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PREFAÇÃO 

SOBRE 

ISAIAS. 

NA  claíTe  daquellcs  grandes  ho- 
mens ,  por  cuja  boca  Deos  em  to- 
das as  idades  ,  e  de  muitos  mo- 
dos fallou  ao  leu  Povo,  fegundo  a  ex- 
prefsao  do  Apoítolo  aos  Hebreos  I.  i  : 
na  ferie  daquelles  Varões  eminentes, 
de  que,  até  pelo  auge  do  fcu  mereci- 
mento e  grandeza  ,  o  Mundo  não  era 
digno,  Id.  ibid.  XI.  38  ;  e  que,  dota- 
dos d' hum  fobrenatural  conhecimento 
dos  arcanos  Divinos  por  meio  d'altiíE- 
mas  revelações  e  inlpiraçõcs  do  Ceo, 
dirigião  a  fua  Milsão  importuntillima 
não  a  particularmente  attendcr  (o  que 
era  próprio  dos  Sacerdotes  e  Levitas) 
ao  que  pertencia  ao  culto  de  Deos,  ao 
Ceremonial  do  minifterio  fagrado  ,  e 
ao  governo  commum  da  Igreja;  mas  fim 
a  confervar  e  manter  os  Direitos  da  ver- 
dadeira Religião  na  íua  maior  obfcr- 
vancia  e  rigor,  adeftruir  o  império  dos 
Tom,  XllL  A  VI- 
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vicios,  e  a  plantar  virtudes  no  coração 
do  homem  ,  a  fazer  cara  a  todo  o  po- 
der humano ,  que  afFrontaíTe  o  de  Deos , 
e  a  reftabelecer  as  coufas  naquelle  ef- 
tado  e  boa  ordem  ,  na  qual  o  mefmo 
Senhor  des  do  feu  principio  as  havia 
inftituido,  e  collocado  :  no  memorável 
numero  era  fim  daquelles  Profetas  cha- 
mados na  Eícritura  Videntes  j  ifto  he  5 
os  que  venij  I.  Reg.  IX.  9.  e  cuja  autho- 
ridade  era  tão  grande ,  que  os  fumma- 
rios  das  fuas  exhortações ,  que  elles  mcf- 
mos  efcrevião  ,  fe  guardavão  no  Tem- 
plo juntamente  com  os  mais  Livros  Sa- 
grados ,  para  fe  refpeitarem  como  hu- 
ma  PLfcritura  Divina  ^  que  fe  lia  ao  Po- 
vo, c  que  fervia  de  regra  para  todas  as 
difpofiçoes  Ecclcfiafticas  :  entre  eftes 
Profetas,  digo  ,  tem  Ifaias  o  primeiro 
lugar  ,  não  Icgundo  a  ordem  dos  tem- 
pos 5  mas  por  caufa  da  importância , 
'j  do  grande  numero  de  Profecias.  El- 
ie he  o  primeiro  dos  quatro  Profetas 
Maiores  ,  fegundo  a  ordem  dos  tem- 
pos :  mas  entre  os  doze  Menores  fc 
achâo  alguns  j  que  proíetáião  antes  dcU 
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le  )  e  cuj  is  Profecias  fe  nao  puzerão 
antes  dos  primeiros  quatro  ,  fcnão  pof- 
qiàe  ellas  são  menos  confideraveis  ,  oa 
fe  attenda  á  fua  extensão,  ou  fe  atten- 
da  o  fcu  objefto. 

Efte  nome  Ifaias  quer  dizer  a  Salva- 
ção do  Senhor  (nome,  que  bem  lhe  qua- 
dra por  haver  tão  clara  e  copiofamen- 
te  profetado  a  falvação  dos  homens 
confeguida  pelo  MeíHas.  )  AíSm  no-lo 
interpreta  S.  Jcronymo  no  principio  do 
feu  Commentario.  Sobre  o  que  nota 
Martianay  ,  que  as  Edições  d'  Erafmo 
e  de  Mariano  Vidorio  trazcrn  errada- 
mente o  Salvador  do  Senhor.  O  que  fe 
he  erro  deve  efte  fer  mui  antigo  nos 
Manuícritos  do  Doutor  Máximo  :  por- 
que affim  mefmo  o  interpreta  delle  San- 
to Ifidoro  de  Sevilha  no  Livro  VIL  das 
Etymologias,  Cap.  8. 

S.  Jeronymo  na  fua  Prefação  a 
Ifaias  ,  affirma  ,  que  no  numero  dos 
Verfos  iguala  líaias,  ou  excede  todos 
Os  doze  Profetas  Menores.  Em  confir- 
iTiação  difto  ohferva  Martianay  ,  que 
pe-la  antiga  divisão  antes  de  ,S.  Jerony- 

A  ii  mo , 
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mo  ,  fe  conta  vão  cm  1  faias  3Ó00  ver- 
fos,  e  nos  doze  Menores  fómente  31  lo» 
Depois  nos  Manufcritos  da  Versão  J^- 
ronymiana  tem  Ifaias  3580  verfos  ,  e 
os  doze  Menores  3800. 

Aflim  como  nenhum  Profeta  fallou 
com  mais  clareza  dos  ahiffimos  myfte- 
rios  da  Incarnação  do  Filho  de  Deos, 
da  fua  Mifsão  ,  Pregação ,  Paixão ,  Mor- 
te ,  Refurreição  ;  do  eftabelecimento 
da  Igreja  ,  abrogação  das  Ceremonias 
Legaes  ,  reprovação  da  Synagoga  dos 
Gentios  :  aflim  também  he  Ifaias  de 
todos  os  Profetas  ,  o  que  com  mais 
frequência  fe  acha  citado  no  Tefta- 
mento  Novo  por  S.  Paulo  ,  e  pelos 
Evangelifías  ,  principalmente  por  São 
Mattheus.  He  efta  huma  obfervação, 
que  tcndo-a  eu  já  feito  comigo  mef- 
mo  ,  depois  me  alegrei  de  a  achar 
também  no  Grande  Doutor  da  Igreja 
Santo  Agoftinho  ,  que  aíEm  o  deixou 
notado  no  Livro  XVIIL  da  Cidade 
deDeos,  Cap.  29,  Por  onde  não  fó  o 
iTiermo  Santo  Agolíinho,  mas  antes  del- 
le  S.  Jeronymo  ,  e  depois  delle  Thco- 

dg- 
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doreto,  dizem  fer  Ifaias  mais  Erange- 
lifta  ,  do  que  Profeta. 

Como  nas  Notas  que  vâo  adiante , 
fe  3 pontão  nos  fcus  relpeélivos  lugares 
os  Textos  d*  Ifaias,  que  fccitão  noTef- 
tamento  Novo,  hc  efcufado  referillos 
aqui. 

Não  concordao  os  Authores,  fobre 
quando  começou  Ifaias  a  profetar,  nem 
até  que  tempo  profetou.  A  Chronica  d' 
Alexandria  quer,  que  elle  profetaíTc  por 
cfpaço  de  noventa  annos  ,  ifto  hc  ,  des 
do  anno  vinte  e  finco  do  Reinado  d' 
O/ias,  até  o  primeiro,  ou  fegundo  do 
Reinado  de  ManaíTés  ,  que  foi  quem 
o  mandou  matar.  Alguns,  a  quem  feguio 
o  Padre  de  Garriercs,  eftendem  a  vida 
d' Ifaias  até  o  anno  dezefete  defle  Princi- 
pe.  Mas  nenhuma  deftas  datas  he  abfo- 
lutamente  certa.  Porque  quanto  ao  tem- 
po ,  em  que  Ifaias  começou  a  profeti- 
zar ,  o  contexto  do  Capitulo  VI.  ver- 
fo  8.  parece  fignificar  com  baftante  cla- 
reza ,  que  quando  Ifaias  teve  a  visão 
do  Senhor  aífentado  no  Throno  ,  que 
hc  a  que  fe  refere  no  dito  Capitulo, 

.  cn- 
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então  he  que  o  Pr;)retd  recebeo  de 
Deos  a  íua  primeira  Milsão.  Don- 
de veio  a  dizer  Efcaligercí  nas  Notas 
á  Chronica  u' Kulebio  ,  que  a  Visão 
dns  dous  Serafins  t(jra  a  primeira  que 
teve  Ifaias.  Ora  efta  Visão  o  meímo 
llaias  no  principio  do  Capitulo  ad- 
verte 5  que  elle  a  tivera  no  anno  em 
que  morreo  Ozias  ,  e  confeguintemen- 
te  no  ultin^o  anno  do  feu  Reinado. 
Logo  a  época  do  principio  das  Pro- 
fecias d'Ifaias  parece  fer  o  ultimo  an- 
no do  Reinado  d' Ozias.  Aílim  efta  , 
e  não  outra  ,  he  a  que  adoptou  o  Ab- 
bade  de  Vence. 

Bem  fei  que  Martianay  nas  No- 
tas de  S.  Jeronymo  fobrc  o  primeiro 
Capitulo  d^Ifaias  ,  dá  a  referida  af- 
fevcração  por  hum  erro  d' Eícaligero , 
com  o  fundamento  de  que  a  Visão 
dos  dous  Serafins  fe  deve  reputar  pre- 
cedida d' outras  tantas  ,  quantos  são 
os  Capitulos  que  precedem  o  fexto  : 
como  fe  a  dever- fe  regular  a  antigui- 
dade das  Profecias  pela  ordem  dos 
Capitulos  5  não  tiveíFe  fabido  Efcalige- 
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ro  ,  que  a  Visão  dos  dous  Serafxns  era 
a  fexta,  e  não  a  primeira.  Concluamos 
logo  ,  que  o  argumento  dc  Marcianay 
não  convence  o  intento. 

AíTentando  pois  que  o  principio 
das  Profecias  d'  I faias  foi  no  ultimo  an- 
no  do  Rei  Ozias,  profetou  elle  deze- 
feis  annos  fob  Joathan  filho  e  fuccef- 
for  d^Ozias  ;  outios  dczcfeis  fob  Ac- 
cáz  ,  e  vinte  e  nove  fob  Ezequias  :  o 
que  faz  o  efpaço  de  perto  de  fcíTcnta 
c  dous  annos  ,  des  do  fim  do  Reinado 
d'Ozias  até  o  primeiro  ,  ou  fegundo 
de  Manafsés  ;  além  dos  quaes  nenhum 
fundamento  ha  para  cllendermos  a  vi- 
da a  líaias. 

A  tradição  conftante  dos  Judeos  , 
feguida  pelos  mais  antigos  e  graves 
Padres  da  Igreja,  a  laber,  S.  Juftino , 
Tcrtulliano  ,  Origenes  ,  S.  João  Cluy- 
foftomo  ,  S.  Jeronymo  ,  Santo  Agofti- 
nho  ,  he  que  Ifaias  foi  morto ,  fendo 
mandado  ferrar  pelo  meio  por  ordem 
de  Manafsés.  Delle  portanto  entendem 
aquelle  luo^ar  de  S.  Paulo  naEpiíloIa  aos 
Hcbreos  XI.  37  :  Seãi  funt,   E  S.  Je- 

ro- 
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ronymo  he  hum  (dos- que  crerão  ,^qutí^*a 
ferra  era  de  madeira.,  para  fer  mais  va- 
garofo,  e  por  iXo  maior  o  tormento  da 
fanto  Profeta. 

Q^ianto  ás  caufas  por  que  Ifaias  in- 
correo  nr>  odio  deManafsés,  são  varias 
as  que  fe  aponrao.  O  Author  da  Obra 
Imperfeita  fobrc  S.  Mattheus  diz  ,  que 
tendo  Ifaias  vindo  viíitar  a  Ezequias  na 
fua  ultima  doença  ,  mandou  efte  Prínci- 
pe vir  alli  a  feu  íiilio  Manafsés,  c  lhe 
c'>meçou  a  dar  vários  confeihos  ,  fobrc 
como  por  fua  morte  devia  governar  o  feu 
Reino.  Que  então  diflera  Ifaias  a  Eze- 
quias:  Eu  vejo  que  os  difcurfos  de  Vof- 
ía  Mageílade  não  lhe  entrão  no  cora- 
ção, e  que  eu  mefmo  hei  dc  vir  a  fer 
morto  pelas  fuas  mãos.  Que  querendo 
por  iíTo  Ezequias  matar  a  Manafbés  , 
Ifaias  lhe  fora  á  mão  ,  vendo  que  elle 
preferia  o  tem^or  de  Deos  ao  amor  que 
tinha  a  feu  filho.  Outr(vs  queVem ,  que 
o  pretexto  ,  que  Manafsés  tomara  para 
perder  a  Ifaias  ,  foi  ter  dito  cftc  Pro-* 
fcta,  Cap.  VI.  I  :  Eu  vi  o  Senhor  ajfen-^ 
tado  Jobre  hum  fublimc  e  elevado  Tbrano  : 
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O  que  Manafsés  pretendia  fer  falfo  , 
porque  Deos  dilTera  a  Moyfés  ,  Exod. 
XXXIII.  20.  Nenhum  homem  me  vera  , 
Jem  que  morra.  Mas  todas  eftas  parti- 
cularidades parecem  tiradas  de  Livros 
Apócryfos  ,  que  como  taes  não  mere- 
cem credito  algum.  E  o  que  fomente 
parece  verofimel  he  ,  que  a  verdadeira 
caufa  da  indignação  de  Manafsés  con- 
tra Ifaias  ,  -  fora  a  liberdade  ,  que  to- 
mou o  Profeta  para  o  reprehender  dos 
feus  enormes  e  públicos  peccados. 

Nenhum  dos  antigos  e  modernos 
Expofitores  deixa  de  reconhecer  c  ob- 
fervar  ,  que  Ifaias  excede  muito  a  to- 
dos os  mais  Profetas  nao  fó  na  fublimi- 
dade  dos  objeftos  de  que  fallou ,  mas 
também  na  grandeza  do  cftilo,  em  que 
os  propoz.  Círocio  o  compara  com  De- 
mollhencs  ,  dizendo  que  a  pureza  da 
Lingua  Hebraica  fe  acha  em  Ifaias  , 
bem  como  em  Demofthenes  a  pureza 
da  Lingua  Attica.  Thomaz  Sanches 
diz,  que  o  acha  mais  florido,  mais  or- 
nado ,  e  ao  mefmo  tempo  mais  grave 
c  mais  forte  ^  que  outro  algum  Efcri- 

tor 
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tor  de  quantos  nós  temos  ,  feja  Hiílo- 
riador  ,  feja  Poeta  ,  ou  Orador.  E  já 
houve  quem  applicafle  a  Iliaias  o  que 
de  Mefsála  Corvino  diíle  Quintiliano: 
Que  até  no  eftilo  moftrava  elle  a  no- 
breza do  feu  nafcimento:  Et  quodammo- 
do  prae  fe  ferens  in  dicendo  nobilitatem. 
Quintil.  Livro  X.  Cap.  i. 

O  Padre  Houbigant  da  Congrega- 
ção do  Oratório  de  França,  no  Prologo 
a  1  faias  prefcreveo  varias  Regras?  fobre 
como  le  deviao  ler  e  interpretar  os  Pro- 
fetas ,  para  na  fua  intelligencia  fc  evi- 
tar o  engano  e  o  erro.  Por  caufa  de  as 
não  terem  obfervado  ,  qualificou  elle 
dc  falfas  varias  expofiçoes  de  Grocio 
dadas  a  Ifaias ,  e  varias  do  noffo  Forci- 
ro.  A  refpeito  de  Grocio,  diga  Houbi- 
gant o  que  quizer  delle,  que  todos  fa- 
bemos  quanto  foi  mui  folto  em  inter- 
pretar as  Efcrituras  a  feu  arbitrio ,  fem 
ie  embaraçar  com  a  tradição  dos  anti- 
gos Padres  da  Igreja.  Quanto  a  Fo- 
reiro  porém  ,  outro  Moderno  Franccz , 
Author  d'  huma  larga  Differtaçao  fobre 
os  Profetas ,  que  anda  no  Tomo  IX.  da 
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Bíblia  do  Padre  de  Garricres  da  Edição 
Panfienle  de  1771.  des  da  pag.  275-, 
até  pag.  397.  eítoutro  Moderno,  digo, 
examinando  com  todo  o  cuidado  os  dil- 
curlos  do  Padre  Houbigant  fobre  o  que 
fe  deve  guardar  na  interpretação  dos 
Profetas  ,  achou  e  moftrou ,  nao  fó  que 
as  Regras  que  elle  dava  nao  erao  de 
todo  exjftas  ;  mas  também  que  as  ac-^ 
cufâçoes  que  elle  fazia  contra  Forciro 
erão  ablolutamente  injuftas.  E  o  fun- 
damento para  affim  o  concluir  he,  que 
as  interpretações  que  aos  lugares  no- 
tados d'Ifaias  dera  Forciro,  erão  as 
mefmiífimas  ,  que  fobre  os  mcfmos  lu- 
gares tinha  dado  S.  Jeronymo  ;  e  que 
pelo  contrario  as  interpretações  que  o 
Padre  Houbigant  inculcava  por  unica- 
mente verdadeiras  ,  eíTas  mefmas  erao 
as  que  S.  Jeronymo  qualificara  dc  fal- 
fas.  Logo  no  jui/o  defte  Sabio  Diífer- 
tador,  o  melhor  Guia  que  na  interpre- 
tação dos  Profetas  fe  pôde  feguir  ,  he 
S. Jeronymo;  c  as  melhores  Regrns  pa- 
ra a  intelligcncia  dos  mefmos  Profetas, 
sâo  as  que  o  mefmo  S. Jeronymo  efpa- 

Ihou 
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lhou  pelos  feLJS  Coiiimentarios  fobre 
Ifaias. 

Ora  a  principal  deftas  Regras  he  a 
que  S.  Jeronymo  poz  no  fim  dos  feus 
Commentarios  ao  Capitulo  Undécimo, 
cfcrevendo  aííini :  Pnidens  &  Chriftianus 
leãor  hanc  habeat  repromifflonum  propheta-- 
Hum  regulam  :  Ut  quae  Judaei  &  nojlri^ 
immo  non  nojlri  Judaizantes  carnaliter  futu- 
ra contendunt ;  nos  fpiritualiter  jam  tr afifa- 
ria doceamus:  ne  per  occafionem  ijiiusmodi 
fabulartm  inextricabilium  ,  juxtà  ApG- 
Jlolum  5  quaeftionwn  ,  judaizare  cogamur. 
Quer  dizer:  O  Leitor  prudente  eChri- 
ftão  atenha-fe  a  efta  regra  para  com  to- 
das as  promelTas  dos  Profetas :  Que  ef- 
tas  promeíTas  que  os  Judeos ,  e  os  nof- 
fos  Judaizantes  (ou  por  melhor  dizer, 
eftes  homens  ,  que  fazendo-le  Judai- 
;zantes  deixao  de  fer  nolTos)  eílas  pro- 
meíTas ,  digi  ,  que  elles  fuftentão  que 
algum  dia  le  hão  de  cumprir  carnal- 
mente ,  nós  devemos  enfinar  que  ellas 
já  efpiritualmente  forão  cumpridas:  por 
não  íucceder  que  por  occafião  deftas  fa- 
bulas ,  e  deftas  que  o  Apoftulo  cha- 
ma 


iria  queflòes  inextricáveis ,  nos  vejamos 
obrigados  a  jutiaizar  cem  elles. 

Falia  aqui  S.Jercnymo  não  abfolu- 
tamente  de  todas  as  profecias  que  fe 
achão  nos  Profetas  ,  muitas  das  quaes 
he  evidente  que  dizem  refpeito  aos  úl- 
timos tempos  do  Mundo  ,  ao  dia  do 
Juízo  final ,  e  ao  futuro  eftado  dos  An- 
jos c  homens  depois  delle  :  mas  fim 
de  todas  aquellas ,  em  que  com  a  vin- 
da do  Mefilas  fe  promette  aos  Judeos 
hum  novo  Reino  de  paz  c  de  jufti- 
ça  ;  huma  abundância  de  todos  os 
bens  e  delicias  nunca  antes  experimen- 
tada ;  e  até  huma  admirável  renovação 
dos  Ceos  e  da  terra.  As  quaes  todas 
S.  Jeronymo  ,  e  com  elle  Santo  Agof- 
tinho  5  feguindo  fem  dúvida  a  tradi- 
ção e  doutrina  então  commum  da  Igre- 
ja ,  querem  que  fe  -entendão  não  do 
Reino  Carnal  que  os  Millcnarios  fe  fin- 
gião,  mas  do  Reino  efpiritual  de  Chri- 
llo,  que  havia  de  ter  principio  na  fun- 
dação da  Igreja  ,  e  fe  havia  de  conti- 
nuar na  propagação,  extensão  ,  e  du- 
wção  da  mefma  Igreja  ,  até  vir  a  ter 
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o  feu  perfeito  complemento  na  cterni-» 
dadc. 

Como  o  juizo  que  o  dito  moderno 
Diííerrador  faz  do  merecimento  c  au- 
thoridadc  de  S.  Jcronymo  ^  he  o  mef- 
nio  cjue  delle  faz  a  Igreja  Catholica, 
quando  na  Oração  da  lua  Fefta  dá  gra- 
ças ao  Senhor  ,  dc  lho  ter  dado  por 
Doutor  Máximo  na  cxpofiçao  das  Sa- 
gradas Elcriruras  :  Creio  que  ninguém 
reparará  ,  antes  louvarão  todos  ,  que 
cu  as  Notas  d^lfaias  quafi  todas  as  for- 
mafle  dos  Commentarios  de  S.  Jeroay- 
mo  fobre  efte  Profeta  :  e  que  o  mcfmo 
continue  a  fazer  nos  outros  ,  dando- 
me  Deos  vida  e  faude  para  os  tradu- 
zir todos  ,  por  complemento  de  todo 
o  Teftamcnto  Vtlho. 

Nâo  foi  fó  efta  a  utilidade,  que  eu 
tirei  da  lição  dos  Commentarios  do 
Doutor  Máximo.  A  veneração  e  refpei- 
to  ,  que  eile  conílantemente  moftra  ter 
pelas  Sagradas  Efcrituras  ,  eftendenda 
»s  fuas  averiguações  e  reflexões  a  to- 
das as  fuas  ainda  as  mais  mínimas  par- 
tículas, mc  confirmou  notavelmente  no 

pen- 
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penfaraento  em  que  fenipre  eílive  ,  de 
que  na  Traducçao  das  mefmas  Efcritu- 
ras  dc  tudo  fc  deve  ter  conta  ,  e  não 
preterir  nada  que  pertença  ao  Sagrado 
Texto  ;  como  quem  deve  ter  por  cer- 
to, que  neftes  Divinos  Livros  nada  ha 
fuperfluo  ,  nada  inútil  ,  nada  impró- 
prio ,  nada  defneceíTario. 

Por  eftas  caufas  ,  e  lembrado  dc 
mais  a  mais  de  que  tendo  promettido 
traduzir  hum  e  outro  Teftamento  fe- 
gundo  a  Vulgata  Latina,  que  o  Sacro- 
fanto  Concilio  Tridentino  declarou  por 
huma  Versão  Authentica  ,  devia  eu  ncf- 
fa  Traducção  cingir-mc  ,  quanto  foflc 
poílivel ,  ás  palavras  da  mefma  Vulgata. 
Puz  agora  na  Versão  d'Iíaias  particu- 
lar cuidado,  (e  o  mefmo  determino  fa- 
zer nos  Profetas  que  íe  fegucm )  em  ac- 
commodar  de  tal  forte  o  Portuguez  ao 
Latim  ,  que  ate  nas  metáforas  corref- 
ponda  pcrteitamente  hum  ao  outro,  fal- 
va  fempre  a  propriedade  das  duas  Lin- 
guas,  e  a  decência  da  noífa.  Pelo  que 
nenhuma  dúvida  tive  de  pôr  Pezo  de 
DamafcOy  onde  a  Vulgata  traz  Oriuy  Da- 

tna- 
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majci ;  nenhuma  de  pôr  Rinchar  ,  onde 
a  Vulgata  U2i/  Hinnire\  nenhuma  depor 
Peludos^  onde  a  Vulgata  ix2izPilofi  \  ne- 
nhuma de  pôr  Eu  calquei  o  lugar  fofi- 
rM^  onde  a  Vulgata  Uâv.Torcular  calca^ 
Dl  Jolus  ;  e  aíTim  outras  muitas  exprcf- 
^ôes  translaticias  ,  que  no  Corpo  àx 
Obra  fe  encontrarão. 
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CAPITULO  I. 

Ingratidão  dos  filhos  IJraeL  Ameaças 
das  vinganças  do  Senhor  contra  elies» 
Elles  são  exhortadõs  d  penitencia.  Re- 
prehensão  e  ameaças  contra  Jerufaltm, 
Kejlab  ele  cimento  defia  Cidade, 


E^aiIsXo   d' Ifaías  {a)  filho 
d'  Amós  ,  a  qual   elle  vio 
fobre  judá  e  Jeruíalem  , 
Tom.XilL  B  nos 


(4)  FúbQ  d'  Amós,  Sanro  A^oftinho  no  Li- 
vro X\'ni.  da  Cidade  de  Deos  Gap,  27.  e  depois 
delle  oiuros  julg::ráo  ,  qne  cfte  Amós  pai  d' Ilaias 
podia  íer  também  o  Profeta  conhecido  por  cfte  no- 
me entre  os  doze  que  chamáo  Mcnoresã  Porém  os 
intelligcntes  do  Hebreo  noráo  ,  que  naquella  língua 
de  hum  modo  fe  efcrevc  o  nome  do  Profeta  Amós  , 
que  vem  a  fer  N^hamós  ,  d' outro  o  nome  do  pai 
d'  líaias  ,que  hc  Amóts.  Alem  diíto  o  Profeta  Amós 
no  principio  da  fua  Profecia  fenósdá  a  conhecer  por 
hum  fimples  paltor  :  fendo  que  muito  peio  contra* 
lio  Ifaiàs ,  fcgundo  huma  antiga  tradição  ,  era  do  fan- 
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(c)  nos  dias  d'  Ozias  ,  de  Joathan, 
Anno  d'Accaz,  e  d' Ezequias,  Reis  dejudá. 
do  M.  Ou- 

de  J.C.       fçai  de  David.  Antes  alguns  accrefccntáo ,  que 
785.    leu  pai  Amós  era  filho  de  ]oás  ,  e  irmáo  d'  Amafias 
Rei  dejudá,  a  quem  fuccedco  Ozias,  Pereira. 

(b)  Sobre  Judâ^  e  Jerufalm,  Neftas  profecias 
tinha  Deos  diante  dos  olhos  náo  fò  os  Judeos , 
mas  os  mefmos  Chriftáos.  Quando  Ocos  fc  quei- 
xa dos  Judeos ,  queixa-fe  também  de  nós:  porque 
todas  ejlas  coupts  forao  efcritas  para  nós  ,  que  noí 
achamos  nos  fins  dos  feculos  ,  como  diz  S.  Paulo  , 
I.  Cor.  X.  II.  Tudo  o  que  foi  efcrito  ,  para  noffa 
infirucção  foi  efcrito.  Rom.  XV.  4.  Em  lugar  das 
palavras  :  Sobre  ( iíto  he ,  áccrca  de  )  Juád  e  Je- 
rufalem ,  trazem  os  Setenta  c  Theodociáo ;  Contra 
Judá  5  e  yerufalem ;  fazendo  correfponder  contra  à 
prcpofiçáo  Hcbrea  nghãl  ,  pofto  que  nem  femprc 
fe  ache  ncfta  Profecia  comminaçáo  de  males,  po- 
rém ás  vezes  annúncio  de  bens.  Pereira. 

(c)  Nos  dias  íi'  Ozias  ,  de  Joathan  ,  ^c.  Hc 
evidente  ,  que  efta  claufula  foi  aqui  pofta  depois 
de  compiladas  todas  as  profecias  d'  I faias  ,  ou  pot 
clle  ,  ou  por  algum  outro  ,  como  Efdras.  He  ou- 
trofi  evidente ,  que  ella  náo  quer  dizer ,  que  Ifaias 
exercitara  o  minifterio  profético  todo  o  tempo  que 
cftcs  quatro  Reis  vivêráo.  Porque  Ozias  reinou  lin- 
coentacdous  annos,IV.  Reg.XV.2  :  Joathan  dezc- 
feisjlbid.  7^%  :  Accaz outros  dezefcis  ,  Ibid.  XVI.  2  : 
Ezequias  vinte  e  nove,  Ibid.  XVIII,  2.  E  tendo 
Ifaias  profctado  todo  efte  tempo ,  deveríamos  con- 
ceder, que  elle  vivêra  para  fima  de  cento  e  trinta 
annos.  Muitos  Interpretes  pois  fcguindo  a  S.  Jcio« 
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2  (d)  Ouvi ,  Ceos ,  e  tu ,  ó  terra  , 
efcuta  ,  porque  o  Senhor  he  quem  fal- 
lou.  (e)  Criei  huns  filhos ,  e  engrande- 
ci-os :  porém  elles  mc  defprezárão. 

3  (/)  Conhcceo  o  boi  a  feu  pof- 

B  ii  fui- 
nymo  ,  fazem  começar  I faias  a  proFetar  no  atino 
vinte  e  finco  d'  Ozias.  O  que  ainda  náo  parecendo 
bem  a  Calmet  ,  e  a  outros  Modernos  ,  fuftentáo 
que  Ifaias  náo  começara  a  pregar  antes  do  ultimo 
anno  d'  Ozias :  e  que  aílim  os  primeiros  finco  Ca- 
pítulos eftáo  fóra  do  feu  lugar  ,  devendo  Ter  pri- 
meiro ,  o  que  agora  he  fexto.  No  que  íe  eftcs  Cri' 
ticos  fe  nto  enganáo ,  fez  mal  Martianay  ,  quando 
nas  Notas  a  S.  Jeronymo  deo  por  hum  erro  d"  Ef- 
caligero  ,  chamar  a  Visão  dos  Serafins  a  primeira 
Visão  d'  Ifaias.  Pereira. 

(d)  Ouvi ,  Ceos ,  De  femelhantes  profopo- 
peias  coítumáo  ufar  os  Efcritores  Sagrados  para 
moftrar  a  graviJade  e  grandeza  da  matéria  ,  fobrc 
que  tem  de  difcorrer.  Aííirri  no  fez  Jeremias  ÍI.  12. 
c  Moyfés  no  Deuteronomio  XXXÍÍ.  I.  cujas  pa- 
lavras repete  aqui  Ifaias  para  fignificar  ,  fegundo 
Menoquio ,  terem  já  chegado  aquelles  tempos ,  que 

0  referido  Moyfés  havia  previfto  ,  achando-íe  ar- 
ruinada a  piedade  e  a  juftiça ,  c  fazendo-fe  confif- 
tir  a  Lei  fó  nos  riros.  Pereira. 

(e)  Criei  huns  filhos ,  ^c.  Que  são  os  Hebreos , 

1  quem  o  Senhor  enchco  de  benefícios  e  tratou 
como  a  filhos  ,  Êxodo  IV.  22.  Ofcas  XT.  ^.  de- 
baixo dos  quaes  fc  entendem  principalmente  os 
Chriftãos.  Pereira. 

(/)  Conhiceo  o  bsi  a  feu  pofuidor,  &c.  Sobre 
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íuidor  j  (g)  c  o  jumento  o  prefepio  de 

leu 

cfte  Texto  d  lfaias,  c  cftoutro  d*Habacuc,  expli- 
cado fegundo  a  Versão  dos  Setenta  ,  Hab.lll.  2.  Tu 
Jerds  eorthecido  no  meio  de  dous  animacs  i  c  fobrc  o 
íer  natural  o  acharcm-fe  animaes  no  Prefepio ,  quan- 
do a  elle  fe  retiiou  NoíTa  Senhora  e  S.  ]olc,  vifto 
concorrerem  a  Belém  tantos  Eftrangeiros  ,  hc  que 
principalmente  íc  {undáo  os  Pintores  c  Figuriftas, 
para  pôr  o  Menino  Jesus  no  feu  Preíepio  entre 
hum  boi  e  hum  jumento.  E  náo  obftante  eftarem 
cUes  na  polTe  des  dos  primeiros  tempos  d'  expri- 
mir efta  idéa  com  os  íeus  pincéis  e  efcopros ,  co- 
mo o  prováo  aniiquiílimas  pinturas  em  vidro,  c 
efculturas  achadas  íobre  túmulos  do  IV.  feculo  (ve- 
ja-fe  Bottari  Explicfacrar,  piãiir,  tf\fculptur.  Rotfiae 
Jubtcr,  p.  8^.  8v.  Tab.  22  :  e  Gori  de  Pracfepi 
D.  N.  3.  C.  p.  82. )  fem  embargo  ,  digo  ,  de  te- 
rem eftes  fundamentos  grande  força  ,  todavia  os 
antigos  Expofitorcs  dos  dous  Profe  tas  nào  víiáo  ef- 
tc  íentido :  mas  adoptão-no  os  novos ;  feguindo  ao 
Author  do  Livro  Dm  Proweífas  ,  e  Predicçpes  de 
Deos  ,  Parte  II í.  PromeíTa  V.  ,  attribuido  com- 
mummentc  a  S.  Profpcro ,  que  he  o  mais  antigo 
Padre ,  cm  que  cllc  íe  acha.  Porque  os  tcílem.u- 
nhos  que  Baronio  produzira  de  Lacírlancío  Firmia- 
no ,  de  S.  Cyrillo  de  Jerufalem ,  de  S.  João  Chry- 
foftomo,  e  d'oufros  anreriores  ao  Efcriror  do  Livro 
Das  Promejjâs  e  PredicfiÕes  de  Deos  ;  já  Tillemont 
e  Caimct  advertirão,  que  ou  erâo  fuppofitícios ,  o» 
proccdiáo  noutro  feniido  :  iíío  he  ,  num  fentido 
allegorico,  ffgundo  o  qual  cxaggeraDeos  a  ceguei- 
ra c  ingratidão  do  feu  Povo  ,  que  náo  tem  com 
clle  aquelle  reconhecimento  ,  que  com  íeus  donos 
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feu  dono  :  mas  Ifrael  não  me  conhe- 
ceo,  e  o  meu  Povo  não  entendeo. 

4  Ai  da  Nação  peccadora  ,  do  Povo 
carregado  d'  iniquidade  ,  da  rc!é  ma- 
ligna ^  dos  filhos  maWndos  :  abandona- 
rão o  Senhor,  (h)  blasfemarão  o  Santo 
d'  Ifrael ,  tornarão  para  traz  alienados. 

5  (O  Qy^  importará  que  eu  vos  fi- 

ra 

moftrão  ter  ainda  os  brutos  mais  eftupidos.  No 
fcmido  anago^ico  porém  ,  como  obíerva  S.  Jero- 
nymo,  o  boi  he  íymbolo  do  Povo  líraclitico,  que 
levou  o  jugo  da  Lei  ;  o  jumrnro  carregado  do  pe- 
zo  dos  peccados  íignífica  o  Povo  Gentilico.  Pe- 
ixeira. 

(g)  E  o  jumento  o  prefepio ,  ó  c.  Como  fe  dif- 
fcra  :  c  o  jumento  ao  dono  do  íeu  prefepio.  Hc 
huma  hypálla^e.  Menoqvio. 

(^)  BíasfiwárdO  o  Santo  d'  Ifrael ,  óc  Ifto  he , 
com  palavras  e  obras  nc  íariamenre  blasfemarão  o 
Deos  d'  Ifrael  ,  e  fe  apartarão  do  feu  verdadeiro 
culto.  Pereira. 

(í)  Que  importará ,  ^r,  Náo  fci  que  medicina 
poiTa  applicir  ás  voiTas  chagas  :  todos  os  voíTos 
membros  cftáo  cheios  de  feridas  :  nenhuma  parte 
acho  do  corpo,  a  qual  já  náo  efteja  chagada.  Ou 
certamente  deíle  moJo  :  nenhuns  callígos  acho  já 
com  que  chegue  a  quebrantar  a  voffa  dureza;  pois 
quanto  maiores  sáo  os  tormentos ,  tanto  mais  cref- 
ce  a  impiedade  e  a  iniquid.ide  ,  ou ,  como  trasla- 
dou Theodociáo,  o  apirtamento  ^  para  vos  rairar- 
des  c  apartardes  do  Senhor.  S.  Jeroniíico. 
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ra  de  novo  j  accumulando  vós  humas  pre- 
varicações fobre  outras  ?  (/)  toda  a. ca- 
beça eftá  enferma  ,  e  todo  o  coração 
abatido. 

6  Des  da  planta  do  pé  até  o  alto 
da  cabeça  não  ha  nelle  coufa  sã  :  tudo 
he  huma  fenda  ,  e  huma  contusão  ,  e 
huma  chaga  entumecida  ,  que  não  eftá 
ligada  ,  nem  fe  lhe  applicou  remédio 
para  a  fua  cura  ,  nem  com  azeite  foi 
luavizada. 

7  A  vofla  terra  eftá  deferta  ,  as  vof- 
fas  Cidades  abrazadas  do  fogo :  os  ef- 
tranhos  á  voíTa  vifta  devorão  a  voíTa  Re- 
gião j  (m)  e  ella  fera  devaftada  como 
numa  aflblação  d' inimigos. 

8  E  ficará  defamparada  (n)  a  filha 

de 

(/)  Toda  a  cabeça ,  h^c.  Enfina  por  metáfora 
que  dcs  dos  Cabeceiras  do  governo  até  amais  baixa 
plebe :  des  dos  Doutores  até  ao  imperito  vulgo  em 
nenhum  ha  coufa  sã  ;  mas  que  todos  fe  confpiráo 
com  igual  arj^r  para  a  imoieJade.  S.  Jeronymo. 

(w)  E  ella  fera  devajiada  ,  ^c,  S.  jeroiiymo  , 
c  Fíieodorcio  o  explicáo  da  ultima  alTolaçáo  de 
Jerufalem  peloi  Romanos.  Outros  crem  que  ifto  fc 
deve  referir  para  a  deílruiçáo  mais  próxima  de  Jc- 
rufalem  pe'o^  Cildeos.  Caimet. 

(n)    J  fiibi  de  Sião»  JcruUlcm.  Menoí^uio.  , 


de  Sião  como  choupana  em  vinha  ,  e 
como  choça  (o)  em  pepinal  ,  e  como 
Cidade  ,  que  he  dcvaftada. 

9  Se  o  Senhor  dos  exércitos 
nos  não  tivera  confervado  alguns  da 
noíTa  linhagem,  teríamos  fido  comoSo- 
doma  5  e  ter-nos-hiamos  tornado  taes 
como  Gomorrha, 

10  Ouvi  a  palavra  do  Senhor, 
(q)  Príncipes  de  Sodoma  ,  efcutai  a 
Lei  do  noíío  Dcos  ,  Povo  dc  Gomor- 
rha. 

Dc 

(o)  Em  pepinal.  Ou  em  meloal  ;  porque  os  pe- 
pinos e  melões  vinháo  nos  paizes  Oricntaes  a  fet 
o  mefmo  ,  e  fó  no  tamanho  cráo  divcrfos ,  como 
fe  vê  das  feguintes  palavras  de  Piinio  L.  XIX.  c.  5 : 
Cum  magnítudinc  exccffere  ,  pepones  vocatítur.  Ora 
já  íe  entende  que  a  choupana  em  vinha ,  e  a  choça 
no  meloal  fc  desfazem  logo  que  o  vinheiro  ,  ou 
vigia  ,  que  nellas  íe  recolhe ,  acaba  de  guardar  os 
frutos.  Pereira. 

(p)  Se  o  Senhor  dos  exércitos  ,  <&c.  S.  Paulo 
Rom.  IX.  29.  entende  efte  Texto  dos  reftos  dos  ]u- 
deos  fieis  ,  que  Deos  rcfervára  para  fi  no  tempo 
do  Evangelho,  ficando  a  multidão  na  incredulida- 
de. Pereira. 

(íj^  Príncipes  de  Sodoma.  ífto  hc  ,  Prínci- 
pes dc  Judá  láo  corrompidos  como  os  de  Sodoma. 
Os  Profetas  fe  fervem  frequentemente  detta  figu- 


^  Isaias. 
II    (r)  De  que  me  ferve  a  mim  a 
multidão   das  voíTas  viclimas  ^  diz  o 

Se- 

ira  5  que  dá  ás  peíToas  o  nome  d'  huma  coufa  odio- 
ía.  AHim  he  que  elles  algumas  vezes  chamáo  aos 
Hebrcos  Âa^a  de  Canaan\  Filhos  dos  Amonkeos  ^ 
Povo  de  Sodoma  ;  e  dáo  a  Jcrufalem  o  nome  de 
Babylonia ,  ou  de  Sodoma  ,  ou  do  Monte  de  Leão , 
c  ArUL  O  chamar  aos  Príncipes  de  Judá  Príncipes 
de  Sodoma  ,  dizem  os  Rabbinos  que  fora  huma 
das  caufas  ,  porque  os  Judeos  matarão  a  Ifaias. 
Mas  S,  Jeronymo  quer  que  por  Príncipes  de  SodO' 
ma  defigne  aqui  líaias  os  Éfcribas  e  Farifeos  do 
tempo  de  Chrifto.  Pereira. 

(r)  De  que  me  ferve  a  mim ,  <b*c,  O  verdadeiro 
culto,  c  a  verdadeira  Religião  confiftem  no  exer- 
cício da  juftíça  ,  no  amor  da  verdade  ,  na  pratica 
da  caridade.  Os  Sacrifícios  fanguinolentos  e  exte- 
riores íem  eftas  difpofiçôes  d'  alma ,  não  são  capa- 
zes de  nos  fazer  agradáveis  a  Deos.  PóJe-íe  dizer 
que  Deos  mais  os  tolerou  do  que  os  pedio.  Elie 
quiz  retrahir  efte  Povo  do  culto  dos  idolos  ,  im- 
pondo-lhe  hum  culto  proporcionado  ao  íeu  gofto, 
c  ás  íuas  difpofiçôes.  De  tempos  em  tempos  dava  o 
Senhor  a  entender  pelos  feus  Profetas  ,  que  eftesfa- 
crificios  lhe  importaváo  pouco :  que  elle  os  não  dç- 
fejava :  que  cUe  os  não  tinha  pedido :  Salm.  XLÍX. 
10:  Amós  V.  2i:  Jcrem.  VI.  20:  Ezeq.  XX.  lí?. 
Queria  o  Senhor  trazcllos  infenfivelmeme  ao  fó 
verdadeiro  Sacrifício  da  Lei  nova  ,  que  comprc- 
hendia,  por  hum  eminente  modo,  todo  o  que  oa 
antigos  Sacrifícios  não  continháo  ,  íenáo  em  figa»? 
|a.  Thbodoketo, 
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Senhor?  (s)  já  eftou  farto  delias.  Nâo 
quero  mais  holocauftos  de  carneiros , 
nem  gordura  d'animaes  nédeos  ,  nem 
fangue  de  bezerros  ,  nem  de  cordei- 
ros 5  nem  de  bodes. 

12  Qiiando  vínheis  á  minha  pre- 
fença  ,  quem  requereo  eftas  coufas  de 
voífas  mãos  ,  para  que  andalTeis  nos 
meus  átrios? 

13  Não  oíFereçais  mais  Sacrifícios 
cm  vão  :  o  incenfo  he  para  mim  abo- 
minação. (/)  Neomenia  e  Sabbado  ,  e 
outras  feílividades  não  foffrerei :  os  vof- 
fos  ajuntamentos  são  iníquos  : 

14  a  minha  alma  aborrece  as  vof- 
fas  (ti)  Calendas  5  e  as  voíTas  folemni- 

da- 

(í)  efiou  farto  delias.  Já  mc  aborrecem ,  e 
me  dcfgoftáo  ;  ellas  sáo  o  objcé^o  da  minha  aver- 
são,  tédio,  e  faftio.  Ora,  fegundo  S.  Jeronymo, 
o  dizer  Dcos  :  jf/í  eflou  farto  ,  vai  o  me  i  mo  que 
dizer :  £u  não  necejjito  de  coufd  alguma  ;  porque  a 
terra  e  toda  a  Ina  plenitude  ,  ou  extensão  he  do 
Senhor,  como  fe  diz  no  Salm.  XXIIÍ.  i.  Pereira. 

(í)  Neomeni.i.  Eíte  era  o  primeiro  dia  do  mez 
lunar  entre  os  Hebreos  ,  de  que  faz  m.ençáo  cm 
muiros  lugares  a  Eícritura.  Peketra. 

(w)  Calendas.  Vejáo-fe  os  Numcroi  XX VIU, 
II.  Pekeika. 
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dades:  ellas  fe  me  tem  feito  moleftas  , 
cançado  eftou  de  as  foiFrer. 

15  E  quando  ellenderdes  as  voflas 
mãos,  apartarei  de  vós  os  meus  olhos  : 
e  quando  multiplicardes  as  voflas  ora- 
ções ,  não  nas  attenderei  :  porque  as 
voíTas  mãos  eílao  cheias  (x)  de  fangue. 

16  (jy)  l^avai-vos,  purificai-vos ,  ti- 
rai de  diante  de  meus  olhos  a  maligni- 
dade de  voíTos  penfamentos  :  ceflai 
d' obrar  perverfamente , 

xj    aprendei  a  fazer  bem:  (z)  pro- 

cu- 

(x)  De  fungue.  Ou  de  todo  o  gcnero  de  mal- 
dades, que,  íegundo  a  intelligcncia  dcMcnoquio, 
são  na  Efcritura  fignificadas  pelo  íangue  ;  ou  do 
que  dcrramáráo  os  Judeos  na  morte  de  Chrifto  ,  a 
cujo  faélo  mui  [OS  Padres  fazem  alludir  com  S.  Cy- 
priano  eftas  palavras.  Pereira. 

(>)  Lavai-vos ^  purijicai-vos.  A' letra:  Sede  la- 
vados ^  fede  limpos,  Nâo  pede  Deos  alguma  lava- 
gem, ou  puriíicaçáo  meramente  exterior :  tudoifto 
elle  condcmna  nos  vcrfos  antecedentes.  Quer  hu- 
ma  pureza  interior ,  huma  purificação  d'  alma ,  que 
náo  fe  faz ,  fcnáo  pela  conversão  do  coração  ,  pela 
penitencia,  pela  caridade:  no  qu.e  parece  que  quiz 
Deos  iníínuar  o  Baptifmo  da  nova  Lei ,  dizem  Eu- 
febio  e  Theodoreto.  Calmet, 

(z)  Procurai  o  que  he  jujlo.  Examinai  qual  das 
partes  tem  mais  jultiça  na  fua  caufa  ,  e  nâo  quci- 
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curai  o  que  hc  juílo  ,  foccorrei  ao  op* 
priniido  5  fazei  juíliça  ao  orfáo,  defen- 
dei a  viuva. 

18  E  vinde,  {aa)  e  argui-me  ,  diz 
o  Senhor  :  fe  os  voíTos  peccados  forem 
como  a  cfcarhta  ,  elles  íe  tornarão 
brancos  como  a  neve  :  e  fe  forem  ro- 
xos como  o  carmefim  ,  ficarão  alvos 
como  a  branca  lã. 

19  Se  quizerdes  ,  e  me  ouvirdes, 
comereis  (bb)  os  bens  da  terra. 

20  Mas  fendo  quizerdes  ,  e  me 
provocardes  a  ira  :  devorar-vos-ha  {cc)  a 
efpada  ,  porque  a  boca  do  Senhor  fal- 
lou. 

21  Como  fe  fez  proflituta  (dd)  a 

Ci- 

fais  por  prefentcs  ,  fivores  ,  ou  medos  pronunciar 
huma  feruença  iniquy.  Menoquio. 

E  ar^uune.  Se  eu  hltar  á  pronicíTa  ,  cjuç 
vos  vou  a  h:zer.  Pkrejra. 

(Jj^)  Os  bem  d :  terra.  Os  frutos  da  terra  de  Ca- 
n  'an.  A*?  palavras  deík  ,  e  do  íeguinre  verficulo  ,  sáo 
huma  das  mais  irrefragavtis  provas  do  livre  alve» 
drio.  Pekhira. 

(cc)  A  efpida.  A  efpada  das  Nações  eílranhas  , 
a  dos  Babylonios  ,  c  depois  a  (ios  Romanos  ,  cc* 
mo  diz  S.  J^ronymo  ,  vos  confumirá.  Menoquio. 

C^)  A  Cidade,  Jerufalcm,  que  era  fiel  k  Ocos , 


12  Isaias. 

Cidade  fiel  ,  cheia  de  reííidao  ?  habi- 
tou ne!la  â  juftiça  ,  mas  agora  os  ho- 
micidas. 

2  2  (eé)  A  tua  prata  fe  mudou  em 
efcoria  :  o  teu  vinho  fe  mifturou  com 
agua. 

23  Os  teus  Principcs  sao  infiéis  , 
companheiros  de  ladrões  :  todos  amão 
as  dadivas  ,  andão  atrás  das  {ff)  rc- 
compenfas.  Não  fazem  juftiça  ao  ór- 
fão :  e  a  caufa  da  viuva  não  tem  accef- 
fo  a  elles. 

24  Por  efte  motivo  diz  o  Senhor 
Deos  dos  exércitos  ,  o  Forre  d'  Ifrael : 
(êS)  Ai!  que  eu  me  confolarei  fobre 
os  meus  adverfarios  ,  e  me  vingarei  de 
meus  inimigos. 

c  que  tinha  Magiftrados  ,  c  Tribunacs  dc  integri- 
dade e  de  Juftiça.  Pereira. 

(eé)  A  tua  prata ,  ^c.  Os  Santos  Padres  Baíl- 
lio ,  Gregorio  Nazianzeno  ,  Ambroíio  ,  c  Jcrony- 
mo  o  entendem  da  corrupção  das  tradições  dos 
Judeos,  e  da  depravação  das  verJades  Evangélicas 
pelas  falfas  explicações  dos  perverfos  Doutores, 
que  alteráo  ,  ou  desfigur^o  as  verdades  fantas. 
Calmet. 

Çff)  Recompenfas.  Peitas,  fobornos.  Pereira, 
(ijf )   Ai  \  que  eu  me  confolarei ,  ó^c»  Com  a 
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25:  E  voltarei  a  minha  mão  fobre 
tí  ,  e  acrifolarei  a  tua  efcoria  (hh)  até 
á  ultima  depuração  ,  e  tirarei  de  ti  to- 
do o  teu  cftanho. 

26  E  reftituirei  os  teus  Juizes  (ii)  co- 
mo forão  d' antes  j  e  os  teus  Coníelhei- 
ros  como  antigamente  :  depois  difto  fe- 
ras chamada  (//)  a  Cidade  do  Juíto^  a 
Cidade  fiel. 

Si- 

interjeição  de  dor  fc  dá  aqui  a  entender  que  Deos 
com  grande  repugnância  da  íua  amorofa  piedade 
caftiga  os  noíTos  peccados  ;  e  quanio  ao  verbo  con* 
folar ,  usáo  delle  os  Hcbrcos  para  declararem  e  ex- 
primirem o  gofto  dos  homens ,  quando  huns  contra 
os  outros  defafoi^áo  a  íua  vingança.  Veja-fe  o  Pro- 
feta Ezequiel  V.  l^.  Pereira. 

(^hh)  Até  â  ultima  depurd^ao.  Ate  que  a  prara 
fique  de  todo  limpa  e  fcm  clcoria.  Purificar-ie-hci 
no  crifol  da  tribulação.  Nas  quacs  palavras  he  de- 
notado o  cativeiro  de  Babylonia  ,  e  o  que  depois 
cxperimenráráo  os  Judcos  dos  Romanos.  Pereira. 

(n)  Como  forno  d  ames,  juizes  tão  amantes  da 
juftiça ,  e  zelofos  da  Religião  ,  como  foráo  Moy- 
fés ,  Jofuc  ,  e  os  que  depois  fc  feguírão.  Cumprio-rc 
cfta  profecia ,  quando  depois  do  cativeiro  de  Baby- 
lonia mandou  Ocos  ao  feu  Povo  Efdras  ,  Nchc- 
tnias ,  os  Macabeos  ,  e  outros  ;  e  depois  do  dos  Ro- 
manos os  Apottolos  com  os  feus  Succeílorcs.  Me- 

ttOQVIO. 

(//)  A  Cidade  dojujlo,  é^c.  Ifto  he,  â Cidade 
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27    Sião  (mm)  fera  refgatada  em  jui- 
to  ,  e  fera  reftabelecida  em  juftiça  : 

a8  e  quebrantará  os  malvados  ,  e  jun- 
tamente os  peccadores  :  e  os  que  def- 
amparárão  ao  Senhor  {nn)  feráo  confu- 
midos. 

29  Porque  elles  (00)  ferão  confun- 
didos pelos  Ídolos,  a  quem  facrificárao : 
e  vós  vos  envergonhareis  {pp)  dos  jar- 
dins ,  que  tinheis  efcolhidu  , 

quan- 

ieChrifio^  e  fiel  a  Deos ,  pcrílftindo  fó  na  íua  Fé  j 
Ito  feu  culto  ,  na  fua  obed  cncia.  O  Hebreo  lê :  ChA' 
fnar-te-hão  Cidade  de  juliii^a  ,  Cidade  fiel.  Pereira^ 

(mm)  Serd  rejgatíidd  em  juizo ,  ó-c.  Será  pof- 
ta  em  liberdade  por  Cyro ,  depois  dc  tolerar  feten- 
ta  annos  de  cativeiro  ,  pena  ,  a  que  Deos  a  con= 
demnára  pela  reóbdâo  da  fua  juíliça  ,  âqoal  fe  cha- 
ma aqui  judícium.  Mas  o  verdadeiro  Libertador  de 
Siáo  ,  que  neíle  lugar  he  fignificado ,  foi  Jefu  Chri- 
lio  ,  que  refgatou  o  Mundo  cem  o  infinito  preço 
do  Teu  Sangue  prec-ofiílimo.  Menoquio. 

(nn)  Serão  cor.fumidos.  Com  a  pobreza  e  cala- 
midades do  cativeiro  de  Babylonia.  Mekoquio. 

(00)  Serão  cotifurididos ,  Enver^onhar-fe- 
háo  por  caufa  dos  idolos,  que  tiverem  adorado,  c 
que  os  náo  livrafáó  dos  males  ,  que  padecerem^ 
Menoquio. 

{pp)  Dos  jardins.  Entende  os  jardins  e  os  bof» 
ques  ,  em  que  adoraváo  os  idolos,  e  princío-^Imen- 
te  o  obfceno  de  Priápo ,  ou  ác  Bcelfegor.  Vcjáo-fc 
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.  quando  vos  tornardes  como  hum 
carvalho  ,  a  quem  cahem  as  folhas  ,  e 
como  huma  horta  fem  agua. 

31  E  ferá  (qq)  a  voíTa  fortaleza, 
como  torcida  d'eftopa  ,  e  a  vofla  obra 
como  faifca  :  e  huma  e  outra  fe  quei- 
mará ao  mefmo  tempo  ,  e  não  haverá 
quem  na  apague. 


CA- 

os  Números  XXV.  3.  e  o  Livro  ííí.dos  Reis  XV.  i?. 
com  o  fegundo  dos  Parai ipómcmos  XV.  16.  Me* 

(^íjíj)  A  voffn  fortdeza.  Por  fortaleza  fe  cnten» 
dcm  a<^ui  as  Cidades  ,  as  muralhas  ,  as  armas  ,  os  ído- 
los ,  em  que  osjudeos  punháo  a  fua  cfperança  \  pot 
QÍitra  o  ornato  e  pompa  dos  meímos  ídolos,  e  \?m- 
bem  as  riquezas  e  opulência  cfue  por  más  ;:rte3  lu- 
viáo  granjeado  e  adquirido.  Sáo  cftas  coDÍas  con^- 
paradas  á  torcida  d'  eltopa ;  c  á  faifca ,  ou  chifpa  , 
cm  razáo  de  ferem  fracas  e  pouco  duráveis.  No  que 
fe  fegue  vem  a  denotar-íc  ou  o  incêndio,  que  pri- 
meiro padeceo  Jerufalem  dos  Caldeos  ,  e  depois  dos 
Romanos;  ou  o  fogo  inextinguível  do  Inferno,  em 
que  arderão  por  toda  a  eternidade  os  ímpios  ,  íem  que 
jamais  acabem  dc  ícr  dellc  confumidos.  Fkreika. 
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Gloria  de  Jeru falem.  As  Nações  vem  aão* 
rar  o  Senhor.  Cafa  de  Jacob  rejeitada. 
Soberbos  humilhados.  Só  Deês  exaltado, 

1  {a)      7^  Isão  que  teve  Ifaias ,  filho 
V   d' Amós  ,   fobre  Judá  e 
Jerufalem* 

2  E  nos  últimos  dias  eftará  prepara- 
do (b)  o  monre  da  Cafa  do  Senhor  no 
cume  dos  montes ,  e  fe  elevará  fobre  os 
oiteiros  ,  e  concorrerão  a  ellc  todas  as 
gentes. 

^  E 

(a)  Visão  que  teve  Ifaias.  A'  letra :  Palavra  que 
via  Ifaias,  Onde  Palavra  he  o  mefmo  que  visto 
profética,  ou  revelação.  Pereira. 

O  monte  da  Cafa  do  Senhor,  Eftando  o  Tem- 
plo de  Jerufalem  no  cume  do  monte  Moria  ,  pro- 
fetiza aqui  Ifaias  que  a  cafa,  que  elle  nos  últimos 
lempos  ha  de  fundar  para  fi ,  ferá  ainda  muito  mais 
elevada  j  porque  ferá  fundada  fobre  muiios  mon- 
tes ,  poftos  huns  em  fima  dos  outros ,  para  lhe  fer- 
virem  de  bafe.  Com  as  quaes  exprefsóes  figuradas 
c  hyperbolicas  quer  o  Senhor  íignificar  a  altura  , 
efplendor ,  e  mageftade  da  nova  Igreja  ,  que  Jefo 
Chriíto  virá  a  conítituir  e  eftabelecer,  fervindo*lhc 
elle  mefmo  de  pedra  angular,  de  Pontífice,  de  Vi- 
élima  ,  de  Doutor ,  de  luz ,  de  fortaleza ,  e  de  glo- 
iia.  Calmei. 
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3  E  irão  muitos  Povos ,  e  dirão  :  Vin- 
de ,  e  fubarnos  ao  monte  do  Senhor, 
e  á  Cafa  do  Deos  de  Jacob  ,  e  elle 
nos  enfmará  os  leus  caminhos  ,  e  nós 
andaremos  pelas  fuas  varcdas  :  (c)  por- 
que de  Sião  fahirá  a  Lei ,  e  de  Jerufa- 
lem  a  palavra  do  Senhor. 

4  E  julgará  as  Nações  ,  e  arguira 
a  muitos  Povos :  {d)  e  das  fuas  efpadas 
forjaráo  relhas  d' arados  ,  e  das  fuas 
lanças  fouces :  {e)  não  levantará  a  efpa- 
da  huma  Nação  contra  outra  Nação, 

Tom.XlIl.  C  nem 

(c)  Porque  de  Sião  fahivâ  a  Lei  ,  <^c.  A  Leí 
rova  Tahio  de  Siáo.  Na  Synagoga  teve  o  Evange- 
lho o  berço.  Só  na  Jiidéa  pré^ou  ]efu  Chriílo*. 
Nem  elle  veio  ahrogar  a  Lei  de  Moyfcs  ,  mas  aper- 
feiçoalla  :  de  forte  cjue  em  cetto  modo  a  Religião 
Chriftá  náo  he  ourra  coufa  mais  ,  que  a  Reforma 
da  Judaica.  Calmet. 

{(T)  E  das  fuas  efpídas  ,ó'C,  Com  cilas  formu- 
las d' adágios  íignifica  o  Profeta  a  alta  e  deleitofa 
paz  do  Reinado  d'  Bzé^uias  depois  da  dcrfota  dc 
Scnnacjuerib.  Caimet.' 

(e)  Não  kv.íntarã''Á  'e]fpdda  ,  'ò'c.  Aílim  fc 
cumprio  no  tempo  ,  em  '<que  nafcco  ]cfu  Chrifto  , 
imperando  Augufto  ;  quancío  ,  apaziguado  todo  o 
Mundo ,  mandou  cftc  Principe  fechar  cm  Roma  o 
Templo  dc  Jano.  Calmet, 
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nem  d'ahi  por  diante  feadeílraráó  mais 
para  a  guerra. 

5  Caía  de  Jacob  ,  vinde  e  cami- 
nhemos (/)  na  luz  do  Senhor. 

6  (g)  Pois  tu  arrojafte  o  teu  Po- 
vo, a  cafa  de  Jacob  :  por  quanto  elles 
(h)  fe  tem  enchido  como  noutro  tem- 
po ,  e  tiverão  (i)  agoureiros  como  o$ 
Filifíheos  ,  (/)  e  fc  unirão  a  mancebos 
eílranhos. 

Chei- 

(/)  Na  iuz  do  Senhor.  Seguindo  o  farol  do 
Evangelho.  Hc  huma  apóftrofe  que  faz  o  Profeta 
20  fcu  Povo  ,  convidando-o  a  reconhecer  o  Mef- 
fias,  c  a  abraçar  a  íua  doutrina.  Pereira. 

(^)  Po/5  tu  arrojajle ,  ^c.  Paliando  com  Dcos 
o  Profeta  ,  diz  allim  :  Pofque  tu ,  Senhor ,  rejei- 
taftc  ao  teu  Povo  prevaricador  e  rebelde,  por  iíTo 
cu  o  convido  com  tanta  efíicacia  á  verdadeira  con- 
versão. Pereira. 

(/;)  Se  tem  enchido.  De  fupcrftição ,  d' idolatria  , 
d*  abominação.  O  Hebrco  :  ejlao  cheios  do  Oriente  ^ 
ifto  he,  cheios  dos  vícios  dos  Orientaes ,  ou  de  ri- 
queza e  opulência  maior  ,,  do  que  a  dos  Orientaes, 
Pereira. 

(í)  Jgcureiros.  Pch*  cfte  nome  entende  toda  c 
qualquer  fuperíiiçáo  c  adivinhação.  Menoquio. 

(/)  E  fc  umrão  ,  S,  jeronyi-no  o  entende 
do  peccado  contra  a  natureza ,  ifto  hà  ,  dos  amo- 
res com  os  meninos ,  quaes  dizem  que  tivera  Socu« 
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7  (f/;)  Cheia  cftá  a  terra  de  prata 
e  de  ouro  :  e  não  tem  termo  os  feus 
thefouros : 

8  e  cheia  eftá  a  fua  terra  (n)  de  ca- 
vallos  :  e  são  innumeraveis  as  luas  qua- 
drígas  :  e  cheia  efíá  a  fua  terra  de  ído- 
los :  adorarão  a  obra  de  fuas  mãos,  a 
qual  fizer ão  os  feus  dedos. 

9  E  fe  encurvou  o  homem ,  e  o  va- 
rão fe  abateo  :  (o)  por  tanto  não  lhes 
perdoes. 

C  ii  En- 
tes com  Alcibíades  ,  Adriano  com  Antinoo  ,  centra 
o  qual  abominável  vicio  diz  o  mcfmo  Santo  Dou* 
tor  que  publícára  Conftantino  huma  Lei ,  que  deve 
fer  a  que  fe  menciona  na  Hiítoria  Tripartira  Livro  I. 
Cap.  8.  Theodorcto  porém  o  entende  dos  cafamcntos 
com  mulheres  cllrangeiras ,  o  que  lhes  era  exprcf- 
famcntc  prohibido  pela  Lei.  Êxodo  XXXÍ\^  16. 
Deutcron.  VIÍ.  A  cfta  fcgunda  intcrpreraçáo  fa- 
vorecem os  Setenta ,  que  ondcoHebreo  e  o  Latim 
dizem:  ^'pueris  alienis  adhaeferunt  ^  puzcráoelles, 
<í?-  muUi  filti  alicr.íf^enac  nati  funt  eis.  Perkira, 

Cheia  cftá  d  terra  ,  é'C.  Nota  a  avareza 
dos  Judeos  ,  c  a  fua  infaciavel  cubiça  de  riquezas. 
Menoquio. 

(«)  Decavallos.  Cuja  multiplicação  c  exceíliva 
copia  tinha  Deos  prohibido  are  aos  mefmos  Reis 
dos  Hebreos.  Deutcron.  XVIL  16.  Pekeira. 

(0)   Por  tanto  não  lhes  psrdocs.   Como  fc  dííTc- 
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10  (p)  Entra  na  penha,  e  nas  aber- 
turas da  terra  efconde-te  da  cfpantofa 
prefença  do  Senhor,  e  da  gloria  de  íua 
mageftade. 

11  Os  olhos  altivos  do  homem  tem 
fido  abaixados,  e  encurvada  ferá  aalti- 
vcza  (q)  dos  varões:  e  fó  o  Senhor  ferá 
exaltado  naquelle  dia. 

12  Porque  (r)  o  dia  do  Senhor  dos 
Exércitos  ferá  fobre  todo  o  foberbo,  e 
altivo,  e  fobre  todo  ©arrogante:  e  elle 
ferá  humilhado. 

E 

ra  :  Já  que  o  plebeo  ,  e  o  nofcre  fe  abaterão  c 
íiumilháráo  diante  dos  idolos  ,  náo  deixes  ,  Se- 
nhor ,  impunido  o  crime  da  fua  idolatria.  Tam- 
bém fe  pôde  tomar  aqui  ©  nao  lhes  perdoes  em  lu- 
gar de  não  lhes  perdoarás ,  fallando  prokticamcn- 
fe.  Pereira. 

( p)  Entra  n^t  penha  ,  <ó^c.  Com  cfta  irrisão 
ou  larcafmo  infulta  aos  Judcos  aterrados  c  efpavo- 
ridos  pela  aííolaçáo  dos  Caldcos ,  como  fe  dilTcra ; 
IMeneí-vos  nas  concavidades  da  terra  ,  bufcai  os 
fcus  mais  occultos  efcondrijos  ,  para  ver  fe  alíi  po- 
deis efcapar  á  ira  ,  c  fugir  da  vingança  ,  da  prefen- 
ça  ,  da  mageftade  do  Senhor.  Pereira. 

Dos  varões.  Dos  Nobres  e  Grandes  do  Po- 
vo. Menoçvio. 

(r)   Q  dia  do  SinhQr  dos  EmQitQs,  O  dia  da  vin? 
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13  E  fobre  todos  (j-)  os  cedros  do 
Libano  altos  c  levantados,  e  fobre  to- 
dos os  carvalhos  de  (t)  Bafan. 

14  E  fobre  todos  os  montes  altos, 
e  fobre  todos  os  outeiros  elevados. 

15*  E  fobre  toda  a  torre  eminente , 
e  fobre  todo  o  muro  fortificado. 

16  E  fobre  todas  («)  as  náos  de 
Tharfis ,  e  fobre  tudo  o  que  he  belio 
á  vifta. 

17  E  fera  encurvada  a  arrogância 

doa 

gança  do  Senhor  dos  Exercites.  Confira-fc  Jere- 
mias XLVI.  10.  Pereira. 

(5)  Os  cedros  do  Líbano.  Nefta  ,  e  nas  outras 
cxprefsóes  que  fc  fe^ucm  sáo  denotados  os  pode- 
rofos  ,  íoberbos  ,  auihorizados ,  c  opulentos.  Pe- 

BEIRA. 

(í)  Bafan,  Antiga  Rcgiáo  da  Judca  entre  o 
Jordão  ,  o  mar  de  Galilca  ,  o  Reino  dc  Galaad  , 
os  montes  d  Hermoíi ,  c  o  Libano  ,  muito  famo- 
la  pelos  fcus  paftos.  Pereiha. 

(ti)  Ai  ndos  de  Tharfis,  lílo  he  ,  náos  alte ro- 
ías ,  navios  d'  alto  bordo.  Aqui  fe  dá  a  entender , 
ao  que  parece  ,  a  deítruiçáo  de  Tyro  ,  que  enráo 
donfiinava  o  mar ,  ou  ao  menos  linh-^  avocado  a  íi 
o  commcrcio  de  quafi  todo  o  Mediterrâneo.  Tam- 
bém fe  podem  denotar  as  armadas  ,  em  que  os 
Egypcioi  ,ç  Tyribs  íc  animáráo  a  íoccoirer  os  Hc- 
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dos  homens  ,  e  abatida  a  altlveza  dos 
varões  ,  e  fó  o  Senhor  fera  fublimado 
naquelle  dia : 

18  e  os  Ídolos  (x)  ferâo  de  todo  ef- 
migalhados  : 

19  e  entrarão  nas  cavernas  das  pe- 
nhas 5  e  nas  voragens  da  terra  por  cau- 
fa  da  prefença  formidável  do  Senhor,  e 
da  gloria  de  fua  mageftade ,  quando  fc 
levantar  para  ferir  a  terra. 

20  Naquelle  dia  arrojará  o  homem 
os  feus  Ídolos  de  prata ,  e  os  feus  umu- 
lacros  d' ouro,  que  para  fi  tinha  feito  a 
fim  de  os  adorar  ,  não  fendo  mais  que 
(j)  toupeiras  e  morcegos. 

21  E  entrará  nas  aberturas  das  pe- 

dras , 

brcos  no  feu  aíTedio ,  c  que  foráo  dcftroçadas  pe- 
los Caldeos.  Peruira. 

(x)  Serão  de  todo  €fmiga\baâoi.  Camprio-fe  cfta 
profecia  depois  da  reftauraçáo  dos  Caldeos  ,  Tcgun- 
do  o  vaticínio  de  Tobias  XIV.  8.  e  mais  univeríal- 
jnentc  depois  da  vinda  do  Meíhas  ,  e  no  império 
de  Theodofio  Magno  ,  que  por  meio  de  públicos 
Ediéros  fez  dcfterrar  do  Mundo  a  idolatria.  V^cja- 
fe  o  Código  Theodofiano.  L.  X.  XI.  XII.  de  Paga- 
nis.  Pereira.  /  ! 

(^)   "Toupeiras  e  morcegos,  Cohftandô  tía  Hifto* 
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dras,  e  nas  cavernas  dos  rochedos  por 
caufa  da  prefença  formidável  do  Se- 
nhor 5  e  da  gloria  de  fua  mageftade , 
quando  fe  levantar  para  ferir  a  terra. 

22  [z)  Ceifai  pois  de  irritar  efte  ho- 
mem, cujo  fôlego  refpira  no  feu  nariz, 
por  quanto  elle  mefmo  he  reputado  pe- 
lo Excel  fo. 


CA- 

rÍ2  profana ,  que  os  Egypcios  adorarão  como  Decfcs , 
náo  fó  os  ratos  e  doninhas  ,  mas  tambcni  os  alhos 
c  as  cebolas  ;  que  admiração  pôde  caufar  ,  que  os 
Hf  brcos,  que  r;ínto  rcmpo  vivêráo  com  elles ,  tiveíTcm 
por  Divindades  as  toupeiras  e  morcegos?  Galmet. 

(z)  Ceffai  pois ,  <é'C,  Ou  citas  palavras  sáo  di- 
rigidas aos  JudcGs  ,  para  que  náo  aggravem  mais 
a  Chrifto  ,  provocando  a  íua  ira  magnânima  ,  figni- 
ficada  no  jole^o  do  nariz  ;  porque  náo  obftante  fer 
íLimem  ,  hc  juntamente  D^os ,  c  Deos  de  vingan- 
ças ;  ou  vem  a  dizer  que  íc  n?o  deve  temer  hum 
homem  mortal  ,  mas  fó  a  Deos  ,  como  Ente  de 
fcmpiterna  duração  ,  ToJo  poderofo  ,  Excclfo.  O 
primeiro  íentido  ,  que  fcgiie  S.  Jeronymo,  Origc- 
nes  ,  eos  antigos  Rabbínos  ,  parece  o  mais  próprio , 
gcnuino,  e  verdadeiro:  o  fegundo ,  que  hc  funda- 
do no  Hebreo ,  concorda  com  o  principio  do  Capi* 
tulo  íe^uince.  Pekeiaa. 
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Defolação  de  Judd  e  de  Jerufalem,  Re^ 
prehensÕes  do  Senhor  aos  Príncipes  dò 
feu  Povo,  Condemna  o  Senhor  ajoberba 
e  luxo  das  filhas  de  Sião, 

I  TT^  Is-aqui  pois  ,  que  o  Soberano 
JLlá  Senhor  dos  Exércitos  (a)  eflá 
para  tirar  de  Jerufalem  edejudá  aava- 
]ente  e  ao  forte ,  toda  a  força  do  pão , 
c  toda  a  força  d' agua: 
,  a  ao  homem  forte ,  e  ao  guerreiro , 
ao  Juiz,  e  ao  Profeta,  e  ao  adivinho, 
c  ao  ancião : 

3    ao  Capitão  defincocnta,  e  aoref- 

pei- 

(À)  Eftd  para  tirar  de  Jerufalem  ç  de  Jadá  , 
é>'C.  AUude  á  próxima  ruina  que  Jeruíalen"}  e  todo 
o  Reino  dc  ]udá  havia  de  padecer  íob  Nabucodo- 
nofor,  que  duas  vezes  veio  íobreila  ,  e  da  primei- 
la  levou  de  Jerufalem  todos  os  melhores  artífices ,  e 
todos  os  homens  de  Guerra.  IV.  Rcg.  XXíV.  14. 
Da  fegunda  porém  foi  tal  a  falta  de  mantimentos 
c  de  agua  ,  que  os  miíeravcis  habitantes  experi- 
incntáráo,  que  mortos  de  fome  e  fede,  homens  e 
animaes ,  eftaváo  as  ruas  cheias  dcUes ,  cheirando 
asmáis  a  comer  os  próprios  liihos.  Thxcn.  11,  í  i,e 
IV,  10.  Pereira, 
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peitavel  pela  fua  prefença,  e  ao  confe- 
Ihciro,  e  ao  perito  entre  os  arqiiiteftos , 
(b)  e  ao  fciente  da  linguagem  myftica. 

4  (c)  E  eu  lhes  darei  meninos  para 
Principes  ,  e  dominallos-hão  effcmina- 
dos. 

5  E  inveftirá  o  Povo,  homem  a  ho- 
mem 5  e  cada  hum  a  feu  próximo  :  tu- 
multuará o  mancebo  contra  o  velho,  e 
o  plebêo  contra  o  nobre. 

Por- 

(b)  E  ao  fciente  da  linguagem  my  flica,  Aííím 
letra  a  Vulgata  pnidentem  eloquii  myjitci.  O  que 

S.  Jeronymo  entende  dos  homens  inítruidos  e  vcr- 
íados  na  intelli^encia  das  Sagradas  Efcritura? :  Si 
detur  mihi  ejfe  eruditus  et  exercitatus  in  Legc  et  Pro- 
phetis.  Mas  o  Hebreo  offcrece  outro  lentido ,  por- 
que diz  aqui  peritum  in  iricantati&nibus  ,  ao  perito 
nos  encantamentos  :  c  iíto  he  o  que  também  ex- 
primirão Aqniia  e  Symmaco.  Peru r a. 

(c)  £  eu  lhes  darei  meninos  para  Principes.  Af- 
fim  Ic  cumprio  á  riíca  nos  Reis  de  ]udá  íucccíTo- 
res  de  Jofus  ,  cujos  ires  filhos  rcináráo  íucccfliva- 
mente  hum  depois  do  outro  :  Joaccáz  de  vinte  c 
tres  annos  i  Joaquim  de  \inte  e  finco  i  e  Jeconias , 
que  he  o  nome  ,  que  lhe  da  Jeremias  XXII.  24.  de 
oito  ,  coniío  coníta  do  II.  Livro  dos  Paralipóme- 
nos,  Capitulo  XXXVI.  E  he  cila  huma  das  maio- 
res defgraças  ,  que  ,  ícgundo  lamenta  Salamáo  no 
Ecclc.fiaítes  X.  16.  pôde  no  Mundo  cxfcrimencac 
qualquer  Ellado.  Pereira, 
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6  Porque  tomará  cada  hum  a  feu 
próprio  irmão domeftico  (d)  de  fcu  pai: 
(e)  Tu  tens  melhor  veftido,  fê  noíTo 
Principe  ,  (f)  e  fique  efta  ruina  atalha- 
da debaixo  da  tua  mão. 

7  Elie  refponderá  naquelle  dia,  di- 
zendo: Não  fou  Medico,  e  em  minha 
cafa  não  ha  pão ,  nem  veftido  :  não  quei- 
rais -conftituir-me  Príncipe  do  Povo. 

8  (g-)  Pois  Jerufaiem  fe  vai  arrui- 

na n- 

(d)  De  feu  pai  :  Entendc-fc  ,  e  lhe  f aliara  af- 
fim.  Pereira. 

(e)  Tu  tens  melhor  vejltdo.  Ifto  hc ,  tu  não  ef- 
tás  reduzido  ,  comocnós  ,  á  ultima  miieria.  Che- 
gou pois  a  tanto  a  extrema  defgraça  dos  Judeos , 
^ue  depois  da  ruina  de  Jerufaiem ,  c  morte  de  Go- 
dolias ,  os  que  foráo  levados  a  Babylonia  ,  e  os  que 
pafsaráo  ao  Egypto  ,  não  duvidaváo  eleger  por  feu 
Principe  a  qualquer  que  encontraváo  ,  pcdindo-lho 
com  agonizadas  inftancias ,  c  baftando  para  ifto  ve- 
rcm-no  mais  bem  trajado.  Pereira. 

(/)  £  fique ,  ÓT.  He  huma  hypáliage  ,  cortio 
fe  dilTera  :  Põe  debaixo  a  tua  mão  ,  íuftenta  a 
Republica  chegada  já  a  termos  de  fc  arruinar.  Me- 

NOQUio. 

{g)  Pois  Jerufaiem  ,  &c.  Sáo  palavras  não  do 
que  fe  efcufa  do  governo ,  mas  do  Proteta ,  como 
íc  diiTera  :  Ninguém  queferá  tomar  fobrc  fi  o  regi- 
me de  Judá  ,  e  de  Jerufaiem  ,  porque  cUa  mefma 
cahirá  ,  ícrá  deítruída.  Menoqu^o. 
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nando  ejudá  cahindo:  porquanto  a  lín- 
gua delles  e  as  invenções  da  fua  fanta- 
íia  são  contra  o  Senhor  ,  para  provoca- 
rem os  olhos  de  fua  inageílade. 

^  (h)  A  mefma  vifta  do  feu  fem- 
blante  dá  teftemunho  contra  elles :  e  os 
taes  fizerão  ,  como  os  de  Sodoma  ,  pú- 
blica oftentação  do  feu  peccado  ,  e  não 
no  encobrirão:  ai  da  alma  delles  ,  por- 
que fe  lhes  tem  dado  males  em  recom- 
penfa. 

10  Dizei  aojufto  que  elle  ferá  bem 
fuccedido,  pois  comerá  o  fruto  dos  feus 
confelhos. 

11  Ai  do  ímpio  que  corre  ao  mal: 
porque  lhe  lerá  dada  a  retribuição  de 
fuas  mãos. 

12  Ao  meu  Povo  defpojárão  os  feus 
cxaftores  ^  e  os  tem  dominado  mulhe- 
res. Povo  meu  ,  os  que  te  chamão  bcm- 
aventurado  ,  (/)  eíTes  mcimos  te  enga- 

nao , 

(h)  A  mefma  villa  ,  ^'C.  Bafta  olhar  para  o 
feu  femblanre^  para  fc  defcobrir  quem  clles  rejáo ; 
porque  na  fua  face  bem  claramente  fe  divila  a  ar- 
rogância ,  o  fafto  ,  a  lafcivia.  Mckoquio.. 

(/)  E(]íes  mefmos  te  etiganao  Coníira-ic  o  Profe- 
ta Ezequiel  Xill.  18.  Pereira. 
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não  ,  c  deftroem  o  caminho  dos  teus 
paíTor. 

-  13  O  Senhor  eftá  para  julgar  ,  c 
eftá  para  julgar  os  Povos. 

14  O  Senhor  entrará  em  juizo  com 
os  anciãos  dofeu  Povo,  e  com  os  feus 
Príncipes :  porque  vós  tendes  comido  a 
minha  vinha ,  e  a  rapina  feita  ao  pobre 
fe  acha  em  voffa  cafa. 

15-  Porque  razão  metteis  vós  debai- 
xo dos  pés  o  meu  Povo  ,  e  moeis  ás 
pancadas  os  roftos  dos  pobres  ,  diz  o 
Senhor  Deos  dos  Exércitos  ? 

16  Ainda  diíTe  mais  o  Senhor:  Pois 
que  as  filhas  de  Sião  fe  elevarão,  e  an- 
darão com  o  pcfcoço  emproado  e  hião 
fazendo  acenos  com  os  olhos,  (/)  e  géf- 
tos  de  mãos  ,  paíTeavao  com  os  leus 
{tn)  ruidofos  pés ,  e  caminhavão  a  paf- 
íò  mefurado : 

o 

(/)   E  géjlos  de  mãos.  Ifto  he  :  adamanes,  Pk- 

REIRA. 

(m)  Ruidofos  pés.  Em  razão  d'  huns  guifos  , 
campainhafinhas  ,  e  pequenos  aros  dentro  d' outros 
maiores  ,  que  ,  trazendo-os  na  armadura  e  adorno 
dos  pés  e  pernas  as  mulheres  ,  faziáo  com  o  an- 
dar delias  hum  agudo  tinido.  A  liio  ailude  S.  Je- 
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17  o  Senhor  tornará  calva  a  cabe- 
ça das  filhas  de  Sião  ,  e  defpojallas-ha 
o  mefmo  Senhor  do  feu  cabello. 

1 8  Nacjuelle  dia  lhes  tirará  o  Senhor 
o  adorno  dos  calçados,  («)  e  as  luetas  , 

19  e  os  collares  ,  e  as  garganti- 
lhas, e  os  braceletes  ,  (0)  eos  garavins, 

20  (/?)  e  as  barrieras ,  {q)  e  as  ligas 

de 

ronvmo  quandn  na  Carra  LXXXTX  aliàs  XLVIF. 
ad  Matrcm  'ò^  filiam  ,  a  pag.  7^2  do  Tomo  IV.  da 
cdíçáo  Beneciiclina  ,  aiz  íiHim  :  Califa  quoque  dm- 
bulamis  nigella  ac  nitcns ,  firidore  adfe  juvetics  vocat. 
Quer  dizer:  Também  a,  fufquinha  e  reluzente  Ciilí- 
g€  da  mulher  que  vai  andando .  chama  a  fi  com  o 
feu  eiiridor  os  mancebos.  Pereira. 

{n)  E  as  luetAS.  Náo  ha  ,  para  que  eftas  luctas 
fe  cntcndáo  das  dos  pés ,  raes  como  as  que  ncllcs 
punháo  os  Patricios  Romanos  da  figura  da  leira  C  , 
mas  fim  das  que  pendiáo  da  cabeça ,  ou  dos  colla- 
res adornando  o  pefcoço.  Pereira. 

(0)  £  osgaraviih.  Qa  ,  tumolantes  barretinas , 
para  exprimir  a  força  da  raiz  Ffcbrea  ,  que  fi^ni- 
fica  tremer  ,  tiiub.ír  ,  vargíiejar  á  niancira  d'  hum 
homem  remulento ,  ou  borracho.  Phieira. 

(p)  E  as  barrieras,  Qiie  eráo  humas  peças  da 
cabrça  ,  ou  pcntens  de  pedraria ,  com  que  faziáo  a 
divisão  do  toucado.  Outros  entendem  a  palavra  dos 
vcos  pendentes  dos  ^aravins  ,  ou  mitras ,  ou  ante? 
da5  firtas  e  floccos  dos  mefmcs  véos.  Pereira. 

Çji)    E  as  ligas  de  çmias.  £  efte  gencco  de  cat 
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dc  pernas  ,  (r)  e  as  cadeias  d' ouro  ,  c 
os  cheiradorefinhos ,  e  as  arrecadas, 

e 

çado  aberto  hc  o  que  ainda  hoje  fe  vè  nas  Efta- 
tuas  ,  e  Pinturas  ,  que  reprefentão  a  Antiguidade. 
Subju^aváo  pois  huma  fola  debaixo  dope  com  certa 
efpecie  de  cordões  ,  ou  ligas ,  que  ,  depois  de  fe  cru- 
zarem íobre  o  pé,  e  aílima  do  calcanhar,  fe  hiáo 
enleando  entre  o  tornozelo  do  pé ,  ca  barriga  da 
perna.  Elcgantilíima  por  certo  he  a  defcripçáo ,  que 
deite  calçado  faz  Sidónio  Apollinar  (  Carmin.  II. 
V.  ãco. )  a  qual  traduzida  em  noffa  linguagem  vem 
a  dizer  ;  Firmi-fe  a  planta  do  pé  [obre  huma  fola. 
inteira ,  nus  huma  faxa  fe  prende  alli  junto  dos  pri- 
meiros dedos  ^  opolle^ary  des  do  enlaçado  peito  do  pé 
faz  fahir  por  fima  delle  para  formar  os  horfeguins 
duas  ligas ,  {jue  apertão  e  fegurao  as  chinellas ;  e  ao 
mefnio  tempo  travando-fe  as  pontas  dos  referidos  ata- 
cadorcs  ,  vem  a  tecer  ,  enleadas  pelas  catiellas  ,  hu- 
mas  abertas ,  largas ,  e  encurvadas  cadeias.  Ora  a 
efte  calçado  chamáráo  os  Latinos  folas  ,  foleas  ;  por- 
que, fegundo  adverte  Aulo  Geliio  (  L.  XIII.  c.  21.) 
d'  ordinário  a  todo  o  calçado  defte  género  ,  coni 
que  fe  cobrem  fomente  as  Ínfimas  plantas  dos  pés , 
ficando  o  mais  quafi  nú  ,  e  alado  com  cordões, 
chamáráo  folas ;  também  ás  vezes  com  termo  Gre- 
go chinelinhas,  A  mefma  palavra  perifcelidcs  he 
Grega ,  e  fe  compõe  de  perl  em  torno ,  e  de  sk^ele 
Canellas ,  porque  á  roda  deftas  he  que  fe  ataváo  as 
mencionadas  ligas  ,  ou  cordões  ,  como  lhe  chama 
o  mefmo  Aulo  Gcllio  ,  teretes  habencC ;  e  tanto  os 
quaes  cordões  ,  como  os  feus  foccos  ou  alpargataa 
yieráo  depois  as  Romanas  a  fcmear  e  adornar  de 
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11     e  os  anneis  ,  e  os  pinjcntes  de 
pedras  preciofas  cabidos  fobre  aíronte, 
22    (j)  cosvcfíidos  de  referva  5  (r)  e 

as 

todo  o  género  de  pedraria  com  tanto  luxo  ,  que 
chegou  a  dizer  Plinio  L.  IX.  c.  ^5.  que  fenáo  con- 
tenraváo  já  de  trazer  fobre  fi  margariras  ,  ou  chu- 
veiros d' aljôfar  5  e  outras  pérolas ,  fe  fe  náo  cafç  if- 
íem  com  ellas ,  e  até  andalTem  por  fima  delias :  A^^c- 
íjue  emm  gejiare  jsm  margaritas  ,  nijl  c  ikcm  ,  ac 
per  unioncs  etiam  ambulent,  fatis  e/f.  Pereira. 

(r)  E  as  cadeias  d' curo.  Ou  efclav^gens ,  que, 
fegundo  Santo  Illdoro  de  Sevilha  apontado  já  lobre 
os  Cantares  I.  10.  cráo  huns  collarcs  de  Bo  d' ouro, 
e  ás  vezes  de  prata  e  ouro  á  maneira  de  murena  , 
ou  moréa  que  He  liftrada  ,  ou  mais  propriamente 
malhada',  e  íalpicada  como  d"  ouro.  Veia-íc  o  que 
ficou  dito  nos  Números  XXXÍ.  50.  Perfira. 

(5)  £  os  ve ilidas  de  referva.  \i\o  he ,  os  verti- 
dos que  fe  reíerváo  fcL^undo  ixS  circumitancias  do 
tempo  e  lugar,  c  que  as  Hebrcas  tinbáo  mais  para 
oftentaçáo ,  do  que  para  ícu  necelTarío  e  indiípen- 
favcl  ufo.  Taes  eráo  os  veitidos  de  dó  e  de  fcfta , 
ou  gala  ,  os  dc  vcráo  c  d' inverno  ,  os  para  cala  c 
iòr-ã  delia  ,  os  ordinários  c  os  de  Corte.  Pf.ivf.ik*. 

(t)  E  as  charp4s.  S.  jcronymo  na  Csrca  LXXXÍ  X. 
aílima  allcgada  notando  o  disfarce  das  Dam.as  do 
feu  tempo,  que  íingiáo  recaiarem-fe  ,  querendo  ao 
mefmo  tempo  fer  vilhs  ,  diz  aflim  :  Pallioliim 
iníerdum  cadit  ,  ut  cândidos  niidet  humeros  ,  <à* 
ijuaji  videri  tioluerit ,  cclat  feíiina  ,  quod  valem  de- 
t€X€rat.  Quer  dizer:  Cabe  âs  vczqs  a  charpa  ,  de 
fone  que   põe  d  mojira.  os  cândidos  hombros ;  e  clU 
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as  charpas ,  {u)  e  os  volantes  ,  {x)  e  as 
agulhetas , 

23  e^os  efpelhos,  (y)  e  os  dèlica- 
dos  lenços ,  e  os  lillóes ,  e  as  roupas  de 
verão. 

E 

como  fe  não  cjuízeffefer  vifla ,  encobre  apre[fada  o  que 
de  propofito  e  por  querer  de  [cobrira.  Pereira. 

(tí)  E  os  volantes.  Ou  também  ,  conforme  a 
opiniáo  e  intcííigencia  d'  outros  ,  as  fobre-veftes ,  ou 
túnicas  de  linho  íiniHimo ,  que  fe  punháo  febre  os 
mais  veíHdos.  Na  expofiçáo  d  alguns  sáo  ou  os 
aventaes  ,  ou  os  veítidos  quotidianos  e  cafeiros, 
Veja-íe  Calmct  ,  e  Menoquio  apontando  com  o 
lugàr  de  Ruth.  III.  15.  Pereira. 
"  (x)  E  as  agulhetas,  Oa  alfinetes  da  cabeça.  Pe- 
reira. 

(y)  E  os  delicados  lenços,  Tacs  como  os  que  a 
mulher  forte  Fazia  para  vender  ,  Prov.  XXXI.  24. 
Mas  a  palavra  Hcbrca  Seditiim  ,  como  adverte  Cal- 
met vem  a  denotar  huma  túnica  interior.  Em  cott- 
clusáo  do  que  fica  dito  ,  náo  he  d'  efpantar  que  che- 
galTe  a  nós  incerto  ou  pouco  exacflo  o  conhecimento 
de  todos  eítes  veílidos  e  adereços  do  mundo  mulhe- 
ril, quando  até  aos  mefmos  ]udeos  ,  como  bem  ad« 
verte  o  Padre  Mariana  ,  sáo  dcfconhecidos.  Quanto 
mais  que  S.  Jeronymo  fobre  ette  lugar  affirma  que 
os  Setenta  Interpretes  ,  Áquila  ,  Symmaco  ,  e  Thco- 
dociáo  os  enrendiáo  e  interprctaváo  de  diverfos 
modos  ;  rematando  por  fim  que  fe  náo  quiz  demo- 
rar mais  na  intelíigencia  de  cada  hum  delles  ,  para 
que  não  foíTe  frívola  a  fua  expofiçáo  ,  e  vielFc  a 
caufar  faflio  ao  fabio  Leitor.  Pejeis  a. 
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14  (z)  E  cm  lugar  de  fuave  cheiro 
terão  hediondez,  e  por  cinta  corda  ,  e 
por  Cabello  encrcfpado  calva  5  e  por  fa- 
xa  do  peito  c,ilicio. 

25  Também  os  teus  mais  galhar- 
dos varões  cahiráo  mortos  á  efpada  ,  e 
os  teus  valentes  em  acção  de  peleja. 

26  E  fe  cnrrifteccráo  ,  e  enlutarão 
as  portas  (^7.7)  delia;  e  delolada  (bh)  fe 
a íTen cará  em  terra. 

Tom.  Xlíl.  D  CA- 

(z)  E  em  lui^ar  dé  fuave  cheiro  ,  Ninguém 
j  ignora  que  cm  coda  a  parte  sáo  notados  os  Judcos  , 
I  de  iaticarcm  dc  fi  hum  pelíimo  cheiro:  o  que  pare- 
ce foi  huma  cerca  maldição ,  e  hu:n  eífciro  de  vin- 
gança do  Senhor  ,  que  aqui  fe  aponra,  Ammiano 
M:irccliino  no  Livro  íí.  conca,  que  Marco  Aurelio 
anJan-io  pela  Paleftina  náo  podéra  foíFrcr  o  feiof 
dos  Judeos.   Por  fc  livrarem  deilc  pedíráo  os  mef- 
mes  Judeos  algu  nas  vezes  ao-  ChriíUos ,  que  os  la- 
vaíTem  com  o  fcu  BapcíTmo.  E  iítomefmo  icltifica 
Ballamío  no  iea  Norrojanon  ,  que  prnticáo  em  va- 
rias partes-  o, •  Mouros ,  ou  sSarraceno^ ,  fazendo  bapti- 
zar pelos  Sact" r dores  Ghriíláos  as  íuas  cri;mças  ;  cren- 
do que  ,  íc  o  náo  fizerem  ,  ncaraó  os  feus  polTl  íTos  do 
t  demónio,  ou  cheirarão  mal  como  oscáes.  Pereira. 
(ti)    Della.  Ifto  he  ,  de  Siáo  ,  coir>o  explica 
S.  jcronymo.  PERErRA. 

(^bb)  Se  affentard  em  terra.  Nafta  humilde  pof- 
lura  de  corpo  fe  reprcfentáo  as  Provinciais  venci- 
dai,  Goníiráo-íc  os  Thrcnos  I.  i.  Pereira, 
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Continuação  das  calaynlàades  de  Judd,  Ger^ 
me  do  Senhor  em  gloria.  Relíquias  d"*  If- 
ràel  que  ficarão  falvas. 

I  Naquelle  dia  lançarão  mão 

JCid'hum  fò  homem  fere  mu- 
lheres, dizendo:  Nós  donoíTo  pao  nos 
fuftentaremos ,  e  dos  noíTos  veftidos  nos 
cobriremos  :  o  noíTo  único  intento  he 
{a)  que  fejamos  nós  chamadas  do  teu 
nome ,  {b)  tira  o  noíTo  opprobrio. 

a  Naquelle  dia  fe  achará  {c)  o 
germe  do  Senhor  em  magnificência  e 
gloria  5  e  o  fruto  da  terra  elevado  ,  c 

ex- 

(ji)  Que  fejams  nós  cbmaàns  do  teu  nome,  Ifto 
he ,  que  nós  fejamos  tuas  eípofas ;  porque  as  mu- 
lheres tomaváo  o$  nomes  dos  maridos ,  e  fc  deno- 
minaváo  por  exemplo  Maria  de  Cleófas  ,  Maria 
de  Jacob.  Pereira. 

(h)  Tira  o  nojjo  opprobrio.  Que  nos  livres  da 
cfterilidade  ,  dando-nos  filhos  :  a  qual  efteri! idade 
entre  os  Hebreos  era  hum  opprobrio  das  mulheres. 
Pereira. 

(O  ^  gsrme  do  Senhor  em  magnificência ,  ò-c 
O  renovo  do  Scnhoi  cm  figura  he  Zorobabel  fo* 
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cxultaçao  para  aquelles  d'Ifrael  ,  que 
forem  falvos. 

3  E  eis-aqui  o  que  ha  de  acontc^ 

cer  :  (d)  Todo  o  que  for  deixado  em 

Sião ,  c  ficar  em  Jerufalem  ,  fanto  ferá 

chamado,  todo  o  que  efta  cícrito  (e)  na 

vida  em  Terufalem. 
*-< 

4  Quando  o  Senhor  alimpar  as  man-  . 
chás  davS  filhas  de  Sião,  (/)  e  lavar  o 
fangue  do  meio  de  Jerufalem  com  ef- 
pirito  de  juftiça  ,  e  com  efpirito  d' ar- 
dor. 

D  ii  E 

brcvivendo  ás  miferias  do  cativeiro  de  Babylonía 
para  reítaufiir  a  Jerufalem  :  na  realidade  he  Jefu 
Chrifto  na  magnificência  c  gloria  do  Teu  Reino, 
que  he  a  Igreja.  Pereira. 

(íi)  Todo  O  que  for  deixado  em  Sião  ,  óy.  To- 
do o  que  da  Synagoga  paíTar  para  a  Igreja  dcChri- 
fto ,  e  nella  for  aliftado,  fera  chamado  fanto ,  por- 
que todos  os  Chriftáos  pelo  Apoftolo  ,  e  outros  ,  sáo 
denominados  fantos ,  em  razáo  de  ferem  chamados 
i  fantidade  ,  e  porque  pelo  Baptifmo  e  graça  de  Chri- 
fto  sáo  fantificaios.  MENoquio. 

(e)    Na  vida.  No  Livro  diVida.  Menoquio. 
(  f)    E  lavâr ,  (0*0.  Ifto  he ,  c  caftigar  os  ]u- 
deos  pelo  fangue  dos  Profetas  ,  e  fobrc  cuHo  pelo 
de  Chrifto  que  dcrramÁráo  nas  ruas  de  Jciufalem. 
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5-  (g)  E  creará  o  Senhor  fobre  todo 
o  lugar  do  monte  de  Sião,  c  onde  elle 
íoi  invocado  ,  hunia  nuvem  de  dia  ,  e 
fumo  e  reíplandor  de  fogo  chammejan- 
te  de  noite  :  porque  (h)  fobre  toda  a 
gloria  ferá  a  f)rottcção. 

6    E  o  tabernáculo  ferá  para  fazer 
,  fombra  de  dia  contra  a  calma,  e  para 
íegurança  ,  e  guarida  contra  o  torve- 
linho, e  a  chuva. 


CA- 

(g)  £  creará  y  ^c,  Ifto  hc,  e  fará  nafcer,  ou 
vir  fobre  os  membros  da  Igreja ,  que  invocarem  o 
Jcu  Nome,  numa  nuvem  de  protecção  para  os  de- 
fender e  dirigir,  c  de  iuz  para  os  alumear,  á ma- 
neira da  que  guirva  pelo  dcíerto  aos  Ifraelitas  , 
a  que  allude.  Pereira. 

Sobre  toda  a  gl&ria ,  é^c,  Ifto  he ,  fobre 
to. os  os  homens  iníi^nes  em  fantidade  fc  eften- 
derá  a  protecção  do  Senhor.  He  sllusão  ao  Taber- 
náculo de  Moyles  ,  e  Arca  do  Teftamcnro  ,  que 
era  a  gloria  d'  lírael.  Pereira. 
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CAPITULO  Y. 

Ingratidão  dos  filhos  d*  IfraeJ,   O  Sejíhor 
toma  a  cafa  de  Judd  por  juiza  entre 
elle  ea  cafa  d' Ifrael,   Males  que  os 
filhos  d?  Ifrael  tem  que  pade.  er.  Inimi- 
gos que  Deos  fufcitard  contra  elles. 

I  {d)         Antarei  ao  meu  Amado  o 
V-^  Cântico   de  meu  Primo  á 
fua  vinha,  {b)  O  meu  Amado  teve  huira 
vinha  plantada  (c)  num  alto  fertilifiimo. 

E 

(^)  Cantarei^  ò^c,  V^ou  a  cantar  cm  honra  co 
Mcflías,  a  quem  unicamenrc  amo  ,  e  que  he  meu 
Primo,  ifto  he,  que  ha  de  nafcer  minha  mtí- 
ma  Naçáo  e  família  ,  hum  cântico  lu<^ubre  ,  que 
cllc  ha  de  cantar  á  fua  vinha  fobre  a  íua  horrenda 
ingratidão.  Hc  pois  de  f^ber  que  vincx  Jiu  ,  como 
íc  vê  do  Hcbrco  e  do  Gre^o  ,  eltá  cm  dirivo  ,  e 
íe  deve  fupprir  camkum  cantandum  vitiCdC  fu£.  Pe- 
reira. 

(b)  O  meu  Amado  teve  huma  vwht  ,  é  c.  EQa 
vinha  he  a  c^fa  d  Ifrael  ,  com.o  fe  declara  no  vcr- 
fo  7.  A  fevc  que  o  Senhor  lhe  poz  á  ro.'a  ,  hc  a 
Lei  de  Moyfcs ,  e  a  protecção  dc  Deos.  A  torre , 
he  o  Templo  de  Jeruíalem.  O  lagar ,  o  Alur  dos 
hoIocauRns.  Persira. 

(f)  Num  alto  fcrtiHjJimo.  A'  letra  m  corno  filho 
do  azeite,   Hc  hum  Hebiairmo  ,  que  íigniíica  no 
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2  (d)  E  a  cercou  d'  huma  feve ,  (e)  e 
tirou  do  pé  delia  as  pedras  ,  e  a  plan- 
tou de  bacelo  efcolhido,  (/)  e  edificou 
huma  torre  no  meio  delia  ,  e  fez  na 
niefma  torre  hum  lagar  :  e  cfperava 
que  déíTe  uvas  ,  e  veio  a  produzir  la- 
brufcas. 

3  Agora  pois,  habitadores  dejeru- 
falem  ,  e  varões  de  Judá,  fede  vós  os 
Juizes  entre  mim  e  a  minha  vinha. 

4  Que  coufa  ha  ,  que  eu  deveíTe 
ainda  fazer  á  minha  vinha ,  que  lhe  não 
tenha  feito  ?  far-lhe-hia  acafo  injúria 
em  efperar  ,  que  cila  déíTe  boas  uvas , 
em  lugar  das  labrufcasquc  fó  produzio? 

5'  Pois  agora  vos  moftrarei  o  que 
eu  hei  de  fazer  á  minha  vinha ,  arrajp- 
car-lhe-hei  a  feve  ,  e  ficará  expofta  a 

íer 

cume  i'  hum  cmpinido  monte  fenilijjimo  ,  oa  ahun^ 
dantijjlmo     oliveiras.  Pereira. 

{d)  E  a  cercou  d'  hutm  feve.  Para  não  entra  - 
rem  nclla  os  ladrões.  Pereira. 

(f)  £  tirou  do  pé  delia  as  pedras.  Todos  os  que 
çícrevem  d'  Agricultura  reconhecem ,  que  as  pedras 
são  mui  nocivas  ás  vinhas  :  porque  de  inverno  as 
csfriáo,  de  verão  as  queimáo.  Pereira. 

(f )  E  ed''Jicou  humi  torre  no  meio  delia.  Para 
atalaiados  guardas^  c  caía  deabegoaría.  Pereira, 


Capitulo  V.  39 

fcr  roubada  :  derrubar-lhe-hei  o  rauro, 
c  ficará  íujeira  a  fer  pizada. 

6  E  farei  com  que  fique  deferta : 
não  ferá  podada ,  nem  cavada  :  e  cref- 
ceráo  nella  efpinlios  e  abrolhos:  e man- 
darei as  nuvens  que  não  derramem  fo- 
brella  chuva. 

7  Porque  a  vinha  do  Senhor  dos 
exércitos  he  a  cafa  d'lfrael  :  c  o  va- 
rão de  Judá  o  feu  renovo  deleitavel :  e 
eíperei  que  fizeffe  juizo  ,  e  eis-que  fó 
ha  iniquidade  :  e  que  praticaíTc  juHiça, 
e  eis-que  fó  ha  clamor. 

8  Ai  de  vós  ,  os  que  ajuntais  cafa 
a  cafa  ,  e  ides  accrefcentando  campo  a 
campo  até  chegar  ao  fim  (g)  de  todo 
o  terreno  :  acafo  habitareis  vós  fó  no 
meio  da  terra  ? 

9  Nos  meus  ouvidos  eftao  cilas 
coufas  ,  diz  o  Senhor  dos  exércitos. 
Verdadeiramente  que  muitas  cafas  gran- 
des, e  viftofas  viráo  a  ficar  ermas  fcm 
habitador. 

10  Porque  dez  geiras  de  vinhas  da- 

rão 

r^^)  D(  todo  o  terreno.  Sem  rcftarem  já  tcrrag 
qUe  ajuntar,  nem  poíTuir.  Pereib.a, 
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râo  apenns  hum  barrilfinho,  e  trinta  al- 
queires de  trigo  iemcado  não  darão 
mais  que  tres. 

11  Ai  dc  vos  5  os  que  vos  levantais 
pela  manha  para  íeguir  a  embriaguez , 
c  para  beberdes  até  á  tarde  com  tal 
exceíTo ,  que  venhais  a  ficar  de  todo  cf- 
quentados  do  vinho. 

12  A  cirhara  ,  e  a  lyra  ,  e  o  pan- 
deiro ,  e  a  Haura  ,  e  o  vinho  fc  achão 
nos  voíTos  banquetes:  c  vós  não  olhais 
{h)  para  a  obra  do  Senhor,  nem  conli-  , 
derais  as  obras  das  fuas  mãos. 

I  3  (i)  Por  iflb  he  que  o  meu  Povo 
foi  levado  cativo ,  porque  não  teve  in- 
tclligencia  ,  c  as  fuas  nobres  perfona- 
gens  morrerão  de  fome ,  e  a  fua  multi- 
dão fe  mirrou  de  fede. 

Por 

(Jj)  Para  a  obra  do  Senhor.  Ifto  he  ,  não  at- 
tehJeis  á  Lei  do  Senhor  que  violais ,  nem  aos  po- 
bres que  opprimis ,  nem  pondes  a  confideraçáo  nas 
obras  da  Providencia  que  julliflimamcntc  eftá  tra- 
çando o  caftigo  que  vos  aguarda  ,  c  qoc  moíirais 
nàp  temer,  nec  recear.  Pereika. 

(/)  Por  íffo  he  que  o  meu  Povo  foi  levado  cath 
VO ,  Pretérito  por  futuro  ,  como  he  frequen- 
te nos  Profetas.  .PfiKEi RA, 


Capitulo  V.  41 

14  Por  iffo  he  que  o  Inferno  alar- 
gou o  feu  feio  ,  e  fem  termo  algum 
abrio  a  fja  boca  :  e  defceráo  a  elle  os 
léus  fortes,  e  o  feu  Povo,  e  os  altos  e 
ja(!:T:anci')fos  delle. 

E  fera  incurvado  o  homem  ,  e 
humilhado  o  varão,  e  os  olhos  dos  al- 
tivos ficarão  todos  baixos. 

í6  E  fera  exaltado  o  Senhor  dos 
exércitos  no  feu  juizo,  e  o  fanto  Deos 
fera  fantificado  em  jufíiça. 

17  E  fcrão  apafcentados  os  cordei- 
ros fegundo  a  fua  ordem ,  e  dos  defer- 
tos  convertidos  em  fertilidade  comeráó 
os  ellranhos. 

18  (/)  Ai  de  vós  5  os  que  arraftais 
a  iniquidade  com  cordas  de  vaidade, 
e  o  peccado  como  brocha  de  carro. 

19  Os  que   dizeis  :  Avie  já 

com 

(/)  Aí  de  V  )5 ,  é^c.  Hc  denotada  aqui  a  malí- 
cia de  muitos  ,  que  dc  propofiro  bufcáo  occ^fiões 
d^peccar,  quando  as  náo  cem  a  máo  dnajfando-ds 
com  cordas  de  vaidade,  que  íáo  os  frivolos  pretex- 
tos de  que  fe  lervcm.  Ou  vem  a  fcr  o  Icntido ,  que 
aííim  como  os  bois  coftumados  ás  prizóes  das  bro- 
chas ptfxáo  pelo  carro  ;  aíHm  também  os  pecca- 
dores  tiráo  rclo  dos  feus  peccado*!.  Pereira. 

(m)   Avk  já  com  ijjo  ,  ó-c.  Tudo  lílo  àáo  iíri- 
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cem  iiTo,  c  fem  demora  venha  effii  fua 
obra  ,  para  que  a  vejamos  :  e  chegue- 
fe  ,  e  cumpra-fc  o  confelho  do  Santo  dc 
Ifrael,  e  faberemos  qual  clle  feja. 

20  Ai  de  vós  5  os  que  ao  máo  cha- 
mais bom,  e  ao  bom  máo:  pondo  tre- 
vas por  luz ,  e  luz  por  trévas :  pondo  o 
amargo  pelo  doce  ,  ç  o  doce  pelo  a- 
margo. 

21  Ai  de  vós,  os  que  fois  fabios  a 
voíTos  olhos  ,  e  diante  de  vós  mefmos 
prudentes. 

22  Ai  de  vós,  os  que  foís  podero- 
ío"?  para  beber  vinho  ,  e  varões  fortes 
para  beberdes  a  largos  forvos  a  ebrie- 
dade. 

23  Os  que  juftificais  ao  ímpio  pelas 
dadivas,  e  ao  jufto  lhe  tirais  o  feu  di- 
reito. 

24  Por  efta  caufa  aílim  como  a  lin- 
gua  do  fogo  devora  a  palha  ,  c  a  abraza 
o  calor  da  chamma  j  affim  a  raiz  delles 

fe- 

sócs  dos  Ju^eos  tendo  por  fonho  as  ameaças  dé 
Dcos  intimadas  pelo  Profeta ,  como  fc  diíTeííem : 
Ven^^â 3  rodas  eíTas  calamidades ,  todos  eííes  caíli* 
gos  que  dizes ,  que  nada  tememos.  Pereira. 
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fera  como  a  faifca  ,  e  o  feu  renovo  fu- 
birá  como  o  pó.  Por  quanto  elles  arro- 
jarão de  li  a  Lei  do  Senhor  dos  exérci- 
tos, e  blasfemarão  da  palavra  do  San- 
to d'Ifracl. 

25-  Por  iíTo  o  furor  do  Senhor  fe 
accendeo  contra  o  feu  Povo  ,  e  eílen- 
deo  a  fua  mão  fobrelle  ,  e  o  ferio  :  e 
os  montes  fe  abalarão  ,  e  os  feus  cor- 
pos mortos  forão  lançados  como  efter- 
co  ao  meio  das  praças.  Com  todos  ef- 
tes  caftigos  não  fe  tem  aplacado  o  feu 
furor  5  mas  ainda  eftá  alçada  a  fua  mão. 

26  E  arvorará  o  feu  eftendarte  em 
as  Nações  de  longe  ,  e  aíTobiará  («)  a 
elle  des  dos  confins  da  terra  :  e  eis-que 
chegará  velozmente  aprelílido. 

27  Não  ha  nelle  quem  finta  canfa- 
ÇO5  nem  trabalho:  não  dormitará  ,  nem 
dormirá  ,  nem  fe  lhe  dcfatará  o  cinto 
dos  feus  rins  ,  nem  fe  lhe  romperá  a 
Corrêa  do  feu  fapato. 

28  As  fuas  íettas  são  agudas ,  e  to- 
dos os  feus  arcos  eílão  entczados.  As 

unhas 

(jí)  A  elle.  Ao  povo  Caldco  ,  em  tempo  do 
feu  Rei  Ndbucodonofor.  Pêheira, 
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unhas  dos  feus  cavai  los  sao  como  pe- 
derneira ,  e  as  fuas  rodas  são  como  o 
Ímpeto  da  tempeftade. 

29  O  íeu  rugido  íerá  como  o  do 
leão  j  rugirá  corro  os  cachorros  dos 
leões  ;  c  rangerá  com  os  dentes  ,  e 
ag:5rrara'  a  preza  :  e  fe  abraçará  com 
ella,  e  não  haverá  quem  lha  faque. 

E  foará  fobrelle  naquelle  dia 
hum  como  Ibnido  de  mar  :  e  eis-que 
tudo  fcrão  trevas  de  tribulação  ,  e  a  luz 
(o)  fe  obfcureceo  com  a  cerração  (/?)  delia. 

(0)  Se  obfcureceo.  Pretérito  Hebreo  em  lugar  de  fu- 
turo, por:  fe  obfcureccrâ.  Pfreira. 
(p)  Della,  Ifto  he  ,  da  mefma  tribulação.  Pereira. 

CAPITULO  VI. 

Ifaias  vê  a  gloria  do  Senhor.  O  Senhor  o 
manda  leis  ar  ^  a  fua  palavra  aos  filhos 
Ifrael  e  de  Judd.  Elie  lhes  annuncía 
a  jua  dureza ,  e  as  diverfas  revoluções 
que  tinha  o  de  experimentar. 

Anno    I  T^T  O  anno ,  em  que  o  Rei  Ozías 
Jl.^  morrco  ,  (a)  vi  ao  Senhor  af- 
deJ.C.  isentado  fobre  hum  alto  e  elevado  So- 
758*  lio: 
(a)  Fi  ão  Senhor  aJfentadofQhre  hum  alto ,  c  ek- 
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lio  :  (b)  e  as  coufas ,  que  eftavão  de~ 
baixo  delle,  enchião  o  Templo. 

2  Os  Serafins  eftavão  (c)  fobrelle : 
feis  azas  tinha  hum ,  e  feis  azas  outro : 

com 

VÃíío  Sólio.  Alguns  antigos  crêrão ,  que  efte  Senhor 
aíTcntado  no  Throno  era  o  Padre  Ererno  ,  e  os  dous 
Serafins  o  Fiiho  ,  e  o  Efpiriio  Santo,  Q  que  S.  jcro- 
nymo  juítamcnte  reprova  por  fcr  cxprelTo  do  Evan- 
gelho deS.  Joáo,  que  efte  Senhor ,  que  Ifôiss  vio 
aiTenrado  no  Tnrono  da  fua  ^^loria ,  era  o  Filho  de 
Deos.  ^oíh.  XI/.  40.  41.  (  Texto  que  os  Socinia- 
nos  de  nenhum  modo  podem  eludir.)  E  deftn  VI' 
sáo  ercrcvco  o  melmo  S.  Jeronymo  no  anno  de  ^Po. 
ou  ;8i.  hum  doutilHmo  Tratado  extemporâneo  ao 
Papa  S.  Damafo  ,  que  ainda  hoje  cxta  nas  Tuas 
Obras  a  pag.  515.  do  Tomo  ÍIÍ.  da  edição  Hfne- 
di.*"lina  ,  com  o  titulo  :  De  Scraphim  f!^  calculo. 
Pereira. 

(/;)  E  as  coufas  ,  íjue  ejtavão ,  f&^c.  Ifto  hc , 
c  o  eftrado,  febre  o  qual  cibva  o  Throno,  cobria 
O  pavimento  do  Santuário:  ou,  fecundo  o  Hebreo  , 
as  fimbrUs ,  extremidades .  ou  franjas  do  feu  vefiido 
cnchiáo  o  Templo.  Theodo.iáo  e  Symmaco  ,  fe- 
cundo adverte  S.  Jeronymo ,  trasladáráo  :  e  aqud- 
las  coufas  ,  que  eftavão  dêbaixo  dos  fcus  pés  ,  en- 
chião o  Templo ;  e  os  Setenta  em  lugu  diíio  poze- 
ráo :  e  n  cafa  efiava  cheia  da.  fua  gloria.  O  que  tu- 
do vem  a  denotar  o  immcnfo  poder  ,  magcítade, 
c  floria  de  Deos.  Pf-reika. 

(r)  Sobrelle.  \i\o  he ,  fobrc  o  Throno,  ou  fo- 
bre  a  bafe  do  Throno ,  e  no  ar.  Ou  também  ,  fc- 
gundo  outros  ,  ao  redor  do  Throno ,  ou  no  pavi- 
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com  duw^s  (d)  cobiião  a  fua  face,  e 
com  duas  cobriao  os  feus  pés  ,  e  com 
duas  voavão. 

E 

mcnro  junto  do  Throno.  Quanto  ao  numero  dcf- 
tes  Serafins  ,  que  vio  I faias  ,  reconhecem  huns 
que  eráo  fó  dous  ,  náo  de  outra  maneira  que 
cráo  também  dous  os  Querubins  do  Propiciató- 
rio ;  ouiros  fcguem  uuc  eráo  quatro  ^  outros  em 
fim  os  fazem  chegar  a  huma  multidão  innumera- 
vel.  Pereira  . 

(d)    Ccbrião  a  fua  face ,  <ò-c.,  Que  face  ,  c  que 
pés  cobriáo  eftes  Serafins  comasfuas  azas?  A  Vul- 
gata dizendo,  diiAhus  velahant  fadem  ejus  ^  (ô-duã- 
hus  vdahant  pedes  ejus  ,  aísas  clarámcntc  dá  a  en- 
tender ,  que  a  face  c  os  pés  que  os  Serafins  co- 
briáo com  as  fuas  azas  ,  eráo  a  face  e  os  pés  do 
mefmo  Deos  Aliiflimo.  E  ifto  para  fignificar,  co- 
mo diz  S.  Jcronymo ,  que  o  que  foi  nntes  do  Mun- 
do ,  e  o  que  ha  de  fer  depois  do  Mundo  ,  nós 
o  náo  podemos  faber  ,  mas  contemplar  fomente  o 
que  cítá  no  meio  ,  que  sáo  as  obras  dos  feis  dias 
Porém  a  íentença  míiis  vulgar  ,  e  msis  bem  rece- 
bida ,  he  a  de  Theodoreto  ,  que  tem  ,  que  a  fa- 
ce e  os  pés  que  os  Serafins  cobriáo  com  as  fuas 
azas  5  eráo  a  face  e  os^pés  delles  mefmos,  como 
quem  por  caufa  da  mageftade  do  Senhor  fe  náo 
atrevia  a  eftar  na  fua  prcfcnça ,  fenáo  com  a  cara 
coberta.  E  o  cobrirem  também  os  feus  pés  ,  e  o 
terem  as  fuas  azas  eftendidas  em  acção  de  voar , 
era  em  final  de  íubmifsáo  ,  temor  ,  e  revernecia 
como  quem  defi-e  ?modo  proteftava  eftar;  promptif- 
fimo  para  exeeutar  tudo  o  que  o  Senhor  mandaíTcr 
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3  {e)  E  clamavão  hum  para  o  ou- 
tro, e  dizião  :  Santo  ,  Santo  ,  Santo, 
Senhor  Deos  dos  exércitos  ,  cheia  cftá 
toda  a  terra  da  fua  gloria. 

4  E  eftremecêrão  (/)  os  umbraes 
com  as  couceiras  á  voz  do  feu  clamor , 
(^)  e  a  cafa  fe  encheo  de  fumo. 

$  Então  dilTc  eu  :  (h)  Ki  de  mim , 
porque  mc  calei  ,  porque  eu  lou  hum 

ho- 

O  Texto  Hcbrco ,  confeíTa  S. Jcronymo,  que  eftá  aqui 
indiíFcrcnre  para  qualquer  deftes fentidos.  Pereira. 

(c)  E  clamavão  y  fb^c,  Neílc  Trifagio,  que  al- 
ternadamente cantaváo  a  grandes  vozes ,  e  repeciáo 
fem  ceííar  os  Serafins ,  dizem  01  Santos  Padres  que 
hc  indicado  o  Myílerio  da  Trindade  das  PcíToas  Di- 
vinas em  huma  fó  EíTencia  ,  e  que  efta  Unidade 
de  EíTencia  Te  exprime  nas  palavras  :  Senhor  Deos 
dos  exércitos.  Pereira, 

(/)  Oí  umbrdes  ^  &*c,  Eftc  abalo  das  hombreí- 
ras ,  vergas ,  e  couceiras  das  portas  do  Templo  ,  ou 
para  melhor  dizer,  de  todo  oTcmp!o,  exprime  a 
indignação  de  Deos  contra  a  naçáo  Hebrea.  Con- 
fira-fe  o  Profeta  Amós  Vllí.  7,.  Ix.  i.  Pereira. 

(^)  E  a  caja  fe  encheo  de  fumo.  Porque  o  fu- 
mo ,  ou  nuvem  ,  ou  névoa  era  fymbolo  da  gloria 
do  Senhor.  Veja-fe  o  Êxodo  XX.  21.  com  o  ter- 
ceiro Livro  dos  Reis  VIII.  11,  Menoquio. 

(h)  At  de  mim  ,  ^forque  me  calei  ^  é^c,  Lamcn- 
ta-fc  o  Profeta  de  não  ler  digno  de  louvar  o  Se- 
nhor dos  exércitos  com  o«  Serafins  j  c  não  crd  di- 


48  Isaias 

homem  de  lábios  impuros  j  e  eu  mef- 
mo  habito  no  meio  d' hum  Povo  que 
tem  osfeus  também  impuros  ^  c  vi  c'os 
meus  oihos  ao  Rei  Senhor  dos  exér- 
citos. 

6  E  voou  para  mim  hum  dos  Sera- 
fins ,  (i)  o  qual  trazia  na  fua  mão  huma 
braza  viva ,  que  e!le  havia  tomado  do 
altar  com  huma  tenaz. 

7  E  tocou  a  minha  boca,  e  diíTe : 
Eis-aqui  tocou  eíta  braza  os  teus  lábios , 
e  fera  tirada  a  tua  iniquidade  ,  e  lava- 
do fera  o  teu  pcccado. 

8  E  ouvi  a  voz  do  Senhor  que  di- 
zia :  Quem  enviarei  eu  ?  (/)  e  quem 

nos 

gno  de  o  louvar  ,  porcuc  rin<Sa  os  lábios  impuros, 
não  por  vicio  fcu  ,  mas  por  viver  na  companhia 
d' hum  Povo  p-ccador^  Oa  antes  fe  deve  iíto  en- 
tender 3Íhm  :  Porqne  mc  caiei  ,  e  náo  reprehendi 
animofamente  ao  Rei  Ozias ,  quando  lançou  a  máa 
ao  Thuiibulo ;  por  ilio  os  meus  lábios  eítáo  impu- 
ros; c  eu  mc  náo  atrevo  a  cantar  com  os  Anjos  os 
louvores  do  Senhor.  S.  Jeronymo. 

(/)  O  quál  trazU  na  fua  mão  huma  braza  vi- 
va ,  ^c.  A  Vulgata  diz  huma  pederneira  ,  que  he 
como  também  verterão  Áquila  ,  Symmaco ,  c  Thco- 
dociáo.  O  termo  Hebffo  ,  Ritftphah  fignifica  pro- 
priamente huma  pedra  incendida,  Calmet. 

(/)   E  quem  nos  ird  lã  ?  Quando  na  PcíToa  dc 
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nos  irá  lá  ?  Então  diíTe  eu  :  Aqui  me 
tens  a  mim,  (;;/)  envia-me. 

p  E  o  Senhor  rne  diíTe:  Vai,  edi- 
tas a  efte  Povo :  Ouvi  ouvintes  ,  e  náo 
no  entendais :  e  vede  a  vi.são ,  e  não  na 
conheçais. 

10  Obceca  o  coração  deíle  Povo, 
e  enHjrdece-lhe  os  ouvidos  :  e  fecha- 
Ihe  os  oihos  :  («)  para  que  não  fucceda 
que  veja  com  teus  olhos  ,  e  ouça  com 

Tom.  XIII.  É        '  feus 

Dcos  fe  diz  ,  nos  irá  lã  ,  deve-ie  iíTo  tomar  no 
mcímo  fentido  ,  cm  que  fe  diz  no  Geneíis ,  Fada- 
mos o  homem  â  nofa  imagem  e  femelhatíça  ,  para  fe 
indicar  o  myftcrio  da  Trindade.  S.  Jeronymo. 

(tu)  Envia-me.  Náo  com  temeridade ,  mas  com 
huma  grande  confiança  cm  Deos  ,  que  o  acaba  de 
purificar,  pede  líaias  20  mefmo  Senhor  que  o  en- 
vie 5  moítrando  que  a  mifsáo  ao5  minifter  os  efpiri- 
tuaes  ha  de  fer  ordenada  por  Divino  beneplácito , 
c  náo  pelo  humano  capricho.  Veja-fe  o  Profeta  Je- 
remias XXIII.  21.  Pereira. 

(n)  Para  que  riao  fucceda  ,  eb-r.  Poisqne  ?  o  Se- 
nhor teme  que  os  Judeos  fe  convcrtáo?  Rcfpondc- 
fe  ,  que  cftas  expreísôes  náo  denotão  da  parte  dc 
Deos  falta  dc  vontade  de  falvar  os  Judeos  ,  nem 
que  cUe  lhes  negará  as  fuas  graças  para  íe  conver- 
terem :  mas  fim ,  que  os  Judeos  pela  fua  obftina- 
ção ,  e  dureza  a  todas  eftas  graças  rcrjftiraó ,  e  poc 
!    mais  que  ILias  lhes  ptégue,  nunca  íe  converterão. 
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feus  ouvidos,  c  entenda  com  feu  cora* 
ção  y  e  fe  converta ,  e  eu  o  fare. 

11  E  eu  diffe  :\o)  Até  quando ,  Se- 
nhor? Então  diíTe  elle :  Até  que  fiquem 
defoladas  as  Cidades  fcm  habitador,  e 
as  cafas  fem  homem  ,  e  aífim  virá  a  fi- 
car defcrta  a  terra. 

12  E  o  Senhor  lançará  os  homens 
para  longe  do  feu  paiz,  (p)  emultipli- 
car-fe-ha  a  porção  que  tinha  fido  deixa- 
da no  meio  da  terra. 

13  E  ainda  haverá  nella  dczimação , 
(q)  e  convertcr-fe-ha  ,  e  fervirá  para 

mof- 

(0)  j^té  quando ,  Senhor  ?  Ifto  hc ,  até  qunndo 
ha  de  durar,  Senhor,  a  obítinação,  a  rebeldia,  e 
volunratia  cegueira  dos  Judeos  ?  Ou  :  Até  quando 
ha  dc  continuar  o  teu  furor  ?  Pereira. 

(  p)  E  muhiplícar-je-ha ,  é-c.  A  pezar  do  dcftcr- 
ro  e  difpersáo  dos]udeos  pe!o  Mundo,  não  fe  ex- 
tinguirão de  todo  ;  antes  porém  depois  d' algum 
tempo  fe  multipUcaráô  de  novo  ,  ainda  que  tam- 
bém novamente  fe  hão  de  ver  reduzidos  á  decima 
parte  ,  não  vindo  a  reftar  mais  que  o  dizimo  del- 
les  5  o  que  fe  cumprio  fob  o  Imperador  Adriano , 
fegundo  a  conjeólura  dc  Menoquio.  Pereira. 

(ij)  E  converur-fe-ha.  Ou  no  fim  do  Mundo 
para  prova  da  bondade  ,  c  mifericordia  de  Deos 
JR.om,  Xí.  26  ;  ou ,  fegundo  outro  fcntido ,  ferviri 
de  cfcarmcmo  ás  mais  Naçócs ,  cftcndendo  fim  co-» 


Capitulo  VIL  yi 

tnoílra  como  tercbintho,  e  como  carva- 
lho 5  que  eílcnde  os  feus  ramos  :  a  li- 
nhagem* que  ficar  nella  ,  (r)  lerá  fanta. 

mo  terebintho ,  oii  carvalho ,  os  feus  ramos ,  porém 
vendo-os  logo  fcccos  c  dc  rodo  murchos  Icw  o  vi- 
çofo  das  folhas.  O  Hebrco  ;  e  volt  .irá  do  cat  vci- 
ro  ,  €  fcrâ  entregue  ãs  chammas ,  como  o  Urebintho 
(oujolmo)  e  como  o  carvalho.  Pereira. 

(r)    Ser  d  fanta,  Coníira-íc  alhma  o  Capítulo  IV. 
ij.  Pereira. 

CAPITULO  VIL 

O  Rei  da  Syria  e  o  Rei  de  Ifrâel  fe  li- 
gão  contra  Jeru falem.  Com  tudu  elles 
nãd  prevalecerão,  Huma  Virgem  parird 
hum  filho  chamado  Ma  nu  eh  Males  quâ^ 
efi Lio  para  vir  fobre  Judd, 

1  Tj^Aconteceo  nos  dias  d^Accaz^nno 

Há  filho  de  Joathan  ,  fiiho  d'Ozias 

Rei  de  Judá  ,  que  (a)  marchou  Rafin  ant  dê 

E  ii  Rei  Jcf.G. 

(a)  Marchou ,  ^c,  Veja-fc  o  TV.  Livro  dos 
Reis  XV.  c  XVI.  com  o  II.  dos  Paralipómenos 
XXVIIÍ.  Atcqui  os  primeiros  fcis  Capítulos  ,  que 
comprchcndem  os  ultimes  tempos  do  Reinado  d* 
Ozias  ,  c  os  dezefeis  de  Joathan  ,  vieráo  a  tratar 
do  que  pertencia  não  fò  ao  Rcinw  de  Judá  e'a  Je- 
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Rei  de  Syria  ,  e  Facéa  filho  cie  Ro- 
mclia  Rei  d'irracl,  fíbíndo  a  Jerufa- 
lem ,  para  pelejar  contra  ella:  e  nâo  na 
puderáo  conquiftar. 

2  E  derãoavifo(í)  á  cafa  de  David  , 
dizendo  :  A  Syria  col!igou-fe  (c)  com 
Efraim ,  e  ficou  agitado  (d)  o  feu  cora- 
ção, e  o  coração  do  feu  Povo,  como  fe 
movem  as  arvores  das  felvas  á  face  do 
vento. 

3  Então  diíTe  o  Senhor  a  Ifaias  : 
Sahe  ao  encontro  d'Acca%  tu  ,  e  o  teu 

fi- 

fufalem ,  fcnão  também  ao  d'  ífrael  ,  c  a  Samaria 
fua  Capital  ;  òcíle  até  o  decimo  quarto  fe  acháo 
Profecias  ,  que  foráo  annunciadas  no  Reinado  d' 
Accaz,  tamKem  concernentes  aosRnnos  dejudá  e 
d'  Ifracl  ,  as  quaes  fe  eílendcm  outrofim  aos  Filif- 
thtos,  aos  Ailyrios,  aos  Syros  de  Damafco  ,  e  aos 
Babyionios.  Pereira. 

(b)  .  A  cafa  de  David,  A's  duas  Tribus  dcjudá 
e  de  Benjamin ,  que  íeguíráo  as  partes  da  cafa  de 
David.  Mekoquio, 

(c)  Com  Efraim.  Com  as  dez  Tribus.  Ora  o 
verbo  rcíjuievit  da  Vulgata  ,  que  á  lerra  íignifica  re- 
poufou  ou  defcduçou,  denota  ou  a  e^ande  efperança 
que  tinháo  concebido  os  Syros  na  iiga  feita  por  el- 
les  com  as  dez  Tribus  contra  a  de  Judi  ;  ou  que  Te 
haviáo  já  aquartelando  no  Reino  d' lírael.  Pereira. 

(d)  O  feu  corarão.  O  coração  d'  Açcaz.  Fb- 
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filho  (e)  Jafub  que  ficou   ao  fim  do 
aquedufto  da  pifcina  defima  (/)  no  ca- 
minho do  Campo  do  lavandeiro. 

4  E  dir-lhe-has:  Trata  de  te  aqui- 
etares: não  remas  j  nem  fe  defanime  o 
teu  coração  á  vifta  (g)  dos  dous  troços 
uhimos  d'eiTes  tições  fumegantes  em 
ira  de  furor  Rafin  Pvei  dc  S)  ria  ,  e  o 
filho  de  Romelia : 

c  por  ouanto  fe  tem  confederado 
para  mal  contra  ti  a  ovna  ,  iiíraim  , 
c  o  filho  de  Romelia,  dizendo: 

6  Vamos  contra  Judi  ,  e  defperte- 
mo-!o  ,  e  arranquemo-lo  para  nós  ,  e  po- 
nhamos feito  Rei  nomeio  delle  ao  filho 
(h)  de  Tabeel.  p^, 

(O  3^fí^»  Q^e  quer  dizer  as  relicjui.is  volta- 
rão y  moítrando  Ocos  na  fií^niíicaçáo  áei\à  palavra 
que  os  Judcos  ou  haviáo  deBabylonia  tornar  á  fua 
pátria;  ou  aliviada  já  a  orpreísâo  ói  guerra  voltac 
para  elle  no  Reinado  d' Ezequias.  Pereira. 

(/)  No  caminho  ,  &c.  Confira-fe  adianre  o  Ca-' 
piíulo  XXXVÍ.  2.  com  o  IV.  Livro  dos  Reis  X\'I1I. 
l^.  Pereira. 

C^)  Dos  dous  trocos  últimos  ,  <ò^c.  Compara- fe 
aqui  por  defprczo  a  ira  dcftes  dous  Reis  aos  últi- 
mos troços  de  madeira  queimada ,  que  lo£;o  fe  apa- 
gáo  dc  todo,  ficando  em  tiçóe?.  Pekeiha. 

(h)   De  Tabsd,  Ignora-le  de  que  Naçío  e  fa- 
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7  Eftas  coufas  diz  o  Senhor  Dcos : 
Não  fubfiílirá,  nem  terá  eíFeito  efte  de- 
íignio : 

8  mas  acabarão  Damafco  Metrópo- 
le da  Syri-i  ,  e  Rpíin  foberano  de  Da- 
malco       e  ainda  dentro  de  fefíenra  e 

fin- 

rn'lia  era  ef>e  Tabcel  ,  que  fignifica  bondade  de 
IjeOS.  Pereira, 

(/)  E  ainda  dentro  de fcffenta  e  finco  annos ,  é^f. 
Eftes  leílcnta  c  finco  annos,  huns  com  S.  jerony- 
rno  os  comcçávO  a  contar  des  do  tempo  que  Amos 
profetizou  a  ruina  do  Reino  d'irrael,  e  os  termi- 
náo  no  tempo  cm  que  Salmanafar  levou  cativas  pa- 
ra a  A^íyria  as  dezTtibus,  que  formaváo  o  mef- 
iro  Reino.  IV.  Reg.XVII.  6.  Ora  Amós  fez  etta 
profecia  Jous  annos  antes  do  terremoto  em  tempo 
d'Ozias  ,  como  elie  mefmo  aponta  (  Amós;  I.  i.  ) 
c  eíle  terremoio  fuppócm  commummentc  os  In- 
terprete>  que  acontecera  no  anno  vinte  e  finco  do 
di  o  Rei:  po' jue  fuppóem  com  Jofé  Hcbrco ,  que 
o  tf  rr<"moto  furcedèroi  na  occafiáo  em  que  Ozias  fc 
atrevco  a  f  e^ar  no  thuribulo ,  o  que  fci  no  fca  an- 
no vit;efimo  quinto7  V)o  anno  vigeíimo  quinto  po- 
rem d'0^i  s  ^'íé  o  fexto  d' Ezequias  ,  em  que  Sa- 
maria foi  tomada  por  Salmanafar ,  contáo-fc  feíTen- 
ta  e  linco  annos:  a  faber  :  vinte  e  fete  que  ainda 
reinou  Ozi^s,  dezefcis  de  3oaih^.n  j  dezefeis  d' Ac- 
caz  ,  e  íeis  d'  Ezequias. 

Eíla  iiypotfiefe ,  que  be  a  que  feguio  o  P.  dc 
Carreres  na  íua  Paráfraíe  ,  tem  contra  fi  huma  gran- 
de díííicuidade  ^  c  he ,  que  quando  do  concçxto  pa? 
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finco  annos,  até  Efraim  deixará  de  fer 
Povo : 

9  e  também  Samcria  Capital  d' 
Efraim,  e  o  filho  deRon^.elia  foberuno 
de  Samaria.  (!)  Se  o  não  crerdes  ,  não 
permanecereis. 

E 

rccc  cUro  que  os  reíTcnra  e  finco  annos  fe  devem 
conicçar  a  contar  do  tempo  em  que  1  faias  ícz  a 
profecia ,  ifto  he  ,  do  fecundo  anno  d'  Accaz  ;  eltes 
Authores  os  deduzem  do  rempo  muito  anterior ,  qual 
foi  o  do  anno  vinte  e  finco  d'  Ozias ,  em  que  Amós 
predifíe  a  ruína  do  Reino  de  Samaria. 

Movido  defta  difHculdade  tem  UíTer  e  Calmet 
por  mais  verofimel ,  que  os  fcíTcnta  c  finco  annos 
fe  devem  contar  do  principio  do  Reinado  d' Accaz , 
cm  que  I  faias  fez  a  profecia  ,  até  ovigcfimo  primei- 
ro í  nno  de  IManaíícs  ,  em  que  Afarhaddon  Rei  da 
Afi^yria  mandou  ir  p^ra  Samaria  muitos  Póvos  bár- 
baros da  mefma  AfTyria  ,  para  alii  habitarem  ,  co- 
mo le  refere  no  primeiro  Lixro  d'Efdras  Cap.  ÍV. 
vcrf.  ic-  Porque  entáo  hc  que  o  Reino  d'ífraei  le- 
vou o  ultimo  golpe  ;  então  he  que  Efraim  deixou 
de  fer  Povo,  quando  por  ordem  d' Afarhaddon  foráo 
tranfportados  para  a  Alfyria  osreífos  dos  Ifraclitas, 
que  Salmanafar  pcrmittíra  que  ainda  ficafTem  em 
Samaria.  Pereira. 

(/)  Se  o  nKo  crerdes  ,  é'C,  Sc  n5o  acreditardes 
eftaj  promeíTas  ,  de  que  haveis  de  fer  livres  pelo 
Divino  foccorro  ,  não  fubfíftireis  no  vofío  Reino, 
mas  fcrcis  levados  cativos ,  como  ellcs.  Ou  ,  não 
permancccil  na  verdade ,  náo  íois  fieis  a  Deos.  Os 
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10  E  continuou  o  Senhor  a  fallar 
com  Accaz,  dizendo: 

1 1  {m)  Pede  para  ti  ao  Senhor  teu 
Deos  algum  final ,  que  chegue  ao  pro- 
fundo do  inferno  ,  ou  ao  mais  alto  do 
Ceo. 

12  E  diíTe  Accaz:  Qi)  Não  pedirei 
tal  5  nem  tentarei  ao  Senhor. 

13  (0)  E  diiTe  :  Ouvi  pois  cafa  de 
David  :  Por  ventura  nao  vos  bafta  fer 

mo- 

Setenta  vertem  nao  tio  entendereis ,  não  alcançareis 
que  para  Deos  he  mui  fácil  o  que  ao  parecer  hu- 
mano íe  rcprefenca  impraticável  e  impoílivcl.  Pe- 
reira. 

Pede  para  ti  ,  «br.  Pede  a  Deos  que  por 
teu  refpeito  obre  algum  milagre  na  diftancia  que 
vai  do  Ceo  ao  centro  da  terra  em  confirmação  c 
prova  do  que  te  annancío  ,  refurcitando  ,  por  ex- 
emplo ,  algum  morto  ,  ou  fazendo  parar  o  Sol. 
Pereira. 

(n)  Não  pedirei  tal ,  ó^c.  Debaixo  do  pretex- 
to dc  não  tentar  a  Deos  ,  náo  pede  o  milagre  Ac- 
caz ,  para  Te  nãô  ver  obrigado ,  depois  delle  feito , 
a  deixar  a  iua  impiedade ,  vindo  a  fingir  niflo  ref- 
peito a  Deos  ,  quando  era  iumma  defobediencia ; 
pois  determinava  confultar  os  ídolos  ,  e  pedir  o 
foccorro  dos  Ailyrios.  Pereira. 

(0)  E  dijje :  Ouvi  pois  ,  <ò*c,  E  diíTe  Ifaias  :  Ouvi 
vós  os  da  cafa  de  David ,  iílo  he ,  de  Judá ,  como 
ifazcm  QS  Setenta,  Devolve  pois  o  Profeta ,  vendo  a 
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moleílos  aos  homens ,  fenão  que  tendes 
ainda  animo  de  também  no  lerdes  a 
meu  Deos  ? 

14  Pois  por  iffo  o  mefmo  Senhor 
vos  dari  efte  final.  Eis-que  (/>)  huma 
Virgem  conceberá,  e  parn'á  hum  filho, 

e 

increduliJade  d'  Accaz  ,  a  prática  pira  a  cafa  d c  Da- 
vid ,  donde  havia  òe  lahír  f>  Mtília*.  Pekhira. 

(p)  Huma  Firgm  conceberá^  &'C,  JHuma  vir- 
gem fendo  virgem  i uncebera  ,  e  í^ndo  virgem  pa- 
rira Hum  rilho.  Toda  a  Igreja  Chriilá  cnfmada  pelo 
Apoíloií)  S.  Viattheas ,  !.  ^2.  2  ^,  entendco  lempre  , 
íer  e(ta  hum.^  clara  profecia  da  Incarnação  do  Vrr- 
bo  ,  que  fc  havia  de  fazer  homem  nas  puriiiimas 
entranhas  de  Maria  ,  ficando  elia  fcmpre  virgem. 

Judeos  no-  diípuráo  cita  intelhí^envTia  ,  preten- 
dendo que  o  termo //^/m.í^  que  aqui  traz  o  Hebrco  , 
náo  fign  íi:a  huma  virgem  ,  mas  huma  rapang-) ,  ou 
mufricr  moça  \  e  entendendo  por  eíta  moça  a  mu- 
lher d' Ifaias.  S.  Jcronymo  os  refura  no  fcu  Com- 
mcntario  ao  prcícnte  Uj^ar.  Qjando  o  Profeta  diz  , 
O  mcfmo  Sítibor  vos  dará  efie  final  ^  be  m  fc  vê  que 
falia  d' hum  fi.ial  novo  c  admirável.  Se  he  porém 
precifamente  huma  rapariga ,  e  eiTa  náo  virgem ,  a 
que  ha  de  conceber  c  parir  ;  que  cafta  de  íi-^al  he 
eíle,  para  com  cl!e  fegurar  Dcos  a  Accaz  o  infal- 
livci  cumprimento  do  que  lhe  promcttc  ?  Accrefcen- 
ta  o  Doutor  Máximo  ,  que  o  termo  Hahnah  náo 
íigniíica  fó  huraa  rapariga ,  ou  huma  virgem ,  mas 
huma  vifgem  com  o  addito  de  recolhida  ,  huma 
virgem  que  feus  pais  trazem  muito  guardada  c  le-. 
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e  ferá  chamado  o  feu  nome  {q)  Emma- 
nuel. 

ij  Elie  comerá  manteiga  c  mel, 
(r)  até  que  faiba  rejeitar  o  mal  ,  e  el- 
collier  o  bem. 

Por- 

catada.  Confira-fc  a  Nota  fobrc  os  Provérbios, 
XXX.  19.  Pereira. 

(7)  EmmanueL  Paraiiílo  fe  verificai  do  Filho  de 
Maria  Virgem ,  não  he  ncceíTario  que  elie  enire  os 
homens  folie  chamado  pelo  nome  de  Emmamel ; 
mas  bafta  que  ellc  enchelíc  toda  a  força  do  fignifi- 
cado  derte  nome ,  que  he  Dcos  comnofco.  Na  frafc 
das  Efcrlturas  chamãr-fe  tal ,  he  muitas  vezes  omef- 
mo  que  fer  tal ;  como  quando  no  C^p.  IX.  verf.  6, 
diz  o  nolTo  Profeta  que  o  menino  de  quem  falia  , 
fe  chamará  Admirável^  Confelheiro ,  Deos  y  Forte  ^ 
Pai  do  futuro  fcciilo^  Príncipe  da  paz.  Pereira. 

(r)  jité  íjue  Jaiba ,  Aqui  a  partictila  ut  tem 
a  força  de  donec  ,  c  o  mefmo  he  dizer  ut  fciat, 
que  vir  a  íigni ficar  até  que  faiba  ,  ou  ,  ew  quanto 
mo  fouber ,  como  traz  o  Caldeo  ,  ifto  he ,  até  che- 
gar á  idade  em  que  os  outros  meninos  comcçáo  a 
ter  ufo  dc  razão.  Muitos  entendem  adeo ,  ou ,  ita 
íit  fciat ,  iífo  he ,  de  forte  que  faiba  ,  e  explicáo , 
fèrd  de  tal  forte  menino,  que  ao  me/mo  tempo  como 
£>eos  faiba  dijiinguir  o  hm  e  o  mal.  Os  Setenta 
melhor  que  todos,  fcgundo  Calmct,  trazem,  antes 
que  faiba.  De  maneira  que  no  tocante  ao  fuflcnto 
da  manteiga  e  mel ,  fe  denota  que  cíle  Divino  Me- 
líino  feria  verdadeiro  homem,  raitrindo-fc  do  mef- 
mo  alimento  que  os  outros  j  e  a  reípeito  db  conhe- 
cicnento  que  havia  de  ici  ,  bem  claro  cílá  que  íe 
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j6  (s)  Porque  antes  que  o  menino 
faiba  rejeitar  o  mal,  e  eícolher  o  bem  , 
a  terra  q  ie  tu  deteftas  ,  ferá  defampa- 
rada  da  prefenca  dos  feus  dous  Rei?. 

o 

falia  aqui  dí  fcicncia  chamada  adquirida  ,  ou  ex- 
perimental que  havia  em  Chriílo  ,  além  da  ir.fnfa  , 
náo  porque  ignoraíTc  coufa  alguma  ,  íenáo  porque 
ao  paíTo  que  hia  crefccndo ,  hia  por  ette  novo  mo- 
do de  conhecer ,  iíto  he ,  pela  experiência ,  apren- 
dendo o  que  já  ídbia.  Pereira. 

(j)  Porque  anus  que  o  menino  filha  rejeitar  o 
mal ,  He  coula  aiíenrada  entre  os  lnter^)reies  , 
que  cfte  menino  do  vcr'b  i6,  hc  di verío  do  Filho 
da  Virgem  mencionado  nos  antccedenies :  porque  hc 
o  filho  que  ha  de  nafcer  a  I faias  da  Profetiza  fua 
mulher  ,  conforme  o  que  fe  dirá  no  Cap.  VIII. 
verí.  ^.  Oous  nafcimcntos  pois  promette  aqui  Deos 
per  boca  do  íeu  Profeta  ;  hum  do  Fiho  da  Virgem  , 
que  fe  chamará  Emmanuelle  ifto  he ,  Deos  comnof- 
CO  (  Ifai.  Vil.  14. )  outro  do  filho  d  lfaias,  que  fe 
chamará  Aprcjfit-te  a  tomtr  os  dc''poj&s,  (  Ifai.  VIIÍ. 

)  O  n,ífci'nenio  do  filho  d  Ifaias  prova  o  naíci- 
mento  do  Filho  da  Virgem  :  e  ambos.elles  nafcimen- 
los  dá  De  s  a  .Accaz  por  penhores  da  fua  palavra, 
fobre  haver  elic  de  fcr  Jivre  dos  dous  Reis  feus  ini- 
ini^os.  Iíto  náo  fira ,  que  no  filho  d  Ifaias  fe  re- 
prefen^c  aqui  o  Filho  da  Virgem  e  que  do  chama- 
do í)eo5  comnofío  íe  vcriíi  jue  o  Apre[fí-te  a  tomar 
os  defpojos.  Veja-fe  a  Diííerração  de  Caim  et  fobre 
o  Texto ,  Huma  virgem  conceberá ,  eb  r.  Porém  a 
intcUigcncia  commum  dos  Padres  he  a  re8;uinie  : 
E  para  que  tu ,  Accaz ,  náo  duvides  deita  promeí- 
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17  (t)  O  Senhor  por  intervenção  do 
Rei  dos  AíTyrios  fará  vir  íobre  ti  ,  e 
fobre  o  teu  Povo  5'  e  fobre  a  cafa  de 
teu  pai  dias  taes ,  quaes  não  forão  vif- 
tos  des  dos  dias  em  que  Efraim  fe  fe- 
parou  de  Judá. 

18  (il)  E  ifto  acontecerá  naquelle 
dia:  O  Senhor  affobiará  á  mofca  que 
eflá  no  extremo  dos  rios  do  Egypto ,  c 
á  abelha  que  eítá  na  terra  d^Alíur, 

e 

fa  5  has  dc  fabcr  que  antes  que  chegue  eftc  Divi- 
no Menino  aos  annos  da  difcriçáo ,  e  ainda  muit» 
antes  de  nafccr ,  o  meímo  Deos  fará  com  que  os 
dous  Reis  teus  inimigos  Raíin  c  Facca  cheguem 
a  abandonar  a  Syria  e  a  Samaria  ,  que  te  causáo 
tanto  receio  ,  ficando  pelas  maldades  dos  meímos 
aíToladas  pelos  AíTyrios.  Pereira. 

(í)  O  Senhor  por  intervenção  do  Rei  dos  JJjyrios 
fará  vir  fobre  ti ,  ^-c.  Se  bem  que  Deos  no  verío  1 6, 
promette  a  Accaz  livrallo  dos  dous  Reis  da  Syria  c 
d'  Ifrael ,  náo  deixa  com  tudo  de  lhe  predizer  ou- 
tros males  ,  que  clle  náo  efperava  ,  c  com  que  o 
Senhor  queria  caíligar  a  fua  impiedade.  E  eftes  ma- 
les são  os  que  fe  apontáo  no  verío  18.  Pereira. 

(//)  E  ifio  acontecera ,  &'c.  Por  efta  mofca  en- 
tende Calmct  os  Filifthcos  ,  por  efta  abelha  osldu- 
meos  5  cuja  região  pela  banda  Oriental  chegava  a 
ir  beber  no  Nilo.  Pelo  fegundo  Livro  dos  Parali- 
pónienos  Cap.  XXVÍII.  vcrf.  17.  e  18.  fe  fabe, 
que  em  tempo  d'  Accaz  fizeráo  elies  Póvos  calamis 
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19  e  ellas  viráo  ,  e  poufaráó  todas 
nas  torrentes  dos  valles ,  e  nas  cavernas 
dos  rochedos,  e  em  todos  os  matos ,  e 
em  todos  os  buracos. 

20  Naquelle  dia  o  Senhor  (.v)  com 
huma  navalha  alugada  por  meio  dos 
cjueeílão  da  banda  d' além  do  rio,  pi)r 
intervenção  do  Rei  dos  AíTyrios ,  rapa- 
rá a  cabeça  e  os  cabellos  dos  pés,  e  a 
barba  toda. 

21  E  ifto  acontecerá  também  na- 
quelle dia  :  (jy)  Hum  homem  criará 

hu- 

tofas  irrupções  na  Judea.  S.  Jeronymo  com  tudo 
refere  efta  profecia  para  o  tempo  de  Jofias  ,  e  dc 
fcus  filhos ,  entendendo  pela  mofca  a  Ncccao  Rei 
doEgypco,  pela  abelha  a  Nabucodonofor  ,  eafrir- 
mando  chamarcm-le  aqui  mofcas  os  Egypcios  por 
caufa  das  immundiciss  da  idolatria ,  e  por  Ter  hum 
Povo  imbelle  ;  e  abelha  os  Aííyrios  por  ferem  guer- 
reiros ,  c  por  quafi  toda  a  fua  Rcgiáo  c  a  da  Per- 
íia  fazer  ufo  de  frechas,  náo  d' outra  maneira  que 
a  abelha  o  faz  do  fcu  ferrão.  Pereira. 

(x)  Com  hwiui  navalha  ,  ò-c.  S.  Jeronymo  e 
Theodoreto  o  entendem  da  covardia  e  fraqueza  a 
que  Deos  reduzirá  os  habitantes  da  Judéa  ,  com  ,i 
viíla  dos  grandes  exércitos  inimigos  ,  que  viráó  fo- 
brella.  O  medo  os  tomaria  huns  homens  fcm  bat- 
ba  ,  como  mulheres  ,  c  fe  náo  pcrdoaiia  a  pcque- 
tíos  nem  a  grandes.  Pereira. 

(^y)   Hmhomm^        Todo  ofim-<Jcftc  Capi- 
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{z)  huma  vacca  de  bois  ,  e  duas  ove- 
lhas , 

21  e  pela  abunvkncia  d)  leite  faf- 
tentar-fe-ha  de  manteiga:  p  )rc|uc  rod3 
aquelle  que  tiver  ficado  no  meio  da  te:- 
ra  ,  comera  manteiga  e  mel. 

E 

lulo      efcuriíltmo ,  c  hnns  vcrfos  parece  que  con- 
tradizem os  outros.    Para  facilir  r  todo  o  ícntido 
expõe  Calmcc  aílim  todo  cite  conrexto.  (  2 1  e  22) 
Nacjuelle  tempo  o  home  u  que  não  tiver  fenao  hums 
v^ícca  e  da  is  orelhas ,  tirará  dvllas  tanto  leite  ,  que 
a  mantei^^  lhe  fervirã     fujknto  ;  e  todos  os  que  fi- 
carem naquella  terra  fe  [uitemarão  de  manteiga  e 
Viel.  (  2  ^  )  Porque  vrâ  tmpo  em  que  bum  a  terra,  de 
vinha  que  fe  dilatava  por  md  geiras  ^  cada  huma  das 
quaes  fe  avaliava  em  mil  fidos ,  toda  efia  terra  feiá 
reduzida  a  folidão  ,  e  ne'la  fá  nafcerâò  efpivhos  e 
abrolhos.  (24)  Não  fe  entrara  nel^a  fem  arco  e 
frechas  ^  p  ira  cada  hum  je  di fender  das  ferpentcs  e 
be lias  feras  que  alli  haverá.  (  25  )  Porém  os  montes 
que  fe  fachavão  e  íultiv  vío,  e  onde  não  havia  fil- 
vados  nem  rnatagães ,  efies  montes  ferviráo  de  pafta- 
gens  aos  bois  ;  e  a  eVes  irão  em  rebanhos  paft^r  qs 
gados.  Tudo  iíio  fe  diz  aqai ,  náo  cmco  para  figni- 
íicar  alguma  felicidade ,  que  íe  promctta  a  Accaz , 
'OU  aosjudeos  feus  fubdiíos ;  quanto  por  argumento 
da  defol.íçáo  a  que  todos  os  campos  ferâo  reduzi- 
dos ,  e  da  pobreza  de  mantimentos  que  a  Judca 
cxpería  entará.  Pereira. 
(z)   Huma  vacca  de  bois,  Hc  hum  Hcbraifmo. 

PfiRElRA.  ' 
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23  E  ifto  acontecerá  outrofim  na- 
quelle  dia  :  Todo  o  lugar  onde  houver 
mil  vides  do  valor  de  mil  dinheiros  de 
prata,  fe  cobrirá  d'  efpinhos  e abrolhos. 

24  Com  fettas  e  arco  entraráó  alli: 
pesque  os  abrolhos  e  os  efpinhos  eíta- 
rão  por  toda  a  terra. 

2^  E  a  todos  os  montes,  que  com 
facho  forem  fachados ,  não  lhes  chega- 
rá alli  o  terror  dos  efpinhos  e  dos  abro- 
lhos, mas  ferviráopara  as  paftagens  dos 
bois,  e  para  ferem  pizados  dos  gados. 

CAPITULO  VIII. 

jF/7^(9  que  ha  de  nafcer  a  Ifaias,  Dejlrut^ 
ção  próxima  dos  dou 5  Reinos  Ifrael 
€  da  Syria,  Defolação  de  Judd.  Vãos  es- 
forços dos  inimigos  de  Judd»  O  Senhor 
'vem  ajer  huma  pedra  d^  efcandalo  para 
as  duas  cafas  d^  JJrael  e  de  Judd.  DeJ- 
feita  do  Reino  das  dez  Tribus, 

I  Xp  O  Senhor  me  difle  :  Toma  hum 
JLi  Livro  grande  ,  e  efcreve  nelle 
cm  eftilo  d' homem  :  Tira  deprelTa  os 
defpojos ,  faze  velozmente  a  preza. 

♦  E 


.  ^4  Isaias. 

2  E  eu  tomei  duas  teftemunhas 
fieis  ,  Urias  Sacerdote  ,  e  Zacarias  fi- 
lho de  Baraquias  : 

3  (a)  e  cheguei-me  á  Profetiza  ,  e 
ella  coíicebeo,  e  pario  hu  n  filho.  En- 
tão me  diíTe  o  Senhor  ;  Põe-lhe  por 
nome  ,  ApreiTa-te  a  tirar  os  defpojos : 
Faze  velozmente  a  preza. 

4  Porque  antes  que  o  menino  fai- 
ba  chamar  por  feu  pai  e  por  íua  mãi , 
(^)  tirar-fe-ha  a  fortaleza  de  Damafco, 
e  levar-fe-hão  os  defpojos  de  Samaria 
diante  do  Rei  dos  AíTyrios.  ^ 

(a)  E  cheguei-me  ã  Profetiza ,  é^c.  Ifto  íie  ,  a  mi- 
nha mulher  :  íc  bem  que  muitos  S.intos  Padres  en- 
ten.^cm  p.^r  cila  Profe  iza  a  Virg?m  Maria.  Pereira* 

(b)  Tirar-fe-ha  d  fortaleza  de  Da-mfco  ,  (à^c. 
l>i'õ  terceiro  annoti' Acciz  Rei  .ie  Judá ,  e  hum  de- 
pois de  feita  eíii  profecia  ,  d:ftraio  Theglathfala- 
íar  Rei  dos  AiTyrios  o  Reino  da  Syria  com  a  mor- 
te deRaíín  ,  ecom  a  deportação  do  Povo  para  Cy- 
rcne ,  ou  como  traz  o  Hcbrco,  para  H  r.  IV.  Reg. 
XVI.  (,/.  No  mefTJo  anno  levou  The^Iathfalafac 
grandes  defpoios  de  Samaria.  Num  fentido  mais 
elevado  efte  fiího  d' í faias  dell^na  a  Jefu  Chrifto, 
que  havia  de  vencer  c  defpojar  com  a  fua  própria 
virtude  os  inimigos  de  Judá  ,  iito  he ,  os  inimigos 
da  iua  Igreja,  os  Gentios  deíií;nídos  no  Reino  da 
Syria ,  e  os  Jadeos  incrédulos  d^íi^a^os  no  Reino 
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y  E  continuou  o  Senhor  a  fallar- 
me  ainda  ,  dizendo  : 

6  (c)  Por  iíTomelmo  que  efte  Povo  re- 
jeitou as  aguas  deSiloé,  que  correm  em 
íilencio,  e  quiz  antes  acoiíar-fe  ao  parti- 
do deRaim,  e  ao  do  filho  deRomclia: 

7  por  efte  motivo  eis-que  o  Senhor 
{d)  fará  fobrcJles  vir  as  aguas  impetuo- 
ías  e  abundantes,  ao  Rei  dosAíiyri>s, 
e  todo  o  íeu  poder  :  e  íubirá  lobre  to- 
dos os  feus  ribeiros  ,  e  correrá  por  funa 
de  todas  as  fuas  margens^ 

Tom.  XIII.  F  e 

(f)  Por  iffb  mefmo  que  e(ie  Povo  rejeitou  ás 
'águas  de  Siloé ,  ^0'C.  Quer  dizer:  Porque  rejeitou 
a  caía  de  David  rcprcfcn[ada  nas  aguas  dc  Siloé , 
que  eráo  ao  pé  do  monie  Sião ,  c  cujo  nome  figni- 
fica  o  Enviado.  (  Joan.  IX.  7,)  Eíte  nome  myfte- 
liofo  defi^na  Jcía  Chrifto,  que  he  ao  mefmo  tem- 
po o  Enviado  do  Pai  ,  e  o  verdadeiro  David  pró- 
mcttido  pelos  Profeta Mas  como  rejeitou  o  Povo 
a  cafa  dc  David  fi^niticada  nas  a^uas  deSiloé^  Foi 
em  quanto  mais  quiz  ater  fe  ao  íoccorro  de  Rafin  e 
do  Rei  d' Ifrael ,  do  que  ficar  debaixo  da  domina- 
ção dos  Principcs  da  caía  de  David  ,  que  Dccs  lhe 
tinha  dado,  e que  elle  creo  ferem  muito  fracos  pâ* 
ra  o  defenderem.  Pekeira. 

(í/)  Fará  fobrclles  vir ,  Ifto  he ,  a  Scnnã* 
quenb  ,  cujo  exercito  inundou  a  Judéa  ,  c  amca^ 
çou  a  Jeruíalem.  Pereira. 
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8  e  fe  efpraiará  porjuda,  inundan- 
do-a  ,  e  indo  aífim  paflando  lhe  chega- 
rá até  o  peícoço.  E  a  extensão  de  fuas 
azas  encherá  a  largura  da  tua  terra  , 
ó  EmiTJíinuel. 

9  Ajuntai-vos  ,  Povos ,  e  fereis  ven- 
cidos ,  e  vós  todas  as  terras  de  longe 
ouvi:  incorporai  as  voíTas  forças,  e  le- 
reis vencidos:  tomai  as  voíTas  armas,  e 
fereis  vencidos  : 

10  f:«rmai  qualquer  defignio,  c  elle 
fâhirá  fruftrado :  proferi  alguma  palavra 
de  mando  ,  e  ella  não  ferá  executada : 
{é)  porque  Deos  he  comnofco. 

1 1  Porque  o  Senhor  me  diz  a  mim 
efl::is  coufas :  AíTim  como  elle  com  mão 
forte  me  deo  a  inftrucção  de  que  não 
foíTe  pelo  caminho  defte  Povo  ,  di- 
zendo : 

12  Não  digais  ,  (f)  confpiremo- 
nos  :  porque  tudo  o  que  eíte  Povo  diz 

hc 

(e)  Porque  Deos  he  comnofco,  Efte  moio  dc 
falbr  convém  particuíarmcnre  á Igreja,  nomeio  da 
qual  fe  acha  Jcíu  Chriíto  verdadeiro  EmmanucU 
Pereira. 

(/)   Confpirmo-nos,  A' letra  ,  conjurarão.  Pe- 
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he  huma  confpiração  :  e  não  temais  o 
que  elle  teme ,  nem  vos  aíTufteis. 

13  Dai  gloria  á  fantidade  do  mef- 
mo  Senhor  dos  exércitos  :  elle  feja  o 
vcflo  pavor ,  e  elle  o  volTo  terror. 

14  E  elíc  fera  para  vós  hum  moti- 
vo de  fantificação.  Mas  fervirá  de  pe- 
dra de  tropeço  ,  {g)  e  de  pedra  d'ef- 
canJalo  ás  duas  caías  d'Iíracl  ;  de  la- 
ço e  de  ruína  aos  habitantes  de  Jeru- 
falem. 

E  tropeçarão  muitos  d'entrel- 
les  5  e  cahiráo  ,  e  ferão  quebrantados , 
e  enredados ,  e  prezos. 

16  (i)  Ata  o  teftemunho  ,  fella  a 
Lei  entre  os  meus  difcipulos. 

F  ii  E 

O?)  £  àt  pedra  d'  efcandalo ,  &c.  S.  Pedro ,  e 
S,  Paulo  no?  fazem  acjui  confklerar  o  mefmo  Jcfa 
Chrirto  ,  que  veio  a  Ter  para  os  Judeos  incrédulos 
huma  pedra  de  elcandalo.  Rom.  IX.  ^^el.  Pecr.  II. 
8.  Pelas  duas  caías  d  lfrael  poré  n  emende  S.  Je- 
ronymo,  fegurtdo  a  tradição  dos  Nazarenos,  as  duas 
famílias  de  Sammai ,  c  de  i-íillcl  ,  donde  proccdê- 
L  íâo  as  Seitas  dos  Efcnbas  e  Fanicos  ,  cuja  Eí  o!a 
f  veio  a  cahir  em  Akibas  ,  que  foi  Mcftic  do  ta- 
mofo  Intfrpreie  Áquila.  Pereira. 

(^)    yita  O  te  ftemunf)0 ,  ^-c.  Illo  he  ,  o  que  te 
declaro  fique  cíh  íe^redo  ;  porque  ancig.  mente  quan- 
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17  E  efperarei  o  Senhor  ,  que  ef- 
conde  a  fua  face  á  cafa  de  Jacob  ,  e 
aguardal!o-hei. 

18  (/)  Eis-aqui  eftou  eu  e  os  meus 
meninos  ,  que  o  Senhor  me  deo  para 
fervirem  de  final  ,  e  de  portento  a  Tf- 
rael  da  parte  do  Senhor  dos  exércitos, 
que  habita  no  monte  Sião. 

19  E  quando  vos  differem  :  Con- 
fultai  os  Pythões,  e  os  Adivinhos,  que 
murmurão  em  fegredo  nos  feus  encanta- 

men- 

'do  fe  efcrevia  aígumâ  coufa  cm  pequenas  taboas ,  e 
fe  quf ria  ter  em  fegredo  ,  ataváo-nas  com  hum  fiô 
de  linho  ,  c  punhào-lhe  hum  fêllo  por  fima.  Pe- 
reira.        ^  j 

(í)  Eis-aqui  eftou  eu  e  os  meus  meninos  ,  ebr» 
S.  Jtronymo  por  eítes  meninos  entende  os  outros 
Profetas:  e  reprova  a  oprniáo  dos  que  por  eftes 
meninos  enten  jiáo  dous  filhos  d' IfaiaSi.  Mas  nifto 
fe  apartáo  delle  os  Modernos ,  que  com  eíFeito  ex- 
plicáo  dos  dous  filhos  d'  líaias  aquelias  palavras ,  e 
os  meus  meninos^,  dosauaes  o  mais  velho  íe  chama»» 
va  '^afub  ,  ou  Se^r-Jafub ,  que  quer  dizer ,  as  re- 
líquias fe  converterão.  ( Ifai.  VII.  ^.  )  O  mais  mo- 
ço ,  Chafch-haz,  que  quer  dizer  y^pre[fa-te  ã  tirar 
Oíí/e//70/O5.  (Ifai.  V[ir.  5.)  S.  Paulo,  Hebr.  11.  1:5. 
pôe  na  boca  do  nolTo  Salvador  eftas  palavras  do 
profeta ,  como  ditas  por  Ifaias  em  nome  de  Chrifto. 
Pereira. 
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mentos:  (/)  Acafo  não  confultará  o  Po- 
vo ao  feu  Deos ,  {m)  ha  de  ir  fallar  com 
os  mortos  acerca  dos  vivos? 

20  Antes  á  Lei  e  ao  teftemunho 
he  que  fe  deve  recorrer.  Porém  fe  el- 
les  naj  fallarem  na  conformidade  defta 
palavra ,  nâo  raiará  para  elles  a  luz  da 
manhã. 

21  («)  E  paíTará  por  ella  ,  (0)  cahi- 
rá ,  e  terá  fome :  e  quando  padecer  efta 
fome,  fe  agaftará,  e  amaldiçoará  ao  feu 
Rei  ,  e  ao  feu  Deos  ,  e  levantará  os 
olhos  lá  para  fima. 

22  E  olhará  para  a  terra,  e  eis-quc 
tudo  ferá  tribulação  e  trevas  ,  defmaio 
e  anguftia  ,  e  obfcuridade  que  a  perfi- 
ga  ,  e  não  poderá  efcapar  do  aperto 
em  que  fe  acha. 

CA- 

(/)   Âcafo^é^c,  Entencíc-fe  re/jpontó.  Pekeira. 

(w)  Ha  de  ir  fallar,  á^c,  U\o  he  ,  acafo  pela 
faude  dos  vivos  confultará  aos  ídolos  mortos  ,  ou 
aos  demónios  condemnados  á  morte  eterna  ?  Tal  hc 
a  refpofta,  que  Deos  quer  que  fe  dê  aos  ímpios, 
Menoquio. 

(r?)  £  paffarâ^  é^c  A  luz  matutina  da  verda- 
de c  da  felicidade  paffará  pela  Judéa ,  c  fe  aparta-^ 
rá  delia.  Menoqvio. 

(o)   Calma,  e  Ura  fome,  A  Judca.  Psreira» 
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Primeiros  golpe?  nacafa  JfraeL  Livra- 
mento da  cafa  de  Judd,  Reino  do  Mef- 
fias.  Males  que  hão  de  cahir  fobre  Ifrael, 

I  (a)  1\T  O  primeiro  tempo  foi  le- 
vemente  combatida  a  ter- 
ra de  Zabúlon  ,  e  a  terra  de  Néfthali : 
(b)  e  no  ultimo  carregou-fe  a  ni-ão  fo- 
bre {c)  o  caminho  do  mar  no  Atem- 
jordão,  a  Galiléa  dos  Gentios. 

2    (d)  Efte  Povo  que  andava  em  tré- 

vas , 

(a)    No  primeiro  tempo ,  é^r.  Por  Theglarhfa- 
lafar  começou  Oeos  a  fubju^ar  IfracI.  Pereira. 

Qy)  E  no  ultimo  ,  é^r.  Por  Salmanafar  acabou 
de  fubju^ar  os  Ifraelita^  das  dez  Tíibus.  Pereira, 

(c)  O  cãmlnho  do  mar ,  ó^c.  A  terra  de  Zabú- 
lon e  a  dc  Ncíthali  he  a  mefiTia  que  a  que  aqui  fc 
chama  o  caminho  do  mar ,  ou  d  cojía  marítima ,  por- 
que cftava  adjacente  ao  mar ,  ou  lagoa  de  Tibcria- 
dcs.  A  meTrna  íe  chamava  Galiléa  dos  Gentios , 
por  caufa  da  vizinhança  dclles  ,  iílo  he  ,  des  Ty- 
rios ,  debaixo  dc  cujo  goverpo  tinha  eftado  fujeita. 
noutro  tempo,  donde  lhe  vinha  achar-fe  náo  pou- 
co inficionada  até  dos  erros  do  Gemilifmo.  Tihií^o^ 

C^)  Efte  Povo  que  andava  cm  trevas  ,  ^Cw. 
S.  Mattheus  IV.  f^.  e  fe^.  nos  rnoftra  o  cumpri-, 
memo  deftêi  profecia  na  pelica  de  Jcfu  Chrifto,  que 
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vas  ,  vio  huma  grande  luz  :  aos  que 
habitavão  na  Regiáo  da  íombra  da  mor- 
te ,  lhes  nafceo  o  dia. 

3    (e)  Makiplicaíle  a  gente  ,  náo 
aiígmentalle  a  alegria.  Elles  fe  alegra- 
rão 

pelas  terras  de  Gallíéa  hc  que  começou  a  efpalhar 
a  luz  do  Evangelho  :  da  Galiléa  elcolhco  grande 
parte  dos  íeus  Apoítolos  :  c  em  Caná  de  Galiléa 
fez  o  primeiro  milagre  de  converter  a  as:ua  em  vi- 
nho. Ao  que  parece  que  alludíráo  com  efpirito  pro- 
fético oj  Setenta  ,  quando  em  lu^ar  das  palavras  pot 
onde  cfte  Capitulo  começa  noHebrco  c  no  Latim, 
pozeráo  cftas :  Hoc  priniwn  velocitcr  bihe ,  velociter 
fac^  re^io  Zahulon,  terra  Ncphthãli.  Quer  dizer: 
Bebe  primeiro  ifto  ( a  Fé ,  fegundo  S.  Jeronymo  ) 
CO  n  velocidade ,  com  velocidade  obra  ,  ó  Região  de 
Zab'llon ,  d  terrx  de  Néjtkali,  Pekeira. 

(e)  Multiplicajie  a  j^ente  ,  é/^c.  Santo  Tho- 
maz  ,  Hugo,  Lyra  ,  e  Grocio  entendem  por  efta 
gente  multiplicada  agente  do  exercito  de  Scnnaque- 
rib ,  que  cnciva  dilatados  campos ,  mas  que  em  lu- 
gar da  alegria  da  vidoria  achou  a  morte ,  dada  pelo 
Anjo  Exterminador  a  cento  e  oitenta  e  finco  mil 
Affyrios.  Outros  com  dc  Carriercr  entendem  por 
eíla  gente  o  povo  d'  Ifracl  ,  que  depois  da  fua  fc- 
paraçáo  cngrodou  muito  em  forças  e  riquezas ,  mas 
depois  por  feus  peccados  veio  a  experimentar  a  ul- 
tima ruina.  S.  jeronymo  explica  aílim :  Tu  muki- 
plicafte  a  gente ,  enchendo  o  Mundo  da  noticia  dc 
li :  mas  não  augmentaftc  a  alegria ;  porque  perma- 
necendo os  Judcos  na  fua  incredulidade,  osApofto- 
los  fe  dçfconfoláráo.  Pereira. 
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ráô  (/)  quando  tu  lhes  appareceres  ,  bem 
como  os  que  fe  alegrão  no  tempo  da 
méffe  ,  bem  como  exuitáo  os  vencedo- 
res com  a  preza  que  tomarão ,  quando 
repartem  os  defpojos. 

4  Porque  tu  quebraíVe  o  jugo  do 
pezo  que  o  opprimia,  e  a  vara  que  lhe 
rafgava  as  eípadoas  ,  e  o  cerro  (g)  do 
feu  exaílor  ,  (h)  como  o  fizeíle  na  jor- 
nada de  Madian. 

5'  (i)  Porque  todo  o  violento  faquc 
feito  com  tumulto  ,  e  a  veftidura  man- 
chada de  fangue fera  entregue  á  quei- 
ma, e  ficará  fendo  o  pafto  do  foeo. 

'Por 

(O  Qutndo  tu  lhes  appareceres.  A' letra,  didn- 
U  de  tiy  ou  na  tua  prcfença  vendo  raiar  a  luz  da 
Graça,  c  do  Evangelho  ao  Mundo,  Pereira. 

(^ç)  Do  feu  exaãor.  Do  tyranno  ,  que  os  oppri- 
rnia  debaixo  do  leu  duro  império  e  cativeiro  do  pec- 
cado,  o  demónio.  Pereira. 

(J^)   Como  o  fizejie  na  jornada  de  Madian.  Ifto  , 
he,  na  expedição  de  Gedeão  contra  os  Madianiras, 
como  fe  refere  no  Cap.  VII.  do  Livro  dos  Juizes. 
Pereira. 

(í)  Porque  todo  o  vioknto  faque  ,  ^-r.  Toda  a. 
confusão  eruina,  em  que  Gedeáo  mettco  os  exér- 
citos innumeraveis  de  Madian  e  Amalec  ,  era  fi' 
gura  da  em  que  havia  de  mctter  igualmente  o  Mef- 
íias  a  todo  o  Inferno  ji  e  a  todos,  os  amadores  dp. 
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6    (/)  Por  quanto  já    HUM  PE- 
QUENINO fe  acha  NASCIDO  para 
nós  ,  e  hum  filho  nos  foi  dado  a  nós,. 
{íTi)  e  foi  pofto  o  Principado  fobre  o  íeu 
humbro:  («)  e  o  nome  com  que  fe  ap- 

pel- 

Mundo ;  c  affim  como  são  lançados  ao  fogo  todos 
os  veftijos  que  fe  acháo  enfanguentadoj  c  feicos  hum 
crivo  das  cutiladas  que  recebem  os  que  morrem  nas 
ba  alhas ;  do  mefmo  modo  jefu  Chrifto  enviará  pa« 
ra  o  fo^o  eterno  a  todos  os  inimigos  do  feu  Nome 
adorável ,  e  aos  cruéis  derramadoies  do  íanguc  innor 
centc.  Pereira. 

(/)  Por  quanto  já  HUM  PEQUENINO,  cb-f. 
Efte  Pequenino  hc  o  Filho  da  Virgem  ,  cujo  Nafci- 
mento  tinha  predito  o  Profeta  noGap.VIl.  verf.  14. 
e  a  quem  fò  podem  competir  os  magníficos  Títu- 
los e  Attribufos  que  no  prefente  verfo  fe  lhe  dáo  ,  c 
tio  feguinte  fe  continuáo.  Aquellc  nohls  para  nós, 
ou  a  nós  ,  tem  granJe  emfr^fe  ;  porque  vai  o 
mcfmo  que  dizer  ,  não  para  os  Anjos  ,  mas  para 
nós  os  homens  he  que  nafceo  ,  he  que  foi  da- 
do, vindo  a  íi^nificar  natus  a  Humanidade  ,  c  Ji- 
\im  dltus  a  Divindade.  Pereira. 

(»/)  E  foi  pofto  o  Prwcipa  ^0  ,  eb-f .  Os  Reis 
collumavao  levar  fobre  os  hombro?  a  Infi:5nia  da 
fua  íoberania.  Chrilto  ,  diz  Terrulliano  ,  e  dizem 
outros  Padres  com  elle ,  levou  fobre  fcus  hombros 
a  Cruz,  que  he  a  Infignia  do  feu  R-ino.  Perei ra. 

(n)  E  o  nome  com  que  fe  Appellide  ferá  Admi- 
rável ,  é^c.  Todos  eftcs  ma^cltofos  Eoíthetos  dá  a 
Vulgata  com  o  Hehrca  ao  Filho  dc  M^ria  cm  ma- 
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pellide  fera  ,  Admirável  ,  Confélheíro , 
Deos  5  Forte  ,  Pai  do  futuro  feculo, 
Príncipe  da  paz. 

7  O  feu  império  fe  eftenderá  cada 
vez  mais  ,  e  a  paz  nâo'  terá  fim  :  (o)  af- 
fciitar-fe-ha  fobre  o  Throno  de  David , 

e 

nifcíía?  prova  da  fua  Divindade.  Os  meímos  lhe 
sfcttribuem  os  Setenta  da  EJiçáo  Complucenfe  :  no 
que  ella  tem  por  fi  03  teltemunhos  de  Santo  rg;na- 
cior  na  Carta  aos  Antioquenos  ,  c  o  de  Santo  Ire- 
ne© na  Livro  IV.  Cap.  A  Ediçáo  Romana  não 
traz  aqui  fenão  o  feguime:  Focabitur  magni  conft- 
lii  Angelm  ,  adducam  enim  pacem  'ò*  falutem  fuper 
Principes.  Elie  fe  chamará  o  Anjo  de  grande  Con- 
felho ;  porque  eu  fmi  vir  a  piz  e  a  falvaçÕo  fobre 
os  Principes,  E  aflinn  mefmo  citáo  efte  lugar  S.  Ba- 
íilio ,  S.  Cyrillo ,  Theodoreto ,  S.  Cypriano ,  e  San- 
to Ambrofio  ,  c  a  Igreja  no  Intróito  da  terceira  Mif- 
fa  do  Natal.  Donde  fe  vc  fer  mui  antiga  em  cer- 
tos Exemplares  dos  Setenta  efta  falta.  Porém  o 
achar-fe  em  alguns  todo  o  Texto ,  como  elle  fe  acha 
no  Hebreo  e  na  Vulgata  ,  parece  decidir  que  não 
forão  os  mefmos  Setenta  ,  0$  que  de  propofico 
omittiráo  aquellas  palavras,  aterrados  como  conjc- 
ílbrava  S.  Jeronymo ,  da  grandeza  de  taes  Títulos 
c  Attributos  dados  a  hum  menino  nafcido  de  mu- 
lher ,  como  os  outros  homens :  mas  que  a  orniísão 
veio  d' outra  parte  ,  que  fc  não  íabc  qual  foííc. 
Pereira. 

(0)  Affentir-fe-ha  fobre  o  Throno  de  David ,  é^e, 
Hc  o  mcfmo  que  depois  d'  Ifaias  diíTc  o  Arcanjo 
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c  fobre  o  feu  Reino:  para  o  firmar  e 
fortalecer  em  juizo  e  juftiça  defde  en- 
tão e  para  fempre  :  fará  iílo  o  zelo 
do  Senhor  dos  exércitos. 

8  O  Senhor  dirigio  a  fua  palavra 
(^)  a  Jacob  ,  e  cahio  em  Ifrael. 

9  E  fabêilo-ha  todo  o  Povo  d'E- 
fraim  ,  e  os  habitantes  de  Samaria,  que 
cheios  de  foberba  e  arrogância  de  co- 
ração, dizem: 

10  Os  ladrilhos  cahírão  ;  mas  nósr 
edificaremos  de  pedras  de  filharia:  elles 

cor- 

S.  Gabriel  á  Senhora,  Luc.  T.  ^2.  O  Senhor  Beoí 
lhe  dará  o  Throm  de  David  feu  pai ,  e  díe  remará 
para  fempre  na  cafa  de  jocob.  Pereira. 

(p)  fará  íjio  o  zelo  do  Senhor  dos  exercitas.  Por 
iíTo  o  zelo  do  Senhor  fez  ifto ,  portjue  elles  o  pro- 
vocáráo  a  ter  ciúme  adorando  os  que  náo  eráo 
Deoíes ;  e  porque  o  Senhor  os  provocou  também  a 
ter  ciúme  ,  vendo  que  elle  chamava  para  fi  huma. 
geme  que  náo  era  gente  ,  i(to  he ,  o  povo  Gentí- 
lico reputado  em  nada  pelos  Judeos,  S.  Jerowymo, 

(7)  J  Jacob ,  eb-c.  Aqui  Júcob  e  Ifrael  vem  a 
íer  omefmo,  e  fi^nificáo  oslfraelitas  osdefcenden- 
tcs  de  Jacob,  que  habitaváo  em -Samaria.  Os  Seten- 
ta, que  fem  dúvida  lêráo  no  Hrbreo  doher  ^  mor- 
te ,  por  dahar  palavra  ,  irasladáo :  O  Senhor  matl' 
dou  a  morte  fobre  Jacob  ,  e  ella  veio  fobre  IfraeL 
Mas  tudo  vem  a  dar  no  meímo  fcmido;  Pereira.. 
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cortarão  (r)  os  fy cômoros  ,  porém  nós 
fubftituiremos  cedros  em  feu  lugar. 

11  E  fufcitará  o  Senhor  os  adverfa- 
rios  de  Rafin  (s)  para  virem  fobrelle, 
e  fará  entrar  em  tumulto  a  feus  inimi- 
gos: 

1 2  aos  Syros  da  parte  do  Oriente , 
e  aos  Filiftheos  da  banda  do  Occiden- 
te:  eelles  devoraráo  a  Ifrael  (t)  com  a 
boca  toda.  Com  todos  eftes  males  não 
fe  apartou  o  feu  furor  ,  mas  ainda  eftá 
alçada  a  fua  mão: 

13  e  efte  Povo  não  fe  voltou  para 
quem  no  feria  ,  e  não  bufcárão  ao  Se- 
nhor dos  exércitos. 

14  E  deftruirá  o  Senhor  num  mef- 
mo  dia  a  cabeça  e  a  cauda  a  Ifrael, 

ao 

(r)  Os  fycomóros,  A  mais  acertada  pronuncia- 
çáo  defta  palavra  nos  Livros  Sagrados  he  ,  como 
prova  o  Padre  Filippe  Labbc  m  Ânaleã,  Profod,  com 
a  penúltima  longa.  Pereira. 

(í)  Para  virem  fòbrelle.  Em  primeiro  lugar  fo- 
brc  Rafin  ;  porque  a  efte  propriamente  he  que  fc 
refere  eam :  e  logo  depois  contra  Efraim  c  Ifrael. 
Menoquio. 

(í)  Com  a  boca  toda,  Aífim  o  Texto ,  toto  ore. 
O  que  Saci  e  de  Carrieres  cxpozcráo,  COm  toda  ^ 
fua  raiva»  Pereira, 
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ao  que  governa  ,  e  ao  que  per- 
verte. 

15'  O  ancião  e  o  homem  refpeita- 
vel ,  eíTe  he  a  cabeça :  e  o  Profeta  que 
enlina  mentira  ,  eíTe  he  a  cauda. 

16  (cc)  E  os  que  chamao  bcmaven- 
turado  a  efte  Povo  ,  enganando-o  :  e 
aquelles  que  são  chamados  ditofos,  fe- 
rão  precipitados. 

17  Por  eft.-j  caufa  não  fe  alegrara  o 
Senhor  fobre  os  mancebos  delle :  e  não 
fe  compadecerá  dos  feus  órfãos  ,  nem 
das  fuas  viuvas :  porque  todos  elles  são 
huns  hypocritas  e  huns  máos  homens, 
e  toda  a  boca  proferio  loucuras.  Com 
todos  eftcs  males  não  fe  apartou  o  fcii 
furor,  mas  ainda  eftá  alçada  a  fua  mão. 

18  Porque  a  impiedade  fe  accen- 
deo  como  hum  fogo  ,  ella  devorará  os 
abrolhos  e  os  eipinhos  :  c  fe  ateará  na 

ef- 

Çii)  Ao  que  governa  ,  e  ao  cjue.  perverte :  O  He- 
brei):  ao  ramo  e  ao  junco.  Pereira. 

(x)  E  05  que  chamâo  ^  <ò^c.  Ou  como  outros 
verrem  com  Calmet  :  t  Os  qw  chamar)  hem^ventu- 
rado  a  e{ie  Povo ,  conhecer-fc-hao  por  evganadores : 
c  aquelles  a  quem  çhamZo  ditofos  yftrao  precipitados. 
Pereira. 
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efpeíTura  do  bofque  ,  e  fubiráó  ao  alto 
nuvens  d'ennovelado  fumo. 

19  Tuibou-fe  a  terra  pela  ira  do 
Senhor  dos  exércitos  ,  e  viiá  a  fer  o 
Povo  como  pafto  do  fogo:  o  homem 
não  perdoará  a  feu  irmão. 

20  E  virará  á  direita,  e  terá  fome: 
e  comerá  á  efquerda,  e  não  fe  fartará: 
cada  hum  devorará  a  carne  do  feu  bra- 
ço :  Manalsés  a  Efraim  ,  e  Efraim  a  Ma- 
nafsés  ,  os  mefmos  juntos  fe  levantarão 
contra  Judá. 

21  Com  todos  elles  males  não  fe 
apartou  o  feu  furor,  mas  ainda  eílá  al* 
çada  a  lua  mão. 

CAPITULO  X. 

Continuação   das  ameaças   contra  JfraeL 
AJJim  fer  d  extmSío,  Os  rejlos  d*  Ifrael 
Je  converterão  ao  Senhor.  Marcha  ^'  Af 
jur :  fua  desfeita. 

I     A   I  dos  que  eftabelecem  leis  ini- 
JljL  quas :  efcre  vendo  ,  e  fere  verão 
injuJHça : 

pa- 
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a  para  oppri  mirem  aos  pobres  em 
juizo  ,  e  fazerem  violência  á  caufa  dos 
fracos  do  meu  Povo:  para  as  viuvavS  le- 
rcm  a  fua  preza  ,  e  roubarem  os  bens 
dos  pupillos. 

3  (a)  Que  fareis  vós  no  dia  da 
-viíita  5  e  da  calamidade  que  vem  de 
longe  ?  a  quem  tereis  vós  recurfo  ?  e 
onde  deixareis  a  voíTa  gloria, 

4  para  nao  ficardes  incurvados  de- 
baixo do  pezo  das  cadeias,  e  para  não 
cahirdes  com  os  mortos  ?  Depois  de 
todos  eftes  males  não  fe  apartou  o  feu 
furor  ,  mas  ainda  eftá  alçada  a  fua  mão. 

5  Ai  de  AíFur  ,  (b)  elle  he  a  vara 
ç  o  baftJo  do  meu  furor  ,  na  mão  del- 
les  poíla  fe  acha  a  minha  indignação. 

Eu 

(4)  Que  fareis  vós  no  dia  da  viftta  ,  ^c,  A  vi- 
fita.  de  Deos  he  o  rcmpo  em  que  elle  Jeíafo^a  a 
fua  vingança :  a  calamidade  que  vem  de  longe  sáo  as 
tropas  de  Salmanafar  poltaa  derje  Nmive  em  mar- 
cha para  o  aíTcdio  de  Samaria ,  e  excidio  do  Reino 
d*irraeL  Calmet. 

Elle  he  a  vara ,  ór.  Ifto  fe  refere  a  Sen- 
naquerib ,  oa  gcralment;  a  nação  dos  AlTyrios  ,  que 
<3cpois  de  tere/n  fubjai^ido  os  Ifr^elitas  cm  tempo 
dcTheglathfalafar  e  de  Salmanafar ,  piís^^ráo  á  Jq- 
dca  ,  e  pozeráo  cm  con^cmaçáo  a  Jerufdiçm  em 
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6  Eu  o  enviarei  a  huma  nação  pérfi- 
da ,  e  lhe  ordenarei  que  marche  contra 
hum, Povo,  que  eu  olho  com  furor,  pa- 
ra qUe  leve  delle  os  defpojos ,  e  lhe  dê 
íaque  ,  e  o  ponha  para  fer  pizado  aos 
pés,  como  o  lodo  das  ruas. 

7  (c)  Mas  elle  naj  no  julgará  defta 
maneira  ,  nem  o  feu  coração  o  penfará 
aííím  :  antes  porém  fe  applicará  o  feu 
xdração  a  quebrantar  ,  e  a  exterminar 
não  poucas  Nações. 

8  Porque  dirá  : 

^    (d)  Não  he  aíCm  que  os  meus  Prin- 

ci- 

tempo  da  Sennaqúerib.  Os  AíTf  rios  inimigos  de  If- 
racl  e  de  JuJá  reprelentâo  os  inimigos  da  Igreja, 
Pereira. 

,  (í)  A4as  elle  ,  &'C.  O  fentido  he  ,  que  Senna- 
querib  nho  havia  de  julgar  que  ciíe  era  lo  hum  in- 
ftrumento  àe  que  Oeos  fe  vnlia  para  punir  o  feu 
Povo,  mas  fim  que  havia  d  attribuir  ao  valor  do 
feu  btíço  ,  cnáo  ao  auxilio  Divino  ,  as  viélorias  que 
alcançaíTe  ,  querendo  ainda  involver  na  rúina  doá 
Judeos  a  outras  muitas  Nações.  Ccníira-fc  o  Li- 
vro IV.  dos  Reis  XVlíí.  2^.  eXIX.  lO.  Pereira* 
Çd)  Não  he  ajjim  que,  <ò'C.  Tudo  ifto  sáo  bar- 
bat;is  -do  Rfi  AíTyrio.  Que  poder  náo  he  o  meu, 
tendo  por  Cortezáos  que  me  íervèm  aos  meímos 
Reis?  Depois  de  rer  conquiftajo  tantas  Cidades, 
qual  fcrá  ^  que  me  poíla  refiítir?  Peaeira. 
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tJipes  sâó  juntamente  Reis  ?  {e)  Acafo 
não  me  eftá  do  mefmo  modo  fujeita  Ga- 
lano, como  Cárcames:  e  aíTim  como  o 
eftáEmath,  não  no  eftá  também  Arfad? 
Por  ventura  não  corre  igual  parallelo 
tanto  a  Samaria,  como  Damafco? 

10  Do  modo  que  achou  a  minha 
mão  os  Reinos  dos  idolos,  aíHm  tam- 
bém deflruirei  os  fimulacros  dos  dc  Je- 
rufalem  e  de  Samaria» 

1 1  Por  ventura  affim  como  eu  fiz  a 
Samaria  e  aos  feus  idolos ,  não  no  farei 
também  a  Jerufalem  (f)  e  aos  feus  fi- 
mulacros ? 

1 2  Também  acontecerá  ifto :  {g)  quan- 
Tom.Xlll.  G  do 

(e)  Acafo  não  me  efiâ  do  mefmo  modo  fujeita 
Cal  ano  y  ó-c.  Scnnaqucrib  fe  gloria  aqui  nao  fó 
das  fuás  conquiftas ,  mas  raml)em  das  de  ícus  An- 
tecelíorcs.  Porque  Theglathfalafar  Foi  quem  tomou 
Damaíco;  Salmanafar  quem  tomou  Samaria.  Pe- 
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(/)  E  aos  feus  ftmulacros,  Eftava  Scnnaquerib 
na  íalfa  periuasáo  de  que  os  Judeos  em  Jcruíalem 
daváo  culto  aos  idolos.  Perkira. 

(g)  Quando  o  Senhor  tiver  cumprido  ,  ^c,  lílo 
he  ,  quando  o  Senhor  tiver  caUígado  os  Judeos 
com  o  flagello  de  Sennaquerib ,  punirá  cambem  dc? 
pois  a  cite  Rei  pcU  íúa  íobetba.  Pereira. 
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do  o  Senhor  tiver  cumprido  todas  as  fuas 
obras  no  monte  Sião,  e  emjerufalem, 
farei  exame  fobrc  o  fruto  do  orgulho-»^ 
fo  coração  do  Rei  d^AíTur  ,  e  fobre  a 
gloria  da  aitiveza  de  feus  olhos. 

1 3  Por  quanto  elle  difle  :  Pelo  esr 
forço  da  minha  mão  fiz  ifto  ,  e  com  a 
minha  fabedoria  o  entendi  :  e  tirei  os 
termos  dos  Povos,  e  defpojci  aos  feus 
Príncipes  ,  e  defenthronizei  como  po- 
derofo  aos  que  refidiao  em  altura. 

14  E  achou  a  minha  mão  como  a 
hum  ninho  a  fortaleza  dos  Póvos:  e  af- 
fim  como  fe  recolhem  os  ovos ,  que  fo- 
rão  deixados,  affim  ajuntei  eu  a  toda  a 
terra  :  e  não  houve  quem  moveíTe  a  aza , 
nem  abriíTe  a  boca  ,  nem  chilralTe. 

Acafo  gloriar-fe-ha  o  machado 
contra  o  que  corta  com  elle?  ou  levan- 
tar-fe -ha  a  ferra  contra  aquelle  ,  por 
quem  he  pofta  em  movimento  ?  tudo 
ifto  he  ,  como  fe  a  vara  fe  alçaífe  con- 
tra o  que  a  alça ,  e  fe  levantaíTe  o  baf- 
tão  ,  que  em  fim  (h)  não  he  mais  que 
hum  lenho. 

Por 

Não  he  ntAís  que  hum  lenho.  Affim  tara- 
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16  Por  iíTo  o  Dominador  ,  Senhor 
dos  exércitos  ,  enviará  fraqueza  fobre 
os  íeus  robuftos :  e  ella  arderá  (i)  como 
queima  de  fogo  ateada  debaixo  da  fua 
gloria. 

17  (/)  E  o  Lume  d'Ifrael  eftará  na- 
quelle  fogo  ^  e  o  feu  Santo  na  cham- 
ma :  e  ferâo  abrazados  ^  e  devorados  os 
efpinhos  delle  ,  e  os  feus  abrolhos  erai 
hum  fó  dia. 

18  E  a  gloria  do  feu  bofque,  e  do 
feu  Carmelo  (fn)  defda  alma  até  á  car- 

G  ii  ne 

bem  Sennaquerib  não  deve  levanrar-fe  contra  o  Se- 
nhor, que  manda  fobre  os  exércitos  e  batalhas  ^  e 
que  dá  e  tira  as  vidronas  j  por  náo  fcr  mais  que 
hum  inftrumento  da  Tua  vingança.  Pereira. 

(t)  Como  quàma  de  fogo  ^  <á^c.  V^  ja-íc  a  Nota 
ao  vcrfo  35.  do  Capitulo  XIX.  do  Livro  IV.  dos 
Reis.  Pereira. 

(/)  E  o  Lume,  <ò'C.  O  Lume,  e  o  Santo  dTf- 
1'ael  hc  Deos  j  os  efpinhos  e  abrolhos  os  Toldados 
fubalternos  do  exercito  de  Sennaquerib  i  a  gloria 
do  boíquc  e  do  Carmelo  he  o  mel  mo  Sennaquerib 
c  os  feus  Oíiciacs  ,  Commandantes  e  Gcneraes» 
Pereira. 

Defàa  a\mi  Até  â  carne ,  à^c,  Ifto  Iic  ,  fc- 
tâo  totalmente  confumidos  tanro  pela  morte  tcra- 
pofâl,  como  pela  eterna.  Pskãika. 
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ne  fera  confumida  ,  («)  e  elle  andará 
fugitivo  de  puro  medo. 

19  E  as  arvores  que  ficarem  do  feu 
bofque  ferão  contadas  em  confequencia 
do  feu  (0)  pouco  numero  ,  e  hum  me-r 
nino  os  efcreverá. 

20  Também  acontecerá  ifto  naquel- 
le  dia:  os  que  tiverem  ficado  d'Ifrael, 
e  os  da  cafa  de  Jacob  que  fe  tiverem 
falvado,  não  farão  mais  firmeza  (p)  fo- 
bre  aquelle ,  que  os  fere :  mas  eftribar- 
fe-hão  finceramente  fobre  o  Senhor  o 
Santo  d'  Ifrael. 

21  (q)  Converter-fe-hão  as  relí- 
quias ,  as  relíquias ,  digo  ,  de  Jacob  ao 
Deos  forte. 

Por- 

(m)  E  clk  andara  fugitivo  ,  é^c.  Confira-fe  o 
Livro  IV.  dos  Reis  XIX.  ^5. 

(0)  Pouco  número,  He  tradição  dos  Hebreos 
que  do  excrciro  de  Sennaquerib  fó  dez  homens  fi- 
carão com  vida ,  numero  que  até  hum  menino  fa- 
cilmente poderia  contar  e  efcrever.  Pereira. 

(/))  Sobre  aquelle  que  os  fere.  Ifto  he ,  fobre  os  A  f- 
fyrios ,  ou  Rei  delles ,  que  todos  foráo  infupportaveis 
aos  Judeos  ,  e  a  quem  eftes  pediáo  foccorro.  iV.  Reg. 
XVÍ.  7.  Pereira. 

{q)  Converter-fe-hao  as  relíquias,  Allude  ao  no- 
me de  Sear-Jafub  ,  de  que  fallou  no  Cap.  VH. 
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22  Porque  fe  o  teu  Povo,  ó  Ifrael ^ 
for  tão  numerolo  como  a  arêa  do  mar, 
fó  algumas  relíquias  delle  fe  converte- 
ráó  ,  a  confummaçao  abbreviada  inun- 
dará juftiça. 

23  Porque  o  Senhor  Deós  dos  ex- 
ércitos faráhuma  confummaçao  cabbre- 
yiaçao  no  mejo  de  toda  a  terra. 

24  Por  tanto  ,  iílo  diz  o  Senhor 
Deos  dos  exércitos :  Não  queiras  temer 

.  Povo  meu  habitador  de  Sião  o  mal  que 
te  vier  d'Aílur  :  elle  te  ferirá  com  a 
fua  vara  ,  e  levantará  o  feu  baftão  para 
o  dcfcarregar  fobre  ti  (r)  no  caminho 
do  Egypto. 

25  Por  quanto  efpera  ainda  hum 

pou-  • 

verfo  ^.  E  hc  o  que  fuccedeo  em  tempo  d' Eze- 
quias 5  quando  os  reíios  d'  Ifrael  íe  vieráo  unir  a 
Judá.  Ou  antes  he  o  que  fuccedeo  em  tempo  de 
Jefu  Chrifto.  S.Paulo  Kom.  IX.  27.  28.  no  córte 
de  que  fe  falia  no  verfo  2^.  nos  moftra  o  que  Dcos 
executou  nos  Judeos  incrédulos  ,  dcfcobrindo-nos 
neítes  reftos  convertidos,  os  que  dcíle  Povo  crcrío 
em  Jcfu  Civifto.  Pereira. 

(r)  No  caminho  do  Egypto.  Sennaqucrib  vinha 
do  Egypto,  quando  enviou  meíTagfiros  a  Ezequias 
aiííontando-o  com  huma  carta  cheia  d' ameaças  c 
impropaios.  IV.  Rcg.  XiX.  Pereira, 


Isaias 


poucochinho  e  hum  breve  efpaço  ,  e 
ferá  confummada  a  minha  indignação 
e  o  meu  furor  fobre  a  maldade  delles. 

26  E  o  Senhor  dos  exércitos  levan- 
tará o  flagello  fobrelle  á  proporção  do 
^ftrago  de  Madian  (s)  no  Penhafco  d* 
Oreb  5  e  fegundo  (t)  a  fua  vara  fobre  o 
mar  ^  e  levantalla-ha  no  caminho  do 
Egypto. 

27  Também  acontecerá  iftonaquel- 
le  dia  :  Será  tirado  o  feu  pczo  do  teu 
hombro,  e  o  feu  jugo  do  teu  pefcoço, 
(u)  e  apodrecerá  o  jugo  por  caufa  do 
azeite. 

Vi- 

(s)  No  Penhafco  d  Oreb,  Veja-fe  o  Livfo  dos 
Juizes  VII.  25.  Pereira. 

(f)  A  fua  vara  fobre  o  mar,  Hc  allusáo  ao  Êxo- 
do XIV.    ^,  e  26.  Pereira. 

(^w)  E  apodrecera  o  jugo ,  e^>r.  O  fcntkío  hc , 
que  aflim  como  os  apertados  nós  de  correias  feitas 
de  duros  coiros  ,  qpe  parecem  indiíToluveis ,  unta- 
dos com  azeite  logo  fe  dtríatáo  ;  do  meímo  modo 
ficarião  os  Judeos  livres  do  pezado  jugo  de  Senna- 
querib  pelo  olco  da  Divina  mifericordia ,  c  do  No^ 
me  de  Chrifto  ,  que  he  como  oleo  derramado. 
Cant.  I.  2.  Ou  também  fegundo  outros:  Por  falta 
d'  azeite  qucbrar-fe-háo  as  broch:ís  do  jugo  incom- 
portável dc  Sennacjucrib  impofto  aQS  Ifraelivas* 
Pereira, 
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28  (x)  Virá  até  Aiath  ,  paflara  a 
Magron  :  em  Macmas  deixará  depoíl- 
tada  â  fua  bagagem. 

29  Pafsárão  de  corrida.  Gaba  foi  a 
noíTa  eftada  :  Ramá  ficou  cheia  d'ef- 
panto  ,  Gabaath  de  Saul  fe  lançou  a 
fugir. 

30  (y)  Rincha  com  a  tua  voz  , 
(z)  filha  de  Gallim  ,  attende  Laifa  , 
pubrefinha  Anathórh. 

31  (aa)  Medemêna  já  paíTou  para 
outra  parte  :  vós  ,  habitantes  de  Ga- 
bim  cobrai  alento. 

32  Ainda  ha  dia  para  fe  chegar  a 
fazer  alto  em  Nobe :  elle  moverá  a  fua 

máó 

(x)  J^ird  até  Aiath ^  òt.  Aponta  as  Ci Jades, 
jX)r  onde  Sennaquerib  havia  de  paliar  a  Jeruídlem. 
Menoquio, 

(>)    Rincha  i  Ifto  hc,  brada,  já  fe  fabc 

ás  Cidades  vizinhas ,  c  aviía-as  de  t^ue  vem  chegan- 
do os  inimigos.  Menoquio. 

(z)  Filha  de  Gallim,  Cidade  de  Gallim  por- 
que 0$  Hebrcos  ás  Cidades  efpeciofas  chíimáo  fi- 
lhas. Ou,  filha  aqui  he  o  mffmo  que  congrega- 
içáo,  ifto  he,  ó  Povo.  Menoquio. 

Qtd)  Medemena  jâ  pajfoupara  outra  parte.  Por- 
que já  ddla  fu^íuo  iodos  os  feus  moradores.  Pe- 
neira» 


es 
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mão  contra  o  monte  da  filha  de  Siío, 
contra  o  oiteiro  de  Jerufalem. 

33  Eis-que  o  Dominador  Senhor 
dos  exércitos  (hb)  quebrará  a  quartinha 
com  terror  ,  (cc)  e  os  altos  d'  eftatura 
ferão  cortados  ,  e  os  fublimes  ficarão 
abatidos. 

34  (dd)  E  as  efpeíTuras  do  bofque 
ferão  derribadas  com  ferro:  e  o  Libano 
cahirá  com  os  feus  altos. 


CA- 

(hh)  Qjiehrará  a  quArtinhi,  O  Senhor  quebran- 
tará as  forças  dos  AlTyrios ,  c  o  feu  exercito  com  a 
mefma  facilidade  ,  com  que  fe  quebra  huma  quarta 
de  barro.  Ou  allude  ás  quartas  quebradas  de  Ge- 
deão ,  e  á  derrota  dos  Madianitas.  ]ud.  VIL  Me- 

JÍOQUIO, 

(cc)  E  os  altos  d'  eflatura.  Os  Toldados  mais  va- 
lentes ,  e  OíHciaes  do  exercito  de  Sennaquerib. 
Pereira. 

(dd)  E  as  efpefards  do  bofqns.  Pela  reboleira 
do  bofque  fe  entende, n  os  efquadróes  cerrados  corn 
os  feus  Commandanres.  Veja-íe  aflioia  owcno  iS, 
Pereira. 
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CAPITULO  XL 

Vara  do  tronco  de  Jejfé.  As  nações  vem 
a  ella,  Re/tos  d^  Ifrael  e  àejudá  affo- 
ciados  e  rt  uni  dos. 

I  {d)  XP  Sahirá  huma  vara  do  tron- 
JPy  CO  de  JeíTé  ,  e  huma  flor 
brotará  da  fua  raiz. 

2  E  defcançará  (b)  fobrelle  o  efpi- 
rito  do  Senhor  :  efpirito  de  fabedoria, 
c  d' entendimento  ,  efpirito  de  confe- 

Iho, 

(^)  E  fahira  huma,  vara  do  tronco  de  Jeffé ,  ^c. 
A  Vulgata  com  os  Setenta  poz  ,  da  raiz  de  Jejjè, 
IVlas  o  Hebreo  Gezi ,  diz  S.  Jcronymo  que  fignifi- 
ca  Tronco  ,  e que  aílim  mefmo  o  trâduzíráo  Áquila, 
Symmaco ,  e  Theodociáo.  Ora  tanto  a  vara  ,  como 
a  flor  5  ambas  osjudeos  entendem  do  Meflias  ,  cren- 
do que  na  vara  fe  moítra  o  fcu  fccptro  ,  na  flor  a 
íua  formofura.  Nós  porém ,  diz  S.  Jeionymo ,  por 
cfta  vara  entendemos  a  Santa  Virgem  Maria  ,  por 
cfta  flor  a  Chrifto  rcii  Unigénito  Filho.  Pereira. 

(Ji)  Sobrelle.  Tendo  precedido  o  fubftantivo  fe- 
minino Fergontea  ,  parece  que  fe  devia  dizer /o- 
brdU ,  e  nào  fobrelle  :  mas  o  Profeta  ou  o  fcu  In- 
terprete olhou  para  o  género  dofujeito  fignificado, 
c  náo  para  o  género  do  nome  íignificantc  ;  como 
he  ufual  náo  fò  nos  Efcritorcs  Sagrados  ,  mat 
também  nos  Profaní>s  pela  figura  S/llepíe.  P£Reira* 


"9©  Isaias 

lho,  c  de  fortaleza  ,  efpirito  dç  fcien- 
cia  y  e  de  piedade  , 

3  e  enchêllo-ha  o  efpirito  do  te- 
mor do  Senhor :  não  julgará  fcgundo  a 
vifta  dos  olhos,  nem  arguira  pelo  fun- 
damento d' hum  ouvi  dizer: 

4  mas  julgará  os  pobres  com  juf- 
tiça  ,  e  arguira  com  equidade  em  de- 
feza  dos  manfos  da  terra  :  e  ferirá  a 
terra  com  a  vara  da  fua  boca  ,  (r)  c 
matará  o  ímpio  com  o  aíTopro  dos  íeus 
lábios. 

5'  E  a  juftiça  ferá  o  cinto  dos  feus 
lombos:  ea  fé  ò  talabarte  dos  feus  rins. 

6  O  lobo  habitará  com  o  cordeiro: 
c  o  leopardo  fe  deitará  ao  pé  do  cabri- 
to: o  novilho  e  o  leáo,  e  a  ovelha  vi- 
virão  juntos ,  e  hum  menino  pequenino 
os  conduzirá. 

7  O  novilho  e  o  urfo  irão  comer  ás 
mefmas  paftagens :  as  fuas  crias  defcan- 
çaráõ  humas  com  as  outras  :  e  o  leão 
comerá  palha  como  o  boi. 

E 

(f)  E  matará  o  impio*  Deftruirá  a  impkâãóc , 
òa  o  império  do  Anti-Chrifto.  Vejí-fe  o  Apoílolo 
m  U,  aos  TheíTalonicenres  IL^.  Feuura* 
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8  E  divertir-fe-ha  a  criança  de  pei- 
to fobre  a  toca  do  afpide :  e  na  caver- 
na do  baíílifco  meiterá  a  fua  mao  a  que 
eftiver  já  defmammada. 

9  Elles  não  farão  danrino  algum  ,  nem 
mararáó  em  todo  o  meu  fanto  monte  : 
porque  a  terra  eftá  cheia  da  fçiencia  do 
Senhor  ,  aíHm  como  as  aguas  do  mar 
que  a  cribrem. 

10  Naquelle  dia  á  raiz  deJeíTé,  que 
cftá  pofta  (d)  por  eftendarte  dos  Povos , 
viráõ  a  ella  mefma  fazer-lhe  luas  roga- 
tivas as  Nações,  (e)  e  ferá  gloriofo  o 
feu  fepulcro. 

Tam- 

(á)  Por  eftendarte,  A  Cruz  de  Chrifto  foi  co- 
mo o  cílendarte  ,  debaixo  do  qual  fc  aliíbíráo  na 
fua  milícia  Judcos  c  Gentios,  concorrendo  hans  c 
outros  para  a  Igreja  a  adorar  a  Chrifto ,  c  abraçar 
a  fé  do  Evangelho  prégada  pelos  Apoftolos.  Pe- 

(e)  E  fera  gloriojo  o  feu  fepuícro.  O  Hcbrco 
tem  :  E  o  feu  defcanço  ferâ  gloriofo  :  ou  a  fuA 
morte  fi^râ  gloriofa.  Nós  porém ,  díz  aqui  S.  Jcro- 
nymo  ,  para  darmos  ao  Leitor  hum  fencido  ma* 
niíefto ,  cm  lugar  de  defcanço ,  ou  viorte ,  poremos 
fepulcro  ,  muiando  a  palavra,  mas  náo  o  Temido. 
Bem  fe  fabe ,  cm  quanta  veneração  tiverão  fcmprc 
os  Fieis  o  lugar  doilanto  Sepulcro.  Por  muitos  fc- 
cuíos  íuítentáráo  os  Principes  Chriítioj  grandes 
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1 1  Também  acontecerá  ifto  naquel- 
le  dia  :  Eftenderá  fegunda  vez  o  Se- 
nhor a  fua  mão  (/)  para  poíTuir  os  ref- 
tos  do  íeu  Povo ,  que  tiverem  efcapado 
ao  furor  dos  Affyrios ,  e  do  Egypto ,  e 

de 

guerras  ,  por  tirar  do  poder  dos  Sarracenos  cfte 
Santo  lugar^  Pereira. 

(/)    Para  pojfuir  os  reftos  do  feu  Povo  ,  ó^c. 
No  fentido  literal  fe  pôde  iílo  entender  dos  Judcos  , 
que  em  diverfos  tempos  foráo  livres  do  cativeiro 
que  padeciáo  ,  e  muiro  principalmente  dos  que  fo- 
brevivêráo  ao  cativeiro  deBabylonía,  que  depois  dò 
do  Egypto  hc  o  mais  famofo  nas  Eícrituras.  No 
fentido  Efpiritual  já  ouvimos  de  S.  Paulo ,  que  eftes 
reftos  dos  Judeos  livrados  do  cativeiro  temporal , 
fignificão  os  reftos  dos  Judeos,  que  Chrifto  conver- 
teo  da  incredulidade  á  fua  Fé  ;  os  primeiros  dos 
quaes  5  como  aqui  adverte  S.  Jeronymo  ,  foráo  os  A- 
poítoíos  e  Difcipulos  ;  depois  os  que  elles  conver- 
têráo  ;  como  os  tres  mil  que  S.  Pedro  converteo 
cm  dia  de  Pencecoftes.  Aéh  lí.  41.  c  outros  finco 
mil ,  que  pouco  depois  abraçarão  também  o  Evan- 
gelho. AcV.  IV.  4.  Deftes  mefmos  reftos  converti- 
dos fe  deve  entender  o  que  fe  diz  abaixo  no  ver- 
ío  12.  E  ajuntará  os  fugitivos  d'  Ifrael  ^  e  reunira 
os  difperfos  de  Judâ  feitos  vir  das  quatro  plagas  da 
terra.    O  que  além  d' outras  occaíióes  fe  verificou 
no  mefmo  dia  de  Pentecoftes  daquellcs  Judeos ,  de 
quem  S.  Lucas  no  verfo  5.  do  Capitulo  II.  já  alle- 
gado  efcreve ;  Eram  aíitm  in  lerujalem  habitantes 
Judaei,  viri  religioft  exomni  natione  y  quae  fub  caelo 
fjl.  Pereira, 
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deFetrós,  e  daEthiopia,  e  d'Elâo,  e 
de  Sennaar ,  e  d'  Emath  5  (g)  e  das  Ilhas 
do  mar. 

12  E  levantará  o  feu  eftendarte  ás 
Nações  5  e  ajuntará  os  fugitivos  d'If- 
rael ,  e  reunirá  os  difperfos  de  Judá  fei- 
tos vir  das  cjuatro  plagas  da  terra. 

13  E  defterrar-fe-ha  a  emulação  d* 
Efraim,  e  pereceráo  os  inimigos  de  Ju- 
dá :  (b)  Efraim  não  invejará  a  Judá ,  e 
Judá  não  peleijará  contra  Efraim. 

14  (i)  E  voarão  por  mnr  a  pôr-fe 
em  fima  dos  hombros  dos  Filiftheos ,  el- 
les  juntos  faquearáô  aos  filhos  do  Orien- 
te : 

(j^)  E  dAS  Ilhas  do  mar.  Aííim  he  chamada 
aqui  a  Grccía  ,  a  Itália  ,  a  Hefpanha  ,  e  toda  a 
pla^a  Occidental  do  Orbe.  Menoquio. 

(h)  EJraim  não  invejará  a  Judá  ^  e  Judá, 
O  Reino  d"  Ifrael  e  o  de  Judá,  que  até  agora  an- 
davào  CiT»  defuniáo  e  odio ,  convirão  amigavelmen- 
te entre  íi ,  quando  fecundo  a  outra  Profecia  d'  Eze- 
quiel,  as  duas  varas  íe  ajuntarem  numa,  e  quando 
fe  ajuntarem  na  Igreja  de  Chrifto  os  que  antes  ef- 
raváo  fcparados.  S.  Jeronvmo. 

(/)  E  voaráo  por  míir  a  pôr-fe  em  fima  dos  hom- 
bros dos  Filiitheos^  eb-c.  líto  he  ,  a  lubjugallos, 
como  faz  hum  homem  a  outro  ,  quando  le  lhe 
póem  fobre  as  colhs.  Tudo  ifto  porém  fe  deve 
entender  da  conversão  dos  Gentios  pelos  Apofto- 
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te  :  a  Iduméa  e  Moab  ferá  a  primei-* 
ra  conquifta  de  fuas  mãos  ,  c  os  filhos 
d' Ammon  lhes  feráo  obedientes. 

15'  (/)  E  dcfoiará  o  Senhor  a  lingua 
do  raar  do  Egypto  ,  (m)  e  levantará  a 

fua 

los ,  a  cuja  prégação  cederão  a  Palcftina  e  todas  zi 
Regiões,  a  que  fe  vai  pelo  Mediterrâneo;  afaber, 
toda  a  Europa ,  rodo  o  Oriente  e  Occidcnte.  Af- 
fim  o  noíTo  Forciro:  cuja  expofiçáo  toda  cfpiritual 
não  havia  para  que  o  Padre  Hoabi^ant  náo  f ó  a 
impugnaííc ,  mas  ainda  a  repreliendeÍTe.  Porque  a 
expofiçáo  de  Foreiro  he  a  mcfmiílima  de  S.  Jero- 
nymo  ;  e  a  que  Houbigant  adoptou ,  entendendo 
toda  efta  Profecia  da  ultin:ia  tornada  dos  Judeos  vi- 
él:otioros  para  a  fua  pátria  ,  he  a  que  o  mermo 
Doutor  Máximo  aqui  ,  e  noutros  lugares  do  fea 
Commentario  cxprelTamenre  reprova  ,  como  toda 
carnal  ,  e  toda  fundada  nos  delírios  dos  antigos 
Millcnarios.  Pereira. 

(/)  E  defoUrâ  o  Senhor  aí irigua  do  mir  do  Egy- 
pto ,  ó^c,  O  Hebreo  diz  aqui ,  o  Senhor  anathema-^ 
tizdrâ  A  lingux  do  mar  do  Egypto  ,  iíio  he  ,  dcf- 
truilla-ha  inteiramente  ,  como  íe  fazia  ás  Cidades 
que  fc  condcmnaváo  ao  anáthema.  Ella  lingua  po- 
rém do  mar  do  Egypro  ,  tem  Foreiro  com  ouiro$ 
hábeis  Interpretes  ,  que  he  o  mrtr  Vermelho  ,  que 
tem  figura  d'  huma  lingua ,  e  por  aquella  parte  ter- 
«nina  o  Egypro.  Pereira* 

(rn)  É  levantará  a  fua  mão  fohre  o  rio,  S.  Jc- 
ronymo  ,  como  mais  abaixo  le  nomeáo  fete  rega- 
tos ,  cm  que  o  rio  ferá  dividido  ,  dco  por  cexto  » 
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fui  mão  fobre  o  rio  com  a  fortaleza  do 
feu  efpirito:  eferillo-ha  dividindo-o  em 
fete  canaes  ,  {n)  de  forte  que  por  elle 
paíTem  calçados. 

16    E  haverá  caminho  para  o  ref- 

to 

qae  fe  fallava  aqui  do  Nilo ,  dividido  em  fcte  bra« 
ços  ,  o  j ,  por  ufarmos  da  metáfora  do  noíTo  BaN 
ros  ,  cm  íete  pernadas.  Ncfta  fuppofiçáo  crco  o 
Santo  Doutor  ,  que  efte  defolar  Deos  a  língua  do 
mar  do  Egypro  ,  e  levantar  a  máo  fobre  o  rio,  e 
dividi  11o  em  fete  regatos  i  era  íignificar  o  Profeta 
no  fcntido  hiftorico  ,  a  deftruiçáo  do  Reino  do 
Egypro  por  Augufto  Ccfar  nos  tempos  vizinhos  ao 
Nafcimento  de  Jefu  Chrifto  ,  e  a  íua  divisão  cm 
vari-is  Ju-licaruras  ou  Comarcas  ,  depois  que  elle 
foTe  rriuziJo  a  Provinda  Romana  ;  e  no  fentido 
figurado  ,  figni ficar  que  Dcos  tiraria  todos  os  obfta- 
culos ,  tiue  pudeílêm  impedir  a  conversão  dos  Egy- 
pcios.  F'^reiro  porém,  e  com  elle  outros  Modernos, 
refle.-lindo  por  huma  parte ,  que  debaixo  do  nome 
de  r/o  poílo  abfolutamcnre  fe  coftuma  defigrtar  nas 
Efcrifjras  o  Eufrates  ;  e  por  outra  ,  que  a  divisão 
do  rio  em  fere  regatos,  de  que  falia  o  Profeta ,  he 
para  aSnr  caminho  aos  que  háo  de  vir  da  AíTyria; 
querem  com  o  Parafr;íítes  Cildeo ,  que  efte  rio  feja 
o  Eufrates.  Pereira. 

(w)    De  fone  que  por  elle  pajfcm  calçados.  Affim 
como  o  dividir  o  rio  em  fete  regatos  ti^nifica  faci- 
-.litar  a  fui  palTaeem;  a(Hm  o  poderem-no  ellespaf- 
far  calçado*;,  he  huma  hyperbole  com  que  fccxag- 
gcra  clh  facilidade  de  paííar.  Peri  ira. 


9^  Isaias 

to  do  meu  Povo,  que  efcapar  dosAíTy^ 
rios  :  aflítn  como  o  houve  para  Ifrael 
naquelle  dia  ,  em  que  fahio  da  Terra 
do  Egypto. 

CAPITULO  XII. 

i^antico  d"^  acção  de  graças  pelo  livramentd 
das  duas  cajas  de  Ijrael  e  de  Judd. 

1         Dirás  naquelle  dia :  Eu  te  ren- 
J-_J  do  y  Senhor ,  as  graças ,  {d)  por- 
que te  irafte  contra  mim:  o  teu  furor  fe 
aplacou,  e  tu  me  confolafte. 

^  (b)  Eis-aqui  eftá  Deos  Salvador 
meu ,  refolutamente  obrarei  ,  e  não  te- 
merei: porque  o  Senhor  he  a  minha  for- 
taleza, e  a  minha  gloria,  e  elle  fe  tor- 
nou para  mim  em  íalvação. 

Vós 

(a)  Porque  te  irafte  contra  mim.  Já  fe  vê  que 
o  Povo  ,  ao  (]ual  introduz  aqui  o  Profeta  entoan- 
do cfte  Cântico,  de  nenhum  modo  rende  a  Deos 
as  graças  por  fe  ter  irado  contra  ellc  ;  porque  ifto 
feria  ,  como  adverte  Calmet  ,  infultar  a  íua  Jufti- 
ça  j  c  approvar  o  peccado ;  mas  engrandece  a  fua 
Bondade  por  ter  depofto  a  ira  ,  ícmbrando-fc  para 
com  elle  da  íua  Wiicricordia.  Pereira. 

{b)   Eis-aqui  eftâ  Deos  Salvador  meu.  A  Igreja 
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3  (c)  Vós  tirareis  com  gofto  aguas 
das  fontes  do  Salvador; 

4  (d)  c  direis  naquelle  dia  :  Louvai 
ao  Senhor,  c  invocai  o  fcu  Nome  :  fa- 
zei notórios  entre  os  Povos  os  feus 
deíignios :  lembrai-vos  que  o  feu  Nome 
he  excelfo. 

5:  Cantai  ao  Senhor  ,  porque  cUe 
fez  coufas  magnificas  :  annunciai  ifto 
cm  toda  a  terra. 

6  Exulta  ,  (e)  c  louva  morada  dc 
Siao:  (f)  porque  o  Grande  ,  o  Santo 
d'  Ifracl  eftá  no  meio  de  ti. 

Tom.XIIL        .  H  CA- 

no  ufo  que  faz  dcftc  Cântico  ,  reconhece  aqui  a 
Jcfu  Chrifto  por  eíte  feu  Salvador.  Pereira. 

(f)  Fós  tirareis  com  gojio  aguas  das  fontes  do 
Salvador,  Por  elbs  aguas  ic  deve  entender  a  dou- 
trina Evangélica.  S.  Jeronttmo. 

(d)  E  direis  naqúdle  dia :  Eftas  palavras  rcfc- 
fem-fc  aos  Apoftolos,  a  quem  fe  manda,  que  fa- 
ção  cantar  os  louvores  de  Deos  aos  Povos  conver- 
tidos do  Gcntilifmo.  S.  Jeronymo. 

(e)  E  louva.  Itto  he,  ao  Senhor.  Pereira. 

(/)  Porque  o  Grande ,  cb  r.  Ou  tambcm :  por- 
que grande  he  no  meio  de  ti  o  Santo  d'  Jfrad.  Aqui 
parece  haver  ,  fegundo  Calmet  ,  hunia  allusáo  ao 
romc  de  Emmanuel  ,  ^uc  fignifica  Leos  comnrfco. 
Pereira. 


Isaias 
CAPITULO  XIIL 


Ruina  de  Bahylonia  pelos  Médos ,  e  Ferfas. 

I  (a)  pEzo  deBabylonia,  que  vio 

JL  Ifaias  filho  d' Amós. 
^  {b)  Levantai  o  eftendarte  fobre  cf- 
fe  monte  caliginofo  ,  levantai  a  voz, 

le- 

(^)  Pezo  de  BAhylonia ,  ^c.  Na  frafc  dos  Pro- 
fetas chama-fc  Pezo  de  tal  Cidade,  ou  de  tal  Po- 
vo, a  calamidade,  ou  ruina  que  cflá  para  lhe  vir, 
Afíim  veremos  nos  Capítulos  fcguintcs  ,  Pezo  dc 
Mo^h^  Pezo  de  Dmafco  5  c  aflim  noutros  Profe- 
tas ,  Pezo  de  Ninive  ,  Pezo  fobre  Ifrael ,  «í^f.  E 
leve  Ifaias  efta  Profecia  no  ultinao  anno  d'Accaz,  c 
primeiro  d' Ezequias.  (Ifai,  XIV.  28,)  Ifto  he,  cen- 
to e  fetenta  e  dous  annos  antes  que  Babylonia  foí^ 
fe  tomada  pelo  exercito  de  Cyáxares  o  moço,  que 
por  outro  nome  íe  chama  Dario  Médo  ,  reinando 
nella  Balihazar  ,  neto  de  Nabucodonofor  o  Gran- 
de. Com  traduzir  porém  por  Pezo  o  termo  Ónus 
dcquc  usáo  os  Profetas,  náo  reprovo  os  que  com 
Saci ,  le  Gros ,  e  de  Carrieres  o  traduzáo  por  Pro- 
fecia. Pereira. 

(Jf)  Levantai  o  ejiendarte  fobre  effe  monte  ^  é^c. 
Era  coítame  dosOrientaes  levantar  no  cume  d' al- 
gum monre  hum  grande  maftro  ,  c  atar  nellc  hu- 
ma  bandeira  ,  para  com  efte  íinal  appellidarcm  a 
gemep^ra  a  guerra.  Ifai.XXX.  17.  c  XXXIIl.  25. 
Jerem,  IV.  6.  c  VI.  I.  Pereira. 
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levantai  a  mão  ,  e  entrem  os  Capitães 
pelas  iuas  portas. 

3  Eu  palFei  ordens  (c)  aos  meus 
fantifícados  ,  e  chamei  os  meus  valen- 
tes na  minha  ira  ,  os  que  exultão  com 
a  minha  gloria. 

4  Já  nos  montes  a  grita  da  multi- 
dão 5  como  fe  fora  de  numerofos  Po- 
vos ,  retumba  :  já  a  voz  do  fonído  de 
Reis  y  de  gentes  congregadas  retine  : 
o  Senhor  dos  exércitos  tem  dado  as 
fuas  ordens  para  a  militar  difpoíição  da 
guerra  , 

5-  aos  que  vem  de  remontado  paiz, 
(d)  des  da  extremidade  do  Mundo  :  o 
Senhor  ,  (e)  e  os  inftrumcntos  do  feu 

H  ii  fu- 

(O  ^os  meus  fantifícados.  Chama  fcus  fanti- 
ficados  os  Medos  ,  pelos  icr  cfcolhido  para  Mi- 
nillros  da  fua  vingança  contra  Babylonia.  ^S.  Jero- 

UYMO. 

(^d)  Des  dt  extrmidade  do  Mundo,  A' letra  : 
des  da  fumuiidade  do  Ceo ,  iíto  hc ,  des  da  extremi* 
dade  doOrizonte,  Viíàò  as  tropas  dos  Perías  des  da 
extremidade  da  terra  ,  onde  parece  que  el!a  toca 
no  Ceo.  Tal  he  a  intelligencia  dc  Mcnoquio. 
Pereira. 

(e)  £  os  injirummos  do  feu  furor.  Que  $áo 
Dario  ^  e  Cyr^  com  os  íeus  cxcrcicgs  Pereira. 
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furor  fe  sprefsao  para  deílruir  a  toda  a 
terra-. 

6  Uivai  ,  porque  perto  eftá  o  dia 
do  Senhor :  virá  do  mefmo  Senhor  hu- 
ina  como  total  aíTolação. 

7  Por  efta  caufa,  todas  as  mãos  fe 
debiliraráó  ,  e  todo  o  coração  do  ho- 
mem fe  defanimará  , 

8  e  quebrantado  ficara'.  Apoderar- 
fe-hão  delles  torções  e  dores ,  como  a 
mulher  que  eftá  nas  anguftias  do  parto, 
fe  doeráô  :  cada  hum  ficará  attonito 
olhando  para  o  que  tiver  junto  a  fi, 
tornar-fe-hão  os  feus  roftos  humas  ca- 
ras tifnadas. 

9  Eis-ahi  virá  o  dia  do  Senhor  ,  o 
dia  cruel,  e  cheio  d' indignação,  e  de 
ira,  e  de  furor,  para  pôr  a  terra  numa 
folidao  ,  e  para  fazer  em  migalhas  os 
feus  peccadores  exterminados  delia. 

10  Por  quanto  as  eftrellas  doGeo, 
c  o  refplandor  delias  não  efpalharáo  a 
fua  luz :  tem-fc  coberto  de  trévas  o  Sol 
em  o  fcu  nafcimento ,  e  a  Lua  não  ref- 
plandecerá  com  a  fua  luz. 

11  E  vifitarei ,  vindo  fobrellc  ,  os 

ma- 


Capitulo  XIII.  loi 


males  do  Mundo  ,  e  contra  os  ímpios 
a  fua  iniquidade,  e  farei  ceíTar  a  fobcr- 
ba  dos  infiéis,  e  humilharei  a  arrogân- 
cia dos  f.)rres. 

12  (f)  O  varão  fera  mais  preciofo 
que  o  ouro  ,  e  o  homem  lêllo-ha  mais 
que  o  ouro  acrifolado. 

13  Sobre  ifto  eu  (g)  turbarei  o  Ceo : 
e  mover-fe-hi  a  terra  do  feu  lugar  por 
caufa  da  indignaçjio  do  Senhor  dos  ex- 
ércitos 5  e  pelo  dia  da  ira  do  feu  furor. 

14  E  fera  bem  como  a  corçaGnha 
que  foge  ,  c  como  a  ovelha:  e  não  ha- 
verá quem  na  recolha :  cada  hum  volta- 
rá para  o  feu  Povo  ,  e  em  fcgulmento 
huns  dos  outros  fugirão  para  a  fua  terra. 

Todo  o  que  for  achado  ,  fera 
mofto:  e  todj  o  que  fobrevicr,  cahirá 
cm  terra  paJado  á  efpada. 

(/)  O  varão ,  éf^c.  Ou  o  fcntido  hc  que  os 
Babylonios  feriáo  mais  raros  do  que  o  ouro  ,  pela 
-  mortandade  que  nelles  haviáo  de  f\7er  os  Pct(^5  e 
os  Médos;  ou  que  edes,  náo  danJo  quartel  áquel- 
Ics  ,  nenhuma  fomma  ,  por  exorbicinre  que  tolTc, 
quereriáo  acceitar  pelo  fej  rcfgate.  Pereira. 

(j^)    Turbarei  o  Cco.  Efte  m«do  de  hillar  naEf- 
critara  fignifica  huma  ^nnde  ira  de  Deos  ,  e  cala- 
•midaJe  dos  hotncns.  MENoquio. 
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16  Suas  crianças  de  peito  ferão  di- 
ante dosolhos  delles  machucadas:  fuas 
cafas  ferão  faqueadas ,  e  fuas  mulheres 
violadas. 

17  Eis-que  eu  fufcitarei  contra  el- 
le?  (/;)  aos  Médos ,  (i)  que  não  bufca- 
ráo  prata ,  nem  cubiçaráó  ouro : 

18  mas  elles  matarão  as  crianças 
com  as  fuas  fctas  ,  e  não  fe  compade- 
cerão das  mais  em  cujo  ventre  ellas 
andarem  ,  e  a  feus  filhos  não  perdoará 
o  olho  delles. 

19  E  aquella  Babylonia  de  tanta 
gloria  entre  os  Reinos  ,  a  inclyta  fo- 
berba  dos  Caldeos  ,  ficará  deftruida  : 
como  o  Senhor  deftruio  a  Sodoma  e  9, 
Gomorrha. 

20  (/)  Nunca  já  mais  fcrá  habita- 

da , 

(h)  Aoi  Médos,  Quando  ifto  profetizava  Ifaiaj  , 
hâvia  quando  muito  vinte  annos  ,  que  os  Médos 
fe  tinháo  fubtrahido  á  obediência  dos  Babylonios, 
c  faziáo  Reino  á  parte  ,  tendo  por  fcu  primeiro 
Rei  a  Déjoces.  Perfira. 

(/)  Que  nxo  hufcaráÒ  prata  ^  ó-c.  Mas  fò  appe- 
teceráõ  Tangue  e  mortandade ,  como  gente  por  ex- 
tremo fera  c  deshumana,  Confira-íc  aflima  o  vet- 

fo  PEREIKA. 

(■/)   Nunca  jã  mais  firâ  habitada  ^  é^ç*  Efta  ul- 
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da  5  nem  reedificada  de  geração  em  ge- 
ração :  {m)  nem  alli  porá  as  fuas  ten- 
das o  Arábio ,  nem  repouíaráo  nella  os 
paftores. 

21  Mas  farão  alii  o  leu  covil  as  fe- 
ras ,  e  encher-fe-hão  as  fuas  cafas  de 
dragões  :  (?/)  e  habitarão  alli  os  avef- 
truzcs  ,  e  farão  alli  0$  pellados  as  fuas 
danças  : 

c 

nma  defoíação  não  a  experimentou  Babylonía  cm 
tempo  de  Dario  Médo  ,  nem  de  Cyro  ,  nem  dc 
nenhum  outro  Rei  Perfa  ,  nem  no  dc  Alexandre 
Magno  :  a  fua  total  ruina  foi  no  fim  do  Império 
dos  Gregos  ,  depois  que  Selcuco  Nicanor  fundou 
junto  ao  Tigres  Seleucia.  Daqueile  tempo  em  di- 
ante ficou  Babylonia  reduzida  a  hum  ermo ,  como 
attefta  Plinio  ,  Livro  V!.  Gap.  2 5,  In  folitudinem 
rediit  5  exhaujla  vicinitate  Seleuciae ,  ob  id  conditae 
a  Nicanore.  Pereira. 

.  (m)  Nem  alli  porá  as  fuas  tendas  9  Arábio,  Os 
Arábios  Scenitas  ,  ou  Beduinos  ,  que  náo  tem  af- 
fcnro  ,  nem  vivenda  certa.  Pereira. 

(n)  E  habitarão  alli  os  avejiruzes ,  <ò^c,  O  no- 
me Hcbrco  que  a  Vulgata  exprime  aqui  por  Stru* 
thíones  ,  tem  Calmet  para  fi  que  ÍIgnifica  os  Cyf- 
nes;  e  o  outro  nome  que  a  Vulgata  exprime  por 
Pilofí ,  os  bódes.  Dc  Carrieres  feguindo  a  Saci  e  a 
Duhamel  tertc,  Satyros:  Le  Gros  monfiros  horrí- 
veis. Pereira. 
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22  e  refponder-fe-hão  alli  (o)  os 
mochos  huns  aos  outros  em  fuas  cafas , 
e  as  ferêâs  (p)  nos  templos  do  de- 
leite. 

(o)  Os  mochos  ,  <ò-c.  Aííím  vertem  todos  os 
referidos  Francezes  o  lermo  Ululae  da  Vulgata  ,  o 
<\ual  Bochart  fc  inclina  a  que  fignifique  antes  certa 
efpccic  de  lobos  mui  frequentes  uk  Arábia,  Pe- 
reira. 

(p)  Nos  templos  do  deleite.  Ou  nes  Palacios 
voluptuofos^  como  verte  Vaiablo.  Menoquio. 

CAPITULO  XIV. 

Livramento  dos  filhos  de  Jacob,  Ruina  do 
Rei  de  Babylonia,  "Desfeita  dos  Affy- 
rios.  Ameaças  contra  os  Filijlheos.  PrO' 
ntejfas  a  favor  de  Judá, 

I  (a)  á^^\  Seu  tempo  eftá  próximo  a 
V-/vir,  e  os  feus  dias  não  fe 

alon- 

(tf)  O  feu  tempo  ejiâ  próximo  a.  vir ,  ^*c.  Pelo 
Original  Hebreo  fe  conhece  ,  que  aquelle  fea  ap* 
peila  fobre  Babylonia.  E  ainda  que  entre  a  profe- 
cia ,  e  a  fua  verificação  mediarão,  como  já  diíTe- 
mos ,  cento  e  fetenta  c  dous  annos  ^  o  Profeta  fc 
explica  pdos  termos  de  eftar  próximo  o  tempo | 
porque  depois  do  cativeiro  de  Jerufalcm  náo  fojj 
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alongaráo.  (h)  Porque  o  Senhor  fe  com- 
padecerá de  Jacob  ,  e  refcrvará  ainda 
para  fi  alguns  efcolhidos  d'Ifrael ,  e  fal- 
los-ha  deícançar  na  fua  terra:  aggregar- 
fe-ha  a  elles  o  eftrangciro  ,  e  íe  unirá 
á  cafa  de  Jacob. 

2  E  tomallos-hâo  os  Povos  ,  e  os 
conduziráó  para  o  leu  paiz  :  e  pofluil- 
los-ha  a  caía  d'Ifrael  fobre  a  terra  do 
Senhor  para  fervos  e  fervas :  {c)  e  cati- 
varáô  aqucllcs  que  os  havião  cativado, 
e  fujeitaráõ  aos  feus  exaftores. 

3  E  acontecerá  ifto  naquelle  dia: 
quando  o  Senhor  te  tiver  dado  defcan- 
ço  depois  do  teu  trabalho  ,  e  da  tua 
oppreísão  ,  e  dura  lervidão  ,  em  que 
antes  fervifte : 

ufa- 

muito  o  tempo  que  mediou  ,  qne  Babyíonia  não 
folie  deftruida  pelos  Médos  e  Perfas.  S.  Jeronymo. 

(/))  Porque  o  Senhor  fc  comp.ideccrÀ  de  Jaccb , 
éf^c.  Ifto  rerere-fc  ao  tempo  ,  que  Cyro  Rei  dos 
Perfas  deo  liberdade  ao  Povo  cativo  para  tornar  pa- 
ra Jerufalem,  levatirar  o  Templo,  e  reedificar  os 
muros.  S.  Jeronymo. 

(c)  E  cativarão  áquclles  que  os  haviao  ritivado , 
«^f.  Muitos  Babylonios  voltarão  com  os  juJeos 
para  Jerufalem  ,  c  fc  íujciiaráó  á  Lei  Mofaica. 
S.  Jeí^onymo. 
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4  (d)  ufarás  delia  parábola  contra 
o  Rei  de  Babylonia  ,  e  dirás  :  Como 
ceíTou  o  exaftor,  como  fe  acabou  o  tri- 
buto ? 

5  O  Senhor  efmigalhou  o  baftao 
dos  ímpios,  a  vara  dos  dominadores, 

6  ao  que  na  fua  indignação  feria  os 
Povos  com  huma  chaga  incurável  ,  ao 
que  fujeitava  as  Nações  no  feu  furor', 
ao  que  cruelmente  as  perfeguia. 

7  (e)  Toda  a  terra  ficou  em  defcan- 
ço  e  em  filencio  ,  ella  fe  encheo  dc 
prazer  e  exultou : 

8  (/)  as  faias  igualmente  fe  ale- 
grarão fobre  ti  ,  e  os  cedros  do  Líba- 
no: 

{d)  Ufurâs  dejla  párabola  contra  o  Rei  de  Ba- 
hyhniãy  ò^c,  Ifraci  depois  que  facudir  de  fio  jugo 
dacfcravidáo,  e  voltar  para  a  foa  pátria,  fe  lembra- 
rá do  grande  poder  que  noutro  tempo  tivera  Na- 
bucodonoíor,e  da  altura  de  gloria,  a  que  Babylo- 
nia tinha  íubído  ;  e  explicará  com  amargas  vozes 
O  fentimento  que  tem  de  o  ver  reduzido  a  tão  mi- 
feravel  eftado  ,  que  os  feus  mcímos  inimigos  fe 
cOíi^padecem  dclle.  S.  Jeronymo. 

(e)  Toda  a  terra,  A  que  dantes  eftava  fujeitâ 
aos  Báby  onios ,  ou  a  Judca.  Menoqvio. 

(f)  Asfaia^  igualmente  fe  alegrarão,  ó'C,  Pot 
çíkdS  filias  e  cedros  do  Líbano  íe  entendem  os  dt« 
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no:  defde  que  tu  dormifte,  não  fubirá 
quem  nos  corte. 

9  (g)  O  Inferno  fe  vio  Já  em  bai- 
xo á  tua  chegada  todo  turbado  para  te 
fahir  ao  encontro,  elle  fez  por  teu  ref- 
peito  levantar  os  gigantes.  Todos  os 
Príncipes  da  terra  ,  todos  os  Princi- 
pes  das  Nações  fe  erguerão  de  feus 
Sólios. 

10  Todos  univerfalmente  refponde- 
ráó  ,  e  te  dirão:  Também  tu  igualmen- 
te como  nós  fofte  ferido  ,  viefte  a  fer- 
nos  femelhante. 

1 1  Arraftada  foi  a  tua  foberba  até 
aos  Infernos  ,  cahio  por  terra  o  teu  ca- 
dáver :  debaixo  de.  ti  fe  eftenderá  por 
cama  a  polilha  ,  e  a  tua  coberta  ferão 
os  bichos. 

Co- 

verfos  Príncipes  do  Mftndo  ,  que  forão  dfbclíados 
por  NabucoJonofor  ,  e  que  açora  vendo-o  abatido 
ie  alegrão  coti  a  fua  raina.  S.  Jeronymo. 

C^)  O  Inferno  fe  vio  lã  em  baixo ,  eb-f.  Pela  fi- 
gura que  chamáo  Profopopeia ,  ou  Ironia  ,  intro- 
duz o  Profeta  os  Reis  c  Hcroes  ,  que  Nabucodo- 
nofor  linha  mono  ,  infultando-o  no  Inferno  ,  co- 
mo quem  fe  alegrava  de  o  ver  também  defccr 
para  aquclle  lugar  dc  mifcria  c  dc  infelicidade. 
Pereira. 
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12  {h)  Como  cahifte  do  Ceo  ,  ó 
Lúcifer,  tu  c]ue  ao  ponto  do  dia  pare- 
cias tão  brilhante  ?  como  cahiíle  por 
terra  tu  ,  que  ferias  as  Nações  ? 

13  que  dizias  no  teu  coração  :(/)  Su- 
birei ao  Ceo  5  exaltarei  o  meu  Throno 
aíTima  dos  Aftros  deDeos,  (/)  alTentar- 
me-hei  no  monte  do  Teftamento  ,  aos 
lados  do  Aquilão. 

14  Subirei  aílima  da  altura  das  nu-  , 
vens,  ferei  femelhante  ao  AltilTimo. 

15:  E  com  tudo  no  Inferno  feras 
precipitado  até  ao  profundo  do  lago : 

os 

Como  cahifte  do  Ceo ,  d  Lúcifer ,  é^c.  Dado 
que  S.  Jcronymo  e  outros  Padres  cntendáo  cftc 
Texto  de  Nabucodonofor,  ou  dc  fea  neto  Balcha- 
2ar;  a  maior  parte  delles  com  tudo  o  refere  para  o 
Príncipe  dos  demónios,  que  pela  Íin2;ular  formofu- 
ra  c  refplandor  em  que  foi  creado ,  e  em  que  ex- 
cedia a  to.los  os  celeftiaes  eTpiritos ,  fe  chama  Lú- 
cifer ,  que  quer  dizer ,  Eftrella  da  manhá.  E  a  ifto 
pircce  que  alludia  Chrífto  ,  quando  diíTe  por  S.  Lu- 
es X.  18.  Eu  via  a  Satariaz  cahindo  do  Ceo  como 
hum  nlímpaj^o.  Pereira. 

(;)  Subirei  ao  Ceo  ,  Seri  tio  grande  o 
poder  que  a'c  ince  ,  que  até  calcarei  o  Ceo  ,  e  os 

Aiho^,  PFREIRA. 

.  (/)  Affentítr-me-bei  no  monte  do  Teftamento ,  ^e. 
Porei  o  meu  tliroao  no  Templo,  onde  Xe  guarda  a 
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j6  os  que  te  virem,  fe  inclinarão 
para  ti  ,  e  te  contemplarão,  dizendo: 
Acafo  he  efte  aquelle  homem  ,  que  mct- 
tco  em  confusão  a  terra,  que  fez  eílre- 
mecer  os  Reinos, 

17  que  poz  o  Mundo  em  folidáo , 
e  deftruio  as  fuas  Cidades  ,  o  que  nao 
abrio  o  cárcere  aos  feus  cativos  ? 

18  Todos  os  Reis  das  Nações  uni- 
vcríalmente  dormirão  no  meio  da  íua 
gloria ,  cada  hum  foi  depoíitado  no  feu 
jazigo. 

19  Mas  tu  fofte  arrojado  longe  do 
teu  fepulcro ,  como  hum  tronco  inútil , 
manchado,  e confundido  com  aquelles, 
que  forao  mortos  á  efpada ,  e  defcêrao 
ás  funduras  do  lago,  como  hum  podre 
cadáver. 

Nao 

Lei  dc  Dcos  cfcrira,  ca  Arca  doTcftamcnto;  nos 
lados  do  Aquilão  ,  ilb  he  ,  cm  Jeruíalem  ,  que  ,  co- 
mo diz  ourro  Profeta  ,  he  a  Cidade  do  grande  Rei  , 
pofta  nos  lados  do  Aquilão,  Sal.  XLVII.  ^.  pala- 
vras bem  próprias  da  fobcrba  dos  Reis  de  Babylo- 
nia  ,  e  que  applicadas  ao  Principc  dos  demónios 
podem  fignificar  os  altivos  penfamentos  cm  que  ellc 
cftava ,  de  que  fujeitaria  ao  feu  império  a  I^eja  dc 
Chrifto  ,  c  faria  prevalecer  contra  cila  ^  idolatria, 

FSR£IRA« 
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20  Náo  terás  conforcio  com  elles, 
nem  ainda  nafepultura:  porque  tu  dci- 
tafte  a  perder  (m)  a  tua  terra ,  tu  fizef- 
te  perecer  o  teu  Povo  :  nunca  já  mais 
ferá  nomeada  a  rclé  dos  peffimos. 

21  Preparai  feus  filhos  para  huma 
morte  violenta  ,  por  caufa  da  iniqui- 
dade de  feus  pais  :  elles  não  fe  le- 
vantarão ,  nem  herdaráó  a  terra  j  nem 
cncheráo  de  Cidades  a  face  do  Mun- 
do. 

22  E  levantar-me-hei  contra  elles, 
diz  o  Senhor  dos  exércitos  :  {?íj  e  per- 
derei o  nome  de  Babylonia  ,  e  as  fuas 
reliquias  ,  e  o  renovo  5  e  a  progénie , 
diz  o  Senhor. 

23  E  reduzilla-hei  a  huma  poíTef- 
são  d' ouriços  ,  e  a  lagoas  d' aguas  ,  c 
varrêlla-hei  gaftando-a  com  a  vaifoura , 
diz  o  Senhor  dos  exércitos. 

(pi)  A  tua  terra,  Ifto  he  ,  o  teu  Povo.  Fe- 
be m  a, 

(«)  E  perderei  o  nome  de  Babylonia ,  é'C,  Náo 
fe  tallará  mais  deJla  ,  como  da  Rainha  das  Nações , 
c  comcf  Metíopolc  do  nuior  Império  do  Mundo* 

PEKEIKA. 
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14  Jurou  o  Senhor  dos  exércitos, 
dizendo  (0)  Por  certo  que  aílim  como 
eu  penfei  ,  allim  ferá  :  e  do  modo  que 
o  tracei  na  mente , 

25-  aílIm  acontecerá  :  (p)  Que  eu 
quebrante  na  minha  terra  o  AlFyrio  ,  e 
nos  meus  montes  o  pize  aos  pcs  :  e 
fer-lhes-ha  tirado  o  jugo  delle  ^  e  o 
pezo  delle  fe  defcarregará  dos  hom- 
bros  delles. 

26  Efte  he  o  defignio  que  eu  for- 
mei fobre  toda  a  terra,  e  efta  hc  a  mão 
alçada  fobre  todas  as  Nações. 

27  Porque  o  Senhor  dos  exércitos 
he  o  que  fulminou  efte  decreto:  equem 
no  poderá  invalidar  ?  também  a  fua 
máo  eftá  alçada  :  e  quem  na  fará  apar- 
tar ? 

No 

(0)  Por  certo  que  ajjim  ,  ^c.  Como  fc  diíTc- 
ra  :  Eu  náo  fcja  Dcos ,  fe  aílim  náo  íucccder.  Pe- 

KEIRA. 

Cp)  Que  eu  quehránte  na  minha  terra  o  ylffyrio. 
Ao  futuro  ajunta  o  Senhor  o  prefcntc  ;  á  ruínd  dc 
Babylonia  a  desfeita  de  Sennaquerib  :  c  ifto  para 
animar  os  JuJeos  a  náo  temerem  o  cativeiro ,  ven- 
do que  a^ora  05  livra  o  Senhor  do  exercito  AíTy- 
rio.  E  diz  o  Senhor  ,  que  perderá  os  AíTyrios  na 
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28  No  anno  ,  em  que  morreo  o 
Rei  Accaz  ,  foi  {q)  efte  pezo  annun- 
ciado : 

29  não  te  alegres  tu  ,  Filifthéa, 
toda  5  por  fe  ter  efmigalhado  a  vara  dò 
que  te  feria  :  (r)  porque  da  eftirpe  da 
cobra  fahirá  o  bafilifco  ,  e  o  que  delle 
nafcer  (r)  abforberá  as  aves. 

30  E  ferao  cpafcentados  (t)  os  pri- 
mogénitos dos  pobres,  e  os  pobres  re- 
poufaráô  com  fegurança  :  e  farei  morrer 
de  fome  a  tua  raiz,  e  acabarei  d'huma 
vez  com  as  tuas  relíquias. 

Dá 

fua  terra  delle:  porque  na  Judéa  mefma  foi  dcrra- 
lado  o  exercito  de  Sennaquerib.  S.Jeronymo. 

Qj)  Efie  pezo.  Efta  calamitofa  Profecia  contra 
os  Filíftheos.  Pereira. 

(/•)  Porque  da  eftirpe  da  cobrAy  ^-f.  Com  cftc 
provérbio  fc  dcnoia  que  a  hum  mal  grave  fuccedc- 
rá  outro  maior  ;  ou  que  de  pais  máos  defcendcráò 
filhos  peiores.  He  pois  o  fentido  ,  que  receberiáo 
os  Filiftheos  mais  damno  d'  Ezequias ,  deícendentc 
que  era  de  David ,  e  d'  Ozias  ,  do  que  de  Sansão  , 
c  dos  mefmos  David  c  Ozias ,  que  tanto  os  havráo 
aííolado,  cdeftruido.  IV.  Reg.  XVIII.  8.  Pereira. 

(í)  Abforberd  as  aves,  O  bafilifco  ,  dizem  , 
com  a  viíh ,  e  hálito  mata  OS  paíTaros  ,  e  ailim  os 
tra^a.  Pereira. 

(O   Os  primogénitos  dos  pobres,  I  ílo  h  e  ,  ca  os 
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31  (u)  Dá  os  teus  uivos  ,  porta, 
grita  ,  Cidade:  por  terra  fe  acha  to- 
da a  Filifthéa :  porque  do  Aquilão  virá 
o  fumo,  e  não  ha  quem  efcape  ao  feu 
exercito. 

32  E  que  fe  refponderá  então  aos 
menfageiros  das  Nações  ?  Que  o  Se- 
nhor fundou  a  Sião,  c  que  nelle  mef- 
rno  efperaráó  os  pobres  do  feu  Povo. 


Tom.XIII.  I  CA- 

filhos  dos  pobres  ,  oti  os  muito  pobres.  Hc  pois 
o  fenrido  ,  que  os  Judeos  fendo  d'  antes  pobres  go- 
Zariáo  da  abundância  dc  todos  os  bens ,  o  que  aron- 
tecco  no  Reinado  d' Ezequias;  e  que  09  Filiítheoa 
morrcriáo  á  fome  ,  extindas  d'  huma  vez  âs  fuas 
relíquias.  Mencquio. 

(u)  Dâ  os  teus  uivos»  Porta  de  Gaz.i ,  que  foi 
huma  das  Cidades  que  Rzequias  deítruío.  IV.  Rjg. 
XVIIT.  8.  Ou  pela  porta  fe  entendem  os  que  ef- 
láo  junto  a  cila ,  ícja  a  Cidade  qualquer  que  for. 
Pereira. 

(x)  Grita :  Cidade  d'  Azot  ,  tomada  por  Thar- 
ihan  General  d*  AlTaradon.  Ifai.XX.  i*  \L  pela  Ci- 
dade fc  podem  entender  os  habitantes.  Pereira» 
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CAPITULO  XV. 

Vinganças  ,  que  o  Senhor  exercitará  con- 
tra os  foberbos  Moahitas»  Defolação 
e  ruina  do  feu  paiz, 

I  {^)  "O  Ezo  de  Moab.  Porque  dc 
JT  noite  foi   aíTolada  {b)  Ar 
Moab  5  emmudeceo  :  porque  de  noite 
foi  demolida  a  muralha  de  Moab  ,  tam- 
bém emmudeceo. 

2  (c)  Subio  a  cafa  ,  e  Dibon  aos 
altos  para  chorar  fobre  Nabo  ,  e  fobre 

Mé- 

(a)  Pezo  de  Moak  Defte  Capitulo  até  o  ví. 
gcfimo  terceiro  fe  comprchende  tudo  o  que  diz  rcf- 
peiro  ao  Reinado  d'  Ezeauias  ,  antes  do  desbarato 
de  Sennaquerib  ,  c  o  mais  que  fc  eftende  a  todas 
as  Nações  vizinhas  ,  que  podiáo  ter  alguoia  rela- 
ção com  os  Ifraelicas ,  como  cráo  os  Syros  ,  Moa- 
bitas  ,  Ethíopes  ,  Egypcios  ,  Madianiras  ,  Idu- 
mèos,  Árabes,  Babylonios  c  Tyrios.  Pereira. 

Qi)  Ar  Mo  ah,  Ifto  he  ,  a  Cidade  dos  Moabi- 
tas ;  porque  Jr  íignifica  Cidade^  e  por  antonoma" 
fia  fe  toma  aqui  pela  Capital  ,  ou  Metrópole  do 
Reino  ,  qualidade  ,  que  declara  S.  Jeronymo  ,  adver- 
tindo r-ímbcm  que  fora  dcrtruida  pelos  AíTyríos  , 
c  Baby!onios.  Pfreíra. 

(c)  Subia  a  cafa,  ò-c.  Também  S.  Jeronymo  ^ 
accreícenía  a  Cafa  o  adjunto  de  ÂcaL  Pb«.eira. 
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Médaba  ,  Moab  uivou  :  (d)  em  rodas 
as  luas  cabeças  haverá  calva  ,  e  toda  a 
barba  fcrá  rapada. 

3  Em  fuas  encruzilhadas  fe  achaVáo 
veftidos  de  íacco  :  fobre  os  feus  telha- 
dos 5  e  nas  fuas  praças  todo  o  .alarido 
fe  trocou  em  pranto. 

4  Gritará  Héfebon  e  Eleále  ,  até 
Jafa  foi. ouvida  a  voz  delles.  Sobre  iíto 
uivarão  os  armados  de  Moab  ,  a  fuíi 
mcfma  alma  dentro  de  fi  dará  urrps. 

5  O  meu  coração  clamará  á  vifta 
de  .Moab ,  (c)  os  fcus  ferrolhos  irão  fu- 
gindo até  Segór  (/J  novilha  de  trcs 

I  ii  an- 

(d)   Em  todas  asfuAs  cabeças  h4verã  cnha,  é 
Smal  e  demonftraçáo  Drdir>aria  de  dor  c  \\xio  cncrc 
os  Oriemaes.  1.  Eíd.  IX.  ^  II.  Reg.  XIX.  24.  Je- 
rem.  XLVIIÍ.  37.  B^ruc.  VI.  ^o.  Pereira. 

(é-)  Os  fcus  ferrolhos  hão  fugindo  até  Segnt. 
Por  fetrolhos  fe  ctiicndcm  atjui  os  termos  e  as  for- 
ças ,  por  eítar  Se^ór  nos  confins  dos  Moabitas  , 
fepafando-os  dos  FiliUheos.  E  clb  Sc^òr  era  a 
(jUHita  das  finco  Cidades  infames ,  ilto  he,  a  quin- 
ta depois  de  Sodoma ,  Gomorrha  ,  Adama  ,  c  Se- 
boim  ,  á  qual  Deos  perdoou  em  atcençáo  a  Lot  : 
c  hoje  lhe  chamáo  os  Syros  ^  Zoora  ,  ou  Zoãra^ 

5.  JeRON  YMO.  I 

(/)  Novilha  dt  tres  mtios,  lílo  hc  ,  Segór, 
cujo  pQvo  bç  tone ,  €  íemclhante  a  huma  novilha 
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annos  :  porque  pelo  oiteiro  de  Luith 
(g)  fubivá  chorando  ,  e  no  caminho 
d'  Oronaioi  levantaráõ  a  voz  em  ais  de 
contrição. 

6  Porque  (b)  as  aguas  de  Nemrim 
ferão  defamparadas  ,  por  quanto  fec- 
cou-fe  a  herva  ,  nao  vingarão  as  plan- 
tas ,  murchou-le  toda  a  verdura.  , 

7  (i)  Segundo  a  grandeza  da  obra  ^  ' 
aílím  fera  a  íua  vifita:  levallos-hão  para 
a  torrente  dos  falgueiros. 

8  Porque  fe  fez  ouvir  o  clamor  em 

tor- 

de  tres  annos  :  porque  nefta  idade  os  novilhos  c 
novilhas  tem  muita  faudc  ,  muita  robuftez  c  lou* 
çania.  Menoquio. 

(j^)  Subirá,  Ifto  he  ,  Moab  ,  ou  os  Moabitas 
fcráo  levados  cativos  a  Babylonía  pelo  caminho  de 
Luith  Cidade  ,  ao  que  parece ,  íituada  num  oitcirp ; 
c  che2;ando  a  Oronaim  Cidade  nas  fronteiras  do 
feu  Reino  ,  levantarão  grandes  clamores  de  puro 
fcntimento  e  amargura.  Menoquio. 

(h)  As  a^uas  de  Nemrim ,  e5^f.  Nemrim  he 
huma  pequena  villa  febre  o  mar  morto  ,  d'a8;uas 
falgadas ,  e  por  ii7o  mefmo  eftereis.  S.  Jeronymo. 

(í)  Secundo  a  grandezt ,  eb-c.  Itto  he ,  o  caf- 
tigo  fera  igual  c  correfpondente  aos  feus  crimes. 
Iráo  cativos  para  as  ribeiras  do  Eufrates ,  onde  ha 
muitos  faIj>ueiros,  Salm.  CXXXVI.  2.  ifto  he ,  íe-. 
no  levados  cativos  a  Babylonia,  Pereira. 
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torno  dos  confins  de  Moab  :  chegarão 
até  Gallím  os  feus  urros,  e  até  ao  Poço 
d'  Elíni  fe  eftendeo  o  feu  clamor. 

9  Por  quanto  cheias  ficarão  de  fan- 
gue  as  aguas  de  Dibon:  (/)  pois  envia- 
rei fobrcDibon  huns  accreícimos  :  kóes 
contra  aquelles  de  Moab  ,  que  efcapa- 
rem ,  e  contra  as  relíquias  da  terra. 

(/)  Tois  enviarei  fobre  Dibon  huns  accrefcimos  ^ 
^c.  Accrcfcentarei  calligos  fobre  caíligos  ,  envi- 
ando Icócs  que  os  dcfpedacem  c  traguem  :  fcnáo 
he  que  por  leáo  fe  deve  aqui  entender  o  Rei  dos 
inimigos  i  ifto  he  ,  Nabucodonofor  ,  cuja  irrupção 
contra  os  Moabitas  hc  annunciada  por  Jeremias  no 
Cap.  XLVIII.  da  fua  Profecia.  S.  Jekon^mo, 

CAPITULO  xvr. 

Cordeiro  enviado  de  Moab,   Soberba  dos 
Moabitas  :  fua  próxima  ajjolação. 


Nvia,  Senhor,  o  Cordeiro  do- 
minador da  terra  ,  ia)  manda- 


do 

(à)  Mandado  da  Pedra  do  defcrto.  Ifto  hc  ,  de 
Ruth ,  Moabita ,  que  de  Booz  gerou  a  Obcd ,  de 
Obcd  a  ]e(Té ,  de  Jcííc  a  David ,  de  David  a  Chiiflo, 
S.  Jeronymo. 
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do  da  Pedra  do  deferío  ,  (b)  ao  monte 
da  filha  de  Sião. 

2  E  acontecerá  ifto:  {c)  Que  affim 
como  he  a  ave  que  foge  ^  e  os  paíTari- 
nhos  que  voao  do  ninho,  aflim  ferão  as 
filhas  de  Moab  na  paffagem  do  Arnon. 

3  Toma  coníelho  ,  convoca  buma 
Junta  :  põe  como  noite  (d)  a  tua  fom- 
bra  no  meio  dia  :  (e)  efconde  os  que  fo- 
gem 5  e  não  entregues  os  vagabundos. 

4  Comtigo  habitaráÔ  os  meus  fugi- 
tivos :  tu  5  ó  Moab ,  ferve-lhes  de  gua^ 
rida  em  que  fe  efcondão  da  prefença  do 
devaftador  :  por  quanto  feneceo  o  pó, 
confumido  ficou  o  miferavel  :  acabou 
já  o  que  pizava  a  terra.  g 

Ao  monte  da  filha  Sião,  Por  efte  mon- 
te fe  entende  Jcrufalem,  e  por  jcrufalcm  a  Igreja. 
S.  Jeronymo. 

(O  Qike  affm  como,  é^c.  As  filhas  de  Moab  fi- 
carão diíperfas  ,  como  aves  tiradas  do  ninho.  Pe- 

Ql)  A  tua  fombra,  Ifto  hc ,  ufa  de  commifcra^ 
çáo  com  os  Hebrcos  ,  dando-lhcs  quartel,  e  aco- 
lhimento na  fuv^  anguftia.  Pereira, 

(f)  Efconde  cs  que  fogem.  Quando  Jcru falem 
c  toda  3  Judéa  for  deftruída ,  tu  que  confinas  com 
elia  cfconcic  no  mais  interior  do  teu  paiz  osJudcoSji 
que  para  lá  fç  forem  acoitar.  S*  Jerqkyjíq^ 
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y  E  fera  eftabclecido  hum  Throno 
cm  mifericordia  ,  e  íobrelle  íe  aírenta- 
rá  em  verdade  (/)  no  tabernáculo  dc 
David  quem  julgue  e  procure  o  juizo, 
e  prompcamente  dê  a  cada  hum  o  que 
he  jufto. 

6  Temos  ouvido  a  foberba  de 
Moab ,  elle  he  foberbo  em  extremo :  a 
fua  íoberba  ,  e  a  fua  arrogância  ,  e  a 
fua  indignação  são  maiores  que  a  fua 
fortaleza. 

7  (g)  Por  iíTo  Moab   uivará  para 
Moab  5   todo  elle  univerfalmente  dará 
urros:  áquelles  ,  que  fe  jaílao  das  fuas 
muralhas  dc  ladrilho  cozido ,  annunciai^ 
as  pragas  que  os  ameação. 

8  Porque  os  arredores  d^Hcfebcn 

ef- 

(/)  No  tabernáculo  de  David ,  &c.  O  Rei  af- 
fentado  ncftc  Throno  eftabelecido  ,  no  ícntido  li- 
teral hc  Ezequias  ,  que  depois  dc  dcsfeiro  Scnna- 
querib  governou  o  Povo  com  grande  equidade  c 
brandura.  No  leniido  myílico  he  Chriib  ,  ou  elle 
fe  confidcrc  na  íua  primeira  vinda  deíhuindo  o 
império  da  idolatria  ;  ou  fe  confidere  na  ícgunda  , 
vencendo  o  Anti-chrifto.  S.  Jeronymo. 

(if)  Por  ijfo  Moab  uivará  para  Moib,  lílo  hc , 
o  Povo  para  a  Cidade,  a  Metrópole  para  aPiovin- 
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eftáo  defertos,  e  os  Príncipes  das  Na- 
ções Qo)  talarão  a  vinha  de  Sábama  :  as 
luas  varas  chcgárao  até  Jazer:  ellas  an- 
darão,vagabundas  pelo  deferto,  os  feus 
arrebcntos  que  forao  deixados  ^  pafsá- 
rão  á  outra  banda  do  mar. 

9  Por  erta  caufa  chorarei  (/)  com  o 
pranto  de  Jazer  avinha  de  Sábama  :  em- 
briagar-te-hei  com  as  minhas  lagrimas, 
Héfebon,  eEleále:  porque  fobre  a  tua 
vindima  ,  e  íobre  a  tua  meíTc  arreme- 
teo  a  voz  dos  pizadores. 

10  E  ferá  tirada  a  alegria  e  a  ex- 
ultação  do  Carmelo  ,  e  nas  vinhas  nin- 
guém exultará  ,  nem  moftrará  jubilo. 
Não  pizará  vinho  no  lagar  o  que  tinha 
coftume  de  o  pizar :  tirci  já  a  voz  dos 
pizadores. 

11  Por  ifto  foará  o  meu  ventre  a 
Moab  (/)  como  cithara  ,  e  as  minhas 

en- 

(h)  Taíárao  a  vinha  de  Sãbama.  Entre  Hé febon 
c  Sábama  apenas  fe  contáo  quinhentos  paííos  ;  c 
pelo  nome  de  vinha  íe  entende  ioda  a  Província. 
S.  Jeronymo. 

(/)  Com  o  pranto  de  Jazer.  Como  chorei  a 
(dcfolaçáo  de  J.tzer.  Menoquio. 

(/)  '  Como  cithara.  Da  qual  fe  ufava  cm  cantos 
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entranhas  {m)  á  muralha  de  ladrilho  co- 
zido. 

12  E  acontecerá  ifto  :  quando  fe 
deixar  ver  o  queMoab  trabalhou  («)  fo- 
bre  fuas  alturas  ,  entrará  nos  feus  San- 
tuários para  orar,  (p)  e  nada  alcançará. 

13  Ella  he  a  palavra  ,  que  o  Se- 
nhor fallou  a  Moab  {p)  des  de  então : 

14  e  agora  fallou  o  Senhor,  dizen- 
do :  {q)  Em  tres  annos,  como  fe  fof- 

fem 

lúgubres  ,  que  ncftc  lugar  fe  oppõcm  aos  alegres 
dos  pizadores.  Pereira. 

(m)  A  muralha  de  ladrilho  cozido,  Efta  mura- 
lha dcfi^na  a  Cidade  de  Kirbarefeth ,  ou  Rabbath 
Moab,  Pereira. 

(n)  Sobre  fuas  alturas.  Implorando  o  foccorro 
dos  feus  Ídolos.  Pereira. 

(0)  E  nadt  alcançará.  A'Ierra  ,  e  não  poderá^ 
ifto  he  ,  livr.ii-fc  das  máos  dc  feus  inimigos.  Oa 
também  ;  Irá  para  entrar  nos  feus  Santuários  para 
orar  ,  c  não  poderá ,  vendo  cm  torno  dc  fi  os  ini- 
migos. Pereira. 

(p)  Des  de  então.  Que  tempo  defigna  cftc  des 
dc  então  ?  ,S.  Jeronymo  diz  ,  cjue  fi^nifica  ,  des  dc 
que  Moab  nafcco  do  coito  de  Lot  com  huma  fua 
filha.  Gcn.XlX.  ^  .  Ou  por  des  de  então  ,  fe  en- 
tende ,  de  tempo  antigo,  E  cftc  poderá  fcr  o  em 
que  Amos  protetizoa  a  ruína  de  Moab.  Amos  II. 
I,  ^.  Pereira. 

i/j)  S.m  tn^  annos ,  &ç.  Eftc  triennio  começa 
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fem  annos  de  mercenário ,  ferá  tiraaa  a 
gloria  de  Moab  com  todo  o  feu  nume- 
roío  Povo ,  e  ficará  pequeno  e  diminu- 
to ,  de  nenhum  modo  grande. 

no  fim  d*  Accáz  5  e  principio  d' Ezequias,  e  acaba 
no  terceiro  anno  dcfte  Principc.  Entáo  foi  a  terra 
dos  Moabitas  deftruida  por  Salman:far  ,  mas  náo 
de  todo.  A  fua  ultima  e  total  ruina  vcio-lhe  de  Na- 
bucodonofor ,  íinco  annoa  depois  da  lomada  de  ]c- 
rufalcm.  Calmet. 


CAPITULO  XVII. 

Ruina  de  Damafco.  Affolação  de  Samaria. 
Reftos  de  Ifrael  convertidos  ao  Senhor. 

I  W  "P  E.ZO  de  Damafco.  Eis-ahi 
JL   que  Damafco  deixará  de 
fer  Cidade  ,  e  ferá  como  hum  montão 
dc  pedras  numa  ruina. 

As 

(/í)  Pezo  de  Damafco,  Damafco  tinha  já  íido 
arruinada  por  Theglathfalaíar  em  tempo  d'  Accáz. 
IV.  Reg.  XVí.  9.  Agora' lhe  prediz  líaias  fegunda 
ruina  ou  porSalmanafar ,  ou  por  Sennaquerib  ,  con- 
formemente ao  que  o  mefmo  Profeta  tinha  efcrito 
no  Cap.  X.  vetf.  9,  S.  Jeronymo  fuppondo  bem  , 
que  ifto  fuccedêra  em  tempo  d' Ezequias  ,  aliena 
cm  prova  o  Texto  dos  Reis  aHima  cíudo»  que  náa 
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1  As  Cidades  d'Aroer  ferao  aban- 
donadas aos  rtbanhos  ,  c  eftes  repoufa* 
ráõ  alli ,  e  não  haverá  quem  os  efpante. 

3  E  ceílará  o  adjutorio  da  parte 
d'Éfraim  ,  e  o  Reino  depois  da  ruina 
de  Damalco  :  e  as  relíquias  da  Syria 
ferao  como  {b)  a  gloria  dos  filhos  d'If- 
rael:  diz  o  Senhor  dos  exércitos. 

4  E  acontecerá  ifxo  naquelle  dia  : 
ficará  attenuada  a  gloria  de  Jacob,  e  a 
gordura  de  fua  carne  emmagrecerá. 

5  E  fera  como  o  que  na  feifa  ajun- 
ta o  que  ficou  por  fcgar  ,  e  a  fua  mão 
colherá  as  efpigas  :  e  lerá  como  o  que 
bufca  as  mefmas  efpigas  no  valle  de 
Rafaim. 

6  (^)  E  ficará  nelle  hum  como  ra- 
cimo  de  rabifco  ,  e  como  quando  no 

va- 

falla  da  ruína  de  Damafco  cm  r«npo  d'  Ezequias , 
mas  d' outra  anterior  em  tempo  d  Accáz.  Pereira. 

(Jj)  A  gloria  dos  filhos  Ifrael.  Ifto  he  a  Sama- 
ria ,  na  qual  os  Ifraclitas  íàzem  coníiftir  a  fua  gloria  , 
c  Capital  devaftada  rambem  por  Sennaquerib.  Ou- 
tros jíor  efta  gloria  entendem  ajerufalem.  Pereira. 

(c)  E  ficará  nelle  j  ò-c.  O  que  reíhr  d'lírael 
em  Samaria  ,  depois  que  Salmanafar  levar  cativas 
para  a  AiTyria  as  dez  Ttibus,  IV.  Re^..XVIlI.  10. 
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varejo  da  oliveira  reftâo  na  ponta 
d' hum  ramo  duas  ou  três  azeitonas  , 
ou  quatro  ou  finco  dos  íeus  frutos  no 
alto  da  arvore  :  diz  o  Senhor  Deos 
d'lfrael. 

7  (d)  Naquellc  dia  fe  humilhará  o 
homem  ao  feu  Creador  ,  e  olharão  os 
feus  olhos  para  o  Santo  d'lfrael: 

8  e  não  fe  inclinará  diante  dos 
Altares  ,  que  fizerão  as  fuas  mãos  : 
nem  tornará  a  olhar  para  os  bofaues  e 
Templos,  obras  que  fabricárão  os  feus 
dedos. 

9  Naquellc  dia  as  Cidades  da  fua 
fortaleza  ferâo  defamparadas  {e)  como 
os  arados  5  easfearas  que  forão  abando- 

na- 

(JC)  Niqudle  dia  fe  humilhará  o  homem  ,  óc 
Convidados  pelas  cartas  c  cxhortaçôcs  do  pio  Rei 
Ezequias,  cooverter-fe-hão  ao  verdadeiro  Deos  os 
reílos  d'  Ifrael ,  e  viráô  ao  Templo  de  ]erufalem 
adorailo  ,  deixado  inteiramente  o  culto  dos  idolos, 
II.  Par.  XXX.  I.  Pereira. 

(e)  Como  os  arados  ,  (ò^c,  Entranáo  os  Povó& 
ò*  Ifrael  na  terra  da  Promiísáo ,  foi  tal  o  medo  dc 
que  os  Cananeos  ficarão  poíTuidos  ,  que  deixa- 
dos os  arados  e  os  trigos  que  tinháo  para  reco- 
lher, fugíráo  p^radivcrfâs  partes.  ]of.  V.  i»  VL  !♦ 
Pereira. 
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nadas  á  vifta  dos  filhos  d'Ifrael,  (f)  e 
alHm  ficarás  defpovoada. 

10  Porque  te  efquecefte  de  Deos 
teu  Salvador  ,  e  não  te  lembrafte  do 
teu  forte  Defenfor  :  (g)  por  iflb  plan- 
tarás huma  boa  planta  ,  (h)  e  femearás 
hum  grão  eftrangeiro. 

11  No  dia  da  producçâo  do  que 
plantares  fahir-te-hâo  labrufcas  ,  e  de 
manhã  fiorfccerá  a  tua  femenre  :  a  mef- 
fe  te  foi  tirada  no  dia  da  herança  ,  e 
doer-te-ha  ifto  gravemente. 

12  Ai  da  multidão  de  numerofos 
Povos  ,  femelhante  ao  eftrondo  do  re- 
íbante  mar  :  e  defgraçado  o  tumulto 
das  gentes ,  que  he  bem  como  o  foni- 
do  de  muitas  aguas. 

Os 

(/)  E  ajjim  ficarás  defpovoada.  To ,  ó  Sama- 
ria ,  terra  do  povo  d' Ifrael.  Pereira. 

(g)  Por  ijfo  plautnrds  huma  boa  planta  ,  ^-c. 
S.  Jeronymo  nos  adverte ,  que  ifto  o  diz  o  Senhor 
por  ironia.  Os  Setenta  porém  fora  de  toda  a  ironia 
vertem  :  Tu yUntarás  huma  planta  má  ,  e  femearás 
hum  mão  j^rao.  Pereira. 

{h)  E  femearás  hum  ^rao  efirangeiro,  Aííim  á 
letra  o  Interprete  Latino  :  et  gérmen  alienum  femi- 
nahis,  O  que  Saci  c  dc  Carrieres  expóem  por  hum 
gráo  vindo  dc  longe ,  ifto  he  ,  por  hum  gráo  ex- 
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13  (i)  Os  Pov<)S  foaráó  bem  <:omo 
o  fonido  d' aguas  d'iaundação  ,  (-/)  e 
increpatlo-ha  ,  e  fugirá  para  longe  :  e 
fera  arrebatado  bem  como  a  poeira  dos 
montes  pelo  impulfo  do  vento  ,  e  co- 
mo hijim  redemoinho  diante  da  tempes- 
tade. 

14  (i^)  No  tempo  da  tarde  eis-quc 
também  haverá  turbação  :  no  da  ma- 
nhã, igualmente  não  íubfiftitá.  Eíla  he 
(n)  a  herança  daquelles  ,  que  nos  def- 
truírão,  e  a  forte  dos  <]uc  nos  faqueáo. 

CA- 

quifito.  S.  Jeronymo  por  hum  grão ,  cujo  fruto  hão 
àc  vir  a  comer  os  eítrangeiros  inimigos  d'Ifracl. 

(O  Os  Povos  foarãõ^  éf^c.  S.  Jeronymo  o  en- 
tende dc  Sennaquerib  ,  c  do  feu  exercito  ,  pofto 
contra  Judá.  Calmet  dos  Ifraeliias,  c  dos  feus  al- 
liados ,  qyc  anreriormenre  com  láo  grandes  exérci- 
tos rinhão  vindo  ,  e  que  por  ultimo  foráo  derrota- 
dos por  Salmanafar.  Pereira. 

(O  £  íticrepallij-pa.  Ifto  he  ,  c  Deos  caftigará 
a  Sennaíqu^sríb    eo  to  ex^ercito  perecerá.  Perei  ra, 

(tí?)  J>:o  tempo  da  tarde ,  lá^c.  Porque  mandaiá 
o  Senhor  o  ícu  Anjo,  cnum  breve  cfpaço  deixa- 
ria moi-to  riO  r?ín,po  o  exí^rcito  dos  Aflyrios.  Pereira. 

(»)  A  hemw^^i  ,  ^c.  A'  letra  parte  ,  ou  por- 
cão.  Aílim  ialla  o  Reino  de  Judá  ,  fou/cm  ícu 
inomc  líaias.  Pereira.  iÍ-^jv 
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CAPITULO  XVIII. 

Vrofecia  acerca  d*  huma  terra  ,  fõhre  cu^ 
ja  Jituação  ainda  hoje  dijc&rdão  entre 
Ji  os  Interpretes. 

l  {d)     Al  da  terra  cymbalo  de 
XJLazas  ,         cíÚ  além  dos 
fios  da  Ethiopia , 

do 

(S)  Al  da  terra  cymbalo  de  azas.  Oa  :  Ai  dA 
terra ,  que  tem  finos  com  azas  :  ou  ;  Ji  da  terra , 
ijue  jaz  ejirondo  de  fino  com  as  azas.  Efte  Capitu- 
lo por  confifsáo  aié  de  S.  ]eronymo ,  hc  hum  dos 
mais  efcuros  c  ditFiceis  ,  que  fe  acháo  em  Ifaias, 
Pelo  que  o  Doutor  Máximo  como  quem  tiãò  fica- 
va íacisftito  da  expofiçáo  hiftorica  que  lhe  dera ,  o 
explicou  fegunda  vez  num  fcntido  inteiramente 
tropologico  e  myftico.  A  primeira  difíiculdade  que 
occorre  ,  he  fabcr  ,  que  terra  he  a  de  que  Ifaias 
aqui  falia.  Qje  náo  fcja  o  Egypto,  como  fe  per- 
fuaJio  S.  Jeronymo  ,  parece  dcmonftrar-fe  ,  de  que 
no  Capitulo  fcgiiinre  como  em  feu  lugar  próprio , 
trata  o  Profeta  dos  fiiccelTos  que  efpccialmente  ref- 
peiíáo  o  E^ypto  ,  fcm  embar,^o  de  fer  coftume 
das  Efcritura^  pôrcoulas  m.inif  ílas  depois  das  ob- 
ícuras  ,  e  declarar  expreíTamcnte  o  que  ficou  dito 
com  enigmas.  Qjç  náo  feja  a  Ethiopia  Orien- 
tal ,  ou  Terra  do  Prefte  ]oáo  ,  como  cuidava  o  nof- 
ío  Foreiro  ,  p  ir^ce  colhcr-fe  baihntemente  ,  de  que 
ò  Texto  pòc  efta  Terra  náo  16  além  da  Ethiopia , 
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2    do  povo,  que  manda  embaixado- 
res 

mas  além  dos  rios  da  Ethfopía  ;  como  bem  notoa 
Thomaz  Bozio  De  Signis  Ecclefix  Tomo  1 1.  Cap.  20, 
,  Sinal  84.  Pelo  que  o  dito  Bozio  ícguindo  os  Ex- 
pofitores  Efpanhoes  dá  por  certo  ,  que  cfta  Terra 
sáo  as  índias  ou  as  Occidentaes  da  America  ,  co- 
mo, quer  Arias  Montano;  ou  asOrientaes  da  China 
e  Japão,  como  na  vida  de  S.  Franciíco  Xavier  Li- 
vro V.  Cap.  21.  difcorre  o  Padre  Lucena  :  ou  sáo 
humas  c  outras :  porque  humas  e  outras  ficáo  além 
dos  rios  da  Ethiopia  ,  e  a  humas  e  outras  fe  faz  a 
navegação  pelas  Ilhas  do  mar  Ethiopico.  Cada 
hum  figa  o  que  lhe  parecer  mais  bem  fundado :  que 
cu  em  matéria  tão  abftrufa  c  controverfa  não  me 
atrevo  a  propor  fentimento  algum  próprio.  O  mef- 
mo  digo  da  fegunda  diíticuldade  que  coníifte  em 
fabf  r ,  que  cftrondo  de  fino  he  cfte ,  ou  que  azas  são 
as  com  que  fc  faz  eíTe  eílrondo ,  pelo  qual  caraéle- 
riza  Ifaias  efta  Terra.  Em  lugar  doHebrco  iíf/  Sei y 
que  o  Interprete  Latino  exprimiio  por  Sino  de  azas , 
pozcrão  os  Setenta  Jzas  de  nãos  ,  c  poz  Áquila 
dobradamentc  Sombra ,  Sombra  ;  como  denotando 
os  primeiros  huma  Terra  marítima  ,  c  commercian- 
te  i  o  fegundo  hum.a  Terra  de  muita  fombra.  Da- 
qui tirou  Foreiro  com  S.  Jeronymo  ,  que  por  eílron- 
do dc  azas  fe  dcvião  entender  as  vélas  ,  que  são 
comiO  as  azas  d*  huma  embarcação  ,  e  fazem  que 
ella  quando  vai  defpedida  Faça  o  cftrondo  d' huma 
ave  voando ,  e  cubra  de  íombra  o  mar  ,  ou  o  rio 
por  onde  navega. 

Hum  fabio  Moderno  Francez  ,  que  fobre  o  prc- 
fcnte  Texto  inferio  no  Tomo  IX.  da  Bíblia  dc  Ven- 
ce hunaa  curiofa  DiíTertação  ,  aprovcítando-íc  do 
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rcs  por  mar  ^  {b)  e  em  vafos  de  junco- 
fobre  as  nguas.  (r)  Ide  Anjos  velozes, 
Tom.XlIL  K  a 

qae  ria  Deferi pí^âo  dó  Egypto  tinha  efcríto  Mr.  Mal-] 
let  dos  antigos  coítumes  daquelles  Póvos  i  conje*'^ 
duroti  que  por  cftas  azas  que  f2ZÍáo  eftrondo  dc' 
fmo  ,  entendia  o  Profeta  certas  máquinas  compof-^ 
tas  de  duas  granJes  taboas,  que  batendo  huma  na 
outra  ,  faziáo  hum  cftròndo  capaz  de  fe  ouvlí 
muito  longe  ;  e  que  ferviáo  aos  antigos  habitantes 
dáquellas  'Regiões  ,  para  dar  final  de  qualquer  en- 
trada ou  irrupção  de  gente  inimiga  ,  para  todos  le 
prepararem  para  a  dcfenfa.  [)o  qual  inttrumento 
formado  de  taboas  ,  qne  firão  U\im%  a  ourra  ,  co- 
mo azas  que  íe  batem  ,  usáo  ainda  hoje  em  todo 
o  tempo  os  Coftas  nâs  fujts  Igrejas  em  lugar  de  fi- 
nos j  e  ufamoS  nós  os  Portuguezcs  em  Lisboa  em 
algumas  Torres  nos  tres  últimos  dias  da  Semana 
Santa,  Pereira.  ^ 

(b)  E  em  vafos  de  jaAcO.  Plinio  no  Livro  Víí. 
Gap.  56.  c  no  Livro  XHI.  Cap.  ií.  nos  certifica, 
que  no  Egypto  fe  faziáo  canoas  ou  bateis  de  junco 
c  de  canas ,  e  que  do  mais  delgado  da  íua  cafca  fc 
faziáo  vélas.  Pereira. 

(c)  Ide  Anjos  yçlozeí  a  huma  gcntc  arrancada 
t  defped^adx ,  <ò*c.  Combinado  o  verfo  primeiro 
com  o  fcgundo  ,  parece  evidente  por  todo  o  con- 
texto, que  cita  gcntc  arrancada  e  dcfpcdaçada  ,  efte 
Povo  terrível  ,  depois  do  qual  não  ha  outro  ,  efta 

fente  que  ellá  efpcrando  ,  e  he  pizada  dos  pés ; 
c  diverfa  daquella  ,  que  eftá  além  dos  rios  da 
Ethiopia  ,  e  que  manda  os  feus  Embaixi^dorcs  pof 
mar  cpn  vafos  de  junco  j  c  que  lhe  diz  :  Ide  Anjos 
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a^hi^oia  gente  arrancada,  e  defpedaça- 

da : 

velozes ,  é^c.  Pelo  menq?  affim  o  entendeo  S.  Je- 
ronymo',  que  toma  eltas  pabvías  como  ditas  pelo 
Rei  do  Egypro,  aos  Embaixadores  ,  que  ellc  man- 
da á  Judéa ,  promerreado-lhc  foccoiro  conira  o  ini- 
migo, que  a  ameaçava.  Confcquemeroente  no  fen- 
tip  do  Doutor  Máximo,  a  Judéa  he  a  que  aqui  fc 
diz  huma  gente  arrancada  e  defpedaçada  pela  fçpara- 
çáo  das  dez  Tribus ,  e  pelas  guerras  de  Sennaque- 
rib  i  hum  Povo  terrível,  depois  do  qud  não  ha  ou- 
tro ,  ppr  caufa  dos  grandes  e  efpantofos  prodígios 
qjueDcos  tinha  obrado  afeu  favor  j  humaginte  que 
eliá  efperando y  Q\ic  o  Senhor  lhos  continue,  e  que 
prcfencemente  rie  pizada  aos  pés  dc  unto»Rei&  po- 
derofiíKmos,  que  a  opprimem. 
^  Calmer  fuppondo  da  mefma  forte ,  fcr  hqma 
ineíma  a  Terra  que  eftá  além  dos  rios  da  Eihio- 
pia  ,  e  a  que  mandando  feus  Embaixadores  por 
m-ar  lhes  diz  :  Ide  Anjos  velozes  a  huma  Terra  ar- 
rançada  e  de/pedaçada,  íd*c.  fó  difcrepa  deS.  Jero- 
nymo  em  julgar ,  que  quem  aqui  falia  ou  he  Eze- 
quias cfcrevcndo  da  JuJéa  aos  Póvos  da  Região  de 
Cus  ,  que  elle  fuppôe  fcr  a  Ethiopia  ,  que  ficava 
entre  o  Nilo  e  os  defertos  da  Arábia  Petréa  :  ou 
he  Táraca  Rei  dcíTa  Ethiopia  efcrevendo  a  Faraó 
Rei  do  Egypto  ,  Região  dividida  e  lacerada  pelas 
muitas  Comarcas  que  a  compunháo,  e  pelas  guer- 
ras intefíinas  ,  que  de  muitos  annos  a  traziáo  in- 
quieta. 

Os  noííos  pelo  contrario ,  tomando  aquellas  pa- 
lavras Ide  Anjos  velozes  ,  por  huma  como 
Apóftrofe  do  Profeta,  ou  de  Deos,  em  cujo  nome 
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da  :  a  hum  Povo  terrível  ,  {d)  depois 
do  qual  não  ha  outro  :  a  huma  gente 
que  eâá  efperando  ,  e  he  pi/ada  dos 
pés:  y  (e)  a  quem  os  rios  lhe  roubarão 
a  fua  terra. 

K  ii  Ha- 

elle  falia  ,  inriftem  «ão  fem  aíguma  probabilidade  , 
que  a  7 erra  arrancada  e  defpedaçada ;  o  Povo  ter- 
rivel depois  do  quai  não  ha  outro  \  a  gente  que 
ejiá  efperando ,  e  he  pizada  dos  pés  j  he  a  meíma 
jÍq  quem  fe  diz ,  que  eílá  além  cios  rios  da  Ethio^ 
pia  ,  c  que  manda  os  feus  Embaixadores  por  mat 
fim  víifos  de  junco.  E  que  as  palavras ,  íde  Anjos 
V€lQ%es ,  as  dirij^e  o  Profeta  em  nome  dc  Deos  aos 
jWiilipnarios  Porcuguezes  ,  luandados  ir  pregar  o 
i^angelho  a  eíTa  mefma  Terra,  que  clles  pelos  ad- 
juntos referidos  querem  que  íeja  a  Terra  dos  noffos 
Antípodas,  iíèo  he  j  ^  China  e  o  Japão.  Pereira. 

(^d)  Depois  do  qutil  não  ha  outro.  Ou  porque 
£m  i^orça  e  lerribiudade  nenhum  ha  ,  que  fe  polfa 
comparar  com  eile ,  como  com  S.  Jcronymo  expo- 
zeráo  Saci  e  de  Carrieres  :  ou  cm  quanto  he  o 
T^\%  remoto  do  Mundo  ,  por  jazer  noutro  hcmif* 
ferio ,  como  com  os  Hefpanhoes  expoz  Duhamcl. 
Periíira. 

(e)  A  quem  os  rios  lhe  roubarão  a  fui  terra.  He 
á  letra  o  que  diz  o  Texto ,  Cujus  diripuerunt  fiuminà 
terram  ejus,  O  que  cada  Interprete  expóe  diverfa- 
menie  ,  íegundo  a  diverfidadc  do  Syílema  ou  hypo- 
thcfe ,  que  fegae :  entendendo  huns  por  cílcs  rios « 
ou  inundações  metafoiicamentc  as  guerras  ^  que  af- 
íoliráo  o  pa;Z  i  outros  fyficamente  as  cheias  dp 
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3  Habitadores  do  Orbe  ,  que  mo- 
rais na  terra  ,  quando  for  levantado  o 
eftendarte  nos  montes ,  vós  todos  o  ve*- 
reis,  e  ouvireis  o  fom  da  trombeta: 

4  porque  o  Senhor  me  diz  ifto  : 
(f)  Repoufarei,  e  confiderarci  no  meu 
lugar  ,  como  he  clara  a  luz  do  meio 

dia , 

Nilo  *,  ourros  cm  fim  a  feparaçáo  que  os  mares  fa- 
zem entre  as  terras  d' hum  Con-  ineme  c  as  do  ou- 
tro :  até  fupporem  ,  que  «Ilude  aqui  o  Profeta 
áquella  famofa  Ilha  Atlântida  ,  que  Platão  men» 
ciona  no  íeu  Timêo  ,  a  qud  pegando  ántes  cõttt 
Hefpinha  ,  depois  por  efteito  d'  hum  grande  terre- 
moto ficou  forvida  no  mar  ,  que  d'  cntáo  para  cá 
dividio  a  Europa  da  America.  Wja-íc  Bozio  no 
lugar  aflima  citado. 

Finalmente  o  P.  Vieira  dcs  de  paginas  29^  até 
^11  da  Hijhria  do  Futuro  prefume  ter  defcoberto 
o  fentid.-)  próprio  ,  germano ,  e  natural  deita  Pro- 
fecia d'Ifaia8  ,  cujo  Te^to  ellc  moftra  co-n  baf- 
tanie  miuJeza  entendcr-fe  ,  e  vcrificar-fe  em  com- 
mum  do  Braíil  ,  e  em  particular  do  Maianháo. 
Pekeika. 

(/)  R^pottfarei  ,  <zí^•f.  ToJas  eftas  exprefsões 
moftrão  o  infinito  poder  de  Deos ,  que  fem  traba- 
lho algum  ,  livre  de  todo  o  cuidado  ,  e  muito  fe* 
guro  no  centro  da  própria  foberania ,  faz  abater  o 
orgulho  dos  ímpios  ,  e  deixa  infatuados  os  feus  atre- 
vidos confclhos.  Póem  também  diante  dos  olhot 
a  certeza  ínfalUvel  dos  caíligos  ^  que  ameaça.  P&* 

RKIRA. 
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dia ,  e  como  a  névoa  de  orvalho  (g)  no 
tempo  da  méíTe. 

^  Porque  antes  da  méíTe  (h)  to- 
do elle  floreceo  ,  e  a  madureza  têm- 
pora lançará  renovos,  (/)  e  os  feus  ra- 
minhos íerão  cortados  com  fouces :  e  o 
que  for  deixado,  fcrá  cortado,  e  laco- 
dido. 

6  E  ficaráo  fervindo  ao  mcfmo 
tempo  de  palio  ás  aves  dos  montes , 
e  ás  alimárias  da  terra :  e  eftarão  fobrel- 
le  os  paíTaros  (/)  em  todo  o  Ellio ,  e 

fo- 

Q)   No  tempo  da  méffe.  A'  letra  ,  no  dU,  Pe- 

HEI  K  A. 

Todo  elle  floreceo.  Por  meio  defta  aUe^oría 
denota-fc  aqui  a  intcmpeítiva  íoberba  c  vangloria 
do  povo  dos  Ethiopes  ,  conforme  a  intelligencia 
d' huns  ,  ou  dos  Egyp.ios  fcgundo  outros  ;  e  he 
vaticinada  igualmente  a  íua  irremediável  aíTolaçáo. 
Pereira. 

(f)  E  OS  feus  rminhos  ferão  corfÃos  com  fouces. 
Ou  com  podões.  Aqui  nos  ramhihos  sáo  fign  ticados 
os  mancebos,  aos  quaes  pallaráó  á  eípada  os  A  íy- 
fioií.  Pereira. 

(/)  £m  toio  o  Efiio.  Será  tão  grande  o  eftra- 
go  ,  e  mulri jáo  de  cadáveres  fcm  fcpultura  ,  que 
por  toio  o  F.ítio  ,  c  ainda  no  fej^uinre  Inverno, 
tcráo  4ue  coTier  aí  aves ,  c  a«  iéui  em  abundaiVf 
cia.  M£Nv>  quio. 
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fobrelle  invernaráó  todas  as  alimárias 
da  terra. 

7  (w)  Naquelle  tempo  (n)  ferâo  le- 
vados prcfentes  ao  Senhor  dos  exérci- 
tos pelo  Povo  arrancado  e  defpedaça- 
do:  pelo  Povo  terrivel,  depois  do  quaí 
não  houve  outro  ,  pela  gente  que  eftá 
efperando  ,  cíperando  e  he  pizada  dos 
pés ,  (o)  a  quem  os  rios  lhe  roubarão  a 
fua  terra  ,  (p)  ao  lugar  do  Nome  do 
Senhor  dos  exércitos  o  monte  de  Sião» 


CA- 

(m)  Nâqudle  tempo.  Na  tempo  de  Chrifto ,  pa- 
ra tjucm  vai  fcmpre  voando  liaias  na  fua  Protecia, 
Menoquio. 

(w)  Serão  levados  prefentes.  Veja-fe  o  Sal- 
mo LXXL  9.  Perh»ra. 

(o)  J  quem  os  rios  ,  eb-c.  A  conftrucçáò  CiH 
jus  ierrãm  çjas  involve  hum  plconafmo  Hebraico. 
JPereíha. 

(p)  Ao  lug/tr  do  Nome  do  ScnJx^r.  Seráo  le- 
vadas as  taes  oíkrtaj  ao  lugar  onde  he  invocado 
O  Nome  do  Senhor.  Pekeih^,         .       -  - 
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Males  com  que  o  Senhor  cafúgará  o  Egypto, 
Altar  dedicado  ao  Setihor  ní^fla  terra.  O 
Egypto  ameaçado  ^  e  libertado.  Os  Eg^'- 
feios  e  os  AJJyrios  unidos  no  culto  do  Se- 
nhor. Os  Ijr  aditas  Je  ajuntar  do  a  elles. 

I  "O  K/o  do  Egypto.  {d)  Eis-ahi  fu- 
JL  birá  o  Senhor  lobre  huma  nu- 
vem leve,  e  entrará  no  Egypto  ,  e  os 
fimulacros  do  Egypto  fe  commoverá6 
diante  dafuaface,  e  o  coração  do  Egy- 
pto fe  myrrhará  no  meio  delle. 

E 

Eis^ahi  fubird  o  Senhor  febre  huma  nuvem 
leve ,  ó^c,  A  leveza  da  nuvem  fi<^nifica  ou  a  íua  ve- 
locidade ,  ou  a  fua  pureza.  F.  pôde  efta  profecia  no 
íentido  hiftorico  ter  dous  objecios ,  hum  próximo , 
ouiro  remoro.  O  objeòto  próximo  ,  conforme  S.  Je- 
ronymo ,  he  a  deftruiçâo  do  E^ypco  peh  dura  guct- 
ra  que  lhe  faráo  da  p.irte  dos  AlTyrios  S.  nnaqueríb  , 
conforme  refere  Heródoto  Livro  II.  Gap.  141.  e 
Berofo  citado  por  Jofé  Livro  X.  da.  Antiguida- 
des Judaicas,  Cap.  i.  da  parte  dos  Babylonios  Na- 
bucodonofor  ,  conforme  a  outra  profecia  de  Eze- 
quiel,  KXX.  10.  O  objeílo  remoro  he  quando  o 
Menino  Deos  levado  nos  braços  de  iMaria ,  (nuvem 
leve  pela  íua  virgindade  e  pureza  )  foi  paia  o  Egy- 
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^  (b)  E  farei  com  que  os  Egypcios 
fe  levantem  contra  os  Egypcios  :  e  pele- 
jará cada  hum  contra  feu  irmão,  e  cada 
hum  contra  feu  amigo  ,  huma  Cidade 
contra  outra  Cidade,  hum  Reino  con- 
tra outro  Reino. 

3  E  rebentará  o  çfpirito  do  Egy- 
pto  nas  fuas  entranhas,  e  precipitarei  o 

feu 

^to  fugindo  da  crueldade  d'  Herodes,  Na  qual  en- 
trada ,  tem  a  commum  tradição  dos  Padres  do  quar- 
to féculo  ,  qoe  á  vifta  do  Salvador  cahíráo  feitos 
em  pedaços  os  idolos  ,  que  lá  fc  adora váo.  Aííim 
Santo  Aihanafio  no  Livro  da  Incarnação  do  Ver- 
bo, S.  Cyrillo  dejerufalem  na  Catcquéfe  X.  Palla- 
dio  na  Hiíloria  Laufiaca,  c  outros.  Pereira. 

(J))  E  fam  com  que  os  Egypcios  fc  levantem  con- 
tra os  Egypcios,  Calmet  parece-lhe  ver  aqui  as  fac- 
ções e  guerras  intcftinas  que  houve  nO  Egypio, 
quando  depois  da  morte  do  Rei  Sethon ,  como  ef- 
creve  Heródoto  no  Livro  H.  Cap.  155.  elegêrão  os 
Egypcios  doze  Régulos,  para  cada  hum  governar 
fua  Província  :  cncre  os  quaes  Régulos  começa- 
fáo  logo  a  Icvanrar-fe  graves  difíerençâs  ,  fobre 
qual  havia  de  poder  mais.  S.  jeronymo  diz  que 
efta  divisão  d'  eípiricos  fe  pôde  applicar  ou  ao 
tempo  dos  Babylonios  ,  quando  os  Egypcios  huns 
fe  fujeiraváo  de  boamente  a  Nabuco  ionofor  ,  ou- 
tros repugnaváo  ;  ou  ao  tempo  dos  Romanos  , 
quando  expugnado  o  E^ypto  por  Augulto  ,  huns 
abraçaváo  com  gofto  a  Religião  Chriítá  ,  outros  a 
detçftAváo.  Pereira. 
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feu  confelho  :  e  elles  confultaráo  os 
feus  firnulacros  ,  e  os  feus  adivinhos  , 
e  pythôes ,  e  agoureiros. 

4  (r)  E  entregarei  o  Egypto  na  mão 
de  Senhores  cruéis,  (d)  e  hum  Rei  forte 
os  dominará  ,  diz  o  Senhor  Deos  dos 
exércitos. 

5-  E  fe  irá  extinguindo  a  agua  do 
mar,  e  o  rio  minguará,  e  fe  feccará. 

E 

(c)  E  mregãrei  o  Egypto  m  tnao  de  Senhores 
cruéis.  Nas  rriáos  dos  C^ldeo> ,  gente  (]ue  a  Efcri- 
tiua  muitas  vezes  qualifica  dc  cruel.  Ou  nas  máos 
dos  doze  Régulos  ,  que  fuccedêráo  a  Sethon  ,  c 
govemaváo  cada  hum  fua  Província  ,  como  aílima 
íe  ditTe.  Pelo  que  dizendo  aqui  o  Sagrado  Texto 
no  plural ,  in  manu  dominorum  crudelium ,  não  ap- 
provo  que  Saci  e  de  Carrieres  verião  no  fingular , 
tias  mãos  d'  hum  cruel  Senhor :  ainda  que  não  igno- 
to ,  que  plural  por  fingular  he  huma  Enallage  fre- 
quente na  Efcritura.  Pereira. 

(í/)  E  hum  Âei  forte  os  dominará.  Referido  o 
fentido  para  o  primeiro  tempo  mais  antigo  ,  pôde 
ctte  Rei  forte  fer  o  Rei  Pfammitico  1.  que  fendo 
hum  dos  doze  Régulos,  fe  levantou  contra  os  on- 
ze ,  e  os  fubjugou  ,  firando  elle  o  único  Senhor  do 
Egypto  ,  onde  reinou  fincoenta  e  fete  annof.  Herod. 
Livro  II.  Cap.  157,  e  158.  Referido  fiara  o  fegundo 
tempo  mais  moderno ,  pôde  eftc  Rei  forte  íer  Au- 
gufto,  que  depois  de  vencer  a  Antonio  na  batalha 
de  Accio,  reduzio  oE§ypt>j  a  Província.  Pereira. 
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6  (e)  E  as  ribeiras  fe  cfgotaráo  :  as 
levadas  por  entre  marachões  diminui- 
ráo,  e  fe  feccaráo.  As  canas  e  os  jun- 
cos marcharáõ : 

7  o  alveo  dos  regatos  ficará  defco- 
berro  des  do  feu  olheiro  ,  e  toda  a  fe- 
menteira  de  regadio  fe  feccará  ,  ir-fe- 
ha  murchando,  e  nãó  vingará. 

8  (/)  E  entriftecer-fe-hão  os  pef- 
cadores  ,  e  chorarão  todos  os  que  lan- 
ção  anzol  ao  rio  ,  e  deímaiaráõ  os  que 
eftendem  redes  fobre  a  tona  d' agua. 

9  Confundidos  ferao  os  que  traba- 

lha- 

(e)  E  as  ribeiras  fe  efgotarao  ,  &'C.  Efta»  ribei- 
ras 8ão  os  fete  Braçoâ  ,  por  onde  o  Nilo  defem- 
boca  no  Mediterrâneo,  As  levadas  erão  huns  ca- 
naes  ,  dc  que  a  Província  de  Delta  eftava  retalha- 
da ,  feitos  com  o  fim  ,  de  fe  poder  paíTar  facil- 
mente por  agua  d'  huma  parte  para  a  outra  em  pe- 
quenas canoas.  Eftrabáo  Livro  VII.  Pereira. 

(/)  E  entrijiecer-je-hão  os  pefc/idores^  ó^c.  No 
Egypto  era  tâo  grande  a  copia  do  pefcado ,  c  rati- 
to o  rendimento  que  delle  fe  tirava  ,  que  íb  o  Ia- 
go Me  ris  rendia  ao  Rei  todos  os  dias  hum  talento, 
que  reduzido  por  Calmet  á  moeda  de  França  im- 
porta duas  mil  e  duzentas  e  oitenta  e  oiro  libras-, 
e  da  noíTa  moeda  trezentos  e  ícíTenta  e  féis  mil 
c  oitenta  reis.  Herod.  Livro  II.  Cap.  14^.  Pb- 
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lhavâo  em  linho,  frifando  e  tecendo  fi- 
nas teias. 

10  E  ficarão  as  fuas  terras  de  re- 
gadio aifim  fracas:  todos  os  que  fazião 
Jagoas  (g)  para  apanhar  peixes. 

-  II  .  Os  Príncipes  de  Tanis  moftrá- 
rão  fer  eftultos  ,  os  fabios  conlelheiros 
«de  Faraó  derão  hum  confelho  iníipien- 
te  :  como  direis  vós  a  Faraó  :  Eu  lou 
fiiho  dos  fabios,  filho  de  Reis  antigos? 

11  Onde  ellão  agora  os  teus  fa- 
bios? elles  te  annunciem ,  e  apontem  o 
que  o  Senhor  dos  exércitos  tem  refol- 
vido  fobre  o  Egypto. 

13  Loucos  fe  tornarão  os  Príncipes 
de  Tanis  ,  (h)  defanimados  ficarão  os 
Principes  de  Memfis  ,  enganarão  o  Egy-^ 
pto,  (i)  angulo  dos  Póvos  delle. 

14  O  Senhor  difi^undio  no  meio  del- 

le 

(g)   Para  âpanhstr  peixes,  Fican^^o  aqui  fufpen- 
fo  o  ícntido  da  Vulgata  ,  deve-^e  fupprir  com  oí 
Setenta  o  verbo  fc  en^rilieceráo.  Pereira. 
^(h)   Defanimados  fiiârão,  O  Hebn-o  lê  engana* 
rão -fé  ,  o'A  errA-â).  Pf.reira. 

(í)  Angulo  dos  Póvús  delle.  Que  era  o  efleio  , 
e  o  brazáo  de  todos  os  Povos,  qnc  tinha  fubiuga- 
òo  a  fi,  ou  com  elLc&  íeito  Alliança.  Menoí^uio. 
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le  hum  efpirito  de  vertigem;  e  elles  £-  [ 
zcráo  errar  o  Egypto  em  todas  as  fuas 
obras  ,  como  o  que  vai  fazendo  cam- 
betas  embriagado  e  vomitando. 

15*    E  não   terá  o  Egypto  coufa 
(/)  que  diftinga  a  cabeça  e  a  cauda ,  ao  ■ 
que  incurva  e  ao  que  rcfrêa. 

16   {m)  Naquelle  dia  ficarão  os  Egy-  \ 

pcios 

(/)  Qú^  diftinga  a  cabeça  e  a  cauda  ^  é^c.  Nem 
05  Cnbeceiras  do  governo  Politico ,  nem  os  fubdi- 
tos  j  e  membros  fubalternos  do  Eftado  fc  faberáo 
dar  a  confelho ,  huns  no  que  devem  mandar ,  ou- 
tros no  melhor  modo  d'  obedecer.  Tudo  ferá  dcfor- 
dem.  Pereira. 

(m)  Niquelk  dia  ficdrâo  os  Egypcios  como  mu-' 
lheres ,  ^f.  Q;jer  dizer ,  que  perderáó  o  animo  e 
as  forças  á  vifta  do  inimigo.  Qual  eftc  feja  ,  náo 
hc  fácil  de  dicidir.  Calmec  o  entende  do  tempo , 
que  Pfammíiico  fubjugados  todos  os  outros  onze 
Régulos,  fe  apoderou  de  todo  o  Egypto.  S.  Jero- 
nymo  tudo  o  que  o  Profeta  annuncia  nefte  verfo , 
c  no  feguinte ,  refere  para  o  tempo  de  Nabucodo- 
noíor.  O  AbbaJe  de  Vence,  confiderando  não  fer 
novo  nos  Profetas  annunciar  a  hum  mefmo  tempo 
fucceffos  mui  diftantes  huns  dos  outros  ,  diz  que 
eftc  verfo  16,  lhe  parece  defignar  particularmente 
a  confusão  e  o  efpanto  ,  qnc  houve  no  Egypto , 
quando  Neólánebo  ultimo  Rei  da  raça  Egypcia , 
perfe^uido  pelos  Perfas  fe  vio  obrigado  a  largar  o 
Throno,  Q  que  foi  em  tempo  de  Artaxcixej  Occo 
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pcios  como  mulheres  ,  e  pafmaráó  ,  e 
temeráo  diante  do  movimento  da  mão 
do  Senhor  dos  exércitos  ,  a  qual  elle 
mefmo  eftendcrá  íobrelles. 

17  E  fervirá  de  efpanto  ao  Egypto 
a  Terra  dcjudá:  todo  o  que  fe  lembrar 
delia  ,  encher-fe-ha  de  pavor  á  vifta  do 
delignio  do  Senhor  dos  exércitos,  que 
elle  mefmo  formou  (n)  fobrella. 

18  {0)  Naquelle  dia  haverá  finco 

Cl- 

Rf i  dos  Perfas ,  trezentos  e  quarenta  e  nove  annos 
ames  do  Nafcin^cnto  de  Chrifto.  Pereiua. 
^  («)  Sobreila,  O  prodigio  de  ler  Deos  livrado  a 
Judéa  das  maas  de  Sennaqaerib  íerá  para  o  Egy- 
pto hum  grande  motivo  dc  terror ,  c  muito  maiot 
admiração  lhe  caufará  ver  depois  0$  altos  dcfígnios 
da  Providencia  ,  que  difpoz  nafcer  o  Dcfejado  de 
todas  as  gentes ,  c  o  Salvador  do  Mundo  na  Ter- 
ra de  Judá.  PtREiRA. 

(0)  Naquelle  dia  haverá  jinco  Cidades  tia  Terra 
do  Egypto  ,  'ò^c,  Grocio  moftra  com  bons  docu- 
mentos da  Hiftoria  Sagrada  ,  que  já  do  tempo  dc 
Pfdmmiiico,  que  foi  o  mefmo  de  Scnnaquerib  ,  ha- 
via no  Egypto  tanta  copia  de  moradores  Judcos, 
que  bem  poderiáo  occupar  finco  Cidades.  Porém  o 
mais  certo  cumprimento  delta  profecia  retardão 
outro»  com  maior  probabilidade  ao  tempo  ,  que 
no  Êgypro  reinarão  os  Ptolemeos  :  no  qual  a  Hif- 
toria dc  Jofé  nos  informa  ter  fido  tão  gr^n  Je  o  nu- 
mero dc  Judcos,  que  lá  íc  foião  cíiabelccer,  que 
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Cidades  na  Terra  do  Egypto ,  {p)  que 
fallaráo  na  lingua  deGinaan,  e  que  ju- 
rarão pelo  Senhor  dos  exércitos:  {q)  hu- 
ma  delias  ferá  chamada  a  Cidade  do  Sol. 

19  (r)  Naquelle  dia  o  Altar  do  Se- 
nhor ellará  no  meio  da  Terra  do  Egy- 

íò  d'  huma  vez  chamou  Ptolcmeo  filho  de  Lago 
para  o  Egypto  cem  mil.  E  de  Prolcmeo  Filadelfo 
he  igualmenre  notória  a  efídmaçáo  ,  que  fez  dos  ju- 
deosi  como  também  o  grande  acolhimento  que  el- 
le-  acháráo  em  Piolcmeo  Filoméior.  jofé  Livro  XIÍ» 
das  Antiguidades,  Cap.i.  e  2.  c  15.  E  ainda  rmiíi 
tos  Samos  Padres  querem  ,  que  a  ptcfciite  ^xç^^eçi^ 
fc  não  cumpríHc  perfeitamente  ,  ftoSig  f)o  ^mpo 
do  Evangelho  :  porque  trtcio  he  que  o  Egypto  fc 
enchca  de  Chriíiáos  ,  que  levamáráo  alli  innume- 
javeis  Altares  ífo  Senhor  :  entáo  he  que  nos  feuç 
deíertos  íe  recolherão  tantos  Anacoretas  fajntiflimos, 
cuja  vida  mais  angélica  do  que  hum^n?» ,  cncheo 
de  gloria  toda  a  íereja :  digo  os  Paulos,  osAntóes, 
òs  Pacomios  ,  os  Theodóros ,  os  Pamóes ,  os  Pafnu- 
cio> ,  e  ranros  cutros.  Pereira. 

(/?)  Que  filiarão  na  lingua  áe  Canaan»  l/lo  he, 
na  lingua  Hebraica  ,  que  era  a  mefma  de  qqe  ufar 
váo  os  Fenícios.  PEREtRA. 

{q)  Hum4  delias  ferá  chamada  a  Cidade  do  SoL 
He  o  que  quer  dizer  em  Grego  Heliopolis  ,  nome 
da  Cidade  que  no  Livro  do  Geneíis  íe  diz  0«, 
Gen.  XLT.  4^".  ^  eftava  entre  a  Nilo  e  o  mar 
Vermelho.  Caimet. 

'  .C*)  Naquelle  dia  o  Altar  do  Senhor^  &c.  Rei- 
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pto ,  (j)  e  o  titulo  do  Senhor  junto  do 
feu  termo  .  • '-^f;  bÊiliorfi 

^  20  fervirá  de  final  ,  e  de  teftemu- 
nho  ao  Senhor  dos  exércitos  na  Terra 
doEgypto.  Por  quanto  clamaráo  ao  Se- 
nhor i  vifta  daquelle  que  os  attribula^ 
e  ellc  lhes  enviará  hum  Salvador  e  hum 
Defenfor,  que  os  livre. 

21  E  fera  conhecido  o  Senhor  pelo 
Egypto,  e  conhecerão  os  Egypcios  ao 
Senhor  naquclle  dia  ,  e  honrallo-hão 
com  hoftias  e  offcrtas  :  e  faraó  ao  Se- 
nhor votos  y  e  os  cumprirão. 

22  (t)  E  ferirá  o  Senhor  aoEgypta 
com  huma  chaga  ^  e  a  farará^  e  voltar- 

fe- 

nando  Ptolemco  Filométor  ,  erigío  Onias  ,  filho 
d'Onias  líí.  Pontífice  dos  Judcos  ,  hum  Altar  na 
"Comarca  dc  Hcliópolis  ,  confagrado  ao  verdadeiro 
Deos  ,  c  chamado  do  nome  do  Fundador  Onian» 
Jofc  Livro  XÍI.  Cap.  15,  e  Livro  XIIL  Cap.  6, 
Pereira. 

(5)  E  o  titulo  do  Senhor  ,  ^c.  E  ô  Eftendartc 
da  Cruz  c©m  os  mais  indícios  da  piedade  Chriftá , 
vendo-fe  rcfpciiado  cm  toda  a  parte  do  Eg)'pto  até 
ás  fuás  mer<Tias  fronteiras  ,  dará  evidentes  provas  do 
coito  da  verdadeira  Religião  que  já  fcguem  ,  c  da 
Fé  inconcraftavel  que  abraçarão.  Pereira. 
-(t)  £  ferir  ã  o  Sinbcr  aoE^pt9  com  kmâ  cha- 
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fc-hão  para  o  Senhor  ,  e  elle  fe  lhes 
moftrará  aplacado,  e  os  farara'. 

23  Naquclle  dia  haverá  {u)  cami- 
nho do  Egypto  para  os  AíTyrios  ,  {x)  c 
entrará  o  Aílyrio  no  Egypto ,  e  o  Egy- 
pcio  na  AíTyria ,  e  ferviráó  os  Egypcios 
(jy)  com  AlFur. 

24  Naquclle  dia  ferá  Ifrael  {z)  o 
terceiro  para  o  Egypcio  e  para  o  Afly- 

rio : 

gi ,  O  Senhor  ferio  o  Egypto  com  a  efpada 
de  Nabucodonofor  ,  Cambyrcs,  e  Alexandre  Ma- 
gno. Depois  deftc  gozou  o  Egypto  paz  muito  tem- 
po. Pereira. 

(«)  Caminho.  Ifto  hc ,  mútua  paz ,  e  commcr- 
cio.  Menoquio. 

(x)  E  entrará  o  JJfyrio  no  Egypto  .  e  o  Egy- 
pcio na  Affyria,  No  tempo  dos  últimos  Reis  Perfas , 
e  no  d' Alexandre  Magno  ,  eftaváo  o  Egypio ,  a 
Judca  ,  c  a  AíTyria  fujeiras  a  hum  fó  Senhor.  Ou 
digamos  com  S.  Jeronymo:  antes  da  vinda  de  Chri- 
fto  cada  Naçáo  tinha  feu  Rei ,  e  cada  huma  fc  te- 
mia e  acautelava  da  outra  ;  depois  que  Chrifto  veio 
ao  Mundo,  todo  o  Mundo  ficou  fendo  terra  d  hum 
fó  Senhor ,  que  era  o  Imperador  Romano ;  c  a  ter- 
ra d' huma  Nnçáo  era  terra  da  outra.  PepvEiRa. 

Cj)  Com  Âffur,  Sobentcnde-fc  a  AíTur  a  pre- 
pofiçáo  cum ,  feguní^o  íe  vê  do  Hebreo  ,  que  lê : 
Of  Ègypcios  terio  commercio ,  ou  darão  culto  ao  Se- 
nhor com  os  Âflyrio^.  Pereira. 

(z)  o  terceiro.  iÚo  hc,  ou  que  Ifrael  pofto  no 
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rio  :  (aa)  a  benção  fera  no  meio  da 
terra , 

25'  a  qual  o  Senhor  dos  exércitos 
abençoou,  dizendo:  Bemaventurado  he 
o  meu  Povo  do  Egypto,  (bb)  e  ao  Af- 
fyrio  obra  es  de  minhas  mãos  :  porém 
a  minha  herança  he  líVael. 

meio  deftcs  dous  Povos  fera  omeiíaneiro  ,  para  que 
clles  fe  unáo  entre  fi  com  eftreiros  laços  de  cari- 
dade 5  fervindo  ao  Senhor  ;  ou  que  adorará  igual- 
mente ,  como  elles,  ao  verdadeiro  Deo?.  Pereira. 

{ao)  '  A  benção ,  ^c.  Chrifto  ,  por  quem  fcráo 
abençoadas  todas  as  Nações ,  apparecerá  primeira- 
fnence  no  meio  da  terra ,  ifto  he ,  na  Judéa ,  c  dalli 
fe  eftendcrá  a  mefma  benção  a  outros  Pó  vos.  Me- 

NOQUíO. 

(bh)  E  ao  AJfyrio,  Sobcntcnde-fe  :  dilfe  o  Sc- 
tihor.  Pereira. 


CAPITULO  XX. 

Cativeiro  dos  Egypcios ,  e  dos  Ethiopes, 

I  (^)  O  anno    em  que  Thar- 

than   entrou  em   Azot  , 
Tom.  XIII.  L  de- 

{a)  No  anno  em  qus  Tharthan  ,  é-r.  Calmec 
julga ,  ^ue  Tharthan  náo  he  nome  próprio  dc  ho- 


1^6  Isaias 

(b)  depois  de  o  ter  enviado  Sargon  Rei 
dos  AlTyrios  ,  e  pelejado  contra  Azot, 
e  havendo-a  ja  tomado : 

2  naquelle  tempo  fallou  o  Senhor 
por  mão  d'Ifaias  filho  d'  Amós  ,  di- 
zendo :  Vai  ,  e  dcfata  de  teus  lombos 
o  facco  5  e  tira  o  próprio  calçado  dos 
teus  pés.  (c)  E  fcUo  aíTim  ,  indo  nú 
e  defcalço. 

E 

mcm ,  mas  appellarivo  de  officio  ,  que  ellc  tiveíTc 
€  exerciraíTc  na  Corte  de  Sarcon.  Pereira. 

(b)  Depois  de  o  ter  enviado  Sargon  ,  ^-c.  Por 
cfte  Sargon  entende  a  maior  parte  dos  Tncerpretea 
a  Ssnnaquerib  ,  qae  corno  afKrma  S,  Jeronymo  fe 
chamava  por  fere  nomes.  Caimet  inclina-fe  que  era 
AÍTarhadon ,  fiiho  e  Ibcceííor  de  Sennaquerib.  Pe- 

REIRA, 

,  (c)  EfcUo  a(fim ,  indo  ml ,  e  defcalço,  Eufebio 
de  Cefaréa ,  eS.  Jeronymo  pcrfuadiráo-fe ,  que  em 
coníequencia  do  divino  mandado  fahíra  Ifaias  intei- 
ramente nu ,  fem  deixar  cobertas  nem  ainda  aquel- 
Us  partes  do  íeu  corpo ,  que  o  pejo  natural  faz  tra- 
zer efcondidas  a  todos:  porque  juígáo,  que  íó  com 
huma  inteira  dcínudez  figniíicava  Ifaias  perfeita- 
mente a  que  Deos  revelava  que  haviáo  de  expe- 
rimentar os  povos  do  Ej^ypto  e  da  Ethiopia  ,  da 
infolencia  do  Vencedor  AíTyrio.  Pelo  contrario  Arias 
Montano ,  Eí^io ,  e  ourros  crem  que  Ifaias  na  ver- 
dade fahíra  nii ,  mas  levando  fcmprc  cobertas  com 
algum  género  dc  cinro  ,  ou  tanga  as  partes  vergo- 
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3  E  diíTe  o  Senhor  :  AlEm  como 
meu  fervo  Ifaías  andou  nú,  e  defcalço, 
para  fer  hum  llnal  (d)  e  hum  prognof- 
tico  de  tres  snnos  fobre  o  Egypto  ,  e 
fobrc  a  Ethiopia , 

4  affim  levará  diante  de  íi  o  Rei 
dos  AíTyrios  o  eativeiro  do  Egypto  ,  c 
a  tranfmigração  da  Ethiopia  ,  de  mo- 
ços e  velhos,  nua  e  defcalça  ,  (e)  com 
as  nádegas  á  moítra  para  ignominia 
do  Egypto. 

L  ii  E 

nhofas.  E  não  falta  quem  diga  ,  que  eíla  defnudez 
de  Ifaias  não  fe  expozera  aos  olhos  dos  homens, 
mas  fora  fomente  por  fonhos  :  c  que  Illiias  contá- 
ra  fimplesmente  ao  povo  ,  o  que  cíiando  dormin- 
do lhe  fora  mandado  ,  e  qual  era  a  íignificaçáo 
defte  fonho.  Eu  acho  que  a  íentença  de  S.  Jcro- 
nymo  he  a  mais  conforme  á  leira  do  Texio.  Pe- 
reira. 

(d)  E.humproj^najUco,  Da  calamidade,  que  ve- 
xará por  ires  annos  o  Egypto,  c  a  Ethiopia.  Me- 

NOQUIO. 

(e)  Com  as  nádegas  á  mjira.  Ninguém  duvi- 
da ,  que  debaixo  do  nome  de  nádegas  fe  devem 
aqui  entender  todas  as  partes  vergonhofas  do  cor- 
po ;  porque  totalmente  defpidos  fe  coftumaváo 
então  ,  c  coftumáo  ainda  hoje  no  Oriente  ,  ex- 
por á  venda  os  cativos  ,  homens  c  mulheres, 
O  que  ^lé  confta  pelos  Profetas  ter  fuccedido 
ás  mulheres  Hebicas  no  tempo  do  cativeiío  dc 
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5  (/)  E  temerão  os  Ifraelitas  ,  e 
fe  envergonharão  ,  de  ter  pofto  a  fua 
efperança  na  Ethiopia  ,  e  a  fua  gloria 
no  Egypto. 

6  (g)  E  dirá  o  habitador  deftailha 
naquelle  dia  :  Eis-aqui  tendes  qual  era 
a  noíTa  efperança  ,  a  que  homens  recor- 
remos nós  implorando  foccorro  ,  para 
nos  livrarem  da  violência  do  Rei  dos 
Aflyrios  :  e  como  poderemos  nós  ef- 
capar  ? 


CA- 

Babylonia.  Ifal.  XLVII.  5.  Nahum  III.  5.  Pe- 

KEIRA.  ^ 

(/)  E  temerão  os  Ifraelitas  ^  OTexro  não 
exprime  o  nominativo  do  verbo ;  mas  todos  os  In- 
terpretes dáo  por  certo  ,  que  íe  falia  aqui  dos  ]u- 
deo5.  Pereira. 

(^)  £  dirá  o  habitador  dejia  Ilha  ,  &'C,  Não 
fendo  a  Judéa  Ilha ,  o  Profeta  lhe  dá  aqui  efte  no- 
me ;  ou  parque  cftava  próxima  ao  mar  ,  ou  por- 
que em  caftigo  dos  feus  graviílimos  peccados  a 
contemplava  Deos  ,  como  as  Ilhas  das  gentes  idó- 
latras ,  qnc  nas  Efcrituras  fe  dizem  por  iíTo  terras 
apartadas  de  Deos,  e  defamparadas  dellc  ;  ou  por- 
que em  frafc  Hebrea  algumas  vezes  fc  toma  Ilha 
por  Província  mariiima.  Pereira. 
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CAPITULO  XXI. 

Rutna  de  Babylonia,  Noite  que  ameaça 
a  Iduméa,  De j graças  que  ejlão  para 
cahir  fobre  a  Arábia. 

(a)  I  T)  Ezo    do  deferto  do  mar. 

JT  Como  vern  os  tuíóes  da 
parte  do  Meio  dia  ,  aíIim  a  aíTolaçao 
(b)  vem  do  deferto,  dMiuma  terra  hor- 
rível. 

z  Annunclada  me  foi  huma  dura 
visão  :  (c)  o  que  he  incrédulo  ,  perfi- 
damente obra  :  e  o  qu^  he  aíTolador, 

tu- 

(4)  Pezo  do  deferto  domar,  Pezo  robrcBabylo- 
nia  fímada  junio  do  deferto  ,  que  eltá  ao  lonço  do 
mar  Vermelho.  De  Carrkres.  Ou  chama-íe  Baby- 
lonia  hum  deferto  do  mar  ,  ou  hum  mar  deferto  , 
relativamente  ao  eíiado  a  que  ella  ferá  reduzida  , 
ue  ferá  como  o  de  huma  Cidade ,  a  que  as  inun- 
açóes  do  mar  tornarão  defcrta.  CALMt  r. 

(b)  f^em  do  deferto  ,  ó^c,  Irto  he ,  da  Média  c 
da  Perfia  vem  a  aiTolaçâo ,  que  ha  dc  fazer  cm  Ba- 
bylonia  Cyro  c  Dario.  Pereira. 

(c)  O  que  he  incrédulo  ,  t^  c.  Por  cfte  incrédu- 
lo ,  e  perti.io  fe  pôde  entender  Balthazar ,  ultimo 
Rei  dos  Bdbylonios :  ou  fimpleamenic  o  Pcrfa  c  o 
Medo  y  qus  fendo  fememidos  e  dcsieacs  nas.  íaas 
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tudo  devafta.  (d)  Marcha  Elam  ,  fitía 
Médo  :  (e)  já  fiz  ceíTar  todo  o  feu  ge- 
mido. 

3  (f)  Por  efta  caufa  fe  encherão  de 
dor  os  meus  lombos,  a  anguftia  fe  apo- 
derou de  mim  como  anguftia  de  mu- 
lher na  hora  do  parto:  cahi  desfaleci- 
do quando  tal  ouvi ,  fiquei  de  todo  per- 
turbado quando  o  vi. 

4  O  meu  coração  fe  murchou  ,  as 
trévas  me  fizerao  pafmar  :  (g)  a  minha 

ama- 

allíanças  ,  faltaráó  á  fé  aos  Baby!onios  ;  e  tendo  af- 
folado  outros  Reinos ,  allolaráô  lambem  a  Babylo- 
nia.  Pereira, 

(d)  Marcha  Elm ,  é'C,  Elam  era  a  Pcrfia , 
donJe  vinhi  Cyro ,  Dario  tx^  Médo.  Pereira. 

(O  3^  fi'^  ^^If^^  ^^^^  o  feu  gemido.  Ifío  hc  ,  de 
Babylonia  ;  mas  em  fcntidoacHvo  ,  hc  como  fc  dilTe- 
ra ,  fiz  celTar  todos  os  gemidos  dos  Póvos,  que  Babylo- 
nia  vexava  com  a  fua  opprefsáo,  e  tyrannia.  Pereira. 

(/)  Por  ejia  caufíí  ^  ó^c,  Calmet  confidera  ef- 
tas  palavras ,  como  ditas  por  íf^ias  compadecido  de 
Babylonia  :  porque  ao  tempo  que  clle  profetizava 
ifto,  era  Babylonia  amiga  e  alliada  dos  Judeos  ,  c 
ainda  os  náo  tinha  opprimi  lo.  O  Abbade  de  Ven- 
ce crê  que  são  palavras  de  Balthazar ,  vendo  osma- 
li?s  qucelllo  para  caSir  nefh  faa  Corte.  Pereira. 

(^)  A  luinh  i  a  nada  B íbylonia.  Amàâã  pch 
gtàHJczã,  ferm^fura,  e  magfiiíicéncia.  Píríika» 
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amada  Babylonia  fe  tornou  para  mim 
em  aíTomhro. 

5  {h)  Poe  ameza,  contempla  d'hu- 
nia  guarita  os  que  comem  e  bebem:  le- 
vantai-vos  ,  Príncipes  ^  arrebatai  o  ef- 
cuJo. 

6  Porque  o  Senlior  me  diffe  eftns 
coufas  :  Vai ,  c  pôc  huma  L^ncineia  :  c  a 
mefraa  te  annuncic  tudo  quanto  vir. 

7  E  vio  hum  carro  de  dous  homens 
a  Cavallo,  (/)  hum  montado  num  afno, 
c  outro  montJido  num  camelo  :  e  poz- 
fe  a  contemplar  attentaniente  ifto  com 
grande  miramento. 

E 

(/;)  Poe  a  wcz.í,  contempUy  ò^c.  Também  ef- 
tas  palavras  as  attribue  Calmec  a  llaias  ,  fallando 
com  os  foi  d  a  dos ,  que  haviáo  de  invadir  a  Babylo- 
nia :  Sentai-vos  á  meza  ,  comei ,  bebei ,  ponde  fcn- 
tinelas  :  levantai-vos  ,  Príncipes  ,  lomai  os  voíTos 
cfcudos,  he  tempo  d' abalar.  O  Abhade  de  Vence 
confidera,  que  no  primeiro  período  falláo  os  Auli- 
cos ,  animando  Bdrhazar  a  não  teiTicr ,  no  fegun- 
do  Deos,  dando  ordem  aos  Médos ,  e  aos  Ferias. 

PeFxEiRA. 

(/■)  Hum  montado  num  afno  ,  c  outto  morna Jo 
tium  camelo.  Pelo  que  hia  montado  no  afno  enten- 
dem os  Interpretes  a  Cyro  ;  pelo  que  hia  monta- 
do no  camelo ,  a  DariQ  Médo  ,  gu  Cyáxarcs.  Pii- 
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8  (/)  E  gritou  o  leâo :  Sobre  a  ata- 
laia do  Senhor  eu  me  acho  eítando  em 
pé  continuamente  de  dia  :  e  íobre  a 
minha  guarda  eu  me  acho ,  eftando  em 
pé  noites  inteiras. 

9  Eis-que  chega  hum  e  outro  aílim 
montado  cada  qual  fazendo  parelha 
com  o  feu  carro  ,  e  refpondeo  ^  e  dif- 
fe  :  Cahio,  cahio  Babylonia,  e  todos 
os  fimulacros  dos  feus  deofes  fe  fizerão 
pedaços  arremeçados  em  terra. 

10  Debulha  minha,  e  filhos  da 
minha  eira  ,  o  que  eu  ouvi  ao  Senhor 
dos  exércitos  ao  Deos  d'Ifrael  ,  iíTo 
mefmo  vos  tenho  annunciado. 

1 1  (w)  O  Pezo  de  Duma  me  brada 

def- 

(/)  E  gritou  o  leão,  E  cu  Ifaias  ,  que  fou , 
como  Píobta  do  Senhor  ,  feu  íentinela  ,  vendo  a 
luina  que  ameaçava  a  Babylonia  ,  grttei  levantan- 
do a  voz  ,  como  rug;ido  de  leáo.  Menoquio. 

(kz)  Debulha  minha  ^  <ò*c.  He  huma  apóftrofe 
d'líaias  ao  povo  Judaico  para  que  efcarmenre  em 
cabeça  alheia  ,  chamando-lhe  fua  debulha,  porque 
os  confidera  purificados  com  as  tribulações  ,  como 
o  tri^o  fe  debulha  e  alimpa  na  eira.  Pereira. 

(n)  O  Pezo  de  Duma.  Duma  era  a  capital  da 
Iduméa ,  diítante  vinte  milhas  de  Eleuiheropole  Ci- 
dade daPaicftina,  e  junto  daíjual  eftaváo  osmoa-. 
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defde  Seir:  Guarda  que  vifte  de  noite? 
Guarda  que  viíie  de  noite? 

12  O  guarda  refpondeo  :  (o)  Che- 
gou a  manhã  e  a  noite  :  fe  bufcais, 
bufcai  :  ct  nvertei-vcs  ,  vinde. 

13  (p)  Pczo  em  Arábia.  Vós  dor- 
mireis á  tarde  no  boíque  ^  nas  varedas 
de  Dedanim. 

Vós 

tes  dc  Scir  ,  cKamados  aífim  do  nome  do  Funda- 
dor. Porque  Seir  quer  dizer  afpero  de  pciiu,  qual 
foi  Efciú  fiiho  de  Jacob  ,  c  Tronco  tios  idumeos. 

S.  JSBONYMO. 

(o)  Chegou  a  manhã  e  a  noite ,  &c.  O  íenrído 
maii  natural  he :  Vem  amanha,  andais  a  inforrnar- 
vos  dos  movimentos  dos  inimigos i  chega  a  noite, 
ainJa  infiftis  na  meíma  diligencia.  Porem  fe  buf- 
cais  remcdio  a  voíTos  males,  bulcai-o  fim,  mas  dc 
quem  íó  o  podeis  erpçrar,  que  hc  Deos  ;  convcr- 
tci-vos  a  elle  ,  e  depois  vinde  rprcíentar  batalha  a 
volTos  inimigos  ,  e  com  o  favor  Divm.j  os  vence- 
leis.  E  tal  he  a  intelii^encia  dc  Menoquio.  Pe- 

(p)  Pezo  em  Arábia,  A  Edição  Romana  dos 
Setenta  não  traz  cíbs  púlavraí.  Por  onde  fu^pcita 
Calmet  ,  que  o  que  fe  conrém  neftc  verfo,  c  nos 
dous  fcguimes  ,  pertence  ainda  para  a  Idumca  :  c 
que  o  ler-ie  aqui  no  Hebreo  y^r.t^/^ ,  foi  equivoca- 
çáo  de  quem  achando  neílc  mcfmo  verfo  o  nome 
jírab ,  que  fignifica  a,  tarde ,  accrefcentou  no  Tex- 
to :  Pezo  m  Jrabia.  O  fcmido  pois  hç :  Vós  dot- 
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14  Vós  os  que  habitais  a  terra  do 
Meio  dia  5  íahindo  ao  encontro  do  fe- 
quiofo  trazei-ihe  agua  ,  foccorrei  com 
pao  ao  que  foge. 

15  Porque  cllcs  fugirão  de  diante 
das  cfpadas,  dc  diante  daeípada  immi- 
nentc  ,  de  diante  do  arco  armado  ,  de 
diante  da  fanguinolenta  refrega: 

16  porque  o  Senhor  me  diz  eftas 
coufas:  Ainda  fe  confervará  no  efpaço 
d' hum  anno,  como  em  anno  de  merce- 
nário ,  e  depois  ferá  tirada  toda  a  glo- 
ria (q)  dc  Cedar. 

17  E  eíTes  rcftos  do  nutnero  dos 
fortes  frecheiros  dos  filhos  dc  Cedar 
fe  diminuirão  :  porque  o  Senhor  Deos 
d'Ifrael  (r)  fallou. 

CA- 

mireis  ao  fereno  ,  c  is  íncleraencías  do  ar  nos  bof- 
ques  ,  fugindo  á  impctuofa  fúria  do  exercito  dc 
Nabucodonofor,  Pereira. 

Çq)  De  Cedar,  Cedar  era  huma  região  da  Ará- 
bia Pcrréa  pofta  ao  Meio  dia  dos  Nabatheos ,  c  por 
confeguinte  mui  chegada  á  íduméa.  Huma  e  ourra 
terra  porém  fe  fuppôe  que  foi  dcvaftada  por  AiTar- 
hadon,  ambas  quaíi  pelo  mefmo  tempo.  Pereira. 

(r)  Fallou.  Aííim  o  profcrio  ,  e  he  certo  que 
tão  pôde  faltar  a  fua  palavra.  Pereira* 
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CAPITULO  XXII. 

Profecia  contra  Jerufalem.  Sohna  priva- 
do do  feu  Officio.  Eliacim  pojlo  em  feu 
lugar. 

(a)  I  T)         do  Valle  da  Visão, 
jr  Qlic  he  o  que  tu  também 
tens  ,  pois  ainda  tu  com  todos  os  teus 
fubifte  {b)  aos  telhados? 

V  al- 

i^a)  Pezo  do  VSe  da  Vish.  ífto  he  ,  fobrc 
Jeruíalem ,  chamada  aqui  ytilU  da  Fisao ,  por  ef- 
tar  cm  parte  fituada  aos  pés  do  monic  Moria ,  que 
quer  dizer,  o  Senhor  vê.  Gen.  XXII.  14.  Ou  cha- 
ma-fe  Jeruíalem  Falle  da  Vislo  ^  porcaufa  dos  Pro- 
fetas que  D?os  fiifcitavi  no  meio  delia  ,  c  que  fc 
chamaváo  Fídentes  y  iílo  he  :  Os  que  vem,  Perf.ira. 

(U)  Aos  telhados^  Ifto  he,  aos  ciraios  das  ca- 
ías ,  donde  fcm  tanto  riíco  de  Tuas  pcííoas  náo  Í6 
podiáo  dcfcnder-fc  do  inimis;©  com  tifos  miflivos, 
fenáo  lambem  chorar  publicamente  a  dcl\,raça  da 
Patria.  O  Judco  com  quem  S.  jeronymo  aprendia 
a  Lingua  Hebraica  ,  expli.av.i  cila  Profecia  do  tem- 
po do  cerco  de  Sennaquerib,  Mas  o  exercito  dc 
Sennaquerib  náo  checou  a  romper  os  mnros  de  Je- 
ruíalem ,  nem  a  entrar  a  Cidade  (ll.ii.  XXXVIÍ. 

IV'.  Rcg.  XIX.  ^z.)  E  aqui  proícfíz;i  líaias 
dcftruiçáo  dos  muros  ,  c  rnrrdda  em  Jeruíalem  , 
verfo  5.  e  8.  Pelo  que  outros  ccr.  Calnu-r  rete- 
fem  tudo  ilto  para  o  tempo  em  que  AlLthadon  le- 
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2  Valle  cheio  de  clamor  ,  Cidade 
populofa  ,  Cidade  triunfante  de  prazer : 
os  teus  mortos  j  nao  foráo  mortos  á  ef- 
pada,  nem  mortos  em  guerra. 

3  Os  teus  Príncipes  fugirão  todos 
juncos  ,  e  forão  atados  com  duras  ca- 
deias :  todos  os  que  fe  acharão ,  forão 
prezos  juntamente  ,  fem  embargo  de 
terem  fugido  para  longe. 

4  Por  iffo  diífe  eu :  Apartai-vos  de 
mim  ,  eu  amargamente  chorarei  :  não 
tomeis  a  peito  o  confc^ar-me  fobre  a 
ruina  da  filha  do  meu  rovo. 

5'  Porque  efte  he  hum  dia  de  carna- 
gem  ,  e  de  pizadura  debaixo  dos  pés , 
e  de  prantos,  deftinado  ao  Valle  da  Vi- 
são pelo  Senhor  Deos  dos  exércitos  re- 
conhecendo a  muralha  ,  e  oftentando- 
fe  magnifico  fobre  o  monte. 

E 

vou  prezo  para  Babylonia  a  ManaíTés :  outros  com 
S.  Jeronymo ,  para  o  tempo  em  que  Nabucodono- 
for  levou  prezo  para  a  meíma  Babylonia  a  Sede- 
cias.  E  náo  falta  quem  emenda  a  profecia  das  ca- 
lamidades e  defventuras  ,  que  experimentarão  os 
Judeos  depois  da  morre  de  Chriíto  ,  quando  impe- 
rando Vefpafiano  íítiárâo  e  tomárâo  os  Romanos  a 
Jcrufalcm.  Pereika, 


Capitulo  XXIL  ij/ 
é    E  Elarri  tomou  a  aljava ,  o  carro 
para  o  foldado  de  cavalio  ,  (c)  e  dei- 
xou o  efcudo  a  parede  toda  defpida. 

7  E  ficarão  os  teus  Valles  (d)  efco- 
Ihidos  cheios  de  quadrígas  j  e  a  caval- 
laria  porá  os  feus  quartéis  á  tua  porta. 

8  E  ferá  defcoberra  (e)  a  cobertura 
de  Judá  ,  e  verás  naquelle  dia  o  Aríe- 
nal  da  cafa  (f)  do  bofque. 

9  E  vereis  as  brechas  da  Cidade 
de  David,  pois  ellas  fe  multiplicarão :  e 
ajuntaíles  as  aguas  da  Pifcina  debaixo^ 

c 

^  deixou ,  ^r.  Porque  os  Elamitas  Póvos 
da  Pccíia  ,  confederados  com  os  CaMcos  ,  tomarão 
das  paredes ,  em  que  eftaváo  pendurados ,  os  efcu- 
dos  para  com  elíes  fe  armarem ,  e  virem  contra  ]c- 
luíalem.  Pekcira. 

(d)  Efcolhidos,  Aprazíveis  ,  férteis,  deliciofcs. 
Pereira. 

(e)  A  cobertura,  de  Jud.í,  Ou  por  efta  cobertu- 
ra fe  entende  o  véo  que  cobria  o  Santuário  ,  cm 
que  fó  o  Summo  Sacerdote  podia  entrar  huma  vez 
no  anno ;  ou  o  antemural  ,  com  as  mais  fortifica- 
ções c  reparos  exteriores  da  Cidade.  Pereira. 

(/)  Do  bofíjuc.  Para  refiftir  aos  Caldcos  ,  não 
recorrerás  ao  Senhor ,  como  fe  diz  no  vcrfo  f  i  , 
mas  íim  ás  armas  que  dcpofitou  Salamáo  no  Arfc' 
nal,  Palacio  ,  ou  cafa  do  bofque  do  Libano.  III. 
Reg.  VII.  2.  IVÍENcquio. 
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10  e  contaftes  as  cafas  dejemfa- 
lem ,  e  demoliftes  as  cafas  para  fortifi- 
car a  muralha. 

11  E  fizeftes  hum  lago  entre  dous 
muros  para  a  agua  da  Piilina  velha  :  e 
não  levantaftcs  os  olhos  para  aquelle, 
que  a  tinha  feito ,  e  nem  ainda  de  lon- 
ge olhattes  para  o  feu  Opifice. 

1 2  E  convidar- vos-ha  o  Senhor  Deos 
dos  exércitos  naquelle  dia  ao  gemido, 
e  ao  pranto  ,  á  rapadura  da  cabeça  ,  e 
ao  cingidouro  de  facco : 

^3  (s)  ^  eis-que  fe  nao  verá  mais 
que  prazer  e  alegria,  matar  novilhos  e 
degollar  carneiros  ,  comer  carnes  ,  e 
beber  vinho  :  Comamos  e  bebamos  : 
porque  á  manhã  morreremos. 

14  E  foi  revelada  efta  voz  do  Se- 
nhor dos  exércitos  nos  meus  ouvidos. 
(h)  Não  le  vos  perdoará  por  certo  efta 

ini- 

(g)  E  eis-que  fe  nao  vera  maU  ,  e^f.  Náo  ha 
couííi  que  tanío  oífcnda  c  irrite  o  Senhor  ,  como 
hc  depois  do  peccado  cníoberbeccr-fe  o  homem ,  e 
levaíb  da  dcrerp?r;rçáo  náo  f^izer  cafo  de  nada. 
I^M  fic  Dcum  optifíit ,  ruam  poft  peccatimt  ereãa 
xervix  y&  cx  (kfper.ifionc  con'emptus,  S.  Jerokymo. 

(ib)   iVJa  fe  vos  i-erdoarâ  por  c^rto  ,  eb-r.  Ifto 
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iniquidade  até  que  morrais,  diz  o  Se* 
nhor  Deos  dos  exércitos. 

Eftas  coufas  diz  o  Senhor  Deos 
dos  exércitos  :  Vai  entra  a  fallar  cora 
aquelle  ,  que  habita  no  Tabernáculo, 
(/)  com  Sobna  Prefeito  do  Templo ,  e 
dir-lhe-has  : 

1 6  Qae  fazes  tu  aqui  ?  ou  (/)  que 
figura  es  fu  aqui  ?  pois  que  te  lavralle 
aqui  hum  fepuicro  ,  lavrafte  com  dili- 
gencia em  lugar  elevado  hum  monu- 
mento ,  hum  domicilio  para  ti  cm  pe- 
dra. 

17  Eis-que  te  fará  o  Senhor  tranf- 

por- 

he ,  não  feja  cu  quem  fou  ,  fc  vos  for  perdoada 
tftamaídade.  Formula  de  joramenio  que  já  noutros 
||.  lugares  fica  explicada.  Ppreiha. 

(O  Cm  Sol  na  Prefeito  do  Tervplo ,  <ò'C.  Da- 
qui colhe  S.  Jeronymo,  que  eftc  Sofcna  he  divcr- 
ío  do  outro  Sobna  ,  que  adiante  no  Cap.  XXXV^Í. 
verfo  ^.  fe  diz  Scrjb.t ,  irto  he  Secretario,  ou  Dou- 
tor da  Lei.  Outros  todavia  fuppócm  fer  o  mcímo. 
Pereira. 

(/)  Que  fyara  es  tu  aqui  ?  Que  fazes  tu  aqui 
homem  de  dúzias ,  que  náo  tanto  es  aliquis ,  iíto  be 
alguém ,  como  cju^fi  aliquis ,  que  vem  a  dizer  qutfi 
algucm  ,  ou  hum  ente  que  náo  tanto  cs  homem  , 
como  reprefenraçâo  de  homem.  Confira-íc  o  Tro- 
fcta  Zacarias  Xí.  17.  MeNoquio. 
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portar  (m)  como  fe  tranfporta  hum  gál- 
io ,  (n)  c  como  ao  veftido  aílim  te  le- 
vará fufpenfo. 

i8  Elie  te  coroará  com  huma  co- 
roa de  tribulação  ,  atirará  comtigo  co- 
mo péla  a  hum  campo  largo  c  efpaço- 
fo  :  alii  morrerás  5  (o)  e  a  iíTo  fe  redu- 
zirá o  carro  da  rua  gloria  ,  deshonra 
da  Gafa  de  teu  Senhor. 

E 

(m)  Como  fe  tratifporta  hum  gallo.  Que  vai  pre- 
zo c  pendente  d"  huma  azcmela  a  vender  ao  mer- 
cado. Pereira. 

(m)  £  como  ao  veftido ,  <i^c,  Ifto  he ,  fará  com 
que  te  ^evem  fulpcnfo  f  levantado  no  ar  ,  como 
cada  hum  traz  íobre  fi  o  pro,r>rio  veftido ,  andando 
com  elle  com  toda  a  facilidade.  AlIim  traduzem 
huns  cfte lugar,  f  zendo  oamiãum  nome  fubftanti- 
vo.  Outros  porém  tomando-o  por  aòj':^élivo  o  ex- 
plicpo  ncftc  fentido  :  e  como  fe  levara  bum  homem 
vendado ,  ifio  he  ,  com  o  rofto  vendado  ,  ajjím  te 
levará  a  ti ,  para  não  veres  aonde  te  leváo  ,  e  em 
caíligo  de  tuas  maldades  ,  como  facincrofo  e  mal- 
feitor. Efthcr  VII.  8.  O  Hebreo  diz  :  Eis-qoe  o 
Senhor  te  farã  tranfpcnar  para  outra  parte ,  ó  FA' 
rão  esforçado  ,  e  cobrindo  te  cobrirá  ou  d'  ignomi- 
nia ,  ou  no  fentido  já  declarado.  Setenta :  Eis^ 
que  o  Senh&r  dos  exércitos  arrojará  agora  e  quebran- 
tará noVãrão^  e  tirará  atua  eftola.  Pereira. 

(o)  £  a  iffo  fe  reduzirá  ,  S^c.  A'  ieua  ,  e  ãllí 
fjiarã  o  cano  da  tua  gloria.  Pereira, 
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ip  E  te  deitarei  fora  do  teu  pbfto, 
e  te  deporei  do  teu  minifterio. 

20  E  acontecerá  lílo  naquelle  dia: 
Chamarei  ao  meu  fervo  Eliacim  filho 
d'Helcias, 

21  e  vellillo-hei  da  tua  túnica  y 
confortallo-hei  com  o  teu  cinto,  e  po- 
rei'na  fua  mao  o  teu  poder:  e  lerá  co- 
ino  pai  para  os  habitantes  de  Jerula- 
Icín  5  e  para  a  Cala  de  Judá. 

22  (p)  E  porei  a  chave  daCafa  de 
David  fobre  os  feus  hombros  :  e  elle 
abrirá  ,  e  não  haverá  quem  feche  :  e 
fechará,  e  naa  haverá  quem  abra. 

23  E  fincallo-hei  como  eftaca  cm  lu- 
gar firme,  e  elle  ferá  como  hiim  Thro- 
no  de  gloria  para  a  cãíã  de  feu  pai. 

24  E  deixaráo  pendentes  delle  to- 
da a  gloria  da  cafa  de  feu  pai  ,  diver- 
íãs  caftas  de  vafos  ,  todo  o  vafo  pe- 
quenino des  dos  vafos  de  beber  até  to- 
do o  inftrumcnco  mufico. 

Tom.XIÍI.  M  Na- 

(p)  E  porei  a  chive  da  Cafa  de  David  ,  ó^c^ 
He  muito  para  obícrvar,  que  cite  caracter  d'  Elia- 
cim  hc  o  mefmo ,  que  o  que  íc  acrribuc  a  Chriltq 
no  Apocâlypíe. ,  Apoc.  111.  7.    O  que-  prova  que 
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2^  Naquelle  dia  qíz  o  Senhor  dos 
exércitos  :  Será  tirada  (q)  a  eftaca  que 
tinha  fido  fincada  num  lugar  firme  :  e 
ferá  quebrada  ,  e  cahirá,  e  perecerá  o 
que  eftava  pendurado  nella  ,  porquç  o 
Senhor  fallou. 

Eliacim  neftc  lugar  reprcfenta  a  Chrifto.  A  chave 
hc  infignia  de  poder  c  authoridade.  Pereira. 

(^)  A  eftaca ,  é^r.  Ninguém  entenda  que  efta 
eftàca  ,  tjue  depois  de  pregada  Te  ha  de  arranca^r ,  hc 
Eliacim.  O  contexto  eftá  moftrando  que  he  So- 
bna.  Antes  de  Caltnec  c  de  Garrieres  o  advercio 
ForcilO.  Pereira. 

CAPITULO  XXIII. 

Huntíliação  e  trajífmíf^raçao  de  Tyro,  Seu. 
rcjl  ah  ele  cimento.  Ella  conf agrará  ao  Se- 
Tihor  o  fruto  do  feu  commercio. 

I  T)  Ezo  de  Tyro»  {d)  Uivai  náos 
JlT  do  mar  :  porque  devaftada  foi 
(b)  â  cafa  ,  donde  tinháo  por  coftume 

vir: 

(/í)  Vivai  nãos  do  mar.  O  Hebreo  diz  ,  tiâos 
de  Tharfis  :  pelo  qual  nome  entende  Foreiro  os 
grandes  navios  dc  carga.  Os  Setenta  verterão,  náos 
de  Canhado,  Pereira. 

Q})   A  cafiy  ^c.  Tyto  Empório  dctodo  oOí- 
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vir  :  (c)  da  Terra  de  Cethim  lhes  foi 
ifto  revelado. 

2  Galai-vos  (d)  os  que  habitais  na 
illia  :  os  negociantes  de  Sidónia  pal- 
iando ornar,  (e)  te  encherão. 

3  A  fementeira  que  crefce  pelas 
muitas  aguas  do  Nilo,  a  meíTe  produc- 
çao  defte  rio  erão  frutos  (/)  deila  :  e 
aílim  fe  veio  a  fazer  huma  Efcala  fran- 
ca das  Nações* 

M  ii  En- 

be ,  donde  fc  faziáo  á  véla  para  varias  Regiões  na- 
vios carre;>3(ios  d'  ouro  e  de  preciofas  mercadorias. 
IVIenoquio. 

(f)  Da  Terra  de  Cethim  lhes  foi  ilio  revelado, 
He  á  letra  o  que  njs  diz  o  Texto  Latino  :  de  Ter' 
ra  Cethim  revclatum  eji  eis,  O  cjuc  ni  intelli^enciíi 
de  Saci  e  de  Garrieres  q.>er  d  z;:r  :  Eíla  nova  lhes 
virá  da  Terra  de  Cethim.  Sei>undo  Foreiro  e  Le 
Oros:  Da  Terra  de  Cethim  IKes  lerá  imnifeftíida 
cfta  defgraça.  Por  Terra  de  Cethim  porem  fe  en- 
tende a  Macedónia  ,  c  as  ilhas  do  mar  Mcíditcrra- 
neo ,  conforme  o  que  íe  diz  no  principio  dos  Mac- 
cabcos.  Pereira. 

(^d)  Os  que  habitais  na  ilbi.  A  antiga  Tyro  que 
foi  tomada  por  Nabucodonofor ,  era  na  terra  firme ; 
a  moderna  tomada  por  Alexandre  Magno  era  cm 
ilha.  Pereira. 

(e)  Te  encherão.  Das  fuas  riquezas ,  c  nocrcan- 
cias.  Menoquio. 

(/)    Dellíí,  ÍÚQ  hc  ,  dc  Tyro  ,  cujoi  naturae? 
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4  (g)  Envergonlia-te  Sidónia  :  (h)  por- 
que iílo  diz  o  mar:  a  fortaleza  do  mar 
eftá  dizendo:  (/)  Não  eflive  de  parto, 

•       .   '  nem 

e  habitantes  lucravão  immerilo  cabedal  commer- 
cíando  com  os  do  Egypto  em  todos  os  fraétos  do 
feu  abundantiífimo  e fertiliííimo  terreno.  Pereira. 

Çg)  Envcrgonha-te  Sidónia  ,  'ò^c.  Dc  nâo  te- 
res loccornJo  a  Tyro ,  eftando  tu  em  lu^at  dc  íua 
mái,  por  fer  çVp>  tua  Colónia,  Pereira. 

(/?)  Porque  ijto  diz  o  mar  ,  (^^c.  Aqui  o  mar 
toma-fe  peios  que  embarcáo  para  commcrciar  ,63 
fortaleza  do  mn  por  Tyro.  Pereira. 

(/)  NÃO  ejiwe  de  pmò  ,  <tb^c.  Uto  diz  Tyro , 
jnfuítando  â  Sidónia  íua  mál  ,  por  náo  fe  compa- 
decer delia.  E  hlla  Tyro  aftim  ,  náo  porque  nâo 
trvetTe  tido  muiros  filhos  e  filhas  ;  mas  porque  na 
fua  dcíhúiçáo  íè  achava  fcm  cllcs  ,  como  fe  nun- 
ca os  tivera. 

Foreiro  queria  que  fe  leíTcm  eftas  palavras  cm 
tom  dc  interrogação :  Náo  concebi  eu  ?  náo  pari  ^ 
náo  criei  mancebos  ?  náo  cheguei  a  ver  creícer  vir- 
gens ?  Ainda  aíiim  eftou  reduzida  ,  ò  Sidónia,  ao 
deplorável  eftado  que  vês.  Náo  te  enioberbeças 
pois  ,  minha  mái  antes  envergonha-ie ,  c  corapa- 
decc-ie  de  mim. 

Os  Setenta  ofíerecem  hum  femido  inteiramen- 
te diverfo ,  pondo  as  fobrcdiras  palavras  na  boca 
náo  dc  Tyro,  mas  de  Sidónia,  porque  vertem  af- 
íim:  Erwergonha-te ,  Sidónia^  dtz  ornar:  porém  a 
fortaleza  do  mar  diz :  Eu  não  pari ,  mm  dei  â  luz. 
Onde  parece  negar  Sidónia,  qie  Tyro  íeja  fua  fi- 
lha. O  que  talvez  allude ,  a  que  0$  Tyros  náo  qus- 
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nem  pari  ,  nem  criei  mancebos  ,  nem 
eduquei  donzcllas  até  á  idade  adulta. 

5-  Quando  fe  ouvir  efta  noticia  no 
Egypto  5  doer-fe-hão  os  homens  logo 
que  a  ouvirem  publicar  de  Tyro. 

6  AtraveíTai  os  mares  ,  uivai  ,  os 
que  habitais  na  ilha: 

7  Por  ventura  não  he  eíla  aquella 
voíTa  Cidade  ,  que  des  dos  primeiros 
dias  fe  gloriava  na  fua  antiguidade  ? 
(/)  levalla-hao  os  feus  pés  para  longe 
andarem  peregrinondo. 

8  Quem  formou  efte  defignio  fobre 
Tyro  noutro  tempo  (;//)  coroada ,  cujos 
commercianres  erão  Frmcipcs ,  feus  ne- 
gociantes os  inclytos  da  terra  ? 

9  (n)  O  Senhor  dos  exércitos  for- 
mou eíte  delignio  ,  para'  derribar  a  fo- 

ber- 

tião  reconhecer-fe  coíonía  dos  Sidonios ,  mas  antes 
iguacs  a  elles  na  antii^uidade.  Pereira. 
.  (/)    Levalla-hão ,  iáy-^  S.  Jcronymo  o  eoiendc 
çjuando  os  Syrios  foráo  levados  cativos  por  Ndr 
bucodonofor.  Pereíra. 

'  (m)  Coroada.  Que  era  como  a  RainHa  domar, 
^  Wecropole  c  a  Cipital  do  Kcino.  Me  no  qu  10. 

(n)  O  Senhor  ,  é-c.  AlUm  no  decretou  ,  e  dif? 
)pbz  o  Senhor.  Menoc^uio. 
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berba  (o)  de  toda  a  gloria  ,  e  para  re- 
duzir a  ignominia  todos  os  inclytos  da 
terra. 

10  Sahe  da  tua  terra  como  hum 
rio  (/>)  filiia  do  mar  ,  {q)  já  daqui  por 
diante  nao  tens  cinto. 

11  O  Senhor  eftendeo  a  fua  máo 
fobre  o  mar  ,  elle  abalou  os  Reinos : 
o  Senhor  deo  as  faas  ordens  (r)  contra 
Canaan  ,  para  efmigalhar  os  feus  va* 
lentes , 

12  c  dilFe  :  Não  continuarás  a  te 
gloriar  daqui  por  diante,  foffrendo  vio- 
lência virgem  filha  de  Sidónia  :  levan- 
tando-tc  paíFa-te  por  mar  a  Cethim  , 
ahi  também  não  terás  defcanço. 

Eis- 

(o)  De  toda  a  glorU.  ííío  he ,  de  toda  a  £;rnn- 
deza  5  efplendor ,  e  magnificência  dos  foberbos  c 
ufanos  Tyros.  Pereira. 

(p)  Filha  do  mar.  Aííim  fe  chama  aqui  a 
Tyro,  por  Ter  ilha,  Meiíoquio. 

(q)  Já  daqui  por  diatfte  ^  t^c.  Já  o  braço  do 
mar  que  te  defendia  ,  foi  entupido  ,  cporifTo  mcf" 
mo  foi  roto  o  cinto  da  agua  de  que  dftavas  cerca- 
da. Perkira. 

(r)  Contra  Canaan,  Contra  aterra  habitada  pc* 
los  defcendentes  de  Canaan,  qual  era  a  fenícia, 
cuja  capitai  era  Tyro.  Pereira. 
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13  Eis-ahi  eftá  ,  que  náo  houve 
Povo  tal  {s)  como  a  terra  dos  Caldéos , 
AíTur  a  fundou  :  levarão  para  o  cativei- 
ro os  feus  robuflo?,  derrocárão  as  luas 
caías,  deixárão-na  porca  em  ruina. 

14  Uivai  náos  do  mar,  porque  de- 
vaftada  foi  a  voíTa  fortaleza. 

15-  E  acontecerá  iílo  naquelle  dia: 
Ficarás  em  efquecimento ,  ó  Tyro ,  {t)  fe- 
tenra  annos  ,  como  os  dias  («)  d' hum 
Rei  :  mas  depois  dos  taes  íetenta  an- 
nos fera  Tyro  {x)  como  o  cântico  d'  hu- 
ma  meretriz. 

To- 

(j)  Como  a  tem  dos  Caldéos,  Sc  as  Nações 
Òpulentillimas  e  bellicofiííimas  sáo  arruinadas ,  náo 
ha  dirficuldadc  em  que  o  fejáo  lambcm  as  imbcl- 
Ics,  e  menos  poderofis.  Pereira. 

(í)  Setenta  annos.  Os  Interpretes  commum- 
mence  contáo  eíks  fetenta  annos  des  do  principio 
de  Nabucodonofor  até  o  primeiro  de  Cyro  ,  que 
sáo  01  mcfmos  ferenta  annos  ,  que  os  judeos  cfti- 
veráo  cativos  em  Bibylonia.  Pereira. 

{u)  Uhum  Rei,  Que  vive  fcm  defcommodo  e  com 
felicidade,  o  que  fe  entende  moralmenre  fallando  ; 
011  como  os  diis  d' hum  homem  rico  e  abaftado  ,  a 
quem  nada  falta,  como  fe  fora  hum  Rei.  Pereira. 

(x)  Como  o  camico  d  hwiia  meretriz.  Convidará 
Tyro  as  outras  Nrtçôes  ao  fcu  commcr^io  ,  como 
chama  e  attrahe  huma  meretriz  com  o  proptio 
cancQ  aos  feus  amames.  Pereira. 
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16  Toma  a  cithara  ,  corre  em  tor- 
no a  Cidade,  meretriz  entregue  ao  ef- 
quccimento:  canta  bem,  repete  a  aria , 
para  o^ue  haja  memiOria  de  ti. 

17  E  acontecerá  ifto  depois  dos  fe-r 
tenta  annos :  Viíitará  o  Senhor  a  Tyro, 
e  reduzilla-ha  ás  íuas  ganâncias:  (jy ;  e 
commerciará  de  novo  com  todos  os  Rei- 
nos da  terra  íbbre  a  face  da  terra. 

18  (2)  E  ferão  as  fuás  negociações 
e  as  fuas  ganâncias  confagradas  ao  Se- 
nhor :  não  íeiâo  guardadas  ,  nem  en- 
thefouradas  :  porque  a  lua  negociação 
íerá  (aa)  para  aquelles  ,  que  habitarem 
diante  do  Senhor,  para  que  comao  até 
fe  faciarem  ,  e  fc  viftao  até  á  velhice. 

CA- 

(y)  E  commcrciarã.  SeganJo  o  Hebreo ,  e  os 
Setenta  he  elte  o  fentido  c  a  íigniíicaçáo  áo  jOTiú- 
Cãhkur  di  \^!l.;ara.  Pereira. 

(z)  E  fêrão  as  fuas  negociKjocs ,  <òc,  S.  Jerony- 
mo  explica  eti<^  profecia  do  tempo  em  tjue  Tyra 
abraçou  o  Chrirtianiímo  ,  e  coníag^rou  Templos 
a  Jeíu  CHr;ílo.  Ab?ixo  do  Patriatc^  d'  Antioquia  , 
era  o  Arcebifpo  de  Tyço  o  primeiro  Metropolitano 
da  Syria.  Pereira.        .        -  . 

(^-15.)  .  ^cVfâ  aquelles.  y  é^c.  Para  os  Sacerdotes,  c 
Miniilros  da  Igreja,  P£iv|.iaA.  „ 
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Males  que  hão  de  vir  fobre  a  terra,  no 
fim  dos  feculõs, 

I  (^)         ís-ahi  diffipará  o  Senhor  a 
JL-/  terra  ,  (h)  e  a  porá  núa , 
(r)  e  affligirá  a  fua  face,  (d)  e  efpalhará 
os  feus  habitadores.  E 

Qi)  Eis-ahi  d'>JJipaTã  o  Senhor  a  terra ,  fâ^c.  De- 
pois do  Profeta  ter  dito  cm  eípccial  o  que  havia  dc 
íucccder  a  cada  Nação  ,  á  Judéa ,  aBabylonia,  aos 
Fiiifthcos,  aMoab,  a  Damaíco ,  a  Ifraci,  ao  E^y- 
pto,  ao  Deferto  do  mar,  á  Iduméa ,  c  Arábia,  ao 
Valle  da  Vi  ào  ,  e  por  ultimo  a  Tyro  :  palia  cllc 
agora  a  expor  ,  o  que  todo  o  Mundo  ha  de  pade- 
cer no  fim  dos  feculos  ,  hllando  náo  já  delia  ou 
daquella  Nação  particular  ,  mas  de  todas  juntas. 
iS.  Jekonymo. 

(b)  E  a  porá  t\ãx.  Ifto  he  ,  fará  que  faiáo  a 
público  ,  e  ícjáo  manifeitaJas  iodas  as  íuas  obras, 

S.   JeKON  >  MO. 

(c)  E  ãjjii^irâ  afuifacc.  Como  tenho  determi- 
nado cingir-me  quanto  for  polílvel  á  letra  da  \''ul- 
gatà,  allim  traduzi  á  lerra  ,  €  aff.igirã  a  fuafnce^ 
o  que  elía  diz  ,  et  aftiig^t  Jackm  ejus.  E  por  eftc 
affligir  a  face  di  terra,  cnundem  Sàc\  e  de  Carrie- 
res,  tazella  rpjdar  de  face.  O3  Setenta  porém  dizem 
íiqui  ,  et  vevelavit  faciem  e]us:  ç  revelará  a  lua  face. 
O  que  conforr.ic  S.  Jeronymo  quer  diz^r ,  que  Dcos 
fera  fíihir  os  mortos  dos  Icus  íçpulrro'.  P.reira. 

(d\  E  e/palkirã  os  feus  habitadores,  EÍ^ÁÍ^àiio%* 
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2  (e)  E  aíEm  como  for  o  Povo,  af- 
fim  fera  o  Sacerdote:  e  como  ocreado, 
affim  o  feu  amo  :  como  a  ferva ,  affim  a 
fua  fenhora  :  como  o  que  compra,  affim 
aquelle  que  vende  :  como  o  que  dá  a 
juro,  aílim  o  que  toma  empreitado:  co- 
mo o  que  torna  a  pedir  a  divida ,  affim 
o  que  deve. 

3  A  terra  com  total  eftrago  fera  de- 
folada  ,  e  pela  rapina  faqueada.  Por 
quanto  o  Senhor  proferio  efta  palavra. 

4  Chorou  ,  e  defcahio  a  terra  ,  e 
ficou  desfalecida:  defcahio  o  Orbe,  fi- 
coii  desfalecida  a  altura  do  Povo  da 
terra. 

5  E  ficou  a  terra  inficionada  pelos 
feus  habitadores  :  porque  tranfgredírão 
as  leis  ,  mudarão  o  direito  ,  romperão 
a  alliança  fempiterna. 

Por 

ha  ,  em  quanto  os  mandar  para  divcrfos  lagares,' 
hons  para  a  gloria  ,  outros  para  o  fupplicío:  huns 
pan  o  Cco ,  outros  para  o  Inferno.  S.  Jeronymo, 
(e)  E  aíjim  como  for  o  Povo ,  tb-c.  Náo  haverá 
enráo  diveríidadc  alguma  de  eíhdos ,  nem  de  con- 
dições :  to-los  hão  de  paíTar  pelo  rigor  do  Juízo , 
nobres  epicbeos,  Sacerdotes,  c leigos, &c.  S. ]e-. 

KaNYMO» 


Ca?itulo  XXIV.  T71 

d  Por  cila  caufa  a  maldição  devo- 
rará a  terra,  e  peccaráo  os  habitadores 
delia  :  e  por  iíTo  infatuar-fe-hão  os  feus 
{f)  cultores,  e  ferão  deixados  poucos 
homens. 

7  {g)  Chorou  a  vindima  ,  enfra- 
qucceo  a  vide  ,  gemerão  todos  os  que 
fe  alegravão  de  coração. 

8  CeíTou  o  regozijo  dos  tambores^ 
acabou  a  algazara  dos  que  cftavão  ein 
alegria,  calou-fc  a  doçura  da  cithara. 

<)  Não  beberão  vinho  cantando  a- 
rias :  a  bebida  fera  amarga  para  os  que 
a  beberem. 

10  (Z?)  A  Cidade  da  vaidade  eílá 
demolida  ,  fechadas  fe  achão  todas  as 
íuas  cafas  ,  não  entrando  nellas  peíFoa 
alguma. 

Nas 

(/)    Cultores.  IÍ!o  he  ,  morac^orrs.  PtRErRA. 

Q)  Chorou  a  vwdmt ,  eS?-c.  No  fim  do  Mun- 
do a  lembrança  das  delicias  paliadas  fera  para  05 
homens  matéria  de  pezares  e  derormenro- :  fn  cnti- 
fwnmaiione  faeculi  pr  ieteritarum  deUciarum  recorda- 
tio  erit  matéria  cruciatuum.  S.  Jr.RONYMo 

Qj)  A  ca  ide  da  vaidade  effá  dcmvlida.  ífto 
hc  ,  toda  a  Cidade  ,  ou  a  Babylonja  tjpinoal, 
qac  cftá  aíTcntada  fobre  feie  montes  toda  vcítida 
de  purpura,  á  qual  cfpcra  o  tcitivel  fupplicio,  cjuc 
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1 1  Nas  ruas  haverá  clamor  (/)  fo- 
bre  o  vinho:  toda  a  alegria  ficou  aban- 
donada :  defterrou-fe  o  prazer  da  terra. 

12  Ficou  dentvo  na  Cidade  huma 
foHdáo  ,  e  a  calamidade  opprimirá  as 
fuas  portas. 

13  Porque  eftas  coufas  verificar-fe- 
hâo  no  meio  da  terra  ,  no  meio  dos 
Povos  :  (/)  como  fe  algumas  poucas 

'  d' 

lemos  no  Capitulo  decimo  oitavo  do  Apocalypre. 
E  com  muita  propriedade  diz  o  Profeta ,  a  Cidade 
da  vaidade.  Porque  fc  do  Ceo  ,  e  da  terra  ,  c  dc 
tudo  o  que  he  terreno  ,  uiz  o  Sabio  ;  Faidade  de 
vaidades ,  e  tudo  vaidade :  com  quanto  maior  razão 
fc  deve  dizer  ifto  d'humaTó  Cidade  ,  que  náo  hc 
fenáo  huma  pequena  parte  do  Mundo  f  Atéqui  o 
Doutor  Máximo.  Náo  obftante  cuja  auihoridadc  , 
oj  mefmos  modernos  Interpretes  ,  que  com  elle 
crcm  que  a  prefenie  profecia  tem  por  objedo  a 
confummaçao  do  Mundo  ,  e  o  Juizo  final  ,  pre- 
tendem ainda  aílim  ,  que  por  figura  ou  preludio 
daquelU  ultima  ruína  do  Mundo  ,  intente  o  Profeta 
também  dcfcrever  o  miferavcl  eftaJo ,  a  que  Jcru- 
falem  Terá  reduzida  primeiramente  pelos  Caidéos 
em  tempo  de  Nabucodonoíor ,  depois  pelos  Roma- 
nos em  tempo  de  Veí-p^fíano.  Pereira. 

('í)    Sobre  o  vinho.  Contendendo  entre  fi  os  com- 
pradores fobre  qual,  delles  o  comprará,  que  trinta 
fera  a  fua  falta!  Veja-fe  o  verfo  7.  Menoquio. 
^  (/)   Como  Je  algumas  pouças  ^d!  azeitonas ,  &ç^^ 
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d' azeitonas  ,  que  ficarão,  fe  íacudiretn 
da  oliveira  :  e  algum  par  de  cachos  do 
rabiíco,  depois  d' acabada  a  vindima. 

14  (m)  Eftes  levàntaráo  a  fua  voz^ 
e  cantarão  louvores  :  {n)  darão  rinchos 
des  do  mar,  quando  o  Senhor  for  glo- 
rificado. 

15"  Por  efta  caufa  com  as  verdadei- 
ras máximas  de  doutrina  glorificai  ao 
Senhor:  nas  ilhas  do  mar  ao  Nome  do 
Senhor  Deos  d'Iírael. 

16  (o)  Des  das  extremidades  da 
terra  nós  ouvimos  os  louvores  ,  a  gloria 

^''■•;fní:r.nrdo  ' 

Por  eflis  poucas  d'  azeitonas  que  ficão  nas  pontâs 
da  o'ivcira  Jepois  do  varejo  ;  e  por  cíics  poucos 
òc  cac4os  que  fe  acháo  depois  de  feita  a  vindima  ; 
quer-nos  Ifaias  dar  a  conhecer  ,  quáo  poucos ,  c 
quão  raros  feráo  os  efcolhidos  ,  que  íe  faberáo 
pela  divina  ^r?.ça  livrar  das  violentas  iitipreísócs , 
que  nellfs  f^rá  o  Anti-chrifto.  S.  Jekonymo. 

Eíi?s  levantarão  a  fua  voz  ,  eb^c.  Os  pou- 
cos efcolhidos  ,  que  íicarem  depois  deíic  Tarcjo  c 
deíTa  via  jima  do  Mundo  ,  levaniaráó  a  voz  ao  Ceo  , 
louvarão  a  Deos.  S,  Jeronymo. 

(^í)    DarãJ  rinchos  des  do  mar  ,  'ò^c.    A'  ma- 
neira de  cav^llos  ,  que  Ic  alvoioçáo  ,  rincharão  os 
juítos  des  do  mar  delle  íeculo ,  náo  podendo  con- 
ter a  alegria  que  os  poíTue.  S.  Jekonymo. 
•  (o)  Des  das  extremidades  da  terra  ^  ^c.  Em  la-. 
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jufto.  E  eu  diíTe  :  (p)  O  meu  fegre- 
do  para  mim  ,  o  raeu  fegredo  para  mim  , 
ai  de  mim :  os  prevaricadores  tem  pre- 
varicado, e  com  prevaricação  de  tranf- 
greflbres  prevaricarão. 

17  Para  ti  ,  que  es  habitador  da 
terra  ,  ellá  aparelhado  o  fuílo,  a  cova, 
e  o  laço. 

18  E  acontecerá:  Qae  o  que  fugir 
da  voz  do  fufto  cahirá  na  cova  :  e  o  que 
fe  defembaraçar  da  cova  ficará  prezo 
no  laço  :  porque  as  cataratas  lá  das 
alturas  forao  abertas  ,  e  ferão  abalados 
os  fundamentos  da  terra. 

19  Com  a  rotura  de  fuas  partes  fe- 
ra a  terra  feita  em  pedaços ,  com  o  cho- 
que delias  lerá  a  terra  eimigalhada , 

com 

gar  de  A  finibus  terrae ,  des  das  extremidades  da  ter- 
ra ,  pozeráo  os  Sf  teata  ,  Ab  alis  terrae  ,  das  aza$ 
da  terra.  O  que  íe  deve  enteíider  aflim  :  Dos  Pro- 
fetas 5  e  dos  Santos  do  Senhor  ,  que  tomando  azai 
de  pomba  caminhão  »  toda  a  preíTa  para  0  Reino 
do  Ceo ,  ouvimos  nós  cantarem-fe  os  louvotes  de 
Deos ,  e  náo  fer  balc^ada  a  gloria ,  ou  a  cfperança 
do  jufto,  S.  Jeronymo. 

(p)  O  meu  fe^^iedo  par/t  mim  ^  (ò^c,  Eftas  pala- 
vras faltáo  no  Gre>:,o  dos  Setenta:  e  cilas  fe  acere f- 
ccntáráo  do  Gre^o  de  Thcodociáo.  S.  Jerónimo. 
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com  o  feu  abalo  ferá  a  mefma  terra 
defconjuntada , 

20  pelo  balanço  ferá  agitada  a  ter- 
ra como  hum  embriagado  5  e  ferá  tira- 
da como  a  tenda  d'  huma  noite :  e  car-r 
regará  fobrella  a  fua  iniquidade  ,  e  ca- 
hirá ,  e  não  tornará  a  !evantar-fe. 

21  E  acontecerá:  Que  naquelle  dia 
virá  o  Senhor  com  a  íua  viíit^  fobre 
(q)  a  milícia  do  Ceo  lá  no  alta,  e  fo- 
bre  os  Reis  da  terra  ,  que  eftão  fobre 
a  terra. 

22  E  ferão  atados  todos  juntos  num 
feixe  para  ferem  lançados  no  lago,  e  fi- 
carão alli  encerrados  no  cárcere  :  (r)  e 
depois  de  muitos  dias  feráo  vifitados. 

E 

(7)   Â  milicia  do  Ceo  lã  no  alto.  Virá  caftigar 
I   Qí Anjos  máos,  ou  0$ Demónios,  que  são  os  Prin- 
I   cipcs  dcftc  ar,  c  andáo  por  ellc  cípalhados,  como 
diz  o  Apoftolo.  S.  Jeronymo. 

(r)  E  depois  de  muitos  dias  ferão  vi  fitados.  Efte 
1  €ra  hum  doâ  Textos  da  Eícritura,  de  que  Origcneg 
abufava ,  para  querer  pcrfuadir ,  que  os  demónios 
c  mais  condcmnadcís  por  fim  haviáo  de  í^zcr  pcr\i- 
tcncia ,  c  f c  haviáo  de  lalvar.  S.  Jeronymo  o  impu- 
gna ncrtc  lug"\r ,  e  depois  delle  Santo  A^oftinho  cm 
muitos ,  c  priacipalmcnte  nos  Livros  da.  Cidade  de 
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23*  E  a  Lua  fe  envergonhará  ^  e  fe 
confundirá  o  Sol  ,  (s)  quando  reinar  o 
Senhor  dos  exércitos  rio  monte  Sião  ,  e 
em  Jerufaleai,  e  for  gloriScáJo  nà  pi'e- 
fença  de  Teus  Anciãos; 

(5)  Quando  reinar  y  (è^c.  Quando  fe  aflfcnrar  no 
fcu  Real  Throno  para  julgar  o  Mundo  j  no  Valle 
de  JoíaBt ,  como  explica  Menoquio  i  e  ao  lempo 
cm  que  for  a  tomar  poiTe  da  herança  do  fcu  Reino" 
em  Siáo  ,  c  na  Celcíiial  jcrufalcm ,  adorado  e  j;lo- 
rificado  para  fempre  da  Corte  de  fcu$  Ercolhi- 
dos.  Pereira. 

CAPITULO  XXV. 

Cântico  de  acção  de  graças  ao  Senhor  pe- 
los benefícios  que  fe-s  ao  feu.  Pov9 ,  e 
pelo  cajligo  que  deo  a  feus  inimgos, 

I  Ç  Enhor  ,  tu  es  o  meu  Deos :  eu 
i3  te  exaltarei,  e  apregoarei  o  teu 
Nome  :  porque  tu  fi/.efte  maravilhas  , 
declarafte  por  fieis  os  teus  antigos  de- 
íignios,  amen. 

2  {d)  Porque  tu  redu/.ifte  a  Cidade 
a  hum  tumulo  ,  a  Cidade  forte  a  rui- 

na , 

{d)  Porque  tu  reduzi  lie  a  Qdide  a  hu^n  tu  nulo. 
Eíla  Cidade  fcgundo  Caimct  ,  hc  Babyíonia ,  dc- 
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jna,  a  cafa  dos  cftranhos  :  para  não  fer 
Cidade  ,  e  para  nunca  já  mais  fe  re- 
edificar. 

3  {b)  Por  iíTo  te  louvará  hum  Povo 
forte  5  a  Cidade  das  Nações  robuíbs  te 
tcmtrá. 

4  Porque  te  fizefte  fortaleza  para  o 
pobre  5  fortaleza  para  o  neceílitado  na 
íua  tribulação  :  efperança  contra  o  tor- 
velinho ^  fombra  contra  o  calor.  Porque 
o  efpirito  dos  robuftos  (c)  he  como  hum 
torvelinho  que  impclle  huma  parede. 

Tom.Xlil.  N  Tuj 

pois  de  tomada  peíos  Medos  e  Perfas.  Seçunio 
S.  Jeronymo  ,  hc  Jcrufalem  deftruida  pelos  Roma- 
nos depois  da  morre  de  Chrifto.  Pereira. 

(b)  Porijfo  te  louvará  hum  Povo  forte  ^  &'C.  Os 
Oldeos  gente  poderofinirha  ,  vendo  tomada  e  def- 
truida a  fua  capital ,  a  própria  experiência  os  obri- 
gàrá  a  reconhecer  c  a  confeiTar  a  mngeftade  c  o 
poder  do  Deos  d'  Ifrael.  Ou  os  Medos  c  os  Per- 
fas ^  vendo-fe  fenhores  de  Babyíonia  ,  te  louvarão, 
c  celebrarão  a  irrcfiftivcl  força  do  teu  braço.  S.  Je- 
ronymo entende  por  efte  Povo  forte  a  igreja  dcí 
CHr  íto  formada  das  Nações  çentilicas.  Pereira. 

(r)  He  como  hum  torvelinho ,  ^'>í'.  Tal  fe  pódc 
confiJerar  Nabucodonofor  na  corrente  das  fuas  vi- 
éiorias  e  coííquiftas  ,  quando  ao  impuifo  das  fuas 
arniAj,  c  éíis  fuas  maquinas,  ceJiáo  todas  as  Cida- 
des da  Syria^  da  Fcniciaj  doEi^ypto,  c  da  Palef- 
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5'  Tu ,  como  o  calor  na  fede  ,  hu- 
milharás ainfolencia  tumultuofa  dos  ef- 
tranhos  :  e  como  com  hum  calor  que 
abraza  por  entre  nuvens ,  farás  com  que 
fe  vá  murchando  a  defcendencia  dos 
fortes. 

6  E  o  Senhor  dos  exércitos  (á)  fará 
nefte  monte  para  todos  os  Povos  hum 
banquete  de  manjares  fubftanciaes,  hum 
banquete  (e)  de  vinho,  de  fubftanciaes 
tutanos,  d' hum  vinho  íem  fézes. 

7  E  nefte  monte  quebrará  (/)  a  pri- 

zão 

tina.  Ou  por  efíe  redcBDoinho  fe  pódc  entender 
Dario  Médo  ,  e  Cyro ,  impellindo  a  Babylonia  ate 
a  fazerem  cahir.  S.  Jeronymo  infiftindo  na  fua  hy- 
pothcfe ,  intcrpréta  efte  redemoinho ,  e  cftc  calor , 
dos  tormentos  que  Chrifto  padcceo  na  Cruz,  Pe- 

HEIRA. 

(d)  Fará  nefle  monte  para.  todos  os  Povos  hum 
hãnquete ,  ô^c.  Preparará  na  fua  Igreja  o  delicioíif- 
íimo  banquete  do  feu  Corpo  e  Sangue,  ou  allego- 
ricamente  preparará  no  Ceo  o  banquete  da  Visáo 
Beatifica.  Calmet. 

(e)  De  vinho^  A'  letra  ,  de  vindima  ;  palavra ; 
que  nefte  verficulo  fe  acha  duas  vezes  na  mefma 
accepçáo  ,  e  que  vem  a  fignificar  hum  vinho  gc- 
nerofíííimo.  Pereira. 

(/)  A  prizão  do  laç^o  y  é-c.  Por  efta  prizão,  ou 
cadeia  entendem  habei$  Interpretes  a  concupifcen- 
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zao  do  laço  atado  fobre  todos  os  Po- 
vos ,  e  a  teia  ,  que  ordio  fobre  todas 
as  Nações. 

8  Elie  precipitará  a  morte  para 
fcmpre  :  e  o  Senhor  Deos  enxugará  as 
lagrimas  de  todas  as  faces,  e  tirará  de 
íima  de  toda  a  terra  o  opprobrio  do  feu 
Povo:  porque  o  Senhor  foliou. 

9  (g-)  E  dirá  naquellc  dia  :  Eis- 

N  ii  aqui 

cia ;  pela  teia  ,  a  ignorância.  Huma  c  outra  tom^ 
peo  Chrifto ,  (  cxpóc  Forciro  )  quando  no  monte 
Olivete  prometteo  aos  feus  Apoftolos  ,  que  man- 
daria íobrcllcs  o  Erpiriio  Santo  ,  que  es  encheria 
da  íua  graça  ,  e  lhes  enfinaria  toJas  as  verdades; 
He  de  notar  que  O  texto  náo  exprime  quem  foi  o 
que  urdio  a  teia.    Por  iíío  Saci  e  de  Carrieres  pa- 
rafrafeáo  ,  a  teia  que  o  íuimi^o  tinha  urdido.  Eu 
háo  acho  inconveniente  em  dizer  ,  que  o  mefmo 
que  rompco  a  teia  ,  e[íc  a  tinha  urdido  ,  iíío  hc 
Deos.   Porque  íc  pôde  dizer  «juc  Deos  tinha  urdi- 
do a  teia  da  ignorância  ,  em  que  todas  as  nações 
cttaváo  envolvidas  para  náo  verem  a  luz  da  Fé; 
cm  quanto  pelos  feus  altos  juízos  permitiia  ,  que 
todas  as  nações  cftiveíTem  íepultadas  nas  trevas  da 
infidelidade  e  da  idolatria  ;  do  modo  que  noutros 
lugíires  diz  a  Efcritura  ,  que  Deos  deixou  ir  as  na- 
çôas  apôs  os  feus  appc-tites ,  que  endurecco  o  cora- 
ção de  Faraó;  c  que  cegou  tal  c  tal  Povo.  Pereira. 

(if)  i:  dird,  O  fcu  Povo,  ou  a  Igreja  dos  íeuí 
Efcolhidos.  Peu&iaa, 


iSó. 
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aqui  teirios  que  efte  he  o  noíTo  Deos, 
por  elle  efperámos,  e  elle  nos  falvará: 
eftc  he  que  he  o  Senhor,  ncSs  o  cfperá- 
mos  longo  tempo,  nós  exultaremos,  e 
alegrar-nos-hemos  com  a  falvação  que 
elle  nos  der. 

10  Porque  nefte  monte  repoufará  a 
mão  do  Senhor  :  Qo)  e  Moab  ferá  tri- 
lhado debaixo  delle,  alTim  como  fe  tii- 
Ihão  as  palhas  debaixo  d' hum  carro. 

1 1  (i)  E  eftenderá  as  fuas  mãos  por 
baixo  delle  5  aílim  como  aseftende  o  na- 
da- 

Qj)    E  Moãh,  O  Povo  dos  ímpios  condcmna- 

dos  a  eternos  íupplicios.  Menoquio. 

(/)  E  cjicnderã  as  fuas  mhs  ,  (b^c,  Ifto  hf , 
como  bím  parafrafea  Saci :  elle  Moab  eftenderá  as 
fuas  máos  debaixo  do  pezo  com  c]uc  Deos  o  op- 
primirá.  As  palavras  da  Vulgata  ,  ct  extendct  m<i- 
ms  fuas  fub  eo  ,  e  «metáfora  do  homem  que  para 
nadar  cftende  as  máos  ,  fazem  que  cu  tenha  pot 
certo  ,  que  o  nominativo  do  verbo  extcndet  hc 
Moab  lutando  com  as  ondas  da  tribulação  ,  como 
depois  de  Saci  o  entendco  Caimet ;  e  náo  Deos  ou 
o  Senhor  cafti^ando  a  Moab  ,  como  o  cxpozcrâo 
Le  Grof  e  de  Carricres  vertendo  ambos  com  hu- 
ma  manifefta  violência  aquelle  Jub  eo,  como  fe  o 
Texto  diíTrra  ,  contra  eum.  S.  leronymo  lambem 
cntendeo  qtie  o  que  hwia  de  cftender  as  máos  era 
Moab ,  e  náo  o  Senhor,  Psreika, 
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dador  para  nadar  :  e  abaterá  a  fua  glo- 
ria com  a  efmigalhadura  das  mãos  delle. 

12  E  as  fortificações  das  tuas  altas 
muralhas  cahiráó ,  e  íe  abaterão ,  e  vi- 
ráó  a  terra  até  fe  reduzirem  a  pó. 

CAPITULO  XXVI. 

Continuação   do  niefmo  Cântico. 

I  "P^^  Aquclle  dia  fe  cantará  efte 
JL^  Cântico  cm  a  terra  dc  Judá  : 
{a)  Sião  Cidade  da  nolía  fortaleza 

he 

{à)  Sião  Cidade  da  noífa  fortaleza ,  &c.  Nem 
o  Hebrco  ,  nem  as  Vcrsócs  trazem  aqui  o  nome 
de  Siao:  o  Author  da^'ul§ata  hc  (]uc  o  poz,  en- 
tendendo juftamentc  ,  que  a  Cidade  de  que  aqui  fe 
falia  ,  hc  Jcrufalem  ,  rcftabelecida  por  Nchemias 
depois  de  ter  vindo  do  caiiveiro  deBabylonia;  e  o 
Povo  que  delia  falia  he  o  Povo  Hebreo  ,  dando 
graças  a  Deos  pela  liberdade  que  alcançou  ,  e  pela 
dcprefsáo  a  que  vio  reduzi  Jos  os  Caldcos  fcu5  ini- 
migos. Num  íeniido  mais  elevado ,  e  que  ícm  dú- 
vida foi  o  que  principàlmence  intentou  o  Eípiri^o 
S^ínto ,  Jerufalem  figura  a  Igreja  ;  a  paz  que  Deos 
lhe  dco  com  a  liberdade  ,  fi^nifica  a  Redempçáo 
que  Chrifto  trouxe  ao  género  humano :  a  ruina  dos 
gi£;antps  o  icrrivel  juizo  que  efpera  os  ímpios  ;  o 
defcobiir  a  terra  os  ícus  moitos  a  Refurieiçáo  d<i 
carne.  Fekeika. 
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he  o  Salvador  ,  elle  ferá  pofto  nclla 
por  mural  e  antemuraL 

2  Abri  {b)  as  portas,  e  entre  hu- 
ma  gente  juíla ,  que  obfcrva  a  verdade. 

3  {c)  Foi-íe  o  antigo  erro:  tu  con- 
fervarás  a  paz  :  a  paz  ,  porque  em  ti 
havemos  efperado. 

4  {d)  Vós  efperaftes  no  Senhor  por 
feculos  eternos  y  no  Senhor  Deos  forte 
para  iempre. 

$  Porque  encurvará  aos  que  habitão 
no^alto,  humilhará  a  Cidade  altiva. 

Humilhalla-ha  até  á  terra  ,  falla-ha 
defcer  até  fe  tornar  em  pó. 

6  Pizalla-ha  o  pé  ,  os  pés  do  po- 
bre, os  paíTos  dos  neceílitados. 

7  A  vareda  do  jufto  he  direita,  di- 
reito he  o  atalho  do  jufto  para  por  elle 
fe  andar. 

8  E  nós  te  efperámos  ,  Senhor ,  na 

va- 

Js  portai.  Do  Céo.  Sao  palavras  de  Jefu, 
Chrifto  aos  Anjos.  Pereira. 

(c)  Foi-fe  o  amigo  erro.  Palavras  dosjuítos  en- 
trando na  poííe  inamiílivcl  do  Reino  dos  Ceos. 
Pereira. 

(d)  Fós  efperaftes .  lílo  dizem  os  Anjoç 
aos  Juftos.  Pereira. 
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varcda  dos  teus  juizos  :  o  teu  Nome  j 
e  a  tua  memoria  são  a  faudade  da  nof- 
fa  alma. 

9  (e)  A  minha  alma  te  defejou  de 
noite:  e  até  com  o  meu  efpirito  nas  mi- 
nhas entranhas  defpertarei  des  do  pon- 
to do  dia  para  te  bufcar. 

Quando  exercitares  na  terra  os  teus 
juizos  ,  aprenderão  a  juftiça  os  habita- 
dores do  Orbe. 

10  Compadcçamo-nos  do  ímpio  , 
(f)  e  elle  não  aprenderá  a  juíliça  :  na 
terra  dos  Santos  obrou  iniquidades  ^  c 
não  verá  a  gloria  do  Senhor. 

11  Senhor,  cxa!te-íe  a  tua  mão, 
e  elles  não  vcjão  :  vejâo ,  e  fcjão  con- 
fundidos os  que  tem  inveja  (g)  do  teu 
Povo:  e devore  o  fogo  ateus  inimigos. 

Ke- 

(c)  J minha  alma,  &c.  Sáo  palavras  d^Ifaias, 
acabado  já  no  verfo  anrcceJente  o  Cântico  dos  San- 
tos. O  fcntido  hc  ,  oue  ellc  defeja  unir-í"e  muito 
cftreitamenie  com  o  ícu  Dcos,  c  de  dia  c  dc  noi- 
te honrallo  ,  trazello  no  penfamenco  ,  e  fazet-lhc 
as  fuás  dcprecaçóes.  Menoquio, 

(/)  E  el!c  não  aprenderá  a  juftiça.  Porque  fá 
o  catíigo  e  a  força  taz  cnirar  cm  fi  os  máos  para 
ÍC  emendarem.  Pereira. 

(^)  Do  m  Povo.  Do  Hcbreo  fe  vè  que  popa- 
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^  12  Senhor  ,  tu  nos  lias  de  dar  a 
paz :  {h)  porque  tu  es  o  que  fizeile  em 
nós  todas  as  noíTas  obras. 

13  Senhor  Deos  noíTo  ,  (/)  huns 
amos  fem  ti  nos  poíTuírao,  (/)  íómente 
em  ti  nos  recordemos  do  teu  Nome. 

14  Nao  vivão  os  mortos  ,  {m)  não 
refufcitem  os  gigantes:  por  iíTo  he  que 
tu  os  vilitafte  e  fizefte  em  pó  ,  e  apa-^ 
gaite  toda  a  fua  memoria. 

Tu 

li  he  gcnitivo  do  íinguíar  ,  e  nlo  nominativo  da 
plural.  Ora  o  fecundo  videant  he  huma  correcção 
do  primeiro  ,  como  fe  dilTera  :  Não  vejáo  os  ím- 
pios a  tua  gloria  :  mas  que  digo  eu  ?  vejáo-na 
muito  embora  ,  mas  de  longe  ,  fegundo  explica 
Menoquio  ,  e  como  por  fombra  no  dia  do  Juizo  , 
não  para  fe  alegrarem  ,  mas  para  lhe  caufar  maior 
pena  o  que  perdêráo.  Pfreira. 

(/;)  Porque  tu  es  o  que  fizefie  em  nos ,  ^c,  Ifio 
he  ,  o  que  na  paz  nos  deite  to  Jo  o  género  de 
profperidades  :  ou  o  que  obraííe  cm  noíTo  favor  to- 
das etlas  maravilhas.  Fereíra. 

(O  Hims  amos  fem  ti  nos  poffuirao.  Tfto  he, 
huns  amos  cílrangeiros  ,  huns  amos  jque  tc  náo 
conheciáo.  Pereira. 

(/)  Somente  em  ti  nos  recordemos  do  teu  Nome, 
Nós  íò  queremos  ícr  teus  ,  e  fó  queremos  cuidar 
cm  ti.  Pereíra. 

(m)  Não  refufcitem  os  gigantes.  Náo  tornem  mais  a 
viver  eíles  amos  violentos,  eíTes  amos  craeis,PfiRííiRA», 
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Tu  favorecefte  efta  nação  ,  Se-  ^ 
nhor ,  tu  a  favorecefte  :  («)  por  ventura 
fclle  tu  glorificado  ?  tu  a  alongafte  pa- 
ra as  mais  remotas  partes  da  terra. 

Se- 

(n)  Por  ventura  fofle  tu  glorificado  ?  Segui  a 
letra  do  Texto ,  que  diz ,  por  interrogação ,  Num- 
quld  gl'jrífi:atus  es  ,  Saci ,  Le  Gros  ,  e  de  Carrie- 
rts  infiltinno  no  Hebreo  ,  vertem  abrolutamenic : 
7u  ejtabdecejie  nelle  ( ifto  he  neífa  nação)  a  tut 
gloria.  O  que  elles  porém  accrefcentáo  ,  fazendo 
^ue  cila  fe  ejieudejfe  até  ás  extremidades  do  Mun- 
do 5  não  íei  íe  condiz  bem  com  as  palavras  que 
fe  leguem  do  Texto,  elongafti  omnes  términos  ter- 
rae:  ií\o  he,  á  letra:  alongajie  todos  os  termoi  da 
terra  :  nem  vejo  como  iíto  fc  polTa  verificar  dos 
]udeos,  fenão  depois  da  morte  de  Chrifto.  Mas  en- 
tão efta  diípersáo  do  povo  Judaico  foi  cattigo  ,  e  não 
favor:  c  os  ditos  Interpretes  por  favor  a  rcípeito  dos 
Judeos  tomão  aqui  a  dilatação  daquelle  povo  por 
todo  o  Mundo.  Pelo  que  Calmet  fe  vio  obrigido 
a  confelTar ,  que  eíb.s  palavras,  tomadas  no  feniiJo 
que  Saci  c  de  Carrirres  exprimirão  ,  náo  fe  podiáo 
entender  á  letra  Terão  do  povo  Chriftão  ,  que  fc 
havia  át  cftcndcr  aic  ás.  extremidades  da  terra.  Eu 
as  entendo  ditas  da  nação  Judaica  ,  como  Saci  e 
de  Carrieres  ;  m^s  de  modo  ,  que  o  que  defta  na- 
ção annuncia  o  Profeta  ,  náo  feja  dilatação  glorio- 
fa  do  íeu  povo ,  mas  duro  extermínio ,  em  caíligo 
delle  não  ter  glorificado  o  Senhor  ,  que  tantos  be- 
nefícios e  graças  lhe  fizera.  Aííim  mefmo  expoz 
Forciro  todo  efte  lugar  conforme  o  Hebreo.  Nem 
foi  outra ,  fegundo  eu  alcanço ,  a  intciligencia  que 
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'  i6  Senhor  ,  elles  te  bufcárão  na 
anguftia  ,  faudavel  lhes  foi  na  tribu- 
lação (p)  do  feu  murmúrio  a  tua  dou- 
trina. 

17  AíHai  como  a  que  concebe, 
quando  eftiver  próxima  ao  parto  ,  con- 
írangendo-fe  dá  gritos  nas  fuas  dores : 
do  mefmo  modo  nos  tornámos  nós ,  Se- 
nhor, diante  da  tua  face. 

18  Nós  concebemos  ,  e  como  que 
eftivèmos  com  dores  de  parto,  e  o  que 
parimos  foi  vento:  não  produzimos  na 
terra  frutos  de  falvaçao  j  por  iífo  he 

que 

lhe  (íeo  S.  Jcronymo.  Em  verdade  depois  de  ter 
precedido  na  Vulgata  cm  tom  de  interrogação  , 
Numquú  glorificdtas  es  ?  ifto  hc  ,  acafo  depois  de 
ru  teres  favorecido  efta  nação  ,  fofte  tu  por  ella 
glorificado  ?  parece  clariílimo  ,  c  muito  natural  , 
fjue  as  palavras  que  fc  feguem  no  Texto  ,  elon- 
gajií  omnes  términos  terra? ,  fc  devem  entender  co- 
mo fe  o  Profeta  dilTera  predizendo  o  caftigo ,  eloH^ 
gaja  eam  gemem  in  omnes  términos  terrae :  tu  a  eíTa 
nação  ingrata  a  aíongafte  para  as  partes  mais  remo- 
tas da  terra  :  o  que  íem  dúvida  denota  a  difpersáa 
do  povo  Judaico  pelas  terras  mais  remotas  do  Mun- 
do 5  que  são  as  extremidades  da  terra ,  em  caftigO 
dos  feus  pcccados.  Pereira. 

(0)   Do  feu  murmúrio.  Dos  feus  gemidos ,  e 
Bliídet  queixas,  Pereire. 
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que  {p)  não  cahírao  os  habitadores  da 
terra.  ^ 

19  Os  teus  mortos  yi  viráo ,  os  meus 
a  quem  tirarão  a  vida  reíufcitaráó :  def- 
pertai ,  e  cantai  louvores  ,  vós  os  que 
habitais  (q)  no  pó  :  porque  o  teu  or- 
valho fera  hum  orvalho  de  luz,  e  tu  re- 
duzirás á  ultima  ruina  (r)  a  terra  dos 
gigantes. 

20  {s)  Vai  5  Povo  meu  ,  entra  nos 
teus  quartos  ,  fecha  as  tuas  portas  fo- 
bre  ti  ,  deixa-te  eftar  efcondido  hum 
pouco  por  hum  momento ,  até  que  paf- 
fe  a  indignação. 

21  Porque  eis-alii  fahirá  o  Senhor 
do  feu  lugar  ,  para  viíicar  a  iniquidade 
do  habitador  da  terra  contra  elle  :  e  a 

ter- 

(p)  Não  cabírão,'^c.  Por  iíTo  he  que  não 
podéráo  fer  por  nós  vencidos  os  noíTos  inimigos  , 
que  habitào  a  Terra  Santa  ,  que  nos  foi  deítinada 
c  promeitida.  Me  no  qu  10. 

(q)    No  pó.  Dos  fepulcros.  Msnoquio. 

(r)  A  terra  dos  gigantes.  Os  corpos  dos  im» 
pios,  como  interpreta  S.  Jeronymo.  Ou  efte  Mun- 
do que  he  habitação  de  ímpios.  Menoquio. 

0)  Vai  ^  Povo  m€U  ,  é^c.  Parece  for  voz  dc 
Dcos  aos  Samos  ,  que  morrem      Senhor.  Me-? 
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terra  defcobrirá  (t)  o  fangue  de  que  eftá 
alagada,  e  não  cobrirá  mais  d' então  por 
diante  os  feus  violentamente  mortos. 

(í)  O  fangue.  Dos  Juftos  j  c  dos  Martyrcs: 
Pereira, 

CAPITULO  xxvir. 

Cajligo  do  Príncipe  opprejfor  do  Povo  de 
Deoy,  Pe ceado  perdoado  d  caja  de  Ja- 
cob.  Idolatria  dejlruiàa, 

I  IVTAquelIe  dia  o  Senhor  arma- 
JL^  do  com  a  fua  efpada  dura  ,  e 
grande  e  forte  ,  {d)  y\xi  com  a  vilita 
fobre  Leviathan  ,  eíTa  ferpente  {V)  co- 
mo huma  alavanca  j  e  fobre  Leviathan, 

fer- 

{d)  Fira  com  a  vtpta  fobre  Leviathan  ,  éf^c. 
Debaixo  dos  termos  enigmáticos  deites  moníhos 
irjarinhos,  entendem  huns  a  Sennaquerib  ,  outros 
a  Nabucodonofor  ,  ou  a  Balihazar.  Calmet  quer 
que  feja  Cambyíes  ,  ou  Holofernes.  S.  Jeronymo 
entende  o  demónio  ,  que  Te  chama  ferpente  tran- 
cão  5  por  caufa  dos  muitos  que  tinha  fechados  no 
íeu  cárcere;  e  ferpente  cheia  de  rofcas ,  porque  náo 
ha  nelle  nada  direito.  Pereira. 

(^)  Como  huma  alavanca.  Utohe,  como  para- 
ffafea  de  Carriercs  ,  eíTa  ferpente  immcnía ,  cQxn-; 
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ferpente  cheia  de  rcfcas  ,  e  matará  a 
balêa ,  que  eftá  no  mar. 

2  Naquelle  tempo  (c)  a  vinha  que 
dá  vinho  puro  lhe  cantará  louvores. 

3  Eu  o  Senhor  ,  que  a  confervo, 
(4)  de  repente  lhe  darei  de  beber  :  pa- 
ra que  talvez  fe  não  execute  algum  da- 
mno  contra  ella,  eu  aguardo  de  noite, 
e  de  dia. 

4  Eu  não  tenho  indignação :  quem 
me  fará  filva  e  elpinho  na  peleja  :  mar- 
charei contra  ella ,  inccndialla-hei  igual- 
mente ? 

5  Ou  deterá  ella  antes  a  minha 

for- 

priíla,  e  forte  como  huma  alavanca.  Symmaco  ver- 

leo ,  jferpente  que  fecha  :  TheoJociáo ,  ferpente  rohuf" 
ta.  Segundo  as  quaes  Versões  apontadas  por  S.  ]e- 
ronymo,  podéra  o  accuíativo  ferpentem  veãcm ,  de 
que  ufa  a  Vulgata  depois  de  Áquila,  verrer-íe  tam- 
bém por  ferpente  tranca  ,  ou  por  Jerpente  ferrolho» 
Pereira. 

(f)  j4  vinha  que  d  d  vinho  puro ,  <ò'C.  Na  frafc 
das  Effrituras  a  vinha  do  bom  vinho  he  a  Jodéa  , 
ou  figurada  na  ]udca  a  Igreja.  Pereira. 

(d)  De  repente  lhe  darei  de  beber.  AÍIim  em  ter- 
mos a  Vulgata  ,  repente  propinnbo  ei :  o  que  vai  o 
mefmo  que  dizer ,  eu  A  refarei  todos  os  momentos , 
como  vcrtêíáo  Saci  c  de  Cairicres.  Pkreiiva, 
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fortaleza  ,  fará  paz  comigo  ,  (é)  paz 
fará  comigo  ? 

6  (/)  A  pezar  dos  que  inveftem 
com  Ímpeto  a  Jacob ,  florecerá  e  lança- 
rá germes  Ifrael  ,  e  cncheráó  de  fruto 
â  face  do  Orbe. 

7  (g)  Por  ventura  fcrio-o  Deos  a 
elle  á  proporção  da  chaga  do  que  o 
fere  ?  ou  aíEm  como  matou  aos  íeus 
violentamente  mortos  ,  afilm  foi  elle 
morto  ? 

Quan- 

(^)  Paz  fará  comigo,  Efte  he  o  fim  do  Can* 
tico.  Pereira.  • 

(/)  A  paar  ,  ^c.  Ifto  he  entendendo-fe  o 
Texto  dos  inimigos  do  Povo  de  Deos  j  porém  fat- 
iando ellc  da  prégaçâo  dos  Apoftolos ,  podcr-fe-ha 
verter  aííim  :  Pelas  fadigas  dos  que  entrâo  com  fer* 
vor  a  Jacob  ^  Scc.  Pekfira. 

(g)  Por  ventura  ferío-o  Deos  a  elle ,  é^c,  O  fen* 
tido  que  Saci  ,  Le  Gros  ,  Calmct,  c  de  Carrícrcs 
dão  ás  palavras  do  Texto  ,  he  o  feguinr^  ;  /ícafo 
ferio  Deos  o  feu  Povo  ,  como  ferio  os  que  erâo  [eus 
tyrannos^.  ou  foi  o  fupplicio  com  que  elle  caffigou  os 
feus  j  igúal  ao  que  experimentarão  os  ptrfeguidores  do 
feu  PovQ^,  Porqae  Judá  e  Ifrael ,  dizem  tiles  Ex- 
pofitorcs ,  fim  foráo  feridos  por  Deos  e  levados  ao 
cativeiro  :  mas  ao  mefmo  tempo  que  Deos  o?  caf- 
tigava  ,  eíie  Te  náo  eíquecia  delles  ;  tratava-o»  á 
maneira  dê  pai,  temperando  a  juftíça  com  a  mife* 
licordiaé  Depois  do  cativeiío  o  Senhor  os  reâituio- 
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8  Quando  ella  for  rejeitada  ,  tu  a 
julgarás  contrapondo  (h)  huma  medida 
a  outra  medida  :  meditou  no  feu  efpi- 
rito  de  rigor  (/)  para  o  dia  da  calma. 

Por 

á  fua  pátria ,  c  lhes  promctteo  contínuar-Ihes  a  fua 
protecção  e  ajuda.  Náo  íe  houve  porém  Dcos  af- 
iim  com  os  inimigos  e  opprcíTores  do  feu  Povo. 
Deftruio  o  exercito  de  Sennaquerib  totalmente ,  até 
náo  ficar  nenhum  vivo.  Punio  a  Nabucodonofor  na 
peíToa  de  feu  neto  Balihazar ,  fazendo  que  os  Mé- 
dos  c  Perías  dcftruilTem  de  tal  forte  o  íeu  Impcr 
íioj  que  náo  rornaíTe  eftc  a  levantar  cabeça. 

S.  Jeronymo  dando  áâ  paíavras  do  Texto  O 
mcfmo  fentido  que  lhe  dáo  os  íobrediíos  modcr» 
nos  ,  põe  a  difíerença  do»  caftigos  náo  entre  os 
antigos  Tyrannos ,  e  o  povo  Hebreo ;  mas  entre  a 
Synagoga  e  a  Igreja  ,  ou  entre  o  povo  Gentilico 
e  o  povo  Chrifíáo.  E  verte  aííim  :  Acafo  ferio 
Deos  a  Jcru falem ,  ou  o  povo  Gentilico ,  como  a 
Synagoga  o  ferio  a  ellc  nas  PeíToas  de  Chriflo  e 
dos  fcus  Apoííolos  ,  ou  a  Gentilidade  nas  pefToas 
dos  Apoftolos  e  dos  varóes  Apoftolicos?  Náo  pot 
certo.  Porque  tanto  aos  Judeos  ,  como  aos  Gen- 
tios ,  pagáráo  os  Apoftolos  com  benefícios  as  per- 
feguiçóea  que  lhes  faziáo  j  procurando  a  huns  c 
outros  a  falvaçáo  das  fuas  almas  ,  e  rcconcilian- 
do-o$  com  Deos  por  meio  das  verdades  fobrena- 
turaes  que  lhes  prégaváo.  Pereira. 

(/?)  Huma  medida  ,  ^c.  Regulando  a  medida 
do  caftigo  pela  medida  dos  pecc^dos,  Confira-fe  o 
Deuteronomio  XXV.  2.  Pereira. 

(i)   Para  o  dia^  ò^ç.  Paia  o  tempo  davingan* 
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9  Por  iíTo  a  iniquidade  ferá  deíle 
modo  perdoada  á  cafa  de  Jacob  :  e  to- 
do eíle  fruto  fe  reduz  a  que  feja  tirado 
o  feu  peccado,  (/)  quando  pozer  todas 
as  pedras  do  Altar  como  pedras  de  cal 
efmigalhadas ,  (m)  não  ficaráõ  em  pé  os 
bofques  e  os  Templos. 

10  (n)  Porque  a  Cidade  forte  ferá 
aíTolada  ,  a  fermofa  ferá  defpovoada ,  e 
ferá  deixada  como  hum  deferto  :  alli 
ferá  apafcentado  o  novilho  ,  e  alli  fe 
recoftará  ,  e  confumirá  as  pontas  da 
fua  verdura. 

n    Aa  fuas  fearas  ficaráõ  feitas  em 

mo- 
ça 5  e  do  excidio  de  leruÍAlem  meditou  e  decre-* 
tou  Deos  arperos  caftigos.  Menoquio. 

(/)  Quando  pozer  todas  as  pedtas  do  AU  ar ,  ^c» 
Qdando  depois  da  morte  de  Chrifto,  os  Apofíolos 
que  sáo  da  cftirpe  de  Ifrael  ,  fizerem  que  fe  que- 
brem os  A;  tares  dos  la  lios  Deofes  ,  e  fe  deitem 
abaixo  os  Bofques  e  Templos  ,  que  lhes  cráo  con- 
fagrados.  S.  Jero>'ymo. 

(m)   Não  ficarão.  Ou  não  ficarem.  Pereira. 

(n)  Poique  a  Cidade  Jortç  ferá  ájjolada,  Jeru- 
falem  ferá  dcítruida  pelo  excrGito  Romano  o  que 
moftra  que  a  ruina  da  idolatria  e  a  de  Jeruíalem 
feráo  quafi  ao  mefrpo  rempo,  ehuma  acompanha- 
xá  a  ouiia.  S.  Jekonymo. 
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moinha  pela  feccura  ,  (0)  virdô  as  mu- 
lheres ^  e  enfinalla-hão  :  porque  não  hc 
Povo  ajuizado  ,  por  cuja  caufa  não  fe 
compadecerá  delle,  o  que  o  fez:  e  não 
lhe  perdoará  o  que  o  formou. 

12  E  acontecerá:  Que  naquelle  dia 
ferirá  o  Senhor  (p)  dcs  do  alveo  do  rio 
até  á  rorrcnre  do  Egypro,  (q)  e  vós  fi- 
lhos d'  Ifrael  fereis  congregados  a  hum 
e  hum. 

Tom.  XIII.  O  Tam- 

(0)  rirão  as  mulheres  ,  <ò^c.  S.  Jeronymo  diz 
que  ifto  fe  poderá  entender  ou  da  Profetiza  Holda  , 
que  em  rempo  do  Rei  Jofias  ,  e  como  nzs  vefpe- 
ras  do  cativeiro  de  Babylonia  ,  prediiíe  aos  Judeos 
ella  calamidade  :  ou  das  mulheres  de  Jerulalcm  , 
que  batendo  nos  peitos  acompanhário  a  Chriíto  , 
quando  com  a  Cruz  ás  colbs  caminhava  para  o 
Calvário.  Perfira. 

(p)  Dcs  do  alveo  do  rio  até  d  torrente  do  Egy^ 
pto,  lílo  he  ,  des  do  Eufrates  ate  o  brajo  mais 
Orienral  do  >Jilo  ;  ou  como  verterão  os  Setenta  , 
até  Rinocor'íra,  que  era  huma  Cidade  na  raia  do 
E^ypto  e  da  Paleílina.  Pereira. 

(íj)  E  vós  filhos  r/'  Jfrael  Jereis  congregados  a 
hum  e  hwn.  Depois  de  deílruidos  os  volTos  inimi- 
gos des  do  Eufrates  até  o  Nilo  ,  vos  vos  congre- 
gareis para  a  Fé  do  Senhor  a  hum  e  hum  ,  porque 
a  turba  dos  Judeos  não  creo  nelle  :  e  com  iito  Te 
nos  dá  a  entender  ,  que  feráo  poucos  os  Judeos  j 
que  háo  de  crer  em  Jclu  Chiiíto.  Pereira. 
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13  Também  acontecerá:  Que  na- 
qucUe  dia  íoará  huma  grande  (r)  trom- 
beta ,  (s)  €  os  que  tinhão  ficado  perdi- 
dos viráo  da  Terra  dos  AíTyrios  ,  e  os 
que  Ic  achavão  defterrados  na  Terra  do 
Égypto  j  e  adorarão  o  Senhor  no  mon- 
te íanto  cm  Jerufalem. 

(r)    Trombeta,   Da  prégação  do  Evangelho. 

(5)  E  os  que  tinhxo  ficado  perdidos ,  &c.  Eíla 
profecia  diz  o  Abbade  de  Vence  ,  náo  terá  o  feu 
inteiro  cumprimento,  fenáo  na  ultima  colheita  que 
Deos  fará  dos  fcus  efcolhidos  de  todas  as  nações  , 
ao  fom  retumbante  da  pregação  do  Evangelho  por 
lodo  o  Mundo  no  íim  dos  fcculos.  Pereira. 

CAPITULO  XXVIIL 

Ruina  do  Reino  d''  Efraim,  Defolação  da 
Rehio  de  Judd, 

(a)  I    A   I  da  coroa  de  foberba  ,  dos 
embriagados  d'  Efraim  ,  da 
flor  caduca  5  gloria  da  fua  exultaçao  ,  ^ 

dos 

{ã)  Al  da  coroa  de  foherha ,  ó-c.  Os  oiro  Ca- 
pítulos que  Te  coniáo  deíie  até  o  XXXV.  tem  por 
objedo  a  invasão  de  Sennaquerib,  Fâlia  pois  aqui 
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dos  que  eftavao  no  cume  do  valle  ferti- 
liiiiinj,  errantes  por  cauía  do  vinho. 

2  Éis-aqui  o  Senhor  valente  e  for- 
te {b)  como  o  Ímpeto  d'huma  chuva  de 
pedra  :  torvelinho  que  tudo  quebra  ,  co- 

O  ii  mo 

o  Profeta  contra  as  dez  Tribus  ,  que  reinavão  cm 
Samaria  ,  c  que  pr)r  caufa  de  Jcroboào ,  que  era  da 
Tribu  d' Efraim,  fechamáo  Efraim.  E  charr.a-lhes  ^ 
coíoa  dc  íoberba  ,  porque  eomparaJos  com  as  duas 
Tribus  ,  que  compunháo  o  Reino  de  Judá  ,  lhej 
eráo  muito  luperiores  em  forças  c  cm  numero.  E 
chama-lhes  bêbedos  d' Efraim  ,  por  cauía  de  que 
náo  conhcciáo  o  fcu  Creador  ;  mas  em  lugar  do 
Senhor  adoraváo  novilhos  d'  ouro  cm  Dan  ,  c  em 
Berhcl.  Ertes  algum  tempo  foráo  como  a  fíor  e  ;í 
gloria  do  Senhor,  quando  eráo  governados  por  Da- 
vid e  por  Salamáo ,  e  quando  com  todas  as  outras 
Tribus  adoraváo  o  Senhor  no  Templo  dejcruíalcm. 
Elfes  mcfmos  habít?.ría  no  cimo  do  valle  pingue, 
que  em  Hebraico  fe  diz  Gechfcmani  ,  e  he  o  la- 
gar ,  onde  o  Senhor  foi  entregado  por  Judas  ,  no 
alto  do  qual  eftava  o  Templo  do  Senhor,  Eftes 
cmbcbedáráo-fc  com  o  vinho  do  erro  c  da  amcn- 
cia  ,  que  Jeroboáo  lhes  deo  a  beber.  Por  iíTo  o 
Senhor  os  ameaça  com  as  penas  c  caíthgos  que  fc 

fcg'irm.    S.  JcRONYMO. 

(b)  Como  o  Ímpeto  d'  hwna  chuva  de  pedrâ  ,  ó*c, 
O  Senhor  05  ameaça,  que  aíiim  conio  huma  gran- 
de tempcíhde  de  faraiva  tudo  faz  cm  pedaços  ,  e 
huma  cheia  de  impetuofas  aguas  tudo  o  que  acha 
«liame  leva  comfi^o  :  aíiim  ellcs  fcráo  delixuidoí 
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mo  Ímpeto  de  muitas  aguas  que  inun- 
dão  5  e  fe  efpramo  fobre  huma  efpaçofa 
campina. 

3  Aos  pés  fera  pizada  a  coroa  de 
foberba  dos  embriagados  d'  Efraim. 

4  E  a  flor  caduca  da  gloria  da  fua 
exulraçio  ,  que  eftá  fobre  o  cume  do 
valle  mui  pingue ,  (c)  ferá  como  o  fru- 
to tjmporão ,  que  chega  a  amadurecer 
antes  do  Outono  :  o  qual  fe  algum 
ponJo  nelle  os  olhos  o  vir,  logo  aílim 
que  o  tomar  na  mão ,  o  devorará. 

5r  Naquelle  dia  o  Senhor  dos  exér- 
citos ferá  a  coroa  de  gloria  ,  e  a  gri- 
nalda d'exultação  (d)  para  o  refto  do 
feu  Povo : 


pelo  exercito  dos  AíTyrios  ,  e  o  que  ficar  ,  ferá 
tranfportado  para  os  montes  ou  Cidades  da  Média. 
S.  Jeronymo. 

(c)  Será  como  o  fruto  temporSoy  eb-f.  A  razão 
c!a  comparação  eftá ,  cm  que  aíiim  como  quem  an- 
tes do  outono  vê  hum  fermofo  figo  na  arvore ,  a 
mefma  belleza  do  pomo  o  excita  a  colhello  ,  e  a 
comello  logo ;  aílim  a  gala  e  bizarria  que  os  AíTy- 
rios vem  no  Reino  das  dez  Tribus ,  íerá  a  que  os 
provoque  a  lançar  máo  delle ,  para  o  dcftruir  e  en- 
golir. S.  Jeronymo. 

(d)  Para  o  refto  do  feu  Povo,  Depois  que  toda 
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6  e  o  efpirito  de  juftiça  para  o  que 
eftá  aíTentado  para  bem  julgar  ,  e  a 
fortaleza  para  os  que  voltarem  da  ba- 
talha para  a  porta. 

7  (e)  Alas  também  eíles  por  caufa 
do  vinho  não  entenderão  ,  e  por  caufa 
da  embriaguez  andarão  lem  fe  pode- 
rem ter  :  o  Sacerdote  e  o  Profeta  não 
entenderão  por  caufa  da  embriaguez, 

fo- 

a  terra  de  Samaria ,  ifto  he ,  as  dez  Tribu« ,  f'vcr 
fido  dcftruida  pelo  exercito  Aííyrio,  c  tiver  fido  pF- 
zada  aos  pés  a  coroa  de  foberba  dos  bêbados 
d'  Efraim  ;  enráo  ferá  o  Senhor  a  coroa  de  vió^o- 
ria  para  o  refto  do  feu  povo  ,  ifto  he ,  para  as  duas 
Tribus  dejudá  e  de  Benjamin  ;  c  o  erpirito  de  juf- 
tiça pnra  o  que  eftá  alíenrado  fpara  bem  jul^^r, 
ilto  he,  para  Ezequias  Rei  de  Judá  ;  e  a  fortaleza 
daquelles,  que  depois  de  rerem  feiro  o  ultimo  ef- 
trago  nos  inimigos,  fe  recojhcráó  para  a  fua  Cida- 
de. No  que  o  Profeta  alludc  á  mortandade  do  ex- 
ercito de  Sennaqucrib ,  feira  pelo  Anjo  do  Senhor , 
que  numa  noite  m.atou  cento  e  oitenta  e  finco  mil 
AiTyrios.  S.  Jeronymo. 

fe)  Mas  tmbm  efles  ,  ó^c,  lOo  he  ,  os  das 
Tribus  de  Judí  ,  e  de  Benj.imin  ,  como  bem  ad- 
vert;o  S.  Jeronymo ,  e  o  dá  a  en'.endcr  MÍíim  o  ito- 
nome  demoníharivo  do  fojelo  rrais  vizinho, 
como  a  conjunção  quoque  ,  que  clr.ramcn'e  dcnora 
fallar-fe  aqui  de  fojeiío  diverío  dc.qu(  l!e  ,  de  que 
primeiro  íc  fallou,  Àfliai  náo  ap^>rovo  ,  que  de 
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forão  abforvidos  pelo  vinho  ,  andarão 
cambaleando  na  embriaguez  ,  (f)  não 
eonhecêrão  o  Vidente ,  ignorárão  a  juf- 
tiça. 

8  Porque  todas  as  mezas  fe  enche- 
rão de  vómito  e  d' afquerolidades  ,  tan- 
to aílim  (g)  que  não  havia  já  lugar  que 
eftiveffe  limpo.  , 

A 

Carricres  faltando  por  fima  de  todas  eftas  razões  Q 
expozeffe  dos  das  dez  Tribus  ,  vertendo  o  preien-r 
te  Texto  aíHm  :  Mais  pour  ceux  d'  Ifrael ,  Us  font 
fi  pleim  de  vin  ,  (â>^c.  Saci ,  Duhamcl  ,  c  Cíilmet 
feguíráo  a  S.  Jeronymo  como  eu  fiz.  Porque  tam- 
bém as  duas  Tribus  de  Judá  ,  e  de  Benjamin  fc 
deixarão  embebeiar  do  vinho  da  idolatria  ,  e  deí- 
prezando  a  religião  do  Templo  ,  adoráráo  os  Ído- 
los 3  e  náo  conhccêráo  ao  Dcos  que  tudo  vê  ,  c 
que  tudo  confidera.  Pereira. 

(/)  Não  conhiúrão  o  Fidente.  Como  na  Efcri- 
lura  os  PioFecas  ie  chamáo  Fideiites  ,  pelo  nome 
videutm  que  aqui  traz  o  Texto  ,  traduzem  Saci  c 
de  Carricres  a  profecia.  Eu  ícgui  a  S.  Jeronymo, 
Pereira. 

(^)  Qu^  tíão  havia  já  lugar  ,  é^'C,  Todas  as 
fuas  mezas  ,  e  toda  a  fua  religião  cíUo  cheias  dc 
vomito  e  dc  nojo  :  porque  náo  íó  no  Templo , 
mas  também  nos  altos  dos  montes ,  e  nas  íoaibras 
dos  bofques,  tudo  eftava  cheio  d' idolatrias ;  de  for- 
te que  nío  havia  lugar  algum,  em  que  o  Senhor 
podeíTe  habitar.  S.  Jeronymo. 
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9  A  quem  (/;)  enfinará  a  fciencia? 
e  a  quem  £irá  entender  o  que  le  ouvio? 
{í)  aos  que  já  íe  lhes  tirou  o  leite  y 
(l)  aos  que  já  forão  defmamados. 

10  (m)  Vorqye  manda  torna  a  man- 
dar, manda  torna  a  mandar ,  cfpera  tor- 
na a  cfperar  ,  efpera  torna  a  elperar, 
hum  pouco  ahi,  hum  pouco  ahi. 


(h)  Enfmarâ.  O  .Senhor.  Pereira. 
(/)  Aos  que  já  fe  lhes  tirou  o  leite ,  &c.  Quem 
sáo  os  que  sáo  dignos  do  cníino  do  Senhor  ?  as  (c- 
guintes  palavras  o  declaráo  :  âqudks  a  quem  já  Ji 
lhes  tirou  o  leite  ,  e  que  já  forão  defmumddos :  liio 
hc  ,  acjuelles  que  já  k  não  nutrem  do  ieite  da  in- 
fância ,  mas  já  usáo  de  comer  fálico,  Aliim  ex- 
poz  S.  Jcronymo  cílc  Isigar,  que  he  hum  dos  dií- 
ficuiroros  cm  1  faias.  Foreiro ,  c  os  Francezcs  váo 
por  outro  caminho  ,  que  eu  nae  náo  atrevi  a  tri- 
lhar. Pereira. 

(/)  j4os  que  já  forão  dcfnuviiídos.  A' letra,  aos 
árrancados  dos  peitos.  Pereira. 

Porque  manda  torn.i  a  mandar ,  <ò^c,  Eftas 
palavras  coftumaváo  os  Judeos  dizer  por  zombaria 
aos  Profetas  ,  quando  çiles  lhes  annunciavào  o  que 
citava  para  vir ,  e  os  amcaçaváo  quc;  Ic  náo  obícr- 
vaííem  os  Divinos  preceitos  ,  experimentanâo  da 
parte  de  Deos  fcveriliimos  caftigos.  Diziáo  pois: 
Manda  torni  a  mandn  ,  manda,  torna  a  wai.dar, 
E  como  viâo  que  náo  acabavao  dc  chey^ar  os  laes 
càÀi^Oi  y  ^oc-iãi  miitas  veiu»  Uufere  Dcos  a  cxe? 
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II  Por  quanto  {n)  em  falia  de  lá- 
bio ,  e  em  lingua  eftranha  ellc  fallará 
Si  efte  Povo. 


cução  das  fuas  ameaças  ,  para  nos  dar  tempo  dc 
as  evitar  com  a  penitencia  i  abufando  dameíma  pa- 
ciência de  Deos  continuaváo  cm  infultar  os  Profe- 
tas ,  dizendo-lhes  :  Efpera  torna  a  efperar  ,  efpera 
torna  a  efperar  ,  mais  bum  pouco ,  mais  hum  pouco, 
S.  Jeronymo,  dc  quem  he  toda  efta  cxpoíiçáo  ,  c 
com  elle  Santo  Epifânio  no  Livro  d?.s  Hercfias ,  no- 
táo  qae  nefte  In^ar  diz  aílim  o  Hcbreo  :  Sau  , 
Lafau\  Sau ,  Lifíu\  Cau^  Lacau  ;  Cau  ,  Lacau: 
Zcr  Sam  ,  Zer  Sam  :  c  que  ertas  mefmas  pala- 
vras Hebraicas  cotlumaváo  repetir  os  Gnoíficos , 
quan^io  nos  feos  lorpiílimos  e  obíceniííímos  Ajun- 
tamentos fc  miífuraváo  homens  com  mulheres  ,  a 
exercer  huns  com  outros  toda  a  c.^íia  dc  abomina- 
ções. Porque  na  novidade  e  efcuridade  deft^s  pa- 
lavras ,  querião  aqueiles  here2;es ,  <]ue  os  Proíéiytos 
da  fua  infame  Seita  apprehendeiTcm  ce;to  myíi:e- 
rio ,  que  lhes  fizeflè  licitas  aquellas  mais  que  bru- 
taes  acçóe^-.  Pereira. 

(fi^  Em  falia  de  l.tbio.  Aqui  ou  fe  fobenrende 
a  labii  o  adjcílivo  alterius  ,  vindo  a  dizer  d' outro 
lábio  ^  ifto  he,  d' outra  lingua,  qual  era  a  dos  Ba- 
bylonios  ,  cuja  cfcravidáo  efte  Povo  havia  de  ex- 
perimentar i  ou  a  verter  do  Hcbreo  ,  como  fizeráo 


E 
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13  E  fer-lhes-ha  repetida  efta  pa- 
lavra do  .Senhor:  Manda  torna  a  m  m- 
dar,  manda  torna  a  mandar,  efpcra  tor- 
na a  efperar  ,  efpera  torna  a  eíperar  ,  hum 
pouco  ahi ,  hum  pouco  ahi  :  para  que 
vao ,  e  câião  para  tíds,  e  fiquem  efmi- 
galhados,  e  mettidos  no  laço,  e  prezos. 

14  Por  erta  caufa  ouvi  a  palavra  do 
Senhor,  homens  efcarnccedores  ,  (d?)  que 
exerceis  a  voíTa  dominação  fobre  o  meu 
Povo  j  que  eflá  em  Jerufalem. 

15  (/>)  Porque  vós  dilleftes  :  Nós 

fi- 

Sanres  Pagnin ,  Vaiablo,  e  ómroi ,  com  lábios  hiU 
bucientes  ou  tartamudos ,  ferá  entáo  cftc  o  fcntido ; 
Efte  Povo  mofa  das  minhas  palavras,  c  dos  meus 
Profetas  ,  pois  eu  também  cfcarneccrci  e  mofarei 
dcllc.  He  próprio  de  quem  efcarnece  cortar  e  mal 
pronunciar  as  palavras  ,  repetinJo-as  e-.n  tom  bal- 
bucicntc  e  de  fanliolo.  Tal  parece  fer  a  repetição 
da  verfo  1  ^.  Pekeira. 

(o)  Que  exerceu  a  voffã  dommacio  fob^e  o  meti 
PovO  i  <t>c.  Daqui  fe  vê,  que  o  Protera  \  «.on- 
tra  os  que  eráo  Príncipes  rnrre  os  Judcos  ;  e  luc 
eftes  mefmos  eráo  os  que  tanto  náo  cri^o  os  Pro- 
fetas,  qae  antes  os  motcjaváo:  no  que  e(i:es  anti- 
gos Príncipes  figuraváo  os  Kfcribas  e  Fariícos  ,  que 
aííim  mcfmo  fe  houveráo  depois  com  Chnlto. 
Pereira. 

(/>)   f^orcfúfi  vós  áijjejles  y  é'Ç,  Diíleftcs  náo  poc 
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fizemos  hum  concerto  com  a  morte  , 
e  fizemos  hum  pairo  com  q  Inferno. 
Quando  paíTar  o  flagello  de  inundação,  ' 
náo  virá  fobre  nós  :  porque  remos  pof- 
to  ^a  mentira  por  bafe  da  noíla  efperan- 
ça ,  e  pela  mentira  fomos  protegidos. 

ló  Por  ilfo  eftas  coufas  diz  o  Se- 
nhor Deos  :  Eis-aqui  eftou  eu  que 
vou  a  lançar  nos  fundamentos  de  Sião 
{q)  huqia  pedra  ,  huma  pedra  approvada  , 

an- 

palavra ,  mas  por  obra  :  Nós  fizemos  hum  concer- 
to com  a  morte  ,  fizemos  hum  pado  com  o  In- 
ferno ;  derefperámos  por  huma  vez  da  falvaçáo. 
Certamente  o  cativeiro  ha  de  vir  daqui  a  muitos 
tempos  ,  viíto  dizerdes  vós  :  Ainda  hum  pouco , 
ainda  hum  pouco  :  efpera  torna  a  eíperar.  Logo 
como  já  havemos  de  eiiar  mortos,  náo  fenriremos 
efte  cativeiro ,  e  efta  tempeítade.  Porque  nós  dê- 
mos huma  vez  credito  á  mentira ,  ifto  hc ,  debal- 
de tiveifios  a  noíTa  cfperança  em  Deos  ,  e  na  fua 
Lei.  E  por  iíTo  a  morte  nos  protegeo,  porque  com 
a  morte  evitámos  o  cativeiro  que  nos  citava  immi- 
nente.  S.  Jeronymo. 

((^)  Huma  pedra  y  huma  pedra,  approvada  ,  an^ 
guiar ,  <d>c.  Nota  judiciofdmente  S.  Jeronymo ,  que 
duas  vezes  fe  nomêa  aqui  pedra  o  íojeito ,  de  quem 
Deo?  falia:  porque  havião  de  íer  duas  as  paredes, 
que  Chriito  como  Pedra  angular  da  Igreja  havia 
de  unir ;  ifto  he ,  os  dous  Póvos ,  Judatco  c  Gcnç 
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angular  ,  preciofa  ,  fundada  no  funda- 
mento :  (r)  aquclle  que  crer  ,  não  fe 
apreíTe. 

17  (s)  E  farei  juizo  com  pczo  ,  e 
juftiça  com  medida  :  e  a  faraiva  derri- 
bará a  efperança  da  mentira  :  e  as  en- 
chentes das  aguas  deixarão  alagada  a 
protecção. 

18  E  ferá  apagado  o  voíTo  concer- 
to com  a  morte  ,  e  o  voíTo  pado  com 
o  Inferno  não  fubfiftirá :  quando  paíTar  o 
flagello  de  inundação  ,  elle  vos  terá 
por  emprego  da  fua  pizadura. 

19  Ao  ponto  que  elle  for  paíTan- 
do  5  vos  arrebatará  :  porque  de  manhã 
cedo  paíTará  ,  fem  acabar  de  dia  nem 
de  noite  ,  e  fó  unicamente  a  vexação 
(t)  vos  fará  entender  o  que  fe  ouvio. 

Por- 

(r)  Aqudlc  quç  crer  ,  não  fe  apre{fe.  Náo  lhe 
^  pareça  que  iar;k  a  vinda  de  Chriílo.  S.  Jerukymo, 
(s)  E  farei  juizo  ,  'ó-c,  E  caftigarei  com  julto 
rigor  aos  judcos  cfcarnecedores  da  minha  palavra  , 
agora  pela  inva$áo  dos  Aírydos ,  c  dcpo's  pela  dos 
Romanos  ,  que  deixarão  huíèradas  tojas  as  fuas 
cíperanças.  Pereira. 

(í)  Fosfard,  &e.  Fará  com  que  entendais  c 
acrediteis  íercm  verdadciios  ps  vaticinias  e  ameaças 
dos  Profetas,  que  tínheis  ouvido.  Menqc^vio. 
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20  {11)  Porque  eftrcita  he  a  cama  , 
de  forte  que  hum  dos  dous  ha  de  ca- 
hir  :  e  hum  cobertor  curto  não  pode 
cobrir  a  hum  e  outro, 

21  Porque  o  Senhor  fe  levantará, 
(at)  como  no  Monte  das  Divisões  :  elle 
íe  moftrará  irado  ,  (jy)  como  no  Valle 
<)ue  eftá  em  Gabaon  :  para  fazer  a  fua 
obra,  huma  obra  alheia  delle :  para  fa- 
bricar a  fua  obra  ,  (z)  huma  obra  delle 
que  lhe  he  eftranha. 

22  CelTai  pois  já  de  fazer  zomba- 

ria , 

(«)  Porque  ejlreita  he  a  cama ,  é^c.  Nefta  expref- 
são  fc  dá  a  entender  que  náo  podia  adorar  aqucUc 
Povo  a  hum  mefmo  tempo  a  Deos  c  aos  idolos ; 
que  ou  havia  de  dar  floria  a  Deos  ,  ou  culto  ao 
demónio.  Confira-fe  S.  Mattheus  VI.  24.  1 1.  ad  Co- 
rinth.  yi.  15.  Pebeira. 

(x)  Como  no  Monte  das  Divisões,  Deflruindo 
os  Filifthcos  com  a  eípada  de  David  no  Monte  dc 
Baal-Farafim.  II.  Reg.  V.  20.  I.  Paralipom.  XIV. 
II.  Pereira. 

(y)  Como  no  Valle  que  eftâ  em  Gahion.  Onde 
Jofué  deftruio  os  Amorrcos.  Jof.  X.  10.  Pereira. 

(2)  Huma  obra  delle  que  lhe  he  eftranha.  Náo 
he  obra  própria  de  Díos  catti^ar  os  peccâdores  ; 
mas  fó  o  caftigar  em  fi  he  huma  obra  eftranha  e 
alheia  daquclle  ,  que  h^  S.ilva  ior  :  Non  cft  opus 
ejus  funire  p?ccantes  ,  fed  pere^rinun  et  alienum  ab 
eo  ut  pmiaty  qui  Salvam  eft.  S.  Jeronyíio. 
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ria,  para  que  nao  fucceda  que  fe  aper- 
tem mais  as  voíTas  cadeias:  porque  ou- 
vi ao  Senhor  Deos  dos  exércitos  que  a 
confummação  e  abbreviaçao  de  tudo  if- 
to  mui  cedo  viria  fohre  toda  a  terra. 

23  Percebei  applicando  os  ouvi- 
dos, e  efcutai  a  minha  voz,  arrendei, 
e  ouvi  as  minhas  exprefsões. 

24  Acaío  o  lavrador  lavrará  {ad)  fem- 
pre  a  fim  de  femear  ,  eílará  el!c  incef- 
lantemcnre  eftorroando  e  fachando  a 
íua  terra? 

25"  Por  ventura  depois  que  igualar  a 
fuperficie  delia ,  não  femeará  anigella, 
e  efpalhará  os  cominhos  ,  e  lançará  o  tri- 
go a  eito,  e  a  cevada,  e  o  milho,  ea 
alfarroba  nos  feus  affignados  lugares  ? 

(/z^)  Sempre.  A'  lerra :  todo  o  dia,  ou  hum  dia 
inteiro,  Da.|ui  até  o  fim  deíle  Capitulo  fc  faz  hu- 
ma  belliílima  comp.^.raçáo  das  altas  difpofíçócs  da 
Providencia  a  refpeito  do  homem  com  os  traba- 
lhos do  Agficuhor  nos  campos.  Porque  aíKm  co- 
mo o  mefiTio  Agricuhor  nem  fcmpre  fc  occupacm 
lavrar  a  terra ,  mas  ora  fêmea ,  ora  colhe ,  humas 
vezes  piza ,  outras  móe ;  do  mefmo  modo  a  Pro- 
videncia de  Deos  ,  que  também  hc  Agricuhor 
]oan.  Xy.  I.  zela  a  falvaçáo  dos  mortaes,  inítruin- 
do-os  já  com  a  fanca  doutrina ,  aterrando-os  já  com 
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26  E  inftruillo-ha  para  fazer  ifto 
com  juízo  :  o  feu  Deos  o  eníinará. 

27  Porque  não  ferá  debulhada  ani- 
gella  com  trilho  armado  de  dentes  de 
ferro  ,  nem  rodará  a  roda  do  carro  por 
ííma  dos  cominhos  :  mas  ferá  com  hu- 
ma  vara  facudida  a  nigella  ,  e  os  co- 
minhos com  hum  páo. 

28  (bb)  E  o  trigo  ferá  efmiuçado  : 
mas  na  verdade  não  no  debulhará  íem- 
pre  o  que  o  debulha  ,  nem  no  apertará 
debaixo  de  fi  a  roda  do  carro  ,  nera 
com  as  fuas  unhas  o  efmiuçará. 

29  E  ilío  fahio  do  Senhor  Deos  dos 
exércitos  ,  para  fazer  admirável  o  feu 
confelho,  e  engrandecer  a  fua  juftiça. 


CA- 

ameaças ;  c  chainando-os  em  fim  á  penitencia  pelat 

íuas  infpiraçóes  brandas  e  fuaves ,  quando  não  vê 
correípondcr  o  fruto  ao  feu  trabalho,  também  faz 
vil  íobrelles  a  viogança  c  o  caíligo  eterno.  Pe- 
Keira. 

(/'/?)  E  O  trigo.  A' letra:  E  o  pio.  He  pois  rae- 
lonymia ,  porque  do  trigo  íc  faz  o  páo,  Fekeira» 
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CAPITULO  XXIX. 

Defolação  dejerufaleyn  e  ãajuãéa»  Def- 
feita  de  feus  inimigos.  Rejiah  ele  cimento 
dor  filhos  de  Juâã* 

I    (^)     Al  ^^'^^^  '  Cidade 
jlIL,  que    David   opugnou  : 
{h)  oiiinrou-fe  hum  anno  a  outro  anno : 
ccrrcrão  as  Solemnidades. 

E 

(^)  Ai  Ârkl  5  Ãrid ,  é^c,  ToJos  convém  qtie 
fc  ^alla  de  Jerufalem.  Arkl  c]uer  dizer  o  Leão  de 
Deos.  E  Jeruralcm  eftando  antigamenrc  em  poder 
dos  Jcbufcos  ,  David  lha  tomoa  ,  c  cftabeleceo  nel- 
la  a  faa  Corre.  ( I.  Par.  Xí.  5.  )  Ariel  fc  chamava 
também  o  Aliar  dos  Holocauftas.  (Ezeq.XLIII.  1 5.) 
Pebeira. 

{U)  Ajuntou-fe  km  amo  a  outro  anno.  He  o 
tempo  que  Ifaias  íignifica  qae  mediará  entre  a  fua 
profecia  e  o  cumprimento  delia  :  hum  anno  fobrc 
outro  anno,  ifto  he ,  dous  annos  ,  o\i  poucos  sn- 
nos.  Foreiro  queria  ,  qac  o  que  no  Texto  fc  ex- 
primio  por  pretérito  do  Indicativo  fe  cntendeíTe  co- 
mo no  imperativo.  Ajuntai  hum  anno  Tobrc  outro 
anno:  ifto  he  ,  contai  poucos  annos.  Aflim  mcfmo 
verteo  Le  Gros.  De  Cnrriercs  verteo  no  pretérito: 
Derâo-fe-lhe  ainda  /iJsims  anvos  :  Saci  no  futuro , 
PafíarÁõ  ainda  alguns  annos.  Em  qualquer  dos  dous 
tempos  que  (e  traduza  o  Texto  ,  írmpre  o  fenti- 
do  hc  o  mcfmo,  por  fcr  huma  figura  ordinaru  dn 
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2  E  cercarei  de  trincheiras  a  Ariel, 
e  ella  eftará  triíle  e  defconfulada ,  (c)  e 
ferá  para  mim  como  Ariel. 

3  E  difporei  bloquêo  ao  redor  dc 
ti,  fazendo  hum  como  circulo  fechado, 
e  levantarei  contra  ti  montanhas  de  ter- 
ra, e  porei  baluartes  para  tc  ter  cercada. 

4  Tu  feras  humilhada  ,  (d)  faliarás 

des 

Rhcrorica  pôr  o  pretérito  pelo  futuro.  E  S.  Jero- 
nymo  que  interpreta  efta  profecia  parte  do  cerco 
que  Nabucodonofor  poz  a  Jerufalcm  ,  parte  do  que 
tanto  depois  lhe  pozcrâo  os  Romanos  ;  nota  que 
fegundo  o  Evangelho  de  S.  João  tres  foráo  as  Paf- 
coas  ,  em  que  Chrifto  íe  achou  em  Jerufalem  ,  as 
quaes  fazem  dous  annos.  E  eftas  tres  Pafcoas  en- 
tende ellc  que  são  as  FeHividades  ,  que  o  Proferi 
diz  que  correrão  dentro  daquelle  efpaço.  Pereira. 

(c)  E  fera  para  rnmi  como  Ariel,  Porque  ella 
ferá  cheia  de  fanguc  de  fcus  habitantes  ,  como  o 
Altar  dos  Holocauftos  chamado  Ariel,  A ííi m  Va ra- 
bio, e  com  elle  Saci,  Lc  Gros ,  de  Carrlercs.  Ou 
como  expõe  S.  Jeronymo  ,  Jerufalem  depois  de  paf- 
íar  pelo  cerco  que  lhe  porá  Nabucodonofor ,  ferá  náo 
já  Ariel,  mas  como  Anel:  porque  depois  do  cati- 
veiro ,  depois  que  a  cila  vierem  Jcfus  filho  de  Jo- 
fedec,  cZerobabel,  eEfdras,  eNchemias,  terá  Je- 
rufalem alguma  femelhança  do  feu  antigo  Templo , 
mas  náo  a  magnificência  e  ornatos delle.  Pereira, 

(d)  Fallards  des  da  terra  ,  ^c.  Qjer  dizer, 
que  jerufalem  de  íufto,  e  conllernaçáo  íallarácom 

I 


Capitulo  XXIX.  20^ 

des  da  terra ,  e  des  do  chao  fera  ouvi- 
da a  tua  falia :  e  fera  como  de  Pythao 
a  tua  voz  íahindo  des  da  terra  ,  e  des 
do  chao  refmoninhará  a  tua  falia. 

^  E  fera  como  o  pó  miúdo  a  mul- 
tidão dos  que  te  acóçao :  e  como  (^)  a 
palha  volante  a  multidão  daquelles  que 
prevalecerão  contra  ti : 

6  e  iíto  acontecerá  de  repente  num 
inftante.  Pelo  Senhor  fera  viíitada  com 
trovão ,  e  abalo  de  terra ,  e  com  gran- 
de zoada  de  torvelinho  e  de  tempeíta- 
de  j  e  de  chamma  de  fogo  devorante. 

7  (/)  E  ferá  como  o  fonho  d'  hu- 
ma  visão  nocrarna  a  multidão  de  todas 

Tom.Xíil.  P  as 


huma  voz  fumida  ,  e  que  mal  fe  perceba  ,  qual  cof- 
tuma  fcr  a  dos  vencidos  diante  dos  vencedores ,  e  a 
des  que  falláo  debaixo  da  terra  para  fima  9  e  qual 
he  a  d'  huma  feiticeira  ,  que  na  fua  cova  finge  huma 
voz,  que  parece  que  faiie  de  tóra  delU.  Persiha. 

(e)  A  palha  volante.  As  palhinhas  que  andáp 
voando  ,  ou  como  a  faiíca  levantada  do  reícaldo 
d'huTi  incêndio.  Pereíka. 

(/)  £  ff^rã  como  o  Jonho  ,  ó-c.  A  immcnfa 
multidão  de  diverlas  gentes  íu]citàs  ao  Impcrio  Ro- 
mano ,  que  pelcjáráo  contra  o  monte  Siáo  ,  terão 
as  Tuas  rique2;as  como  em  fonhos,  pois  brevemen- 
te as  lomaiáó  a  perder.    O  monte  ^iáo  repreíema 
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as  Nações ,  que  pelejarão  contra  Arieí ,  e 
todos  os  que  fe  lhe  pozerão  em  campo, 
c  a  íitiárão  ,  e  prevalecerão  contra  ella. 

8  E  bem  como  fonha  o  faminto 
que  come ,  e  quando  defpertar  fc  acha 
vazia  a  fua  alma :  e  affim  como  fonha  o 
fequiofo  que  bebe  ,  e  depois  que  acor- 
dar, fatigado  fe  fente  ainda  com  fede, 
c  a  fua  alma  eftá  vazia  :  aflim  fera  a 
multidão  de  todas  as  Nações,  que  pe- 
lejárão  contra  o  monte  Sião. 

9  Pafmai  ,  e  admirai-vos,  flutuai, 
e  vacillai :  embriagai-vos  ,  mas  não  de 
vinho :  cambaleai ,  mas  não  de  embria- 
guez. 

10  (g)  Porque  o  Senhor  vos  pro- 
pinou hum  efpirito  d' adormecimento , 
elle  fechará  os  voíTos  olhos ,  cobrirá  os 

vof- 

a  Igreja  :  os  Romanos  idólatras  pelejarão  contra  a 
Igreja  em  quanto  a  perfeguíráo  :  e  ifto  foi  o  que 
trouxe  a  ruina  ao  feu  Império.  S.  Jerohymo. 

(g)  Porque  9  Senhor  vo?  propinou  hum  efpirito 
d' adormecimento ,  <â^c.  S.Paulo  parece  ter  diante  dos 
olhos  eftc  Texto ,  quando  falia  do  efpirito  d*  ador- 
mecimento diffundidò  fobrc  os  judeos  incrédulos. 
(  Rom.  Xí.  8.)  S.  Jeronymo  o  applica  cfpecialmen- 
te  aos  f/cribas  e  Farifeos  ,  que  erão  OS  Theologot 
e  Doutores  da  Lei.  Pereira. 
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VolTos  Profetas  e  Príncipes  ,  que  vem 
as  visões  : 

11  E  ferá  para  vós  a  visão  de  to- 
dos elles  (h)  como  as  palavras  d' hum 
Livro  lellado ,  que  quando  o  derem  ao 
que  fabe  ler  ,  lhe  dijão  :  Lê  eíle  Li- 
vro :  e  elle  refponderá  :  Não  poíTo, 
porque  eftá  fellado. 

12  E  dar-fe-ha  o  Livro  ao  que  nao 
fabe  ler  ,  e  fe  lhe  dirá  :  Lê  :  e  elle 
refponderá:  Não  fei  ler. 

13  E  diíTe  o  Senhor:  (i)  Pois  que 
^ftc  Povo  fe  chega  para  mim  com  a  fua 

P  ii  bo-, 

Qi)  Como  as  pakvras  d*  hum  Livro  fellado  ,  (ò*c. 
Eftc  Livro  He  o  Livro  das  Sagradas  Eícrituras ,  de 
quem  S.  Joáo  efcrcve  no  Teu  Apocalypfs  ,  que  não 
achando  nem  no  Ceo ,  nem  na  terra  ,  nem  debai- 
xo da  rerra  ,  quem  o  abrilTc ,  e  iira'Te  os  ííius  fcl- 
los  ,  chorava  elle  por  ilTo  muito  ;  até  que  Deos 
por  hum  dos  vinte  e  quatro  Anciãos  IhedilTe:  Nao 
chores:  Eis-ahi  o  Leão  d^  Tribu  de  Judd ,  a  ver- 
gomei  de  David  :  elle  peLí  fua  virtude  merccto  e 
alcani^oii  abrir  o  Livro  ,  e  tirar  os  fus  fete  jeWs. 
(  Apoc.  V.  V  5.)  Ninguém  ignora  porém,  que  o 
Leáo  da  Tribu  de  Juda  hc  ChriLio  iJcnhor  notlo. 
Pereira. 

(/)  Pois  que  efte  Povo  fe  chega  p.ira  mim  com  a 
fuA  boca  y  ó-c.  Ó  Povo  dos  judcus  le  chega  para 
Dcos  com  a  boca  e  com  os  lábios  ,  em  quanto  íc 
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boca,  e  com  os  feus  lábios  mc  glorifi- 
ca ,  mas  o  feu  coração  eftá  com  tudo 
longe  de  mim ,  e  elles  me  derão  cul- 
to movidos  d' ordenanças  e  doutrinas 
de  homens : 

14  Por  líCo  ek-aqui  eftou  eu  que  ac- 
crcfcentarei  huma  coufa  para  excitar  a 
admiração  a  efte  Povo  com  hum  gran- 
de e  eltupendo  milagre  :  porque  pere- 
cerá a  íabedoria  dos  íeus  fabios  ,  e  fica- 
rá efcurecido  o  entendimento  dos  feus 
prudentes. 

15:  Ai  dos  que  fois  profundos  de 
coração ,  pani  occultardes  ao  Senhor  os 
volTos  defignios:  daquelles,  cujas  obras 
são  feitas  no  meio  das  trévas  ,  e  dizem  : 
Quem  he  que  nos  vê  ?  e  quem  he  o  que 
nos  conhece? 

16  Pcrverfo  he  eíle  voíTo  penfamen- 
to :  vem  elle  a  fer  como  fe  o  barro  tiveíTe 
intentos  de  fe  levantar  contra  o  oleiro  ,  e 
difleiTe  a  obra  ao  feu  Artífice :  Tu  não  he 

que 

gloria  de  dar  culto  a  hum  fó  Deos  ,  e  reicirar  to- 
dos os  Ídolos  i  mas  o  feu  coração  eftá  longe  dc 
Deos ,  porqne  nao  recebe  a  Jefu  Chrifto ;  e  quem 
líáo  recebe  o  Filho  ,  náo  recebe  o  Pai.  S,  Jero- 

UYUO. 
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que  me  fizefte :  e  o  vafo  diíTeíTe  ao  official 
que  o  fez:  Tu  difto  não  entendes  nada. 

17  Acafa  dentro  ainda  de  pouco 
tempo  e  em  breve  efpnço  (/)  não  fc  con- 
verterá oLibano  cm  Carmelo,  e  o  Car- 
melo não  fe  reputará  por  hum  boíque? 

18  E  naquelle  dia  os  furdos  ouvi- 
rão (nj)  as  palavras  do  Livro  ,  e  d' en- 
tre 

(/)   iV.ío  fe  convertera  o  Lihano  em  Carmelo ,  <ò^c. 
O  Libero  h<f  hum  monte  da  Fenícia  ,  cujo  nome 
qi  er  dizer  Fazer  eivo ;  o  Carmelo  he  hum  momc 
d^JuJéa,  cujo  nome  fi^nifica  X'ítWf/<í  da  Circum^ 
chão.  O  dizer  pois  o  Prcíeta  ,  que  dentro  de  bre- 
viííimo  tempo  o  Libano  íc  converterá  cm  Carrriclo, 
^e  dizer,  que  depois  que  o  Fiího  de  Deos  tiver  vin- 
do ao  Mundo  feíio  Homem  ,  o  Povo  «^cntilico  puri- 
ficado no  Baptifmo  conhecerá  os  Myíterios  da  Cir- 
cumicisáo  crpirítua!,  e  verdadeira,  ifto  he ,  profer. 
fará  a  Reh*^iáo  Chriftá ,  e  fucccdcrá  no  lugar  que 
antes  tinha  o  povo  Judaico :  e  dizer  que  o  Carme- 
lo fe  reputará  hum  bofijue  ,  ou  huma  mata  ,  hc 
dizer  que  o  povo  Judaico  pela  fua  incredulidade  fi- 
cará fendo  como  humas  íirvores  filvcíkes  e  infru- 
òtiferas.  Nem  deve  cauíar  o  menor  repa/o  ,  cha- 
mar-fe   pouco  tempo  o  que  recorreo  defde  que 
Ifaias  fez  efta  profecia,  aic  o  Filho  de  Dcos  lomat 
carne  humana :  porque  comparada  com  a  eternidade 
ioda  a  duração  he  coufa  muito  pouca.  S.  Jeronymo, 

(m)  As  palavras  do  Livro,  Os  Oráculos  das 
Efcricuras.  M^Noquio, 
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tre  as  trévas  e  a  efcuridade  verão 
olhos  dos  cegos. 

19  E  alegrar-fe-hao  cada  vez  mais 
os  manfos  no  Senhor  ,  e  exultaráõ  os 
homens  pobres  no  Santo  d'  Ifrael : 

20  porque  desfaleceo  o  que  preva- 
lecia ,  acabou  o  efcarnecedor  ,  e  forão 
cortados  todos  os  que  vigiavão  para  fa^ 
zer  mal : 

21  aquelles  que  fazião  peccar  oS 
homens  pelas  fuas  palavras  ,  e  que  ar- 
mavão  fancadilhas  ao  que  os  reprehen- 
dia  na  Porta  ,  e  os  que  fem  caufa  fe 
apartarão  (n)  do  juílo. 

2  2  Por  cila  caufa,  o  Senhor  que  refga- 
tou  a  Abrahao ,  diz  ilio  á  Cafa  de  Jacob  : 
Agora  não  fera  confundido  Jacob,  nem 
agora  fe  envergonhará  o  feu  roílo : 

23  mas  quando  vir  a  feus  filhos, 
obra  das  minhas  mãos,  fantificando  no 
meio  dclle  o  meu  Nome  ,  também  eU 
les  fanrificaráõ  ao  Santo  de  Jacob  ,  e 
apregoai áó  o  Deos  d' Ifrael, 

(/?)  Do  jujio.  Da  equidade  e  dajuftiça,  ou  do- 
Juflo  ,  iílo  he  de  Chrifto  ,  cuja  doutrina  ,  que  fe 
lhes  pregava,  não  abrajáráo,.  Pereira. 
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14  e  os  que  eftavâo  em  erro  de  ef- 
pirito  j  chegarão  a  ter  claro  entendi- 
mento, (0)  e  os  refmoninhadores  apren- 
derão a  Lei. 

(0)  E  os  refmoninhadores  ,  ^c.  Convertcr-fc- 
hko  a  Cuifto  oDÍervando  a  fua  Lei  os  mcfmos, 
que  d' antes  ,  como  rebeldes  e  ímpios  ,  delia  fc 
apaicaváo,  murmuravâo,  c  efcarnecião.  Pereira* 

CAPITULO  XXX. 

Fã  confiança  dos  Judeos  no  foccorro  do 
F.gypto,  Rejlabeltcimento  de  Judã.  DeS" 
feita  de  Jeus  inimigos, 

i  {a)     AI  filhos  defertores ,  diz  o 
JLJL  Senhor  ,  para  que  tomaf- 
feis  hum  confelho  ,  e  náo  de  mim  :  e 

ur- 

(1)  Ai  filhos  defertores ,  ó-c.  Depois  da  profe- 
cia contra  Ariel,  palia  líaias  a  outro  vaticínio,  que 
fc  cumprio  dahi  a  cento  e  fncoenta  annos  ,  que 
tantos  pafsáráo  defde  Ifaias  ate  Jeremias,  E  prediz 
aqui  Ifaias  ,  o  que  Jeremias  no  Capítulo  XLIL  da 
fua  profecia  refere  que  fuccedêra  no  fcu  tempo  ,  e 
foi  o  feguinte.  Tomada  Jerufalenj  pelos  Caldeos, 
c  Icvâdos  cativos  para  Babylonia  os  Príncipes  dc 
Judca  ,  deixou  Nabucodonofor  em  Jerufalem  por 
Governador  dos  Judeos ,  que  lá  fícavâo  ^  a  Godolias 
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urdilTeis  liuma  teia  ,  e  não  pelo  meu 
cfpiritOj  para  que  aílim  accreícenraíTeis 
peccado  fobre  peccado: 

que 

filho  d'  Ahicão.  Morto  Godolias  atrciçoadamentc 
pelos  Caldeos  ,  todos  os  OfHciaes  dc  guerra ,  c  o 
refto  do  vulgo  vicráo  ter  com  Jeremias ,  e  lhe  dif- 
ferão  :  Ora  por  nós  ao  Senhor  teu  Deos  ,  e  por  to- 
das eftas  relíquias  do  feu  povo :  porque  bem  vês  que 
de  tantos  que  éramos  ,  fó  ficámos  eftes  poucos  :  e  o 
Senhor  teu  Deos  nos  diga  que  caminho  tomaremos  , 
e  que  he  o  que  devemos  fazer.  Paííados  dez  dias  lhes 
rcípondeo  Jeremias  da  parte  do  Senhor ,  dizendo  : 
Eii-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Deos  d'  Jfrael :  Se  vós 
vos  deixardes  ficar  dcfc:in^ados  ncjla  terra  ,  eu  vos 
edificarei,  e  não  vos  defir uivei,  eu  vos  plantarei ,  e 
não  vos  arrancarei  ;  porque  já  efiou  aplacado  pelo 
mal  que  vos  fiz.  Porém  fe  vos  differdes :  Nao  quere- 
mos habitar  nefia  terra ,  e  pozerdes  o  fito  em  ir  pa- 
ra o  Egypto  ,  e  com  ejfeito  fordes  para  lá  habitar, 
então  a  efpada  q^c  vós  temeis  ,  vos  ayanharâ  ;  e  a 
fome  que  tanto  cuidado  vos  caufa,  nao  fe  dcf pegara 
de  vós.  EIlcs  fobcrbos  diíTeráo  a  Jeremias:  Tu  men- 
tes-nos:  o  Senhor  nojfo  Deos  não  te  mandou  tal  di- 
zer :  Baruc  filho  de  Neria  he  que  te  incitou  contra 
nos  5  para  nos  entregar  aos  Caldeos ,  que  nos  facão 
ir  para  Babylonia  ,  e  nos  matetn.  Finalmente  os 
Príncipes ,  tendo  feiio  ajuntar  o  que  reftava  do  po- 
vo ,  todos  com  luas  mulheres  e  crianças  ,  e  com 
as  filhas  do  Rei  Sedecias  ,  forâo  para  o  Egypto: 
mas  lá  em  caftigo  da  fua  fohcrba  e  defobediencia , 
em  Ingar  de  quietação  e  amparo  acháráo  a  fua  to- 
tsíi  ruiiia  :  porque  Fujaò  Aíres  acçommettido  das 
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2  que  eftais  poftos  a  caminho  para 
defcer  aoEgypto,  e  não  tendes  conful- 
tado  o  meu  Oráculo  ,  {b)  efperando  o 
auxilio  na  fortaleza  de  Faraó ,  e  tendo 
confiança  (c)  na  fombra  do  Egypto. 

3  E  tornar-fe-ha  para  vós  a  fortale- 
za de  Faraó  em  confusão  ,  e  a  confian- 
ça da  fombra  do  Egypto  em  ignominia* 

Por- 

armas  de  Nabucodonofor ,  tanto  não  pôde  valer  ao» 
miferavcis  Judeos  ,  que  antes  pelo  contrario  quafi 
todos  pcrecêráo  ncftti  guerra  á  violência  do  íerro 
^da  fome.  Aflim  he  que  S.  Jeronymo  explica  cila 
profecia  ,  interpretando  a  I faias  pelo  que  ccnio  c 
lincoenra  annos  depois  efcreveo  Jeremias.  Calmet 
ícguindo  a  Grocio  refere  tudo  para  o  tempo  d'  E- 
zequias ,  ifto  he ,  para  quando  efte  Príncipe  dc  ieu 
motu  próprio ,  e  fem  ter  confultado  a  vontade  dc 
Deos  ,  facudio  o  jugo  do  tributo  que  pagiva  ao 
Rei  dos  Affyrios  ,  e  fe  armou  contra  clle  com  a 
alliança  que  fez  com  o  Rei  do  Egypto,  IV.  Reg, 
XVilI.  21.  Pereira. 

(Jb)  Efperando  o  auxilio  na  fortaleza  de  Fa- 
raó ,  e^f.  Já  notámos  fobre  o  Livro  do  Êxodo , 
que  o  nome  de  faraó  era  hum  nome  commum  a 
todos  os  Reis  do  Egypto  ,  como  o  de  Cefar  e  yfw- 
gujio  o  veio  a  fer  a  todos  os  Imperadores  de  Ro- 
ma. Âflim  hum  fe  chamava  Faraó  Amenófis ,  nu* 
tro  Faraó  Neccao ,  outro  Faraó  Afres  ,  ou  Apries. 
Pereira. 

(c)  Na  fombra  do  E^pio.  Na  protecção  do  Rei 
dos  Egypcios.  Mekc^uio. 
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.  4  Porque  os  teus  Príncipes  eftaváo 
em  Tanis ,  e  os  teus  Embaixadores  che- 
garão até  Hanes. 

5  Tolos  ficarão  afrontados  á  vifta 
d' hum  Povo,  que  lhes  não  pôde  fer  de 
proveito  :  não  lhes  fervírão  d' auxilio 
nem  d' utilidade  alguma  ,  fenão  de 
confusão  e  d^opprobrio. 

6  (J)  Pezo  dos  jumentos  do  Melo- 
dia. Ei-los  ahi  vão  por  huma  terra  de 

tri- 

(J)  Pezo  dos  jumentos  ão  MeiodU ,  eS^c .  Oi^: 
Pezo  das  cavulUrm  do  Aíeiodia.  Os  Setenta  di- 
zem ;  Pezo  fobre  os  quadrúpedes  no  deferto,  O  que 
S.  Jeronymo  explica  das  beftas  da  Judéa  ,  que  jaz 
na  parte  meridional  ,  c  confina  com  o  deferto. 
Saci,  LeGros,  Calmct ,  c  de  Carriercs,  das  bef- 
tas que  hiáo  da  Judéa  para  o  Meiodia  ,  ifto  he , 
para  a  Arábia  eEgypto.  Ehc  de  faber,  que  aquel- 
ias  palavras  do  Texto  Ónus  jumentomn  Auftri ,  ne- 
nhum do?  quatro  Interpretes  fobreditos  as  verte 
pela  palavra ,  porque  noutros  lugares  vertem  o  ter- 
mo Ónus  ,  que  he  a  da  Profecia  :  mas  tomando 
aqui  Ónus  pelo  pezo  material  das  cargas  ,  parafra- 
feáo  aflim :  Eis-ahi  as  fuas  beftas  jã  carregadas  dá 
h  is^a;^em  que  lhes  he  necejfaria  para  ir  para  o  Meio- 
dia, E  Calmet  ainda  fe  adianta  a  mais  :  porque 
julga  ,  que  eftc  Ónus  jumentorum  Aufiri  ,  náo  he 
da  mão  d'lfaias,  mas  additamento  d' algum  Judeo 
mais  moderno.  Náo  difcorreo  aíEm  S.  Jeronymo: 
atxces  teado  por  igu^imence  canónico  e  auchencíc» 
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tribulação  e  anguftia  ,  d*  onde  fahem  a 
leoa,  e  o  leão,  a  vilíora,  e  o  bafilifco 
volante,  levando  fobre  os  hombros  de 
jumentos  as  fuas  riquezas  ,  e  fobre  o 
efpinhaço  gibbofo  de  camelos  os  feus 
thefouros,  a  hum  Povo,  que  lhes  não 
poderá  preflar  para  coufa  alguma. 

7  Porque  o  Egypto  debalde  e  em 
vão  dará  foccorro  :  por  iíTo  gritando 
fobre  iflo ,  diffe :  {e)  Alli  fó  ha  foberba , 
defcança. 

8  Agora  pois  tendo  entrado  ,  ef- 
creve  ifto  fobre  o  buxo  em  fua  prefen- 
ça  ,  e  regifta-o  com  cuidado  num  Li- 
vro, eno  ultimo  dia  fervirá  d' hum  tef- 
temunho  indelével  para  fempre: 

9  porque  he  hum  Povo  que  eftá 
provocando  a  ira  ,  e  são  huns  filhos 
mentirofos  ,  huns  filhos  que  não  que- 
rem ouvir  a  Lei  de  Deos. 

Que 

cftc  período  ,  o  expoz  aqui  da  mefma  forte  ,  que 
das  outras  vezes :  entendendo  por  eftc  Pezo  nio  fó 
a  carga  material  das  beftas  ;  mas  também  a  meta- 
fórica do  caftigo  ,  que  Deos  ameaçava  ao3  donos. 
Aííim  eu  me  náo  quiz  apartar  hum  ponto  da  leira 
do  Texto.  Pereira.  \ 
(e)    Jlli,  é^c.   No  Egypto  luo  ha  fcnáo  fo-^ 


220  Isaias 

10  Que  dizem  aos  que  vem:  Não 
vejais  5  e  aos  que  olhão  :  Não  olheis 
em  proveito  nolTo  para  as  coufas  ,  que 
são  reòlas :  fallai-nos  coufas  agradáveis , 
vede  para  nós  enganadoras  lifonjas. 

11  Aloni^ai  de  mim  o  caminho,  a- 
partai  de  mim  a  varéda ,  cefle  de  íe  repe- 
tir diante  da  noffa  face  o  Santo  d' Ifrael. 

12  Por  cujo  motivo  diz  ifto  o  San- 
to d'Ifrael  :  Por  quanto  vós  rejeitaftes 
efta  palavra  ,  e  tendes  efperado  na  ca- 
lumnia  e  no  tumulto  ,  e  ahi  fizeítes  a 
voíTa  firmeza  : 

13  poriíTo  efta  iniquidade  fera  para 
vós  huma  como  abertura  numa  alta  mu- 
ralha que  eftá  para  cahir,  (f)  e  he  pro- 
curada, porque  fubitamente,  quando  fe 
não  efpera  ,  virá  a  fua  ruina. 

14  '  E  fera  feita  em  pedaços  como  fc 
quebra  d' huma  fortiíUma  pancada  huma 

quar- 

berba  ,  ifto  he  ,  huma  vã  oftcntação  d'  opulência 
c  dc  força.  Menoquio. 

(/)  E  he  procuradi.  O  femido  he ,  ou  que  hc 
procurada  e  bufcada  pelos  foldados  para  entrarem 
por  ella  dentro  na  Cidade  ,  ou  que  a  rcfpeito  da 
mefma  fe  pergunta  com  admiração  donde  veio  a 
fua  mina.  PeRstRA» 
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quarta  (g)  de  barro :  e  não  fe  achará  das 
fuas  migalhas  hum  caco,  em  que  fe  le- 
ve huma  brazinha  d'  hum  fogão  ,  ou  fe 
tire  huma  pouca  d' agua  d' huma  poça. 

if  Porque  o  Senhor  Deos  ,  o  San- 
to d' Ifrael  diz  aílim :  Sevos  voltardes  e 
vos  deixardes  eftar  em  paz  ,  fereis  fal- 
vos:  a  voíTa  fortaleza  eftará  no  íilencio, 
e  na  efperança.  Evos  o  não  quizeftes: 

16  antes  diífeftes  :  De  nenhuma  for- 
te ,  mas  recorreremos  aos  cavallos.  Por 
ilfo  mefmo  he  que  vós  fugireis.  E  mon- 
taremos {h)  em  ligeiros :  por  iíFo  ferao 
mais  ligeiros  aquelles ,  que  vos  hão  de 
perfeguir. 

17  Mil  homens  fugirão  da  vifta  do 
terror  de  hum  fó  :  e  á  vifta  do  terror 
de  finco  deitareis  a  fugir  ,  (/)  até  que 
fiqueis  como  maftro  de  navio  no  cume 

d* 

(g)  De  bano.  A'  letra  ,  de  oleiro  ,  ifto  hc , 
fciia  por  hum  rleiro.  Pereira. 

(/?)    £m  ligeiros.  Cavallos.  Pereira. 

(f)  yité  qae  fiqueis  como  majiro  de  navio ,  ^r. 
Com  cftas  comparações  ,  fcj^undo  S.  Jeronymo, 
quer  íj^nificar  o  Profeta  ,  qual  ícrá  o  deftroço  , 
que  háo  de  experimentar ,  os  que  contra  a  vontack 
dc  Dco8  fofáo  para  o  Egypto.  Pereira» 
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d' hum  monte  ,  e  como  eftcndarte  fo- 
bre  hum  oiteiro. 

18  PoriíTo  o  Senhor  efpera  para  ter 
mifericordia  de  vós:  e  por  iíTo  elle  fera 
exaltado  perdoando-vos  :  porque  o  Se- 
nhor he  hum  Deos  de  equidade  :  dito- 
fos  todos  os  que  o  efperão. 

19  (/)  Porque  o  Povo  de  Sião  ha-, 
bitará  em  Jerufaíem  :  tu  de  nenhuma 
forte  derramando  lagrimas  chorarás ,  elle 
com  muita  commiferação  fe  compade- 
cerá de  ti  :  logo  que  ouvir  a  voz  do 
teu  clamor  ,  tc  refponderá. 

20  {m)  E  o  Senhor  vos  dará  hum 
pão  apertado  ,  e  agua  pouca  :  e  d'  alli 

em 

(/)  Porqtíe  o  Povo  de  Sião  habitará  em  Jerafa- 
lem.  Ou  ifto  á  letra  íe  entenda  do  tempo  d'  Eze- 
quias ,  ou  do  tempo  de  Cyro  ,  S.  jcronymo  no 
fentido  tropologico  o  refere  para  a  Igreja  de  Chri- 
ílo.  Pereira. 

(m)  E  o  Senhor  vos  dar  d  hm  pão  apertado , 
é^*c.  Quando  Sennaquerib  veio  fobre  a  Judca  , 
houve  grande  careftia  de  viveres.  ( IV.  Reg,  XíX. 
2yj)  Póde-fc  também  referir  ifto  para  o  tempo, 
que  o  povo  veio  com  Zorobabel  para  Jerufaíem  , 
no  qual  náo  foi  perfeita  a  fua  alegria  ,  conforme 
aquillo  do  Salmo  CXXV.  i.  Quatido  o  Senhor  li- 
yrou  do  cativeiro  a  Sião ,  fcmos  nós  como  confoU: 
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cm  diante  nâo  fará  defapparecer  para 
longe  de  ti  (ti)  o  teu  Doutor :  e  os  teus 
olhos  eftarão  vendo  o  teu  Meftre. 

21  E  os  teus  ouvidos  ouviráo  a  pa- 
lavra delle  ,  advertindo-te  por  detraz 
de  ti  :  Efte  hc  o  caminho  ,  andai  por 
elle:  e  não  declineis  nem  para  a  direi- 
ta, nem  para  a  efquerda. 

22  (^)  E  contaminarás  as  laminas 
dos  Ídolos  feitos  da  tua  prata ,  e  a  fua 
veftidura  do  teu  oiiro  fundido  ,  e  arro- 
jallas-has  bem  aílim  como  a  immundi- 
cia  d'  huma  menftruada.  Sahe  daqui  , 
lhe  dirás  tu. 

E 

àoft,  Náo  diz  abfolutamcnrc  ficÁmos  confoUàos ;  mas 
ficámos  como  confolados ,  ifto  he ,  meios  confolados, 
Sc  o  referirmos  para  o  tempo  de  Chrifto  ,  o  pao 
apertado  ,  e  agua  pouca  ,  ou  como  diz  o  Texro, 
éígua  breve,  hc  a  palavra  Evangélica,  que  ncftes 
dous  preceitos  ,  Amirâs  o  Senhor  Deos  ,  e  o  pró- 
ximo como  a  ti  me/mo ,  recopilou  toda  a  Lei,  S.  Jb- 

KONYMO. 

(n)  O  teu  Doutor  ,  é^*f.  0<t  teus  Profetas  c 
Mcftrcs  náo  ceíTaráó  de  te  inftruirem,  He  tam- 
bém allusáo  a  Chrifto  verdadeiro  Meftre  dc  todo  o 
Orbe.  Pereira. 

(o)  E contaminarás .  Ifto  he,  dcfprezarás,  pro- 
fanarás ,  oa  cgnvcrtecás  cm  ufos  ptoíanos.  Pfi« 
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23  E  dar-fe-ha  chuva  para  o  teu 
grãoj  onde  quer  que  o  femeares  na  ter- 
ra :  e  o  pão  dos  frutos  da  terra  fera 
abundantiúimo  c  pingue  :  naquelle  dia 
ferá  o  cordeiro  apafcentado  em  efpa- 
çofa  eflensão  na  tua  herdade: 

24  e  os  teus  touros ,  e  jumentinhos , 
que  lavrão  a  terra  ,  comerão  toda  a 
:mifturá  de  grãos  como  elles  foráo  pá- 
dejados  na  eira. 

2  5"  E  fobre  todo' o  monte  alto  ,  e 
fobre  todo  o  oiteiro  elevado  haverá  ar- 
rojos d' aguas  correntes  no  dia  da  mor- 
tandade de  muitos  ^  quando  cahirem  as 
torres. 

26  E  a  luz  da  Lua  ferá  como  a  luz 
do  Sol,  e  a  luz  do  Sol  ferá  fete  vezes 
maior  ,  como  feria  a  luz  de  fete  dias 
juntos  no  dia,  em  que  o  Senhor  atar  a 
ferida  do  feu  Povo  ,  e  curar  o  golpe 
da  fua  chaga. 

27  Eis-ahi  que  o  Nome  do  Senhor 
vem  de  longe  ,  o  feu  furor  ardente  e 
grave  de  fupportar  :  os  feus  lábios  ef- 
tãp  cheios  de  indignação  ,  e  a  fua  lín- 
gua he  como. hum  fogo  devorante. 
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28  O  feu  afsôpro  he  como  huma 
torrente  que  inundando  chega  até  o 
meio  do  pefcoço  para  perder  as  Nações 
com  huma  anniquilação  ,  e  o  freio  do 
erro ,  que  eftava  nos  queixos  dos  Povos. 

29  {p)  O  voíTo  Cântico  fera  como 
na  noite  da  fantificada  folemnidade,  ea 
alegria  do  coração  como  o  que  va;  ca- 
minhando ao  fom  da  flauta  ,  para  entrar 
no  monte  do  Senhor  ao  Forte  d'  Ifraei. 

30  E  o  Senhor  fará  ouvir  a  gloria 
da  fua  voz  ,  e  moftrard  o  terror  do  feu 
braço  nas  ameaças  do  feu  furor,  e  com 
iis  chammas  d' hum  fogo  devorante  : 
quebrará  tudo  com  torvehnho  ,  e  com 
pedra  de  Inraiva. 

31  Porque  á  voz  do  Senhor  ficará 
cheio  de  pavor  Aífur  ferido  com  a  fua 
vara. 

32  (ci)  E  fera  perdurável  a  paíTagcm 
Tom.XIII.  iX^  da 

(p)  O  vojfo  Cântico,  He  allusâo  ao  Cântico  de 
IWoyfés,  que  S.  João  póc  na  boca  dos  Bcmavenm- 
râdos.  Apocal.XV.  ^.  Pereira. 

^  (^)  E  fera  perdurável ,  ó^c.  Todas  eftas  expref- 
sôcs  vem  a  fignificar  o  eterno  caítigo  dos  réprobos , 
c  a  perpeiua  felicidade  e  gozo  dos  Predeftínados, 

PSKEIRA, 
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da  vara  ,  que  o  Senhor  fará  dcfcançar  fo- 
brelle  com  tambores  e  citharas  :  (r)  e 
num  aíEnalado  combate  os  vencerá. 

33  (j)  Porquanto  aparelhado  eftá  o 
lugar  de  Tofeth  des  d'hontcm,  apare- 

Iha- 

(r)  E  mm  affmalado  combate ,  «í^f.  O  Hebreo 
diz ,  e  com  efia  vara  pelejará  elle  num  combate ,  que 
fe  parecera  com  a  oblação  d'  huma  viclima.  O  que 
poderá  fcrvir  para  melhor  intelligcncia  do  fcguinte 
verfo.  Pereira. 

(5)  Porquanto  aparelhado  eftâolu^ar  de  Tofeth, 
O  lugar  de  Tofeth  fupp5e-íe  que  era  o  mefmo  ,  que 
o  que  nos  Paralipómenos  fe  chama  o  Valle  de  Be^ 
nennom,  (ÍI.  Par.  XXVIII.  ^  e  XXXIIL  6.)  no 
qual  os  Judeos  idólatras  facrificavio  feus  filhos  ao 
Deos  Moloc.  E  o  modo  de  os  facrificar  era  aflira. 
Metiiáo  a  vidlima  entre  os  braços  daquellc  idolo 
feito  de  metal ,  e  pondo-lhe  fog;o  por  baixo  a  abra- 
zaváo.  E  para  que  fe  náo  ouviííem  os  gritos  do  mi- 
feravcl  padecente  ,  e  ninguém  lhe  acudiíTe ,  tocaváo 
ao  mefmo  tempo  vários  inftrumentos  muficos  , 
cujo  eftrondo  vcnceíTc  todo  o  clamor.  IV.  Reg. 
XXIII.  10. 

Ora  por  femelhança  e  allusáo  a  efte  cruel  fa- 
crificio  5  querem  muitos  Interpretes,  que  Ifaias  aqui 
dcfcrcva  a  defaftrada  morte  ,  que  Dcos  pelo  fea 
Anjo  deo  ao  exercito  de  Sennaquerib ,  quando  cllc 
ameaçava  entrar  c  deítruir  a  Jerufalem  ,  c  a  que 
pouco  depois  deo  aO  mefmo  Sennaquerib  ,  fazendo-o 
aíTaílinar  por  feus  próprios  filhos :  de  forte  que  nef- 
ta  deífota  dos  AíTyrioSa  que  Dcos  como  quc  .facri- 
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lhado  pelo  Rei ,  profundo,  e  dilatado. 
As  fuas  accendaihas  ,  são  o  fogo  e 
muita  lenha:  o  afsôpro  do  Senhor  co- 
mo huma  torrente  d*  enxofre  he  o  que 
o  accende. 

ficou  áfua  ira,  fizeíTc  ocftrondo  dos redemoinhòs , 
e  das  tempeíladcs  no  campo  de  Sennaquerib  ,  o  que 
no  Valle  de  Tofeth  fazia  o  lom  dos  inftrumentos 
muficos  ,  que  era  impedir  que  fc  não  oufiíTem  os 
gritos  das  infelices  vicHmas.  No  íentido  efpiritual , 
e  fegundo  S.  Jeronymo,  o  Valle  de  Tofeth  largo 
c  cípaçofo ,  preparado  pelo  Rei  dos  Ceos  para  lu- 
gar da  perda  dos  AlTyrios ,  fignifica  o  Inferno  pre- 
parado por  Deos  para  o  demónio  e  feus  fequazes, 
Perei  R  A. 

CAPITULO  XXXL 

Continiía   o  mefmo  ajfumpto  do  Capitulo 
pajjadd. 

I  A  I  dos  que  defcem  ao  Egypto 
XjL  a  bufcar  foccorro  ,  efperando 
nos  cavallos  ,  e  tendo  confiança  nas  qua- 
drígas,  porque  sao muitas:  e  noscaval- 
kiros  5  porque  são  mui  valentes  em  ex- 
tremo :  e  não  confiárão  no  Santo  d^If- 
rael  ,  nem  bufcárão  ao  Senhor. 

El- 
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2  Elie  mefmo  porém  fendo  fabio 
(fl)  fez  vir  o  mal  ,  e  não  deixou  de 
cumprir  as  fuas  palavras :  e  levantar-fe- 
ha  contra  a  eafà  dos  peffimos  ,  e  contra 
o  auxilio  dos  que  obrao  a  iniquidade. 

3  (b)  O  Egypto  he  hum  homem  , 
e  não  hum  Deos  :  e  os  feus  cavai- 
los  são  carne,  e  não  efpirito  :  e  o  Se- 
nhor eftenderá  a  fua  mão,  e  dará  com- 
figo  em  terra  o  auxiliador  ,  e  cahirá  a- 
quelle  a  quem  fe  dá  o  auxilio,  e  todos 
juntamente  ferao  confumidos. 

4  Porque  ifto  me  diz  o  Senhor:  Af- 
lim  como  o  leão,  e  o  cachorro  do  leão 
ruge  fobre  a  fua  preza  ,  e  quando  fe 
lhe  pozer  diante  hum  tropel  de  paíto- 
res,  não  fe  aterrará  ao  feu  alarido,  nem 
fe  efpantará  da  fua  multidão :  aflim  def- 

cc- 

(/)  Fez  vh  o  mal.  Na  hypothcfe  dc  Calmct 
cfte  mal,  que  Deos  fez  vir  fobre  osjudeos  que  fc 
tinháo  valido  da  alliança  do  Egypto  ,  foi  a  vinda 
dc  Sennaquerib  fobre  a  Judéa  ,  depois  de  ter  de- 
vaftado  o  Egypto.  Na  hypotheíe  de  S.  Jeronymo 
•foi  a  guerra  que  Nabucodonofor  fez  ao  Egypto,  na 
qual  ficarão  involvidos  os  JuJeos  ,  que  para  lá  ti- 
nhão  ido  acolher-fe.  Pereira. 

{b)  O  Egypto  he  bum  homem ,  &'C.  Em  lugar  dc 
Egypto  vcrcèráo  os  Setenta  o  Egypcio,  E  he  fcn- 
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cera  o  Senhor  dos  exércitos  para  pele- 
jar fobre  o  monte  Sião  ,  e  fobre  o  leu 
oiteiro. 

5"  Como  as  aves  (c)  que  voão  ,  af- 
fim  protegerá  ajerufalem  o  Senhor  dos 
exércitos  ,  protegendo  e  livrando ,  paf- 
fando  e  falvando. 

6  (d)  Convertei-vos  ,  filhos  d'If- 
rael  ,  aílim  como  até  o  profundo  vos 
tínheis  rebellado. 

7  Porque  naquelle  dia  (e)  cada  hum 
lançará  fora  os  feus  idolos  de  prata ,  e 
os  feus  idolos  d'  ouro ,  que  vos  fabrica- 
rão as  voíTas  mãos  para  peccardes. 

8  E  AíTur  cahirá  morto  á  efpada 

não 

tença  mui  repetida  nas  Eícriruras,  que  he  maldito 
o  homem  ,  que  confia  nouiro  homem  como  clle. 
Pereira, 

(c)    Que  vôão.  Ao  redor  dos  feus  ninhos  para 
os  defenderem  das  aves  de  rapina.  Pereira. 

Çd)  Couvertei-vos ,  &'C.  Symmaco  diz  aqui :  iví- 
zei  penitencia  ,  filhos  d'  Ifrael  ,  que  com  huma  pro- 
funda determinação  e  hum  profundo  peccado  vos 
apartajies  delle.  Pereira. 
I  (O  Cad^i  hum  lançará  fora  os  feus  ídolos ,  ò^c. 
Depois  da  desfeita  do  exercito  de  Sennaquerib  ,  fez 
Ezequias  defterrar  da  ]udca  todo  o  culto  dos  ido- 
los. Outros  dizem  que  ifto  fc  verificou  ,  cm  quan- 
to des  da  tomada  de  Babylonia  para  jerufalem  ate 
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não  de  varão,  e  devorallo-ha  hufna  ef- 
pada  não  de  homem  ,  e  elle  fugirá  não 
do  fio  da  efpada  :  e  os  leus  mancebos 
íicaráó  fendo  tributários : 

9  e  efvaecer-fe-ha  de  terror  â  fua 
fortaleza  ,  e  os  feus  Príncipes  fugiráô 
eípavoridos  ,  diíTe  o  Senhor:  (/)  cujo 
fogo  eftá  em  Sião,  e  a  fua  fornalha  em 
Jcrufâlem. 

o  tempo  dc  Chrifto ,  náo  confta  que  os  Judcos  tor- 
naííem  a  adorar  idolos.  S.  Jekonymo. 

(/)  Cujo  jogo  ,  eí^c.  No  fentido  literal  cfte 
fogo  sáo  os  íacrífícios  e  holocauftos  ;  no  myftico 
he  a  caridade ,  ou  principiada  a  atear  na  terra ,  ou 
a  ardentiflima  no  Ceo»  Pereira. 

CA.PIJULO  XXXII. 

Reino  de  jujliça  promettiáo. 

I  {a)  Tpls-ahi  eftá  que  reinará  hum 
f^^  Rei  com  juftiça  ,  e  que  pre- 
fidiráõ  os  Príncipes  com  re£tidão. 

E 

(ji)  Èis-ahi  eftá  que  reinará  bum  Rei,  <b-c.  Por 
efte  Rei  no  fentido  literal  entendem  huns  a  Ezequias , 
outros  a  joíías ,  concordando  todos ,  que  o  objcèlo 
principal  deíh  profecia  ainda  no  fentido  hiftorico 
hc  Chrifto  Pvci  da  gloria,  da  juftiça,  c  da  paz,  íi- 
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2  E  ferá  eíte  varão  como  hum  re- 
fugio para  o  que  fe  abriga  do  vento ,  e 
fe  repara  da  tempeftade  ,  como  arroios 
d' aguas  na  fede  ,  e  fombra  de  pedra 
fobrefahida  em  terra  deferta. 

3  Não  fe  oíFufcaráõ  os  olhos  dos 
que  vem ,  e  os  ouvidos  dos  que  ouvem 
attentamente  elcutaráó. 

4  E  o  coração  dos  infenfatos  en- 
tenderá a  fciencia  ,  e  a  lingua  dos  tar- 
tamudos fe  exprimirá  com  promptidão 
e  clareza. 

5'  Não  ferá  mais  chamado  Principe 
aquelle,  que  he  infipiente:  nem  o  frau- 
dulento ferá  intitulado  Maioral  : 

6  {b)  porque  o  infipiente  dirá  fa- 
tuidades  ,  e  o  feu  coração  praticará  a 
iniquidade  ,  {c)  para  concluir  a  fimula- 

gurado  na  pcfíoa  d'  hum  daquelles  dous  Santos  Reig 
dc  Judéa.  S.  Jeronymo  toda  a  applica  a  Chrilto, 
aos  Apoftolos ,  e  á  Igreja ,  cm  ordem  aos  eíFcitoç 
da  Encarnação  e  da  Redcmpçáo.  Pekeira. 

(h)  Porque  o  infipiente  dirá  fatuidadcs  ,  ^r. 
Taes  eráo  as  que  diziáo  os  Farifcos  a  Chrifto  , 
quando  o  arguiáo  de  fazer  curas  nos  Sabbados. 
S.  Jeronymo. 

(c)  Para.  concluir  a  fimulacao.  Em  lugar  do  qae 
00  Hebreo  hc  fumla^âo  ,  pozcráo  aqui  os  Setenta 
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ção,  (d)  e  fallar  ao  Senhor  com  huma 
lingua  fraudulenta ,  e  deixar  vazia  a  ai- 
ma  do  faminto,  e  tirar  a  bebida  ao  fe- 
quiofo. 

7  As  armas  do  fraudulento  são  pef- 
íimas  :  porque  fempre  elle  forjou  pen- 
famentos  para  perder  os  maníbs  com 
hum  difcurfo  mentirofo  ^  quando  o  po- 
bre fallava  conforme  a  juíliça. 

8  Porém  (e)  o  Principe  cuidara  na- 
quellas  coufas  ,  que  são  dignas  dMium 
Principe,  e  cUe  mefmo  eftará  vigilante 
fobre  os  Chefes. 

9  (/)  Mulheres  opulentas  ,  levan- 
tai-yos  ,  e  ouvi  a  minha  voz  :  filhas 

con- 

hypocrifia,  E  eftc  hc  o  vicio  que  Chrifto  com  mais 
vehemencia  arguia  nos  Efcribas  c  Farifeos ,  dizen- 
do :  Ai  de  vós ,  Efcribas  e  Farifços ,  que  Jois  hwis 
hypocrhãs.  S.  Jeronymo. 

{d)  E  fallar  ao  Senhor  com  huma  lingua  frau- 
dulenta. Como  quando  lhe  diíTeráo  :  Meftre  ,  nós  fa- 
temos  que  tu  es  de  JDeos ,  e  que  fe  te  não  dã  dos  ho- 
mens :  dize-nos  :  He  licito  pagar  o  tributo  a  Cejar  ? 
S.  Jeronvmo. 

(e)    O  Principe.  Ezequias,  ou  Chrifto.  PEnEiRA. 

(/)  -Mulheres  opulentas ,  levamai-vos ,  &'c.  Falia 
com  as  mricronas  de  Jerufalem ,  ás  quaes  como  eí- 
íando  cabidas  diz  que  fe  Icvamem  depois  da  que- 
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confiadas ,  percebei  applicando  os  ouvi- 
dos ás  minhas  exprefsoes. 

10  (g)  Porque  depois  de  dias,  e  de 
anno,  vós  as  confiadas  fereis  poftas  em 
turbação  :  (h)  porque  a  vindima  eftá 
confummada,  não  virá  mais  a  colheita. 

11  Pafmai  ,  .  ó  opulentas  ,  ficai 
cheias  de  turbação ,  ó  confiadas  :  def- 
pi-vos  e  envergonhai-vos  y  cingi  os  vof- 
fos  lombos. 

Fe- 

da.  E  ainda  aflim  chama-lhcs //to  confiadas, pch 
ignorância  em  que  eftavão  do  que  lhes  havia  dc 
íucccder  :  por  ilío  as  exhorta  ,  a  que  fe  lembrem 
dos  dias  e  do  anno  ,  em  que  fobrc  Jerufalem  ha- 
viáo  de  vir  as  calamidades ,  que  lhes  prediz  nos  fc- 
guintcs  veríos.  S.  Jeronymo. 

(^)  Porque  depois  de  dias ,  e  dè  anno,  Hc 
cm  termos  o  que  foáo  as  palavras  da  Vulgata ,  poji 
dies  enim  et  annum.  O  que  Saci  c  dc  Cr^rrieres  ver- 
tem :  dentro  d'  nls^iins  dias  ,  e  dentro  d  hum  anno. 
Duhamel:  depois  de  longo  tempo.  Pereira. 

(/?)  Porque  a  vindima  efiá  confummada ,  eí^c.  Saci 
e  de  Carrieres  vertem  no  futuro  ,  porque  fe  não  tor- 
nará mais  a  fazer  vindima.  Eu  explique;-me  no 
pretérito  ,  porque  tenho  aííenrado  náo  me  apartar 
da  Vulgata ,  que  diz  aqui ,  confumata  ejt  enwi  v/w- 
demia,  E  náo  podo  approvar,  que  huma  Traducçáo 
da  Biblia  fe  náo  accommodc  aos  precifos  termos 
do  Texto,  mas  ao  fentido  que  o  Traduòlor  conce- 
ba nelle.  Se  o  Texio  he  luíceptivo  de  dous  fen* 
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12  (í)  Feri  os  voíTos  peitos  ,  cho- 
rai fobre  huina  Região  appetecivel ,  fo- 
bre  huma  vinha  fértil. 

1 3  Os  efpinhos  e  os  abrolhos  vi- 

rao 

lidos ,  para  que  o  hei  de  eu  dcterminti  para  hum 
íò  ?  Tomândo  o  prcfente  Texto  no  pretérito  en- 
tende Calmetj  que  efta  profecia  afizera  Ifaias  de- 
pois de  acabada  a  vindima  :  tomando  o  pretérito 
pelo  futuro ,  interpreta  S.  Jcronymo  cita  vindima , 
do  íaque  que  os  Romanos  haviáo  de  dar  a  Jerufa- 
lem:  e  o  náo  ter  d'  haver  mais  colheita  ,  hc  dizer , 
que  depois  difto  náo  tornaria  a  haver  outro  cativci- 
10.  Pereira. 

(O  feri  os  voffos  peitos ,  é*c.  O  verbo  Plango 
fignitica  náo  fó  chorar  ,  mas  também  ferir.  Co- 
mo a  Vulíjata  diz  :  Super  ubera  plangite  ,  fuper 
regione  dejiderabilí  ,  <ò^c.  náo  verti  ,  Chorai  vojfos 
filhos ,  como  fizeráo  Saci  e  de  C  jrrieres ,  mas  Feri 
os  voffòs  peitos  :  c  para  fazer  quéda  ao  fentido  do 
fegumrc  periodo ,  repeti  o  mefmo  verbo  Plango  na 
fignificaçáo  de  chorar  :  chorai  fobre  huma  Região 
appttecivel  ,  <ò^c.  Ette  mcímo  foi  o  fentido  que 
S.  Jeronymo  conccbeo  naquelle  Super  ubera  plan- 
gite  ,  entendendo  que  o  Profeta  mandava  ás  ma- 
tronas  de  Jerufalem ,  que  em  final  da  fua  pena  na 
deílruiçáo  defta  Cidade  pelos  Romanos ,  cobriflem 
de  facco  os  feus  rins ,  e  defcobralem  os  peitos  pa- 
ra os  ferirem.  Porque  nas  occaílóes  de  luto  e  do , 
coftumaváo  as  mulheres  a  dar  cm  fi  ,  e  defcobrir 
o  feio  ,  o  que  fóra  dcftes  cafos  íc  reputaria  huma 
grande  indecencia.  Ezeq.  XXUI.  34.  Hcrod.  Li- 
vro II.  Cap.  84.  Pereira, 
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ráo  fobre  a  terra  do  meu  Povo  :  quan- 
to mais  fobre  todas  as  cafas  de  prazer 
d'huma  Cidade  d'exultação? 

14  (/)  Porque  a  cafa  foi  deixada  , 
a  multidão  da  Cidade  ficou  defampara- 
da  5  (m)  as  trévas  e  eíTas  palpáveis  fe 
pozerão  fobre  as  cavernas  para  fempre. 
(n)  Al  li  ferão  a  folga  dos  afnos  mon- 
tezes  os  paftos  dos  rebanhos , 

15  (0)  até  que  fobre  nós  fe  derra- 

me 

(/)  Porque  a  cafafoi  deixada ,  fí^c.  Será  deixado 
o  Templo,  que  era  cafa  do  Senhor.  S.  Jeronymo. 

(m)  j^s  trévas  e  effas  palpáveis ,  (ò^c,  Eftes  cf- 
condrijos  são  os  adytos  do  Templo  ,  os  myfterios 
do  Santa  Sanflorum.  E  chama-lhcs  o  Profeta  ef- 
condrijos  ,  ou  ,  como  fe  explica  a  Vulgata  ,  fpe- 
luncas  ,  covis  ou  cavernas  ;  porque  allude  ao  que 
depois  diíTe  Chrifto  aosEfcribas  c  í^ifireos:  A  cafa 
de  meu  Pai  he  cafa  d'  oracao  ;  e  vós  fizvftes  delia 
hum  covil  oubumefccndnjG  de  /^^íocí.  S.  Jeronymo. 

{ri)  Jlli  ferão  a  folga  dos  afnos  montczes  ,  éf*c. 
Ift*)  ou  íe  pôde  entender  á  letra ,  porque  reduzida 
a  Cidade  a  hum  montáo  de  pedras  ,  ficará  dcíerta  : 
ou  no  fentido  cfpiritual ,  em  quanto  cxpulfo  Ifrael  , 
virá  Jerufalcm  a  fcr  habitada  d' huns  homens  fe- 
ros, e  que  náo^  tem  noticia  de  Dcos.  S.  ]rRONYMo. 

(o)  Jté  que  fobre  nós  fe  derrame  o  Efpirito  U 
do  alto.  U\o  he  ,  o  Efpirito  Santo  ,  que  o  Salva- 
dor fubindo  para  feu  Pai  promctteo  aos  que  crcf- 
fcm  neiie.  S.  Jeronymo. 
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me  o  Efpirito  lá  do  alto  :  (p)' t  o  de- 
ícrto  fe  tornará  em  Carmelo,  e  o  Car- 
melo ferá  reputado  por  hum  bofque. 

i  6  E  habitará  na  folidão  o  juizo  , 
ea  juftiça  terá  ofeu  afíento  no  Carmelo. 

17  E  a  paz  ferá  a  obra  da  juítiça  , 
e  a  cultura  da  juftiça ,  o  filencio  ,  e  a 
íegurança  des  d' então  para  fempre. 

18  E  aflentar-fe-ha  o  meu  Povo  na 
fermofura  da  paz  ,  e  nos  tabernáculos 
da  confiança,  e  num.  defcanço  opulento. 
'19  (q)  Mas  a  faraiva  cahirá  na  def- 
cida  do  bofque ,  e  a  Cidade  com  pro- 
fundo abatimento  ferá  humilhada. 

20    (r)  Bemaventurados  vós,  os  que 

fe- 

( p)  E  o  deferto  fe  tomara  em  Carmelo ,  e  o  Car- 
melo ,  <â>'C.  He  o  mefmo  que  o  Profera  cinha  já  di- 
to no  Capitulo  XXÍX.  verfo  17.  que  o  deferto  dos 
Gentios  Te  converteria  nas  riquezas  d'Ifrael5  e  If- 
rael  fe  reputaria  o  povo  Gentílico :  porque  reprova- 
dos os  Judeos  por  caufa  da  fua  incredulidade  ,  cha- 
maria Deos  á  Fé  do  Evangelho  as  nações  idóla- 
tras. S.  Jeronymo. 

(<7)  Mas  a  faraiva  cahirâ  na  deftída  do  hojque , 
é>^c.  AUudc  á  terceira  e  ultima  deítruiçáo  de  Jcru- 
falem  por  Adriano ,  que  fobre  as  fuas  ruinas  fundou 
a  nova  Elia,  S.  Jeronymo. 

(r)   Bemaventurados  vos  ,  <ò^c,  He  huma  Apôf- 
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femeais  fobre  todas  as  aguas  ,  metten- 
do  nellas  o  pé  do  bei  e  do  aíno. 

trofc  aos  Apoftolos ,  como  fe  dilTera  :  Bemavcntu- 
rados  vós  ,  os  Apoftolos ,  e  os  mais  Doutores  ,  que 
femeais  fobrc  todas  as  aguas  das  Eícrituras  Santas , 
nas  quaes  calca  o  boi  ,  c  o  afno  :  o  boi ,  que  he 
animal  limpo,  por  caufa  da  eleição  que  delle  fize- 
ráo  os  Padres  da  Lei  velha  ;  o  afno  ,  que  he  ani- 
mal immundo,  por  reprefentar  a  idolatria  dos  Gen- 
tios :  para  que  aííim  fe  forme  a  Igreja  co  Senhor 
deftes  dous  Póvos  ,  do  da  Circumcisáo  ,  c  do 
do  Prepúcio.  S.  Jeronvmo. 

CAPITULO  XXXIII. 

Ruim  dos  inimigos  de  Judá.  Li-vramento 
dejie  Povo,  Gloria  de  Jerufalem. 

I  {a)  A  I  de  ti  5  que  roubas ,  por 
JL\^  ventura  não  feras  também 
tu  roubado  ?  e  tu  que  delprezas  ,  por 
ventura  não  feras  também  tu  defpreza- 
do?  quando  acabares  de  defpojar,  feras 
defpojado :  quando  já  cançado  deixares 
de  defprezar,  feras  defprezado. 

Se- 

(4)  Ai  de  ti  ,  ^ae  roubas  ,  ^c.  S.  Jcronymo 
diz  que  os  ]udeo9  explicáo  efte  Capitulo  do  que 
paíTou  ru  Judéa ,  quando  a  elU  veio  o  exercito  de 
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2  Senhor  ,  tem  mifericordia  de 
nós  :  porque  nós  te  efperámos  :  sê  o 

nof- 

Sennaquerib  ,  e  Deos  pelo  ftu  Anjo  o  derrotou , 
cm  tempo  do  Saiuo  Rei  Ezequias;  mas  accrcfcen- 
ta  5  que  ifto  nelles  náo  tem  outro  fim  ,  que  o  dc 
efcurccer  a  gloria  de  ]cfu  Chrifto  ,  c  deftruir  os 
Sacramentos  da  fua  Igreja.    Náo  permiita  Deos , 
que  ca  cai  diga  ou  finta  de  tantos  Expofitores  Ca- 
tholicos  ,  que  ao  mefmo  tempo  que  explicâo  côa 
profecia  pela  que* refere  a  Hiftoria  dos  Reis,  reco- 
nhecem que  em  Sennaqucrib  pcffeguidor  da  Judéa 
noi  quiz  o  Efpirito  Santo  dar  huma  imagem  do 
demónio  inimigo  da  Igreja ;  em  Ezequias  Rei  juf- 
10  ,  é  gloriofo  ,  huma  imagem  de  Chrifto  Salvador 
c  Glorificador  dos  que  nelle  crerão  ;  no  povo  Ju- 
daico implorando  com  orações  o  auxilio  dc  Deos 
contra  o  exercito  AíTyrio ,  huma  imagem  do  povo 
Chriftáo,  efperando  vencer  o  diabo  fò  com  o  au- 
xilio da  graça  de  Chrifto  ;  nos  Embaixadores  que 
Ezequias  mandou  a  Sennaqucrib  ,  chamados  por 
iíTo  Anjos  da  paz,  huma  imagem  dos  Apoftolos, 
Embaixadores  que  Deos  mandou  áSynagoga,  cho- 
rando a  ruína  do  Templo  caufada  pelos  Romanos, 
cm  caftfgo  delia  náo  ter  querido  ouvir  a  prega- 
ção Evangélica  i  finalmente  cm  Siáo  celebrando  as 
íuas  Feftas  ,  huma  imagem  da  Jerufalem  Celef- 
tial ,  onde  Deos  tem  preparado  para  os  feus  Eí- 
colhidos  aquella  torrente  de  goftos  ,  de  que  diz 
o  Apoftolo  ,  que  nem  os  olhos  víráo  ,  nem  os 
ouvidos  ouvirão ,  nem  fubio  nunca  ao  coraçáo  do 
homem  ,  couía  que  com  cila  fe  poíía  comparar. 
Peueika. 
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noíTo  braço  des  da  manhã  ,  e  a  nofla 
faude  no  tempo  da  tribulação. 

3  A'  voz  do  Anjo  fugirão  os  Po- 
vos ,  e  á  tua  exaltação  forâo  difperfas 
as  Gentes. 

4  E  ajuntar-fe-hão  os  voflbs  def- 
pojos  (b)  como  fc  apanhao  os  brugos, 
como  quando  as  covas  eítiverem  cheias 
delles. 

j  (r)  O  Senhor  foi  engrandecido, 
porque  habitou  no  alto  :  {d)  elle  en- 
cheo  a  Sião  de  juizo  e  de  juftiça. 

Qi)  Como  fe  apanhâo  os  brugos  ,  &c»  Do  la- 
tim Bruchui  vem  o  Portuguez  Brugo  ,  cfpccic  dc 
lagarta  daninha  ,  que  roe  náo  fó  as  plantas  ,  mas 
também  as  arvores.  Os  que  a  apanhão  c  matáo , 
fazem  delias  montes  ,  c  as  entcrráo  em  covas  por 
conta  de  fe  náo  levantar  algum  contagio  com  a 
corrupção  deftes  infeòbs.  Sc  o  Francez  Hanneton 
íignifica  o  Bifoiro  ,  como  traz  Marques  no  feu  Dic- 
cionario  das  duas  Línguas  ,  náo  vertêráo  Saci  e  de 
Carrieres  bem  por  Hanneton  ,  o  que  na  Vulgata  fe 
diz  Bruchus,  Pereira. 

(c)  O  Senhor  foi  engrandecido  .  porque  habitou 
no  alto.  Habitar  o  Senhor  no  alto,  conforme  Du- 
hamel  ,  hc  fazer  obras  dignas  dellc  :  c  porque  o 
Senhor  as  fez  livrando  o  feu  Povo  ,  por  iííb  foi 
cngranJecido.  Pereira. 

(4)   Elle  encheo  a  Sião  de  juizo  y  e  de  juftiça. 
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6  {e)  E  a  fé  reinará  nos  teus  tem- 
pos :  a  fabedoria  e  a  fciencia  ferâo  as 
riquezas  da  falvação  :  o  temor  do  Se- 
nhor cíTe  he  o  feu  thefouro. 

7  (f)  Eis-ahi  que  os  que  efti verem 
vendo  clamarão  de  fora  ,  (g)  os  Anjos 
da  paz  chorarão  amargamente. 

8  Forão  diííipados  os  caminhos  , 
ceíTou  o  que  paíTava  pela  vareda,  {h)  fi- 
cou annullado  o  paflio ,  elle  rejeitou  as 
Cidades  ,  náo  teve  em  conta  os  ho- 
mens. . 

A 

Ifto  he,  conforme  o  mefmo  Duhamel,  moftrou  a 
Sião,  que  elle  era  jufto  c  fiel.  Pereira. 

(e)  E  a  fé  reinará  ws  teus  tempos.  Reinando 
Ezequias ,  e  num  fentido  mais  eievado ,  reinando 
CHrifto  5  florecerá  a  verdadeira  fé  ,  e  huma  plena 
juftiça.  Calmet. 

(/)  £is-ahi  que  os  que  ejlivcrem  vendo  clamarão 
de  fora.  Os  aralaias  que  eftivcrem  vigiando  i  ou  os 
Judcos  que  fóra  de  jerufalem  cfti verem  vendo  o 
que  le  paíTa  na  Judéa ,  clamaráó.  Pereira. 

( jj)  Os  Anjos  da  paz  chorarão  amargamente.  Os 
que  Ezequias  mandou  a  tratar  da  paz  ,  chorarão 
amargamente  5  pela  náo  terem  concluído.  Pereira. 

(/;)  Ficou  annullado  o  pacto ,  é-c.  Sennaquerib 
violou  o  paíto  que  tinha  feito  com  Ezequias  j  elle 
rejeitou  as  Cidades  ^  nzo  fazendo  caio  de  as  deftruir; 
não  teve  em  conta  os  homens^  porque  fem  fazer  dií- 
tinçáo  depcííoas,  todos  paííbu  a  cutello.  Segundo 
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■'9  A  terra  chorou,  e  desfaleceo  :  o 
Libano  foi  pofto  em  confusão  e  num 
eftado  de  vilipendio  ,  e  Saron  fe  tor- 
nou como  hum  deferto  :  e  Bafan  c  o 
Carmelo  forão  facudidos. 

10  Agora  me  levantarei  eu,  diz  o 
Senhor:  (/)  agora  ferei  exaltado,  agora 
ferei  pofto  em  alto. 

11  Vós  concebereis  ardor,  parireis 
palhas :  o  voffo  efpirito  como  fogo  vos 
devorará. 

12  E  ferão  os  Povos  como  a  cinza  , 
Tom.  XIIL  R  que 

S.  Jcronymo  ficou  anmlUdo  o  pa^o  ,  porque  os 
Ju  Jeos  violarão  o  que  Deos  tinha  feito  com  Abra- 
háo  ,  Ilaac,  e  Jacob:  por  iíTo  Deos  rejeitou  e  def* 
amparou  as  Cidades  da  Judéa  ,  c  por  líío  também 
tião  teve  em  conta  os  homens ,  porque  por  culpa  fua 
íc  quizcráo  fazer  brutos.  Pereira. 

(?)  y^orora  ferei  exaltado ,  <^c.  Na  bypothcfe 
<3e  que  iíío  s?.o  palavras  do  Senhor  ,  que  vai  a 
rnoftrar  a  força  do  feu  braço  contra  os  AíTyrios , 
íuppóem  Calmet  e  de  C:irriere3  ,  que  no  feguintc 
vcrfo  falia  o  Senhor  com  os  mefmos  A<Tyrios ,  di- 
zendo-lhes:  Fós  íoncebereis  ardor,  parireis  palhas^ 
&'C,  Na  hypothefe  de  S.  Jeronymo  ,  de  que  eíta 
apollrofc  a  dirige  o  Senhor  aos  Judcos ,  a  exaltação 
de  que  ellc  aqui  falia  ,  he  a  que  lhe  rcfultará  da 
conversão  dos  Gentios,  depois  que  ellc  foi  Icvan* 
tado  tíÀ  Cruz.  Pereira, 
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que  fica  d' hum  incêndio  ,  como  cfpi- 
nhos  atados  num  feixe  arderão  no  fogo. 

1 3  Vós  os  que  eftais  longe  ,  ouvi 
o  que  eu  fiz ,  e  os  que  eftais  vizinhos , 
conhecei  a  minha  fortaleza. 

14  Os  peccadores  forão  aterrados 
em  Sião  ,  o  medo  fe  enfenhoreou  dos 
hypocritas.  Qual  de  vós  poderá  habi» 
tar  com  o  fogo  devorante  ?  qual  de 
vós  habitará  com  os  ardores  fempiter- 
nos } 

if  Aquelle  que  anda  em  juftiça,  e 
falia  verdade  ,  o  que  arremeça  longe 
de  fi  a  avareza  enriquecida  pela  ca- 
lumnia  ,  e  facode  as  fuas  mãos  de  to- 
do o  prefente  ,  o  que  tapa  os  feus  ou- 
vidos (/)  para  não  ouvir  fangue  ,  e  fe- 
cha os  feus  olhos  para  não  ver  o  mal. 

16    Efte  tal  habitará  nas  alturas, 
virâó  a  fer  as  fortificações  d' hum  caf- 
tello  roqueiro  a  fua  elevação  :  deo-fé- 
^  lhe  o  pão ,  as  fuas  aguas  são  fieis. 

Os 

(/)  Para  não  ouvir  fatigue,  O  fentido  hc ,  ou 
para  náo  ouvir  as  vozes  do  fangue,  ifto  he,  para 
não  ir  apôs  da  cí/ncupifcencia  da  carne  ;  ou  para 
náo  dar  ouvidos  ás  caluinnias  ,  pelas  quaei  bufcáo 


Capitulo  XXXIIL  243 

17  {ffí)  Os  feus  olhos  verão  o  Rei 
no  feu  efplendor  ,  verão  a  terra  dc 
longe. 

18  («)  O  teu  coração  meditará  o 
temor :  (0)  onde  eftá  o  Letrado  ?  onde 
o  que.peza  as  palavras  da  Lei?  onde  o 
Meftre  dos  pequeninos  ? 

R  ii  Tu 

c  aparciháo  os  ímp'0$  nas  fuas  confultas  a  morte 
e  a  ruiria  do  próximo.  Pereira. 

(m)  Os  feus  olhos  verão  o  Rei  no  feu  efplendor, 
Veráo  o  Rei  Ezequias  cheio  de  mageftadc  depois 
da  dcrrou  dc  Scnnaquerib :  ou  noutro  íenrido  mais 
fublimc  ,  verão  a  Chriílo  alíentado  no  Throno  da 
íua  gloria  ,  depois  de  ccr  vencido  o  demónio  pela 
morte  da  Cruz.  £  ver&o  a  terra  dc  longe  ,  iílo  he  , 
lá  do  Ceo.  Pereira. 

(«)  O  teu  corarão  meditará  o  temor ,  ó-c.  S.  Patiw 
lo  í.  Cor.  I,  20.  cxpóe  efte  Texro  da  Igreja  nafcen- 
te.  S.  Jcronymo  exclama  aqui:  O' jujlo  ,  aquém  af- 
fíma  fc  dilje  ,  O  reu  coração  meditará  o  temor  i  c 
que  antes  tinhas  ouvido ,  Os  teus  olhos  veráo  o  Rei 
no  feu  efplendor  :  contempla,  a  Sião ,  a  ejfa  Cidade 
das  nofas  Fefias  ;  olha  para  a  Igreja  de  Chriflo  , 
para  effa  Igreja  triitnfinte  ,  na  qu^l  fe  acha  a  vfr- 
daãeira  alegria  e  felicidade ;  c  na  qual  os  teus  olhos 
verto  a  visão  da  pétz ,  e  humKs  riquezas  que  fe  não 

efperavão.  Pereira. 

(o)  Onde  ejtíi  o  Letrado  ,  ^c.  Onde  eftio  os 
Efcribas  ,  e  0$  Farifeos  ,  que  pezaváo  ag  palavras 
de  Lei  ,  c  encana váo  o  infclicc  Povo  ?  onde  cíTc 
Povo,  <^uc  a  Efcritura  com  razão  chama  menino ^ 
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19  '{p)  Tu  nao  verás  hum  Povo  def- 
carado  ,  hum  Povo  d' alta  linguagem: 
de  modo  que  não  poffas  entender  a 
delicadeza  dalingua  delle,  no  qual  nao 
ha  fabedoria  alguma. 

20  Olha  para  Sião  Cidade  da.  nof- 
fa  folemnidade  :  os  teus  olhos  verão  a 
Jcrufalem,  aquella  habitação  opulenta, 
aquelle  tabernáculo,  que  não  poderá  de 
modo  algum  fer  tranfportado :  nem  fe- 
rão  arrancadas  as  fuas  eftacas  por  toda 
a  eternidade  ,  nem  corda  alguma  das 
fuas  fe  quebrará: 

21  porque  fomente  alli  he  que  nof- 
fo  Senhor  fe  oitenta  na  fua  magnificên- 
cia :  lugar  de  rios ,  canaes  larguiílimos 
c  patentes  :  não  paífará  por  elle  baixel 

a 

por  falta  dc  juizo ,  c  falta  de  intcUigcncia.  S.  Je- 

RONYMO. 

( p)  Tu  não  vcrds  hum  Povo  defcarado  ,  hum 
Povo  d'  alta  linguagem ,  (á^c.  Em  lugar  d'  impuden- 
te ,  que  quer  dizer  defcarado  ,  ou  fem  vergonha, 
traz  a  versáo  de  S.Jeronymo  imprudente  y  ifto  hc  , 
ignorante.  E  por  eíte  Povo  d'  alta  linguagem  en- 
tende elle  o  Povo  dos  Judeos ,  ou  o  Povo  dof  Fi- 
lofofos  e  Oradores  do  Mundo  ,  cuja  erudição  c 
eloquência  toda  he  folhagem  ,  fem  ler  nada  dc  ío- 
lidcz,  nem  de  íucco.  Pereira. 
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a  remo  ,  nem  galé  grande  de  tres  or- 
dens de  remos  o  atraveíTará. 

22  Porque  o  Senhor  he  onoflbjuiz, 
o  Senhor  o  noflb  Legislador,  o  Senhor 
o  nolTo  Rei  :  elle  mefmo  nos  falvara'. 

23  As  tuas  enxárcias  aíFroxárão  ,  e 
não  agucntaráõ  :  citará  em  tal  eftado  o 
teu  maftro,  que  não  poíTas  eftender  a 
bandeira.  Então  fe  repartirão  os  defpo- 
jos  de  muitas  prezas  :  (q)  os  coxos  ar- 
rebatarão cada  hum  fua  parte  daquelle; 
facco. 

24  E  o  vizinho  não  dirá  :  Eu  já 
cancei  :^(r)  quanto  ao  Povo  que  mora 

pa- 

(q)  Os  coxos  drr  eh  atarão  cada  hum  fua  parte  dít" 
éjuelle  facco.  Saci ,  Le  Gros  ,  Calmet  c  de  Carrie- 
res  vertem  :  ^té  os  coxos  virão  tirar  fua  parte: 
prova  do  muito  que  havia  que  tirar  por  defpojos  do 
campo  dos  AlTyríos,  e  do  muito  tempo  que  Icvoa 
a  repartição.  S.  Jeronymo  fuppóe  ,  que  o  Profeta 
chama  coxos  a  todos  os  que  repartirão  a  preza;  co- 
xos de  fuas  próprias  forças ;  mas  valentes  pela  for- 
taleza c  oufadia  que  lhes  fubm.iniftrava  a  ira  de 
Deos ,  que  impellia  os  Romanos  a  faquear  a  Jerufa- 
Icm.  Pereira. 

(r)  Quinto  ao  Povo  que  mora  para  aquelles  ar' 
redores ,  eí^c.  Em  lugar  do  que  a  Vulgata  diz  ,  Po- 
pulus  qui  habitat  tn  ea ,  pozeráo  os  Setenta ,  e  traz 
a  Edição  dc  S;  Jeronymo  ,  Populus  qui  habitat  tn 
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para  aquelles  arredores,  ferá  delle  tira- 
da a  iniquidade. 

eis ,  referido  talvez  a  vi-zinho  que  precedêra.  O  <jae 
fe  fegue ,  auferetur  ah  eo  iniquitas  ,  que  Saci  c  de 
Carriercs  vertem  ,  receberá  o  perdão  de  [em  peccados ; 
o  mefmo  S.  Jcronymo  o  expoz  alíima  ,  delle  ferã 
tirada  a  iniquidade  ,  porque  no  que  fez  ,  cxec«- 
tou  a  vontade  de  Deos.  Pereira. 

CAPITULO  XXXIV. 

Vinganças  do  Senhor  contra  as  Nações^ 
e  em  efpecial  contra  a  Iduméa.  Ou  y>- 
gundo  S,  Jeronymo ,  ruina  final  do  Mun- 
do  ,  de  que  lhe  figura  a  deftruição  de 
Jerufalem  pelas  Romanos. 

I  ^^Hegai  Gentes,  e  ouvi,  e  Pó- 
vos  attendei :  ouça  a  terra  ,  e  a 
fua  plenitude  ,  o  Orbe  ,  e  tudo  o  que 
elle  produz. 

a  Porque  a  indignação  do  Senhor 
cftd  acahir  fobre  todas  as  Nações,  e  o 
feu  furor  fobre  toda  a  milicia  delles : 
matou-os  ,  c  entregou-os  a  huma  vio- 
lenta morte. 

3    Os  feus  delia  maneira  mortos  fe- 

rão 
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râo  arrojados  ,  (a)  e  levantar-fe-ha  dos 
feus  cadáveres  hum  grande  fedor  :  os 
montes  ferSo  inficionados  do  fangue 
delles. 

4  E  desfalecerá  toda  a  milicia  dos 
Ceos ,  (b)  e  os  Ccos  fe  enrolarão  como 
hum  Livro:  (c)  e  toda  a  fua  milicia  ca- 
hirá  como  cahe  a  folha  da  vinha  e  da 
figueira. 

Por- 

(a)  E  Uvamar-fe  ha  dos  feus  cadáveres  hm 
gnnde  fedor.  Eltc  fedor  dos  cadavcrci  fignifi- 
ca  o  fedor  dos  pcccados  de  todo  o  Mundo,  que 
fe  levantará  da  terra  ,  quando  da  terra  refufcita- 
rem  todos  os  homens  para  ferem  julgados.  S.  Je- 

ROKYHO. 

Ch)  £  os  Ceos  fe  emoUrâÕ  como  hum  Livro,  Si- 
nal de  que  huma  vez  efcritos ,  e  huma  vez  lidos  ot 
peccados  ,  náo  fe  lornaráó  elles  mais  a  cfcrcver, 
nem  a  ler  no  Livro  da  conta.  S.  Jeronymo. 

(f)  E  todi  4  fua  milicia  cnhirá  como  cahe  a 
folhd ,  (ò'c,  A  milicia  do  Ceo  sío  os  aftros  e  as  cf- 
frcllas  :  e  por  eftas  eftrellas  que  cahiráó  do  Ceo, 
entendem  muitos  os  demónios  ,  que  andáo  cfpa- 
Ihados  pelo  ar ,  o  qual  ar  na  frafc  das  Efcrituras  fe 
coftuma  chamar  Cco.  E  nefte  mefmo  fentido  hc 
que  Deos  diz  no  fcguintc  verfo.  j4  minha  efpada 
fe  embriagou  no  Qo  ,  ifto  he ,  no  ar ,  cm  quanto  foi 
defem.bainhada  para  precipitar  no  Inferne  os  efpiri- 
tos  malignos, que  vagueáo  por  effe  ar  caliginofo, 
onie  txcitâo  as  tempcílades.  S.  ]eron'tmo. 
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5  Porque  a  minha  cípada  fe  em- 
briagou no  Ceo:  (d)  eis-ahi  vai  ella  a 
defcarregar  fobre  a  Iduméa  ,  e  íobre 
hum  Povo  5  que  eu  deftinei  para  o  ma- 
tadouro,  para  exercer  a  minha  juíliça. 

6  A  efpada  do  Senhor  eftá  cheia 
de  fangue  ,  ella  engroíTou  com  a  gor- 
dura ,  peio  fangue  dos  cordeiros ,  e  dos 
bodes  ,  pelo  fangue  dos  carneiros  dc 
bons  tutanos :  porque  a  viftima  do  Se- 
nhor ferá  (e)  em  Bolra  ,  e  a  grande  ma- 
tança na  terra  d' Edom, 

E 

(d)  Eis-ahi  vai  elU  a  defcarregar  fobre  n  Jdth 
inéa.  No  fcntido  hiftorico  entende  Calmec  ifto  da 
guerra ,  que  AlTarhadon  filho  c  ruccelTor  de  Senna- 
qucrib  havia  de  fazer  á  Iduméa.  No  fentido  efpiri- 
lual  ,  como  depois  de  Dcos  eníopar  a  fua  efpada 
em  fangue  no  Ceo  ,  diz  que  a  dcfcarregará  fobre 
a  Iduméa ,  e  Iduméa  quer  dizer  Terrena :  entende 
S.  Jeronymo ,  que  na  mente  do  Profeta,  ao  juizo 
e  cafligo  dos  Anjos  fe  feguirá  o  juizo ,  e  caftigo 
dos  homens.  Pereira. 

(c)  £m  Bofra.  Bofra  era  huma  das  principaes 
Cidades  da  Iduméa  ,  c  eftava  fundada  nos  mon- 
tes :  e  que  aqui  fe  nomce  a  parte  pelo  todo  ,  fe 
prova  das  palavras  que  fe  feguem :  e  a  grande  má- 
tan^a  na  terra  d'  Edom ,  ifto  hc  ,  na  Iduméa ,  cha- 
mada terra  d'  Edom  ,  ifto  he ,  d*  Efaú ,  por  ter  elle 
fido  o  fcu  primeiro  Fundador.  Todavia  S.  Jcrony-s 


/ 
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7  (/)  E  defceráo  com  elles  os  uni- 
córnios ,  e  os  touros  com  os  poderofos : 
a  terra  fe  embriagará  com  o  feu  fan- 
gue  ,  e  o  chão  com  a  gordura  delles 
pingues : 

8  porque  he  o  dia  da  vingança  do 
Senhor ,  (g)  o  anno  das  retribuições  de 
iuftiça  acerca  de  Sião. 

E 


mo  tamo  ncftc  Capitulo  trinta  c  quatro ,  como  no 
Capitulo  feíTenta  c  trcs  ,  exprcííamencc  afhrma  , 
que  Bofra  náo  era  na  Iduméa ,  mas  fim  em  Moab. 
Pereira. 

)  E  defceráo  com  elles  os  unicórnios  ^^-c.  Os 
Reis  e  os  Príncipes  da  terra :  grandes  e  pequenos  , 
de  todos  fará  Deos  ham  facrificio  á  fua  ira.  S.  ]e- 

HONYMO. 

(g)  O  anno  das  retribuições  de  jufliça  acerca 
de  Sião,  Nicoláo  de  Lyra  ,  o  noíTo  Oíorio ,  Gaf- 
par  Sanches,  c  com  elles  Saci ,  Calmet ,  e  de  Car- 
riercs  ,  julgando  que  as  palavras  da  Vulgata  annus 
retributionum  judicii  Sion  ,  querem  dizer  ,  que  hc 
chegado  o  lempo  de  fazer  juftiça  aSiáo:  entendem 
a  profecia  da  vingança  ,  que  Deos  cftava  para  to- 
mar da  Iduméa  ,  pelo  muito  que  tinha  vexado  e 
opprimiJo  a  Siáo.  Ànces  delles  tinháo  alguns  Rab- 
binos  fido  de  parecer ,  que  quem  aqui  era  o  amea- 
çado era  o  Império  Romano  ,  a  quem  Deos  pro- 
mettia  deftruir  ,  em  pena  c  recompenfa  dellc  tec 
dcítruido  a  Jerufalem.  S.  Jeronymo  rrfle^lindo  ,  que 
as  palavras  do  prefemc  Texto  ,  Quia  diiís  ultionis^ 
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9  E  converter-fe-hâo  em  pez  as  fua.i 
torrentes ,  e  o  feu  chão  cm  enxofre :  e  a 
fua  terra  fe  tornará  num  pez  ardente. 

Dc 

Domim  ,  annus  retribmionum  judicii  Sion  ,  pare- 
Ciáo  atluiir  ás  que  depois  ditíc  CKrtílo  tiradas  do 
mefTio  1  faias,  (  Luc.  IV.  1 8.  19.  Ifai.  LXI.  1.2.^,) 
Spiritus  Dominus  fuper  vte praedicare  annum  DO' 
mini acceptum  ,  et  diem  retributionis  ^ò^c,  tudo  inter- 
prera  cm  fentido  contrar'o ,  querendo  que  depois  da 
geral  ruina  do  Mundo  volte  o  Profeta  para  Jerufa- 
Icm,  a  quem  naquclle  tempo  fallava,  elhc  annun- 
cic  a  dfftraiçâo  que  lhe  cíhva  imminente  da  par- 
te dos  Rotianos  comtnandados  por  Tito  :  e  que 
cntáo  tudo  nella  eftará  cheio  de  pez  ,  c  enxofre  c 
chammas  ardentes ,  donde  ícmpre  cfteja  a  fahir  fu- 
mo: nella  habitarão  o  onocròtalo,  o  ouriço ,  a  ibís , 
CO  corvo,  animaes  coftumados  a  habitar  nosdefcr- 
tos  ;  nella  terão  os  feus  covis  os  dragões  ,  a  Aia 
paftagem  os  aveftruzes:  nella  fe  encontrarão  huns 
com  outros  os  onocentauros ,  e  os  peludos ,  c  as  la- 
mias ,  ifto  he ,  conforme  a  versão  dos  Setenta  ,  di- 
vcrfos  fantafmts  de  demónios :  nella  crearáô  os  ou- 
riços ,  c  fe  ajuntarão  os  milhanos :  que  tudo  deno- 
ta hum  eftado  da  ultima  defolaçáo  ,  c  do  ultimo 
horror.  E  fcgundo  o  mefmo  S.  Jeronymo,  ncftes 
monftros  quiz  fymbolizar  o  Profeta  as  diverías  Na- 
ções gentias ,  que  depois  da  ruina  de  Jcrufalem  fê 
viráó  cftabeicccr  nella ,  adorando ,  e  tendo  cada  hu-» 
ma  por  feu  Deos  Tutelar  a  feu  demónio. 

Para  dar  lugar  a  rodas  eftas  interpretações ,  ver- 
ti cu  muito  depropoíito  bem  ao  pé  da  letra  as  pa- 
lavras di  Vulgata ,  Qliia  ãiís  ultionis  Domini  ,  nn* 
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TO  De  noite  e  de  dia  {h)  não  fe 
apagará  ,  o  feu  fumo  fubirá  para  fcm- 
pre  :  de  geração  em  geração  fera  aíTo- 
lada  ,  pelos  feculos  dos  feculos  não  ha- 
verá quem  por  ella  paffe. 

1 1  E  pofluilla-hão  (/)  o  onocróta- 
lo,  e  o  ouriço:  a  ibis,  e  o  corvo  ha- 
biraráô  nella  :  e  eftender-fe-ha  fobrella 
a  medida,  para  fe  reduzir  a  nada,  e  o 
nivcl  para  fe  arrazar  de  todo. 

Os 

ms  retributionum  judicH  Sion ;  dizeudo  affim :  Por- 
que  bc  o  dia  da  vingança  do  Senhor  ,  o  anno  dai 
retribuições  de  jufti^a  acerca  de  Sião.  Deite  moJo 
acjuelle  ãcerca  de  Sião ,  tomauo  na  primeira  ou  fe- 
gunda  intelligencia  ,  vai  o  meímo  que  a  favor  de 
Sião  ;  tomado  na  terceira  intelligencia  ,  que  he  a 
de  S.  Jeronymo  ,  vai  o  mermo  que  contra  Sião: 
por  fer  evidente  que  Sião  fc  deve  conftrujr  em  cafo 
d'  acquifiçáo  ,  ou  em  dativo  de  perda  ou  provcitow 
Pereira. 

(fe)  Não  fe  apis^arâ.  ífto  he ,  návo  fe  apr.gará 
o  togo  em  que  arde  ,  ou  náo  celTará  já  mai*  dc 
arder.  Pereira. 

(í)  O  otio:róralo ,  ó-c.  Os  noíTos  Diccionarios  di- 
zem ,  q  ic  o  onccrótalus  dos  Gregos  c  Latinos  íigni- 
fica  o  Groto  marinho  ,  ave  que  zurra  como  bnrro. 
Os  Setenta  aqui  e  noutros  lugares  verterão  Pelica- 
no ,  talvez  porque  o  nome  Hebrco  vem  d'  humJi 
fdiz  que  fignifica  vonútar  ;  e  do  Pelicano  dizem  os 
Naturaliftás  ,  que  come  marifcos       dc^^ois  que 
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12  (/)  Os  feus  Fidalgos  não  ficarão 
ahi:  mas  antes  invocarão  o  Rei,  e  to- 
dos os  feus  Principes  ferao  anniqui- 
kdos. 

13  E  nafceráo  nas  fuas  cafas  efpi- 
nhos  e  urtigas ,  e  nas  fuas  Fortalezas  o 
azevinho:  e  ella  virá  afer  covil  de  dra- 
gões ,  {m)  e  paftagem  d'  aveftruzes. 

E 

clles  fc  lhe  abrem  no  cftomago  ,  os  vomita.  Pe- 
reira. 

(/)  Os  feus  Fidalgos  não  ficarão  ahi ,  (ò-c.  Saci 
c  de  Carri  res  parafrafeâo:  Os  fcús  Grandes  não  mo* 
rardõ  mais  ahi ,  mas  elles  invocarão  hum  Rei  que  os 
não  poderá  foccorrer :  ajjim  os  feus  Principes  todos  ferão 
anniquilados.  O  que  tudo  eiles  referem  para  a  Idu- 
mca.  S.  Jeronyrmo  infiftindo  na  hypothefe  de  que 
aqui  fc  náo  falia  da  Idumca  ,  mas  de  Jerufalem  , 
expõe  deite  modo :  Os  feus  Fidalgos ,  ifto  he ,  os 
Apoftolos,  não  ficaráô  ahi,  por  náo  fe  macularem 
na  companhia  de  gente  táo  perdida ;  mas  ames  in- 
vocarão ao  feu  Rei  Jefu  Chrifto.  Os  feus  Princi- 
pes ,  ifto  hc  ,  os  Efcribas  c  Farifcos  ,  ferão  redu- 
zidos a  nada  ;  e  nas  fuas  cafas  algum  tempo  tão 
magnificas  e  ornadas  ,  nafceráõ  filvas  e  urtigas  ,  c 
cardos,  Pereiua, 

(w)  E  paftagem  d' aveftruzes,  O  Hebreo  /4- 
anáih  ,  que  o  Interprete  Latino  exprimio  por  Stru* 
thiones ,  e  eu  com  a  opinião  vulgar  por  aveftruzes , 
pertende  Calmet  que  o  que  propriamente  fignifica , 
são  Cyfnes,  Pereira.  » 
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,  14  E  nella  fe  encontraráó  os  demó- 
nios («)  com -OS  onocentauros  ,  {0)  c 
os  peludos  clamaráõ  huns  para  os  ou- 
tros :  {p)  alli  fe  deitou  a  lamia  ,  e 
achou  para  fi  defcanço. 

15'  Alli  teve  o  ouriço  a  fua  cova, 
e  creou  os  Teus  filhinhos  ,  e  a  abrio  em 
roda,  e  áfombra  delia  os  abrigou  :  alli 
fe  ajuntarão  os  milhanos  ,  huns  ao  pé 
dos  outros. 

Buf- 

(m)  Com  os  onocentauros,  Monftros  fabuíofos , 
qucfefingiáo  do  meio  para  fima  homens,  do  meio 
para  baixo  afnos.  Pereira. 

(0)  E  os  peludos  ,  <ò*c,  O  Hebrco  diz  ,  ç  os 
bodes.  Saci ,  Le  Gros ,  Calmet  e  de  Carrieres  ver- 
tem ,  e  os  Satyros,  Eu  exprimi  á  letra  o  p\loÇ%  da 
Vulgata  j  como  já  tinha  feito  no  Capitulo  XIII. 
VCrlb  21.  Pereira. 

{p)  Alli  fe  deitou  a  lamia,  ^c.  Só  Symma- 
co  verteo  aflím  o  Hcbreo  Lilitb.  He  porém  incri- 
vel  a  variedade  de  pareceres  entre  os  Interpretes  , 
fobre  o  que  fignifica  cfte  nome.  Alguns  Rabbinos 
entenderão  por  elle  a  Fúria  Erynnis.  Outros  a  Brw 
%a.  Saci ,  Le  Gros ,  e  de  Carrieres  vertem  /í  Serea, 
Bochart  inclina-fe  a  que  he  huma  erpecie  de  balea  , 
de  que  também  falia  Jeremias  nos  Threnos.  Cal- 
met o  entende  d'  hum  efpedro  noóiurno ,  que  met- 
le  medo  aos  meninos  ,  c  qae  nós  cm  fraíe  pueril 
chamamos  ÇOÇO,  Pereira. 
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16  Bufcai  diligentemente  no  I^vro 
do  Senhor,  elede:  huma  fó  coufa  def- 
tas  não  faltou  ,  (q)  huma  não  bufcou  a 
outra:  porque  o  que  fahe  da  minha  bo- 
ca ,  elle  o  mandou,  e  o  feu  mefmo  ef- 
piri  to  ajuntou  eftas  coufas. 

17  E  elle  mefmo  lhes  lanqou  a  for- 
te, e  a  fua  mão  lha  repartio  (r)  a  ellas 
por  medida  :  defde  então  para  fempre 
a  pofluiráo ,  de  geração  em  geração  ha- 
bicáráó  nella. 
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Hwiii  tião  bufcou  a  outra.  íílo  he  ,  ncnhu- 
m.i  das  minhas  palavras  fe  achou  vã :  ou  nenhumt 
deitas  beítas  c  aves  deixou  dc  fe  achar  alli  com  ar 
ouiras.  Perfira. 

(r)  ellas.  As  coufas  já  ditas  ,  ifto  hc  ,  á» 
pragas  c  moriftros  aíHgnou  o  meímo  cfpirito  ,  ou 
vonrade  fobcrana  do  Senhor  a  Iduméa  para  fua 
habitação  perpétua ,  e  lhes  diftribuio  o  feu  lugâf  c 
forte  como  poi  herança  hereditária.  Peru r a* 


Isaias 


CAPITULO  XXXV. 

Confolação  ^  felicidade  dos  que  crem  m 
Salvador. 

t  (a)    A   Terra  dcferta  e  fem  caml- 
XjL  nho  fe  alegrará ,  e  a  foli- 
dão  exultará  ,  e  florecerá  como  a  açu-^ 
cena. 

a  Lançando  germes  ella  copiofa- 
mente  brotará,  e  com  intenfa  alegria  e 
muitos  louvores  ,  de  prazer  faltará:  (b)  a 
gloria  do  Libano  lhe  foi  dada  :  a  fer- 

mo- 

Í'd)  A  terra  deferta  e  fem  caminho ,  ó-f.  Dc  Je- 
alcm  deftruida  c  feita  hum  montão  dc  pedras , 
pada  Ifaias  a  dcfcrcver  o  novo  eftado  de  abundan* 
cit  c  dc  felicidade ,  a  ^uc  Dcos  a  trará  com  a  fua 
vinda  ao  Mundo,  e  pregação  do  Evangelho.  Quaíi 
ao  mcfmo  paíTo  que  hia  faltando  a  Synagoga ,  co- 
meçara a  Igreja  a  florecer  como  a  açucena  ,  ou 
conforme  venço  Aqaila ,  como  a  rofa  em  botão ,  que 
ainda  não  abrio  as  fuás  folhas.  S.  Jeronymo. 

Q})  A  glor  ia  do  Libam  lhe  foi  dada ,  To- 
ila  a  candura ,  todo  o  culto  dc  Deos ,  toda  a  fcien- 
cia  da  circumcisão  ,  c  todoi  os  lugares  célebres  pela 
fua  fertilidade  e  frefcura ,  fignificados  na  Efctitura 
pelo  nome  de  Saron ,  fcrão  dados  á  Igreja  fymbo- 
lizada  cm  Jecufalem  nouUQ  tempo  defecta;;  eoLfeus 
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niofura  do  Carmelo  ,  e  de  Saron  ,  os 
feus  ínefmos  habitantes  verão  a  gloria 
do  Senhor,  e  a  magnificência  do  nof- 
fo  Deos. 

3  (c)  Confortai  as  mãos  froxas  ,  c 
corroborai  os  joelhos  débeis. 

4  Dizei  aos  pufillanimes  :  Tomai  ani- 
mo, e  não  temais:  Eis-ahi  traráovoíTo 
Deos  a  vingança  da  retribuição  :  omef- 
mo  Deos  virá,  e  ellc  vos  falvará. 

5'  (d)  Então  fe  abrirão  os  olhos  dos 
cegos  ,  e  fe  defimpediráo  os  ouvidos 
dos  furdos. 

6  Então  faltará  o  coxo  como  o  cer- 
vo ,  e  defatar-fe-ha  a  lingua  dos  mudos  : 

por- 

habitantes  veráo  a  gloria  do  Senhor ,  e  a  magnifi- 
cência do  noíTo  Deos.  S.  Jerokymo. 

(f)  Confortai  as  mãos  froxas ,  to'0.  Falia  aos  A- 
poítolos  5  qac  confortem  as  debilitadas  máos  dos 
gentios,  e  lhes  fortifiquem  os  trémulos  joelhos,  para 
que  com  a  ajuda  da  Divina  g^^aça  cftendáo  máos 
e  pés  a  fazer  boas  cbras.  S.  ]eron  ymo. 

Çd)  .  Então  fe  abrirão  os  olhos  dos  cegos  ,  ^r. 
Verificou-fe  ifto  náo  fó  n>jquclle  tempo  ,  que 
Ghrifto  mandou  dizer  a  Joáo  :  Os  cegos  vem  ,  o$ 
coxos  atidão ,  os  furdos  ouvem  ,  ò^c,  mas  cada  dia  fc 
eítá  vendo  o  mefmo  na  conversão  de  tantos  gen- 
tios ,  a  quem  Deos  abre  os  olhos  para  verem  o  lu- 
me da  Fé,  e  crerem  ncile.  S.  Jeronymo-, 


Capitulo  XXXV.  25:7 

{e)  porque  da  terra  arrebentarão  manan- 
ciaes  d' aguas  no  deferto  ,  c  torrentes 
na  folidão. 

7  E  a  terra  que  eftava  fecca  ,  fe  tor- 
nara' em  tanque  j  e  a  que  ardia  de  fe- 
de 5  em  fontes  d'  aguas.  Nas  cavernas  , 
em  que  d' antes  habitaváo  os  dragões, 
nafcerá  a  verdura  da  cana  c  do  junco. 

8  E  haverá  alli  huma  vareda  (/)  e 
hum  caminho,  que  fe  chamará  o  cami- 
nho fanto  ,  não  paífará  por  elle  o  im- 
puro ,  e  efte  fera  para  vós  hum  cami- 
nho direito  ,  {g)  de  forte  que  por  elle 
andem  os  loucos  fem  fe  perderem. 

Tom.  XIII.  S  Não 

(c)  Porque  da  terra  arrebentarão  mananctaes 
d' aguas  y  <t^c.  Por  iíTo  fc  abriráó  os  olhos  dos  ce- 
gos, e  redeíimpedírió  os  ouvidos  dos  furdos,  c  o 
coxo  faltará  como  o  cervo ,  e  fe  deíatará  a  lingua 
dos  mudos  ;  porque  no  deícrto  da  Synagoga  arre- 
bcnraráó  as  íauilaveis  ag^-as  do  Bnptifmo,  c  torren- 
tes! na  folidáo,  ifto  he,  divcrfas  graças  eípirituaes. 
S.  Jerqnymo. 

(/)  E  hum  caminho ,  que  fe  chamira  o  caminho 
fanto.  Hum  caminho  que  hc  o  mcfmo  Deos ,  que 
dlTie  de  fi  :  Eu  fou  o  caminho:  pelo  qual  caminho 
náo  poderá  paliar  nenhum  impuro.  Por  iiTo  fe  diz 
no  Salmo  :  Bçmavcnturados  os  Jeni  macula  nocmi- 
tibo.  S.  Jeronymo. 

(g)    De  Jcrtc  que  por  elle  andem  os  loucos  fem  fc 
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9  Qj)  Não  fe  achará  ahi  o  leão ,  e  a 
má  bêfta  não  fubirá  por  clle  ,  nem  fe 
achará  alli  :  e  pelo  mefmo  andaráô  os 
que  forem  (i)  falvos. 

10  E  os  remidos  pelo  Senhor  vol- 
taráo ,  e  viráó  a  Sião  cantando  os  feus 
louvores:  e  huma  alegria  fempiterna  fa- 
rá aíTento  fobre  a  fua  cabeça  :  poíTui- 
ráo  gozo  e  alegria  ,  e  delles  fugirá  a 
dor  e  o  gemido. 
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perderem.  Os  loucos  feitos  já  avífados  por  virtude 
da  fabedoria  que  lhes  terá  communicado  aquclle, 
que  diíTe  nos  Provérbios :  Se  ha  algum  parvofinho , 
venha  a  mim.  Deixai  a  infância ,  e  vivei ,  e  andai 
pelos  caminhos  da  prudência,  S.  Jeronymo. 

ip)  Não  fe  achará  ahi  o  leão  ,  à-c.  Náo  fe 
achará  ahi  o  diabo  noíTo  adverfario  ,  que  como 
leão  faminto  anda  rugindo  á  roda  do  rebanho  de 
Chrifto ,  a  ver  fe  pôde  tragar  alguma  das  fuas  ove- 
lhas. S.  Jer 

(O  Salvos,  A'  letra ,  livres ,  ifto  he ,  dos  erroí 
C  da  efcravidão  do  demónio.  Pereira. 
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CAPITULO  XXXVI. 

Sennaquerib  marcha  contra  a  Judéa,  De-- 
putação  de  Rabfaces  a  Ezequias.  Info* 
lente  falia  dejie  Enviado. 

I  (a)  JI^J  Aconteceo  noanno  decimo 


quarto  do  Rei  Ezequias ,  ^J^^ 
que  Sennaquerib  Rei  dos  AíTyrios  foi  ^291! 
fobre  todas  as  Cidades  fortificadas  de  ant.de 
Judá  5  e  as  tomou.  ^' 

2  E  o  Rei  dos  AíTyrios  enviou  a 
Rabfaces  des  de  Laquis  a  Jeruíalem , 
ao  Rei  Ezequias  com  hum  formidável 
exercito  ,  e  fez  alto  ao  pé  do  aquedu- 
fto  da  pifcina  de  fima  no  caminho  do 
Campo  do  lavandeiro. 

3  E  fahio  para  ir  ter   com  elle 

S  ii  Eli- 

(ji)  E  aconteceo  no  anno  decimo  quarto  do  Rei 
Ezequias  yfâ^c.  Como  toda  cfta  Hiitoria  fica  já  re- 
ferida no  quarto  Livro  dos  Reis  ,  Cap.  18.  e  no 
ícgundo  dos  Paialipomcnos  C^p.  ^2.  lá  pôde  o  Lei- 
tor ver  as  noíTas  Notas ,  fem  cfperar  aqui  fe  náo  al- 
gumas poucas  ,  que  nos  pareceo  deverem- fe  accrc- 
Icentar  de  novo.  Dcíle  Capitulo  pois  até  o  XXXIX. 
fe  contém  ahiftoria  da  invasão  de  Sennaquerib  c  a 
enfermidade  d'  Ezequias.  Pereira. 
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(b)  Eliacim  filho  d'Helcias  ,  que  era 
Mordomo  Mor  da  Cafa  do  Rei  ,  e  So- 
bna  Secretario  d'  Eftado ,  e  Joahé  filho 
d'Afaf  Chronifta  Mór. 

4  E  Rabfaces  lhes  diffe  :  Dizei  a 
Ezequias:  Eis-aqui  o  que  diz  o  grande 
Rei  5  o  Rei  dos  AíTyrios  :  Que  confi- 
ança he  eíTa ,  em  que  tu  confias  ? 

e$  ou  com  que  defignio  ou  forças 
pertendcs  tu  rebellar-te  ?  fobre  quem 
fundas  tu  a  confiança  ^  para  te  haveres 
apartado  de  mim? 

6  Já  vejo  que  (c)  tu  confias  fobre 
o  Egypto  5  fobre  eífe  bordão  de  cana 
rachada  ,  na  qual  fe  fe  firmar  hum  ho- 
mem 5  ella  fc  lhe  metterá  pela  mão, 
c  a  trafpaífará  :  aífim  he  Faraó  Rei  do 
Egypto  para  todos  ,  os  que  confião 
nelle. 

E 

(h)  Eliacim  filho  â!  Helcias ,  é^c.  Efte  Eliacim 
convém  S.  Jcronymo  y  que  he  o  mefmo  dc  que  Ifaias 
fallou  na  Profecia  do  Valle  da  Visão ,  Cap.  XXÍI. 
Aías  quanto  a  Sobna  ,  quer  que  cite  feja  diverfo 
daquelle,  viffo  ferem  divcrfos  os  cargos  que  aEf- 
critura  lhes  dá.  Pereira. 

(c)  Tu  confias  fobre  o  Egypto  ,  ó-c.  O  mefmo 
S.  Jeronymo  diz ,  que  nifto  mentia  Rabfaces :  por- 
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7  E  fe  me  refponderes  :  Nós  con- 
fiamos no  Senhor  noffo  Deos :  (d)  acafo 
não  he  ette  aquelle  mefmo  ,  cujos  Al- 
tos e  Altares  deftruio  Ezequias  ,  e  dif- 
íe  a  Judá  e  a  Jerufalem  :  Diante  deite 
Altar  adorareis  ? 

8  Agora  pois  rende-te  ao  Rei  dos 
AíTyrios  meu  amo  ,  e  eu  te  darei  dous 
mil  cavallos  ,  e  não  poderás  entre  os 
teus  achar  homens  para  montar  nelles. 

9  (e)  Pois  como  fupportarás  tu  a 
face  de  qualquer  dos  menores  fervos  de 

meu 

que  de  nenhuma  Hiftoria  confia  ,  que  Ezequias 
mandaíTe  ao  Egypto  a  pedir  auxilio  :  argumento 
negativo ,  que  como  tal  pareceo  a  Calmet  que  náo 
baftava ,  para  fe  dcfmentir  Rabfaces.  Pereira. 

(^)  Acafo  n^o  be  efte  aquelle  mef\no  y  <ò^c.  Tam- 
bém nifto  continua  S.  Jcronyma  ,  fallou  Rabfaces 
falfo  ,  porque  Ezequias  o  que  fez  náo  foi  contra 
Deos  5  mas  por  Dco5  :  porque  dcítruio  os  Alçares 
que  o  Povo  tinha  levantado  nos  Altos  para  o  rc- 
irahir  da  idolatria,  e  para  o  obrigar  a  adorar  a  Deos 
fó  no  Templo  ,  c  em  Jerufalem  ,  que  era  onJc  o 
Senhor  tinha  mandado  que  íómente  o  adorafTem, 
Pereira. 

(e)  Poúcomo,  é^c.  O  Hebrco.  Como  fupporta- 
rãs  a  face  d'  hum  Prejeito  dos  mais  baixos  fervos  de 
meu  amo  ?  S.  Jeronymo  verteo  a  palavra  Pachaih 
por  Satrapa.  IV.  Reg.  XVIII.  24.  Calmet. 
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meu  amo  fendo  o  tal  Governador  d' hum 
fó  lugar?  Efe  confias  no  Egypto,  nas 
quadrígas,  e  nos  cavalleiros: 

10  por  ventura  vim  eu  também 
agora  a  eíta  terra  fem  ordem  do  Se- 
nhor para  a  perder?  O  Senhor  he  que 
me  diíTe:  Entra  neífa  terra,  e  deftroe-a. 

11  E  diíTe  Eliacim  ,  e  Sobna  ,  e 
Joahé  a  Rabfaces  :  Falia  aos  teus  fervos 
em  lingua  Syriaca  :  porque  nós  a  en- 
tendemos :  não  nos  falles  na  Judaica , 
eftando-nos  a  efcutar  o  Povo,  que  eftá 
em  fim  a  do  muro. 

12  E  Rabfaces  lhes  dilTe  :  Acafo 
he  ao  teu  amo  e  a  ti  que  meu  amo  me 
mandou  ,  para  dizer  todas  eftas  pala- 
vras; e  não  antes  aos  homens,  que  ef- 
tão  aflentados  no  muro,  (f)  para  que 
comão  os  feus  excrementos  ,  e  comvolco 
bebão  a  ourina  dos  feus  pés  ? 

E 

f/)  Para  que  comxo  os  feus  excrementos  ,  ^c. 
Por  táo  certo  como  iílo  dava  Rabfaces ,  qne  nao  iz 
rendendo  os  Judeos  a  Sennaquerib  ,  poria  elle  os 
habitantes  Jerufalem  num  táo  apertado  cerco, 
que  faIt0->  de  rodo  o  género  de  víveres  comeriáo  o 
fcu  próprio  excremento  ,  e  bebcríão  a  fua  própria 
ourina.  Saci ,  c  de  Carriercâ  veitâráo :  a  fim  de  mo 
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13  E  Rabfaces  fe  poz  em  pé  ,  e 
gritou  em  alta  voz  nalingua  Judaica,  e 
diíTe:  Ouvi  as  palavras  do  grande  Rei, 
do  Rei  dos  AíTyrios. 

14  Eis-aqui  o  que  diz  o  Rei :  Não 
vos  feduza  Ezequias  ,  porque  el!e  vos 
não  poderá  livrar. 

15  E  não  vos  infunda  Ezequias  con- 
fiança no  Senhor  ,  dizendo :  O  Senhor 
indubitavelmente  nos  ha  de  livrar,  efta 
Cidade  não  ha  de  fcr  entregue  na  mão 
do  Rei  dos  AlTyrios. 

16  Não  queirais  ouvir  a  Ezequias: 
porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Rei  dos 
AlTyrios:  Fazei  comigo  (g)  alliança,  e 
vinde  para  mim ,  e  comei  vós  cada  hum 
da  fua  vinha,  ecada  hum  da  fua  figuei- 
ra :  e  bebei  cada  hum  da  agua  da  fua 
cifterna , 

17  até  que  eu  venha  ,  e  vos  leve 

pa- 

ferem  reduzidoi  a  comer  o  feu  próprio  excremento  y 
Cb-f.  O  que  mais  he  parafrafcar  fem  neceflidadc  o 
Texto ,  do  que  vcrtello  á  letra  :  porque  as  palavas 
do  Texto  sáo  precífamente  eftas :  qui  fedcnt  in  mu- 
ro, utcomedantjlercora  fua  ^  etbibant  urinam  y&c. 
Pereira. 

(g)   Allian^a,  A*  letra  benção.  Pereira. 
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para  hum  a  terra  ,  que  he  como  a  voíTa 
terra  ,  terra  de  grão  e  de  vinho,  terra 
de  pães  e  de  vinhas. 

18  Nem  vos  inquiete  Ezequias  com 
dizer  :  O  Senhor  nos  livrará.  Por  ven- 
tura os  deofes  das  Gentes  livrarão  ca- 
da hum  a  fua  terra  da  mão  do  Rei  dos 
Affyrios  ? 

19  Onde  eftá  o  deos  d'Emath  ,  e 
d'Arfad?  onde  ellá  o  deos  de  Séfar- 
vaim  ?  acafo  Hvrárão  elles  da  minha 
mão  a  Samaria  ? 

^o  Qual  he  d' entre  todos  os  deo- 
fes deíTas  terras  ,  o  que  tenha  livrado 
o  feu  paiz  da  minha  mão  ,  para  que 
o  Senhor  poíTa  também  livrar  a  Jerufa- 
lem  da  minha  mão  ? 

21  E  elles  fe  pozerão  em  filencio, 
e  não  lhe  refpondêrão  huma  fó  pala- 
vra. Por  quanto  aflim  lho  havia  man- 
dado o  Rei  5  dizendo  :  Não  lhe  ref- 
pondais. 

22  E  entrou  Eliacim  filho  d'HeI- 
cias  ,  que  era  Mordomo  Mor  da  Cafa 
do  Rei  5  e  Sobna  Secretario  d'Eftado, 
e  Joahé  filho  d'Afaf  Ghroniita  Mor 

pa- 
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para  fallar  a  Ezequias  rafgados  os  vef- 
tidos ,  e  todos  lhe  relatarão  as  pala- 
vras de  Rabfaces. 

CAPITULO  XXXVIL 

Conflernação  d"^  Ezequias.  J faias  o  ajfegu- 
ra.  Blasfémias  de  Sennaquerib.  Ora- 
ção d^  Ezequias.  Ifaias  lhe  prometi e  o 
foccorro  do  Senhor,    O  A7tjo  do  Senhor 
dejlroe  o  exercito  de  Sennaquerib. 

I  TT^  Aconteceo  ,  que  tendo  ouvido 
Jji  a  tal  noticia  o  Rèi  Ezequias , 
rafgou  os  feus  veftidos  ,  e  cobrio-fe  de 
facco  5  e  entrou  na  Caía  do  Senhor. 

2  E  mandou  a  Eliacim  ,  que  era 
Mordomo  Mor  da  fua  Cafa  ,  e  a  Sobna 
Secretario  d'Eftado,  e  aos  mais  anciãos 
d' entre  os  Sacerdotes ,  cobertos  de  fac- 
cos  {a)  ao  Profeta  líaias  filho  d'  Amós , 

e 

(rt)  Ao  Profeta  Ifaias  filho  de  Amós,  S.  Jcro- 
nymo  louva  aqui  a  humildade  d'  líaias  ,  que  no- 
mcando-fe  aqui  muitas  vezes  ,  nunca  fe  nomeou 
Profeta,  mas  fó  filho  de  Profeta.  E  o  caio  he  que 
S.  Jcronymo  lia  o  prefente  lugar  náô  como  o  traz 
a  Vulgata  ,  ad  Ifaiam  filium  Amos  Prophecam  , 
(  onde  o  Profeta  appella  fobrc  Jfms  )  mas  af- 
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3  e  lhe  diíTerao:  (b)  Eis-aquI  o  que 
diz  Ezequias :  Dia  dc  tribulação ,  e  de 
correpçâo,  e  de  blasfémia  he  efte  dia: 
porque  chegarão  os  filhos  até  o  ponto 
de  nafcer  ,  porém  não  ha  força  na  mai 
para  que  os  faça  vir  á  luz. 

4  O  Senhor  teuDeos  he  certo  que 
d*  algum  modo  terá  ouvido  as  palavras 
de  Rabfaces  ,  que  enviou  o  Rei  dos 
AíTyrios  feu  amo  para  blasfemar  o  Deos 
vivente,  e  aíFrontallo  com  osdifcurfos, 
que  o  Senhor  teu  Deos  ouvio  :  eleva 
pois  a  tua  oração  por  efte  refto  ,  que 
ainda  fe  acha. 

5-  E  os  fervos  do  Rei  Ezequias  fo- 
râo  ter  com  Ifaias  , 

6  c  Ifaias  lhes  refpondeo  :  Direis 
a  voíTo  amo  o  feguinte :  Eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  :  Não  temas  á  vifta  das 
palavras  que  ouvifte  ,  com  as  quaes  os 
íervos  do  Rei  dos  AíTyrios  me  blasfe- 
márâo. 

EIs- 

fim  :  ad  Ifaiant  filiam  Amos  propbetae  ,  onde  âp- 
pella  fobre  Amós.  Pereira. 

(b)  Eís-dqui  o  que  diz  Ezequias.  Era  occaííâo 
de  unto  fuíto  e  trabalho ,  não  fe  noraêa  efte  Ptin- 
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7  Eis-aqui  eftou  eu  que  lhe  darei 
hum  efpirito  ,  e  elle  ouvirá  huma  no- 
va 5  e  voltará  para  a  fua  terra ,  e  fallo- 
hei  cahir  morto  á  efpada  na  fua  terra. 

8  Voltou  pois  Rabfaces  ,  e  achou 
20  Rei  dos  AíTyrios  pofto  em  campa- 
nha  contra  Lobna.  Porque  tinha  ouvi- 
do dizer  que  elle  fe  havia  retirado  de 
Laquis , 

9  e  a  refpeito  de  Tharaca  Rei  da 
Ethiopia  ,  ouvio  aos  que  aílim  diziao : 
Sahio  para  pelejar  contra  ti.  O  que  ten- 
do elle  ouvido  ,  enviou  meíTageiros  a 
Ezequias,  dizendo: 

10  Ifto  direis  a  Ezequias  Rei  de 
Judá  y  quando  lhe  fallardes  :  Não  te 
engane  o  teu  Deos  ,  em  quem  tu  con- 
fias j  dizendo :  Não  ferá  entregue  Jeru- 
falem  na  mao  do  Rei  dos  Aílyrios. 

11  Eis-ahi  que  tu  tens  ouvido  to- 
das as  coufas ,  que  fizerão  os  Reis  dos 
AíTyrios  a  todas  as  terras  ,  que  deftruí- 
rão,  c  tu  poderás  livrar-te  ? 

12  Por  ventura  os  deofes  das  Gen- 

tes 

cipe  Rei  ,  nem  ufa  de  Titulo  algum  de  império, 
mas  fimplesmcntc  íe  nomea  Ezequias.  S.  Jerqnymo. 
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tes  livrarão  aquelles  Povos,  que  meus 
pais  deftruírao  ,  Gozan  ,  e  Haran  ,  e 
Refef ,  e  os  filhos  d' Eden  ,  que  efta- 
vão  em  ThalaíTar? 

13  Onde  eftá  o  Rei  d' Emath  ,  e 
o  Rei  d'Arfad,  e  o  Rei  da  Cidade  de 
Séfarvaim,  d' Ana,  e  d' Ava? 

14  E  tomou  Ezequias  as  cartas  da 
mão  dos  meíTageiros,  e  lêo-as,  e  fubio 
á  Gafa  do  Senhor ,  e  as  eftendeo  Eze- 
quias diante  do  Senhor. 

15'  E  orou  Ezequias  ao  Senhor  , 
dizendo : 

1 6  Senhor  dos  exércitos  Deos  d'  If- 
rael ,  que  eftás  aíTentado  fobre  os  Que- 
rubins :  tu  fó  és  o  Deos  de  todos  os 
Reinos  da  terra  ,  tu  o  que  fizefte  o 
Ceo,  e  a  terra. 

17  Inclina  ,  Senhor  ,  o  teu  ouvido 
e  ouve:  abre,  Senhor  ,  os  teus  olhos, 
e  vê,  e  ouve  todas  as  palavras  de  Sen- 
naquerib  ,  as  quaes  elle  mandou  dizer 
para  blasfemar  o  Deos  vivente. 

1 8  Por  quanto  verdadeiramente ,  Se- 
nhor, que  os  Reis  dos  Aíiyrios  deixarão 
defpovoadas  as  terras ,  e  as  fuas  regiões. 

E 
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19  E  entregarão  ao  fogo  os  deofes 
delias  :  porque  elles  não  erao  deofes, 
mas  obras  das  niaos  dos  homens ,  páo 
e  pedra:  e  os  efmigalliárão. 

20  Agora  pois.  Senhor  noíToDeos, 
falva-nos  da  fua  mão  :  e  conheçao  todos 
os  Reinos  da  terra ,  que  fó  tu  és  Senhor. 

21  E  mandou  Ifaias  filho  d' Amós 
dizer  a  Ezequias  :  Eis-aqui  o  que  diz 
o  Senhor  Deos  d'Ifrael  :  Pelo  que  diz 
refpeito  ás  rogativas  que  me  fizefte  acer- 
ca de  Sennaqíierib  Rei  dos  AlTyrios : 

22  efta  he  a  palavra  ,  que  fobrelle 
fallou  o  Senhor:  Elie  te  delprezou  ,  e 
te  itifultou,  (c)  ó  Virgem  filha  de  Sião: 
elle  por  detrás  de  ti  moveo  a  cabeça , 
ó  filha  de  Jerufalem. 

23  A  quem  aíFrontafle  ,  e  a  quem 
blasfemafte,  e  contra  quem  levantafte  a 
voz,  e  tens  elevado  a  altiveza  de  teus 
olhos?  Contra  o  Santo  d'Iíraeh 

Por 

(0  O'  Firgem  filha  de  Sião.  Chama-lhc  virgem 
c  filha  ,  porque  quando  todas  aa  nações  adoraváo 
por  Deofes  os  fimulacros  d' homens  mortos  ,  fó 
Siáo  feconfervava  intaéh  da  idolatria,  dando  culto 
a  hum  fó  verdadeiro  Dcos.  S.  Jeronymo. 
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24  (d)  Por  mão  de  teus  fervos  tens 
affrontado  ao  Senhor  :  e  diíTefte  :  Eu 
com  a  multidão  das  minhas  quadrígas 
fubi  ao  alto  dos  montes  ,  aos  cabeços 
do  Libano  :  e  cortarei  os  elevados  ce- 
dros delle  5  e  as  fuas  faias  efcolhidas, 
e  entrarei  na  altura  do  feu  cume  ,  no 
bofque  do  feu  Carmelo. 

25-  Eu  cavei,  e  bebi  a  agua,  e  fe- 
quei  com  a  planta  de  meus  pés  todos 
os  arroios  em  prezas  retidos. 

26  Tu  por  ventura  não  ouvifte  di- 
zer o  que  noutro  tempo  eu  lhe  fiz  ? 
des  dos  dias  antigos  eu  formei  efte  pro- 
jefto  :  e  agora  o  executei  :  e  affim  fe 
fez  para  extirpação  dos  outeiros  que 
pelejão  todos  juntos  ,  e  das  Cidades 
fortificadas. 

2^  Os  habitadores  delias  tendo  mãos 
curtas  tremerão ,  e  ficarão  confundidos  : 
tornarão-fe  como  o  feno  dos  campos, 
e  a  relva  do  pafto  ,  e  a  herva  dos  te- 
lhados ,  que  fe  feccou  antes  d' amadu- 
recer. 

Eu 

{d)    Por  mão  de  teus  fervos  tem  figrontudo  ao  Si*. 
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28  Eu  foube  a  tua  habitação  ,  e  a 
tua  fahida  ,  e  a  tua  entrada  5  e  o  teu 
defatino  contra  mim. 

29  Quando  tu  te  enfurecias  contra 
mim ,  a  tua  foberba  fubio  até  os  meus 
ouvidos:  eu  te  porei  pois  huma  argola 
nos  teus  narizes ,  e  hum  freio  nos  teus 
lábios  5  e  te  farei  voltar  pelo  caminho , 
por  onde  viefte. 

30  E  tu  terás  ifto  por  final :  Come 
nefte  anno  do  que  nafce  efpontanea- 
mente  ,  e  no  fecundo  anno  fuftenta-te 
de  frutas :  mas  no  terceiro  anno  femeai , 
e  fegai  ,  e  plantai  vinhas  ,  e  comei  o 
fruto  delias. 

31  E  iffo  que  ficar  falvo  dacafa  dc 
Judá  5  e  o  que  delia  reíla ,  lançará  raí- 
zes para  baixo,  e  produzirá  o  feu  fruto 
para  fima: 

32  porque  de  Jerufalem  fahiráo  as 
relíquias,  e  do  monte  Sião  a  falvação: 
ifto  fará  o  zelo  do  Senhor  dos  exércitos. 

33  Por  cuja  caufa  eis-aqui  o  que 
diz  o  Senhor  a  refpcito  do  Rei  dos  Af- 

fy- 

nhor ,  ^c.  O  qae  foi  muito  maior  arrogância ,  do 
que  fc  o  uUrajaíTes  por  ti  mefmo.  S.  Jerontcmo. 
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fyrios  :  Elie  não  entrará  nefta  Cidade , 
nem  atirará  contra  ella  fetas ,  nem  oef- 
cudo  a  inveftirá ,  nem  levantará  trinchei- 
ras ao  redor  delia. 

34  Pelo  caminho  por  onde  veio,  por 
eíTe  voltará  ,  e  não  entrará  nefta  Cida- 
de ,  diz  o  Senhor : 

35'  e  eu  protegerei  efta  Cidade ,  para 
a  falvar  por  amor  de  mim ,  e  por  amor 
de  David  meu  fervo. 

3Ó  Sahio  pois  o  Anjo  do  Senhor, 
(e)  e  ferio  cento  e  oitenta  e  finco  mil 
homens  no  campo  dos  AíTyrios.  (/)  E 
levantarão-fe  pela  manhã,  e  eis-que  to- 
dos 

CO  E  ferio  cento  e  oitenta  e  finco  mil  homens , 
^c.  Muito  antes  dos  Livros  Sagrados  dos  Hcbreos 
terem  fido  traduzidos  em  Grego  pelos  Setenta ,  ti- 
nhâo  Heródoto  e  Bcrofo  dado  noticia  defta  tcme- 
rofa  e  extraordinária  derrota  do  exercito  AíTyrio. 
Ambos  aliena  aqui  S.  Jeronymo  :  c  quanto  a  fup- 
por  eu  a  wrofo  mais  antigo  que  os  Setenta  ,  hc 
feguindo  a  Perizonio ,  que  por  authoridade  de  Ta- 
ciano  faz  a  Berofo  contemporâneo  d' Alexandre 
Magno.  Pereira. 

(/)  E  levantarão-fe  pela  manha,  é^c.  O  Texto 
não  declara  quem  eráo  eftes  que  fe  levantáráo  ao 
amanhecer.  S.  Jeronymo  difcorre ,  que  ou  íorão  os  Ju- 
deos  dejerufalem,  junto  da  qual  Cidade  elle  feper- 
fuade  que  fuccedco  a  matança  dos  AíTyrios  j  ou  os  que 
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dos  eftavâo  já  reduzidos  a  cadáveres  de 
mortos. 

37  E  fe  retirou  d'alli  Sennaquerib 
Rei  dosAíTyrios,  e  fe  foi,  e  voltou,  e 
habitou  em  Ninive. 

38  E  aconteceo  que  adorando  elle 
no  Templo  a  Nefroc  feu  deos ,  Adra- 
meléc  ,  e  Sarafar  feus  filhos  o  ferirão 
com  as  fuas  efpadas  :  e  fugirão  para  a 
Terra  de  Ararat  ,  e  reinou  Afarhaddon 
feu  filho  em  feu  lugar. 

d'  entre  os  mcfmos  AíTyrios  linháo  cfcapado  delia. 
Calmet  tem  por  mais  provável  ,  que  Sennaquerib 
eftava  com  o  feu  exercito  no  caminho  do  Egypto 
entre  Lobna  e  Pelufio  ,  c  não  diante  de  Jerufalem  ; 
e  que  aflim  os  de  quem  fe  diz  que  fe  levantáráo , 
foráo  Sennaquerib  c  of  feus  Palacianos.  Pereira. 

CAPITULO  xxxvm. 

Doença  cP  Ezequias.  Sua  milagrofa  cura. 
Retregradação  do  SoL  Cântico  Eze- 
quias, ' 

I  {ci)  AquellesdiasadoeceoEze- do^í^ 

-L^  quias  dMiuma  enfermida-  ^291. 
de  mortal  :  e  líaias  Profeta  filho  d' A- 
Tom.  XIII.  T  mós 

7*1* 

(á)   Naqu:lUs  dias  adoecço  Ezequias ,  ^c.  Pelo 
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mós  entrou  aonde  elle  eftava  ,  e  lhe 
diíTe  :  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor: 
Difpõe  da  tua  cafa  ;  porque  tu  morre- 
rás ,  e  não  vivirás. 

2  E  voltou  Ezequias  o  feu  rofto 
{b)  para  a  parede  ,  e  orou  ao  Senhor, 

3  e  diífe  :  Efta  he  a  rogativa  que  te 
faço,  Senhor,  lembra-te  ,  eu  to  peço, 
de  como  tenho  andado  diante  de  ti  em 
verdade  ,  e  com  hum  coração  perfei- 
to, e  fiz  o  que  he  bom  aos  teus  olhos. 
{c)  E  derramou  Ezequias  grande  copia 
de  lagrimas. 

En- 

verfo  9  fc  faz  evidente  ,  que  cfte  cafo  fuccedeo 
antes  da  derrota  de  Sennaquerib.  O  que  parece  que 
não  advcrtio  S.  Jeronymo  ,  quando  aqui  cfcrcveo  , 
que  Deos  mandara  eíta  doença  a  Ezequias  ,  para 
que  ellc  fc  não  enfoberbecelTe  com  tantos  triun- 
fos ,  e  com  a  vi61oria  que  acabava  d'  alcançar  ,  ven- 
do-fe  livre  do  cativeiro,  que  Sennaquerib  lhe  amea- 
çava. Pereira. 

(b)  Para  a  parede.  Ou  para  a  parede  do  Tem- 
plo ,  junto  ao  qual  tinha  Salamáo  edificado  hum 
Palacio  ;  ou  abfolutameníe  para  a  parede  da  fua 
camará.  S.  Jeronymo. 

(c)  E  derramou  Ezecjuias  grande  copia  de  lagru 
mas.  A  caufa  deite  grande  choro  era  ter  Deos  pro- 
mettido  a  David ,  que  do  feu  fangue  havia  de  naf- 
cer  o  Mefíias ,  e  ver  agora  que  elle  Ezequias  mor- 
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4  Então  fe  dirigio  a  palavra  do  Se- 
nhor a  Ifaias ,  dizendo  : 

y  Vai,  e  dize  a  Ezequias:  Eis-aqui 
o  que  diz  o  Senhor  Deos  de  David  teu 
pai  :  Ouvi  a  tua  oração  ,  e  vi  as  tuas 
lagrimas :  eis-aqui  eftou  eu  que  accref- 
centarei  fobre  os  teus  dias  quinze  an- 
nos : 

6  e  livrar-te-hei  da  mão  doPvei  dos 
AíTyrios,  a  ti,  e  a efta  Cidade  ,  e  a  pro- 
tegerei. 

7  E  fer-te-ha  dado  cfte  final  pelo 
Senhor ,  pois  que  o  mefmo  Senhor  cum- 
prirá eíla  palavra ,  que  fallou : 

8  Eis-aqui  eftou  eu  que  farei  com 
que  a  fombra  das  linhas  ,  pelas  quaes 
ella  tinha  paíTado  no  relógio  d'Ac- 
caz  em  razão  do  gyro  do  Sol  ,  volte 
dez  linhas  atrás.  E  retrocedeo  o  Sòl 
dez  linhas  pelos  gráos  ,  por  onde  ti- 
nha defcido. 

T  ii  Can- 

ria  fem  deixar  fuccefsio  :  porque  a  cfte  tempo  ainda 
lhe  náo  tinha  nafcido  ManatTés ,  o  qual  por  iíTo  mef- 
mo que  começou  a  reinar  depois  da  morte  d'  Eze- 
quias 5  tendo  doze  annos ,  bem  fe  vê  que  náo  naf- 
ceo  ,  fenáo  ao  terceiro  anno  depois  que  ao  pai  lhe 
foi  prorogada  a  vida,  S.  Jekonymo. 
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9  {d)  Cântico  d'  Ezequias ,  Rei  de 
Judá  5  depois  de  ter  eftado  doente  ,  e 
havendo  já  convalefcido  da  fua  enfer- 
midade. 

10  Eu  diíTe  :  (e)  Na  ametade  dc 
meus  dias  irei  para  as  portas  do  Inferno. 

Bufquei  o  refto  de  meus  annos. 

11  Eu  diíTe  :  Não  verei  ao  Senhor 
Deos  na  terra  dos  viventes. 

Não  verei  mais  a  homem  algum , 
nem  a  habitador  do  defcanço. 

12  Tirou-fe  a  minha  geração  ,  e 
ella  fe  me  enrolou  como  huma  tenda 
de  paftores. 

A  minha  vida  foi  cortada  como 

por 

(à)  Cântico  d  Euquias.  A'  letra  :  Efcritura 
d'  Ezequm  ,  ifto  hc ,  Cântico  efcrito  por  Ezetjui/ís  , 
c  talvez  diètado  a  clle  por  Ifaias.  Pereira. 

(e)  Na  ametade  de  meus  dias  irei  para  as  por- 
tas do  Inferno.  Os  Santos  enchem  os  feus  dias  , 
como  fucccdeo  a  Abrahão  ,  que  morreo  cheio  dc 
dias  numa  avançada  velhice.  Os  pcccadores  porém 
c  os  ímpios  morrem  na  ametade  de  feus  dias  ,  co- 
roo delles  diz  o  Salmifta :  Os  varões  fangiitnarios  e 
dolofos  não  viverão  ametade  de  feus  dias.  Porque  ef- 
tes  taes  não  enchem  as  obras  das  virtades  ,  nem 
procuráo  emendar  com  a  penitencia  osdeliéio^:  por 
iflb  no  meio  do  curfo  da  fua  vida  ,  c  entre  as  tre- 
vas dos  erros  ferão  levados  ao  Inferno.  S.Jeronym o. 
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por  hum  tecelão  :  quando  eu  ainda  a 
eftava  urdindo,  elle  me  cortou:  des  da 
manhã  até  á  tarde  tu  me  acabarás. 

13  Eu  efperava  até  á  manhã  ,  elle 
como  hum  leão  aflim  efmigalhou  todos 
os  meus  olTos : 

Des  da  manhã  até  á  tarde  tu  me 
acabarás : 

14  eu  aílim  clamarei  como  o  filhinho 
da  andorinha  ,  gemerei  como  a  pomba  : 

Os  meus  olhos  cançarão  ,  olhan- 
do para  o  alto : 

Senhor,  cu  padeço  violência,  ref- 
ponde  tu  por  mim. 

1^  Que  direi  eu  ,  ou  que  me  ref- 
ponderá  elle  a  mim  ,  quando  elle  mef- 
mo  he  que  o  fez  ? 

Repaflarei  diante  de  ti  pela  me- 
moria todos  os  meus  annos  com  amar- 
gura da  minha  alma. 

16  Senhor  ,  fe  aíIim  he  que  fe  vi- 
ve, e  fe  a  vida  do  meu  efpirito  fepaf- 
fa  em  taes  coufas ,  tu  me  caftigarás ,  e 
tu  me  farás  viver. 

17  Eis-aqui  na  paz  a  minha  amar- 
gura amargofiíEma : 

Tu 
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Tu  porém  livrafte  a  minha  alma 
para  ella  não  perecer ,  lançafte  para  trás 
das  tuas  coftas  todos  os  meus  peccados. 

18  Porque  o  Inferno  te  não  bem- 
dirá  5  nem  a  morte  te  louvará  :  os  que 
defcem  ao  lago  ,  não  efperaráô  a  tua 
verdade. 

19  O  que  vive  ,  o  que  vive  ,  effe 
he  o  que  tc  bemdirá  ,  como  eu  tam- 
bém o  faço  hoje  :  o  pai  fará  notória  aos 
filhos  a  tua  verdade. 

20  Senhor,  falva-me,  e  nós  canta- 
remos todos  os  dias  da  noíTa  vida  os 
noíTos  Salmos  na  Cafa  do  Senhor. 

21  (f)  Ora  Ifaias  mandou  que  to- 
niaíTem  huma  mafía  de  figos ,  e  que  fei- 
ta delia  huma  cataplafma  (5)  lha  pozef- 
fem  fobre  a  chaga ,  e  fararia. 

E 

(  f )  Ora  Ifaias  mandou  que  tomâffm  huma  maf- 
fa  de  figos  ^  <6'C.  Adverte  aqai  S.  Jeronymo  ,  que 
efte  caio  da  cura  fe  deve  ler  primeiro,  que  o  Cân- 
tico referido.  Pereira. 

(g)  Lha  pozelfem  fobre  a  chaga.  Saci  e  de  Car- 
rieres  verterão ,  fobre  o  tml.  Eu  o  contrahi  á  cKa- 
ga  ,  porque  a  Vulgata  aqui  em  Ifaias  diz  fuper 
vulnus ,  na  Hiíloria  dos  Reis  fuper  ulcus  :  e  aííim 
mefmo  certifica  S.  Jeronymo  que  veriêrão  Áquila , 
Symmaco  ,  e  Trieodociáo  o  Hebreo  Siin,  que  os 
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22  E  Ezequias  diíTe  :  {h)  Que  final 
terei  cu  de  que  ainda  fubirei  á  Cafa 
do  Senhor  ? 

Setenta  aqui  pafsáráo  em  claro ,  e  que  por  confif- 
sáo  dos  mefmos  Rabbinos  íi^íiifica  a  chaga  ^  e  náo 
aferida.  Pereira. 

(Jj)  Que  final  terei  eu  de  que  ainda ,  <ò-c.  Que  efte 
feja  o  verdadeiro  fentido  do  Texto  Latino  d'  Ifaias, 
Quod  erit  fignum,  quia  afcendam  in  domum  jDomi- 
ni ,  fe  colhe  do  lugar  parallclo  da  Hiíloria  dos  Reis , 
IV.  Rcg.  XX.  8.  E  allim  mefmo  o  verterão  Saci , 
c  Le  Gros  ,  expondo  por  interrogação  a  mente 
d'  Ezequias.  Porém  de  Carrieres ,  não  fei  porque , 
a  expoz  em  tom  de  admiração  ,  vertendo :  Qiit  mi' 
lagre  fera  ver-me  eu  ainda  ir  fubindo  ã  Cafa  do  Se- 
nhor !  o  que  ninguém  díixa  de  perceber ,  que  faz 
hum  íentido  diverfo.  Pereira, 


CAPITULO  XXXIX. 

Mojlra  Ezequias  os  feus  Thefouros  aos 
Embaixadores  do  Rei  de  Babylonia,  He 
por  ijfo  reprehsndido  por  Ifaias, 


NAquel 
rodac 


lie  tempo  enviou  (/^)  Me- 


Baladan,  filho  deBala- 


dan  Rei  de  Babylonia  ,   cartas  e  pre- 

fen- 

(4)  Aíerodac  Baladan  ,  filho  de  Baladan ,  <ò'C. 
Efte  BaladaH  ,  pai  de  Metodac  ,  íuppóe-fe  que 
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fentes  a  Ezequias:  porque  tinha  ouvido 
dizer  que  havia  eftado  doente  ,  e  que 
já  tinha  convalefcido. 

2  É  alegrou>fe  Ezequias  com  cftes 
Enviados ,  e  lhes  moftrou  o  repofitorio 
dos  aromas,  e  da  prata,  e  do  euro,  e 
dos  perfumes  ,  e  das  melhores  confei- 
ções, e  todos  os  gabinetes  dasfuas  al- 
faias ,  c  em  geral  tudo  o  que  fe  achava 
nos  feus  thefouros.  Não  houve  nada 
no  feu  Palacio  ,  Q?)  e  de  quanto  eftava 
debaixo  do  feu  poder  ,  que  Ezequias 
lhes  não  moftralTe. 

3  Então  entrou  o  Profeta  Ifaias  aon- 
de eftava  o  Rei  Ezequias,  e  lhe  diíTe: 

Que 

foi  o  que  fendo  Governador  de  Babylonia  fe  re- 
bellou ,  e  fe  fez  chamar  Rei  com  o  nome  de  Na- 
bonaíTar ,  e  deo  principio  á  Era  que  delle  tomou  o 
nome  nos  Livros  de  Ptolemeo.  Merodac  feu  filho 
fupp5e-fe  ter  fido  pai  de  Benmerodac  ,  e  avô  de 
NabopoIlafTar  ,  por  outro  nome  Nabucodonoíor  o 
velho  ,  e  bifavô  de  Nabucodonoíor  o  Grande  ce- 
lebre na  Hiftoria  dos  Reis  ,  e  na  de  Daniel.  Pe- 

«.EIRA. 

Q})  E  de  quanto  eftava  debaixo  do  feu  peder ,  <â^c: 
Daqui  colhe  S.  Jeronymo ,  que  Ezequias  lhes  mof- 
trou também  todos  os  fagrados  vafos  c  alfaias  do 
Templo  :  e  que  ifto  foi  o  de  que  Deos  mais  fe 
offendco.  Pereira, 
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Que  te  diíTerâo  eftes  homens  ?  e  don- 
de vierâo  elles  para  te  fallar  ?  E  ref- 
pondeo  Ezequias  :  Vierao  ver-me  d'  hum 
paiz  mui  remoto  ,  de  Babylonia. 

4  E  diffc :  Qtie  virão  elles  em  tua 
caía  ?  E  refpondeo  Ezequias  :  Vírao  tu- 
do o  que  ha  em  minha  cafa :  não  hou- 
ve nos  meus  thefouros  coufa  ,  que  eu 
deixafle  de  lhes  moftrar. 

y  E  diíTe  Ifaias  a  Ezequias  :  Ouve 
a  palavra  do  Senhor  dos  exércitos. 

6  Eis-ahi  eftá  que  viráó  dias,  e  to- 
das as  coufas  ,  que  ha  na  tua  cafa  ,  e 
que  teus  pais  enthefourárão  até  o  dia 
d' hoje  ,  ferão  tiradas  para  fe  conduzi- 
rem a  Babylonia  :  não  ficará  coufa  al- 
guma, diz  o  Senhor. 

7  (c)  E  dos  teus  filhos  ,  que  fahi- 
rem  de  ti  ,  elles  tomarão  os  que  tive- 
res gerado  ,  e  fervirao  d' eunucos  em 
o  Palacio  do  Rei  de  Babylonia. 

E 

(c)  E  dos  teus  filhos ,  <â^c.  Os  Hebrcos  querem 
que  ifto  fe  verificalTe  nos  quatro  mancebos  Daniel , 
Ananias,  Mifael,  e  Azarias,  que  dizem  fer  cio  Can- 
gue Real  ,  c  de  quem  náo  ha  duvida  que  foráo 
dcftinados  para  fctvii  a  NabqcodQnofor,  S.  Jerq- 
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8  E  diíTe  Ezequias  a  Ifaias  :  Jufta 
he  a  palavra  do  Senhor  ,  a  qud  elle 
proferio.  E  accrefcentou :  Haja  fomen- 
te paz  e  verdade  em  meus  dias. 

CAPITULO  XL. 

Livramento  d"^  IfraeL  Voz  qne  fe  faz  ou- 
vir diante  do  Senhor,  Manifejlação  do 
Senhor,  Sua  grandeza  ,  e  poder.  Bem" 
aventurança  dos  que  perfeverão  em  ef- 
perar  a  fua  vinda. 

I  id)  On  foi  ai- vos  5  confolai-vos, 

V-i  Povo  meu  ,  diz  o  voíTo 

Deos. 

{b)  Fallai  ao  coração  de  Jerufa- 

Icm, 

(d)  Confolahvos  ^<&c.  Daqui  até  o  fim  tem  com- 
mummente  no  fcntido  literal  as  Profecias  d'  Ifaias 
por  objeólo  a  liberdade  do  cativeiro  de  Babylonia  , 
que  Cyro  havia  de  dar  aos  Judeos ,  a  qual  liberda- 
de no  fentído  myftico  era  figura  da  Redempçáõ  do 
gcnero  humano  por  Jcfu  Chrifto  ,  cuja  vida<  c  ac- 
ções defcrcve  o  mefmo  Ifaias  ,  como  exaélo  e 
pontual  Hiftoriador  fagrado.  Pereira. 

(^)  Fallai  ao  coração  de  Jerufalem,  Na  fráfc  dos 
Hebreos,  fallar  ao  coração  he  confolar  ao  que  cíài 
iriftc  e  afflidlo.  S.  Jeronymo. 
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lem  ,  c  chamai-a  :  (c)  porque  efiá  aca- 
bada a  fua  malícia ,  eftá  perdoada  a  fua 
iniquidade :  (d)  ella  recebeo  da  mão  do 
Senhor  huma  pena  dobrada  por  todos 
os  feus  peccados. 

Voz 

(O  Porque  ejiâ  acabada  a  fua  malicia,  O  perío- 
do fcguinrc  moftra  bem  ,  em  que  femido  cftá  aca- 
bada a  malícia  de  Jerufalem  ,  quando  fe  accrefcen- 
ta  :  efiâ  perdoada  a  fua  iniquidadei  Os  Francezes 
porém  vertem  aflim  :  efião  acabados  os  feus  males. 
Sobre  o  que  adverte  Duhamel ,  que  o  nome  mali- 
tia  fe  acha  também  na  Efcritura  ,  fígnificando  o 
trabalho  :  como  quando  Chrifto  diíTe  no  Evange- 
lho ,  Matth.  VI.  ^4.  Suffich  diei  malitia  fua  ,  Bafta 
ao  dia  o  feu  trabalho.  Confirmão  aquelles  Críti- 
cos efta  interpretação  doHebreo,  que  em  lugar  de 
malitia  traz  aqui  militia,  AíKm  o  mcfmo  parece 
que  quer  dizer ,  completa  eji  malitia  ejus  ,  que  di- 
zer, eíláo  acabados  os  feus  combates :  e  eftes  com- 
bates claro  eftá  que  eráo  para  Jerufalem  os  feus 
males,  ou  os  feus  trabalhos.  Pereira. 

QT)  Ella  recebeo  da  mão  do  Serikcr  hímu',  pena 
dobrada  j  'b^c.  Conforme  Origcncs,  e  Santo  Am- 
brofio ,  receber  da  mão  do  Senhor  huma  pena  do- 
brada ,  he  dar  ao  Senhor  huma  ampla  e  completa 
fatisfação.  E  fegundo  S.  Jcronymo  ,  em  tanto  re- 
cebeo Jerufalem  da  máo  do  Senhor  huma  pena  do- 
brada ,  em  quanto  por  ellc  foi  caftigada  duas  ve- 
zes ;  huma  por  meio  dos  Babyionios  ,  outra  por 
meio  dos  Romanos  ;  os  quaes  Romanos  já  antes 
do  Nafcimento  de  Chriíto  tinhão  começado  a  fub- 
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3    (e)  Voz  do  que  clama  no  defcr- 
to :  Aparelhai  o  caminho  do  Senhor  , 
endireitai  na  folidão   as  varedas  do 
nolTo  Deos. 

To- 

jugar  a]udéa  fobLucullo,  e  Pompeo.  Sem  embar- 
go do  fobrcdito  ,  náo  reprovarei  a  interpretação  de  Sa- 
ci e  deCarriercs,  que  onde  a  Vulgata  ãizfufcepitde 
manu  Domini  duplicia  pro  omnibus  peccatis  fuis ,  ver- 
terão: ella  recebeo  da  mão  do  Senhor  huma  dobra- 
da graça  para  a  expiação  de  todos  os  íeus  pecca- 
dos.  E  náo  he  para  defprezar  a  outra  de  S.  Cyrillo 
de  Jerufalem  e  de  Theodoreto  ,  ao  parecer  dos 
quaes  o  mefmo  hc  dizer  ,  elU  recebeo  da  mao  da 
Senhor  huma  pena  dobrada^  que  dizer  percuffa  fuh 
duplo  qum  mcrebatur ,  ella  foi  caftigada  em  dobro 
do  que  merecia.  No  que  Deos  por  boca  do  fcii 
Profeta  fe  explica  a  reípeito  de  Jeraíalem  ,  como 
fe  hum  pai  amorofo  querendo  confolar  a  fcu  filho 
lhe  diíTcíTe ,  que  elle  eftava  fcntido  de  o  ter  cafti- 
gado  com  tanta  fevcridade ;  mas  que  dalli  por  dian- 
te íerião  os  favores  e  graças  que  lhe  faria ,  iguaes 
aos  caftigos  que  lhe  dera.  Pereira. 

(e)  Foz  do  que  clama  no  deferto ,  ^c,  Náo  h* 
para  que  entendamos  eftas  palavras  dos  defertos  que 
íeparavâo  a  Babylonia  da  Judéa ,  pelos  quaes  o  Se- 
nhor havia  de  conduzir  o  feu  Povo ,  quando  tor- 
naíTe  do  cativeiro  para  Jerufalem  ,  como  o  fazem 
alguns  Modernos  ,  íeguindo  a  Santo  Thomaz  e  ao 
Cardial  Hugo  i  porque  os  :Sagrados  Evangeliftas 
uniformemente  nos  enfinão ,  que  eftas  palavras  ain- 
da no  fentido  hiftorico  quiz  o  Efpirito  Santo  que 
fe  emendeíTem  da  vinda  do  Pieçurfor  de  Chrifto , 
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4  Todo  o  valle  ferá  alteado  ,  e  to- 
do o  monte  c  outeiro  ferá  rebaixado, 
c  o  que  era  torto  fe  tornará  em  eftrada 
direita  ,  e  o  efcabrofo  cm  caminhos 
planos. 

5r  E  a  gloria  do  Senhor  fe  manifef- 
tará  ,  e  toda  a  carne  verá  ao  mefmo 
tempo  o  que  a  boca  do  Senhor  fallou. 

6  Soou  huma  voz  de  quem  me  di- 
zia :  Clama.  E  eu  difle:  Que  hei  de 
clamar  ?  Teda  a  carne  he  feno  ,  e  toda 
a  fua  gloria  he  como  á  flor  do  campo. 

7  Seccou-fe  o  feno ,  e  cahio  a  flor , 
porque  o  hálito  do  Senhor  aflbprou  nel- 
le.  Verdadeiramente  o  Povo  he  feno : 

8  feccou-fe  o  feno ,  e  cahio  a  flor  : 
(/)  mas  a  Palavra  de  noflb  Senhor  per- 
manece para  fempre. 

Só- 

S.JoáoBaptifta.  Matth. III.  5. Mar.  I. :5.  Luc.III.4.  ^ 
Joan.  I.  2^.  Pereira. 

(/")  Mas  a  Palavra  de  m[[o  Senhor  perm4- 
ttece  para  fempre,  S.  Pedro  o  expoz  da  palavra 
do  Evangelho  (^I.  Petr.  I.  25.)  E  he  para  notar  , 
que  na  versão  dos  Setenta  faltâo  todas  cftas  pa- 
lavras do  vcrfo  7.  porque  o  hálito  do  Senhor  af- 
foprou  nelle.  Verdadeiramente  o  Povo  he  feno.  SeC' 
cou-fe  o  feno  ,  e  cahio  a  flcr.  Todos  porem  fe  fup- 
príráo  do  Hcbreo ,  e  da  Vcisâo  dc  Theodociáo.  £ 
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9  (g)  Sobe  a  hum  alto  monte  tu , 
que  annuncias  o  Evangelho  a  Sião:  le- 
vanta com  bem  força  a  tua  voz  tu ,  que 
annuncias  o  Evangelho  ajerufalem:  le- 

van- 

o  falrarem  cilas  nos  Setenta ,  atttibue  S.  Jeronymo 
a  defcui-o  d'  algam  Copifta  ,  nafcido  de  acabarem 
duas  orações  neftas  mefmas  palavras ,  et  ceciditflos  , 
e  cahio  a  flor  :  no  qual  caio  hc  fácil  paííar  da  pri- 
meira oração  ao  que  fe  fegue  á  fegunda,  omittin- 
do  o  que  fica  no  meio.  Ora  como  na  Edição  Ro- 
mana dos  Serenca  feici  cm  tcm^jo  de  Xifto  V.  e 
da  mefma  forre  no  Manufcrito  d'  Alexandria  ,  fa.l- 
tão  todas  eiras  mefmas  palavras  ,  fera  trazerem  os 
afteriícos ,  com  que  Origenes  nas  fuas  Exaplas  no- 
tava o  que  ffiltava  nos  Setenta  :  conjeòlura  daqui 
Martianay  ,  que  tanto  o  Exemplar,  donde  foi  tirada 
a  Edição  Romana,  como  o  Alexandrino,  nenhum 
era  o  das  Exaplas  d'Origene?,  mas  o  que  vulgar- 
mente fe  chamava  a  Edição  Commum.  Nota  mais 
Martianay  ,  que  de  dizer  §.  Jeronymo  ,  que  a  omif- 
são  do  Copiíla  dos  Setenta  procedêra ,  de  que  am- 
bos os  períodos  ncabaváo  em  fos  ;  fe  tira  hum 
bom  exemplo,  para  fe  perceber  como  na  primeira 
Epiftola  de  S.  Joáo  Cap.  V.  podia  algum  Copifta 
omittir  no  vcrfo  7.  as  palavras  Pater ,  Ferhwn ,  et 
Spiritus ,  por  caufa  de  que  aííim  o  verfo  7.  como 
o  verío  8.  acabâo  neftas  palavras  ,  et  hi  tres  umm 
funt.  Pereira. 

{g)  Sobe  a  hum  alto  monte  tu,  que  annuncias , 
^c.  Manda-fe  aos  Apoftolos  ,  que  para  annuncia- 
rem  a  todo  o  Mundo  03  fubiimes  myfteiios  do  E- 
vangelho,  fubáo  ao  alto.  E  porque  havião  de  fcr 
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vanta-a,  não  temas,  (h)  Dize  ás  Cida- 
des de  Judá :  Eis-ahi  o  voíTo  Deos : 

10  eis-ahi  virá  o  Senhor  Deos  com 
fortaleza  ,  e  o  feu  braço  dominará  : 
(/)  eis-ahi  virá  com  elle  a  fua  paga,  e 
diante  delle  a  fua  obra. 

El- 

grandes  as  contradicçóes  que  elles  havíão  de  expc- 
fimentar  no  exercício  defta  pregação  ,  di2-lhes  o 
Profeta  que  não  tcmáo,  anccs  fe  reviílão  de  vaíor, 
S.  Jeronymo. 

(^)  D/ze  âs  Cidades  de  Judâ.  Dize  ás  Synago- 
gas  e  aos  Póvos  dos  Judcos  ,  dos  quaes  dizia  de- 
pois o  Senhor  :  Eu  não  vim  fenão  para  J alvar  as 
ovelhas  perdidas  d' Ifrael.  Marth.XV.  24.  E  S.  Pe- 
dro nos  Aélcs  dos  Apoftolos  XIII.  46.  A  vós  pri- 
fneiro  que  todos  importava  que  fe  annunciaffe  ejia  pa- 
lavra. S,  Jeronymo. 

CO  £is-abí  virá  cem  elle  a  fua  paga  ,  e  diante 
delle  a  fua  obra.  He  em  rermos  o  que  diz  a  Vul- 
gata: ecce  mercês  ejus  cum  eo  ,  et  opus  illius  coram 
illo,  O  que  Saci ,  c  de  Carrieres  vertem  :  Elle  traz 
comfígo  as  fuas  recompenfas  ,  e  traz  entre  as  fuás 
mãos  o  premio  de  feus  trabalhos.  LcGros:  Elle  traz 
comfígo  as  fuas  recompenfas  ,  c  o  premio  que  elle  ha 
de  dar  aos  trabalhos  ,  vem  diante  delle.  Eu  com- 
parando o  prefenre  verfo  d'Ifaias  com  o  que  Chri- 
fto  diz  no  Apocalypfe  fallando  da  fua  fegunda  vin- 
da ,  (Apoc.XXII.  12.)  Eu  não  tardo  em  v/r,  c  co- 
migo vem  a  minha  paga ,  para  retribuir  a  cada  imm 
fegundo  as  fuas  obras  :  entendo  que  o  que  aqui  ic 
diz  a  jua  paga ,  he  a  que  Chrifío  iraz  peta  os  que 
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11  Elle  apafcentará  como  paftor 
o  feu  rebanho  :  ajuntará  pela  força  do 
feu  braço  os  cordeiros ,  e  os  tomará  no 
feu  feio  ,  elle  mefmo  levará  fobre  íi  as 
ovelhas  que  eftiverem  prenhes. 

12  Quem  he  que  médio  as  aguas  * 
com  o  feu  punho  ,  e  pezou  os  Ceos 
com  o  feu  palmo  ?  quem  fuftentou  em 
tres  dedos  toda  a  maífa  da  terra ,  e  poz 
em  pezo  os  montes  ,  e  em  balança  os 
outeiros  ? 

13  Quem  ajudou  o  Efpirito  do  Se- 
nhor ?  ou  quem  foi  o  feu  Confelheiro , 
que  o  dirigio  ? 

14  Com  quem  tomou  elle  confe- 

Iho, 

crerem  no  feu  Evangelho ,  e  obrervarcm  o  que  elle 
manda ;  e  o  que  fe  diz  a  fua  obra  ,  sáo  os  mere- 
cimentos dos  Santos  ,  a  que  elle  dará  a  vida  eter- 
na :  os  quaes  Chrifto  chama  obra,  fua  ,  porque  co- 
mo diz  Santo  Agoftinho  ,  quid  funt  opera  noftra , 
nifi  munera  tua  ?  que  outra  coufa  sáo  as  noíTas  boas 
obras ,  fenáo  dadivas  tuas  ?  £  eftas  boas  obras  dos 
Santos ,  que  sáo  também  obra  de  Chrifto ,  porque 
são  feitas  pela  fua  graça  ,  diz  o  Profeta  que  vem 
diante  dclie  ,  porque  juntamente  com  os  preceitos 
do  Evangelho  promette  Chrifto  aos  Apoftolos  hu- 
ma  copio fa  paga  nos  Ceos  :  Quoniam  mmiS  vefira 
copio/a  eft  in  caelis.  Pereira. 
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lho  5  que  o  inftruio ,  e  lhe  enfmou  a  va- 
reda  da  juftiça ,  e  o  aperfeiçoou  na  fci- 
cncia  5  c  lhe  moftrou  o  caminho  da 
prudência  ? 

15:  Eis-ahi  eftá  que  são  reputadas 
as  Gentes  como  huma  pinga  d' agua 
que  cahe  d' hum  balde  ,  e  como  hum 
grão  de  pezo  na  balança :  eis-ahi  eftão 
as  ilhas  como  pó  miúdo. 

16  E  não  baítará  o  Libano  para 
queimar  ,  e  não  baftaráo  os  feus  ani- 
macs  para  hum  holocaufto. 

17  Aflim  são  na  fua  prefença  to- 
das as  Gentes  como  fe  não  foíTem  ,  e  por 
elle  fempre  forão  reputadas  por  hum 
nada  e  como  huma  coufa  vã. 

18  A  quem  pois  tendes  rós  aíTe- 
melhado  a  Deos  ?  ou  que  imagem  fa- 
reis delle  ? 

19  Por  ventura  não  fai  o  artífice  o 
que  fundio  a  eftatua  ?  ou  o  ourives  do 
ouro  não  na  formou  d' ouro  ,  e  o  ouri- 
ves da  prata  não  na  cobrio  com  cha- 

i    pas  de  prata? 

20  O  hábil  artífice  efcolheo  huma 
madeira  forte ,  e  incorruptível  :  procu- 

Tom,  XIII.  V  ra 
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ra  ver  o  como  ha  de  aíientar  a  eftatua' 
de  modo,  que  não  dê  de  fi. 

21  Acafo  não  o  fabeis  vós  ?  acafo 
não  o  ouviftcs  ?  acafo  nao  vos  foi  annun- 
ciado  (/)  des  do  princípio  ?  acafo  nao  ten- 
des entendido  os  fundamentos  da  terra? 

2  2  Elie  he  o  que  eftá  aífcntado  ío- 
bre  a  redondezá  da  terra  ,  e  os  habita- 
dores defta  vem  a  fer  (m)  como  gafa- 
nhotos :  elle  o  que  eftendeo  os  Geos 
como  hum  nada ,  e  os  defenrolou  como 
tenda  para  habitar. 

23  Elle  o  que  reduz  {n)  os  efqua- 
drinhadores  dos  fegredos  a  ficarem  co- 
mo fe  não  forão ,  tornou  como  em  cou- 
fa  vã  os  Juizes  da  terra : 

24  e  na  verdade  o  feu  tronco  nem 
foi  plantado  ,  nem  femeado  ,  nem  ar- 

rai- 

CO  Des  do  principio.  Primeiramente  pela  Lei 
natural  ,  depois  pela  Lei  de  Moyfés  :  ambas  as 
quaes  vos  enfináráo,  que  os  Ídolos  sâo  hum  nada, 
S.  Ieronymo. 

(m)  Como  gafanhotos.  Na  íua  prefença.  Pe- 
neira. 

Cn)  Os  efquadrinh adores  dos  fegredos.  Os  Fílo- 
fofos  invcftigadorcs  dos  arcanos  da  Natureza,  Me- 
ííoquio, 

j 
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raigado  na  terra  :  elle  repentinamente 
aíToprou  nelles^  e  fe  feccárão,  e  leval- 
los-ha  como  palha  o  torvelinho. 

2f  E  a  quem  me  aflemelhaftes  vós,' 
e  igualaftes  ,  diz  o  Santo  ? 

26  Levantai  voflbs  olhos  ao  alto, 
e  vede  quem  creou  eíTes  corpos  Celef- 
tes :  quem  faz  marchar  em  ordem  (0)  o 
exercito  das  eftrellas ,  e  as  chama  a  to- 
das pelos  feus  nomes :  pela  efiicacia  da 
fua  fortaleza  e  força  ,  e  poder  ,  nem 
huma  fó  faltou. 

27  Porque  dizes,  ó  Jacob  ,  e  falias , 
(S  Ifrael  :  O  meu  caminho  eftá  efcondi- 
do  ao  Senhor,  e  o  meu  juizo  paífou  por 
alto  ao  meu  Deos  ? 

28  Por  ventura  não  no  fabes  ,  ou 
não  no  ouvifte  ?  Deos  he  o  fempiterno 
Senhor,  que  creou  os  termos  da  terra: 
elle  náo  desfalecerá  ,  nem  fe  fatigará, 
nem  ha  inveftigação  que  alcance  a  fua 
fabedoria. 

29  Elle  he  o  que  dá  força  no  can- 
çado:  eo  que  multiplica  a  fortaleza  e  o 
vigor  áquelles ,  que  não  são  fortes. 

V  ii  Des- 
(0)   O  exercito.  A'  letra:  a  milícia.  Pereira. 
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30  Desfalecerão  os  meninos  ,  e  fa- 
tlgar-fe-hão ,  e  os  mancebos  cahiráo  de 
fraqueza. 

•  31  Porém  os  que  efperão  no  Se- 
nhor ,  terão  fcmpre  novas  forças ,  tomaráô 
íizas  como  d' águia,  correráo  ,  e  não  fe 
fatigarão,  andarão,  enão  desfalecerão. 

CAPITULO  XLI. 

Provas  do  infinito  poder  de  Deos.  O  juf- 
to  chamado  do  Oriente,  Redempção  de 
Jacob,   Vaidade  dos  idolos.  , 

I  ia)         Alem-fe  diante  dc  mim  as 
ilhas  ,  e  tomem  as  Gentes 
novas  forças :  cheguem-fe ,  e  então  fal- 
lem ,  [h)  vamos  juntos  a  juizo. 

Quem 

(á)  Caíem-fe  dlinte  de  mim  as  ilhas  ^  ^c.  De- 
baixo do  nome  de  ilhas  defigna  aqui  o  Profeta  os 
Póvos  que  eftáo  além  do  mar ,  e  principalmente  os 
que  habitão  as  ilhas  do  mar  Egeo ,  e  as  Províncias 
da  Aíia  Menor ,  cuja  conversão  prediz  elle  muitas 
vezes:  ou  defigna  todos  os  Gentios  do  Occidcnte, 
feparados  dos  Judeos  pelo  Mediterrâneo.  Pereira. 

Q))  Famas  juntos  a  juizo,  Itio  he  ,  vamos  todos 
a  hum  Juiz ,  diante  do  qual  defenda  cada  huma  das 
partes  a  fua  caufa.  AHím  defafia  Deos  os  idolos, 
a  querefpondáo  aos  argumentos,  que  cllc  lhes  quer 
fazer.  Pereira. 
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2  (r)  Quem  fufcitou  dv>  Oriente  o 
jufto ,  e  o  chamou  para  que  o  fcguiffe  ? 
ellc  humilhará  as  Nações  na  fua  preíen- 
ça  5  e  o  fará  fupcrior  aos  Reis  :  entre- 
gailos-ha  á  lua  efpada  como  pó  ,  ao 
fcu  arco  bem  como  palha  arrebatada 
do  vento. 

3  Elie  os  perfcguirá  ,  paíTará  em 

paz  , 

(c)  Qiiem  fufcitou  do  Oriente  o  jujfo.  Os  Padres 
Gregos  ,  como  S.  Cynllo ,  Thcodoreto  ,  e  Proco 
pio  enrendem  por  efte  jufto  a  Chritto  Salvador  do 
Mundo  j  o  qual  feu  Eterno  Padre  quiz  que  tomaf- 
fe  carne  humana  na  Judéa ,  para  nos  livrar  do  cati- 
veiro do  demónio.  Santo  Thomas  ,  Nicoláo  de 
Lyra,  Vatablo ,  Foreiro,  Duhamel  ,  e  outros  tem 
que  he  Abraháo,  a  quem  o  Senhor  chamou  da  Me- 
íopotamia  para  a  Paleftina  ,  para  eftabelecer  nella  o 
verdadeiro  culto  :  e  efta  he  a  icntença  ,  que  o  Pa- 
dre de  Carrieres  fegiaio  na  fua  Parafrafe.  Caim  et 
com  Eftio  c  outroí?  muitos  Modernos  tem  por  mais 
provável,  que  o  jufto  de  quem  aqui  falia  IGiins ,  hc 
Cyro  ,  que  da  Períia  que  fica  ao  Oriente  da  Judéa  , 
foi  cfcolhido  por  Dcos  para  livrar  o  fcu  Povo  do 
caciveiro  de  Baby'onia  ;  e  que  no  fim  do  Capi- 
tulo XLIV.  e  principio  do  Capitulo  XLV,  he  no- 
meado pelo  fpu  próprio  nome  neft;í  mcfma  Profe- 
cia,  como  Libertador  do  Povo  Judaico,  e  Reftau- 
rador  de  Jerufalem  ,  e  do  feu  Ttmplo.  Todas  ef- 
tas  interpretações  reconhece  S.  Jeronymo,  c  fem 
impugnar  nenhuma  delias  ,  a  iodas  prefere  a  pri- 
meira. Pereira. 
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paz  j  (d)  não  apparecerá  rafto  em  feus 
pés. 

4  Quem  obrou,  e  fez  cilas  coufas, 
chamando  as  gerações  dcs  do  principio? 
Eu  que  fou  o  Senhor,  (e)  eu  que  fou  o 
primeiro  e  o  ultimo. 

5'  As  ilhas  virão,  e  temerão,  as  ex- 
tremidades da  terra  pafmárão  ,  cilas  fe 
approximárão  ,  e  fe  chegarão. 

6  Cada  hum  auxiliará  a  feu  próxi- 
mo, e  dirá  a  feu  irmão  :  Esforça-te. 

7  O  oíKcial  latoeiro  batendo  com  o 
martello  esforçou  ao  que  batia  ao  mef- 
mo  tempo  na  bigorna  ,  dizendo  :  Ifto 
he  bom  para  a  foldadura  :  (/)  e  fegu- 
rou-o  com  pregos ,  para  que  não  abalaífe. 

8  Porém  tu  Ifrael  ,  fervo  meu  ,  tu 

Jacob,  aquém  eu  cfcolhi,  tu  hnhagem 

d'Abrahão  meu  amií^o : 

^  na 

(Jí)  Não  appjtrecerá  rafto  em  feus  pés.  Tanta 
ferá  a  velocidade  com  que  vença  a  iodes  ,  que  mais 
parecerá  voar,  que  andar.  Pereira. 

(c)  £u  que  fou  o  primeiro ,  eo  ultimo,  O  mefma 
repete  adiante  no  Cap.  XLIV.  vcrf.  6,  O  mefmo 
repctio  Deos  depois  por  S.  João ,  Apoc.  I.  8.  17. 
XXI.  6,  XXII.  i^.Eu  fou  o  Alfa ,  o  Omega ,  o  pri- 
meiro e  o  ultimo  ,  o  principio  e  o  fim.  Pereira. 

(/)   £  fegurou-o  com  pregos.  Ao  idolo.  Pereira, 
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9  na  peffoa  do  qual  ea  te  tomei  das 
extremidades  da  terra  ,  e  dos  íeus  pai- 
zes  remotos  te  chamei,  e  te  diíTe :  Tu 
e>  meu  fervo  ,  eu  te  efcolhi  ,  e  não  tc 
rejeitei:  ^ 

.  10  Não  temas  ,  porque  eu  fou  com- 
tigo:  não  te  defencaminhes ,  porque  eu 
fou  o  teu  Deos  :  eu  te  confortei ,  e  te 
auxiliei  ,  e  a  dextera  do  meu  jufto  tc 
tomou. 

1 1  Eis-ahi  ferâo  confundidos  ,  e  fi- 
carão cobertos  dc  pejo  todos  aquelles , 
que  pelcjão  contra  ti  :  fcrao  como  fe 
não  foíTcm  ,  e  perecerão  os  homens, 
que  te  contradizem. 

12  Tu  bufcarás  eíTes  homens  ,  que 
fe  levantão  contra  ti ,  e  não  os  acharás : 
elles  ferão  como. fe  não  foíFcm  ,  e  redu- 
zir-fe-hão  a  huma  como  anniquilação 
os  homens ,  que  fazem  guerra  contra  ti. 

13  Porque  eu  fou  o  Senhor  teu 
Deos,  que  te  tomo  pela  mão,  e  te  di- 
go :  Não  temas  ,  cu  fou  o  que  te  te- 
nho ajudado. 

14  Não  (g)  temas,  ó  bichinho  de 

Ja- 

Çg)  Não  temas ,  ó  bichinho  de  Jacob ,  é^c.  Cha- 
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Jacob  y  nem  vós  (h)  os  que  fois  mortos 
cl'lfrael  :  eu  te  tenho  auxiliado,  diz  o 
Senhor :  e  o  teu  Redemptor  he  o  San- 
to d'Ifrael. 

15*  Eutepuz  como  hum  carro  novo 
que  trilha  ,  armado  de  dentes  de  ferro 
que  cortão  á  maneira  de  ferra  :  tu  virás 
a  trilhar  os  montes  ,  e  os  farás  em  mi- 
galhas :  e  reduzirás  como  a  pó  os  ou- 
teiros. 

16  Tu  os  facudirás  ao  ar  ,  e  leval- 
los-ha  o  vento,  c  o  torvelinho  os  efpa- 
Ihará:  etu  exultarás  no  Senhor,  alegrar- 
te-has  no  Santo  d'Ifrael. 

17  Os  necellitados  c  os  pobres  buf- 
cãoagua  ,  e  não  na  ha  :  a  lingua  delles 
feccou-fe  de  fede.  Eu  o  Senhor  os  at- 
tenderei  ,  eu  o  Deos  d'Ifrael  não  os 
defampararei. 

18  Eu  farei  fahir  rios  nos  empina- 

dos 

ma  Deos  bichinho  a  Jacob  ,  c  confidcra  mortos  os 
filhos  d'  Ifrael ,  atrendido  o  deplorável  eftado  d'  aba- 
timento e  de  miíeria ,  a  que  a  poíleridadc  daquelle 
Patriarca  fe  achava  reduzida  no  cativeiro  de  Baby- 
lonia.  Pereira. 

{h)  Os  que  fois  mortos  rf'  Ifrad,  Ou  os  que  fen- 
do da  parte  d'  lírael ,  vos  achais  mortos,  iíÍo  he. 
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dos  outeiros,  e  rebentar  fontes  no  meio 
dos  campos  :  reduzirei  os  defertos  a 
tanques  d' aguas  ,  e  aterra  fem  cami- 
nho a  arroios  d' aguas. 

19  Farei  nafcer  na  folidao  o  cedro, 
e  o  efpinhciro,  e  a  murta  ,  c  a  arvore 
da  azeitona :  porei  no  deferto  juntamen- 
te a  faia  ,  o  olmeiro ,  e  o  buxo : 

20  para  que  vejão,  e  faibão,  e  con- 
fiderem ,  e  entendão  igualmente  que  a 
mão  do  Senhor  (/)  fez  efta  maravilha  , 
e  o  Santo  de  Ifrael  he  o  Author  delia. 

21  Chegai-vos  a  defender  a  vofla 
caufa,  diz  o  Senhor:  allegai^as  voíTas 
razões  ,  fe  acafo  he  que  tendes  algu- 
ma 5  diz  o  Rei  de  Jacob. 

22  Venhão  ,  e  annunciem-nos  to- 
das as  coufas  que  eftao  para  vir  :  rela- 
tai as  antigas  que  jd  pafsárno  :  e  pôr- 
nos-he-mos  a  efcutallas  de  todo  o  nof- 
fo  coração  ,  c  vircinos  a  fabcr  os  últi- 
mos fins  delias  ,  e  mollrai-nos  as  que 
hâo  de  vir. 

An- 

perdidos.  O  Flebreo  :  Que  eftais  reduzidos  a  hum 
pequeno  numero.  Pereira. 
^i)    Fez  ejia  tmravilha.  A'  letra  :  fez  ijlo  ^  cô 
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23  Annunciai  ascoufas  que  tem  de 
vir  para  o  futuro,  e  ficaremos  fabcndo 
que  vós  fois  Deofes  :  também  fazei 
bem  ou  mal,  fe  podeis:  e  fallemos,  e 
vejamo-lo  ao  melrno  tempo. 

24  Eis-ahi  eílá ,  que  vós  vindes  do 
nada  ,  (/)  e  a  voíTa  obra  dr.quillo  que 
não  he :  a  abominação  he  quem  (m)  vos 
efcoíheo. 

25*  (li)  Eu  o  fufcitei  do  Aquilão,  e 
elle  virá  donde  nafce  o  Sol  :  elle  in- 
vocará o  meu  Nome,  e  tratará  aos  Ma- 

gii- 

Sant'}  d'  Ifrael  o  creou :  ou  fcgundo  os  Setenta  ,  o 
moftroil,  ifto  he  ,  o  fez.  Pereira. 

(/)  E  n  voffa  obra ,  <i^c.  Ou :  co  vojfo  feitio  pro- 
cede díquillo  que  nãj  temfer  ,  ou  cxiltencía.  Pereira. 

(m)  Fos  efcoíheo.  Para  ferdcs  adorados  como 
Deoíes.  Pereira. 

(n)  Eu  o  fufcitei  do  Aquilão ,  e  elle  virá  donde 
nafce  o  Sol.  S.  jeronymo  por  cíèe  chamado  do  Aqui- 
lão entende  o  povo  Gentílico  :  porque  na  frafe  da 
Efcrirura  do  Aquiláo  vem  todo  o  m^l ,  ifto  he ,  da 
idolatria :  e  pelo  que  ha  de  vir  do  Oriente  ,  enten- 
de a  Chrifto ,  que  na  mefma  Efcritura  he  chamado 
Oriente,  Calrnet  quer  que  fc  alluda  aqui  a  Cyro, 
O  qual  por  Cambyres  feu  pai  era  Perfa  ;  eporMan- 
ckne  fua  mái  era  Medo  :  e  tanto  a  Pcrfia  ,  como 
a  MéJia,  cftáo  ^0  Ohcntc  íctentrional  da  Judéa. 
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giftrados  como  lodo  ,  e  como  o  oleiro 
que  piza  o  barro,  calcando  o  chão. 

26  Quem  annunciou  ifto  des  do 
principio  para  que  nós  o  faibamos  :  e 
des  do  principio  para  que  digamos:  Tu 
es  juílo  ?  não  ha  nem  quem  annuncie , 
nem  quem  prediga ,  nem  quem  ouça  os 
voíTos  difcurlbs. 

27  Elie  fera  o  primeiro  que  diga  a 
Sião :  {0)  Ei-los-aqui ,  e  eu  darei  a  Je- 
rufalem  hum  Evangelifta. 

28  E  olhei  5         e  não  havia  alli 

def- 

(0)  Ei-los-aqui^  &c,  A  faber,  os  meus  Prof<S 
tas,  conforme  Duhamel  ;  ou  os  teus  filhos,  con- 
forme de  Vence.  Se  náo  hc  que  a  alguém  pareça 
melhor  conftruir  aquelle  Primus  ad  Sion  dicet :  £cce 
adfutií ,  da  Vulgata  ,  como  o  fez  LeGros:  Eu  fou 
o  primeiro  que  digo  a  Sião :  Eis-^qui  os  teus  Liber- 
tadores ^  ÓC,  O  cafo  he,  que  o  ricbrco  náo  traz 
dicet,  nem  outro  algum  verbo,  talvez  porque  ellc 
cfcapcu  aos  primeiros  Copiíias.  Portanto  hilpeitava 
o  Abbade  de  Vence  ,  que  originalmente  eíhria  ef- 
crito:  Primus  ad  Sion  dico ,  ou  dicam:  c  que  efte  di- 
cam  correfpondcria  bem  ao  outro  futuro  dabo  que 
fe  feguc.  O  Padre  de  Carrieres  por  outro  ca- 
minho ,  quando  verte  o  Ecce  íidfunt  defte  modo: 
Eis-ahi  cumpridas  as  minhas  predicções.  Pereira. 

(p)  E  vão  havia  alli,  óx.  Falia  dos  falfos 
Deoíes^ ,  quacs  eráo  os  idolos  ,  que  os  Gsmios 
adoraváo.  Pekeira, 
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deftes  nenhum  que  entraíTe  em  confe- 
Iho,  e  que  perguntado  refpondeíTe  pa- 
lavra. 

29  Eis-ahi  como  todos  elles  são  in- 
juftos  ,  e  vans  as  fuas  obras  :  vento  e 
vaidade  os  feus  fimulacros. 

CAPITULO  XLII. 

Caracléres  do  Libertador  IfraeL  Acções 
de  graças  ao  Senhor ,  que  cajliga  os  ím- 
pios ,  e  livra  o  feu  Povo  da  cegueira ,  e 
da  opprefsão, 

I  {a)  T7^  Is-aqui  o  meu  fervo  ,  eu  o 
JL>  ampararei  :  o  meu  eícolhi- 
do,  nelle  poz  a  minha  alma  a  fua  com- 
placência :  (b)  fobrelle  derramei  o  meu 
Eípirito  5  elle  promulgará  a  juftiça  ás 
Nações.  ' 

Nao  , 

(4)  Eis-aqui  o  meu  f?rvo  ,  eb^c.  O  Apoftofo 
S.  Mattheus  Cap.  Xlf.  18.  nos  alTci^ura  ,  de  que  o 
fervo  de  que  aqui  faila  Deos  ,  hc  jefu  Ghrifto  feu 
Filho,  o  qual  fendo  na  '•  ma  de  Deos ,  não  fc  de- 
di^nou  de  tomar  a  forma  de  fervo  ,  veílindo-fe  da 
nolTa  humanidade  para  nos  reconciliar  com  feu  Eter- 
no Pai.  P  íilip.  ir.  7.  Pereira. 

(b)   Sobrelle  derramâ  o  nm£Jpirito.  lítjíeve-  . 
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^  Não  clamará  ,  nem  fará  accepção 
de  peíFoas ,  (c)  nem  a  fua  voz  fe  ouvi- 
'rá  fóra. 

3  (d)  Não  quebrará  a  eana  racha- 
da ,  (e)  nem  apagará  a  torcida  que  ain- 
da fumega :  fará  juftiça  conforme  a  ver- 
dade. 

4  (/)  Não  fera  trifte  ^  nem  turbu- 
lento ^  até  que  eítabeleça  na  terra  a  juf- 

ti- 

rificou  \  quando  o  Padre  Eterno  mandou  fobrel- 
le  o  Efpirito  Santo  cm  fórma  de  Pomba.  S.  ]e- 

RONYMO. 

(c)  Nem  a  fua  voz  fe  ouvirá  fora.  Com  eíFcito 
Chrifto  n'áo  pregou  fenáo  em  Galiiéa  e  na  Judca ; 
porque  dado  que  delle  atreftem  os  Evangeliftas , 
que  chegara  aos  confins  de  Tyro  ^  de  Sidónia ,  náo 
fe  lê  todavia  ,  que  cntralTe  neftas  Cidades.  S.  ]e- 

HONYMO. 

(d)  Não  quebrará  a  cava  rachada.  A  todos  fe 
moftrará  brando  e  aftavcl ,  c  perdoará  aos  peccado- 
rcs.  Como  quando  clle  diíTc  :  Confia  ,  filha  ,  os 
teus  peccados  te  sao  perdoados.  S.  Jerónimo. 

(e)  Nem  apagará  a  torcida  que  ainda  fumega. 
Os  que  eítáo  prox-irnos  a  ícr  cxtinóios  elle  por  Tua 
clemência  os  con ferva rá.  S.  Jebonymo, 

(/")  Não  ferâtri fie  ^  nem  turbulento.  A  ninguém 
aterrará  com  a  trifteza  doroílo,  nem  ferá  apreílado 
para  caftigar ,  como  quem  tem  guardado  para  o  ul- 
timo dia  a  verdade  e  feveridade  do  juizo.  S.  ]e- 

ROMYMO. 
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tiça  :  (g)  e  as  ilhas  efperaráô  a  fua 
Lei. 

5  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor 
Deos  5  que  creou  os  Ceos ,  e  que  os  ef- 
tendeo  :  o  que  firmou  a  terra  ,  e  as 
plantas  qae  delia  brotão  :  o  que  dá  o 
fôlego  ao  Povo  que  eftá  fobrella  ,  t  o 
efpirito  aos  que  a  pizão, 

6  Eu  fou  o  Senhor  ,  que  te  cha- 
mei em  juftiça  ,  e  te  tomei  pela  mão, 
e  te  confervei.  E  te  puz  para  fer  a 
reconciliação  do  Povo  ,  para  luz  das 
Gentes : 

7  para  abrires  os  olhos  dos  cegos, 
e  para  tirares  da  cadeia  o  prezo ,  da  ca- 
ía do  cárcere  os  que  eítavao  aílentados 
nas  trevas. 

8  Eu  fou  o  Senhor,  efte  he  o  meu 
Nome :  eu  não  darei  a  outrem  a  minha 
gloria  ,  nem  confentirei  que  fe  tribute 
aos  Ídolos  o  louvor  que  fó  a  mim  per- 
tence. 

A- 

Çg)  E  as  ilhas  efperardõ  a  fua  Lei,  As  ilhas, 
ifto  hc ,  as  Nações  gentílicas,  cfperaráõ  a  fua  Lei, 
não  a  que  foi  dada  por  Moyfés  ,  mas  a  do  Evan- 
gelho. Os  Setenta  ver  lerá  o  aqui :  e  as  gentes  efpe^ 
r/irâÕ  no  feu  Nome.  S.  Jeronym3. 
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9  Aquellas  predicçóes  que  forâo  as 
primeiras  que  vos  fiz ,  vede  como  ellas 
já  fe  cumprirão:  também  eu  agora  an- 
nuncío  outras  de  novo  :  farvo-las-hei 
ouvir  ,  antes  que  fuccedão. 

10  Cantai  ao  Senhor  hum  Cântico 
novo  ,  refôe  o  feu  louvor  des  das  ex- 
tremidades da  terra  :  vós  os  que  defceis 
ao  mar,  e  a  fua  plenitude  ,  vós  ilhas, 
e  feus  habitadores. 

1 1  Levante-fe  o  deferto  ,  e  as  fuas 
Cidades :  (h)  Cedár  habitará  em  cafas : 
(/)  louvai-o  habitadores  de  Petra  ,  el- 
les  clamarão  des  do  alto  dos  montes. 

12  Darão  gloria  ao  Senhor  ,  e  an- 
nunciaráo  nas  ilhas  o  feu  louvor. 

13  O  Senhor  como  valente  que  he 
fahirá  a  campo  ,  como  varão  guerreiro 
fufcitará  o  feu  zelo  :  vozeará  e  gritará: 
fobre  feus  inimigos  fe  esforçará. 

Tc- 

(A)  Ceiár  hihnará  mcãfts.  OsCedarénos  eráo 
huns  Povos  errantes,  ou  vagabundos  da  Arábia  De- 
fcrta.  Calmet. 

(f)  Louvai-o  hahitadores  de  Petra,  Pctra  era  a 
Capital  da  Arábia  Pctréa.  De  Carrieres  tomando  o 
próprio  por  appellâtivo  vcttco:  Os  habitantes  dos  ro- 
chedos, Peheika. 
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14  Tenho-me  fempre  calado,  efti- 
ve  pofto  em  íilencio ,  fui  loíFrido  ,  fal- 
larei  como  a  que  eftá  com  dores  de 
parto  :  deftruirei  ,  e  devorarei  tudo  a 
hum  mefmo  tempo. 

1$  Farei  defertos  os  montes  e  os 
outeiros,  e  feccarei  toda  afua  verdura: 
e  tornarei  os  rios  em  ilhas  5  e  efgota- 
rei  os  tanques. 

16  E  encaminharei  os  cegos  para 
a  eftrada,  que  não  fabem,  e  fallos-hei 
andar  por  varedas ,  que  fempre  ignorá- 
rão  :  mudarei  as  trévas  diante  delles 
em  luZj  e  os  caminhos  torcidos  em  di- 
reitos: (I)  eftas  maravilhas  fiz  a  favor 
delles ,  e  nao  os  defamparei. 

17  Voltarão  para  trás:  confundidos 
fejão  com  extraordinária  confusão  os 
que  poem  a  fua  confiança  em  imagens 
d'efcultura  ,  os  que  dizem  ás  eftatuas 

de 

(O  Eftas  maravilhas,  Aflim  a  Vulgata  no 
pretérito :  Hm  verba  feci  eis  ,  et  non  dereliqui  eos. 
O  que  o9  Francezes  expozcráo  no  futuro  :  £u  lhes 
farei  todas  eftas  maravilhas  ,  e  não  os  defampara- 
rei.  Sobre  itto  já  norámos  outras  vezes  ,  que  nos 
Profetas  fe  póe  muitas  vezes  o  pretérito  peio  futu- 
ro, íem  mudança  do  íentido.  Pereira. 


Capitulo  XLII.  305: 

de  fundição  :  Vós  fois  os  noflbs  Deo- 
fes. 

18  Surdos  5  ouvi  ,  e  vós  y  cégos, 
abri  os  olhos  para  ver. 

1 9  Quem  he  o  cégo ,  fenão  o  meu 
fervo  ?  e  o  furdo  ,  fenão  aquelle  ,  a 
quem  eu  enviei  os  meus  Profetas  ? 
quem  he  o  cégo ,  fenão  o  que  foi  ven- 
dido ?  e  quem  o  cégo  ,  fenão  o  fervo 
do  Senhor? 

20  Tu  que  vês  tantas  coufas,  não 
as  obfervarás  ?  tu  que  tens  os  ouvidos 
abertos,  não  ouvirás? 

21  E  o  Senhor  lhe  moftrou  boa 
vontade  para  o  fantificar,  e  engrande- 
cer, e  exaltar  a  fua  Lei. 

22  E  eíle  mefmo  Povo  foi  faquea- 
do  5  e  devaftado  :  todos  forão  o  laço 
para  os  mancebos  ,  que  tem  lido  met- 
tidos  a  bom  recado  nas  cafas  dos  cár- 
ceres :  elles  forão  póftos  em  preza ,  fem 
haver  ninguém  que  os  livre  ;  expoftos 
ao  íaque ,  fem  que  ninguém  diga :  Re- 
põe para  alli. 

23  Quem  ha  entre  vós,  que  ouça  ifto, 
que  attenda  e  efcute  as  coufas  futuras? 

Tom.  XIII.  X  Quem 
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^4  Quem  entregou  Jacob ,  e  Ifrael 
por  preza  aos  devaftadorcs  ?  acafo  não 
foi  o  mefmo  Senhor  ,  contra  o  qual 
peccámos  ?  E  elles  não  quizerao  andar 
nos  feus  caminhos,  nem  obedecerão  á 
fua  Lei, 

25-  {m)  E  derramou  fobrelle  a  in- 
dignação do  feu  furor  ,  c  huma  forte 
guerra  ,  e  queimou-o  em  circuito  ,  e 
elle  não  o  conheceo:  e  incendiou-o,  e 
elle  não  o  entendeo. 

(w)  E  derramou  fobrelle  a  indignação  do  feu  fu- 
ror ,  é^r.  Profecia  da  forte  e  cruel  guerra ,  que  os 
Romanos  depois  da  morte  de  Chrifto  haviao  de  fa- 
zer aos  Judeos.  S.  Jeronymo. 

CAPITULO  XLIIL 

Confolação  ao  Vovó  fiel.  Argumentos  do  in- 
finito poder  de  Deos.  Elle  tira  o  feu 
Po'vo  do  cativeiro.  Os  feus  heneficios  são 
meramente  gratuitos. 

I  TT^  Entretanto  eis -aqui  o  que  diz 
JLi  o  Senhor  que  te  criou  ,  ó  Ja- 
cob, e  que  te  formou  ,  ó  Ifrael  :  Não 

te- 
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temas  ,  porque  eu  te  remi  ,  e  te  cha- 
mei pelo  teu  nome,  tu  és  meu. 

2  Quando  tu  palTares  pelas  aguas , 
eu  ferei  comtigo ,  e  os  rios  não  te  fub- 
mergiráó  :  quando  andares  pelo  fogo , 
não  ferás  queiqiado  ,  e  a  chamma  não 
arderá  em  ti : 

3  porque  eu  fou  o  Senhor  teu  Deos , 
o  Santo  d'Ifrael5  teu  Salvador,  {a)  em 
teu  lugar  entreguei  oEgypro,  a  Ethio- 
pia ,  e  Saba  para  tua  propiciação. 

4  Deíde  que  tu  te  fizefte  digno  de 
honra  diante  de  meus  olhos ,  e  glorio- 
fo  :  eu  te  amei  (h)    e  entregarei  os 

X  ii  ho- 

(4)  Em  teu  lugar  entreguei  o  Egypto ,  n  EthiO' 
píA,  e  Saba,  '^c.  Quer  dizer,  que  ícz  pcloi  He- 
breos  ,  fendo  hum  povo  pequeno ,  o  que  náo  fez 
pelos  Egypcios ,  e  Èthiopes  ,  que  eráo  huraas  na- 
ções de  muito  mais  gente  ,  c  muito  mais  podcro- 
ías  i  porque  vindo  Sennaquerib  fobre  a  Judéa ,  per- 
mittio  que  voltaíTe  as  armas  contra  os  fobreJitos 
Póvos  ,  vindo  elles  a  fer  hum^  como  vi£lima  dc 
propiciação ,  que  facrificou  ao  furor  daquellc  Prin- 
cipe  i  ficando  dcfte  naodo  dcfalTombrada  e  livre  de 
perigo  a  mefma  Judca.  Ern  lu^-^r  de  S^bá  ,  pozc- 
ráo  os  Setenta  Syene ,  que  era  huma  Província  na 
fronteira  da  Ethiopia.  Calmet. 

{b)  E  entregarei  os  homens  por  ti  ,  e^r.  En- 
tregarei os  AíTyrios   aos  Bábyionios  ,  os  B.ibyio< 
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homens  por  ti  ,  e  os  Povos  pela  tua 
vida. 

5  Não  temas  ,  porque  eu  fou  com- 
tigo  :  (r)  eu  trarei  do  Oriente  a  tua 
pofteridade,  e  te  congregarei  do  Occi- 
dente. 

6  Eu  direi  ao  Aquilão:  Dá-mos  cá: 
e  ao  Meiódia  :  Não  os  tolhas  :  traze 
meus  filhos  de  climas  remotos  ,  e  mi- 
nhas filhas  das  extremidades  da  terra. 

7  (d)  E  a  todo  aquelle ,  que  invo- 

ca 

nios  aos  Médos ,  huns  c  outros  a  Cyro.  Calmet. 

(c)  Eu  trarei  do  Oriente  a  tua  pojieridade, 
Trarei  os  Judeos  de  Babylonia  e  da  AíTyria  ,  que 
íicáo  ao  Oriente  c  Aquilio ;  rrallos-hei  do  Egypto  , 
que  fica  ao  Meiodia  ;  das  lihas  e  terras  ultramari- 
nas, que  ficão  ao  Occidente.  Ifto  fe  cumprio  cm 
tempo  de  Cyro ,  e  depois  em  tempo  de  Dario  Hyf- 
tafpes,  e  no  de  Alexandre  Magno,  e  feus  Succcf- 
forcs.  Entáo  náo  fó  asTribus  de  Judá  e  Benjamin  , 
mas  todas  as  dez  d'  Ifrael  ,  voitáráo  para  a  ]u- 
déa  ;  de  forte  que  em  tempo  de  Chrifto ,  e  já  de 
iTiuiio  antes  ,  cftava  a  Judéa  cheia  dos  feus  nacio- 
nacs ,  como  nunca  eftivera.  Calmet.  Noutro  fcn- 
tido  fe  pôde  dizer  com  S.  Jeronymo  ,  que  nefte 
Texto  íe  profetiza  a  fundação  da  Igreja  Chriftá, 
que  fe  havia  de  formar  dos  Póvos  de  todo  o  Mun- 
do ,  chamados  á  Fé  do  Evangelho  pelos  Apofto- 
los.  Pereira. 

(d)  E  a  todo  aqudle.  Ou  aqui  fe  deve  fobctir 
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ca  o  meu  Nome  ,  eu  para  minha  glo- 
ria o  criei  5  o  formei ,  e  o  fiz. 

o  Tira  para  fora  hum  Povo  cego, 
e  que  tem  olhos  :  furdo  ,  e  que  tem 
ouvidos. 

9  Todas  as  gentes  fe  congregarão 
juntamente  ,  e  as  tribus  fe  reunirão  : 
qual  d'  entre  vós  annunciará  ilto ,  e  quan- 
to áscoufas  que  são  as  primeiras,  quem 
no-las  fará  ouvir  produzão  teltemu- 
nhãs  delias  ,  verifiquem-fe  as  fuas  prc- 
dicçoes,  e  ouçao  ,  e  digão:  EíTa  he  a 
verdade. 

10  Vós  fois  as  minhas  tefterriunhas, 
diz  o  Senhor ,  U)  e  o  meu  fervo  a  quem 
efcolhi:  para  que  faibais ,  e  me  acredi- 
teis 5  e  entendais  que  eu  fou  o  mefmo. 
Antes  de  mim  não  houve  quem  foíTe 
formado  Deos  ,  nem  o  haverá  depois 
de  mim. 

Eu 

ten Jer  ajfer ,  ifto  he ,  traze  ,  do  verfo  de  íima  ;  oh  , 
dando  torça  de  caufal  á  partícula  eí ,  traduzir  aííim: 
Porque  a  todo  a^uelle ,  que  invoca  o  meu  Nome ,  ea 
fara  minha  gloria  o  criei,  <ò'C,  Pereira. 

(e)    E  o  meu  fervo ,  ^ò-c,  Efte  que  Deos  aqut  ' 
chama  feu  fervo  ,  pòdc  fer  oa  o  mefmo^Profera 
Ifaias,  ouCyro,  como  figura  de  Chrifto.  Pereira^ 
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11  Eu  he  que  fou  ,  eu  he  que  fou 
o  Senhor,  efem  mim  não  ha  Salvador. 

12  Eu  he  que  vos  annunciei  ,  e  eu 
he  que  vos  faívei  :  eu  vos  fiz  ouvir, 
(/)  e  não  houve  entre  vós  eftranho  : 
vós  fois  as  minhas  teftemunhas ,  diz  o 
Senhor,  e  eu  fou  Deos. 

13  E  eu  fou  o  mefmo  des  do  prin- 
cipio ,  e  não  ha  quem  livre  a  outro  da 
minha  mão  :  obrarei  ,  e  quem  mo  im- 
pedirá ?  • 

14  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor, 
volFo  Redemptor  ,  o  Santo  d'Ifrael: 
(g)  Por  amor  de  vós  mandei  eu  contra 
Babylonia ,  e  tirei  todas  as  trancas  das 
fuas  portas ,  e  deftrui  os  Caldeos ,  (h)  que 
fe  gloriavão  nas  fuas  náos. 

Eu 

(/)  E  não  houve  entre  vós  eftranbo.  Calmet  e 
de  Carricres  íupprem  :  E  náo  houve  entre  vós  al- 
gum Deos  cftranho,  que  con  fui  ta  (Tc  is.  Pereira. 

(^g)  Por  amor  de  vós  mandei  eu  contra  Bahylo- 
iúa  5  é^^f.  No  fentido  hiftorico :  P^ra  vos  livrar  do 
cativeiro  dos  Caldeos  mandei  eu  Cyro  contra  Ba- 
bylonia. No  fentido  efpiritual :  Para  voj  livrar  do 
cativeiro  do  demónio  ,  mandei  eu  meu  Filho  a 
eíTa  confusão  do  Mundo.  Pereira. 

(/;)  fe  gloriavão  nas  fuas  náos.  Que  tinhão 
joíio  toda  a  fua  confiança  nas  fuas  frotas  j  porque 
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15'    Eu  fou  o  Senhor,  o  voffo  San- 
to,  o  Creador  d'  Ifrael ,  voíTo  Rei. 

16  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor, 
que  vos  abrio  hum  caminho  no  melo 
do  mar,  ehuma  vareda  entre  as  torren- 
tes das  aguas. 

17  O  que  fez  fahir  carros  e  cavai- 
los  ,  tropas  e  esforçados  combatentes : 
todos  elles  juntos  dormirão,  nem  fe  le- 
vantarão :  foráo  desfeitos  como  huma 
torcida  ,  c  á  fcmelhança  delia  ficarão 
apagados. 

18  (/)  Não  vos  lembreis  das  cou- 
fas  paíTadas ,  e  não  olheis  para  as  anti- 
gas. 

19  Eis-aquieftou  eu  que  faço  novas 
maravilhas,  e  ellas  agora  fahiráó  áluz, 
vós  por  certo  as  conhecereis :  abrirei  no 
defei  to  hum  caminho ,  e  farei  arreben- 
tar 

a  concurrencia  do  Tigre  e  do  Eufrates  ,  e  a  vizi- 
nhança do  Golfo  Perfico ,  facilitaváo  o  commcrcio 
dos  Babylonios.  Pereira. 

(/)  Não  vos  lembreis  das  coujãs  pajfadas^  ó^c. 
Em  comparação  das  maravilhas  que  fc  hão  de  ver 
na  Lei  da  graça ,  manda  o  Senhor ,  que  nos  efque- 
çamos  dos  prodígios  ,  que  elle  tinha  obrado  cm 
tempo  da  Lei  Efcrica,  Pekeira. 
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tar  rios  numa  terra  por  onde  fe  náo  po- 
dia andar. 

20  (/)  Glorificar-me-ha  a  alimária 
montefinha ,  os  dragões  e  os  aveftruzes : 
porque  dei  aguas  no  deferto ,  rios  numa 
terra  por  onde  íe  não  podia  andar, 

21  Eu  formei  efte  Povo  para  mim, 
elle  publicará  o  meu  louvor. 

22  Tu,  Jacob,  não  me  irivocaftc , 
nem  tu  ,  Ifrael  ,  te  applicafte  a  me 
fervir. 

23  Não  me  offerecefte  o  carneiro  do 
teu  holocaufto  ,  nem  me  glorificaftc 
com  as  tuas  viftimas:  não  te  fiz  render 
ferviços  com  oblações,  nem  te  dê  tra- 
balho com  perfumes. 

24  Tu  não  deite  o  teu  dinheiro  pa- 
ra me  comprares  canna  aromática ,  nem 
me  embriagafte  com  a  gordura  das  tuas 
viílimas.  {m)  Antes  porém  me  fizefte 

fer- 

(/)    Glorificar-me-ha  y  ó-c,  Ifto  he,  os  homens 
atélli  de  feros ,  c  bruraes  coftumes ,  idólatras  c  fan- 
uinarios ,  eíTes  inftruidos  e  amanfados  pela  palavra 
o  Evangelho  me  louvaráó  e  glorificarão.  Pereira. 
(m)   Atites  porém  me  fi%efie  fervir  nos  teus  pec' 
tãdos,  Eftc  lugar  he  em  contrapofíçáo  ao  do  ver- 
h  2  \  i  Não  te  jiÁ  render  fervidos  com  oblações , 
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lervir  nos  teus  peccados,  défte-me  tra- 
balho com  as  tuas  iniquidades. 

2^  Eu  fou  ,  eu  mefmo  fou  o  que 
apago  as  tuas  iniquidades  (7;)  por  amor 
de  mim  ,  e  não  me  lembrarei  dos  teus 
peccados. 

2Ó  Aviva-me  a  memoria  ,  e  juntos 
advoguemos  em  juizo  a  noíTa  caufa : 
faze  o  teu  arrazoado  ,  fe  algum  funda- 
mento tens  para  te  juítiíicar. 

27  (0)  Teu  pai  me  offcndeo  pri- 
meiro, e  os  teus  intérpretes  prevaricá- 
rão  contra  mim. 

E 

nem  te  dê  trabalho  com  perfumes.  Jáfevê  qucDcos 
fó  concorre  para  a  acçáo  material  do  que  pccca , 
vifto  confervar-lhe  a  vida,  e  outros  rcquifitos  mais 
de  que  ellc  abufa ,  c  náo  para  a  malicia  da  mcíma 
acçáo.  Pereira. 

(w)  Por  amor  de  mim.  Ifto  He ,  porque  fou  in- 
finitam-ente  miíericorJiofo  c  forffido  ;  apigarci  to- 
das as  tuas  iniquidades  na  aípeftáo  c  fangue  do  No- 
vo Tcllamcnto  ,  apagando  a  anti;^a  obrigação  que 
citava  efcrita  contra  ti.  S.  Jeronymo. 

(0)  Teu  pii  me  ojfendeo  primeiro.  Para  que  tu 
conheças  que  cu  me  compadeço  de  ti  náo  por  teu 
merecimento  ,  mas  por  clemência  minha  j  deduzi' 
rei  a  tua  caufa  des  do  tempo  de  teus  pais  e  maio- 
res ,  para  te  moftrar  ,  que  defcendes  de  peccado- 
rcs.  Teu  pai  me  offendco  primeiro  na  fohdáo.  Ifto 
he,  todo  o  Povo  d'Ifraei  ,  quando  adorou  o  bc* 


314  Isaias 
28    E  por  iíTo  eu  contaminei  os  Prin- 
cipes  do  Santuário  ,  entreguei  Jacob 
ao  matadouro  ,  e  Ifrael  á  blasfémia. 

zcrrod'ouro.  Ou  Abraháo  Fundador  da  tua  gente 
nse  oííendco  primeiro ,  quando  prometicndo-!he  eu 
que  a  fua  defcendencia  polTuiria  a  terra  de  Canaan , 
refpondeo  elle  :  Por  onde  poffo  eu  conhecer  que  a  hei 
de  chegar  a  pojfuir  ?  Gen.  XV.  8.  E  os  teus  Inter- 
pretes 5  a  faber ,  Aráo  e  Moyíés ,  me  dcfobedecê- 
ráo  junto  ás  Aguas  da  Contradicçáo.  Num.  XX.  9. 
10.  if.  12.  E  para  que  efta  expofição  nào  pareça 
violenta  ,  fem  recorrer  a  Adão  ,  fegue-fe :  E  por 
ijfo  eu  contaminei  os  Principes  do  Santuário  :  iíto 
he  ,  por  iíTo  os  tratei  como  contaminados  ou  pro- 
fanos ,  para  os  não  deixar  entrar  na  terra  prometti- 
da.  S,  Jeronymo. 

CAPITULO  XLIV. 

Reftabelecimento  â?  IfraeU  Só  o  Senhor  he 
Deos,  Vaidade  dos  idolos.  Reinado  de 
Cyro.  Tomada  de  BabyloJtia,  Reedifica- 
ção  de  Jeruf^em, 

I  {a)    A  Gora  pois  ouve-me  tu  ,  ó 
XJL  Jacob  fervo  meu,  etu,  ó 
Ifrael  ,  a  quem  efcolhi. 

Eis- 

(d)  Agora  pois  ouve-me  tu  ^  ó^acoh  fervo  meu^ 
^c.  Mais  a  huma  vez  deixou  notado  S.  Jer  onymo  , 
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2  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  que 
te  criou  e  te  formou ,  que  des  do  ven- 
tre de  tua  mãi  foi  teu  auxiliador  :  Não 
temas  fervo  meu  Jacob  ,  e  tu  ,  (i)  ó 
recíiílimo ,  a  quem  efcolhi. 

3  (c)  Porque  eu  derramarei  aguas 
fobre  a  terra  fequiofa  ,  e  rios  fobre  a 
fecca :  derramarei  o  meu  efpirito  fobre 
(d)  a  tua  pofteridade  ,  e  a  minha  ben- 
ção fobre  a  tua  defcendencia. 

E 

que  quando  Deos  argue  o  Povo  dos  Judeos  por  cau» 
lâ  da  fua  incredulidade  e  obftinaçáo ,  náo  o  nomea 
fenáo  pelo  fimples  nome  de  Jacob  ,  ou  d'irrael, 
como  no  Capitulo XLIII.  verfozi.  c  verfo  28.  Tu 
Jaeoh  nao  me  invoca  fie,  nem  tu  IJrael  te  appUcaJle 
a  me  fervir.  Quando  porém  íe  falia  do  mefmo  Po- 
vo confiderado  já  jufto,  e  fiel  cm  peíToa  dos  Apof- 
tolos  ,  ent:o  aos  nomes  Ic  ajuntao  tombem  os  pri- 
vilegio;, como  aqui  ,  onde  fe  diz:  J^ora,  pois  ou- 
ve-me  tu ,  d  '^acob  fervo  meu ,  etu,  d  Ijrael ,  a  quem 
ejcolbi.  Pereira. 

(b)  0'reãiJJimo,  Com  branda  exprefsáo  fc  cha- 
ma a  Ifracl  rcãiffmo  ,  porque  rccebco  de  D'Os  a 
fui  Lei  5  o  fcu  culto  e  Religião  cm  tudo  reda. 
Pereira. 

(c)  Porque  eu  derramarei  aguas  fobre  a  terra  fe- 
quiofa ,  ^f.  QiJando  fizer  rcnafcer  da  agua  e  do 
Éípiriio  Santo  os  novos  convertidos.  S.  Jeronymo. 

{d)   A  tua  pojieridade.  Entendem- fe  os  Genrios 


3i6  Isaias 

4  E  elles  lançarão  os  feus  arreben- 
tes entre  as  hervas ,  como  os  falgueiros 
plantados  ao  pé  das  aguas  correntes. 

5  Efte  dird  :  Eu  fou  do  Senhor: 
e  aquelle  {e)  fe  appellidará  em  nome 
de  Jacob ,  (/)  e  outro  efcreverá  de  feu 
punho  :  Ao  Senhor :  e  alTemelhar-fe-ha 
no  nome  a  Ifrael. 

6  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  Rei 
d' Ifrael  5  e  feuRemidor,  o  Senhor  dos 
exércitos  :  Eu  fou  o  primeiro ,  e  eu  o 
ultimo  5  e  fora  de  mim  não  ha  Deos. 

Quem 

feitos  Chriftáosj  eporiíTo  filhos  efpirituaesd'Abra- 
Mo,  c  d' Ifrael.  Pereira. 

(e)  Se  appellidará  em  nome  de  Jacob.  Chamar- 
fc-ha  Ifraelita  ,  ifto  he  ,  gloriar* fe- ha  do  nome  de 
Chriftáo  ,  tomando-o  por  feu  verdadeiro  e  princi- 
pal titulo  c  timbre.  O  mefmo  vem  a  dizer  as  pala- 
vras, e  aJTemslhar-fe  ha  no  nome  a  Ifrael  ,  ferá  de- 
nominado Ifraelita ,  ifto  he  ,  Chriftáo:  o  Grego  ou 
o  Italiano  náo  fc  chamará  Grego  nem  Italiano, 
mas  Chriftáo.  Pereira. 

(/)  E  outro  efcreverá  de  feu  punho  ,  ^c.  Os 
Setenta  dizem  :  Outro  efcreverá  fobre  a  fua  mSo  , 
£u  fou  de  Deos,  E  ifto  allude  ao  antigo  coftume 
dos  Soldados  ,  que  trazião  impreíTo  no  punho  da 
máo  o  nome  do  feu  Principc  ,  como  he  conftan- 
tc  por  Vegecio  Livro  lí.  Cap.  5.  e  por  Santo  Am- 
broíi^  na  Oração  Fúnebre  de  Valentiniano :  o  que 
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7  Quem  ha  que  feja  femelhante  a 
mim  ?  (g)  Chame  ,  e  annuncie  :  e  ex- 
plique-me  por  ordem  defde  que  eu 
formei  o  antigo  Povo  :  annunciem-lhes 
a  elles  o  que  ha  de  vir  e  as  coufas  que 
tem  de  fucceder. 

8  Náo  temais,  nem  vos  perturbeis : 
(h)  eu  to  fiz  ouvir  defde  então  ,  e  to 
annunciei  :  vós  fois  as  minhas  teftemu- 
nhas.  Por  ventura  ha  outro  Deos  fora 
de  mim  ,  e  outro  Opifice  ,  que  eu  não 
conheça  ? 

9  Todos  os  artifices  d'  idolos  sâo 
nada  ,  e  as  fuas  imagens  tão  prezadas 
não  lhes  aproveitarão.  Elles  mefmos 
são  teftemunhas  para  fua  confusão  ,  dc 
que  os  feus  idolos  não  vem  ,  nem  en- 
tendem. 

Quem 

também  neftc  lugar  dá  a  entender  S.  Jeronymo. 
Pereira. 

Çg)  Chame  ,  e  annuncie ,  é-c.  S.  Jeronymo  pa- 
rafrafea  :  Chame  as  coufas  que  ainda  náo  sáo, 
como  fe  já  foITcm  :  c  exponha  a  ordem ,  que  eu 
guardei  na  formação  das  minhas  crcaturas  dcs  do 
principio  do  Mundo.  Pereira. 

(h)  Eu  to  fiz  ouvir  defde  então.  Defde  que 
no  monte  Sinai  aprendeftc ,  que  os  idolos  náo  eráo 
nada.  S.  Jeronymo, 
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10  Quem  formou  hum  Deos  ,  c 
fundio  huma  eftatua  para  nada  util. 

11  Eis-ahi  eftá  que  todos  os  que 
tem  parte  nefta  obra  ,  ferão  confundi- 
dos: porque  eftes  artífices  são  huns  pu- 
ros homens:  todos  (i)  fe  ajuntaráõ,  ap- 
prefentar-fe-hão  e  ficarão  efpavoridos, 
e  ferão  juntamente  confundidos. 

12  O  official  de  ferreiro  trabalhou 
com  a  lima :  com  brazas ,  e  martellos  o 
formou ,  c  o  lavrou  á  força  do  feu  bra- 
ço :  elle  terá  fome,  e  desfalecerá,  não 
beberá  agua,  e  enfraquecerá. 

13  O  cfcultor  eftendeo  a  fua  regoa 
fobreo  páo,  elle  o  formou  com  o  cepi- 
lho :  pôllo  em  efquadría ,  e  com  o  com- 
palTo  lhe  deo  as  devidas  proporções:  e 
fez  delle  huma  imagem  de  varão  coma 
hum  homem  bem  apelToado  (/)  que  ha- 
bita numa  cafa. 

14  Cortou  cedros  ,  tomou  huma  azi- 
nheira ,  e  hum  carvalho  ,  que  ellivera  en- 
tre 

(í)  Se  ajuntarão.  Perante  o  meu  Tribunal  para 
neile  Terem  juigádos.  Pereira. 

(/)  Que  habita  numa  cafa.  Para  o  collocar  num 
nicho  ^  onde  fica  pofío  como  eftatua  muda  que 
he.  Pereira, 
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tre  as  arvores  d'  hum  bofque :  (ni)  plan- 
tou hum  pinheiro  ,  que  criou  a  chuva. 

1$  E  efta  arvore  Tervio  aos  homens 
para  o  fogão:  elle  mefmo  tomou  parte 
das  mencionadas  arvores  ,  e  com  ella 
fe  aquentou  ,  e  a  accendeo  5  e  cozeo 
hum  par  de  pães :  e  do  mais  que  ficou 
fez  elle  hum  Deos  ,  e  o  adorou  :  fez 
huma  eítatua,  eproftrou-fe  diante  delia. 

1 6  Ametade  defte  páo  queimou  elle 
no  fogo,  e  com  a  outra  ametade  cozi- 
nhou as  carnes  que  comeo  :  acabou  de 
cozer  as  fuas  viandas  ,  e  fartou-fe  del- 
ias ,  e  aquentou-fe  ,  e  diíTe:  Bom  ,  a- 
quentei-me ,  já  vi  accezo  o  fogão. 

17  E  do  que  ficou  do  mefmo  páo 
fez  elle  para  fi  hum  Deos  ,  e  hum 
Ídolo  :  diante  do  qual  fe  profira  ,  e  o 
adora ,  e  lhe  roga  ,  dizendo :  Livra-me  , 
porque  tu  és  o  meu  Deòs. 

18  Elles  não  fouberão  ,  nem  enten- 
derão :  porque  os  feus  olhos  eftáo  co- 
bertos para  que  não  vejão ,  nem  enten- 
dão  em  feu  coração. 

Não 

(w)  Plantou.  Ou  d'hum  pinheiro  ,  que  elle  me  imo 
noutro  tempo  havia  plantado  ,  cortou  madeira  pata 
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19  Não  refleftem  dentro  no  feu  ef- 
pirito,  nem  conhecem,  nem  entendem, 
para  difcorrer :  Eu  accendi  o  lume  com 
a  ametade  defta  madeira  ,  e  cozi  eíTe 
par  de  pães  fobre  as  fuas  brazas  ,  cozi 
carnes  e  comi-as  ,  e  então  do  feu  refto 
farei  eu  hum  idolo?  proftrar-me-hei  di- 
ante do  tronco  d'  huma  arvore  ? 

20  Hama  parte  dcfte  páo  eftá  já 
feita  em  cinza  :  fem  embargo  diíTo  o 
feu  coração  infenfato  adorou  a  outra ,  e 
elle  não  livrará  a  fua  alma  ,  nem.  dirá: 
Efta  obra  feita  pela  minha  dextera  he 
talvez  huma  mentira. 

21  Lembra-te  deftas  coufas  Jacob  , 
e  Ifrael  ,  porque  tu  és  meu  fervo  ;  eu 
te  formei  ,  tu  és  meu  fervo  ,  Ifrael  , 
não  te  efqucças  de  mim. 

22  Eu  desfiz  as  tuas  iniquidades, 
como  huma  nuvem  ,  e  os  teus  pecca- 
dos  ,  como  huma  névoa  :  torna  para 
mim ,  porque  eu  te  refgatei. 

23  Louvai-o  ,  ó  Ceos  ,  porque  o 
Senhor  fez  mifericordia  :  faltai  de  ju- 

bi- 

f'azer  hum  idolo.  Os  Setenta  que  plantou  o  Senhor , 
azendo-o  crefccr  por  meio  da  chuva.  Pereira.  ^ 
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bllo  ,  ó  extremidades  da  terra  ,  repeti 
em  eccos  os  feus  louvores  vós  montes, 
bofques  e  todas  as  fuas  arvores :  porque 
o  Senhor  refgatou  a  Jacob ,  («)  e  Ifrael 
ficará  íendo  hum  Povo  gloriofo. 

24  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  que 
te  remio  ,  c  que  te  formou  no  ventre 
de  tua  mãi  :  Eu  fou  o  Senhor  ,  que 
faço  todas  as  coufas  ^  eu  o  que  fó  ef- 
tcndi  os  Ceos  ,  o  que  firmei  a  terra, 
fem  que  ninguém  para  iíTo  meajudaíTe, 

25*  Eu  o  que  faço  baldar  os  pro- 
gnofticos  dos  adivinhos ,  e  o  que  torno 
iuriofos  aos  agoureiros.  Eu  o  que  faço 
tornar  atrás  aos  fabios  :  e  o  que  dei- 
xo infatuada  a  fua  fciencia. 

2Ó  Eu  o  que  fufcíto  a  palavra  do 
meu  fervo  ,  e  cumpro  o  confelho  dos 
meus  Profetas.  O  que  digo  a  Jerufa- 
lem  :  Tu  ferás  habitada :  e  ás  Cidades 
dejudá:  Vós  íereis  edificadas  ,  e  tor- 
narei a  povoar  os  feus  defertos. 

Tom.  XIII.  Y  Eu 

(«)  E  Ifr.iel  ficará  fendo  hum  Povo  ^Icriofo.  He 
como  eu  entendo  as  palavras  da  Vulgata,  et  Ijrael 
gloriabitur.  Em  lugar  do  que  veneo  Le  Gros  ,  e 
ellefarã  brilhar  a  futt  gloria  em  Ifrael.  Huma  e  ou- 
ua  expofiçáo  tem  por  fi  a  S.  Jcronymo.  Pereira. 
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27  Eu  o  que  digo  {0)  ao  abyfmo: 
Efgota-te,  e  feccarei  os  teus  rios. 

28  {p)  Eu  o  que  digo  a  Gyro:  Tu 
és  o  Paftor  do  meu  rebanho,  e  tu  cum- 

pri- 

'  (0)    Ao  abyfmo,  A'Bíbylonia,  Cidade  opuíen- 
tiííima,  c  fituada  entre  as  aguas.  Pereiiia. 

(p)    Eu  o  que  digo  aCyro,  <ò'C,  Pelo  primeiro 
Livro  d'  Efdras  fe  fabe ,  que  em  virtude  d*  hum  Edi- 
élo  de  Cyro  foráo  0$  Judeos  livres  do  cativeiro  dc 
Bibyloniâ,  e  fe  ihes  deo  licença  para  reedificar  ]e- 
rufalem  e  o  feo  Templo :  o  que  também  fe  refere 
no  fim  dos  Paralipomenos.  E  He  muito  para  no- 
tar e  admirar ,  que  o  mefmo  Deos  que  em  tempo 
de  Jeroboáo  prediíTe  por  hum  feu  Profeta  ,  que 
dahi  a  trezentos  e  tantos  annos  havia  de  vir  hum 
Rei  dejudá  chamado  Jofias,  que  havia  de  deftruit 
os  Altares  dos  idolos  :  (  III.  Reg.  XIII.  2. )  eíTe 
mefmo  agora  em  tempo  d' Ezequias  aponte  pelo 
feu  nome  hum  Rei  Perfa  ,  que  havia  de  nafcer 
dahi  a  cento  e  onze  annos  ,  e  que  depois  de  to- 
mar Babylonia  havia  de  livrar  o  Povo  Judaico  do 
cativeiro  de  Babylonia  ,  e  dar-lhe  licença  para  a 
reedificação  de  Jcrufalem  e  do  feu  Templo  ,  o 
cjual  foi  Cyro.  Porque  fuppóem  aqui  os  Interpre- 
tes, que  efta  profecia  a  fez  Ifaias  depois  da  desfei- 
ta de  Sennaquerib  ,  que  foi  no  anno  710  antes  do 
Nafcimento  de  Chrifto  ,  cento  c  onze  antes  dc 
nafcer  Cyro  ,  que  foi  no  anno  599.  e  cento  e 
trinta  e  fete  antes  da  deítruiçáo  de  Babylonia ,  que 
foi  no  anno  5^6.   Sobre  o  que  refere  Jofé  no  Li- 
vro XI.  das  Antiguidades  Judaicas  ,  Cap.  I.  que 
logo  que  Cyro  fe  yio  Senhor  do  Império  Babylo- 
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prirás  em  tudo  a  minha  vontade.  O  que 
digo  a  Jerufalem  :  Tu  ferás  edificada  j 
e  ao  Templo:  Tu  ferás  fundado. 

nico ,  lhe  moftráráo  os  Judcos  o  que  dellc  pelo  feu 
próprio  nome  tinha  predito  tantos  annos  antes  o 
Profeta  Ifaias  :  do  cjue  tocado  Gyro  começára  a 
amar  e  refpeitar  os  Judeos  ,  como  huns  homens 
familiares  e  queridos  de  Deos ,  c  por  iíTo  os  poze- 
fa  logo  em  liberdade  ,  e  os  enchera  de  benefícios 
c  franquezas.  Prova  admirável  ailim  da  verdade  da 
noíTa  Religião ,  como  do  infinito  poder  de  Deos  ío- 
bfc  as  vontades  dos  homens ,  as  quacs  fem  oíFenfa 
da  liberdade  de  cada  hum  ,  volta  elle  e  dobra  para 
onde  quer,  como  quer,  e  quando  quer.  Phreira. 

CAPITULO  XLV. 

ViSlorias  de  Cyr  o»  Reinado  de  jujiiça.  Li- 
vr amento  d^  IJraeL  O  Senhor  conhecido 
pelas"  Nações,  Elle  fó  he  o  verdadeiro 
Deos,  Todos  os  Povos  o  conhecerão,  To- 
do Ifrael  fe  gloriará  nelle. 

I  TT^Is-aqui  o  que  diz  o  Senhor  (^í)  a 
JJi  Gyro  meu  Chriíto ,  a  quem  eu 
tomei  pela  dextera  ,  para  lhe  fujeitar 

Y  ii  an- 
(^)    A  Cyro  meu  Chrifto.  Ifto  hc ,  meu  Ungido  , 
porque  Deos  o  tinha  efcolhido  para  Rei  dos  Perías 
c  Médos:  e  entre  os  Hcbreos  os  Reis  eráo  ungi  los 
com  oleo  bento ,  como  até  noííos  dias  o  foráo  osi 
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ante  a  fua  face  as  Gentes ,  e  fazer  vol- 
tar coftas  aos  Reis,  e abrir  diante  del- 
le  as  portas ,  e  eftas  mefmas  portas  não 
fe  fecharão. 

2  Eu  irei  diante  de  ti:  Q?)  e  humi- 
lharei os  jaftanciofos  da  terra  :  (c)  ar- 

rom- 

Rcis  dc  França,  c  o  poderão  fcr  os  d  Fíefpanhâ  a 
exemplo  dos  antigos  Reis  Godos  feus  AnteceíTores. 

Note-fc  que  o  Texto  Hcbreo  náo  diz  como  ^ 
.Vulgata  5  a  Cyr  o  meu  Chrifto ,  mas  ^  Cyr  o  feu  Chri- 
fto,  Note-fe  mais ,  que  antigamente  alguns  Exem- 
plares dos  Serenta  traziáo  eííe  Texto  aílim  :  Eis» 
aqui  o  que  diz  o  Senhor  ao  meu  Chrifto  Senhor,  Por- 
que deite  modo  o  citáráo  dos  feus  Códices  o  anti- 
go Interprete  Latino  da  Epiftola  attribuiJa  ao  Apof- 
tolo  S.  Barnabé ,  Tertulliano  ,  S.  Cypriano ,  S.  Gre- 
gorio Nyfieno  ,  e  outros.  O  que  S.  Jeronymo  juf- 
tamente  attribue  a  defcuido  dos  Copiftas ,  que  em 
lugar  de  Cyro  pozeráo  Kyrio, 

Note-fe  finalmente  ,  que  em  Cyro  efcolhido 
porDeos  para  Libertador  dosjudcos  cativos  em  Ba- 
bylonia ,  confiderão  muitos  Santos  Padres  huma  fi- 
gura dc  Jcfu  Chrifto  .  efcolhido  por  Deos  para  livrar 
iodos  os  homens  do  cativeiro  do  peccado.  Pereira. 

Q})  E  humilharei  os  jaãanciofos  da  terra.  Como 
a  Créfo  Rei  da  Lydia ,  e  a  Balthazar  Rei  de  Baby- 
lonia,  vencidos  por  Cyro.  Pereira. 

(c)  Arrombarei  as  portas  de  bronze,  ó^c.  Heró- 
doto no  Livro  L  Cap.  179.  certifica,  que  Babylo- 
nia  tinha  cem  portas  de  bronze ,  que  parcciáo  fazd- 
la  inconquíílâvel.  Pereira. 
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rombarei  as  portas  de  bronze  ,  e  que- 
brarei as  trancas  de  ferro. 

3  (d)  E  dar-te-hei  os  thefouros  ef- 
condidos  ,  e  as  riquezas  aôerrolhadas : 
a  líin  de  que  tu  faibas  ,  que  eu  fou  o 
Senhor,  o  Deos  d^Iírael,  que  te  cha- 
mo pelo  teu  nome. 

4  Por  amor  de  meu  fervo  Jacob , 
e  de  Ifrael  meu  efcolhido  ,  e  te  cha- 
mei pelo  teu  nome  :  (e)  cu  te  aífe- 

mc- 

00  E  dar-te-hei  os  thefouros  efcondidos ,  é>^f.  As 
riquezas  de  Crcfo  ,  de  que  Cyro  íe  fez  Senhor ,  fo- 
ráo  tão  grandes ,  que  pafíárao  cm  provérbio  :  As  que 
clle  achou  em  Babyloriia  podem  conhccer-fe ,  pelo 
que  deixou  efcrito  Plínio  no  Livro  XXXllL  Cap.:;. 
onde  diz  ,  que  na  romada  de  Babyionia  levara  Cyro 
quinhentos  mil  talentos  de  prata  ,  e  huma  infinidade 
de  vafos  d' ouro  ,  em  que  entrava  huma  taça  que 
fora  de  Semiramis  ,  que  fó  ella  pezava  quinze  ta- 
lentos Egypcios  ,  tendo  cada  talento  oitenta  libras 
Romanas.  Pekeira. 

(e)  Eu  te  affemdhei.  AHim  em  termos  a  Vul- 
gata ,  AJJmúavi  te  :  e  quer  dizer  o  Senhor  ,  que 
clle  ailemelhára  Cyro  a  Teu  Unigénito  Filho  en- 
carnado ,  em  quanto  honrara  a  Cyro  com  o  titulo 
de  Jeu  Chrijh  ,  ou  Jeu  Ungido  ,  que  havia  de  fer 
caraíleriítico  do  Divino  Salvador  ;  e  em  quanto 
aíTemclhando-o  no  nome  ,  o  declara  figura  e  ima- 
gem fua  na  dignidade  de  Rei ,  c  no  ofHcio  de  Li- 
bertador. Aílim  o  explica  S.Jcronymo.  E  náo  havia 
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xnelhei  (f)  e  tu  não  me  conhecefte. 
y    Eu  fou  o  Senhor  ,  (^)  e  não  ha 

mais : 

tazão  para  de  Carrieres  fe  apirtar  da  letra  do  Tex- 
to vertendo  aíTim  :  £u  te  chamei  pelo  tea  nome^ 
eu  lhe  ajuntei  ainda  outro  ,  que  he  o  de  Chrijto : 
na  qual  interpretação  náo  ha  palavra  que  foe  fe- 
inelhança  ,  como  a  devia  haver  para  exprimir  o 
affmílavi  íedoO  i^inal.  Pela  ^)efm^  razão  náo  ap- 
provo  verter  aqui  Le  Gros :  Eu,  te  chamei  pelo  teu 
nome ,  eu  te  defignci  por  huns  homofos  Titulos,  En- 
tretanto não  ignoro,  que  Cyro  fignifica  Sol,  e  que 
antes  dc  Cyro  ter  eíle  nome ,  lhe  pozera  fua  ruUi- 
ca  ama  outro  ,  como  cícreve  Heródoto  Livro  I. 
Cap.  11:5.  Pereira. 

(/)  E  tu  não  me  conhecejle.  Huns  fobenten- 
dem ,  c  lu  não  me  conhecefte  ,  antes  que  os  Judeos 
te  moftraíTem  o  teu  nome  efcrito  nos  Sagrados  Li- 
vros :  ou  ,  e  tu  não  me  conhecefte  ,  em  quanto 
ainda  não  er^.s  nado.  Obriga-os  a  recorrer  a  eftas 
interpretações  o  ver,  que  Cyro  no  Ediílo  que  pu- 
blieou  a  favor  da  liberdade  dos  Judeos ,  confeíTa  cia- 
lamente,  que  da  mão  do  vSenhor  Deos  do  Ceo  lhc 
tinhão  vindo  todos  os  Reinos  que  polTuia  na  terra. 
Omnia  regna  terrae  dedit  mihi  Dominus(\,EÇà.\.2.^ 
JVI  s  S.  Jeronymo  ainda  á  vifta  dcfta  confifsão  de 
Cyro,  quer  que  em  todo  o  rigor  íe  verifique,  que 
elk'  náo  conheceo  a  Deos  ,  porque  conhecendo-o 
por  Author  de  tantas  viélorias ,  não  lhe  deo  o  culio 
que  lhe  devia ,  antes  pcrfeverou  em  adorar  os  Ído- 
los. Ttf  mtem  mn  cognovijli  me ,  id  efl  ,  fimulacra 
tolwíii  ,  rion  Deum.  S.  Jeronymo. 

Çg)  £  não  ha  mais,  li\o  he  ,  e  ninguém  mais 
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mais  :  (h)  fora  de  mim  não  ha  Deos : 
eu  te  metti  as  arnias  na  mão,  e  tu  não 
me  conhecefte : 

6  Para  que  faibão  os  que  ha  des  do 
nalcimento  do  Sol  ,  e  os  que  habitao 
des  do  feu  occafo  ,  que  o  não  ha  fora 
de  mim.  Eu  fou  o  Senhor  ,  e  não  ha 
outro. 

7  (í)  Eu  o  que  formo  a  luz  ,  e 
crio  as  trevas,  o  que  faço  a  paz,  e  crio 
o  mal :  eu  fou  o  Senhor  que  faço  todas 
eftas  coufas. 

De- 

ha  que  fcja  Senhor  ,  ou  fe  poíTa  verdadeiramente 
intitular  Senhor.  Pereira. 

(h)  Fora  de  mim  não  ha  Deos.  Com  muita  pro- 
priedade diz  o  Senhor, que  fóra  delle  náo  ha  Deos: 
porque  o  Filho  que  também  he  Deos  ,  por  iíTo  o 
hc,  porque  eítá  nclle  e  com  eíie.  Joan.  I.  i.S,  Jb- 

RONYMO. 

(i)  Eu  o  que  formo  a  luz,  e  crio  m  trevas.  Eftc 
Texto  he  capital  c  decretorio  contra  o  erro  dos  Mai- 
cionicas  e  Maniqueos ,  que  punháo  dous  Princípios 
fummos ,  hum  Author  do  bem  ,  cutro  Author  do 
mal :  porque  fc  náo  falia  aqui  do  mal  moral  ,  que 
não  tem  fer,  e  íó  coníifte  na  privação  do  bem  op- 
pofto ;  mas  do  mal  fyfico  ,  que  confiílc  em  tudo 
o  que  nos  afflige ,  como  são  as  doenças ,  os  vene- 
nos, as  guerras,  as  fomes,  as  epidemias,  as  trif- 
tezas,  03  faftios,  os  tormentos.  Pereira. 
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8  (/)  Diftillai  ,  ó  Ceos  ,  lá  deíTas 
alturas  no  voíTo  orvalho  ,  e  as  nuvens 
chovão  aojufto:  abra-fe  aterra,  e  bro- 
te o  Salvador:  e  ao  mefmo  tempo  naf- 
ça  a  juftiça  :  (ni)  eu  fou  o  Senhor  que 
o  criei. 

9  Ai  daquelle  ,  que  contradiz  ao 
feu  Opifice,  (n)  vafilha  de  terra  de  Sa- 
mos :  por  ventura  dirá  o  barro  ao  olfi- 
cial  que  o  maneja :  Que  fazes ,  (í?)  e  a 
tua  obra  he  fem  máos. 

Ai 

(/)  DiJlilUi  ,  d  Ceos  5  lã  deffas  alturas  no  vojp} 
orvalho,  ò^c.  Eftas  são  as  rogativas,  que  a  Igreja 
póe  na  boca  de  feus  filhos  pelo  tempo  do  Adven- 
to,  para  lhes  fazer  defejar  e  pedir  a  Deos  a  graça 
do  Naícimenio  de  Jefu  Chrifto,  o  Jufto  por  excel- 
lencia,  c  o  Salvador  dos  homens.  Pereira. 

(w)  Eu  fou  o  Senhor  que  o  criei.  Ninguém  fc 
efcandalizará  de  ouvir  dar  o  nome  de  criatura  a 
Jefu  Chrifto  ,  em  advertindo  que  elle  mcfmo  em 
quanto  homem  fc  chama  nas  Éfcrituras  bichinho , 
ç  fervo,  c  brotado  da  terra.  S.  Jeronymo. 

(n)  Fafilha  de  terra  de  Samos.  Porque  entre 
os  Antigos  eráo  celebradas  as  vafilhas  de  Samos. 
Veja-fe  Plinio  no  Livro XXXV^  Cap.  12.  Pereira. 

fo)  E  a  tua  obra  hejem  mãos.  Ou  o  barro  aqui 
lança  em  rolio  ao  ofR  ial  que  elle  nenhuma  induf- 
tria  moftra  ter  nas  mãos  para  fazer  a  obra  ;  ou  o 
moteja  de  não  fazer  os  vafos  com  azas  ,  que  nelr 
íes  equivalem  a  máos.  Pereira. 
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10  Ai  do  que  diz  ao  pai  :  Porque 
me  gerafte  ?  e  á  mãi  :  porque  me 
parifte  ? 

1 1  Eis-aqui  o  que  dÍ7.  o  Senhor , 
o  Santo  d'Ifrael5  fcu  Opifice :  Pergun- 
tai-me  as  coufas  futuras ,  demandai-me 
que  he  o  que  eu  eftou  para  fazer  acer- 
ca de  meus  filhos  ,  e  acerca  da  obra 
de  minhas  mãos. 

12  Eu  he  que  fiz  a  terra  ;  e  quem 
fobrella  criou  o  homem ,  fui  eu:  as  mi- 
nhas mãos  eftendêrão  os  Ceos ,  e  a  to- 
da a  milicia  delles  dei  as  minhas  or- 
dens. 

13  (5)  Eu  o  fufcitei  para  fazer  juf- 
tiça  ,  ^  dirigirei  todos  os  íeus  cami- 
nhos : 

(p)    E  ã  mãi.  A' letra,  e  ã  mulher.  Pereira. 

(íj)  Eu  o  fufcitei  para  fazer  jujhi^a ,  ^^r.  Todo 
^fte  verío  e  ofeguintc  le  pode  eniender  ou  no  íen- 
lido  hiftorico  de  Cyro  ,  Vm^ador  e  Lib  rnidor  do 
Povo  Judaico  ,  e  Vencedor  hmofo  das  N;içóes  : 
(  pois  como  delle  efcreve  Herodoro  no  Livro  I. 
Cap.  204.  foi  Cyro  hum  Príncipe  ráo  feliz  ,  que 
nada  emprehendeo  ,  que  náo  confeguilTe  :  )  oa  no 
íentido  tropologico  de  Chrifto  Salvador  e  Liberra- 
clor  de  todo  o  género  humano,  e  Fundador  dajc- 
rufalem  eípiritual ,  que  he  a  fua  Igreja.  D  At^s  dous 
fencidos  o  fegundo  he  o  que  S.  Jeronymo  adupca 
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nhos:  elle  mefmo  edificará  a  minha  Ci- 
dade ,  e  deixará  ir  livres  os  meus  cati- 
vos ,  não  por  ajiifte  de  dinheiro  ,  nem 
por  prefeíices  ,  diz  o  Senhor  Deos  dos 
exércitos. 

14  Eis-aqul  o  que  diz  o  Senhor: 
O  trabalha  do  Egypto  ,  e  o  tráfico  da 
Ethiopia  .e  os  de  Sabaim  varões  de 
grande  eftatura ,  paíTaráo  para  ti,  e  fe- 
rão  teus:  Elles  caminharáo  atrás  de  ti, 
iráo  com  algemas  nas  mãos  :  e  te  ado- 
raráo  ,  e  far-tc-hão  as  fuas  fupplicas  ,  di- 
zendo :  Só  em  ti  eftá  Deos  ,  e  fora  de 
ti  nâo  ha  Deos. 

15'  (r)  Tu  verdadeiramente  és  hum 
Deos  efcondido  ,  o  Deos  d'Ifrael,  o 
Salvador. 

To- 

por  mais  conforme  ás  intenções  do  Efpirito  Santo , 
que  infpirava  no  efpirito  de  Ifaias  ,  para  dizer  o 
que  dizia.  E  he  muito  para  notar,  que  no  prefen- 
te  Texto  náo  exprime  o  Profeta  o  nome  de  Cyro , 
que  todos  os  meus  Interpretes  fubftituem  por  accu- 
fativo  do  verbo  Sufcuar;  mas  ufa  do  pronome  mr, 
como  deixando  ao  fenfo  dos  Interpretes  efcolher  ,  a 
qual  dos  dous  elle  fe  refira  ,  ou  a  Cyro  ,  òu  a 
Chrífto.  Pereira. 

(r)  Ta  verdadeiramente  és  hum  Deos  efcmdido , 
^c,  Supponhamos  que  em  Cyro  eftá  Deos ,  c  que 
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16  Todos  elles  ficárao  confafos  e 
envergonhados :  cahíiao  juntamente  na 
aflronta  (j)  os  fabricadores  dos  erros. 

17  (t)  Ifrael  foi  laivo  no  Senhor 
com  huma  falvação  eterna :  vós  não  fe- 
reis  confundidos,  nem  íe  vos  fará  a  fa- 
ce vermeliia  até  o  feculo  do  feculo. 

18  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Se- 
nhor 5  que  criou  os  Ceos  ,  o  mefmo 
Deos  que  formou  a  terra ,  e  afez,  elle 
he  ofeuOpifice:  não  foi  em  vão  que  a 

cri- 

não  ha  outro  Deos,  que  o  que  eftá  cm  Cyro :  co- 
mo pôde  convir  á  peíToa  de  Cyro ,  o  que  íe  íc^ue : 
Tu  verdadeiramente  és  hum  Deos  efcondido  ?  Logo 
pelo  Deos  em  que  eítá  Deos,  íe  enrenJe  com  mais 
razáo  nolTo  Senhor  Jeíu  Chrifío  ,  que  diz  no  Evan- 
gelho :  Eu  e  o  Pai  fomos  humt  mefmt  coufa.  O 
qual  fc  chama  Ocos  efcondido,  por  c.^ufa  do  myf- 
terio  da  Hum^.ni  iade  aíTumprí  ,  e  [)íos  d' Ifrael , 
Salvador,  que  líTo  quer  dizer  Jefu?.  S.Jeronvmo. 

(5)  Os  fib  icadores  dos  erros.  U\o  he,  os  Efcri- 
bas,  e  Farifeas  ,  que  por  tolo  o  Mundo  efpalhá- 
ráó  a  menrira  ,  .co^no  qu.iiiJo  peicáráo  os  guardas 
do  íepulcro  do  Senhor  ,  para  dizerem  ,  que  os  A- 
poílolos  o  tinliÁo  furtado  del!e.  S.  Jeronymo. 

(í)  Ifrael  foi  falvo  no  Senhor  com  humi  fahacjo 
eterna.  Por  Ifrael  recebendo  do  Senhor  huma  íaU 
vaçáo  eterna  ,  fe  entende  o  Collegio  doj  Apofto- 
los  ,  e  os  que  por  meio  dos  Apoitolo;  crêrío  no 
Evangelho.  S.  Jeronymo. 
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criou  :  para  fer  habitada  a  formou.  Eu 
fou  o  Senhor,  e  não  ha  outro. 

1 9  {u)  Não  tenho  fallado  em  occui- 
to  nalgum  lugar  tenebrofo  da  terra  : 
não  diiTe  á  linhagem  de  Jacob:  Bufcai- 
me  em  vão.  Eu  Ibu  o  Senhor,  que  fallo 
a  juftiça ,  que  annuncio  o  que  he  reclo : 

20  Gongregai-vos ,  e  vinde  ,  e  che- 
gai-vos  todos  juntos ,  (x)  os  que  fofles 
íalvos  d'  entre  as  Gentes :  {y)  infenfa- 
tos  fe  tem  moftrado  os  que  Icvantão  o 
lenho  da  fua  efcultura  ,  c  fazem  roga- 
tivas a  hum  Deos  que  não  falva. 

21  Annunciai  ,  e  vinde  ,  e  tomai 
confelho  todos  juntos  :  quem  fez  ou- 
vir ifto  des  do  principio  ,  des  de  en- 
tão o  prediíTe  ?  por  ventura  não  fou  eu 
o  Senhor  ,  e  nao  he  aíllm.  que- não  ha 

ou- 

(u)  Nao  tenho  fallado  emoccaltOy  ó-c,  Confira- 
fe  o  Evangelho  de  S.  Joáo  XVIIÍ.  20.  Pereira. 

(x)  Os  que  foftes  falvos  d'  entre  as  Gentes,  Por 
aqui  moftra  o  Seahor ,  que  nâo  deviáo  os  Gentios 
converter-fe  todos  juntos  ,  mas  pouco  a  pouco  ,  e 
por  partes.  S.  Jekonymo. 

(>)  Infenfms  fe  tem  moftrado ,  <ò'e,  Reprehende 
òs  que  permanccêráo  no  antigo  erro ,  continuando 
em  adorar  os  ídolos  ,  e  efpcrando  nuns  dcofcs 
que  lhes  ná.3  poJiáo  dar  falyaçáo.  S.  JerOnymo. 
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outro  Deos  fenão  eu  ?  Deos  jufto,  e 
Salvador  não  no  ha  fóra  de  mim. 

22  Convertei-vos  a  mim  ,  e  fereis 
falvos  todos  os  termos  da  terra :  porque 
eu  fou  Deos ,  e  não  ha  outro. 

23  Eu  jurei  por  mim  mefmo  ,  da 
minha  boca  fahirá  efta  palavra  de  jufti- 
ça,  e  ella  não  voltara'  em  vão: 

24  (z)  porque  todo  o  joelho  fe  do- 
brará diante  de  mim  ,  (aa)  e  toda  a  lin- 
gua  jurará. 

25-  Logo  no  Senhor,  dirá  ella,  são 
fundadas  as  minhas  juftiças  e  o  impé- 
rio :  a  elle  viráó ,  e  fcrão  confundidos 
todos  os  que  lhe  repugnão. 

26  No  Senhor  ferá  juftificada  e  lou- 
vada toda  a  defcendencia  d'Ifrael. 


CA- 

(2)  Porque  todo  o  joelho  fe  dobrará  diante  dc 
mim  ,  'ò^c,  Nifto  íe  fignifica  claramente  o  Povo 
dc  Chrifto  :  porque  do  coftume  Ecdefiaílico  hc 
ajoelhar  a  Chrifto  :  o  que  os  Judeos  cm  final  da 
fua  foberba  r^áo  fazem.  S.  Jeronymo. 

{ad)  E  toda  a  lingua  jurará.  Sobcntendc-fe , 
pelo  meu  Nome  ,  ou  pelos  meus  Evaiígelhos.  Pe- 
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Ruina  dos  ídolos  de  Babylonia.  Ifrael  pro* 
tegido  do  Senhor,  Só  o  Senhor  he  o  ver* 
dadeiro  Deos,  Todos  os  f eus  defignios  fe 
cumprem,  ProrneJJas  do  Libertador. 

I  (a)  "O  El  foi  quebrado  5  {b)  Nabo 
ÃJ  foi  feito  pedaços  :  (c)  os  feus 
fimulacros  foráo  repartidos  pelas  alimá- 
rias 

(a)  Bel  foi  quebrado ,  <ò'C,  O  que  aqui  fe  cha- 
ma Bd  ^  he  o  que  os  Gregos  e  Latinos  depois  cha- 
marão Belo ;  c  efte  peio  que  fe  colhe  de  Heródoto 
e  de  Diodoro  de  Sicilia  ,  foi  o  Juppiter  dos  Cál- 
cicos j  ifto  he  5  hum  antigo  Rei  de  Babylonia  ,  a 
quem  depois  de  morto  começarão  os  naturaes  a  dat 
honras  divinas  ,  edificando  junto  ao  feu  fepulcro 
hum  magnifico  c  fumptuoío  Templo ,  que  o  mef- 
mo  Heródoto  òçÇztcMQ  no  Livro  l.  Cap.  E  náo 
falta  quem  diga  ,  que  eíte  Juppiícr  Belo  he  oNcm- 
rad  ,  de  quem  Moyfés  eícreve  no  Livro  do  Géne- 
íis ,  Cap.  X.  que  fundara  Babylonia ,  e  nella  efta- 
belccêra  a  fua  Corte.  Outros  com  Eufcbio  e  S.  ]c- 
ronym.o  confundem  Belo  com  Saturno.  Selden  na 
íua  Obra  De  Diis  Syvis  produzio  vários  argumen- 
tos para  moftrar  ,  que  o  Belo  dos  Caideos  fora  o 
Marte  do5  Gregos.  FoíTe  elíc  quem  quer  que  fof- 
f e  ,  o  nome  de  bel  que  fcacha  em  Belial ,  Baal , 
Bcelfogor  ,  pôde  dar-nos  huma  boa  idéa  de  quão 
antigo  era  o  culto  deíie  falfo  deos.  Pereira, 
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rias  e  jumentos  ,  cargas  que  vós  levá- 
veis de  grande  pezo  até  cançardes. 

(b)  Nabo  foi  feito  pedaços.  Nabo  era  outro  ído- 
lo, cujo  nome  fe  perpetuou  em  Nabonaílar  ,  Na- 
bopollaíTar,  Nabonides,  Nabucodonofor ,  e  noutros 
Reis  de  Babyionia  j  e  que  fegundo  S.  Jcronymo, 
quer  dizer  Profecia,  ou  j^divinhação.  Pereira. 

(c)  Os  feus  fimuUcros  farão  repartidos  pelas  ali- 
márias e  jumentos,  He  o  que  foáo  as  palavras  da 
Valgata  :  faãa  funt  fimulacra  eorum  befiits  ^  ju- 
mentis  :  ás  quacs  eu  me  tenho  propoíto  accommo- 
dar  religiofamente  a  minha  Traducçáo.  Ora  efte 
repartir  pelas  alimárias  e  jumentos  os  idolos  dos 
Babylonios,  enicnde-fe  de  dous  modos:  hum  em 
quanto  foráo  dados  ás  bcftas  para  fer  levados 
por  ellas ,  como  carga  ;  outro  em  quanto  lhes  fo- 
ráo dados  ,  como  quinhão  que  lhes  coube  no  ef- 
bulho  daquella  Cidade.  Eium  c  outro  fentido  re- 
conheceo  Foreiro  :  mas  o  primeiro  he  o  que  ado- 
ptarão Saci  ,  Le  Gros  ,  e  de  Carrieres  ,  vertendo 
aflim  :  Os  idolos  dos  Babylonios  forão  poftos  em  fi- 
mi  de  beftâs  e  em  fima  de  cavallos.  Qualquer  delies 
porém  que  fe  admitra  ,  ncllc  faz  o  Profeta  irrisão 
dcftes  falfos  deofes  ;  nellc  alhide  também  ao  cul- 
tumc  dos  antÍ£;os  vencedores ,  que  quando  tomaváo 
alguma  Cidade,  levaváo  cativos  tanto  os  Deofes, 
como  os  homens.  Tot  de  diis  ,  í]uot  de  hominibus 
triumphi ,  dizia  Tcrrulliano  no  feu  Apologético. 

S.  Jeronymo  fe^uio  outro  caminho  na  expo- 
fiçáo  do  prefcnte  Texto  :  porque  o  cntendeo  do 
H  breo.  como  fe  o  Profeta  diíTeíTc  :  Simulacra  eo- 
rum fimilia  funt  brutis  :  os  idolos  dos  Babylonios 
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2  Apodrecerão  ,  e  todos  juntos  fe 
fizerão  em  migalhas  :  não  podérão  fal- 
var  ao  que  os  levava ,  (á)  e  a  fua  alma 
irá  para  o  cativeiro. 

3  Ouvi-me ,  cafa  de  Jacob  ,  e  todo 
o  refto  da  cafa  delfrael,  vós  com  quem 
ando  no  meu  feio  ,  a  quem  trago  nas 
minhas  entranhas. 

4  Eu  mefmo  vos  trarei  até  á  ver 
Ihice,  e  até  me  virem  as  cans:  eu  vos 

cri- 

tem  a  figura  e  femelhança  de  brutof.  O  que  clle 
confirma  com  o  exemplo  do  Egypto  ,  que  náo  Í6 
adorava  por  deofes  vários  animaes  ,  mas  delles 
denominava  muitas  Cidades  Tuas.  E  fem  fahir  de 
Babylonia  podia  o  Santo  Doutor  confirmar  ifto  da 
Hiftoria  do  Dragão,  que  ie  lê  no  Capitulo  XIV» 
de  Daniel.  Mas  quanto  fe  pode  colher  do  que  dos 
deofes  de  Babylonia  efcteveo  Baruc  no  Cap.  VL 
a  figura  que  os  artífices  ordinariamente  lhe  daváo , 
era  a  humana :  e  o  mefmo  efcreve  delles  Heródo- 
to no  Livro  I.  Cap.  i8i.  Nem  parece  ter  fido  ou- 
tra afigura  deBíl  ,  de  que  no  mefmo  lugar  aflima 
citado  K^lía  Daniel.  Aílim  nefta  parte  nenhum  re- 
paro fizerão  os  referidos  Modernos  em  fe  apartar  da 
interpretação  de  S.  Jeronymo.  Pereira. 

(d)  E  a  fua  alma  irá  para  o  cativeiro.  Pela  fi- 
gura Catachrefe  ,  que  quer  dizer  Âbusao  de  pala- 
vra  ,  fe  attribue  aqui  alma  aos  ídolos  ,  náo  obíkan- 
tc  ferem  infenfiveis.  S.  Jeronymo. 
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criei ,  e  eu  vos  fofterei  :  eu  vos  trarei, 
c  vos  falvarei. 

5'  A  quem  me  aflemelhaftes  vós ,  e 
igualaftes,  e  me  comparaftes,  e  fizeftes 
parecido  ? 

6  Vós  que  tirais  o  ouro  dovoíTo  fa- 
quitel ,  e  pezais  a  prata  na  balança  :  que 
ajuftais  hum  ourives  para  que  faça  hutn 
Deos  :  e  fe  proltrão  diante  delle  ,  e  o 
adorão. 

7  Póem-no  ás  coftas  ,  carregando 
com  elle,  e  col!ocando-o  no  fcu  lugar: 
e  alli  pcrfiftirá  ,  e  do  feu  pofto  fc  não 
moverá  :  e  ainda  quando  clamarem  a 
elle ,  não  ouvirá  :  da  tribulação  elle  os 
não  falvará. 

8  Lembrai-vos  diílo,  {é)  e  confundi- 
vos  :  {f)  volt^íi,  prevaricadores  ,  para 
dentro  do  voílb  coração. 

9  Lembrai-vos  do  feculo  antigo  , 
Tom.  XIII.  Z  por- 

(e)  E  confundi-vos.  O  Hebreo  ,  e  conforme  elle 
a  Versão  dc  S.  Jcronymo  diz  et  fundamini ,  c  fun- 
dai-vos  ,  ifto  hs  ,  e  armai-vos       í  açí.  Persira. 

(/)  F oltai ,  prevaricadores ,  para  dentro  do  voffo 
coração ,  <ò^c,  Ifto  hc  ,  vohai  para  o  voiío  entendi- 
mento ,  vós  que  adorando  osidolos  tropeçáveis  co- 
mo huns  furioíos  em  páos  c  em  pedras.  S.  Jeronymo 
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porque  eu  fou  Deos  ,  e  não  ha  mais 
Deos ,  nem  ha  outro  femelhante  a  mim  : 

10  Eu  fou  o  que  annuncio  des  do 
principio  o  que  ha  de  acontecer  no  fim , 
e  muito  tempo  antes  as  coufas  que  ain- 
da não  tem  fido  feitas  ,  dizendo  :  O 
meu  confelho  fubfiftirá  ,  e  toda  a  mi- 
nha vontade  fe  fará: 

1 1  (g)  Eu  o  que  chamo  des  do 
Oriente  a  huma  ave  ,  e  d'huma  re- 
montada terra  a  hum  varão  da  minha 
vontade.  E  tenho-o  dito,  e  eu  o  cum- 
prirei :  tenho-o  intentado  ,  e  eu  o  exe- 
cutarei. 

iz  Ouvi-me  ,  vós  os  de  coração 
duro,  que  eftais  longe  da  juftiça. 

13  Tenho  feito  chegar  já  perto  a 
minha  juftiça,  ella  fenão  alongará,  e  a 

mi- 

(g)  Eu  o  qae  chamo  des  do  Oriente  a  homa 
ave ,  <è^c,  O  Hcbreo  accrefcenta ,  huma  ave  de  pre- 
za,  ifto  hc,  huma  ave  de  rapina.  Efta  ave  querem 
huns  que  feja  Cyro ,  vindo  dos  fins  da  Perfia  para 
dar  liberdade  aos  Ifraelitas,  cque  tinha  por  empreza 
nas  fuas  Bandeiras  huma  águia  com  as  azas  aber- 
tas ,  íegundo  nos  informa  Xenofonte  na  Cyropedia : 
outros  que  feja  Chrifto  noíTo  Salvador,  de  quem 
confeguintemcnte  entendem  também  o  que  fe  fe- 
gue  no  ultimo  verfo  defte  Capitulo.  Pereira, 


Capitulo  XLVI.  339 

minha  falvação  fe  não  demorara'.  Ea 
cllabelecerei  em  Sião  a  falvação,  e  em 
Ifrael  a  minha  gloria. 

CAPITULO  XLVII. 

Ruina  de  Babylonia,  Cafligo  da  fua  GhJlU 
nação  ,  da  fua  foherba  ,  e  da  fua  f al- 
fa fabedoria, 

I  T^Éfce,  aíTenta-te  no  pó ,  (^)  Vir- 
JL^  gem  filha  de  Babylonia  ,  af- 
fenta-te  na  terra  :  não  ha  já  Throno 
para  a  filha  dos  Caldeos  ,  porque  d' 
aqui  em  diante  não  feras  chamada  mi- 
mofa  e  delicada. 

2    (JA  Anda  com  a  mó  ,  e  móe  a 
Z  ii  fa- 

(a)  Vir^m  filha  de  Babylonia.  Eftc  hc  o  fen- 
lido  do  Hcbreo  c  dos  Setenta  ,  e  o  que  na  fua 
Versão  exprimio  S.  Jcronymo  ,  flrgo  filit  Bahy- 
lonis:  em  lugar  do  que  fe  lè  Vulgata,  f^irgoji' 
lia  Babylou.  Chanfía-lhe  porem  Virgem  por  ironia; 
porque  indo  declinando  para  a  velhice  ,  c  eftando 
próxima  ao  occafo  ,  fe  confiderava  Babylonia  na 
flor  dos  annos.  Pereira. 

(/;)  Jnda  com  a  má  ^  e  móe  a  farinha.  Manda- 
fc  a  Babylonia que  ande  com  a  mó ,  e  moa  a  fa- 
rinha ,  em  final  do  duro  cativeiro  ,  c  da  exírema 
efcravidáo  a  que  feria  reduzida.  S.  Jerónimo. 

i 
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farinha  ,  (c)  põe  á  moftra  a  tua  torpe- 
za, defcobre  o  hombro,  (d)  moftra  as 
pernas ,  pafla  os  rios. 

3    A  tua  ignominia  ferá  defccberta  , 

e 

(c)  Poe  ã  tnojlra  a  tua  torpeza,  He  o  que  foao 
as  palavras  da  Vulgata ,  Denuda  turpitudinem  tum, 
O  que  S.  Jeronymo  aqui  interpreta  daquellas  partes 
do  corpo,  que  o  pejo  natural  obriga  a  ter  efcondi- 
das:  advertindo, que  nifto  quiz  Dcos  predizer,  que 
tomada  Babylonia  pelos  Perfas  ,  experimentariáo 
fuas  filhas  os  enxovalhos  c  infultos  ,  que  a  lafcivia 
dos  vencedores  coftuma  praticar  com  as  cativas. 
Neftc  fentido  coftunfia  o  Interprete  Latino  tomat 
o  nomQ  Turpitudo  j  como  no  Levitico  Cap.XVIIÍ. 
verfo  6,  7.  8.  9.  10.  Le  Gros  todavia  com  outros 
vertem  do  Hebreo :  Tira  o  teu  véo.  O  que  fe  en- 
tende d'hum  véo  tranfparente ,  de  que  as  mulheres 
Orientaes  coítumaváo  uíar  para  cobrirem  o  que  vai 
tio  embigo  até  os  pés,  e  denota  o  mefmo  que  dif- 
femos.  Saci  também  verreo  equivocamente  :  defco- 
bre o  qus  te /az  envergonhar.  Só  de  Carrieres  acho 
que  traduzio  não  fei  com  que  authoridade:  Defco- 
bre a  tua  cabeia ,  e  paffa  pela  confusão  d'  apparecer 
fem  véo  ^  e  fem  cabellos.  Pereira. 

(d)  Mofira  aspernas.  Dizendo  a  Vulgata  ,  re- 
vela  cruray  náo  approvo  aafFedada  delicadeza  dos 
Traduèlores  Francezcs  em  verter:  Levanta  os  teus 
vefiidos:  como  fe  foíTe  huma  meíma  coufa,  levan- 
tar os  veftidos ,  ou  arregaçallos ,  e  moítrar  as  per- 
nas. Que  longe  cftava  defta  aíFeílaçáo  hum  S.  Je- 
ronymo ,  ainda  explicando  líaias  a  hum»  donzel- 
la  táo  íànca,  e  illuítre  como  Euíloquío.  Pereira» 
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c  ver-Te-ha  o  teu  opprobrio  :  tomarei 
vingança ,  e  não  haverá  homem  que  me 
reílíta. 

4  Affim  o  fará  onoíTo  Redemptor  , 
(e)  que  tem  por  nome  o  Senhor  dos 
exércitos,  o  Santo  d'Ifrael. 

5"  AiTenta-te  ficando  em  íilencio  , 
(/)  c  entra  nas  trévas  ,  ó  filhas  dos  Cal- 
deos  :  porque  tu  nao  feras  d*  aqui  em 
diante  chamada  a  Senhora  dos  Reinos. 

6    {g)  Eu  me  agaílci  contra  o  meu 

Po- 

CO  S/'^  P^^  ^  Senhor  dos  exércitos, 
Aflim  mefmò  fe  explica  o  Profeta  no  Cap.  LT, 
verfo  15.  Com  tudo  S.  Jeronymo  concebco  aqui 
cfte  fentido  :  affim  o  fará  aquelle  ,  que  nos  hd  de 
refyatar ,  o  Senhor  dos  exercitas ,  que  tem  por  nome 
o  Santo  d'  Ifrael.  O  Texto  original  admitte  huma 
e  outra  inteiligencia.  Pereira. 

(/)  E  entra  nas  trévas ,  ú^c.  Entra  nas  trévas , 
porque  por  caufa  da  tua  confusão,  e  vergonha  não 
podes  foíFrer  a  luz.  S.  Jerontmo, 

(g)  Eu  me  agajlei  contra  o  meu  Povo.  Como 
lo^o  vinha  ao  penfamcnto  perguntar ,  porque  cau- 
fa  fe  irava  Dcos  contra  os  Gaideos,  os  qu^es  elle 
mefmo  havia  mandado  a  cativar  Ifrael ,  refponde : 
que  elle  indo  contra  o  feu  Povo  os  quizera  cafti- 
gar,  mas  não  perder;  que  os  quizera  açoutar,  mas 
não  matar.  Que  elles  Caldeos  porém  íe  tinháo  por- 
tado com  eíle  Povo  mais  cruelmente ,  do  que  pc« 
dia  a  Divina  vingança  j  do  que  era  hum  grande  at? 
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Povo  ,  arrojei  de  mim  como  profana  a 
minha  herança  ,  e  entreguei-os  na  tua 
mão:  tu  não  ufafte  com  elles  de  mife- 
ricordia  :  lobre  o  ancião  fizefte  muito 
pezado  o  teu  jugo. 

7  E  diflefte :  Eu  ferei  Senhora  para 
fempre:  não  pozefte  eftas  coufas  fobre 
o  teu  coração,  nem  te  lembraíte  (h)  do 
teu  paradeiro. 

8  Agora  pois  ouve  eftas  coufas  tu , 
ó  delicada,  e  que  habitas  confiadamen- 
te ,  que  dizes  dentro  no  teu  coraqão : 
Eu  fou  5  e  fora  de  mim  não  ha  mais : 
não  me  aífcntarei  viuva ,  nem  tão  pou- 
co experimentarei  a  efterilidade. 

9  (/)  Em  hum  fó  dia  viráõ  fubita- 
mentc  fobre  ti  eftes  dous  males  ,  a  ef- 
terilidade e  a  viuvez.  Todas  eftas  def- 

gumento  ver  ,  que  nem  aos  velhos  linháo  perdoa- 
do ,  quando  ainda  entre  os  vencedores  íe  cottuma 
guardar  rcfpeito  á  velhice.  S.  ]eronymo. 

(Jf)  Do  teu  paradeiro.  Do  que  algum  dia  te  po- 
dia acontecer  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  te  havia 
d  acontecer.  Menoquio. 

(i)  Em  hum  fó  dia  virão  fubitamente  febre  ti  ef- 
tes doas  males,  A  efteriUdade ,  porque  náo  terás  Po- 
vos ,  qu;;  te  rítejão  fujeitos  ;  a  viuvez  ,  porque  fi- 
liarás fem  ter  Rei  próprio  e  natural.  S,  Jeronymo*^ 
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graças  vierao  fobre  ti  porcaufa  da  mul- 
tidão dos  teus  malefícios  ,  e  pela  ex- 
trema dureza  dos  teus  encantadores. 

10  E  tivefte  confiança  na  tua  mali- 
cii,  e  diíTefte  :  Não  ha  quem  me  veja. 
Efta  tua  fabedoria  5  e  efta  tua  fciencia 
lie  a  que  te  feduzio.  E  diííefte  dentro 
no  teu  corarão  :  Eu  fou  ,  e  fora  de 
mim  não  ha  outra. 

11  Virá  fobre  ti  o  mal  ,  e  não  fa- 
berás  d^onde  elle  nafce  :  e  lançar-fe-ha 
com  Ímpeto  fobre  ti  huma  calamida- 
de ,  que  tu  nao  poderás  expiar  :  virá 
fobre  ti  repentinamente  huma  miferia, 
que  tu  não  faberás. 

12  (/)  Deixa-te  eftar  com  os  teus 
encantadores  ,  e  com  a  multidão  dos 
teus  malefícios ,  em  que  tens  trabalhado 
des  da  tua  mocidade ,  para  ver  fe  aca- 
fo  te  aproveita  ilTo  alguma  coufa  ,  ou 
fe  podes  ficar  mais  forte. 

13  Desfalecefte  na  multidão  dos 

teus 

(/)  Deixa-te  eftar  com  os  teus  encantadores ,  ^r. 
Da  Profecia  dc  Daniel  confta ,  que  os  Reis  de  Ba- 
bylonia  nada  faziáo ,  nem  emprehcndláo ,  fem  fec 
pelo  confelho  dos  fcus  Mágicos  c  Adivinhos,  Dan.  L 
20.  II.  2,  c  V.  7*  Pereira. 
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teus  confeihos  :  venhao  agora,  e  fal- 
vem-te  os  agoureiros  doCeo,  que  cpn- 
templavão  os  aílros,  e  Gontavão  os  me- 
zes  y  para  te  annunciarem  por  elles  as 
coufas  futuras. 

14  Ei-los  ahi  que  fe  tem  tórtiado 
como  em  palha  ,  o  fogo  os  devorou  : 
elles  não  livrarão  afua  alma  {m)  da  mão 
da  chamma  :  (n)  não  ha  brazas  a  que 
fe  aquentem ,  nem  fogão  ,  para  que  a 
elle  fe  aíTentem. 

Af- 

(m)  Bd  mão  dachimma.  Ifto  he,  da  voracida- 
de das  chammas.  Pereira. 

(n)  Não  ha  brazas  a  que  fe  aquentem  ,  nem  fo- 
gão ,  ^"C*  Se  elles  Mágicos  háo  de  fer  devorados 
pe  o  foi^o  ,  e  hão  de  arder  como  palhí! ;  como  diz 
agora ,  que  nao  ha  brazas  a  que  elles  fe  aquentem , 
nem  fogão  diar^te  do  qual  fepofsao  affentart  S.  Jero- 
nymo  ,  que  íe  faz  cargo  deita  dííficuldade ,  fatisfaz- 
fe  com  referir  como  os  Rabbinos  a  foltáo,  c  he, 
cntend^nio  metaforicamente  por  eftas  brazas  o  ca- 
lor da  ÍJencia  ,  e  por  efte  fogo  a  illuminaçáo  do 
etucadimento.  De  forre  que  o  dizer  o  Profeta ,  que 
para  os  AI  áticos  dcBabylonia  náo  ha  brazas  ,  nem 
fago  ,  h^  dizer  que  eiies  com  roda  a  fua  Magia  e 
AÍÍ'Ologfa  náo  foubc-ráo  desfazer  as  trevas  da  igno- 
rância ,  nem  expellir  o  frio  do  erro. 

Os  Frmcczes  entendendo  que  o  mefmo  fogo 
de  que  fe  falia  no  principio  do  verfo,  he  o  de  que 
íe  íúisí  no  fim  ,  parafrafcáo  dcfte  modo  :  íí^ 
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•  Aííím  te  vierão  nifto  a  parar  to- 
das equaefquer  daquellas  coufab-  em  que 
te  tinhas  afadigado:  os  teus  negociantes 
dcs  ck  tua  mocidade,  cada  hum  no  feu 
(;^minho  (o)  errárao  :  náo  ha  quem  te 

|kl^e.  CA- 

♦■■  • ' 

'mfma  fogueira  em  que  elles  hao  de  fer  abr azados , 
não  ficarão  carvões  ,  a  que  alguém  fe  poffa  aqueri' 
tar„  nem  fogo  diante  do  qud  Je  po[f<i  ajjentar ,  por- 
que  todos  elles  fcrao  reduzidos  a  cinza, 
'  »  Calmet  náo  fe  fatisíazendó  deita  interpretação  , 
que  na  verdade  parece  violenta ,  propõe  ouin  ,  ex- 
pondo aíHm  todo  o  vtrfo  :  £i-los  ahi  efiao  elles 
feitos  como  palha:  o  fogo  os  devorará:  elles  não  po- 
derão livrar  a fua  alma  das  chammas  ardentes;  mas 
ejias  br  azas  não  são  daquellas ,  a  que  elles  fe  aquen- 
ião  ;  nem  ejie  he  aquelie  fogo ,  diante  do  qual  elles 
fe  pofsão  ajfentar:  porque  o  fogo  que  eu  hei  de  man- 
dar contra  elles ,  he  o  fogo  da  guerra  i  ejie  he  que. 
Gs  ha  de  confumir.  Pereira. 

(0)  Errarão,  Pelo  Texto  Hebreo  fe  conhece  , 
e  S.  jeronymo  o  adverrio  ,  que  eítes  negociantes  de 
B.íbylonia  sáo  03  feus  Maciços  e  Aíbòlogos.  Ora 
deites  fe  diíTe  no  verfo  antecedente,  que  foráo  con- 
fumidos  pelo  fogo  como  palSa.  Como  vertem  logo 
Saci ,  Le  Gros ,  e  de  Carricres  aquelie  unufquisque 
in  via  fua  erraverunt,  dizendo:  elles  fugirão  todos 
hum  para  aqui ,  outro  para  alli  ?  Eíta  r^.záo  me  obri- 
gou a  náo  me  apartar  do  que  foáo  as  ditas  palavras 
do  Texto  Larino ,  entendendo  com  o  Doutor  Má- 
ximo do  erro  das  acções  ,  c  náo  do  extravio  dos 
f£i  aquelie  erraver{i'/U,  Pereiua, 
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Reprehensões  a  IfraeL  Gratuidade  do  feu 
livramento,  Promejfas  do  Libertador. 
Livramento  d^  IfraeL 

1  Uvi  eílas  coufas,  Cafa  deja- 
V--^  cob ,  vós  os  que  vos  chamais 

do  nome  d'Ifrael  ,  {a)  e  fahiftcs  das 
aguas  dejudáj  que  jurais  em  Nome  do 
Senhor,  e  vos  lembrais  do  Deos  d'K- 
rael  não  em  verdade  ,  nem  em  juftiça. 

2  (b)  Porque  elles  tomárao  o  nome 
da  Cidade  Santa  ,  e  fe  firmarão  fobre 

o  Deos  d'  Ifrael :  o  feu  nome  he  o  Se-  ^ 
nhor  dos  exércitos. 

3  Eu  vos  annunciei  defde  então  as 
primeiras  coufas  ,  e  da  minha  boca  he 

que 

(a)  E  fahijles  das  aguas  de  Judâ.  Ifto  he ,  que 
procedeis  do  fangue  de  Judá ,  como  de  fonte.  Pe- 
reira. 

(b)  Porque  elles  tomarão  o  nome  da  Cidade  Sati' 
ta,  Ifto  he ,  chamárao-fe  Jerofolymitanos  ,  ou  Ci- 
dadãos de  Jerufalem  ,  a  qual  do  tempo  de  Sala- 
máo  por  diante  começou  a  chamar-fe  Cidade  San- 
ta ,  por  caufa  da  Rcligiáé»  do  feu  Templo  ,  e  do 
culto  que  nellc  fe  dava  ao  verdadeiro  Deos.  Dan.  III. 
28.  II.Mach.  1. 12.  Matth,  XXVII.  5?.  Pereira- 
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que  fahírão,  e  eu  vo-las  fiz  ouvir  :  de 
repente  as  puz  por  obra  ,  e  ellas  com 
efieito  acontecerão. 

4  Porque  eu  foube  que  tu  és  duro , 
e  que  atua  cerviz  hehum  nervo  de  fer- 
ro, e  a  tua  tefta  de  bronze. 

j  Defde  então  cu  tas  prediíTe:  an- 
tes que  ellas  chegaíTem  eu  tas  apontei, 
para  que  talvez  não  diíTelTes :  Os  meus 
Ídolos  he  que  fizerao  eftas  coufas,  e  as 
minhas  eftatuas  d'efcultura  ,  e  de  fun- 
dição mandarão  ifto. 

6  Vê  todas  eífas  coufas  ,  que  ou- 
vifte:  acafo  porém  annunciafte-las  vós? 
Defde  então  te  fiz  ouvir  coufas  no- 
vas ,  e  tenho  refervadas  as  que  tu  não 
fabes  : 

7  (c)  agora  forão  criadas  ,  e  não 
defde  então:  (d)  e  antes  do  dia,  e  não 
nas  tens  ouvido ,  para  que  talvez  não  di- 
gas :  Eis-ahi  eftá  que  já  eu  fabía  líTo. 

Tu 

(c)  Agora  forão  criadas.  Agora  por  mim  foráo 
decretadas,  a^ora  por  mim  foi  proferida  a  fenten- 
ça  do  excidio  de  Babylonia  ,  agora  quando  poc 
Ifaias  o  publico  e  apregoo.  Menoquio. 

(d)  E  antes  do  dia.  Iftohe,  ames  dodiâd'hojc 
náo  nas  ouviite ,  como  verte  Pagnin ,  convém  a  ía- 
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8  Tu  nem  as  ouvifte  •  nem  as  fou- 
befte  ,  nem  defde  então  eftá  aberto  o 
teu  ouvido :  porque  fei  que  prevarican- 
do prevaricarás  com  grande  exceíTo  ,  e 
te  chamei  tranfgreffor  (e)  des  do  ventre. 

9  Por  amor  do  meu  Nome  alonga- 
rei o  meu  furor :  e  enfrear-te-hei  com  o 
meu  louvor ,  para  que  não  pereças. 

10  Eis-aqui  eftou  eu  que  te  tenho 
acrifolado,  mas  não  como  a  prata,  te- 
nho-te  efcolhido  na  fornalha  da  pobreza. 

Por 

ber,  náo  tivefte  delias  noticiâ  ,  nem  pelos  idolos, 
nem  por  outra  via.  Menoquio. 

(e)  ^  Des  do  ventre.  Ifto  he  ,  des  do  ventre  de 
iUA  mãi ,  parafrafeáo  Saci,  Lc  Gros,  c  de  Carric- 
res.  Porem  S.  Jeronymo  o  entende  do  ventre  do 
mcfmo  Deos,  que  fe  explica  aqui,  como  já  íe  ti- 
nha explicado  no  Cap.  XLVI.  vcrfo  2}.  E  o  fentido 
he :  Eu  te  chamei  prevaricador  ,  des  de  que  liber- 
tado do  Egypto  forte  como  gerado ,  e  educado ,  c 
inftruido  no  meu  ventre.  E  ailude  aqui  o  Senhor 
á  idolatria  em  que  cahio  o  povo  Ifraelitico  no  de- 
ferto  ,  quando  adorou  o  bezerro  de  ouro.  Outros 
fuppondo  que  quem  aqui  falia  he  o  Verbo  Encar- 
nado, expõem  aquelle  ex  uterOy  des  do  ventre  de 
minha  mái :  denotando  com  ifto  o  Senhor,  que  des 
de  que  ellc  nafceo  da  Virgem  Maria  fc  moftrou  o 
povo  Judaico  feu  oppotto.  S.  Jeronymo  íuppóe  fer 
efta  cxpofiçáo  commum  entre  os  outros  Padres. 

P£REIRA. 
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1 1  Por  amor  de  mim ,  por  amor  de 
mim  o  farei ,  (/)  para  que  eu  não  feja 
blasfemado  :  enão  darei  a  outrem  a  mi- 
nha gloria. 

12  Ouve-me  Jacob ,  e  tu  Ifracl,  a 
quem  eu  chamo:  eu  fou  o  mefmoj  eu 
o  primeiro,  e  eu  o  ultimo. 

13  A  minha  mão  he  também  a 
que  fundou  a  terra  ,  e  a  minha  dextera 
a  que  médio  os  Ceos :  eu  os  chamarei , 
e  elles  fe  prefentaráo  todos  juntos. 

14  Ajuntai-vos  todos  vós  ,  e  ouvi: 
(g)  qual  delles  annuriciou  eftas  coufas  ? 
{h)  O  Senhor  o  amou  ,  elle  fará  a  fua 
vontade  em  Babylonia ,  e  moverá  o  feu 
braço  entre  os  Caldeos. 

Eu, 

(/)  Para  que  eu  não  feja  blasfemado.  Fazei  que 
me  nào  blasfemem  os  Gentios  ,  cuidando  que  vós 
foftes  vencidos  náo  por  cffcico  da  minha  ira  ,  mas 
pelo  auxilio  dos  idolos,  S.  Jeronymo. 

Çg)  Qualdclles  annunciou  eftis  coufas^.  Ifto  hc, 
qual  d'  entre  os  idolos.  Alguns  Mannfcritos  todavia 
em  lugar  de  Quis  de  eis  ,  trazem  quis  inter  vos , 
quem  d' entre  vós  ?  o  que  parece  convir  melhor. 
Pehkira. 

(/;)  O  Senhor  o  amou  ,  elle  fará  a  fui  vontade 
€m  Babylonia  ,  é^c,  O  Texto  náo  exprime  quem 
h«  aquelle  ,  a  quem  o  Senhor  amou ,  c  que  ha  de 
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15-    Eu,  eu  he  que  fallei  ,  e  o  cha- 
mei :  eu  o  trouxe ,  e  foi  dirigido  o  feu 
caminho. 

16  Chegai-vos  a  mim,  e  ouvi  ifto: 
eu  não  fallei^des  do  principio  ás  ef con- 
didas :  (/)  já  no  tempo  que  decorreo 
antes  que  iílo  aconteceíTe,  eftava  eu  alli : 
(/)  e  agora  o  Senhor  Deos  me  enviou, 
e  o  feu  Efpirito. 

Eis- 

fazer  â  fua  vontade  em  Babylónia.  Aflim  huns  o 
entendem  deCyro,  outros  de  Chrifto.  A,  letra  per- 
mitte  hum  e  outro  fentido  :  e  os  mefmos  que  a 
explicáo  de  Cyro  libertando  o  povo  Judaico  do  ca- 
tiveiro de  Babylónia  ,  reconhecem  ,  e  confefsáo ,  que 
niíto  fora  Cyro  huma  figura  de  Chrifto  ,  o  qual  co- 
mo efcrevc  S.  Jeronymo,  foi  na  verdade  o  amado 
do  Padre ,  e  executou  todas  as  fuas  vontades ,  e  na 
Babyloniâ  ou  confusão  defte  Mundo  deftruío  os 
Caldeos,que  fe  intcrprétáo  os  demónios.  Pereira, 

(/)  no  tmpo  5  'ò^c,  Efta  claufula  moftra  , 
que  quem  aqui  falia  de  fi  ,  nao  he  Ifaias  ,  como 
querem  os  Rabbinos ,  mas  o  Filho  de  Ocos  annun- 
ciandoa  fua  Encarnação  ,  como  tem  a  commum  tra- 
dição dos  Santos  Padres  da  Igjcja  :  Santo  Athana- 
fio ,  S.  Bafilio ,  S.  Gregorio  NylTeno ,  S.  Chryfof- 
tomo,  S.  Jeronymo  ,  Sanro  Agoôinho  ,  e  outros 
cii-ados  aqui  por  Calmet.  Pereira. 

(/)  E  agora  o  Senhor  Deos ,  eb-c.  Num  breve 
verficulo  fe  nos  moítra  aqui  o  ineíFavel  myfterio 
da  SantiíHma  Trindade.  S.  Jeronymo. 
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17  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  teu 
Remidor  ,  o  Santo  dTfrael:  Eu  lou  o 
Senhor  teu  Deos  ,  que  te  enfino  o  que 
he  util;  que  te  governo  no  caminho, 
em  que  andas. 

18  Oxalá  que  tu  tiveras  attendido 
os  meus  mandamentos :  a  tua  paz  teria 
fido  como  hum  rio  ,  e  a  tua  juftiça  co- 
mo os  pegos  do  mar, 

19  e  teria  fido  a  tua  pofteridade 
como  a  arêa  do  mar  ,  e  os  filhos  do 
teu  ventre  como  o  burgalháo  das  fuas 
praias  :  não  houvera  fido  abolido,  nem 
fora  apagado  o  feu  nome  diante  da 
minha  face. 

10    Sahi  de  Babylonia ,  fugi  dos  Cal- 
deos  ,  annunciai  com  voz  d'  exultação 
cfl:a  nova  :  fazei  ouvir  ifto  ,  e  levai-o 
até  ás  extremidades  da  terra.  Dizei  : 
O  Senhor  refgatou  o  feu  fervo  Jacob. 

21  Não  padecerão  fede  nodeferto, 
quando  o  Senhor  os  tirava  :  elle  lhes 
fez  arrebentar  agua  d'huma  penha  ,  c 
rompeo  a  penha  ,  e  correrão  as  aguas. 

22  Para  os  ímpios  não  ha  paz,  diz 
o  Senhor. 

CA- 
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CAPITULO  XLIX. 

O  MeJJias  rejeitado  por  Ifrael  ^  e  ma -ida- 
do  aos  Gentios,  Livramento  de  Ifrael, 
Dejlruição  de  feus  inimigos. 

I  {a)         Uvi ,  ilhas  ,  e  attendei  ,  \ 
Povos  de  longe :  (b)  O  Se- 
nhor des  do  ventre  me  chamou,  des  do 
ventre   de  minha  mãi  fe  lembrou  da 
meu  nome. 

2    (c)  E  poz  a  minha  boca  coma 

hu- 

(^)  Ouvi ,  ilhas ,  ó^c.  Alguns  Expofitorcs  cxpli- 
cão  tudo  iíto  de  Cyro ,  ou  d'  Ifaias  ,  como  figuras 
de  Ghriíto.  A  Igreja  no  Oíficio  de  S.  João  Baptif- 
la  aitribue  eítas  palavras  ao  Precursor  do  Meííias, 
Mas  a  evidencia  da  letra  ,o  fuífragio  dos  Santos  Pa- 
dres, c  o  teftemunho  de  S.  Paulo,  Ad.  XIII.  47. 
e  II.  Cor.  VI,  2.  nos  obrigáo  a  reconhecer  ,  que 
efte  verfo  e  os  feguintes  fe  náo  devem  entender  de 
outro ,  que  do  Meííias ,  ifto  he  ,  de  Chrifto  noíTo 
Salvador.  Pereira. 

(b)  O  Senhor  des  do  ventre  me  chamou ,  ^'C,  O 
que  agora  parece  eícuro  aos  ouvintes  ,  depois  fe  . 
fará  manifefto  a  todas  as  gentes  ,  quando  o  Arcanjo 
Gabriel  avifar  a  Jofc  do  parto  da  Virgem  fua  ef- 
pofa.  E  tu  lhe  porás  o  nome  de  Jtfus  ,  porque  ellc 
jalvãrd  ao  feu  Povo.  S.  Jeronymo. 

{c)  £  poz  a  minha  boça  como  huma  efpada  agú- 
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huma  efpada  aguda  :  (d)  elle  me  pro- 
tegeo  debaixo  da  fombra  da  fua  tnão, 
(e)  c  me  poz  como  huma  íeta  efcolhi- 
da:  elle  me  efcondeo  na  fua  aljava. 

3  (/)  E  me  diíTe:  Ifrael ,  tu  és  meu 
fervo ,  porque  eu  me  gloriarei  em  ti. 

4  E  eu  diífe  :  (£)  Em  vão  tenho 
Tom.  XIII.  Aa  tra- 

da.  Para  com  o  afíôpro  da  fua  boca  matar  o  ím- 
pio. Da  quil  efpada  diz  clle  também  no  Evange- 
lho :  Eu  não  vim  trazer  paz  ã  terra  ,  mas  efpada , 
fcparando  os  bons  dos  máos.  S.  ]eronymo. 

(íí)  Eíle  me  proteico  debaixo  d  t  fombra  da  fuA 
mao.  Para  que  a  vileza  da  CAm?  foíTe  coberta  com 
o  poder  da  Divindade ,  dizendo  o  Anjo  á  Virgem  : 
O  Efpirito  Santo  vira  fobre  ti,  e  a  virtude  do  Al* 
tijfmo  te  fará  fombra.  S.  Jeronymo. 

(e)  E  me  poz  como  huma  feta  efcolhidi.  Quando 
diz  ,  Seta  efcolhida,  moftra  que  Deos  tem  muitas 
fctas  ,  mas  náo  efcolhidas :  a<?  quaes  fetas  sáo  os 
Proferas  e  os  Apoftolos  ,  que  difcorrem  por  todo  o 
Mundo.  Deitas  muitas  íeras  porém ,  c  deites  mui- 
tos filhos  ,  fò  Chrilio  hc  a  feta  efcolhida  ,  fó  o 
Filho  Unigénito ;  o  qual  Deo5  efcondeo  na  fua  al- 
java, ilio  hc  ,  no  corpo  humano,  para  nellc  habi- 
tar toda  a  plenitude  da  Divindade  corporalmente. 
S.  Jeronymo. 

(/)  E  me  diífe :  Ifrael ,  tu  és  meu  fervo.  Servo , 
porque  tendo  a  íórma  de  Deos  ,  náo  fe  dedignoa 
de  alTunir  a  fórma  de  lervo:  c  íírael ,  porque  naf- 
cco  do  fan^uc  dos  Ju.^eos.  S.  Jekqnymo. 

(g)   Em  vão  tenbo  trabalhado  ,  éf-ç.  Dizendo- 
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trabalhado,  fein  fruto  ,  e  inutilmente 
confumi  a  minha  fortaleza :  (h)  por  tan- 
to o  meu  juizo  ferá  com  o  Senhor  , 
(J)  e  a  minha  obra  com  o  meu  Deos. 

5  E  agora  o  Senhor  ,  que  me  for- 
mou des  do  ventre  materno  para  feu 
fervo  ,  'me  diz  que  eu  hei  de  trazer 
Jacob  a  elle ,  mas  Ifrael  fe  não  congre- 
gará: e  fui  glorificado  aos  olhos  do  Se- 
nhor ,  e  o  meu  Deos  fe  fez  a  minha 
fortaleza. 

E 

me  meu  Pai  o  que  aflima  referi  ,  eu  lhe  repuz : 
Como  fofte  tu  em  mim  glorificado  ,  Pai  ,  fe  eu 
trabalhei  em  vão  ,  e  huma  grande  parte  do  povo 
Judaico  eu  a  náo  pude  reduzir  a  ti  ?  Todas  eftas 
coufas  porém  fe  dizem  para  fe  moftrar  o  livre  alve- 
drio do  homem.  Porque  de  Deos  he  chamar  ,  de 
nós  o  crer.  Nem  logo  que  nós  não  cremos ,  fe  de- 
ve dizer  que  Deos  he  impotente  ;  mas  elle  deixa 
ao  nofTo  arbítrio  o  feu  poder,  para  que  a  vontade 
do  jufto  configa  o  premio.  Pereira. 

(Ji)  Por  unto  ,  ^c,  Ifto  he ,  fiz  o  que  tocava 
á  minha  obrigação.  Por  tanto  cu  te  commerio, 
ó  Pai,  o  juizo  defta  caufa ;  julga  tu  fe  por  defeito 
aconteceo,  que  láo  poucos  dclíes  fc  converteíTem , 
c  falvaíTem  por  minha  induftria,  Menoquio. 

(r)  E  a  minha  obra ,  éfc.  Os  Setenta  tem  :  e  o 
meu  trabalho  diante  do  meu  Deos ,  como  fe  diíTera , 
elle  mcfmo  o  julgue  ,  dle  q  recompenfe.  Meno- 
quio» 
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6  E  diíFe  elle :  (/)  Pouco  he  que  tu 
fejas  meu  fervo  para  fufcitar  as  Tribus 
de  Jacob  ,  e  converter  as  fezes  d'If-' 
tâçh  Eis-aqui  eftou  eu  que  te  eftabeleci 
para  luz  das  Gentes,  a  fim  de  feres  tu 
a  falvação  que  eu  envio  até  á  ultima 
extremidade  da  terra. 

7  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  ,  o 
Redemptor  d'  Ifrael  ,  o  Santo  delle  , 
(m)  á  alma  defprezivel  ,  á  gente  abo- 
minada ,  ao  fervo  dos  fenhores  :  Os 
Reis  te  veráo,  e  os  Príncipes  fe  levan- 
tarão ,  e  elles  te  adorarão  por  caufa  do 
Senhor  ,  pois  he  fiel  ,  e  por  caufa  do 
Santo  d' Ifrael  que  te  efcoiheo. 

Aa  ii  Eis- 
(/)  Pouco  he  que  tu  fejas  meu  fervo ,  <^  c.  Ten- 
do o  Fiiho  manifeítado  ao  Pai  o  fcu  íentimcnto , 
por  nâo  ter  confeguido  que  o  fta  Povo  fc  conver- 
tcíTe  a  ellc;  o  Pai  o  coníola  ,  dizendo,  que  por.ef- 
fcí  rcQos  dlírael ,  que  íe  náo  quizcráo  converter, 
cile  lhe  dará  todo  o  Povo  j^eiirio ,  fazendo  que  to- 
do o  Mundo  receba  o  feu  Evangelho  ,  e  o  adore 
por  Oeos  igual  ao  Padre.  S.  Jeronymo, 

(w)  A  almi  defprezivel ,  agente  a,bomm.ida ,  ao^ 
fervo  dos  Senhores,  Em  lugar  do  que  a  Vuiga-a  diz  , 
ad  contemptibilem  animam ,  ad  abominatun  gcvtem , 
ad  fervum  dominorum  ,  verteo  Theodociáo  :  ei  qui 
defpi.it  animam ,  qui  abominationi  ejl  genti ,  quifer- 
vus  eji  principum :  ifto  he  ,  ao  que  dei  preza  a  iua 
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8  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  : 
(«)  Eu  te  ouvi  no  tempo  favorável  ,  e 
te  auxiliei  no  dia  da  falvação  :  e  te 
confervei^  e  te  conftitui  por  alliança  do 
Povo  5  para  reparares  a  terra ,  e  polTui- 
res  as  heranças  diífipadas : 

9  para  dizeres  aos  que  eílâo  em  ca- 

dei- 

alma ,  ao  que  hc  abominação  para  a  gente ,  ao  que 
hc  fervo  dos  Príncipes.  Tudo  ifto  convém;  pois 
manifeftamente  á  peííoa  de  Chrilio.  Porque  clle  co- 
mo bom  Paftor,  expoz  a  foa  alma  ,  e  a  defpre- 
zou  pelas  fuás  ovelhas ;  elle  he  a  abominação  para 
a  geme  Judaica  ,  que  todos  os  dias  o  amaldiçoa  tres 
vezes  nas  fuás  Synagogas  ;  e  elle  foi  fervo  dos 
Principes ,  e  tão  humilde  y  que  fc  fujeitou  a  com- 
parecer diante  de  Annaz  c  Gaifaz ,  c  a  fcr  remcttido 
a  Pilatos  e  a  Herodrs.  Outros  julgáo  que  as  fobre- 
ditas  palavras  fe  dizem  á  gence  dos  Judeos  ,  que 
defprezou  a  fua  alma  ,  e  he  a  abominação  de  to- 
do o  Mundo  ,  e  ferve  a  huns  Principes ,  dc  quem 
fe  diz  no  Salmo  r  Que  devorao  o  meu  Povo  como  o 
pão.  Mas  a  interpretação  que  as  entende  de  Chri» 
fio  hc  melhor.  S.  Jeronymo. 

(n)  Eu  te  ouvi  no  tempo  favorável,  O  tempo 
favorável  ,  e  o  dia  da  falvação  he  o  da  Paixão  e 
da  Refurreiçáo  do  Salvador  ,  quando  elle  clamava 
na  Cruz :  Deos  meu  ,  Deos  meu ,  porque  me  defam' 
parajie  ?  Então  o  confervou  Deos  ,  quando  o  fez 
iriuníar  da  morte :  então  o  conftituio  Reconciliador 

Povo  Judaico  ,  quanto  aos  que  d'  entre  OS  Ju- 
dcoí  ciêfáo  nelle,  S.  Jeronymo. 
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deias:  Sahi:  eavos  que  eftâo  em  trevas: 
Vede  a  claridade.  Sobre  os  caminhos 
ferão  apafcentados ,  e  achar-fe-hao  em 
todas  as  planícies  os  paftos  delles. 

10  Não  padeceráõ  fome  ,  nem  te- 
rão fede  5  e  não  os  moleftará  a  calma , 
nem  o  Sol  :  porque  o  que  delles  tem 
compaixão  os  governará ,  e  os  levará  a 
beber  ás  fontes  das  aguas. 

11  E  reduzirei  a  caminho  todos  os 
meus  montes,  e  as  minhas  varédas  fe- 
rão alteadas. 

12  Eis-ahi  eftá  que  eftes  viráo  de 
longe,  e  eis-ahi  aquelles  que  chegaráo 
(o)  do  Aquilão  (/>)  e  do  mar,  e  aquel- 
loutros  da  terra  do  Mciodia. 

1 3  Louvai ,  Ceos  ,  e  regozija-te ,  ter- 

ra , 

(0)  Bo  Aquilio  e  do  mar ,  é^c.  Ainda  que  cfta* 
promeíTas  fe  pofsáo  entender  litcralmenie  da  tornada 
do3  líraclitas  para  Jcruíalem  em  tempo  dcCyro; 
cíTa  mefma  tornada  das  diverfas  partes  do  Mundo, 
por  onde  andavío  cfpalhados  ,  fe  deve  ter  por  hu- 
ma  figura  não  fò  da  conversão  dos  Judeos  ,  que 
crêráo  em  Chrifto  ,  mas  também  da  vinda  dos  Gen- 
tio» á  Igreja  CKriftá.  Calmet. 

(p)  E  do  mar,  O  Texto  original  diz,  à  mari  ^ 
do  mar  :  porque  o  Mediterrâneo  eftava  ao  Poen-. 
te  da  Judéa.  De  Vence. 
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ra  5  fazei  retinir ,  montes  ,  feftivaes  lou- 
vores: {q)  porque  o  Senhor  confolou  o 
feu  Povo  5  (r)  eelle  fe  compadecerá  dos 
feus  pobres. 

14  Entretanto  diíTe  Siao  :  O  Se- 
nhor me  delamparou,  e  o  Senhor  fe  ef- 
queceo  de  mim. 

1$  Acafo  pode  huma  mulher  efque- 
cer-fc  dò  feu  menino  de  peito,  de  for- 
te que  não  tenha  compaixão  do  filho  de 
fuas  entranhas  ?  mas  fe  ella  fe  efquecer 
delle  ,  eu  todavia  me  não  efquecerei 
de  ti. 

16  (s)  Eis-ahi  eílá  quee;u  já  te  gra- 
vei nas  minhas  mãos  :  as  tuas  mura- 
lhas «ftão  fempre  dianre  de  meus  olhos. 

Os 

{cf)  Porque  o  Senhor  confolou  o  feu  Povo.  Ifto 
hc  ,  aquellea  que  dos  Judcos  quizcrâo  crer.  S.  ]e- 

KONYMO. 

(/•)  E  elle  fe  compadecerá  dos  feus  pobrei.  Ifto 
he  ,  de  todo  o  povo  GenTiiico  ,  que  de  rodas  as  par- 
tes do  Mundo  foi  chamado  á  Fé  cje  Chrifto  ,  náo 
tendo  Lei 5  nem  Profetas,  nem  riquezas  alí^umas  cf- 
p;rituacs ;  mas  eftando  dcfamparado  ,  e  falto  de  todo 
o  hcm ,  e  feito  efcravo  do  demónio.  S.  jEReNVMo. 
'  (í)  Eis-ahi  eftd  que  eu  j.í  te  gravei  ms  minhas 
ina-js.  Allude  aocoftumc  dós  Orienraes ,  que  aquil- 
lo  de  que  cráo  eípecialmeme  devotos  c  apaixona- 
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17  (/)  Os  que  te  hão  de  reedificar, 
são  chegados:  os  que  te  deftruião  e  te 
dilTipavão,  fahiráõ  para  fora  de  ti, 

18  Levanta  os  teus  olhos  em  cir- 
cumferencia,  e  vê ,  como  todos  eftes  fe 
tem  congregado ,  elles  íe  vierao  render 
a  ti:  (//)  cu  juro  pehi  minha  vida  ,  diz 
o  Senhor,  que  de  todos  eftes  (.v)  como 
d' hum  ornamento  feras  reveftida ,  e  pôl- 
los-has  por  enfeite  á  roda  de  ti  como 
efpofa. 

19  Porque  os  teus  defertos  ,  e  as 

tuis 

dos  ,  o  traziáo  impreíTo  nas  mãos  ,  ou  no  pefco- 
ço,  como  huma  folha  d' hera  em  memoria  de  Bac- 
co.  Segundo  o  qual  coftumc  ouvimos  já  fallar  o 
mefmo  Profeta  no  Cap.  XLIV.  5.  Calmet. 

(í)  Os  que  te  lih  de  reedific.tr  ,  sao  chegadas , 
^c.  Sáo  chegados  Zorobíbel  ,  Efdras  ,  e  Nehe- 
mias,  que  tc  háo  dv!  rcediHcar  materialmente  :  sáo 
chegados  os  Apoífolos  ,  que  re  háo  de  reedificar 
no  efpirito.  Pelo  contrario  os  que  te  deíl  uiáo  e  dif- 
(ipaváo,  convém  a  fabcr ,  Sanabailat,  Tobias  Am- 
monita ,  c  outros  feus  apaniguados ,  ou  tigurados 
nelles  os  Efrribas  c  Fariíeos  ,  que  tc  corrompiáo 
com  as  fuas  falfas  tradiçõe?  ,  e  falfas  máximas  ,  fa- 
hiráó  para  fora  de  ti.  Pereira. 

(w)  Eu  juro  pela  minha  vida ,  diz  o  Senhor,  A' 
letra:  Fivo  ei/,  diz  o  Senhor,  Pereira. 

(x)   Como  d'  hm  ornamento  faás  reveJUda,  Bem- 
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tuas  folidóes  ,  e  a  terra  da  tua  ruina , 
tudo  ifto  fera  agora  eftreito  para  os  teus 
habitadores,  e  ferao  afugentados  para 
longe  os  que  te  devoravão. 

20  Ainda  dirão  cm  teus  ouvidos  os 
filhos  da  tua  efterilidade :  He-me  aper- 
tado efte  lugar,  (y)  dá-me  efpaço  para 
que  eu  habite. 

a  I  E  tu  dirás  no  teu  coração :  Quem 
me  gerou  eftes  filhos  ?  eu  efteril ,  e  fcm 
parir,  lançada  da  minha  pátria,  e  cati- 
va: c  eftes  quem  os  criou?  eu  defam- 
parada  e  fó:  e  eftes  onde  cftavão? 

22  Ifto  diz  o  Senhor  Deos :  (z)  Eis- 
aqui  eftou  eu  que  levantarei  para  as  Gen- 
tes a  minha  mão  ,  e  arvorarei  para  os 
Povos  o  meu  eftendarte.  E  trarão  a  teus 
filhos  nos  braços  ,  e  a  tuas  filhas  le- 
varáó  fobrc  os  hombros. 

E 

aventurado  o  que  he  de  tão  grande  merecimento , 
e  de  tanta  virtude ,  que  íe  chama  ornamento  da  Igre- 
ja. S.  Jeronymo. 

(y)  Dâ-me  efpaço  pira  que  eu  habite,  Faze-me 
lugar  nas  Igrejas ,  para  eu  citar  mais  largo.  S.  Je- 
ronymo,, 

(z)  Eis-ííjtti  ejlou  eu  que  levantarei  para  as  Gen* 
Us  a  minhn  mão ,  ò^c.  Profecia  exprcllillima  da  vo- 
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23  (ad)  E  os  Reis  ferao  os  que  te 
alimentein,  e  as  Rainhas  as  tuas  amas: 
com  o  rofto  inclinado  até  á  terra  te  ado- 
rarão ,  e  com  a  boca  tocarão  no  pó  dos 
teus  pés.  M  faberás  que  eu  fou  o  Se- 
nhor ,  fobre  o  qual  não  ferão  confundi- 
dos os  que  o  efperão. 

24  (bb)  Acafo  tirar-fe-ha  a  preza  ao 
forte  ?  ou  o  que  for  tomado  pelo  valen- 
te poderá  fer  íalvo? 

25"  Porque  o  Senhor  diz  ifto:(<:r)  Por 
certo ,  que  tanto  o  cativeiro  fera  tirado 
ao  forte:  como  o  que  tiver  fido  levado 
pelo  valente ,  ficará  falvo.  Quanto  po- 
rém áquclles  ,  que  te  julgárão  ,  cu  os 
julgarei ;  e  pelo  que  toca  a  teus  filhos , 
eu  os  falvarei. 

E 

cação  e  conversão  dos  Gentios  :  porque  cfta  mão 
de  Dcos  levantada  para  clics  hc  a  poderofa  força  da 
fua  graça  :  eíte  eftendarie  he  o  mcrecimcmo  infi- 
nito da  fua  Cruz.  Pfreira. 

(jià)  E  os  Reis  ferão  os  que  te  atimentem ,  <ò'C, 
Ifto  le  cumprio  primeiramente  nas  oflrrtas ,  que  os 
Santos  Reis  Magos  vieráo  trazer  ao  Menino  Dcos : 
depois  em  Gonítantino  Magno  ,  que  encheo  dc 
bens  e  privilégios  a  Igreja.  Pereira. 

ibb)   Acafo  tirar-fe-ha  4  preza  ao  forte  ?  O  forte 
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z6  (dd)  E  alimentarei  a  teus  inimi- 
gos com  as  fuas  carnes:  e  elles  fe  em- 
briagarão ,  como  (eé)  com  mofto  ,  do 
feu  próprio  fangue  :  e  todá  a  carne  fa- 
berá  ,  que  eu  íou  o  Senhor  que  te  fal- 
va  5  e  que  o  teu  Redemptor  he  o  Fur- 
te de  Jacob. 


CA- 

c  o  gigante  hc  o  diabo  >  que  tinha  fujcitado  ao  fcu 
império  todas  as  gentes,  S.  Jekonymo. 

(ff)  Por  certo  ,  que  tanto  o  cativeiro  ,  <ò^c,  O 
mefmo  Chrifto  nolTo  Salvador  nos  explicou  ,  <^ae 
elle  fora  o  que  tirara  a  preza  das  mãos  ao  demó- 
nio ,  e  arrebatara  para  o  Ceo  os  que  elle  linha  ca- 
tivado. Matth.XII.  29.  Luc.XÍ.  ii,  Ephef.  IV.  8. 
S.  Jeronymo. 

(dd)  E  alimentarei  a  teus  inimigos  com  as  fuas 
carnes.  Farei  com  que  os  Caldcos ,  os  AíTyrios ,  c 
os  Babylonios ,  que  fe  confpiráráo  para  tua  ruin^  , 
fcdefpedacem  huns  aos  outros  com  grande  eftrago 
e  mortandade  nas  fuas  íedíçóes.  Aflim  Calmer. 
Mas  todavia  nao  tira  fer  eík  hum  modo  de  fallar 
metafórico  ,  com  que  Deos  quer  dar  a  entender, 
que  o  mal  que  os  inimigos  da  Igreja  lhe  querião 
fazer,  recahirá  fobre  efles  mefmos  inimigos.  Pe- 

KErRA. 

(ee*)  Com  mofto.  Ifto  he,  com  vinho.  Confira- 
fc  Plinio  no  Livro  XIV.  Capitulo  IX.  Perura, 
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CAPITULO  L. 

Ifrael  vendido  pelas  Juas  iniquidades. 
De  os  Todo  poder  o fo  para  o  livrar.  O 
MeJJias  expojlo  aos  ultrajes,  Ruina  dos 
Jeus  inimigos. 

I  T7^  Is-aqui  o  que  diz  o  Senhor : 
JGi  {a)  Que  libello  de  divorcia  he 
efte  de  voíTa  mâi  ,  pelo  qual  eu  a  re- 
,  pudiei  ?  ou  quem  he  o  íneu  crédor  ,  a 
quem  eu  vos  vendi?  eis-ahi  tendes  que 
por  caufa  das  volTas  iniquidades  he  que 
foftes  vendidos  5  e  porvoíTos  crimes  re- 
pudiei a  vofla  mãi. 

2  (b)  Porque  eu  vim  ,  e  não  havia 
hum  homem  :   chamei  ,  e  não  havia 

quem 

(a)  Que  libello  de  divorcio  ,  ò'C,  Efta  mulher 
repudiada  he  a  Jerufalcm  tcrreítre  ,  ou  a  Synago- 
ga  que  Chrifto  rejeitou  por  caufa  da  fua  increduli- 
dade. Pereira. 

{b)  Porque  eu  vim  ,  e  não  havii  hum  homem. 
Ifto  diz  ,  ou  porque  fe  não  achou  ninguém  que  o 
reccbeífe  ;  ou  porque  rodos ,  como  expõe  S.  Jerony- 
mo  ,  tendo  deixado  a  imagem  de  homem  ,  únhzò 
tomado  a  figura  de  brutos :  os  aftutos  por  exemplo 
a  de  rapofa  ,  os  libidinofos  a  dc  cavallo ,  os  deíca- 
fados  a  de  cães.  Pereira. 
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quem  ouviíTe.  Abbreviou-fe  por  acafo  e 
fez-fe  pequenina  a  minha  mão ,  para  que 
vos  não  pofla  eu  refgatar  ?  ou  não  ha 
poder  em  mim  para  vos  livrar?  (c)  Eis- 
ahi  eftá  que  á  iriinha  ameaça  farei  de- 
ferto  o  mar  ,  porei  em  fêcco  os  rios: 
apodrecerão  os  peixes  fem  agua,  c  mor- 
rerão ã  fede. 

3  Veftirei  os  Ceos  de  trevas ,  e  por- 
Ihes-hei  hum  facco  por  cobertura. 

4  (d)  O  Senhor  me  deo  huma  lin- 
gua  erudita  ,  para  eu  fabcr  fuftentar 
com  a  palavra  o  que  eftá  cançado:  elle 
me  levanta  pela  manhã ,  pela  manhã  me 
levanta  o  ouvido  ,  para  que  eu  o  ouça 
como  a  Mcílre. 

O 

(f)  Eis-ahi  eftã  que  â  minha  ameaça ,  Pro- 
va o  fcu  infinito  poder  com  os  exemplos  do  que  já 
tinha  feito  a  favor  do  feu  Povo  ,  quando  para  cilc 
paíTat  abrio  caminho  no  mar  Vermelho  ;  quando 
feccou  o  Jordão ;  quando  por  falta  d*  agua  fez  apo- 
drecer os  peixes ;  quando  cobrio  de  trevas  o  ar  am- 
biente ,  para  os  Egypcios  não  verem  nada.  S.  ]e- 

RONYMO. 

(d)  O  Senhor  me  deo  huma  Ungua  erudita,  à*c. 
Nefte  verío  c  nos  feguintes  falia  o  Filho  de  Deos 
dç  íi  como  Homem.  O  Eterno  Pai  lhe  deo  huma 
língua  erudita  ,  para  faber  quando  devia  fallar, 
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$  O  Senhor  Deos  me  abrio  o  ouvi- 
do ,  e  eu  o  não  contradigo  :  não  me 
retirei  para  traz. 

6  (e)  Eu  entreguei  o  meu  corpo 
aos  que  me  ferião  ,  e  as  maçans  do 
meu  rofto  aos  que  me  arrancavão  os  ca- 
bellos  da  barba  :  não  virei  a  minha  fa- 
ce aos  que  me  aíFrontavao  ,  e  cufpião 
cm  mim. 

7  O  Senhor  Deos  he  o  meu  Auxi- 
liador y  por  iflb  não  fui  confundido: 
por  iflb  offercci  a  minha  face  ,  como 
huma  pedra  duriflima  ,  e  fei  que  me 
não  hei  de  envergonhar. 

8  Ao  pé  dc  mim  eftá  quem  me  juí- 

ti- 

quando  calar:  c  elle  que  na  Paixão  fc  calou,  agora 
por  meio  dos  Apoftolos  e  dos  varões  Apoflolicos 
falia  em  todo  o  Mundo.  S.  Jpronymo. 

(^)  Eu  entreguei  o  meu  corpo  aos  que  meferiao^ 
eb'f.  O  mefmo  Chrifto  allcga  o  teltcmunho  dos 
Profetas  ,  quando  annuncia  cftas  circumftancias  da 
fuaP;íixáo.  Luc.XVIIÍ.  ^i.  :52.  E  Grocio  interpre- 
tando ettas  palavras  como  dirás  por  I faias  de  íi 
mefmo  e  como  metaforicamente  íignificativas  dos 
opprobrios  e  irrisões ,  que  elle  padecêra  do  partido 
de  Sobna  ,  furta  á  Igreja  hum  illuftre  teftcmunho 
dos  ulrr;íies,  que  dos  Judeos  padcceo  Chrifto  em 
cafa  de  Caifaz  digno  por  iíTo  da  cenfura  ,  que  pri- 
meiro que  cu  lhe  fez  Houbigam.  Peueira, 
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tifica :  quem  me  contradirá  ?  apprefente- 
mo-nos  juntos  ,  quem  he  o  meu  adver- 
fario?  chegue-fe  para  mim. 

9  Eis-ahi  cftá  o  Senhor  Deos  meu 
Auxiliador  :  quem  ha  que  me  con- 
demne  ?  Eis-ahi  ferão  todos  confumi- 
dos  como  hum  veftido  ,  (/)  a  polilha 
os  comera. 

10  Qual  de  vós  teme  ao  Senhor, 
quai  ouve  a  voz  do  feu  fervo  ?  o  que 
andou  em  trevas ,  e  nao  tem  luz  ,  efpe- 
re  no  Nome  do  Senhor  ,  e  firme-fe  fo- 
bre  o  feu  Deos. 

11  Eis-ahi  eftá  que  todos  vós  ac- 
cendendo  (g)  o  fogo  vos  achais  rodea- 
dos de  chammas  ,  andai  no  lume  do 
voíib  fogo  ,  e  por  ^ntre  as  labaredas 
que  ateaíles:  (h)  da  minha  mão  he  que 

vos 

C/)  A  polilha  ôs  comerá.  O  que  vai  apodrecen- 
do ,  eftá  próximo  á  perdição.  Efte  bicho  que  os 
comerá  ,  he  a  confciencia  dos  próprios  peccados , 
e  a  inveja  da  falvaçáo  dos  outros.  S.  Jeronymo. 

(^)    O  fogo.  Da  ira  Divina.  Pereira. 

Da  minha  mão  he  que  vos  veio  ijlo.  Signi- 
fica a  deftruiçáo  do  povo  Judaico  pelos  Romanos, 
c  o  jugo  da  efcravidáo  que  atcgora  padecem.  S.  Je- 
ronymo. 
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vos  veio  ifto  5  (/)  vós  dormireis  nas 
dores. 

(/)  Vós  domireh  nas  dores.  Náo  porque  as  náo 
ha)áo  dc  fentir  ,  mas  porque  as  padecerão  fem  re- 
médio ,  como  íuccede  aos  que  por  cÔarem  dor- 
mirulo  náo  podem  evitar  o  mal,  qac  lhes  fobre- 
?cm.  Pereira, 

CAPITULO  LI. 

Rejiab  ele  cimento  de  Sião  y  'Jerpfalem 
confõlada. 

I  Uvi-me  todos  os  que  feguis  o 

V-^  que  he  jufto  ,  e  buícais  o  Se- 
nhor :  (a)  attendei  para  a  rocha  donde 
folies  cortados ,  e  para  a  caverna  do  la- 
go,  da  qual  foftes  tirados. 

2    Lançai   os  oliios   para  Abrahao 

voí- 

(4)  Attendei  para  a  rocha  donde  fofles  cortados , 
eÍ7-c.  O  verfo  feguinte  moftra  claramente  ,  que  de- 
baixo da  allegoria  de  rocha  c  de  caverna  ,  quiz 
Deos  íignificar  a  Abraháo  c  a  Sard ,  como  aquelles 
dc  quem  os  Judeos  proccdiáo.  E  a  mente  do  Se- 
nhor ,  conforme  S.  jeronytno ,  he  moftrar ,  que  fc 
d'  hum  fó  homem ,  que  foi  Abraháo  ,  nafcêráo  tan- 
tos milhares  d'  homens  ;  que  muito  he  ,  qoe  Dcos 
rcftaure  as  ruin^s  de  Jcrufalcm ,  c  mude  os  feufi  de- 
feitos num  pacaifo  de  deleires.  Pereiua. 
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voflb  pai ,  e  para  Sara,  que  vos  deo  á 
luz:  porque  eu  o  chamei  a  elle  fó  , 
e  o  abençoei ,  e  o  multipliquei. 

3  Gonfolará  pois  o  Senhor  a  Sião, 
c  çonlblará  todas  as  fuas  ruiaas :  e  mu- 
dará o  leu  deferto  num  como  lugar  de 
delicias,  e  a  fua  folidão  num  como  jar- 
dim do  Senhor.  Neila  fe  achará  o  gof- 
to  e  a  alegria  ,  acçáo  de  graças  e  voz 
de  louvor. 

4  Attendei-me,  Povo  meu,  e  ouvi- 
me,  Tribu  minha  :  Q?)  porque  de  mim 
fahirá  a  Lei ,  e  a  mmha  juftiça  defcan- 
çará  já  eftabelecida  para  luz  dos  Povos. 

$    (c)  O  meu  jufto  eftá  perto  ,  o 

meu 

(b)  Porque  de  mim  fahirâ  A  Lei,  Náo  a  dc  Moy- 
fés ,  que  foi  dada  no  monre  Sinai ,  mas  a  do  Evan- 
gelho ,  que  ha  de  íahir  dc  Siáo.  S,  Jeronymo. 

(c)  O  meu  jujto  ejiâ  perto»  Reprehendc  aqui  Du- 
haíTícl  a  Grocio  ,  por  querer  eniendcr  ifto  de  Cy- 
ro ,  quando  os  Santos  Padres  o  entendem  cie  Chri- 
fto.  Calmet  em  parte  o  defende  ,  advertindo  que 
ainda  que  o  principal  intento  do  Efpirito  Santo  fcja 
icvelar  a  grande  obra  da  Redempçáo  do  género  hur 
mano  ,  nenhum  inconveniente  na  ,  em  que  defta 
wcfma  Redempçáo  íeira  pelo  Filho  de  Deos  En 
carnado  ,  foíTe  huma  H^ura  o  livramento  da  pov^ 
Judaico  executado  por  Cyro.  Pereira. 
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meu  Salvador  já  fahio  ,  (d)  e  os  meus 
braços  julgarão  os  Povos  :  as  ilhas  efta- 
ráo  á  efpera  de  mim ,  e  ellas  efperaráo 
o  meu  braço. 

6  Levantai  os  voíTos  olhos  aoCeo, 
e  olhai  cá  para  baixo  para  a  terra  : 
{e)  porque  os  Geos  fe  desfarão  como  o 
fumo  ,  e  a  terra  fe  gaftará  como  hum 
veítido  5  e  os  feus  habitadores  como  ef- 
tas  coufas  perecerão :  Mas  a  minha  fal- 
vaçao  fera  para  fcmpre ,  e  a  minha  juf- 
tiça  návj  faltará. 

Tom.  XIII.  Bb  Ou- 

(jT)  E  os  meus  braços  jul:^aráÕ  os  Povos.  Aflim 
como  pelo  nome  dc  Braço  de  Deos  fe  entende  o 
Salvadar  ;  aílim  pelo  nome  de  fcus  braços  íe  po- 
dem entender  os  Apoftoios ,  e  neiles  todos  os  San- 
tos ,  nos  quaes  Gnrillo  ha  de  julgar  o  Mundo. 
S.  Jeronymo. 

(e)  Por^a:  0$  Ceos  fe  desfarão  como  o  fumo  ,  eb-f. 
Se  o  Gco  ha  d:  dcfapparecer  ,  c  a  terra  confumir- 
fe  ,  com  que  confe^uencia  fe  diz  ,  que  com  cila 
hão  de  perecer  também  os  ícus  habitantes ,  quando 
nós  íabcmos  que  as  almas  sáo  immoriaes ,  e  que  os 
corpos  hão  de  rcfafcirar  ?  mas  daqui  mefmo  Ic  faz 
manifefto  ,  que  cttc  dcfvanecer-fe  o  Gco  ,  c  con- 
fumir-fe  a  terra  ,  náo  he  acabarem  elles  de  todo , 
nem  anniquilarem-fc  ,  mas  íim  mudarem-le  para 
melher  ,  tomando  huma  nova  face,  c  hum  eitad^ 
de  maior  p£;fteiçáQ,  S.  Jeronymo. 
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7  Ouvi-me  ,  vós  os  que  íabeis  o 
que  hejufto.  Povo  meu,  em  cujo  cora- 
ção eftá  a  minha  Lei  :  não  temais  o 
opprobrio  dos  homens  ,  nem  receeis  as 
fuas  blasfémias. 

8  Porque  aíllm  como  o  bicho  def- 
tròe  hum  veftido  ,  aílim  os  comerá  a 
elles:  e  do  mefmo  modo  que  a  polilha 
desfaz  a  lã,  aííim  os  devorará  a  elles: 
Mas  a  minha  falvação  fera  para  fem- 
pre ,  e  a  minha  juftiça  por  gerações  de 
gerações. 

9  Levanta-te,  ó  braço  do  Senhor, 
levanta-te ,  arma-te  de  fortaleza :  levan- 
ta-te como  nos  dias  antigos ,  nas  gera- 
ções dos  feculos.  (f)  Por  ventura  não 
ferifte  tu  ao  foberbo  ,  golpealle  ao 
drágao.? 

10  Acafo  não  feccafte  tu  o  mar  ,  a 
agua  do  impetuofo  abyfmo  :  nao  és  o 
que  fizefte  caminho  no  fundo  do  mar, 
para  que  paíTalTem  os  libertados  ? 

E 

(/)  Por  ventara  mo  ferifte  tu  ao  foberbo,  gol- 
peafte  ao  dragão  ?  Ifto  hc,  a  Faraó  Rei  do  Egypto , 
a  quem  tombem  Ezequiel  chama  o  grande  dragão. 
Ezeq.  XXIX.  :j.  S.  Jeronymo. 
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11  E  agora  os  que  forâo  refgatados 
pelo  Senhor  ,  tornarão  ,  e  viráo  para 

'  Sião  cAntando  louvores ,  e  huma  alegria 
fempiterna  defcançará  íobre  fuas  cabe- 
ças, elles  poffuiráo  gozo  e  alegria,  fu- 
girá a  dor  e  o  gemido. 

12  Eu,  cu  mefmo  vos  confolarei, 
(g)  quem  és  tu ,  para  teres  medo  d'hum 
homem  mortal ,  e  do  filho  do  homem , 
que  affim  como  o  feno  fe  faceará  ? 

13  E  te  efquecefte  do  Senhor  teu 
Opifíce  ,  que  eftendeo  os  Ceos  ,  e  fun- 
dou a  terra:  e  todo  o  dia  tremefte  con- 
tinuamente á  vifta  do  furor  daquelle  , 

j  que  te  atribulava  ,  e  fe  tinha  difpofto 
para  te  perder :  onde  eílá  agora  o  furor 
do  que  te  atribuhiva  ? 

14  O  que  vem  a  abrir  chegará  ce- 
do ,  (h)  c  não  matará  fem  deixar  ho- 
mem á  vida ,  nem  faltará  o  feu  pao. 

Bb  ii  Eu 

j 

j  (O  Quem  ésta  fé^c,  Hc  huma  reprchcnsáo  de 
Deos  áquelles  do  íeu  Povo  ,  que  temem  ,  como 
fracas  c  thnidas  mulheres ,  o  poder  de  (cus  inimi. 
gos ,  e  a  ciueldade  ou  ameaças  dos  Tyranno?.  Pe^ 

KEIUA. 

(/;)   £  não  matara  fm  deixar  homem  ávida.  Hc 
ao  pé  da  letra  o  que  diz  a  Vulgata  :  et  noa  inter- 
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15-    Eu  porém  fou  o  Senhor  teu 
Deos  ,  que  revolto  o  mar  ,  e  logo  fe 
incháo  empolladas  as  íbas   ondas  :  o 
Senhor  dos  exércitos  he  o  meu  nome. 

16  Eu  puz  as  minhas  palavras  na 
tua  boca  ,  e  te  protegi  com  a  íombra 
da  minha  mão  ,  a  fim  de  que  tu  plan- 
tes os  Ceos ,  e  fundes  a  terra :  e  digas 
a  Siao :  Tu  és  o  meu  Povo. 

E- 

fciet  ufque  ad  internecionem:  iftohe,  não  matará  aic 
o  ponto  dc  fazer  morrer  de  todo  ,  ou  S  hum  total 
extermínio.  O  cjuc  fegunio  S.  jeronymo  quer  di- 
2er,  que  Deos  caítiga  ncfte  Mundo  os  peccadores 
dc  modo  ,  que  a  fua  tenção  náo  hc  que  clles  fe 
percáo,  mas  que  fe  convcnáo.  E  eis-aqui  como  o 
Doutor  Máximo  parafrafea  todo  eftc  verfo.  Cedo 
checará  meu  Filho  ,  que  vem  pizando  os  teus  ad- 
verfarios ,  para  tc  abrir  o  caminho  davi(ttoria,  ou 
para  abrir  os  cárceres  do  Limbo:  clle  que  náo  ma- 
ta até  tirar  de  todo  a  vida,  mas  quer  íalvar  os  que 
fe  convertem.  Finalmente  o  feu  páo ,  que  fcgundo 
o  Evangelho  confiíle  na  doutrina ,  náo  faltará  nun- 
ca aos  que  o  quizerem  comer  ,  m?.s  fempre  lhes 
ferá  franqueado.  Cito  veniet  filius  jneus  ^rndkns  et 
concuJcans  adver fartos  tuos  ,  ut  aperiat  tibi  viam  vi- 
ãoriae  ,  five  ut  in feros  referet  ;  qui  non  tmerficiat 
ufnue  ad  tmernecionem ,  fed  velit  jalvare  converfos, 
t>enique  p  wis  illius ,  qui  interpretatur  Evangelio  pro- 
hame  doãriria  .  mmquam  dejiciet  ,  jed  fmper  vo/tw- 
tibus  ad  ve/cendum  patebit.  jt^EREiUA. 
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17  Eleva-te  ,  eleva-te  ,  levanta-re 
Jeruíalem  ,  (/)  que  bebelte  da  mão  do 
Senhor  o  calis  da  fua  ira  :  tu  bebefte 
até  o  fundo  deíle  calis  d' adormeci- 
mento, e  efgotafte-o  até  ás  fezes. 

18  De  todos  os  filhos  que  ella  ge- 
rou ,  não  ha  nenhum  que  a  foftenha : 
e  de  todos  os  filhos  que  ella  criou,  não 
ha  também  nenhum  que  a  tome  pela 
mão. 

19  (/)  Dous  males  sao  os  que  te 
fobrevierão  :  quem  fe  condoerá  de  ti  ? 

a 

(í)  Que  behejle  da  mão  do  Senhor  o  calis  dafuít 
ira^<ò'C,  Ifto  hc,  o  calis  do  levcriliimo  caíligo  ijue 
o  Senhor  te  ha  de  mandar ,  cntrcgando-te  aos  Ro- 
manos,  e  fazendo-te  Tua  cfcrava.  No  que  o  Senhor 
cxhorta  a  Jeruíalem ,  que  depois  da  qnéda  qnc  dera 
cm  negar  a  divindade  deChrij.to,  fe  If  vante  fazen- 
do penitencia  do  íeu  peccado ,  e  reconhecendo  que 
em  caftigo  da  fua  incredulidade  hc  que  o  Senhor 
mandára  contra  ella  o  exercito  de  Vcípafiano.  S.  Je- 
ronymo. 

(^/)  Dous  males  são  os  que  te  fobrevierão  ,  ó^c. 
Se  são  dous  os  males  ,  como  nomea  o  Senhor  qua- 
tro ?  He  porque  fendo  dous  ,  cada  hum  irouxc  com- 
íigo  outro  :  á  ruína  Teguio-fc  a  elmigalhadura  ,  á  fo- 
me a  morte.  Ou  hc  que  fendo  quatro ,  foráo  dous 
para  a  Cidade^  dous  para  os  Cidadãos.  Pereira. 
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a  defolaçâo  ,  e  a  efínigalhadura  ,  e  a 
fome  5  e  a  efpada ,  quem  te  confolará  ? 
.  20  Os  teus  filhos  forão  lançados  por 
terra  ,  dormirão  no  topo  de  todas  as 
ruas  5  aíEm  como  (m)  o  oryge  tomado 
no  laço  :  cheios  da  indignação  do  Se- 
nhor ,  do  caftigo  do  teu  Deos. 

21  Por  tanto  ouve  ilto  pobrefinha, 
e  embriagada  fem  fer  de  vinho. 

22  Ilto  diz  o  Domuiador  teu  Se- 
nhor ,  e  teu  Deos  ,  que  pelejará  pelo 
feu  Povo  :  Eis-aqui  eftou  eu  que  tirei 
da  tua  mâo  o  calis  d' adormecimento, 
o  fundo  do  calis  da  minha  indignação, 
tu  não  no  tornarás  mais  d' aqui  por 
diante  a  beber. 

23  E  pôUo-hei  na  mão  daquelles, 
que  te  abaterão ,  e  differão  á  tua  alma : 
Abaixa-te  ,  para  nós  palfarmos  :  e  po- 
zefte  o  teu  corpo  como  chão,  e  como 
caminho  aos  viandantes. 

CA- 

(m)    O  cry^e.  Náo  fe  íabe  ao  certo  que  animal' 
feia  efte  oryge.  Huns  lhe  chamáo  cabra  montcz^' 
outros  boi  fdvejlre ,  alguns  tem  que  he  certa  cafta 
de  lobo.  Neíles  termos  veja-fe  o  que  já  ficou  ad- 
vertido ao  Deuteronomio  XIV,  5.  Pereira. 
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CAPITULO   LII  . 

Livramento  e  efiah  ele  cimento  de  Jeruja- 
km.  Enviado  que  annuncia  o  Reino  de 
Deos  a  Sião.  Sentinellas  que  anj2U7Z^ 
cião  o  foccorro.  Gloria  e  humiliação 
do  Meffias.  O  Mefjlas  reconhecido  fe- 
ias Gentes, 

I  {a)  T"  Evanta-te ,  ó  Sião  ,  levan- 
JLita-te,  reveíle-tc  da  tua  for- 
taleza j  compóe-te  com  os  veftidos  da 
tua  gloria  5  Jerufalein  Cidade  do  Santo: 
(^)  porque  não  tornará  d' aqui  em  dian- 
te 

{à)  Levanta-te ,  d  Siao^  levama-te.  O  fcguin- 
te  período  moíira  ,  que  Siáo  he  Jerufaltm  ,  e  cjue  am- 
bas sáo  huma  mefma  Cidade.  A  cfta  manda  Deos 
que  deponha  os  veftidos  de  dó  ,  e  íe  torne  a  vcf- 
lir  dos  que  tinha  ufado  ames  que  bebeíTe  da  máo 
do  Senhor  o  calis  da  fua-  ira.  £  cham^-íe  Cid.'.de 
do  Santo  ,  ou  porque  por  Santo  fe  entende  ^qui  o 
Santuário  do  Templo ,  ou  porque  fe  entende  Deos , 
que  por  edencia  he  Santo  ,  e  no  TerT\plo  dc  ]cru- 
íalem  era  aiorado  ;  ou  pjrque  o  mefmo  he  dizer 
Cidade  do  Santo  ,  que  Cidade  Santa  :  e  ertáa  cha- 
ma-fe  Jerufalem  Cidade  Santa  ,  porque  ío  cIIía  ti- 
nha recebido  do  verdadeiro  Deos  a  lua  Lei.  S.  ]e- 

RONYMO. 

(b)    Porque  não  tornará ^ò^ç.  Depois  que  Jciufa- 
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te  a  pafiar  por  ti  o  incircumcidado  , 
nem  o  immundo. 

2  Sacode  te  do  pó,  levanta-te ,  af- 
fenta-te  ,  Jcrufalem  :  defata  as  cadeias 
do  teu  peícoço^  cativa  filha  de  Sião. 

3  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Se-  , 
nhor:  Vós  foftes  vendidos  por  nada,  e 
(c)  fem  prata  íereis  refgatados, 

4  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Se- 
nhor Deos  :  O  meu  Vovo  defceo  no  prin- 
cipio ao  Egypto  5  para  habitar  aUi  co- 
mo eftrangeiro  :  -  (d)  e  AíTur  fem  caufa 
alguma  o  opprimio. 

E 

Icm  5  ifto  he  5  a  Igreja  ,  ou  a  alma  de  qnalquer  Fiel 
fe  converte  a  Deos  peja  penitencia  ,  náo  deve  ha- 
ver nella  a  immundicia  da  carne  :  iílo  he  ,  deve 
ella  mortificar  todos  os  appentcs  libidinofos.  S.  ]e- 

RONYMO. 

(c)  Sem  prata ,  eb-f.  S?ráo  remidos  os  que  qui- 
zerem  crer  ,  náo  por  algum  dinheiro  ou  prara  que 
por  elles  fe  dê ,  mas  pe!o  preciofo  Snngue  deChrif- 
to  :  porque  não  peies  noíTos  merecimentos  ,  mas 
pela  graça  e  fé  de  Chriílo  he  que  nós  fomos  recon- 
ciliados com  Deos.  S.  Jeronymo, 

(d)  E  Âffur  fem  caufa  alguma  o  opprimio.  Sem 
nenhuma  caufa  levou  NabucoJonofor  cativo  para 
Babylonia  o  Povo  judaico.  E  chama  AíTur  a  Na- 
bucodonofor  ,  porque  com  o  Reino  de  Babylonia 
poíTuia  também  o  Reino  d'  AíTyria.  Pereira. 
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y  E  agora  que  tenho  eu  que  fazer 
aqui,  diz  o  Senhor,  vifto  haver  fido  le- 
vado fem  nenhuma  razão  o  meu  Povo  ? 
Os  íeus  Dominadores  obrão  iniquamen- 
te,  diz  o  Senhor,  {e)  e  o  meu  Nome  he 
blasfemado  inceflantemente  todo  dia. 

6  Por  efta  caufa  o  meu  Povo  faberá 
o  meu  Nome  naquelle  dia  :  (f)  porque 
eu  mefmo  que  fallava  ,  eis-aqui  eílou 
prefente. 

7  ig)  Qye  fermofos  são  fobrc  os 
montes  os  pés  do  que  annuncia  e  préga 
a  paz:  do  que  annuncia  o  bem,  do  que 
préga  a  falvação  ,  do  que  diz  a  Sião: 
O  teu  Dcos  eílá  para  reinar ! 

Ou- 

(e)  E  o  meu  Nome  he  hla^femido  inceffantementt 
todo  o  dia.  Todos  os  dias  amaldiçoaváo  osjudeos 
trcs  vezes  nas  íuas  Synagogas  o  Nome  de  Chriíto, 
S.  Jeronymo. 

CO  Porque  eu  mef mo  que  fallava^  eis- aqui  ejioa 
prefente.  Eu  mcrmo  que  antes  vos  fallava  pelos 
meus  Profetas ,  fou  o  que  agora  vos  tallo  por  mim 
meímo.  Teftemunho  chriflimo  da  vinda  do  Mef- 
fias  Jefu  Chrifto ,  c  inftituiçáo  da  Igreja  defígnada 
aqui  pelo  nome  de  Cm  Povo.  Pereira. 

(g)  Quejmmfos  íao  fobre  os  montes ,  é>'C.  S.  Pau- 
lo nos  faz  notar  aqui  a  miísáo  dos  Pregadores  Evan- 
gélicos por  todo  o  Mundo.  Rom.  X.  15.  Pereira. 
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8  (h)  Ouvir-fe-ha  a  voz  dos  teus 
atalaias:  elies  levantarão  a  voz  ,  junta- 
mente darão  louvor  :  porque  olho  a 
olho  verão  quando  o  Senhor  voltar  a 
Sião. 

9  Folgii  ,  e  louvai  de  chufma  de- 
fertos  de  Jerufalein  :  porque  o  Senhor 
confoiou  o  Teu  Povo,  remio  a  Jerufa- 
lem. 

10  (i)  OSenlior  preparou  o  feu  fan- 
•  to  braço  aos  olhos  de  todas  as  Gentes : 

e  todos  os  confins  da  terra  verão  aSal- 
vador,  que  noíToDeos  nos  ha  de  enviar. 

1 1  (/)  Retirai-vos  ,  retirai-vos  ,  fa- 

hi 

(Jj)  Ouvir-fe-ha  a  voz  dos  teus  atalaias ,  ^e.  Quer 
dizer,  dosApoftolos,  dosquaes  noutro  lugar  diz  o 
Senhor  á  Igreja  :  Sobre  as  tuas  muralhas  puz  eu 
guardas,  Ifai.  LXIL  6,  Os  quaes  guardas  por  iíTo 
le  diz  que  levamáo  a  íua  voz ,  em  quanto  nos  de- 
claráo  os  fublimcs  myftcrios  da  nolTa  Rciigiáo. 
S.  Jeronymo. 

(/;  O  Senhor  preparou  o  feu  fanto  braço.  Ifto  íe 
pódc  entender  de  dous  modos.  Porque  ou  o  Pai 
revela  o  feu  braço  a  todas  as  gentes  ou  o  Fiiho 
ihes  revela  o  feu  poder.  S.  Jeronymo. 

(/)  Retirai-vos ,  retirai-vos ,  fâhi  dahi ,  é^c.  Os 
Judeos  explicáo  ifto  affim.  Sahi  de  Babylonia , 
(e  aflim  o  parafrafea  de  Carrieres)  e  deixai  os  íeus 
Ídolos.  Sahi  do  meio  delia,  elevai  para  o  Templo 
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hi  dahi  5  não  toqueis  coufa  manchada: 
fahi  do  meio  delia  ,  purificai-vos  ,  vós 
os  que  levais  os  vafos  do  Senhor. 

12  Porque  vós  não  fahireis  em  tu- 
multo ,  nem  vos  aprelTareis  com  fugi- 
da:  porque  o  Senhor  ira  diante  de  vós, 
e  vos  ajuntará  o  Deos  d'irrael. 

13  (nt)  Eis-ahi  eftá  que  o  meu  fer- 

vo 

de  Jerufalem  os  vafos  ,  que  Nabucodonofor  tinha 
dahi  tirado.  Outros  o  que  nós  acabamos  de  dizcc 
de  Babylonia  ,  ointerpretáo  elles,  de  quando  toma- 
da Jerutalem  pelos  Romanos ,  fe  ouvirão  dizer,  co- 
mo refere  ]oíé  ,  os  Anjos  Tutelares  do  Templo  : 
Vamo-nos  daquu  Nós  porém  que  ouvimos  o  que 
fe  diíTe  no  verfo?.  e  no  verfo  10.  de  nenhuma  for- 
te entendemos  ifto  dos  judcos  ,  mas  íim  dos  Apof- 
tolos  5  aos  quaes  fe  manda  ,  que  faiáo  Je  Jcrufa- 
lem ,  e  vão  pré^ar  o  Evangelho  por  toJo  o  Mun- 
do :  que  de  nenhum  modo  íiqu-^m  com  os  Judeos 
blasfemadores  ,  mas  deixem  eftcs  imniundos  ,  c 
pollutos  ,  e  fe  feparem  deiles  ,  c  fe  pjnfi:,ucm  a 
fi ,  elles  que  leváo  os  vafos  do  Senhor :  porque  são 
Templo  do  Efpiriro  Santo ,  e  vafos  d'  ouro  e  prata 
da  grande  cafa.  Ou  fc  náo  digamos,  que  eCt-s  va- 
fos do  Senhor  são  as  armas  cie  que  váo  rcvcítidos , 
a  couraça  da  juíliça  ,  o  efcuJo  da  fé  ,  o  capicerc 
ÒA  f )lvaçáo ,  c  a  efpada  do  cfpirico ,  que  hc  a  pa- 
lavra de  Deo-í.  S.  Jeronymo. 

Qn)  Eis-ahi  ejVque  o  m:u  fervo  terá  intelligeri' 
cia.  Em  chaaiat  a  Chriíto  fervo ,  mollra  que  náo  talla 
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vo  terá  intelligencia  ,  elle  fera  exalta- 
do, e  elevado  ,  e  ficará  em  alto  gráo 
fubiimado. 

14  {n)  Aílim  como  pafmárão  mui- 
tos á  viíla  de  ti ,  aílim  fera  fem  gloria 
o  feu  afpeflo  entre  os  varões  ,  ((?)  e  a 
fua  figura  entre  os  filhos  dos  homens. 

15'  {p)  Elie  borrifará  muitas  gen- 
tes, {q)  diante  delle  mefmo  taparão  os 
Reis  a  fua  boca :  porque  o  vírao  (r)  a- 
quelles,  a  quem  fe  não  annunciou  cou- 

fa 

delle  como  Verbo  feu  ,  ou  Sabedoria  increada  ;  mas 
como  Homem  ,  a  quem  encheo  de  fabcdoria  fobre- 
natural  e  infufa,  S.  Jeronymo. 

(;/)  ylíJim  como  pafmÂrão  muitos^  é>'C,  Ifto  he, 
como  paratrafeáo  Saci  c  de  Carrieres ,  bem  como  tu, 
ó  Jerufalem  ,  forte  o  cfpanto  de  muitos  ,  pela  de- 
íolaçáo  a  que  tc  víráo  reduzida  ,  aílim  elle  ,  &c. 
Pereira. 

(o)  E  a  fui  ficara  ^  &c.  Náo  por  fealdade  do 
rofto  ,  mas  porque  veio  em  humildade  e  em  po- 
breza. S.  Jeronymo. 

Cp)  Efle  borrifar â  muitas  ^ente^.  Purificando-as 
com  o  fcufangue,  e  confa^rando-as  pelo  baptifmo 
a  ferem  pioravas  de  Dcos.  S.  Jeronymo. 

(tj)  Diante  deile  mefmo  távarâo  os  Reis  a  fua  bo- 
ca. Porque  toda  a  grandeza  e  fabedoria  do  feculo 
fico  j  deftruida  pela  pregação  da  Cruz.  S.  ]eronymo. 

(r)  Aquelles  ,  ét*c.  Os  Gentios  fem  conheci- 
mento algum  do  qus  ha  a  icfpeito  do  Senhor  li- 


Isaias  381 

fa  alguma  a  feu  refpeito  :  e  os  que  o 
não  ouvirão,  o  contemplarão. 

nhâo  annunciado  as  Efcrituras  ,  e  não  rendo  d'án- 
rcs  ouvido  fallar  nada  delle ,  vicráo  depois  dc  care- 
quizados  e  inftruidos  a  receber  a  fua  doutrina  ,  achar 
a  íua  graça ,  e  a  confegulr  a  fua  gloria.  Pereira. 

CAPITULO  LIII. 

O  MeJJias  àefconheàdo  pelo  feu  Povo,  Ef- 
curo  naf cimento  do  Mejfias,  Suas  humi- 
Ilações  ,  fuas  penas  ,  fua  morte  ,  fua 
nova  vida  ,  fua  longa  pojleridade  ,  Juc- 
ceffos  do  feu  Minijierio, 

I  {a)         Uem  dco  credito  ao  que 
nos  ouvio  ?  e  a  quem  foi 
revelado  o  braço  do  Senhor? 

2  E  fubirií  como  arbuílo  diante  del- 
le 5  e  como  raiz  (h)  que  fahe  d'huma 

ter- 

(íi)  Quem  deo  credito  ao  que  nos  ouvio  ?  Joáo 
c  S.  Paulo  reconhecem  aqui  huma  profecia  dequáo 
raros  haviáo  de  fcr  os  qtie  dos  judeos  crcfíem  cm 
Chriíto.  ]oin,XlI.  ',8,  Rom.  X.  16.  Pereira. 

(Jy)  Que  falye  d' huma  terra  fequiofa.  S.  J^rony- 
mo  com  outros  P;ídres  entendem'  porcfta  terra  fec- 
ca  o  venire  virginal  de  Mana  ,  allfí^ando  cm  con- 
firmação, que  cm  lugar  do  que  poz  a  Vulgata  de 
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terra  fequiofa  :  (c)  elle  não  tem  belleza  , 
nem  fermofura :  e  vimo-lo  ,  e  não  tinha 

pa- 

terrafidenti,  vcrteo  Áquila  de  terra  invia,  d  huma 
terra  í«  m  caminho,  iito  he ,  d' hiima  terra  por  on- 
de náo  andou  homem.  Pereira. 

(c)  Elle  não  tem  belleza  ,  nem  fermofura.  Efte 
Texto  em  que  Ifaiasdiz  deChrifto:  Non  eft  fpecies 
ei  5  ncque  decor  ,  elle  náo  tem  belleza  ,  nem  fermo- 
fura ,  parece  oppor-fe  ao  que  muito  anic;  tinha  diCO 
David  no  Sala-o  XLIV.  verfo  5.  Speciojus  forma 
-prM  fiíiis  hominum ,  tu  vences  em  fcrmolura  os  fi- 
lhos dos  homens. 

Santo  Agoftinho  na  ExpoGçáo  do  dito  Salmo 
concilia  ambos  03 Textos,  dizendo:  Uthomo,  non 
efi  fpecies  ei ,  ncque  decor :  fed  fpeciofus  jormn  ex  eo 
quod  eft  prae  filiis  hominum.  Em  qaanio  homem 
náo  tem  elle  belleza ,  nem  fermofuti ,  mas  por  a- 
quiilo  em  que  el!e  excede  infinitamente  os  filhos 
dos  homens ,  iílo  he ,  pela  Divindade  ,  he  elle  in- 
finitamente eípeciofo.  E  num  Sermáo  dos  que  no- 
vamente imprimíráo  os Benedi^J^Hno^  de  S.  Mauro: 
Concordam  ergo  ambo  pacifci.  Quid  fpccicfms  Deo  ? 
Quid  deformtus  Crucifixo^.  Logo  ambos  cs  Profetas 
eftáo  em  boa  harmonia  cnrre  fi.  Que  coufa  mais 
fermofa  que  Deos  ?  que  couía  mais  deforme  que 
hum  Crucificado  ? 

S.  jeronymo  expondo  o  prefente  lugar  d 
Ifaias ,  diz  :  Defpeãus  erat  et  ignobilis ,  quando  pen- 
debat  in  cruce  ,  et  faãus  pro  nvbis  malediãum 
peccata  noftra  portabat.  /nclitus  autem  erat  et  deco- 
rus  afpeãti  ,  quando  ad  pajftonem  ejus  terra  contre» 
muit  i  faxa  dirupta  funt  i  st  fugiente  fole  aeternant 


\ 
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parecença  do  que  era  ,  {d)  e  por  iíTo 
nós  o  eftranhámos : 

3  (e)  Feito  hum  objefto  de  defpre- 
zo,  e  o  ultimo  dos  homens  ,  hum  va- 
rão de  dores ,  e  experimentado  nos  tra- 

ba- 

mãem  eímenta  timuerum,  Elie  era  defprezivel  e 
fem  gloria  ,  quando  eftava  pendurado  na  Cruz ,  e 
quando  feito  por  nós  maldição  tinha  ás  coílas  os 
nolTos  pcccados.  Era  mui  brilhante  e  mageílofo  dc 
afpeclo  ,  quando  na  fua  Paixão  tremeo  a  terra  , 
quebraráo-fe  as  pedras  ,  e  rctrahindo  o  Sol  os  feus 
rcfplandores  ,  todos  os  elementos  temêráo  huma 
eterna  noite. 

Por  eftes  teftemunhos  fe  vê  ,  que  no  fentir 
deftes  dous  grandes  Padres  S.  Jeronymo  c  Santo  A- 
goftinho,  as  palavras  cm  que  Ifaias  diz,  que  Chri- 
íio  não  rinha  belleza ,  nem  fermofura  corporal  ne- 
nhuma ,  fe  devem  reftringir  ao  tempo  de  fua  Sa- 
grada Paixão.  E  com  iflo  fc  póJe  refpondcr  ao 
que  antes  driles  tinháo  efcrito  em  contrario  Cle- 
mente Alexandrino  ,  Tertulliano  ,  e  Origines  ,  c 
depois  drlle«f  repetio  S.  Cyrillo  d' Alexandria  , 
quan/'o  do  Trxto  d' Ifaias  inferirão  no  corpo  de 
Chrifto  hiim.T  deformidade  abfoluta  e  perpetua. 
^>ia-r<-  a  DiiTeriaçáo  de  Calmet  Sur  la  £eaute  de 
y.  C.  Pereira. 

(^/)  E  poriJJbnós  o  eftranhámos  Ifto  he,  enós  o 
não  conhecemos  por  lal  ;  náo  nos  parcceo  fcr  aqucl- 
Ic  ;  acha-^o-lo  torlo  mudado  ,  desfi^urr^do.  Pereira, 

(f)  feiro  ,  (ò^c.  Sobcntende-fe  vimo-lo  feito , 
âcc.  Pereika. 
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balhos  :  e  o  feu  rofto  fe  .achava  (/)  co- 
mo encoberto  ,  e  parecia  defprezivel , 
por  onde  nenhum  cafo  fizemos  delle. 

4  Verdadeiramente  elle  foi  o  que 
tomou  fobre  li  as  noíTas  fraquezas  ,  e 
elle  melmo  carregou  com  as  noíTas  do- 
res :  e  nós  o  reputámos  como  hum  le- 
profo,  e  ferido  porDeos,  e  humilhado. 

5"  Mas  elle  foi  ferido  pelas  noílas 
iniquidades,  foi  quebrantado  pelos  nof- 
fos  crimes:  o  caftigo  que  aos  devia  tra- 
zer a  paz,  cahio  fobrelle,  e  nós  fomos 
farados  pelas  fuas  pizaduras. 

6  Todos  nós  andámos  defgarrados 
como  ovelhas  ,  cada  hum  fe  extraviou 
por  feu  caminho  :  e  o  Senhor  carregou 
Ibbrelle  a  iniquidade  de  todos  nós. 

7  (g)  Foi  offerecido  ,  porque  elle 
mefmo  quiz  ,  e  não  abrio  .a  fua  boca  : 
elle  ferá  levado  como  huma  ovelha  ao 

ma- 

(/)  Como  encoberto.  Semelhante  ao  de  qualquer 
homem  ,  que  fe  aíFronta  e  envergonha  de  íi  mef- 
rno ;  ou  d'  hum  leprofo  ,  qae  cobre  o  mefmo  rof- 
ro  com  o  feu  vcílido.  He  allusáo  ao  que  fc  man- 
dava no  Leviíico  XIÍI.  45.  Pereira. 

{g)  Foi  oferecido.  A' morte  no  facrificio  doai-, 
lar  da  Cruz.  AlEwoquio. 
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rtiatadourò,  e  como  hum  cordeiro  dian- 
te do  que  otofquia  emmudecerá,  e  não 
abrirá  a  fua  boca. 

8  {h)  Elie  foi  tirado  da  an^uftia,  e 
do  juízo':  {i)  quem  contará  a  íua  gera- 
ção ?  porque  elle  foi  cortado  da  terra 
dos  viventes  :  eu  o  feri  por  eáufa  da 
maldade  do  meu  Povo. 

Tom.  XIII.  Cc  E 

■  (Ji)    Elle  foi  tirado  da  an^ujiia  e  do  juízo.  Saci 
c  dc  Carrietcs  vertèráo  :  £lle  morreo  no  meio  das 
dores,  depois  deter  fido  condenmado  pelos  Juizes.  Le 
Gros:  Elle  depois  de  ter  fido  atido  e  condtmnado , 
foi  tirado  defie  Mundo.  Eu  encoftci-me  à  Icrra  que 
diz ,  Dc  anguflia  et  judicio  fubUtus  efi  ,  e  fegui 
na  fua  cxpofiçáo  a  S.  Jeronymo  ,  que  diz  aílim: 
Qiwd  jequitur ,  De  angujtia  et  judicio  fublatus  efi, 
illud  jigtíifícat ,  íjiiod  de  trtbulatione  atque  judicio  ad 
Pxtrem  viãor  a  fcenderit.   liio  hc  ,  o  que  fe  fegue , 
Elle  foi  tirado  da  anguflia  ,  c  do  juizo  ,  fignifica  que 
Chrijio  da  tribulação  e  do  juizo  fubio  Fencedcr  dc 
tudo  afeu  Eterno  Pa\.  Tambcm  as  p  d.-.vras  da  Vul- 
gata poicm  iríJuzir-fe  aííim  :  Des  da  anguflia  e 
des  do  juizo  foi  levantado  em  alto.  Comò  "le  diíTe- 
la.  Depois  da  anguília  ou  aperro  dojnizo,  em  que 
íáo  iniquamcnte  toi  julgado  :  logo  daili  o  Icváráo 
para  fcr  levantado   numa  Cruz  pela  crueliílima  c 
mais  que  injuíh  íentença  dc  Pilares.  Pereira. 
^  (1)    Q^iem  contará  a  fua  geração.  Hto  fe  pódc 
cntenJer  dc  dous  modo«;.  Porque  íe  fe  tom2r  pela 
fua  Divindade,  quer  dizer,  que  hc  impoUivel  co^ 
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9  (/)  E  lhe  dará  os  ímpios  pela  fe- 
pultura ,  e  o  rico  pela  fua  morte:  por- 
que clle  não  commetteo  iniquidade , 
nem  fe  achou  nunca  dolo  na  íua  boca. 

10  E  o  Senhor  quiz  quebrantallo  na 
fua  enfermidade  :  fe  elle  tiver  dado  a 
íua  alma  pelo  peccado,  (jn)  verá  a  fua 

def- 

nheccr  os  myílcríos  do  eterno  Nafcímento  do  Ver- 
bo. Se  fe  tomar  pelo  Parto  da  Virgem  ,  quer  dizer : 
que  he  fummamencc  dirticulcofo  expor,  comoellc 
foi.  S.  Jeronymo. 

Q)  E  lhe  dará  os  ímpios  pela  fepultura  ,  e  o  ri- 
co pela  fua  morte.  Texto  abítrulb  e  efcuro  ,  que  o 
Doutor  Máximo  cxpóe  aflim;  O  Senhor,  ifto  he, 
o  Padre  Eterno  ,  lhe  dará  a  feu  Filho  os  ímpios 
pela  fepultura ,  e  o  rico  pela  fua  morte  ,  fignifican  \o 
hum  e  outro  Povo :  de  forte  que  nos  ímpios  que 
náo  tinháo  antes  noticia  deDeos,  fe  moftre  a  mul- 
tidão dos  gentios  ;  no  rico  ,  ou  nos  ricos ,  que  ti- 
nhão  de  próprio  o  Teftamento  ,  a  Legislação  ,  c 
os  Profetas,  fe  moílre  o  povo  Judaico.  Logo  por 
iflb  o  Senhor  morrcoefoi  fepultado,  para  dos  dous 
Póvos  formar  a  fua  Igreja.  Ou  também  por  eftes 
ímpios ,  e  por  eítes  ricos  ,  fe  podem  entender  os 
Efcribas ,  e  Farifeos,  eSadduccos,  os  Sacerdotes, 
c  os  Pontifices  ,  que  antes  reinaváo  no  Povo  ,  e 
abundaváo  em  riquezas :  e  o  dizer  o  Senhor  que  os 
dará  pela  fepultura  ,  e  pela  morte  de  feu  Filho, 
he  dizer ,  que  os  emres;ará  aos  Romanos ,  e  a  hu- 
ma  eterna  eícravidáo.  S.  Jeronymo. 

(w)  Ferã  a  fua  defcendmia  perduravd.  Vc* 
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defcendencia  perdurável  ,  e  a  vontade 
do  Senhor  fera  porfua  mão  profperada» 

11  (;/)  Verá  o  fruto  do  que  a  fua- 
alma  trabalhou  ,  e  fe  fartará  :  aquelle 
mefmo  jufto  meu  fervo  juftiíicará  a  mui- 
tos com  a  fua  fciencia  ,  e  ellc  tomará 
fobre  li  as  fuas  iniquidades. 

12  (0)  Por  iflb  cu  lhe  darei  por  for-„ 
te  huma  grande  multidão  de  peíToas : 
{p)  e  elle  diftribuirá  os  defpojos  dos 
fortes  5  porque  entregou  a  fua  alma  á 
morte  ,  (cj)  e  foi  pofto  no  numero  dos 

Cc  ii  mal- 

rá  rubfiílír  a  fua  Igreja  até  o  fim  do  Mundo.  Fsr 

KEtRA. 

(n)  Ferd  o  fruto  do  que  a  fui  alma  trabalhão^ 
^c.  Verá  levancarcm-fe  Igrejas  por  todo  o  Mun- 
do, c  fartar-fc-ha  da  fé  delias.  S.  Jeronymo, 

(o)    Por  iffo  eu  lhe  darei  por  forte  huma  grande 
multidão  de  pejoas  ,  'ò^c.  He  o  que  já  muito  antes 
tinha  o  Senhor  dito  por  David  quando  falia  com  fea 
Filho  Icíu  Chriíto  ,  d\zcndo :  Pede-me  ,  e  eu  te  ddrei 
\  as  gentes  por  tua,- herança ,  e  as  extremidades  dAPer- 
\  ra  por  tua  poíjefsie.  Salm.  lí.  8.  Pereira. 
i      (p)    E  elle  difiribuirã  os  defpojos  dos  fortes.  Re- 
panirá  pelos  feus  Apoítolos  as  Províncias  tiradas 
do  dominio  e  tyrannia  dos  demónios,  pela  pré^^a- 
çáa  Evane^elica  ,  e  conversão  do  Gcntilifmo  á  íc 
Chriftá.  Pereira. 

(^q)   £  foi  pofto  no  mmtro  dos  malfeitores.  Foi 
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raalfeitores  :  e  elle  carregou  com  os 
peccados  de  muitos,  (r)  e  rogou  pelos 
traqfgreíTore^  da  Lei. 

tiàb  c  reputado  por  malvado  ,  fcndò  crucificada 
cntfc  dous  ladrões.  Mare.  XV.  28.  Pereiha. 

^  (r)  E  rogou  pelos  tranfgreffores  da  Leu  Quando 
orou  pelos  que  o  crucificáfáo ,  dizendo :  Pai ,  per- 
doa-lhes ,  porque  não  fabem  o  que  fazem,  Luc.  XXIII. 
^4.  Pereira. 

CAPITULO  LIV. 

Jerufalem  reftabelecida.  Multidão  de  feut 
habitantes.  Extensão  do feu  poder,  Con* 
certo  do  Senhor  com  ella,  Magnificen* 
cia  da  Jua  ejiru5lura.  Vãos  esforços  de 
feus  inimigos, 

I  A  Legra-te  efteril  ,  que  não  pa- 
jTjL  res :  entoa  cânticos  de  louvor , 
e rincha,  tu  que  não  parias:  (d)  porque 
os  filhos  da  defamparada  são  muitos 
mais  do  que  os  daquella,  que  tem  ma- 
rido^ diz  o  Senhor. 

A- 

(a)  Porque  os  filhos  da  defamparada ,  ò^c,  A 
Igreja  ,  c|uc  na  pelToa  da  Synagoga  repudiada  poc 
Dçosy  parecia  abandonada  c  c&çiil  ^  eíía  xuefma 
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^  (b)  Alarga  o  fitio  da  tua  tenda, 
e  cftende  as  pelles  dos  teus  pavilhões , 
não  te  poupes  a  nada  :  faze  compridas 
as  tuas  cordas,  e  fegura  as  tuas  eílacas. 

3  Porque  tu  te  alargarás  para  a  di- 
reita 5  e  para  a  efquerda  :  e  a  tua  pof- 
teridade  terá  por  herança  as  Gentes ,  e 
povoará  as  Cidades  deíertas. 

4  Não  temas,  porque  não  feras  con- 
fundida ,  nem  envergonhada  :  por  quan- 
to não  terás  de  que  te  alfrontar  ,  pois 
te  efquecerás  da  confusão  da  tua  moci- 
dade ,  e  não  te  lembrarás  mais  do  op- 
probrio  da  tua  viuvez. 

j  Porque  (f)  dominará  em  ti  o  que 
te  criou,  o  fcu  Nome  he  o  Senhor  dos 

ex- 

feitâ  tnãi  dos  Fieis  chamados  d*  entre  os  Judeos  e  dVn- 
ire  os  Gentios  ,  tem  nríais  filhos  do  que  tinha  a  Sy- 
nagoga ,  quando  ainda  tinha  a  Deos  por  Efpoío.  Af- 
fim  allegonza  S.  Paulo  cfte  Tcxro ,  ciiando-o  confor- 
me a  Versão  dos  Setenta  ,  Gal.  IV^  26.  27.  Pereira. 

(b)  Alarga  o  fnio  da  tua  tenda  ,  li\o  íe 
deve  entender  da  grande  e  admirável  dilar^çáo  da 
Igreja ,  que  quando  a  Synagoga  eítava  reílriòla  ao 
pequeno  Reino  dejudéa,  cila  íc  eftcndco  por  todo 
o  Mundo  ,  tendo  com  o  Mundo  os  mcímos  limites 
S.  Jerohymo. 

(O   Dominará  em  ti ,  ^ç.  O  que  te  ciiou ,  cíTe 
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exércitos :  e  o  teu  Redemptor  o  Santo 
d'irrael,  ferá  chamado  oDeos  de  toda 
a  terra. 

6  Porque  o  Senhor  te  chamou ,  co- 
mo a  mulher  defamparada  e  de  eípiri- 
to  anguftiada  ,  e  como  a  mulher  repu- 
diada des  da  mocidade  ,  diíTe  o  teu 
Deos. 

7  Por  hum  momento  num  breve  ef- 
paço  te  deixei ,  mas  eu  te  congregarei 
com  grandes  mifericordias. 

8  No  momento  da  minha  indigna- 
ção efcondi  de  ti  por  hum  pouco  a  mi- 
nha face  5  mas  com  fempiterna  miferi- 
cordia  me  compadeci  de  ti:  dilTe  o  Se- 
nhor teu  Redemptor. 

9  Eu  tenho  por  táo  firme  elle  pa- 
fto  como  o  que  fiz  nos  dias  de  Noé,  a 
^uem  jurei  que  não  derramaria  d'alli  por 
diante  as  aguas  de  Noé  fobre  a  terra  :  de 
tal  forte  eu  tenho  jurado ,  que  não  me 
agaftarei  comtigo,  nem  te  reprehende- 
rei.  Por- 

tcfás  ru  por  marido  e  por  íenhor.  Na  Efcrirura  o 
marido  le  chama  fenhor  da  mulher.  I.  Petr.  III. ^. 
Veja-fe  ainda  o  Genefis  XVIII,  u.  oExodoXXU 
4*  e  o  Livro  dos  Juizes  XIX.  i6.  Galuet. 
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10  Porque  os  montes  ferão  abala- 
dos j  e  os  outeiros  tremerão  :  porém  a 
minha  mifericordia  nao  fe  apartará  de  ti , 
e  a  alliança  da  minha  paz  fe  não  muda- 
rá: diíTe  o  Senhor- compaQlvo  de  ti. 

1 1  Pobrezinha  combatida  da  tcm- 
peftade,  fem  confolaçâo  alguma.  Eis- 
aqui  eílou  eu  que  porei  por  ordem  as 
tuas  pedras,  e  te  fundarei  fobre  fafíras, 

12  e  farei  os  teus  baluartes  de  jaf- 
pe  :  e  as  tuas  portas  de  pedras  lavra-* 
das  5  e  todos  os  teus  termos  de  pedras 
appeteciveis. 

1 3  (d)  Que  todos  os  teus  filhos  uni- 
verfalmcnte  fiquem  enfinados  pelo  Se- 
nhor :  e  que  tenhâo  huma  abundância 
de  paz  os  mencionados  teus  filhos. 

14  E  feras  fundada  em  jultiça:  poe- 
te longe  da  opprefsão,  pois  não  teme- 
rás :  e  do  pavor ,  porque  não  chegará  a  ti. 

15  (e)  Eis-ahi  virá  o  morador,  que 

não 

(d)  Que  toàoí^ò^c,  Repetc-fe  o  verbo  ponm  , 
ifto  fie,  farei  que  todos  os  teus  filhos ,  ó^c.  Pereika. 

(e)  Eis-ahi  virá  o  morador ,  ^c.  Quer  dizer , 
que  05  Gentios  fe  farão  CKrilUos ,  para  o  que  man- 
dou C^riílo  os  feus  Apoltolos  pregar  o  Evangelho 
a  coJa  d  creacura.  iS.  Jeronymo. 
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não  eftava  comigo  ,  o  que  para  ti  nou- 
tro tempo  era  eítrangeiro ,  ajuntarrfe-ha 
a  ti. 

16  (/),  Eis-aqui  eftou  eu  que  criei 
o  ciliciai  que  aílopra  as  brazas  no  fogo  ^ 
e  que  tira  a  ferramenta  para  a  fua  obra  , 
(g)  e  eu  o  que  cnei  o  matador  para 

17  Todo  o  Inílrumento  ,  que  tem 
fido  fabricado  contra  ti ,  nao  terá  pref- 
timo:  {k)  e  tu  julgarás  em  juizo  toda  a 

lin- 

(/)  Bis-aqni  ejioa  ea  que  criei  o  o^cial ,  ^c. 
Eu  criei  ò  diabo  artífice  de  todos  os  maies ,  não  por 
neceíIiJade  da  natureza  ,  mas  por  eleição  do  feu 
próprio  arbítrio.  Elie  íufcitou  os  incêndios ,  elle  pro- 
duzirá os  inftrumenios  contra  ti.  Taes  foráo  os  dous 
Mágicos,  Simáo  e  Elymas,  que  reíiftiáo  aos  Apof- 
tolos  S.  Pedro  e  S.Paulo.  S.  ]eronymí). 

(g)  Eeu  o  que  criei  o  matador  para  deftruir.  Ea 
criei  o  matador  daquelles ,  que  háo  de  fer  incrédu- 
los:  náo  que  eu  feja  a  cauía  da  fua  perdição  i  mas 
ílm  para  que  o  adverfario  criado  para  pelejar ,  fof- 
fe  para  os  vencidos  perdição  ,  para  os  vencedores 
caufa  de  premio.  S.  Jeronymo, 

E  tu  julgarás  em  juizo  toda  a  língua  ,  <z5^r. 
Tu  íerás  a  que  condemnes  todos  os  Principes  dos 
Hereges  ,  os  Mcftres  dos  Judeos  ,  os  Filofoíos  do 
Mundo  5  que  aquelle  internai  ^flificc  tinha  fabrica» 
do.  S.  Jeronymo. 
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lirigua  que  refifta  contra  ti.  Eíta  he  a 
herança  dos  fervos  do  Senhor:  e  a  juf- 
tiça  delles  eltá  em  mim  ,  diz  o  Senhor. 

CAPITULO  LV. 

O  Senhor  torna  a  chamar  a  Ifrael,  Liber- 
tador promettido.  As  gentes  Je  lhe  fob- 
metterdõ.  Novos  convites  a  Ifrael.  Li- 
vramento dejle  Povo, 

I  'TT^Odos  vós  os  que  tendes  fede, 
JL  vinde  ás  aguas:  e  os  que  não 
tendes  prata  ,  apreíTai-vos  ,  [a)  comprai , 
e  comei:  vinde,  comprai  ícm  prata,  e 
fem  commutação  alguma  ,  {b)  vinho  e 
leite. 

P-or 

(4)   Comprai  e  comei.  Por  hum  modo  admirá- 
vel compráo  elles  as  aguas  fem  dinheiro ,  e  náo  as  ^ 
bebem ,  mas  comem-nas.  Por(]ue  o  Senhor  q\ic  os 
convida ,  hc  ao  mcímo  tempo  agua  e  páo  que  bai- 
xou do  Oo.  S.  Jekonymo. 

Qj)  Vinho  e  íeits.  No  vinho  fc  fignifica  a  fa- 
bedoria ,  conforme  aquillo  dos  Provérbios  ,  IX.  -ç:., 
Finde  ,  comei  o  mfu  pão  ,  e  bebei  o  vinho  que  cu 
vos  preparei.  O  leite  fignifica  a  innoccncia  ,  con- 
forme aquillo  do  Apoftolo  S.  Pedro  ,  I.  Pct.  II.  2. 
Como  criançu  ha  pouco  geradas  ,  appetecei  a  leite. 
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2  Porque  motivo  empregais  o  di- 
nheiro nao  em  pães,  e  o  voíTo  trabalho 
não  em  fartura?  Ouvi-me  com  atten- 
çao  ,  e  comei  do  bom  alimento  ,  e  a 
volTa  alma  fe  deleitará  com  o  fucco  nu- 
tritivo delle. 

3  Inclinai  o  voflb  ouvido ,  e  vinde 
a  mim:  ouvi  ,  (c)  e  avoíTa  alma  vivirá, 
e  farei  comvofco  hum  pafto  fempiter- 
no,  (d)  que  confiHe  nas  fieis  mifericor- 
dias  que  eu  prometti  a  David. 

EIs- 

Por  aHusão  pois  ao  prcfente  Texto  era  annçamen- 
te  coftume  das  Igrejas  do  Occidente  ,  dar  vinho  e 
leite  aos  que  linháo  fido  regenerados  em  Chriíio 
pelo  Baptifmo.  S.  Jfronymo. 

(f)  E  a  vo[fa  alma  vhirâ.  A  promçfÇ^  de  ro- 
doç  os  bens  he  a  vida  eterna:  Omnium  honorum  pro- 
mijjío  ^  vita  cjl  fempiterna,  S.  Jebqnymo. 

(d)  Qjic  confífie  tias  fieis  tnífericordias  que  eu 
prometti  a,  David,  Saci  e  de  Carrieres  verrêráo  : 
fecundo  as  fieis  promefas  que  eu  fiz  a  Dav\d  na 
minha  mifericordia»  Eu  fegui  a  leira  do  Texto  , 
que  diz  eoi  cafo  d^appofição  ,  ou  de  fubftan- 
tivos  continuados ,  mfiericordias  David  fi deles  ,  ou 
como  dos  Setenta  allegou  S.  Paulo  ,  Sanãa  Dá- 
vid  fidelia  :  entendendo  aqui  por  David  a  Chri- 
fto,  e  por  eftas  mifericordias  fieis  a  promcíía  ,  que 
Deos  fizera  a  feu  Filho  de  o  refufcitar  depois  dc 
mono,  Ad.  XIII.  54.  Pereira. 
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'4  (s)  Eis-ahi  o  dei  por  teftemunha 
aos  Povos  ,  por  Capitão  e  por  Meftre 
ás  Gentes. 

5  Eis-ahi  chamarás  tu  a  hum  Povo , 
que  não  conhecias  :  e  as  Gentes  ,  que 
te  não  conhecerão  ,  correrão  a  ti  por 
amor  do  Senhor  teu  Deos  ,  e  do  San- 
to d'  Ifrael ,  pois  elle  te  glorificou. 

6  Bufcai  o  Senhor  ,  cm  quanto  fe 
pode  achar:  invocai-o,  em  quanto  eftá 
perto. 

7  Deixe  o  ímpio  o  feu  caminho ,  e  o 
homem  iniquo  os  feus  penfamentos  ,  e 
volte-fe  para  o  Senhor,  e  haverá  delle 
mifericordia  ,  e  para  o  noíTo  Deos  : 
(/  )  porque  elle  he  de  muita  bondade 
para  perdoar. 

8  Porque  os  meus  penfamentos 
não  são  os  voíTos  penfamentos  :  nem  os 
voíTos  caminhos  são  os  meus  cciminhos , 
diz  o  Senhor. 

9    Porque  aílim  como  osCeos  fe  Ic- 

van- 

(e)  Eis-ahi  o  dei  por  tejiemunha  aos  Povos, 
Chrilto  he  teftemunha  de  tudo  o  que  o  Pai  pco- 
metteo  c  deo  ao  Mundo.  S.  Jeronymo. 

(/")  Poríjue  elle  he  de  muita  bondade  ^^c.  Ou, 
pois  elle  he  grandiojo  em  perdoar.  Pereira. 
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vantão  fobrc  a  terra,  aflim  fe  achâo  le- 
vantados os  meus  caminhos  fobre  os 
voíTos  caminhos ,  e  os  meus  penfamen- 
tos  fobre  os  volTos  penfamentos. 

10  E  bem  affim  como  defce  do 
Ceo  a  chuva  ,  e  a  neve  ,  e  não  torna 
para  lá  d'ahi  por  diante  ,  mas  embria- 
ga a  terra,  e  a  banha  ,  e  a  faz  brotar, 
e  dá  femente  ao  que  femêa  ,  e  pão  ao 
que  come: 

1 1  Affim  ferá  a  minha  palavra  ,  que 
fahir da  minha  boca:  (g)não  tornará  pa- 
ra mim  vazia,  mas  ella  fará  tudo  quan- 
to eu  tenho  querido  ,  e  fortirá  o  feu 
effeito  naquellas  coufas  ,  para  as  quaes 
eu  a  enviei. 

12  Porque  vós  fahireis  em  alegria , 
e  fereis  conduzidos  em  paz  :  os  montes 
e  os  outeiros  cantarão  diante  de  vós 
cânticos  de  louvor  ,  e  todas  as  arvo- 
res do  paiz  baterão  com  as  mãos  dan- 
do a  pplaufos. 

Em 

(g)  Nao  tornara  par  A  mim  vazia*  Ifto  he,  co- 
mo vcrtêtáo  Saci  c  de  Carricrcs ,  náo  tornará  fcm 
fíUCO.  Pereira. 
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-  13    (h)  Em  lugar  do  efpigue  fubirá 
a  faia  ,  e  em  vez  da  urtiga  crefcerá  a 
murta  :  e  o  Senhor  fera  nomeado  para 
fer  hum  final  eterno ,  que  não  fera  tirado. 

(h)  Em  lugar  do  efpigue  fubird  a  faia ,  &c.  Quet 
Jízcr ,  que  os  inales  fe  mudaráó  em  bens  ,  os  ví- 
cios em  virtudes  :  Maitheus  de  Publicano  paííará  a 
Apoftolo;  S.Paulo  de  perfeguidor  da  Igreja  pafla- 
rá  a  fcr  Doutor  das  Gentes.  S.  Jerónimo. 

CAPITULD  LVI. 

Preparação  para  fe  confegúir  a  falvação 
prometi  ida.  E  um  cos  honrados,  EJlran- 
getros  congregados  com  IJrael,  Repre- 
hensÕes  contra  as  fuas  fentinellas ,  e 
os  feuspajlores,  , 

1  XT^  Is-aquioquedízoSenhor:  Guar- 
X-i  dai  o  direito ,  e  fazei  juftiça  :  por- 
que perto  eftá  a  minha  falvação  para  vir , 
e  a  minha  juftiça  para  fe  manifeftar. 

2  Bemavcnturado  o  homem  ,  que 
aíTim  o  faz,  e  o  filho  do  homem  ,  que 
lançar  mão  difto,  que  guarda  oSabbado 
para  que  o  não  profane  ,  que  guarda  as 
luas  mãos  para  não  obrar  mal  nenhum. 

E 
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3  (^3!)  E  não  diga  o  filho  do  eftran- 
geiro,  o  qual  feune  ao  Senhor,  profe- 
rindo :  O  Senhor  com  huma  divisão  me 
feparará  do  feu  Povo:  (b)  E  não  diga  o 
Eunuco :  Eis-me  aqui  hum  lenho  fecco. 

4  Porque  eis-aqui  o  que  diz  o  Se- 

nhor 

(a)  E  não  diga  o  filho  do  eflrangeirOf  é-c.  O 
fcntido  dcftas  palavras  he ,  que  eftando  antes  a  ver- 
dadeira Religião  rcftriéla  á  Judca ,  agora  pela  vin- 
da de  Ghrifto  ao  Mundo ,  e  pregação  do  feu  Evan- 
gelho ,  não  haverá  já  diftinçâo  entre  o  Judeo  c  o 
Gentio  5  entre  a  Circumcisáo  e  o  Prepúcio  j  n^as 
todos  formarão  huma  mcfma  Igreja  ,  6  iodos  feráo 
marcados  com  o  cautério  da  Cruz  ,  p^ra.  todos  fe 
chamarem  Chriftãos  do  nome  de  fçD  Aúthor  cRe- 
demptor.  S.  jEnoNYMO, 

(b)  E  mo  diga  o  Eunuco  ^  ò^c,  ^  Feía  Lei  de 
Moyfcs  eráo  os  Eunucos  excluídos  de  todas  as  Af- 
ferobleas  reli^iofas  do  povo  Judaico:  Nón  intrabi^ 
eunuchus  Ecclefiam  Domini,  Deur.  XXI IÍ.  1.  A^ora 
no  Evangelho  lanro  não  cxclue  Chrifío  da  fua  Igre- 
ja os  Eunucos  ,  que  antes  lhes  promette  o  Reino 
dos  Ceos.  Mas  que  Eunucos  ?  Náo  os  de  quem 
diz  o  Poeta  fogofo  no  L.  X.  da  fua  Farfalia  , 
vprfo  ?Jec  non  infelix  ferro  truncata  juventus  y 
Jitque  exfeãa  virym.  Quer  dizer  ;  Tambm  fe  acha- 
va a  infeliz  mocidade  aferro  mutilada  ^  e desfeita  do 
fer  de  homem  :  mas  os  de  quem  falia  o  Senhor  no 
Evangelho  ?  Que  fe  cafirârao  por  amor  do  Reim 
dos  Ceos :  fílo  he ,  os  virgens  d*  hum  e  outro  fexo. 
S.  Jeronymo. 
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nhor  aos  Eunucos:  (c)  Os  que  guarda- 
rem os  meus  Sabbados  ,  e  elegerem  o 
que  eu  quiz,  e  abraçarem  a  mmha  al- 
liança : 

.  j  Dar-lhes-hei  na  minha  Cafa  ,  e 
das  minhas  muralhas  a  dentro  (d)  hum 
lugar  ,  e  hum  nome  ainda  melhor  do 
que  o  que  dao  os  filhos  e  as  filhas :  dar- 
Ihes-lhei  hum  nome  fempiterno  ,  que 
não  perecerá  jamais. 

6  E  aos  filhos  do  eílrangeiro  ,  que 
fe  unem  ao  Senhor  ,  para  que  o  hon- 
rem ,  e  amem  o  feu  Nome ,  para  ferem 
feus  fervos:  a  todo  o  que  guarda  oSab- 
bado  para  que  o  não  profane ,  e  ao  que 
abraça  a  minha  alliança : 

Eu 

(O  Os  que  guardarem  os  mus  Sabbados ,  ^  r. 
Acjuelle  he  guarda  dos  Sabbados  ,  i^uc  náo  faz  obras 
de  cafado.  £íle  elcgeo  o  que  he  do  aprazimenro 
do  Senhor  ,  que  lhe  ofFerece  mais ,  do  que  o  que 
lhe  foi  mandado ,  tendo  conflderaçáo  náo  lanto  ao 
que  o  Apoífolo  lhe  permitte  por  indulgência  ,  co- 
mo á  vontade  que  file  moftra  ler  ,  de  que  todos 
íejáo  como  eHe.  I.  Cor.  VII.  7.  2^,  S.  Jeronymo, 

(d  )  Hum  luí^ar  ,  e  hum  mme  aindi  tvelkcr  ,  ó'C. 
Aos  Eunucos  do  Evangelho  ,  iito  he  ,  dOs  virtent 
promette  Chriíèo  n«  fua  rafa  hum  luear  diíUróio: 
c  ham  nome  do  maior  lefpcuo ^  lílo  he,  piocLCue 
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7  Eu  os  trarei  ao  meu  fanto  rhònte , 
e  os  alegrarei  na  cafa  da  minha  oração: 
os  feus  holocauftos  ,  e  as  fuas  viftimas 
fer-me-hão  agradáveis  fobre  o  meu  Al-^ 
tar :  {é)  porque  a  minha  cafa  fera  chama- 
da cafa  d' oração  para  todos  os  Povos. 

8  O  Senhor  Deos  ,  que  congrega 
os  difperfos  d'Ifrael  ,  diz  :  Ainda  con- 
gregarei a  elle  os  feus  cohgrcgados. 

9  -  Vós  5  todas  as  alimárias  do  cam-' 
põ  '  rodas  as  alimárias  do  bòfque  , 
\f)  vinde  a  devorar. 

10  (g"):  Osíeus  fentinellas  todos  são 

dar-íhcs  na  fiia  Igreja  o  elevado  gráOj  C  fobre  ro- 
dos refpcitavel  nome  de  Sacerdotes :  e  pelos  filhos 
carnàes  muitos  filhos  efpirituaes.  Tal  Eunuco  nos 
dizem  as  Híftorias  Ecclefiaftitas  que  fora  João 
Evangelifta  ,  a  quem  por  iíTo  amou  muito  Jefus.^ 
S.  Jeronymo.  * 

(e)  Porcjue  a  minha  cafa  ferd  chamada  cafa  d' ora- 
ção, Efte  Texto  applicou  Chrifto  ao  Templo  de 
Jcrufalem  ,  que  era  figura  dos  noíTos  Templos. 
Matth.  XXI.  i^.  e  figura  da  Igreja  deChrifto,  que 
he  verdadeiramente  a  Cafa  de  Deos.  I.  Tim.  IIÍ,^ 
15.  Pereira. 

(/)  Finde  a  devorar,  A  devorar  os  que  d'If- 
tacl  não  quizerâo  crer.  S.  Jeronymo. 

(.S)  fi^^^  fentinellas  todos  são  cegos ,  &'C.  Falia f 
dos  Efctibas  ,  e  Fariícos  ,  que  não  conbccêráo 


/ 
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cegos  ,  todos  univerfalmente  fe  moftrá* 
rão  ignorantes  :  são  huns  cães  mudos 
que  não  podem  ladrar  ,  que  vem  cou- 
fas  vans  ,  que  dormem  ,  e  que  amão 
os  fonhos. 

11  E  eftes  cães  tão  fem  vergonha 
não  conhecerão  a  fartura  :  os  mefmos 
paftores  ignorárao  o  que  he  intelligen- 
cia  :  todos  dechnárão  para  o  feu  cami- 
nho ,  cada  hum  (h)  para  a  fua  avareza, 
(i)  des  do  mais  alto  até  o  mais  baixo. 

1 2  Vinde  j  tomemos  vinho  ,  e  en- 
chamo-nos  d' embriaguez  :  e  fera  como 
hoje ,  affim  também  á  manhã  ,  e  ainda 
muito  mais. 


Tom.XIir.  Dd  CA- 

Salvador ,  nem  quizerão  ver  a  luz  que  tinháo  pre- 
íente.  S.  Jeronymo. 

(Ji)  Para  a  fua  avareza.  Oa  ,  para  o  fcu  intc- 
rclle.  Coníira-fc  Jeremias  VI.  15.  VIU.  JO.  Pe- 
reira. 

(/)  Des  do  mais  alto ,  &c.  Oa  ,  des  do  maior 
Até  o  mais  pequeno  ;  ou  também  ,  des  do  primâr& 
até  o  ultimo.  íPereika. 
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Infidelidade  IfraeL  Vinganças  do  Senhor 
contra  ejle  Povo,  O  Senhor  a pp  lacar  d  a 
Jua  ira ,  e  conjolarâ  a  Ifrael,  Elie  der^ 
r amará  a  paz  f obre  a  Terra.  Os  ímpios 
não  terão  parte  nefta  paz, 

I  {a)  Jufto  perece  ,  c  não  ha  quem 
confidere  no  feu  coração  : 
(b)  e  os  homens  compaíGvos  são  reco- 
lhidos 5  porque  não  ha  quem  tenha  in- 
telligencia  ,  pois  foi  recolhido  o  jufto 
á  vifta  da  maUcia. 

2    Venha  a  paz  y  defcance  no  fcu 

lei- 

(^)  O  jajio  perece ,  <â^c.  Os  Hebreos  querem , 
que  eftas  palavras  fc  cntendão  ou  geralmente  de  ro- 
dos os  juítos  5  cujo  Tangue  fez  derramar  ManaíTés  ; 
ou  em  particular  do  mcfmo  I faias  ,  que  em  efpfri- 
to  prévio  que  havia  de  fer  ferrado  pelo  meio  por 
ordem  do  mefmo  ímpio  Rei.  S.  Jeronymo  crê  que 
efte  jufto,  que  perece,  he  Chrifto  morto  ás  mãos 
dos  Judeos ,  e  depois  elevado  por  Deos  ao  Ceo ;  c 
que  cftes  homens  compaflivos  ,  que  sáo  recolhidos , 
sáo  os  Apoftolos  mortos  pelos  ímpios  ,  e  congre- 
gados depois  pelo  Senhor  na  Gloria.  Pereira. 

(b)  os  homens  compajjtvos  são  recolhidos.  Re- 
colhidos aos  fepulcros  defcus  pais,  conforme  ocof- 
tume  dos  ludeos,  e  írafe  das  Efcricuras.  Duuamel» 
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leito  aquelle  ,  que  andou  na  fua  re- 
íiidâo. 

3  Vós  porém  vinde  cá  ,  (c)  filhos 
d'huma  agoureira  :  linhagem  d' hum 
adultero,  e  d'huma  proftituta. 

4  (d)  De  quem  fizeftes  vós  efcar- 
neo  ?  (e)  contra  quem  abriftes  a  boca, 
e  deitaftes  a  lingua  fóra  ?  por  ventura 
não  fois  vós  huns  filhos  malvados  ,  hu- 
ma  geração  baftarda  ? 

Dd  ii  vós 

(c)  Filhos  d'  humn  agoureira ,  <ò'C.  Arguc  os  Ju- 
dcos  de  fupcrftiçáo  e  de  idolatria  :  a  qual  idolatria 
íc  coítuma  qualificar  na  Efcritura  por  huma  forni- 
cação oa  adultério  cfpiritual,  que  a  altna  commec- 
te  adorando  os  ídolos ,  e  prefcrindo-os  ou  iguaían- 
do-os  ao  fcu  verdadeiro  e  Divino  Efpofo  ,  que  hc 
Deos.  Pereira. 

(^)  De  quem  fizefles  vós  efcameo  ?  Quando  lhe 
cufpieis  no  rofto  ,  c  lhe  arrancáveis  os  cabeilos  da 
barba:  quando  vcftindo-o  d' huma  purpura  rora  ,  e 
mettendo-lhe  por  fcetro  na  máo  huma  cana  ,  lhe 
dáveis  com  cila  na  cabeça  ,  e  ajoelhado*  djzicis: 
Deos  te  íalye.  Rei  dos  Judeos.  Porque  nno  ha  dú- 
vida ,  que  o  que  os  Soldados  Romanos  fizcráo  a 
Chriíto,  o  íizeráo  elles  por  fu2;geli:áo  dos  Judeos  , 
c  com  o  fim  de  os  comprazerem.  S.  jEnowYMo. 

(e)  Contríí  quem  ahrijtes  a  hoct ,  e  deitajtes  a  lirt" 
guifórd^.  Qu^.ndo  dilíeltes  :lu  es  hum  Samarita" 
m ,  e  efiás  pofft[Jo  do  demónio,  tfte  não  lan^a  jora 
os  dmonios  fenão  por  virtude  de  hedjebu  principe 
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5  vós  que  bufcais  a  voíTa  confola- 
ção  nos  Deofes,  debaixo  de  todo  o  ar- 
voredo frondolo  ,  facrificando-lhes  os 
voíTos  tenros  filhinhos  (/)  nas  torren- 
tes, debaixo  dos  rochedos  fobranceiros  ? 

6  (g)  Nas  partes  da  torrente  eftá  a 
tua  parte,  efta  he  a  tua  forte:  (h)  c  em 
honra  deíífes  mefmos  idolos  derramafte 
a  tua  libação  ,  offerecefte  o  teu  facrifi- 
cio.  Não  me  hei  de  eu  então  indignar 
á  vifta  deftas  coufas? 

7  Tu  pozefte  o  teu  leito  fobre  hurn 
alto  e  elevado  monte,  e  lá  fubiíle  para 
immolares  hoílias. 

8  (/)  E  detrás  da  porta  ,  e  atrás  da 

um- 

dos  demónios,  Crucifica-o ,  Crucifica-o.  O  feu  fangoe 
caia  Johre  nos  ,  e  fobre  nojjos  filhos.  S.  Jeronymo. 

(/)  Nas  torrentes,  Efte  cruel  façrificio  dos  me- 
ninos coítumava  fazcr-fe  ao  pé  do  ribeiro  Cedron  , 
novalle  d'Ennom  ,  perto  dc  JerufalecD.  IV.  Reg. 
XXIII.  10.  Pereira. 

(g)  Nas  partes  da  torrente,  O  Hebreo  :  nas  pe- 
àras  lízas  (ou  feixos)^^  torrente.  Pereira. 

(ò)  E  em  honra  deffes  mefmos  idolos ,  (ô*c.  Pa- 
rece denotar  o  Profeta  que  também  entre  os  Judros 
fe  dava  cuko  a's  mefmas  pedras  das  torrentes  cora 
viélimas  c  facrificios.   Veja-fe  Calmer.  Pereira. 

(í)  E  detrás  da  porta  ,  «zb-c.  S.  Jeronymo  tem 
por  certo  que  eftcs  que  a  Eícritura  chama  monu* 
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umbrcira  pozefte  o  teu  monumento  : 
(/)  porque  ao  pé  de  mim  te  defcobrif- 
te ,  e  recebeftc  ao  adultero:  alargafte  o 
teu  leito  ,  e  com  elles  fizcfte  concerto: 
^mafle  o  eítrado  dciles  (//;)  com  a  mao 
aberta. 

9    (w)  E  te  adornafte  para  o  Rei  com 
unguentos^  e  multiplicaíle  as  tuas  con- 
tei- 

mntos ,  ou  memoriaes ,  crão  as  imagens  dos  Deofes  , 
Familiares  ,  que  os  Hebreos  linháo  dentro  de  fuas 
cafas,  femelhanres  aos  que  os  Romanos  chamaváo 
Lmes  ou  Penates.  Pereira. 

(/)  Porque  ao  pé  de  mim  te  defcohrijic  ^  e  recebe/- 
te  ao  adultero.  Quer  dizer  que  até  no  fanto  Templo  de 
jeruíalem  mrroduziráo  os  Hebreos,  e  adorarão  ído- 
los. O  que  allude  ao  Altar  profano  que  Accaz  trou- 
xe de  Damafco  ,  e  collocou  no  Templo  para  Icr- 
vir  d  igitar  dos  holocauftos ,  e os  outros  Altares  con- 
fagrados  aos  Aftros  ,  de  que  Manaílés  encheo  hum 
c  outro  átrio  do  mefmo  Templo.  Pereira. 

(rn)  Com  a  mao  aberta.  lítohe,  ás  claras ,  fcm 
vergonha;  ou  gaitando  com  máo  larga.  Duhamel 

E  Ca  LM  ET. 

(w)  E  te  adornajie  para  o  Rei  com  wigucntos. 
Para  o  Kei  ,  iíto  he  ,  fcgundo  S.  Jeronynno  ,  cm 
obfequio  do  ido'o  de  Moloch  ,  que  cm  Hcbreo  íigni- 
fica  Rei.  Ou  fegundo  Calmet  e  outros  Modernos, 
cfte  ornar-íe  para  o  Rei  foi  bufcar  com  pn  fcnrcs  e 
orticiordadcs  o  foccorro  do  Rei  ou  da  AíTyria ,  co- 
mo ícz  Accaz ,  ou  do  Egypto ,  cgmo  fez  Ezequias , 
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feições  chcirofas.  Enviafte  os  teus  Em- 
baixadores longe  ,  (o)  e  fofte  abatida 
até  os  infernos. 

10  Tu  te  fatigafte  na  multidão  dos 
teus  caminhos  :  nao  diíTcíle:  Ceifarei: 
(p)  achafte  de  que  viver  pelo  trabalho 
das  tuas  mãos  ,  por  líFo  não  me  fizcfte 
rogativas. 

1 1  Porque  princípio  temefte  tu  cui- 
dadoía ,  pois  me  falcafte  á  fé  devida ,  e 
não  te  leinbrafte  de  mim ,  nem  penfaf- 
te  no  teu  coração  ?  porque  eu  eftava  ca- 
lado 5  e  como  quem  não  via  ,  por  iífo 
te  eíquecefte  de  mim. 

•  12  Eu  publicarei  a  tua  juftiça  ,  c 
não  te  aproveitarão  as  tuas  obras. 

Quan- 

obrando  ambos  niíío  contra  a  vontade  de  Deos. 
Pereira. 

(o)  E  fojle  abatida  até  os  infernos.  Na  verdade 
rnuito  fe  abaixa,  ou  por  melhor  dizer  ,  até  o  infer- 
ro  fe  precipita  aqucUa ,  que  da  luz  c  cume  da  caí- 
íidade  fe  defpenha  nas  tiévas  da  proftituiçáo,  ou  no 
íumidouro  da  torpeza:  Reverá  grandis  humiliatio^ 
imo  ufíjíi?  ad  wferos  praecipva'io  ,  de  luce  et  culmi- 
ne cadi  .itís  in  tenebras  lupMiaris ,  imo  inbarathrum 
libid")UM  pr:tecipi*arí.  S  Jeronymo. 

(  p)  Ach  tjle  de  que  viver ,  <ò^c.  A'  letra  :  Achaf" 
U  a  vidx  da  m  mxo,  Ghama  vlia^  (Uifua  mão  aos 
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'  1 3  Quando  tu  clamares  ,  livrem-te 
os  que  tu  tens  ajuntado  ,  e  a  todos  el- 
Ics  levará  o  vento  ,  arrebatallos-ha  a 
viração  :  Mas  o  que  tem  confiança  em 
mim,  herdará  a  terra ,  e  poíluirá  oineu 
fanto  monte. 

14  E  direi  :  Fazei  caminho  ,  dai 
lugar  ,  defviai-vos  da  vareda ,  tirai  os 
tropeços  do  caminho  do  meu  Povo. 

15-  Porque  ifto  diz  o  Excelío  ,  e  o 
Sublime  que  habita  na  eternidade  :  (q)  ço 
feu  lanto  Nome  habita  nas  alturas  e 
no  Santuário  ,  c  com  o  contrito  e  hu- 
milde d'erpirito  :  para  que  dê  vida  ao 
efririto  dos  humildes ,  e  vivifique  o  co- 
ração dos  contritos. 

16  Porque  eu  não  pleitearei  eter- 
namente y  nem  me  agailarei  até  o  fim  : 

por- 

idolos  feitos  pela  índuftria  das  mãos;  já  porque  de!- 
Ics  cfpcraváo  o  neceíTario  para  a  vida  ,  já  porque 
dos  raefmos  eftaváo  namorados.  Menoquio. 

(c]^  £  o  feu  fanto  Nome  ^  ^c.  As  p^lavras5  e  o 
feu  fanto  Nome ,  eftío  por  hum  Hebraifmo  cm  lu- 
gar de ,  cujo  Nome  he  fanto  ,  como  já  norou  Saci , 
e  fecundo  o  qual  ,  c  dc  Garricres  começa  logo  a 
oração  primeira  pefToa,  do  fe^uinrc  modó :  Eu 
habito  nas  alturas  e  no  Santuano ,  e  com  o  contrito 
(  ou  airibuiado)  e /?«/m7í/e  d  ef pirita  ^(ò-ç,  Pereiríí* 
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(r)  porque  fahirá  da  minha  face  o  efpi- 
rito,  e  cu  farei  os  alFopros. 

17  Eu  me  agaftei  por  caufa  da  ini- 
quidade da  fua  avareza  ^  e  o  feri  :  ef- 
condi  de  ti  a  minha  face  ,  e  me  indi- 
gnei :  e  elle  fe  foi  andando  vagabundo 
no  caminho  do  feu  coração. 

18  Eu  vi  os  feus  caminhos,  e  o  fa- 
rei 5  e  o  reduzi ,  e  lhe  dei  confolaçoes 
a  elle  mefmo ,  e  aos  que  o  choravão. 

19  Criei  a  paz  (s)  fruto  dos  lábios, 
a  paz  para  aquelle  ,  que  eftá  longe ,  e 
para  o  que  eítá  perto  ,  diíFe  o  Senhor, 
e  o  farei. 

20  Os  ímpios  porém  são  como  hum 
mar  agitado,  que  não  pode  acalmar,  e 

com 

(r)  Porque  fahirá  da  minha  face ,  &c.  Sem  em- 
bargo de  eftarem  os  verbos  egredietar  e faciam  no 
futuro ,  podem  ,  fe^uindo  a  Sad  c  a  de  Carriercs ,  ver- 
tcrcm-fe  no  prefente ,  porque  aííim  meímo  os  ex- 
põe S.  Jeronymo.  Falla-fc  pois  aqui  da  crcaçáo 
das  almas,  e  he  allusáo  ao  lugar  do  Geneíis  II,  7. 
Pereira. 

(í)  Fruto  dos  lábios.  Ifto  he ,  fruto  das  minhas 
promeíTas ,  ou  Fruto  das  fuas  orações.  Jtjiielle  que 
ejidlcn^e  he  oGenrio,  que  vivia  apartado  de  Dcos : 
o  que  ejid  perto  he  o  Judeo ,  que  conhecia  ao  mefm. 
jDeos.  Pereira. 
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com  o  próprio  rolo  vem  as  fuas  ondas 
a  quebrar  na  praia  e  fazer  lodo. 

21  Não  ha  paz  para  os  ímpios,  diz 
o  Senhor  Deos. 

CAPITULO  LVIII. 

Ifrael  ãefconhece  os  feus  peccados.  Seus 
jejuns  infru^uofos.  Obras  de  mifericor- 
dia  recommendadas,  Livramento  d^  If- 
raeL  Fidelidade  em  obfervar  o  Sabbado 
do  Senhor, 

I  ^^Lama,  não  ceíTes,  levanta  co- 
mo  trombeta  a  tua  voz ,  {d)  e 
annuncia  ao  meu  Povo  as  fuas  malda- 
des ,  e  á  Cafa  de  Jacob  os  feus  pec- 
cados. 

2    (b)  Porque  clles  cada  dia  me  buf- 

cao 

(4)  E  annuncia,  ao  meu  Povo  as  fms  maldades^ 
Ainda  qnando  manda  a  Ifaias  ,  que  annuncie  aos 
Jadeos  as  fuas  maldades  ,  lhes  chama  Deos  feu 
PovOy  para  que  cíTc  Povo  aprenda,  que  Pai  he  o 
que  perdeo  ,  pois  ainda  que  peccador  lhe  chama 
Povo  feu.  S.  Jeronymo. 

(/;)  Porque  clles  cada  dia  me  bafcão  ,  e  querem 
faber  os  meus  caminhos,  ^c.  Ifto  convém  bellamcn- 
tç  aos  Judcos  ,  que  todos  os  dias  correm  ás  Syna- 


4IO  Isaias 

cão ,  e  querem  faber  os  meus  caminhos : 
como  fe  fora  gente  que  tiveíTe  pratica- 
do a  juftiça ,  e  não  houvelTe  abandona- 
do a  Lei  do  feu  Deos  :  elles  me  fazem 
fuas  perguntas  fobre  os  juizos  da  mi- 
nha juftiça :  querem  chegar-fe  a  Deos. 

3  Porque  jejuámos  nós  ,  e  tu  não 
olhafte  para  nós  :  humilhámos  as  nof- 
fas  almas ,  e  tu  te  não  défte  por  acha- 
do diíTo  ?  He  porque  no  dia  do  voflb 
jejum  fe  acha  a  voíTa  vontade  ,  (c)  e 
porque  vós  demandais  a  todos  os  vof- 
fos  devedores. 

4  (d)  Eis-ahi  eftáque  vós  jejuais  pa- 
ra proíeguirdes  demandas  e  contendas, 

c 

gogas ,  c  meditão  a  Lei  de  Deos ,  defcjando  faber 
o  que  fizerão  Abraháo ,  Ifaac ,  e  Jacob ,  e  os  mais 
Santos  i  e  revolvendo  de  memoria  os  Livros  dos 
Profetas  e  de  Moyfés  ,  cantão  os  divinos  manda- 
mentos. Porém  debalde  fejaòláo  elles  da  fcicncia 
da  Lei ,  quando  a  fantidade  não  eftá  na  fcienia  das 
Efcrituras,  mas  na  piedade  das  obras.  S.  Jkronymo. 

(f)  E  portjue  vos  demandais  a  todos  os  voffos  de- 
vedores. Daqui  fe  moftra  ,  que  não  fem  perigo  fc 
executa  o  pobre  ,  que  náo  eftá  em  termos  de  po- 
der pagar :  então  o  executar  o  pobre  he  fazer  vio- 
lência a  Deos.  S.  Jeronymo, 

(d)  Eis-ahi  eftã  qus  vós  jejuais  para  profeguirdes 
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€  feris  com  o  punho  feq  piedade.  Não 
jejueis  daqui  por  diante^  como  o  ten- 
des feito  até  o  dia  d' hoje  ,  para  que 
íeji  ouvido  no  alto  o  voíTo  clamor. 

5  Acafo  o  jejum  ,  que  eu  efcolhi , 
coníifte  em  affligir  hum  homem  a  fua  al- 
ma por  hum  dia?  eftá  por  ventura  (^)  cm 
retorcer  a  fua  cabeça  como  hum  círcu- 
lo,  e  em  fazer  cama  de  facco  e  de  cin- 
za ?  por  ventura  chamarás  tu  a  iílo  je- 
jum ,  e  dia  acceitavel  ao  Senhor? 

6  Acafo  não  he  antes  eíle  o  jejum 
que  eu  efcolhi  ?  (/)  rompe  as  ligadu-<? 
ras  da  impiedade  ,  defata  os  feixmhos 
que  deprimem  ,  deixa  ir  livres  aquel- 
les ,  que  eftão  quebrantados  ,  e  rompe 
toda  a  carga. 

Par- 

demindas  e  contendas.  Só  depois  cio  Sol  pofto  hc 
^ue  comião  os  Jadeos  cm  dia  de  jejum.  Gomo  o 
jejum  lhes  náo  permittia  occupar-fe  em  exercícios 
íaboiiofos  ,  iodo  o  dia  p^íTaváo  ellcs  nos  Âudico- 
fios  dos  Juizes.  Calmet. 

(O  Em  retorcer ,  ^  r.  Em  andar  com  a  cabeça 
ínclin-ída  a  huma  e  outra  parte  fingindo  fraqueza. 
Pereira. 

(  f)  Rompe  as  ligaduras  da  impiedade ,  defata  rs 
feixinhos  que  deprimem^  ò^c.  Por  citas  cadeiss  c  teiiíi- 
nbos  entendem  S.  Jeronymo ,  e  Theodoreto  os  ma- 
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7  Parte  o  teu  pão  âo  que  tem  fo- 
me, eintroduze  em  tua  cafa  os  pobres, 
e  os  peregrinos  :  quando  vires  o  nú, 
cobre-o,  e  não  defprezes  a  tua  carne. 

8  Então  romperá  a  tua  luz  como  a 
aurora ,  e  a  tua  faude  mais  deprelTa  naf- 
cerá  j  c  a  tua  juftiça  irá  diante  da  tuà 
face,  e  a  gloria, do  Senhor  te  recolherá. 

9  Então  invocarás  tu  o  Senhor ,  e 
elle  te  attenderá  :  tu  clamarás  a  elle, 
e  elle  te  dirá:  Eis-me-aqui:  (g)  k  ti- 
ra- 
dos das  cauções  ufurarías,  ou  efcrítos  de  dividas  ex- 
torquidos injufta  e  cruelmente  pela  avareza  dos  Cre- 
dores: cadeias  e  feixes  que  deprimem  ,  ifto  he  ,  que 
como  huns  cargos  infupporiaveis  incurváo  os  mifera- 
veis  devedores.  Efte  mefmo  he  o  feniido ,  que  Saci  c 
Calmet  derão  ás  palavras  da  Vulgata  ,  e  que  Le  Gros 
propoz  do  Hebreo.  O  que  eu  aqui  noro  para  que 
ninguém  fe  admire,  vcndo-me difcordar  dapar;ífra- 
fe  de  deCarrieres,  aquém  d'ordinârio  me  encófío. 
Pereira. 

(^)  Se  tirares  do  meio  de  ti  a  cadeia ,  ^c.  Com 
tanto  que  tu  tires  de  ti  a  cadeia  dos  peccados ,  com 
que  a  tua  alma  eftá  preza  ,  e  anda  deprimida  para 
baixo.  O  Hebreo  Moca ,  que  os  Setenta  aqui  ex- 
pozerão  por  Colar ,  ifto  he ,  por  corrente  ou  garga- 
lheira 5  que  cinge  e  aperta  o  pefcoço  ,  e  que  de- 
prime o  homem  para  baixo.  Sobre  o  que  allegori- 
za  S.  Jeronymo  o  que  fefcgue:  Raro  invenitur  ani-' 
ma  ^  quíie  hanc  gravijfimam  torquem  non  habeat  fuo*. 
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rares  do  meio  de  ti  a  cadeia,  {h)  e  dei- 
xares de  ellender  o  dedo  5  c  de  fallar 
o  que  não  aproveita. 

10  Quando  tu  defentranhares  a  tua 
alma  para  com  o  faminto,  e  encheres  a 
fua  alma  affiicla  y  nafcerá  nas  trévas  a 
tua  luz  5  e  as  tuas  trévas  tornar-fe-háo 
como  o  meiodia. 

11  E  o  Senhor  te  dará  fempre  def- 
canço,  e encherá  atua  alma  derefplan- 
dorcs  ,  e  livrará  os  teus  oíTos  ,  e  ferás 
como  hum  jardim  de  regadio  ,  e  como 
huma  fonte  d' aguas  ,  cujas  aguas  nun- 
ca faltarão. 

E 

tollo  ckcunditam ,  ad  terrena  fe  opera  deprimentem , 
ut  nequciquam  cadum  ,  fcd  terram  afpiciat.  Rara  al- 
ma le  achará ,  que  náo  traga  cingida  ao  feu  pefco- 
ço  ella  pezadiíHma  corrence,  c)ue  a  deprime  e  in- 
curva  para  as  obras  terrenas  ,  pan  náo  olhar  para 
o  Ceo,  mas  p.?ra  a  terra.  Pereira. 

(/;)  E  deixarei  de  cfiender  o  dedo  ,  Que 
náo  tc  ponhas  a  detrahir ,  nem  efcarnecer  dos  leus 
próximos,  apontando  cada  hum  com  o  dedo.  Af- 
íim  expõe  S.  Jeronymo  do  Hebreo ,  o  c]uc  o  Lati- 
no Interprete  diz  :  Si  defuris  €X'endere  di^ifum, 
porém  como  em  lugar  de  ji  defieris  extendcre  dígi- 
tum  y  et  Inqui  quod  nnti  prodejt ,  verrêráo  os  Se  en- 
lâ,  ji  ahjiuleris  ordinatiotiem  ,  et  verbum  mumura- 
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12  E  ferâo  por  ti  edificados  os  dc- 
fertos  dè  muitos  feculos  :  (i)  tu  levaa- 
tarás  os  fundamentos  de  geração  e  de 
geração  :  e  feras  chamado  edificad  jr 
das  leves  ,  defviando  as  fuás  avenidas 
jpara  fegurança. 

Se 

tioms  ^  ifto  he,  fe  tirares  aordettação,  e  a  palavra 
da  murmuração;  entcndêráo outrus  Padres, (e  S.  Je- 
lonymo  o  náo  reprova)  que  por  efte  deixar  de  ef- 
tender  o  dedo  qrer  Deos  íigniticar  aos  Prelados  da 
Igreja  ,  que  não  imponháo  as  mãos  ao  Clericato 
nem  a  Miniftros  indignos  ,  nem  levaJos  de  reípei- 
los  particulares,  ou  de enr>penhos  occultos.  Porque 
náo  he  peccado  leve  deitar  as  pérolas  aos  porcos, 
c  dar  o  Santo  aos  cães:  Non  ejt  enim  peccdtum  íeve 
minere  margmtas  ante  porcos ,  et  dare  Janãum  ca* 
nibus,  Pereika, 

(r)  Til  levantaras  os  fundamentos  de  geraç  to  e 
de  gernuo.  Ou :  tu  fufcitarás  os  fundamentos  de  ca- 
fas  que  lhijão  de  permanecer  por  muitos  Jeculoi,  E 
dcfte  medo  he  como  S.  Jeronymo  entende  o  que 
diz  o  Tc\'to ,  Fundamenta  generationis  et  generatio- 
nis  fúfcitabis.  Saci,  LeGros,  e  de  Carrier  s  o  en- 
tenderão d'  outro  modo ,  vertendo  aílim  :  Tu  conti-^ 
marãs  cm  levantar  os  fundamentos ,  que  havia  mui- 
tos feculos  ejlavão  interrompidos.  O  que  Calmet 
com  outros  interpretes  referem  para  a  reedificação 
de  jerufalcm  depois  do  cativeiro  :  S.  Jeronymo  para 
os  fundamentos  da  Igreja,  que  íe  havia  de  formar 
dos  dous  Povos ,  Judaico  c  Gcniilico.  Pereira. 
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13  Se  apartares  (/)  do  Sabbado  o 
teu  pé ,  o  fazer  a  tua  vontade  no  meu 
fanto  dia  ,  e  chamares  ao  Sabbado 
(m)  delicado  ,  e  fanto  para  gloria  do 
Senhor  ,  e  o  glorificares  em  quanto 
não  fazes  os  teus  caminhos  ,  c  fe  não 
acha  a  tua  vontade  ,  para  (w)'  fallares 
palavras  : 

14  Então  te  deleitarás  tu  no  Se- 
nhor ,  e  te  levantarei  fobre  as  alturas 
da  terra,  e  alimentar-te-hei  com  a  he- 
rança de  Jacob  teu  p<ii.  Porque  a  boca 
do  Senhor  fallou. 


CA- 

(/)  Do  Sabbado  o  teu  pé.  Por  fer  proíiibido  fa- 
zer nelle  iornada  compri(3a.  Pereira. 

(m)  Delicado,  Ou  pela  delicada  obfcrv"?ncia  que 
requeria  ,  ou  por  íer  as  tuas  delicias  e  as  de  [)eos 
pelo  culto  que  lhe  dás  ,  e  que  elle  recebe.  Pe- 
reira. 

(n)  Pallares  palavras,  Confira-fc  afíima  o  ver- 
fo  Pereira. 
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CAPITULO  LIX. 

Infidelidade  d'  Ifrael  fervtndo  de  ohjlaculo 
para  o  fêu  livramento.  Confifsão  que  If- 
rael faz  das  fuas  iniquidades.  Vinda 
do  Salvador,  Vinganças  contra  os  ini" 
migos  do  feu  Povo. 

I  "IT^  Is-ahi  eftá  que  a  mão  do  Se- 
«L^  nhor  não  he  abbreviada  para 
não  poder  falvar  ,  nem  o  feu  ouvido 
enfurdeceo  para  não  ouvir  dando  at- 
tenção. 

2  Mas  as  voíTas  iniquidades  são  as 
que  íizerão  huma  fepàração  entre  vós, 
e  o  voíTo  Deos  ,  e  os  voíTos  pcccados 
são  os  que  lhe  fizerão  efconder  de  vós 
a  fua  face  ,  para  que  não  ouviíTe  com 
attenção. 

3  {a)  Porque  as  voflas  mãos  eftâo 

man- 

(ã)  Per  que  as  vojjas  mãos  eftâo  manchadas  de 
fangue  ,  (é^c.  Todos  os  vidos  c  peccados ,  de  que 
Ifaias  neftc  Capitulo  argue  o  Povo  d'  Ifrael ,  c  to- 
das as  prevaricações  dc  que  o  mefmo  Povo  fe  con- 
feíTa  réo ,  entende  S.  Jeronymo  dos  Judcos  do  iciU" 
po  de  Chfiíto.  Pereika. 
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manchadas  de  fangue  ,  e  os  vofíbs  de- 
dos de  iniquidade  :  os  volTos  lábios  fal- 
lárão  a  mentira  ,  e  a  voíTa  lingua  pro- 
fere a  iniquidade. 

4  Não  ha  quem  invoque  a  juftiça ,  nem 
ha  quem  julgue  em  verdade :  (b)  mas 
ccnfião  no  nada,  e  fallao  vaidades:  el- 
les  conceberão  o  trabalho ,  e  parirão  a 
iniquidade: 

$  Elles  romperão  ovos  d'afpides, 
e  tecerão  teias  d' aranha  :  o  que  comer 
dos  ovos  5  delles  morrerá:  e  do  que  fc 
fomentou  5  fahirá  hum  bafilifco. 

6  As  fuas  teias  não  ferviráo  para 
vcítido,  nem  ellcs  fc  cobrirão  das  luas 
obras  :  as  fuas  obras  são  humas  obras 
inúteis,  c nas  mãos  delles  fe  achou  fem- 
pre  obra  de  iniquidade. 

7  Os  feus  pés  correm  para  fazer  o 
mal ,  {c)  e  elles  fc  aprefsao  para  derra- 

Tom.XílI.  Ee  mar 

Q})  Mas  conjiio  no  nada. ,  é'C.  O  nada  cm  que 
0%  Judeos  contiuvio  ,  c  as  vaidades  que  fallavào  , 
sáo  as  fuas  falfas  tradições  ,  rcndentes  pela  maior 
parte  a  eludir  os  preceitos  dí  Lei  ,  e  a  f.i2cr  con- 
íiftir  a  Rrliçiáo  cm  meras  cx^erioridades.  Pereira. 

(O  E  elles  fe  aprefsio  para  derramar  o  fangue 
innocente.  CoftumaJos  a  matar  0$  tantos  Protcias  a 
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mar  o  fangue  innocente  :  os  feus  pen- 
famentos  sâo  huns  penfamentos  inúteis: 
a  defolaçao  e  o  quebrantamento  fe  acha 
nos  caminhos  delles. 

§  (d)  Elles  não  conhecerão  o  cami- 
nho da  paz  ,  nem  ha  juizo  nos  paíTos 
delles  :  (e)  as  fuas  varedas  fe  lhes  fize- 
rão  tortas:  todo  o  que  anda  por  ellas, 
ignora  a  paz. 

9  Por  eita  caufa  fe  alongou  de  nós 
o  juizo  ,  e  não  nos  abraçará  a  juftiça  : 
çfperámos  a  luz  ,  e  eis-que  não  houve 
mais  que  trévas  :  o  refplandor  ,  e  an- 
ilámos cm  trévas. 

10  Andámos  como  cegos  apalpan- 
do as  paredes ,  e  como  fc  não  tivelTe- 

mos 

paíTárão  os  Judeos  defta  crueldade  ao  horrendo  fa- 
crilegio  de  dar  a  morte  ao  Filho  dc  Dcos  Jcfu 
Chrifto.  S.  Jeronymo. 

(íí)  Elles  não  conhecerão  o  caminho  ân  paz.  Com 
razão  fe  diz  que  náo  conhecerão  o  caminho  da 
paz  ,  os  que  não  quizeráo  receber  o  íeu  Author, 
S.  Jkronymo. 

(e)  As  fuas  váredas  fe  lhes  fizerSo  tortas.  Toda 
a  doutrina  dos  Farifeos  he  huma  íabversão  da  ver- 
dade ,  pela  qual  doutrina  todo  o  que  andar ,  nío  fó 
nâo  achará  a  paz ,  mas  nem  a  poderá  conhecer. 
S.  Jerowymo, 
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mos  olhos  fomos  pelo  tafto  :  tropeçá- 
mos no  pino  do  meio  dia  como  cm  tre- 
vas ,  (/)  cm  lugares  cobertos  d'  efcuri- 
dão  como  os  mortos. 

1 1  Todos  nós  rugiremos  como  ur- 
fos,  (g)  e  meditando  rolaremos  como 
pombas.  Efperámos  o  juizo ,  e  não  no 
ha :  a  falvação  ,  e  elk  fe  alongou  de  nós. 

12  Porque  as  noíTas  iniquidades  fc 
multiplicárão  diante  de  ti  ,  c  os  noíTos 
peccados  derao  teftemunho  contra  nos: 
porque  as  noíTas  maldades  nos  são  pre- 
lentes  ,  e  bem  conhecemos  as  noíTas 
iniquidades , 

13  que  peccâmos  c  que  mentimos 
contra  o  Senhor  :  e  nós  voltámos  as 
coftas  para  não  irmos  apôs  o  noíTo 
Deos  5  para  proferirmos  a  calumnia,  e 

Ee  ii  por- 

(/)  Em  lugares  cobertos  d'  efcuridâo.  Alguns  ver- 
tem do  Hcbrco  :  Eftmos  m  fepulcros  como  cadá- 
veres ,  modo  de  fallar ,  que  fignifica  huma  extrema 
cegueira  5  c  calamidade.  Menoquio. 

(^)  E  meditando ,  €5^^.  No  Hcbrco  eftá :  e  ge- 
mendo gemeremos  como  pombas ,  ou ,  e  rolando  rola' 
remos  como  pombas,  Alfim  que  q  meditar  aqui  hc 
gmery  ou  roUr.  Miwo<iuio. 
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pormos  por  obra  a  tranfgrefsão  :  nós 
concebemos  ,  e  falíamos  de  dentro  do 
coração  palavras  de  mentira. 

14  E  voltou  para  trás  o  juizo,  efe 
poz  longe  ajuftiça:  (lo)  porque  na  praça 
cahio  por  terra  a  verdade  ,  e  não  pôde 
alli  entrar  a  equidade. 

ij  E  a  verdade  foi  pofta  em  efque- 
cimento :  (/)  e  o  que  fe  retirou  do  mal , 
ficou  expofto  á  preza :  e  o  Senhor  o  vio , 
e  ante  os  feus  olhos  appareceo  o  mal, 
porque  não  ha  juizo : 

16  (/)  e  vio  que  não  ha  varão: 
e  tem  ficado  perplexo ,  por  não  haver 
quem  fe  opponha:  mas  elle  falvou  pa- 
ra 

(/;)  Porque  na  praça,  íd'C.  Nas  praças  públicas, 
que  crão  ás  portas  da  Cidade,  fe  faziáo  as  negocia- 
ções ,  e  fe  tracaváo  as  caufas.  Calmet. 

(í)  Eoque  fe  retirou  do  mal ,  ficou  expofto  d  pre- 
za, Ifto  fe  vio  no  que  os  Judeos  obrarão  contra  o 
cego  do  Evangelho  ,  e  depois  da  Refurreição  de 
Chrifto  contra  todos  os  que  fe  declaraváo  Chriftáos. 
Pereira. 

(/)  E  vio  que  nSo  ha  varão ,  .  Vio  que  entre 
os  Judeos  náo  reftava  hum  homem  jufto ,  que  po- 
deíTc  ir-lhc  á  mâo  na  fuaira.  Modo  de  fallar  hypcr- 
bolico  das  Efcrituras  ,  para  moftrar  a  geral  corru- 
pção do  povo  Judaico,  S.  Jskonymo* 
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ra  fi  o  fcu  braço  ,  e  a  fua  própria  jufti- 
ça  o  foftevc. 

17  (m)  Veílio-fe  defta  fua  juftiça 
como  d'huma  couraça ,  e  o  capacete  da 
falvação  aíTentou  na  fua  cabeça :  poz  fo- 
bre  fi  veftidos  de  vingança  ,  e  cobrio- 
fe  de  zelo  como  de  hum  manto. 

18  Allim  como  quem  fe  prepara  pa- 
ra tomar  vingança ,  como  para  retribuir 
com  indignação  a  feus  contrários  ,  e  cor- 
refponder  a  feus  inimigos  :  {n)  ellc  pa- 
gará ás  ilhas  na  mefma  moeda. 

19  (í?)  E  os  que  demorão  da  parte 
do  Occidente,  temeráo  oNome  do  Se- 
nhor :  e  os  que  ficão  da  banda  donde 
nafce  o  Sol  ,  refpeitaráõ  a  fua  gloria : 
quando  cUe  vier  como  hum  rio  impe- 

tuo- 

(m)  Fejlio-fe  defla  fua  jufliça  como  d'  ham^  coa- 
ra^a ,  ú^c.  Quer  dizer ,  que  defenzanado  Deos  da 
malicia  e  incredulidade  dos  Judeos  ,  determinou  man- 
dar contra  eUes  o  exercito  Romano.  S.  Jhronymo. 

(n)  Elie  pagará  ãs  ilhas  na  mefma  mceda.  Por 
ilhas  entende  aqui  S.  Jcronymo  as  Cidades  da  Ju- 
déa  ,  que  Deos  tinha  determinado  entregar  aos  Ro- 
manos. Pereira. 

(0)  E  os  que  demorão  da  parte  do  Ocrden-e , 
ò-f.  Rejeitado  o  povo  Ifraclitico  por  incrédulo  cin- 
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tuofo  ,  a  quem  o  efpirito  do  Senhor 
impelle : 

20  (p)  e  quando  vier  hum  Redem- 
ptor  a  Sião  5  e  áquelles,  que  voltão  da 
iniquidade  para  Jacob,  diz  o  Senhor. 

21  Eíla  fera  com  elles  a  minha  al- 
liança,  diz  o  Senhor:  O  meu  Efpirito , 
que  eflá  em  ti ,  e  as  minhas  palavras , 
que  puz  na  tua  boca,  não  fe  apartarão 
da  tua  boca  ,  nem  da  boca  de  teus  fi- 
lhos ,  nem  da  boca  dos  filhos  de  teus 
filhos,  diz  o  Senhor,  des  d'agora  e  até 
para  toda  a  eternidade. 

CA- 

gfâto ,  fucceder-lhe-hao  as  nações  idólatras  do  Occí- 
dcnie  c  do  Oriente.  S.  Jeronymo. 

(p)  E  qu  mdo  vier  hum  Redemptor  a  SiSo  ,  ç^^c, 
Efte  Texto  allegou  S.  Pauio  ,  (  Rom.  XI.  26.  27) 
para  provar  que  na  fcgunda  vinda  de  Chrifto ,  de- 
pois de  ter  entrado  na  Igreja  roda  a  gentilidade ,  fc 
háo  de  também  converter  a  elle  os  Jtsdeos  atélH  in- 
crédulos. Com  o  que  pôde  muito  bem  eíhr,  que 
nefte  mcfmo  Texto  íe  revele  também  a  conversão 
daquelles  Judeos  ,  que  logo  na  primeira  vinda  de 
Chrifto  abraçarão  a  fua  protecção  ,  e  o  receberão 
como  feu  verdadeiro  e  único  Redemptor  ,  confor- 
me o  cntendeo  c  expoz  o  Doutor  Máximo.  Fe- 
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Kejlaheleçimento  de  Jerufakm,  Tornada 
dos  Jeus  filhos.  As  gentes  fe  jobmette* 
rão  a  ella.  uua  gloria  ,  Jua  alegria^ 
fuás  riquezas  ,  jua  paz, 

I  (a)   W  Evanta-te ,  elclarece-te  Je- 
JLi^ruíalem  :  porque  chegou  a 
tua  luz  ,  e  a  gloria  do  Senhor  nafceo 
fobre  ti. 

2  Porquanto  eis-ahi  cobrirão  as  tré- 
vas  a  terra  ,  e  a  efcuridade  os  Povos : 
mas  fobre  ti  hafcerá  o  Senhor,  e  a  fua 
gloria  fe  verá  em  ti. 

3  (b)  E  andarão  as  Gentes  na  tua 

luz , 

(<í)  Levama-te ,  efclarece-te  Jerujalem,  O  nome 
Jeriifakm  náo  vem  no  Hcbtco.  A  Vul2;ara  o  con- 
ferva  por  amhoridaJc  dos  Setenta.  Por  Jerufalem  po- 
rém fc  entende  aqui  a  Igreja  ,  formada  primeira- 
mente do  povo  Judaico ,  e  que  por  meio  dos  Apof- 
tolos  communicou  aos  Gentios  a  luz  que  fobrella 
tinha  nafcido.  S.  Jeronymo. 

(b)  E  andarão  as  Gentes  na  tua  luz.  Todos  nós 
andaremos  na  luz  dosApoftolos,  que  são  a*  luz  do 
Mundo,  a  qual  nenhumas  trevas  apanháráo.  S.  Je- 
ronymo. 
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luz ,  (c)  e  os  Reis  no  efplendor  do  teu  ' 
nafcimento. 

4    Levanta  em  roda  os  teus  olhos  ,  ! 
e  vê:  (/í)  todos  eftes  fe  tem  congrega-  * 
do,  elles  vierão  a  ti:  (e)  teus  filhos  vi- 
ráó  de  longe,  (f)  e  tuas  filhas  fe  le- 
vantarão de  todos  os  lados. 

En- 

(c)  E  os  Reis  tio  efplendor  do  teu  nafdmento. 
Quando  primeiramente  nafceíle  em  Chriito  e  com 
Cm iíto  ;  (  o  que  allude  á  vinda  dos  Reis  Magos  ) 
e  quando  logo  nos  primeiros  feculos  da  Igreja  fe 
íobmectêráo  os  Imperadores  Romanos  Conftantino 
e  Valenriniano  á  Lei  do  Evangelho.  S.  Jeronymo. 

(á)  Todos  ejics ,  é-c.  Todos  eftes ,  que  de  Gen- 
tios paíTárão  a  ícr  Chriíláos.  S.  Jeronymo. 

(e)  Teus  filhos  virão  de  longe.  Todos  nós  fo- 
mos íilhos  ,  que  viemos  de  longe  para  o  Senhor ,  em 
quanto  anrcs  como  eftrangeiros  eftavamos  ex- 
cluídos do  Tcftamenio  de  Dcos  ,  c  das  (uns  pro- 
melTas ,  vivendo  fem  cfperança ,  c  fem  Deos  no 
Mundo.  S.  Jeronymq. 

í  (/)  E  tuas  fJhas  fe  levantarão  de  todos  es  k' 
dos.  Em  lugar  dc  fmgent  ,  fe  levantaráó  ,  tradu- 
2Ío  S.  jeronymo  fugent ,  chuparáó :  o  que  elle  in- 
terpreta ,  e  tuas  íiihas  chuparáó  o  leite  dos  Apofto- 
lo?.  Os  Setenta  veriêráo  :  E  tuas  filhas  ferâo  tra- 
zidas fobre  os  hombtos  :  para  denotar  (  cxpóe  o 
niefmo  Santo  Doutor  )  que  como  de  íexo  mais 
fraco  fe«áo  trazidas  aos  hombros  dos  Apoftolos  , 
para  ferem  por  elles  levadas  aos  feios  d'Abraháo, 
Ifa^c,  c  Jacob.  Pereira. 


Capitulo  LX.  425* 

5"  Então  verás  tu  ,  e  eftarás  em  af- 
fluência,  e  o  teu  coração  fe  efpantará, 
e  fe  diLtará  fora  de  fi  mefmo,  quando 
íe  ccnverrcr  a  ti  a  multidão  do  mar, 
vier  a  ti  a  fortaleza  das  Nações: 

6  Huma  inundação  de  récuas  de  ca- 
melos te  cobrirá  ,  de  dromedários  de 
^iadian  e  d' Efa :  todos  viráo  deSabá, 
trazendo-te  ouro  e  incenib  ,  e  annun- 
ciando  louvor  ao  Senhor. 

7  (g)  Todo  o  gado  de  Cedar  fe 
ajuntará  em  ti  y  os  carneiros  de  Na- 
baioth  fe  empregarão  em  te  fervir:  el- 
les  me  ferão  oferecidos  fobre  o  meu 
Altar  de  propiciação,  e  eu  encherei  de 
gloria  a  cafa  da  minha  mageftadc. 

8  (/;)  Quem  são  eltes ,  que  vôão  co- 

mo 

Çg)  Todo  o  gado  de  Cedar  fe  ajuntara  em  ti  y 
^c.  Madian  e  Eta  sáo  paizes  além  da  Arábia;  Ce- 
dar hc  a  terra  dos  Sarracenos  i  Nabaioth  hc  huma 
folidáo  que  tomou  o  nome  d'hum  dos  filhos  d'If- 
macl,  que  fignifica  Pro/íft  ú.  Por  eftes  nomes  pois 
d' humas  gemes  barbaras  ,  que  sáo  vizinhas  d*  If* 
lael  ,  fe  prediz  a  converãáo  de  todo  o  Mundo. 
S.  Jeronymo. 

Çj)  Quem  são  ejles ,  qne  voao  cev  e  nuvens ,  é^c. 
Sáo  palavras  da  Igreja  rormada  primeiramente  do 
Povo  da  Circumcisâo  que  íe  admira  de  ver ,  que  os 
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mo  nuvens ,  e  como  pombas  para  as  fuas 
janellas  ? 

9  Porque  as  ilhas  me  eflâo  efperan- 
do  5  e  as  náos  do  mar  des  do  princi- 
pio para  eu  trazer  de  longe  os  teus  fi- 
lhos :  com  elles  a  fua  prata  ,  e  o  feu 
ouro  para  fer  confagrado  ao  Nome  do 
Senhor  reuDeos,  e  ao  Santo  d'lfraei, 
que  te  glorificou. 

10  (/)  E  os  filhos  dos  eftrangeiros 
edificarão  os  teus  muros,  e  os  feus  Reis 
te  ferviráo :  porque  eu  te  feri  na  rninha 
indignação :  porém  na  minha  reconcilia- 
ção tive  mifericordia  de  ti. 

lí  E  abrir-fe-hão  de  contínuo  as 
tuas  portas  :  ellas  fe  não  fecharáô  nem 
de  dia  ,  neai  de  noite  ,  a  fim  de  que 

te 

Apoftolos  impellidos  do  Efpirito  Santo  fe  levantáo 
da  terra  como  nuvens  a  derramar  a  chuva  da  Divi- 
na palavra  ;  e  que  de  todo  o  Mundo  voáo  para  a 
mefma  Igreja  bandos  e  bandos  de  Gentios ,  como 
pombas  que  fe  recolhem  ás  fuas  janellas  ,  ou  co- 
mo diz  o  Hcbreo  ,  que  fe  recolhem  ao  feu  pom- 
bal. S.  Jeronymo. 

(0  E  os  filhos  dos  eftrangeiros  edificarão  os  teus 
muros ,  eb^c.  Os  filhos  dos  eftrangeiros  são  os  Po- 
vos gentios,  que  foráo  verdadeiramente  os  que  edi- 
ficarão a  Igreja  de  Chrifto.  S.  Jeronymo. 
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te  feja  trazida  a  fortaleza  das  Nações, 
€  te  íejão  conduzidos  os  feus  Reis. 

12  Porque  a  Gente  e  o  Reino,  que 
te  não  fervir,  perecerá:  e  as  Gentes  fe- 
rão  devaftadas  até  ficarem  numa  folidão.  • 

1 3  A  gloria  do  Líbano  virá  a  ti , 
(/)  a  faia  e  o  buxo,  e  juntamente  o  pi- 
nheiro ferviráo  para  adornar  o  lugar  da 
minha  fantificação  ,  e  eu  glorificarei  o 
lugar  de  meus  pés. 

14  {m)  E  viráo  a  ti  encurvados  os 
filhos  daquelles  ,  que  te  abaterão  ,  e 

ado- 

(/)  J  fdia  e  obuxo ,  e  . . .  o  pinheiro ,  &c.  Os 
Setenta  pozeráo  ,  o  cyprejie ,  o  pinheiro  ,  o  cedro. 
Por  eftas  arvores  porém  que  faziáo  a  gloria  tio  Lí- 
bano ,  c  que  vieráo  a  fervir  para  a  fabrica  c  orna- 
mento do  Templo  de  Deos ,  entende  S.  Jeronymo 
os  varóes  eminentes  no  Mundo  ou  por  nafcimen- 
to,  ou  por  cargos,  ou  por  eloquência  e  erudição, 
que  trocando  a  grandeza  do  fcculo  pela  humildade 
do  Evangelho  ,  ferviráo  de  grande  editicaçáo  e  de 
grande  gloria  á  igreja  de  Chrifto ;  como  foráo  hum 
Cypriano  de  Carthago  ,  hum  Hilário  de  Poitiers, 
hum  Ambrofio  de  Sliláo ,  hum  Agoftinho  d'  Hip- 
ponia  ,  e  o  mefmo  Jeronymo  qualificado  pela 
mefma  Igreja  Doutor  Máximo  na  expofiçáo  das 
Sagradas  Efcriruras ,  e  mais  que  Max  mo  na  obfcr- 
vancia  do  que  ellas  nos  cnfináo.  Pereira. 

(m)  E  virão  a  ti  encurvados.  Por  eftes  encurva- 
dos fe  devem  entender  os  que  fe  fazem  Chriftáos 
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adorarão  os  raftos  dos  teus  pcs  todos 
os  que  detrahião  de  ti ,  e  chamar-te-hão 
a  Cidade  do  Senhor  ,  a  Sião  do  Santo 
d'Ifracl. 

15*  Porque  tu  fofte  abandonada  ,  e 
aborrecida  ,  e  não  havia  quem  por  ti 
paíTaíTe ,  eu  te  elevarei  a  fer  a  gloria 
immortal  dos  feculos  ,  a  hum  gozo  em 
geração  e  geração. 

16  (11)  e  mamarás  o  leite  das  Gen- 
tes 5  e  feras  criada  ao  peito  dos  Reis : 
e  faberás  que  eu  fou  o  Senhor  que  te 
filvo,  e  o  teu  Redemptor ,  o  Forte  de 
Jacob. 

Em 

não  por  vontâdc ,  mas  pot  neceflidade ,  em  quanto 
por  medo  de  náo  incorrer  no  defa^rado  dos  Prín- 
cipes reinantes  ,  fe  inclináo  a  abraçar  a  Fé  de  Chri- 
ílo,  e  a  largar  a  idolatria  :  ou  ainda  melhor  ,  os 
que  tendo  fido  primeiro  perfeguidores  da  Igreja  , 
depois  vierâo  a  crer  ,  como  foi  S.  Paulo,  Defta 
intelligencia  tão  authorizada ,  pois  he  a  que  ao  pre- 
fente  Texto  dá  S.  Jeronymo  ,  priváo  os  Fieis  a- 
quelles  Traduflores  ,  que  o  que  a  Vulgata  diz  ve- 
nient  aã  te  curvi ,  o  vertem  afíim :  viraÕ  projtrar-fe 
diante  de  ti  :  que  hc  como  com  cíFcito  traduzem 
todos  os  Francezes.  Pereira. 

(«)  E  mmarãs  o  leite  das  Gentes, &c,  O  leite 
da  doutrina  e  fimplicidade  Evangélica,  que  no  ba- 
ptifaio  fc  inftilla  aos  pequeninos  de  Cbrifto  ,  ate 


o 
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17  (0)  Em  lugar  de  cobre  trarei 
ouro  5  e  em  vez  de  ferro  trarei  prata : 
e  por  madeira  cobre ,  e  por  pedras  fer- 
ro :  e  porei  no  teu  governo  a  paz ,  (j>)  e 
nos  teus  Prefidentes  a  juftiça. 

I  8  Não  fe  ouvirá  mais  fallar  de  ini- 
quidade na  tua  terra,  nem  haverá  aíTo- 
laçãoj  nem  quebrantamento  nos  teus  ter- 
mos ,  e  occupará  a  falvaçáo  os  teus  mu- 
ros •  e  o  louvor  as  tuas  portas. 

Tu 

íercm  capazes  do  folido  fuftcnto  dos  myfterios  mais 
altos ,  fignificado  no  que  (c  toma  do  peito  dos  Reis, 
Por  iíTo  em  lugar  de  et  mamilld  regam  Uãaherls , 
pozerão  os  Setenta  ,  et  divhias  regum  comedes  ,  c 
comerás  a?  ritjuezas  dos  Reis.  Ou  por  eftas  rique- 
zas fe  podem  também  entender  as  grandes  orações 
que  Of  Príncipes  Chriftáos  haviáo  de  fazer  á  Igreja  , 
conforme  o  que  fe  diíTc  no  Cap.  XLIX,  verío  25. 
Pereira. 

(o)  Em  lugar  de  cobre  trarei  ouro ,  ó^c.  Na  cdl- 
ficdçáo  de  JcruFalem  celeílial  o  páo  mudar-fe-ha 
cm  cobre,  as  pedras  em  ferro:  iílo  he ,  os  homens 
que  arélli  eráo  brutos  e  infenfiveis  ,  mudar-fe-háo 
em  matéria ,  que  dê  alguma  utilidade  á  Cidade.  O 
mefmo  cobre  e  o  melmo  ferro ,  pelos  au^mentoí 
das  virtudes,  fe  mudaráõ  em  ouro  c  em  prata,  de 
forte  que  náo  fó  tenháo  prefiimo  ,  mas  também 
valor  e  formoTura.  S.  Jkronymo. 

(p)  E  nos  teus  Prefidemes  a  jujliça.  O  Grego 
diz  a  e  por  Bijpos  a  juftiça.  Onde  fe  deve  admi- 
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^9    (í)  Tu  não  terás  mais  o  Sol 

Eara  luzir  de  dia ,  nem  o  refplandor  da 
.ua  te  allumiará  :  porém  o  Senhor  tc 
fervirá  de  Inz  fempiterna ,  e  o  teuDcos 
fera  a  tua  gloria. 

20  Nao  fe  porá  o  teu  Sol  dalli  em 
jdiante ,  e  a  tua  Lua  não  minguará :  por- 
que o  Senhor  te  fervirá  de  luz  fempi  ter- 
na, e  complerar-fe-háo  os  dias  do  teu 
pranto. 

21  O  teu  Povo  porém  ferâo  todos 
os  Juftos  ,  elles  herdaráo  a  terra  para 
fempre,  como  vergonceas  que  eu  plan- 
tei,  e  como  obras  que  a  minha  mão 
fez  para  me  glorificarem. 

O 

rar  a  mageftade  da  Santa  Efcrirura  ,  que  aos  que 
haviáo  dc  fer  Príncipes  da  Igreja  ,  ella  os  chama 
Bifpos,  cuja  viíita  toda  he  em  paz  ,  e  o  nome  dc 
cuja  'dignidade  fignificativo  da  juftiça  ,  para  que 
c!les  náo  fação  accepçáo  de  peíToas  no  juízo ,  nem 
fe  ouça  coufa  iníqua  no  território  da  Igreja.  S.  ]e- 

RONYHO. 

(^)  Tu  mo  terás  mais  o  Sol ,  ò*c,  Eftas  pala- 
vras nos  obrjgão  a  referir  para  o  ultimo  tempo  efta 
profecia  ,  quando  paílando  o  Ceo  e  a  terra  ccíTar  o 
officio  dò  Sol  material ,  c  fera  o  mcfmo  Deos  quem 
illumine  a  nova  Jerufalem ,  como  íc  diz  no  ícguintc 
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22         0  mínimo  delles  fera  fobre 
j  mil ,  e  o  mais  pequeno  fobre  a  Nação 
mais  forte  :  eu  o  Senhor  a  feu  tempo 
j  farei  i&o  fubitamente. 
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verfo ,  e  o  rcpctío  depois  S.  João ,  Apoc.  XXÍI.  5. 
I  S.  ]eronymo. 

I  (r)  O  minimo  dei les  ferá  fobre  mil  ^  <ò'C,  O  mí- 
nimo dos  Apoftolo?,  c  Difcipulos  de  Chrifto  ouvi- 
rá da  boca  do  Senhor:  Sè  Governador  de  finco  ou 
dcdez  Cidades:  Luc.  XIX.  17.  19.  e  ferá  chamado 
Governador  de  mil.  E  o  que  com  o  Apoftolo  di- 
zia ;  A  mim  o  mais  pequeno  de  todos  os  Santos  foi 
dada  ejla^raça^  (Ephef.  III.  8.)  ferá  conftituida 
Prin:ipe  d  huma  grande  gente  no  Cco.  S.  Jeronymo. 
Tannbcm  as  pi  lavras  do  Texto  fe  podem  traduzir 
aílim  :  O  menor  de  todos  elles  valerá  por  mil  ,  e  o 
mais  pefueno  por  huma  Nação  mui  valente.  Curros 
com  Saci  ,  Le  Gros ,  e  de  Carrieres  vertem  deftc 
modo  :  Do  minimo  dclles  fahirâo  mil  ,  c  do  mais 
pequeno  todo  hm  s^rande  Povo  :  entendendo  itto 
dos  muitos  milhares  de  almas  ,  que  0$  Prégadores 
Evangélicos  haviáo  de  trazer  á  Igreja  convertidos 
aChfifto.  Galmet  reconhece  hum  c  outro  fcntido. 
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CAPITULO  LXI. 

Mifsão  âo  Profet^a ,  ou  para  melhor  dizer  ^ 
do  MeJJlas,  Livramento^  e  reftab  ele  cimen- 
to d^  Ifrael, 

I  (a)  Efpirito  do  Senhor  repou- 

\^  fou  fobre  mim ,  porque  o 
Senhor,  me  encheo  da  fua  unção  :  ellc 
me  enviou  para  evangelizar  aos  man- 
fos,  para  curar  os  contritos  de  cora- 
ção ,  e  prégar  remifsao  aos  cativos  ,  e 
foltura  aos  encarcerados  : 

2  para  publicar  o  anno  da  reconci- 
liação do  Senhor  ,  e  o  dia  da  vingança 
do  noíTo  Deos  :  para  confolar  a  todos 
os  que  chorão : 

3  (b)  para  pôr  aos  que  chorão  de 
Sião,  e  dar-lhes  coroa  por  cinza  ,  oleo 

de 

(d)  O  Efpirito  do  Senhor  repoufou  fobre  mim  ,  &c. 
O  mefmo  ]efu  Chr/fto  rendo  lido  eftas  palavras  na 
Synagoga  de  Nazareth  ,  diíTe  aos  Judeos  :  j4s  pã' 
lavras  da  Efcritura  que  vós  ouvijUs  ,  fe  cumprirão 
hoje,  (Luc.  IV.  i6.  21.)  Logo  em  Nome  de  Jeiu 
Chrifto  hc  que  I  faias  as  faiiou  ,  como  figura  que 
era  delle.  Pereira. 

(^)   Para  por,  Iftp  he  ,  coroa  ,  como  fc  fe>?»je* 
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de  gozo  por  pranto,  em  lugar  de  efpi- 
rito  de  trifteza  manto  de  louvor  :  e  os 
que  eftão  nella  ferâo  chamados  os  For- 
tes de  juftiça  plantas  do  Senhor  para 
lhe  darem  gloria. 

4  E  edificarão  os  defertos  (c)  des 
do  feculo  ,  e  levantarão  as  antigas  rui- 
nas  ,  e  relia uraráo  as  Cidades  abando- 
nadas 5  desbaratadas  em  geração  e  ge- 
ração. 

5  (d)  E  farão  aíTento  os  eftranhos , 
e  apafcentaráo  os  voíTos  gados  :  e  os 
filhos  dos  eftrangeiros  ferão  voíTos  la- 
vradores e  vinheiros. 

6  Vós  porém  fercis  chamados  Sa- 
cerdotes do  Senhor:  Miniftros  do  noffo 

Tom.  XIII.  Ff  Deos, 

Aflim  Menoquío  ,  pofto  que  outros  fohenrcndáo 
fortaleza  ,  ou  confolai^ao  ,  palavras  que  os  Cenfores 
das  Biblias  (irarão  ,  pois  Ic  náo  acháo  no  Hebreo. 
Pereira. 

(c)  Des  do  feculo.  Ifto  hr  ,  de  muitos  feculos.' 
Conrira-fc  aHima  o  Capitulo  LVIII.  12.  Pereira, 

Qd)  E  faríío  affemo  os  eftranhos ,  óx.  Lança- 
dos fóra  os  Eícribas  c  Farifeos ,  máos  paftorej  do 
rebanho  do  Senhor  ,  e  máos  lavradores  da  fua  vi- 
nha ,  entraráô  em  feu  luçar  para  Bifpos  e  Princi-» 
pes  da  Igreja  03  convertidos  c  tirados  do  Gentilif* 
mo.  S.  Jerpnywo, 
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Deos,  fc  vos  dirá:  {e)  Vós  comereis  a 
fortaleza  das  Gentes  ,  é  com  a  gloria 
delias  ficareis  ufanos. 

7  (f)  Em  lugar  da  vofla  dobrada 
confusão  ,  e  rubor  ,  {g)  louvarão  a  fua 
parte  :  por  amor  difto  elles  polTuiráo 
na  fua  terra  dobrados  prémios  ,  terão 
huma  alegria  fempiterna. 

8  Porque  eu  fou  o  Senhor  que  amo 
ajuftiça,  Qo)  equc  aborreço  osholocauf- 
tos  que  vem  de  rapinas :  e  eu  eftabele- 

ce- 

(e)  Vós  comereis  a  fortaleza  das  Gentes ,  <ò^c,  A 
fortaleza  das  Nações  he  o  triunfo  dos  Martyrcs .  e 
na  gloria  deftes  fomos  nós  foberbos ,  não  com  hu- 
ma foberba  que  he  vicio  ,  mas  com  huma  fober- 
ba  que  fc  toma  por  poder  c  grandeza.  S.  Jero- 

NYMO.  ^ 

(/)  Em  lugar  da  vojfa  dobrada  confusão  e  ru- 
bor. Na  frafe  da  Efcritura  diz-fe  dobraio  o  muito  , 
ou  o  grande  ;  como  dobrada  pena ,  dobrado  pcc- 
cado,  dobrada  afflicçáo.  Ifai.  XU  2.  Jcrjm.  XVI. 
i8.  Apoc.  XVIII.  6.  Aflim  aqui  confusão  dobrada 
pôde  romar-fe  por  huma  grande  confusão ,  como 
depois  de  Duhamel  advertio  Calmec.  Pereira. 

Çg)  Louvarão  a  fua  pane,  líio  he ,  o  Senhor , 
do  qual  dizia  o  Salmiôa  :  O  Senhor  he  a  minha  par- 
te. Ifto  porém  fó  o  pôde  dizer  ,  o  que  náo  tem 
outra.  S.  Jeronymo. 

(h)  E  que  aborreço  os  holocaujios  que  vem  de  ra- 
pinas. Mâis  amaDeos  a  pobreza  dos  juíto3>  do  que 
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cerei  as  fuas  obras  em  verdade ,  e  fa- 
rei com  elles  huma  perpétua  alliança. 

9  E  a  fua  pofteridade  ferá  conhe- 
cida das  Gentes  ,  e  celebrado  o  renovo 
delles  no  meio  dos  Povos  :  todos  os 
que  os  virem ,  os  conhecerão  ,  por  fe- 
rem eftes  a  linhagem ,  a  qual  o  Senhor 
abençoou. 

10  Eu  me  regozijarei  fobremaneira 
no  Senhor,  e  a  mmha  alma  exultará  no 
meu  Deos  :  porque  elle  me  cobrlo  com 
veíliduras  de  filvaçao :  e  me  rodeou  com 
hum  manto  de  juítiça  ,  como  a  efpoíb 
aífermoleado  com  fua  coroa,  e  como  a 
efpofa  ornada  dos  fcus  collares. 

11  Porque  bem  como  a  terra  lança 
o  fcu  germe  ,  e  aífim  como  o  jardim 
brota  a  femenre  que  lhe  lançarão,  aílim 
o  Senhor  Deos  fará  brotar  a  juftiça  ,  e 
fiorecer  o  louvor  diante  de  todas  as 
Gentes. 


Ff  ti  CA- 


as  dadivas  dos  ricos ,  que  procedem  da  iniquidade.- 

S.  JekOíNYMO. 
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CAPITULO  LXII. 

Zelo  do  Profeta  por  Jeru falem.  Gloria  âe 
ferufalenu  Guardas  jobre  os  feus  mu- 
TOS,  Ella  ferá  chamada  Efpofa  de  De&s  y 
e  Cidade  querida, 

I  T)  Oramor  de  Sião  eu  me  não  ca-' 
JL   larei ,  e  por  amor  de  Jerufalem 
eu  não  defcançarei  ,  {a)  até  que  faia  o 
feu  Jufto  como  hum  refplandor  ,  e  fe 
accenda  como  alampada  o  feu  Salvador. 

2  E  as  Gentes  verão  o  teu  Jufto, 
e  todos  os  Reis  o  teu  Inclyto  :  (b)  e 
chamar-te-hão  por  hum  nome  novo  , 
que  o  Senhor  nomeará  pela  íua  boca. 

E 

(.í)  Até  que  faia  o  feu  Juflo  ,  ^c.  Nln^ucm 
deixa  dç  ver,  que  efte  Jufto  he  Chrifto ,  o  qual  fe 
chama  Jufto  de  Sião ,  porque  nafceo  do  fan^ne  de 
David  Fundador  e  Rei  dc  Jerufalem  ;  e  Inclyro 
feu  ,  porque  com  a  morce  de  Cruz  rcmio  todo  o 
género  hamano.  Peheira. 

(b)  E  chamxr-te-hRo  por  hum  nome  novo.  Chamar- 
te-háo  Igrc^ja  Gbriftá,  ou  Igreja  à'  Ghrifto :  nome 
que  e;!e  mefno  lhepoz  ,  quan  ío  diíTe  a  Pedro  :  Tu 
ts  PeUo ,  e  fohre  ejta  pedra  edijicxrei  a  minba  Igrejx, 
S.  Jeronymo. 


Capitulo   LXII.  437 

3  (c)  E  feras  huma  coroa  de  gloria 
na  mão  do  Senhor  ,  e  hum  diadema 
real  na  mão  do  teu  Deos. 

4  Não  feras  chamada  dalli  cm  di- 
ante a  Defamparada :  e  a  tua  terra  não 
fera  mais  chamada  a  Deferta  :  mas  feras 
chamada  (d)  a  minha  Vontade  nella  , 
e  a  tua  terra  a  Habitada  :  porque  o  Se- 
nhor poz  em  ti  a  fua  complacência :  e  a 
tua  terra  fera  habitada. 

5  Por  quanto  habitará  o  mancebo 
com  a  donzella  ,  e  habitarão  em  ti  os 
teus  filhos,  (e)  E  folgará  o  efpofo  com 
a  cfpofa  ,  e  o  teu  Dcos  folgará  com- 


(c)  E  feras  huma  coroa  de  floria  na  mão  do  Se* 
tihor  ^  eÍT-c,  Sc  a  coroa  íc  traz  m  cabeça,  como  a 
pôc  aqui  o  Profeta  na  mão  do  Srnhor  ?  Hc  porque 
as  vistorias  dos  Martyres  sáo  o  diadema  do  Irrpe- 
rio  ,   com  que  Dcos  coroou  a  feu  Filho.  S.  Js- 

KONYMO. 

(^)  J  minha  Fomade  nella.  Hc  Hcbraifmo, 
como  fc  chamara  á  Igreja:  Minha  Querida  ;  minhas 
Delicias ;  minha  cm  extremo  Prezada  Efpofa.  Pe- 

REI  KA. 

(c)  £  folgara, Ou  por  Hebraifmo:  Aííim 
como  o  cfpoío  folgará  com  a  cípofa  ,  aâim  o  ica 
Deofi  folgará  comàgo.  Psreira* 


43^  Isaias 

6  (/)  Sobre  os  teus  muros  ,  ó  Je- 
ruíalem,  puz  guardas,  elles  fe  não  ca- 
larão jamais  nem  em  todo  o  dia,  nem 
cm  toda  a  noite.  Vós,  os  que  vos  lem- 
brais do  Senhor,  não  vos  caleis, 

7  e  não  eftejais  em  filencio  diante 
dcllc,  até  que  eftabeleça,  e  ponha  aje- 
rufilem  por  objecto  de  louvor  na  terra. 

8  O  Senhor  jurou  pela  fua  dexte- 
ra  ,  e  pelo  braço  da  fua  fortaleza  : 
(g)  Se  eu  der  o  teu  trigo  daqui  em  di- 
ante por  comida  a  teus  inimigos  :  e  fe 
os  filhos  alheios  beberem  o  teu  vinho, 
em  que  trabalhafte. 

9  Porque  os  que  o  recolhem  ,  o  co- 
merão ,  e  louvarão  o  Senhor :  e  o;^  que 
o  acarretão  ,  bebello-háo  nos  megs  fan- 
tos  átrios. 

10  (lo)   Paffai  ,   paífai  pelas  por- 

tas 

(/)  Sobre  os  teus  muros ,  ó  Jerufafem ,  puz  guar- 
das. Por  eftcs  guardas  podemos  aqui  tomar  o.>  An- 
jos, ou  osApoitoios,  ou  geralmente  todos  os  Prín- 
cipes e  Doutores  da  igreja.  S.  ]f.ronymo. 

(j^)  Se  eu  der ,  ú^c.  Gomo  fe  diíTera  :  Eu  naj 
feja  jDcos  ,  fe  der  o  trigo  ,  &c.  Daqui  vem  tradu- 
2ir-íc  a  partícula  fl  por  não»  Pereira. 

(h)  Pajfai,  p-íjjai  pelas  portas^  <b*z,  ManiA-fe 
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tas,  preparai  a  eftrada  ao  Povo  ,  fazei 
plano  o  caminho  ,  (/)  efcolhei  as  pe- 
dras j  (/)  e  arvorai  o  eftendarte  aos 
Postos. 

lí  Eis-ahi  eftá  que  o  Senhor  fez 
ouvir  nas  extremidades  da  terra ,  dizei 
á  filha  de  Sião :  Eis-ahi  vem  o  teu  Sal- 
vador :  (;«)  eis-ahi  a  fua  recompenfa 
com  elle,  e  a  fua  obra  diante  dclle. 

E 

aos  Apoílolos  e  varões  Apoftolicos  ,  que  entrem  c 
paíTem  pelas  portas ,  contra  as  quaes  náa  prevalece 
o  Inferno;  e  tirera  todos  os  empecilhos  do  cami- 
nho ,  para  que  fcm  tropeço  algum  poíTa  o  povo 
Gentílico  entrar  na  Igreja  do  Salvador.  S.  Jeronymo. 

(/)  Efcolhei  as  pedras.  A  Vulgata  diz  com  o 
Hebteo  :  Eligite  lapidts  ,  efcolhei  as  pedras  ;  por 
i (To  eu  o  traduzi  aíiiro.  Os  Setenta  vertèráo ,  Tol- 
lite  iipides  ,  tirai  as  pedras  ;  c  cfte  he  o  fenti- 
do  que  Saci  c  de  Carrieres  exprimirão.  S.  Jerony- 
mo ,  que  reccnhecco  ambas  as  liçócs,  expôem-nas 
c^etle  modo:  O  homem  ecclcíiaftico  efcolhe  as  pe- 
dras ,  quando  do  coração  dos  que  crem  amoUecc 
toda  a  dureza.  Ou  conforme  os  Setenta,  tira  as  pe- 
dras do  caminho ,  quando  fepara  os  infiéis  dos  fieis. 
Pereira. 

(/)  E  arvorai  o  eftendarte  aos  Povos,  Para  que 
á  vilta  da  Santa  Cruz  vcnhâo  as  Gentes  aliftar-fe 
na  milícia  de  Chriíèo.  S,  Gregorio  Magno. 

(m)  Eii-ahi  a  fut  recomfeufa  com  elle  ,  ^C. 
Veji-lc  aflima  o  Capitulo  XL.  lo.  Pereira. 
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12  E  chamallos-hão  ,  o  Povo  San- 
to, os  Remidos  pelo  Senhor.  Mas  tu 
feras  chamada  :  a  Cidade  BLi;fcada  ,  e 
não  a  Defamparada. 

CAPITULO  LXIIL 

Vencedor  que  vem  da  Iduméa  todo  tinto 
em  fangue,    Reconhecimento  das  ynijeri- 

.  cor  dias  do  Senhor  -para  com  IJraeL  Con- 
fifsão  da  infidelidade  defte  Povo,  Votos 
feio feu  inteiro  livramento. 

1  {p)  /^Uem  he  efte,  que  vem  dc 
Edom ,  de  Bofra ,  (Z^)  com 
as  veftiduras  tingidas  ?  efte 
fermofo  em  feu  trajo  ,  que  caminha  na 

mul- 

(4)  Qum  he  efle ,  ijue  vem  de  Edom ,  de  Bofra , 
Já  advertimos  nas  Notas  ao  Capitulo  trinta  e 
quatro ,  que  Edom  era  a  Iduméa  ,  e  que  Bofra  era 
numa  Cidade,  que  ora  fe  reduz  aos  Idumeos ,  ora 
aos  Moabitas ,  talvez  porque  pela  variedade  da  íor- 
tuna  ora  pertencia  a  huma,  ora  a  onera  Provinda , 
como  no  feu  Diccionario  Bíblico  obfcrvou  Calmer. 
O  que  fuppofto ,  tendo  declarado  o  Padre  de  Car- 
rieres  na  Parafraíe  do  prcfentc  verfo ,  que  Bofra  era 
huma  Cidade  dos  Moabitas ,  não  havia  razão  para 
nas  Edições  pofthumas  da  fua  Biblia  fe  mudar 
.Moabitas  cm  Idumeos ,  quando  em  coUocar  Bofra 
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multidão  da  fua  fortaleza,  (c)  Eu,  que 
fallo  â  juftiça  ,  c  que  fou  o  combatente 
para  falvar. 

Por- 

na  Província  de  Moab  linha  ãc  Carricrcs  por  fi  a 
cxprcíTa  c  repetida  authoridade  de  S.  Jeronymo. 
Mas  deixadas  eítas  ^ueftóes  geográficas  ,  que  náo 
fazem  tanto  para  o  cafo ,  paflemos  já  a  averiguar  o 
que  mais  importa  ,  que  he  ,  de  que  fujeiío  trata 
líaias  neíle  Capitulo. 

Houbigant ,  íeguindo  as  pégadas  de  Hugo  Gro- 
cio  ,  que  d' ordinário  moftráo  mais  de  erudição, 
que  de  folidez  ,  quer  que  no  fcntido  literal  tenha 
cila  Profecia  porobjeélo  as  viòtorias  de  Judas  Mac- 
cabeo  fobre  os  Idumcos.  Mas  por  huma  parte ,  fc 
o  guerreiro  de  quem  aqui  falia  Ifaias  he  Judas  Mac- 
cabco  i  coufa  bem  admirável  he  ,  que  toda  a  glo- 
ria das  vidorias  de  Judas  Maccabeo  a  limitaííc  1  laias 
á  derrota  dos  Idumeos  ,  quando  as  mais  celebres  c 
cftrondofas  vièlorias  daquelle  Capitão  forâo  as  que 
clle  alcançou  dos  Syros  ,  ou  dos  Generaes  d' An- 
tíoco liluítre.  Por  outra  parte  os  caraéiéres ,  de  que 
aqui  apparece  reveítido  o  Vencedor  da  Iduméa , 
são  em  tudo  íemelhanies  aos  que  S.  João  no  Ca- 
pitulo XIX.  do  Apocalypfe,  vcrfo  onze  e  íeguin- 
les,  atrribue  a  Chfifto  nolTo  Salvador:  Ec  vejittus 
eratvejleafperfafarguine ,  etvocatur  mmen  ejus  Fer- 
bum  Í>ei  ...  et  ipje  calcat  torcuUr  vini  juroris  irae 
Dei  omnipoícmis.  Por  outra  parte  finalmente  ,  a 
nenhum  dos  antigos  Padres  da  Igreja  (que  cu  faiba) 
veio  á  cabeça,  entender  cita  Profecia  das  vitorias 
de  Judas  Maccabeo  j  mas  antes  todos  conlpiíáráo 
cm  na  referir  para  as  vidoiias  de  Chriílo ,  íò  com 


442'  Isaias 

2  Porque  he  logo  vermelho  o  teu 
veftido  ,  e  as  tuas  roupas  como  as  dos 
que  pizao  num  lagar? 

Eu 

cfta  diffcrença  :  que  huns  a  dao  por  já  verificada 
nas  viéiorias  que  Chriíio  alcançou  das  Poteítades 
infernaes  na  fua  Paixão  e  morte  de  Cruz  ;  outros 
julgáo,  que  cila  náo  terá  ofeu  ititeiro  complemen- 
to fenáo  no  fim  do  Mundo,  quando,  confummado 
com  a  deftruiçáo  do  Anti-chrifto  o  grande  negocio 
da  Redcmçáo  dos  homens  ,  vier  Chrifto  fegunda 
vez  a  julgar  os  vivos  c  os  mortos  ,  e  a  reiribuic 
para  fempre  a  cada  hum  conforme  o  merecimento 
das  fuás  obras. 

Conformemente  á  primeira  intelligencia  ,  he 
S.  Jcronymo  de  parecer ,  que  os  que  fazem  a  per- 
gunta,  por  onde  começa  o  prefente  Capitulo,  sào 
os  Anjos  Santos,  adrnirados  de  ver  fubir  aoCeo  a 
Chriílo  ,  coberto  como  hum  vencedor  do  íanguc 
de  feus  inimigos,  fegundo  íe  colhe  do  verfo  E 
nefte  fentimento  o  feguiráo  dos  Gregos  S,  CyríIIo 
d  AIcxandria ,  c  Theodorcto ;  dos  Latinos  Santo  A- 
goítinho  c  outros.  Entretanto  náo  deixa  S.  Jerony- 
mo  de  confeíTar  ,  que  a  fegunda  intelligencia  era 
commum  entre  os  que  lhe  precederão.  Pereira. 

{b)  Com  as  vejiidur/ís  tingidas.  O  Hebrco  diz  , 
com  a  fua  túnica  molhada,  E  nem  o  Hebreo ,  nem 
o  Latim  explica  a  cor ,  mas  os  Tradutores  a  íup- 
prem  pelo  verfo  2.  Pereira. 

(c)  Eu,  que  f alio  a  juftii^a.  Sou  cu,  a  quem  o 
Pai  deo  todo  o  juízo,  conforme  aquillo  doSalmif- 
la :  O'  Deos ,  dd  o  teu  juízo  ao  Rei ,  e  a  tua  jujii- 
ça  ao  filho  do  Rei,  Eu  que  o  que  pronuncio  depre- 
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3  (d)  Eu  calquei  o  lagar  fofinho , 
e.das  Gentes  não  fe  acha  homem  al- 
gum comigo  :  {e)  eu  os  pizei  no  meu 
íuror,  e  os  pizei  aos  pés  na  minha  ira  : 
{/)  e  ofeu  langue  veio  falpicar  os  meus 
veitidos,  e  tu  manchei  todas  as  minhas 
roupas. 

Por- 

irio  ou  de  caftígo ,  rudo  he  com  fumma  juftiça  e 

íctuàío,   S.  Jf.ro  Kl  MO. 

(d)  Eu  calquei  o  lagnr  fofinho ,  &c.  A  não  ver- 
ter ,  Eu  c.ilquei  o  lagar  ,  como  pedia  a  letra  do 
Texto  ,  Tcrcular  calcavi  folus  ;  julgo  eu  que  era 
mais  natural  traduzir  ,  Eu  pizei  as  uvas  ,  do  que 
traduzir  com  os  Francezes  ,  Eu  pizet  o  vinho.  De- 
baixo do  nome  de  lagar  porem"  entendem  os  Padres 
commummenre  a  Paixão  de  Chrilto  ,  na  qual  ellc 
trabalhou  fóíinho  ;  porque  aííim  como  fó  elle  to- 
mou carne  humana  ,  aflim  também  íó  elle  podii 
cífeituar  c  concluir  a  Redempçáodos  homens.  Pe- 
reira. 

(e)  Ea  os  pizei  no  meu  furor  ,  ót.  Segundo 
S.  Jeronymo  falia  Chriíto  dos  feus  inimigos  ,  os 
cfpiriros  infetnacs.  Pereika. 

(/)  E  o  feu  fatigue  veio  falpicar  os  tneus  vefli' 
dos.  llton^o  fc  deve  entender  de  modo ,  que  creia- 
mos ,  que  os  demónios  e  as  Poieílides  infernacs 
tem  íangue  ;  mas  tudo  Te  deve  tom.;r  tropologí- 
camente  ou  em  Contido  figurado  ,  vifto  que  o 
clcíTicniiílimo  Senhor  para  inílru-r  o  fcu  Povo, 
e  pira  o  livrar  das  cadeias  do  cativeiro  ,  fe  con- 
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4  Porque  o  dia  da  vingança  efiá  na 
meu  coração  ,  (g)  he  chegado  o  anno  da 
minha  redempção. 

5"  Eu  olhei  em  roda  ,  e  não  havia 
Auxiliador:  bufquei,  enao  houve  quem 
me  ajudafíe  :  mas  o  meu  braço  me  íal- 
vou  ,  e  a  minha  mefma  indignação  me 
auxiliou. 

6  E  pizei  aos  pés  os  Povos  no  meu 
furor  ,  e  os  embriaguei  na  minha  indi- 
gnação ,  e  derribei  por  terra  o  leu  es- 
forço. 

7  (h)  Eu  me  lembrarei  das  miferi- 
cordias  do  Senhor  ,  cantarei  o  louvor 
do  Senhor  por  todos  os  bens  ,  que  o 
mefmo  Senhor  nos  deo  ,  c  pela  multi- 
dão dos  feus  benefícios  á  Gafa  d'lfrael , 
que^elle  lhes  fez  fegundo  a  fua  clemên- 
cia , 

íidcra  obrigado  a  ferir  os  fcus  advcrfarios.  S.  Jero- 

KYMO. 

(^)  He  chegado  o  anno  da  minha  [redempi^ao.  Ao 
mcímo  tempo  que  os  adverfarios  de  Deos  sào  caf- 
tigados  ,  he  o  íeu  Povo  livre  ,  ou  remido  com  o 
preciofo  fanguc  do  Cordeiro.  S.  Jeronymo. 

(^)  £u  me  lembrarei  das  miferkordias  do  Se- 
nhor,  ò^.  Aqui  falia  o  Profeta  em  nome  do  Povo, 
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cia,  e  fegundo  à  multidão  das  fuas  mi- 
fericordias. 

Z  E  diíTe  elle:  Ainda  aílim  efte  he 
meu  Povo,  são  huns  filhos  que  me  tião 
hão  de  tornar  a  negar  :  e  para  elles  fe 
fez  Salvador. 

9  Em  toda  a  tribulação  delles  (/)  não 
foi  anguftiado ,  (/)  e  o  Anjo  da  fua  fa- 
ce os  falvou  :  com  o  feu  amor,  e  com 
a  fua  clemência  elle  mefmo  os  remio, 
e  os  levou  fobre  fi ,  e  os  exaltou  em  to- 
dos os  dias  do  feculo. 

10  Mas  elles  o  provocarão  á  ira ,  e 
affligírao  o  efpirito  do  feu  Santo:  e  fe 
converteo  para  elles  em  inimigo,  e  elle 
mefmo  os  dcbellou. 

I  r  (w)  Porém  elle  fc  lembrou  dos 
dias  do  feculo  de  Moyfés  ,  e  do  feu 

Po- 

confi  lerado  não  ainda  no  cativeiro  de  Babylonia , 
mas  fcrvindo  iá  aos  Romano«».  S.  Jbronymo. 

(O  Não  foi  augufiiado.  Não  fc  cançou  cm  lhes 
fazer  bem.  Pereira. 

(O  £  o  Ar]]0 ,  ^f.  O  Anjo  qnc  afííftia  diante 
da  fua  hce,  Vcj^-fe  o  Êxodo  XXI lí.  20.  Pfrfira. 

(m)  Porém  elle  fe  lembrou  dos  dias  do  feculo  de 
Moyfés ,  ^c,  Pódc-fe  duvidar ,  a  quem  he  qur  fe 
rctciw  efts:  elle.  S.  Jcronymo  parece  rctcrillo  para  o 
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Povo:  {n)  Onde  eftá  o  que  os  tirou  do 
mar  com  os  paílorcs  do  feu  rebanho  ? 

on- 

Senlior  ,  fe  bem  que  a  pergunta  que  fe  fegue  ,  a 
póe  elle  na  boca  d'iraias.  Ò  Elcoliuíte  de  de  Car- 
riercs  advcrre  ,  que  a  mefma  pergunta  fe  pódc  at- 
iribuir  ao  Senhor  fallando  comfigo  meímo  ,  e  co- 
mo exhoicando-re  a  obrar  agora  a  favor  do  feu  Po- 
vo maravilhas  femcihances  ás  que  obrara  a  favor 
defjc  em  tempo  de  Moyfés.  Saci  e  de  C^rrieres 
fuppôem,  que  quem  fe  lembrou  he  elle  Ifrael.  Le 
Gros  verte  do  Hebreo  ,  co  no  fe  o  Povo  ditTeiTe  , 
fallando  dc  Dcos  fcico  e  declarado  feu  adverfario  : 
LewbrC'fe  eJTe  Senhor  dos  feculos  antigos  ;  lembre-fe 
de  Moyjcs ,  e  do  feuf^ovo.  Quem  heaquclle,  que  os 
tirou  do  mar  com  cjie  pajior  do  feu  nhatibo^.  &c. 
Pereira. 

(n)    Onde  eflá  o  que  os  tirou  do  mar  com  os  pap 
tores  do  feu  rebanho  ?  Já  vimos  aiiima  pela  Versáo 
de  Lc  Gros  ,  que  o  Hebreo  fó  diz  no  fin^ular 
com  o  paífor,  entendendo  a  Moyféf.  A  Vulgata 
Latina  poz  no  plural ,  com  os  paJtoríS  ,  entenden- 
do também  a  Áráo.  Deve-fe  também  aqui  notar, 
que  o  P.^dre  Houbigant  preoccupado  da  imagina- 
ção ,  de  que  todo  eftc  Capiíulo  fe  devia  enten- 
der de  Judas  Maccabeo ,  e  que  efte  he  quem  aqui 
fallava  ,  com  huma  liberdade  que  ninguém  dei- 
xará de  cenfurar  e  ccndemnar  ,  e  fundado  unica- 
rnenre  na  Versáo  Syriaca  (  que  onde  o  Hebreo 
traz  duas  vezes  W//?,  que  quer  dizrrí//?/,  pc  z  elle 
duíís  vezes  quonwdo  ,  como  íe  no  Origmal  vieíTe 
Jlk)  em  lu^ar  de  verter  cila  oração,  e  as  que  íc 
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onde  eftá  (o)  o  que  poz  no  meio  dclle 
o  efpirito  do  feu  Santo? 

la  Que  tirou  pela  direita  a  Moy- 
fés  com  o  braço  da  fua  n^jngeftade ,  que 
rafgou  as  aguas  diante  delles ,  para  ad- 
quirir para  li  hum  nome  fempiterno : 

13  Que  os  conduzio  pelos  ahyf- 
mos ,  como  a  hum  cavallo  que  nao  tro- 
peça por  hum  defcampado. 

14  Como  a  hum  animal  (j))  que  vai 

dei- 

lhe  fegucTn  em  fentido  interrogatório,  que  ^-xpri- 
me  com  fumraa  energia  os  afectos  de  «^uem  aqui 
falia  ,  as  cxpoz  todas  em  fentido  abíoluto  ,  mu- 
dando o  ubi  em  ut  na  íignificação  de  quomodo  , 
dizendo  affim  :  Deinde  recordam  eji  A^foyfts  fervi 
fui  anyquos  dies  ,  utque  eos  aquis  cduxerat  per  ,<^rc- 
gÍ5  fui  padorem  ,  ut  indiderat  d  fpiritum  fanClum 
fuwn  ,  ut  in  vix  duxerat  eos  ,  ò'c.  Se  a  codos  He 
pemiittido  traduzir  alíim  as  Efcriruras  ,  que  diffc- 
rença  haverá  d'  hum  Grocio  a  hum  S.  ]cronymo. 
Pereira. 

(0)  O  que  poz  no  meio  deíle  ,  &'C.  O  que  poz 
no  meio  do  Povo  d'irracl  a  Movíés  doc;»do  de 
muitos  dons  do  feu  Efpirito.  O  Hebreo  diz  ,  o 
efpirito  da  fua  fantidade  ,  ou  o  feu  famo  efpirito : 
o  que  alguns  expiicào  do  efpirico  de  Profecia.  Fe- 

i^p)   Que  vai  defcendo  por  huma  campina.  Que 
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defcendo  por  huma  campina ,  o  Efpiri- 
to  do  Senhor  foi  o  feu  conduftor:  def- 
ta  maneira  guiafte  ao  teu  Povo  ,  para 
grangeates  para  ti  hum  nome  {q)  glo- 
riofo. 

15'  Attende-nos  lá  do  Ceo,  e  poe 
os  olhos  em  nós  lá  do  teu  fanto  domi- 
cilio 5  e  do  da  tua  gloria  :  onde  eftá  o 
teu  '/elo,  e  a  tua  fortaleza,  (r)a  mul- 
tidão das  tuas  entranhas  ,  e  das  tuas 
mifericordias  ?  eílancárão  para  mim. 

16  Porque  tu  he  que  és  noíTo  pai, 
(j)  e  Abraháo  não  nos  conheceo,  e  If- 
rael  não  foube  de  nós  :  tu ,  Senhor ,  és 
noíTo  pai  ,  noíTo  Redemptor  ,  o  teu 
Nome  fubfifte  des  do  feculo. 

1 7  Porque  nos  fizefte ,  Senhor ,  ex- 

tra- 

Jie  levado  por  hama  ladeira  ao  campo  fem  repu- 
gnância. Pereira. 

{q)    Gloriofo.  A'  lerra ,  de  gloria.  Pereira. 

(r)  A  multidão,  <ò*c.  Ifto  hc  ,  a  mui  grande 
ternura.  Pereira. 

(5)  E  Jbrabão  não  nos  conheceo  ,  e  Ifrael  não 
foube  de  nós.  Os  Santos  Patriarcas  não  conhecem 
por  filhos  aquelles  ,  que  Deos  não  ama  :  Sanãi 
non  ccgmjcunt  filios  ,  quos  a  Deo  fuo  tntelltgunP 
non  amari,  S.  Jeronymo. 
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traviar  dos  teus  caminhos  :  (/)  endure- 
cefte  o  noíTo  coração  para  te  não  te- 
mermos ?  volve-te  a  nós  por  amor  dos 
teus  fervos ,  das  tribus  da  tua  herança. 

18  Noííbs  inimigos  fe  fizerao  le- 
nhores  do  teu  Povo  fanto  5  como  fe 
elle  não  folTe  nada :  pizárão  aos  pés  o 
teu  Santuário. 

19  {ti)  Nós  ficámos  como  no  prin- 
cipio ,  quando  ainda  nos  hão  domina- 
vas ,  nem  o  teu  Nome  fe  invocava  fo- 
bre  nós. 


Tom.  XIII.  Gg  CA- 

(í)  Endurece  fie  o  fíqffo  coração ,  Deos  não 
he  caufa  do  nolTo  erro,  nem  da  noíTa  dureza;  mas 
quando  a  fua  paciência  nos  cfpera  ,  e  ellc  nos 
náo  emenda  com  caftigos  ,  parece  aos  olhos  dos 
homens  fer  cauía  do  erro  e  da  dureza.  S.  Jeró- 
nimo. -  . 

(m)  AÍós  ficámos ,  é^c.  Quem  vir  com  attcnçád 
as  defgraçis  ,  em  que  nos  deixaíte  ,  julgará  poc 
cerio  que  nós  forno?  para  ti  hum  í  gente  eltranha  , 
como  éramos  ,  quando  eltwamos  miíiurados  entre 
as  mais  Nações,  náo  tendo  abfolutan^.ente  íinai  al- 
gum ,  nem  Religião,  pot  onde  tivcííemos  o  título 
ác  Fovo  teu.  Ca-lmkt. 
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Votos  pelo  livramento  dUfrael.  Confifsao 
da  infidelidade  defle  Povo,  Injiancias  pelo 
feu  reftabelecimento. 

1  (d)  Xalá  romperas  tu  os  Ceos , 

e  defcêras  de  lá  :  {b)  os 
montes  fe  derreteriao  diante  da  tua 
face. 

Des- 

(a)  Oxalá  romperas  tu  os  Ceos  ,  e  defcêras  de 
tá.  S.  Jeronymo ,  c  os  outros  Padres  ,  conftamc- 
mente  coníideráo  nefta  exprefsáo  os  vivos  defcjos , 
que  o  Profeta  em  nome  do  Povo  moftrava  ter, 
de  que  o  Filho  de  Deos  vieíTe  ao  Mundo.  O  Pa- 
dre Houbigant  ,  não  fe  embaraçando  com  cftc 
confenío  dos  Padres  ,  todo  occupado  do  citado 
dos  Judeos  em  tempo  de  Judas  Maccabco  ,  não 
confidera  aqui  dcfejos  alguns  da  vinda  do  Mcf- 
íias  ;  mas  atando  efte  primeiro  verfo  do  Capitulo 
fcílenta  e  quatro  com  o  ultimo  do  Capitulo  feíTen- 
ta  e  trcs  ;  e  foppondo  que  quem  falia  num  e 
outro ,  he  o  mefmo  Jiidas  Maccabeo ;  em  lugar  de 
ntinm  dirumperes  eaelos ,  et  defcenderes ,  póe  na  fua 
boca ,  quafi  non  eruperis  caelos ,  ut  defcendens  ^  é^r. 
E  iílo  porque  no  Hebreo  cm  lugar  de  Lu ,  que  quer 
dizer  minam  ,  fe  acha  aqui  Lua  ,  que  quer  dizcc 
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2  Desfazer-fe-hião  como  fe  nelles 
houveíTe  hum  abrazamento  de  fogo ,  as 
aguas  arderião  em  fogo  ,  para  que  o 
teu  Nome  fe  fizelTe  notório  a  teus  ini- 
migos :  ficaffem  turbadas  as  Nações  di- 
ante da  tua  face. 

3  if)  Qi^ando  tu  fizeres  as  tuas  ma- 

Gg  ii  ra- 

non,  E  como  efta  fimples  negação  deixava  ainda 
manco  o  período  ,  conjedurou  o  Padre  Houbigant 
que  o  Lua  do  Hebreo  era  hum  defcuiJo  do  Co- 
pifta  ,  e  que  cm  iugar  de  Lua^  fe  devia  ler  com 
as  letras  tranfpoftas  UU  ,  que  quer  dizer  et  non» 
Eis-^qui  todo  o  fundamento  ,  cqm  <jue  efte  nio- 
demo  Inrcrprerc  ,  por  parecer  engennoío  ,  fe  lhe 
não  dco  de  parecer  atrevido.  Quanto  a  mim  ,  eu 
tenho  por  certo ,  que  fe  o  Piídrc  Houbigmt  tivera 
publicado  a  fua  Biblia  em  tempo  do  grande  Bof- 
fuet  ,  ffte  zelofo  Prelado  fe  teria  declarado  con- 
tra ella  com  a  mefma  vchcmencia  e  acrimonia, 
que  clle  moftrou  contra  a  do  outro  Oratorifta  Ri- 
cardo Simão.  Pereira. 

(b)  Os  vwntcs  fe  demteriao  diante  tua  face. 
Os  montes  são  os  foberbos  ,  ç  todos  os  que  fc 
levantáo  contra  a  fciencia  de  Deo$.  S.  Jcronymo 
aqui  ,  e  Santo  Agoftinho  fobre  q  Salmo  XCIV. 
Per^ika. 

(f)  QunndQ  ta  fizeres  as  tú/is  maravilhas  ,  ^c, 
Entcndem-íc  9,%  ip^fívilh^s  do  Ev^ngelha.  S.  ]e- 
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ravilhas ,  nós  não  poderemos  fupportal- 
las  :  (d)  tu  defcefte  ,  e  os  montes  fe 
derreterão  diante  da  tua  face. 

4  (e)  Dcs  do  feculo  os  homens  não 
ouvirão  ,  nem  com  os  ouvidos  perce- 
berão :  o  olho  não  vio  ,  excepto  tu, 
ó  Deos,  o  que  tens  preparada  para 
os  que  te  efperão. 

5  Sahifte  ao  encontro  áquelle  que 
fe  alegrava,  e  praticava  a  juftiça:  elles 
íe  lembrarão  de  ti  nos  teus  caminhos: 

eis- 

(íí)  Tu  defcefte  ,  <^c.  Bellamente  conforme 
o  Hebreo  ,  como  fe  folTcm  ouvidos  os  que  an- 
tes tmháo  pedido ,  Oxalá  romperas  tu  os  Ceos , 
e  dcfcêras  dé  lâ  ,  depois  inferem  elíes  :  Tu  def 
cefte  :  ifto  he  ,  Tu  Divino  Verbo  te  fizeftc  car- 
ne 5  e  habitaíte  entre  nós  ,  feito  verdadeiramen- 
te Emmanuel  que  fe  interpreta  Deos  comnofco, 
S.  Jf.ronym-?. 

(e)  Des  do  feculo  os  homens  nao  ouvirão  ,  ^r. 
Ifto  hc  5  des  do  principio  do  Mundo  ,  dcs  de  que 
o  Mundo  he  Mundo.  Deite  Teftemunho  fe  va- 
leo  S.  Paulo,  I.  Cor.  II.  9.  para  raoftrar  a  fubli- 
midade  c  precix)fidade  da  fabedoria ,  que  Deos  of- 
tcntou  no  myfterio  da  Encarnação  e  Paixão  do 
Salvador.  E  commummcnte  o  explicão  os  Santos 
Padres  da  inefFavel  e  incompreheníivel  felicidade 
dos  Bemavencurados  no  Ceo.  Peixeira. 
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eis-ahi  eftá  que  tu  te  irafte  ,  porque 
nós  peccámos :  em  peccados  eftivemos 
fempre  ,  e  feremos  falvos. 

6  E  todos  nós  viemos  a  fer  como 
hum  homem  immundo,  (/)  e  todas  as 
noflas  juftiças  são  como  o  panno  d'hu- 
ma  mulher  menftruada  :  e  cahimos  to- 
dos como  a  folha  ,  e  as  noíTus  iniqui- 
dades como  hum  vento  ,  nos  arreba- 
tarão. 

7  Não  ha  quem  invoque  o  teu  No- 
me:  quem  fe  levante  (g)  e  te  detenha: 
efcondcfte  de  nós  a  tua  face ,  e  nos  ef- 
migalliafte  entre  as  mãos  da  noffa  ini- 
quidade. 

8  E  agora  ,  Senhor  ,  tu  és  noíTo 
Pai  ,  e  nós  não  fomos  fenao  barro :  e 
tu  és  o  noflb  Opifice,  e  todos  nós  fo- 
mos obras  das  tuas  mãos. 

Não 

(  O  ioàis  as  noJTas  ju (liças  são  como  o  parh 
no  (Ihma  mulher  menjiruada.  He  muito  para  fe 
confiderar  ,  que  a  juftiça  que  fe  acha  na  Lei  em 
comparação  da  pureza  Evangélica  fe  nomêa  aqui 
immundicia.  S.  Jeronymo. 

(g)  E  te  detenha,  E  te  vá  á  mão  aplacanJo- 
tc  para  que  nos  náo  cailigues.  Pereira* 
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p    Náo  te  agaftes  muito  ,  Senhor, 
e  não  te  lembres  mais  da  nofla  iniqui- 
dade ,  eis-nos  aqui  olha  para  nós,  to- 
dos nós  fomos  o  teu  Povo. 

10  (h)  A  Cidade  do  teu  Santo  fc 
fez  deíerta  ,  Sião  ficou  erma  ,  jerufa- 
lem  eftá  defolada. 

11  A  cafa  da  noíTa  fantificação  ,  c 
danoíTa  gloria,  onde  noíFas  pais  te  lou- 
varão  ,  reduzio-fe  a  hum  abrazamen- 
to  de  fogo  ,  e  todas  âs  lioíTas  coufas 
âppetecivcis  vierão  a  converter-fe  ení 
ruinas. 

12  Acafo  conter-te-has  ainda  ,  Se- 
nhor ,  á  vifta  deftas  defgraças  ,  ficarás 
calado e  affligir-nos-has  até  ás  ul- 
timas ? 


tA- 

(b)  j1  Cidade  dê  teu  Santo  fe  fez  deferta.  S.  ]e- 
ronymo  o  entende  da  ruina  de  Jerufalcifi ,  c  profa- 
nação do  feu  Templo  por  VcfpafiànO  ,  e  depois 
por  Adriano que  íobcc  eítas  f tiinas  erigio  a  nova 
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CAPITULO  LXV. 

Conversão  dos  Gentios,  Incredulidade  dos 
Judeos,  Vinganças  do  Senhor  [obre  ejle 
Povo,  Reftos  [alvados  por  graça.  Bên- 
çãos do  Senhor  fobre  os  Jèus  [ervos.  No- 
vo Mundo.  Felicidade  de  Jerufalem. 

I  Ufcárão-me  os  que  antes  não 
J-J  perguncavão  por  mim  ,  {a)  acha- 
râo-me  os  que  me  não  bufcárão.  Eu 
dilTe  :  Eis-aqui  fui  eu,  eis-aqui  fui  eu 
para  huma  Gente  ,  que  não  invocava  o 
meu  Nome. 

a  Eftendi  as  minhas  mãos  todo  o 
dia  a  hum  Povo  incrédulo  ,  que  anda 
por  hum  caminho  não  bom  apôs  dos 
feus  penfamentos. 

He 

(4)  Jcharão-me  os  que  me  nSo  hèfcârão  , 
S.  Paulo  ,  Rom,  X.  20.  21.  aftim  como  enicn- 
deo  o  fegundo  verfo  da  incredulidade  dos  Judeos , 
aífim  expoz  cftc  primeiro  da  vocação  c  conversão 
dos  Gentios.  O  que  S.  Jeronymo  confirma  aqui 
com  03  exemplos  do  Ceniuriáo  ,  da  Syrofenilía  ,  c 
do  Regulo  do  Evangelho.  Pereira. 
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3  He  efte  hum  Povo  que  fempre 
me  eftá  diante  da  mihha  face  provo- 
cando a  ira  :  (b)  que  immoUo  vi£lirnas 
n;)S  jardins  ,  e  facrificao  fobre  ladri- 
lhos : 

4  que  hrtbitão  nos  fepulcros  ,  e  dor- 
mem nos  Templos  dos  idolos :  (r)  que 
comem  carne  de  porco  ,  e  hum  caldo 
profano  em  fuas  taças. 

5-  (d)  Os  quaes  dizem  :  Afafta-tc 
de  mim  ,  não  te  avizinhes  para  mim , 
porque  eftás  immundo:  eftes  ferão  hum 
fumo  no  meu  furor,  hum  fogo  que  ar- 
derá todo  o  dia. 

6    (e)  Eis-ahi  eftá  que  o  feu  pecca- 

do 

(b)  Que  immoJão  vi^im.ts  nos  jardim  ,  &c. 
Quan  do  aídcviáo  immolar  no  Templo.  Efacrijicão 
{obre  ladrilhos ,  iíto  he ,  íobre  Altares  de  ladrilho , 
e  nâo  de  terra  ,  contra  a  Lei  do  Êxodo  XX.  24. 
Pereira. 

(c)  Qite  comem  carne  de  porco.  Contra  a  Lei  da 
Levitico  XL  7.  Pereira. 

(i)    Os  qu.ies  dizem.  AoGeniio;  porque  os  Ju- 
deos ,  fazendo  obras  de  Gentios  ,  abominaváo  cOiífi 
defprezo  os  mermos  Gentios.  Pereira. 
•  (e)    £ís-ahí  cjiÁ  que  o  feu  peccddo  fe  acha  efcri- 
to  dime  de  mim.   Todos  os  nolíos  peccados  clláa 
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do  fe  acha  efcrito  diante  de  mim  :  eu 
não  me  calarei  ,  mas  ea  os  recompen- 
íarei ,  (f)  e  lhes  retribuirei  dentro  do 
feio  delles 

7  as  voíTas  iniquidades  ,  e  junta- 
mente as  iniquidades  de  voíTos  pais  , 
diz  o  Senhor,  os  quaes  lacriíicárão  lo- 
bre  os  montes ,  e  fobre  os  outeiros  me 
aíFrontárão  em  roíto  5  e  remunerarei 
(g)  a  fua  primeira  obra  no  feio  del- 
les. 

8  Eis-aqui  o  que  diz  o  Senhor  : 
Como  quando  fe  acha  hum  fermofo  ba- 
go num  cacho  d' uvas  ,  e  fe  diz  :  Nao 
no  defperdices ,  {h)  porque  he  benção : 

al- 

parentes  aos  oíhos  de  Deos  ,  e  cfcrltos  n^quelíes 
Livros  ,  dos  quacj  fe  lè  em  Daniel  :  forao  pof- 
tos  os  Thronos ,  e  abertos  os  Livros.  Dan,  Vil.  10, 
S.  Jerokymq. 

(/)  E  lhes  retribuirei  dentro  do  feio.  Para  ,â  ca» 
di  hum  atormentar  a  Tua  própria  confciencia.  S.  ]e- 

RON.YMO. 

(g)  A  f  ia.  primeira  obra ,  <í^f»  Ifto  he  ,  os  íeus 
antigos  pcccados.  Vcja-íe  S.  Mactheus  XX III. 

PEREI  I»  A. 

(/;)  Porque  hc  benctn.  Os  Hcbreos  debaixo  do 
nome  de  beni^ão  comprehcnJcin  todos  os  frutos  da 
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(t)  aílim  farei  eu  pocatnor  de  meus  fer- 
vos  ,  de  forte  que  (/)  o  não  deftrua  de 
todo. 

9    (m)  E  farei  fahir  de  Jacob  huma 
pofteridade  ,  e  de  Judá  hum  defcenden- 
te  ,  que  polFua  os  meus  montes  :  e  os 
•  meus  efcolhidos  herdarão  eila  terra,  e 
os  meus  fervos  habitarão  nella. 

E 

terra  :  ncfte  lugar  (i^nifica  a  virtude  de  produzir 
huma  nova  vide.  Aflím  Menoquio.  Veja-fe  a  in- 
telligencia  diíto  no  mcímo  I  faias  I.  p.  e  em  S.  Paulo 
Ròm.  IX.  2(j  Pereira. 

(i)  jijjtm  farei  eu  por  amor  de  meus  fervas ,  ^c, 
Pof  amor  de  Abraháo ,  líaac ,  e  Jacob ,  a  quem  íc 
tinha  feito  a  ptoineíla.    S.  Jeronymo, 

(/)  O  não  defirua  de  todo,  lílo  he  ,  a  Ifrael. 
Pereira. 

(m)  E  farei  fahir  de  JacQb  bumi  pojieridade , 
é^c.  Aquelle  a  quem  aííima  chamou  bago  do  ca- 
tho  ,  a  eíTe  chama  agora  pofteridade  de  Jacob  ,  e 
defccndente  de  Judá.  Por  eile  dcfcendenie  de  Ju- 
dá porém  entendem  huns  a  Chrifto ,  que  fem  du- 
vida alguma  procedeo  do  fangue  de  Ju  lá  ;  outros 
os  Apoftolos  ,  que  forão  as  reliquias  d'  Ifrael  ,  de 
íjaem  o  Profeta  tinha  dito  muitas  vezes  ,  que  fc» 
rião  falvas.  Eftes  poííuíráo  p  monte  do  Senhor, 
pelo  interno  conhecimento  que  tinháo  de  habitai 
nelles  Chrifto ,  ou  poíTuiráó  os  montes ,  porque  ha- 
bitará© a  Jerufalem  cclefte,  fundada  fobre  ôsmoa* 
tes  Samos.  S.  Jsronymo. 
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10  {fí)  E  as  campinas  ferviráó  de  ra- 
pada de  rebanhos  ,  (í?)  e  o  valle  d'Ac- 
cor  d' acolheita  de  gados  para  os  de 
meu  Povo,  que  me  bufcárão. 

11  E  quanto  a  vós  ,  que  deixaf- 
tes  o  Senhor  ,  que  vos  efqueceítes  do 
meu  fanto  monte ,  que  pondes  hu- 
ma  meza  á  Fortuna  ,  e  derramais  liba- 
ções fobrella. 

l^  Eu  vos  farei  palTar  por  conta  ao 
fio  da  efpada  ,  e  ttidos  cahireis  nefta 
matança:  porque  eu  chamei,  e  vós  não 
refpondeftes :  fallei ,  e  vós  não  ouviftcs : 
€  fazíeis  o  mal  diante  de  meus  olhos, 
c  efcolheftes  o  que  cu  não  quiz. 

Por 

(n)  E  ds  campinas  ferviráo  de  tapada  de  reba- 
nhos ,  €b-r.  Nos  lugares  dos  Gentios  feráo  as  ta- 
padás  das  ovelhas  ,  ifio  he  ,  as  Igrejas  formadas 
dos  crcntès  de  todo  ò  Mundo.  S.  Jbronymo. 

(o)  E  o  valle  d'  Accor ,  eb-r.  Valle  muito  fértil 
ao  pé  de  Jcíicò.  Duhamel, 

0>)  Que  pondes  buma  meza  á  Fortuna,  Em  lu- 
gar de^  meza  ,  (  que  he  o  que  trai  o  Origi- 
nal )  póem  os  l'rancezes  fem  neccffidade  Altar, 
Allude-fc  porém  aqui  ao  fuperfticiofo  coftume  que 
dos  Egypcios  imitáráo  os  Hebreos  ,  de  que  no  uU 
limo  dia  de  cada  anno  pdnháo  huma  meza  êota 
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13  Por  efta  caufa  o  Senhor  Deos 
diz  ifto  :  {q)  Eis-ahi  eftá  que  os  meus 
fervos  corneráô  ,  e  vós  tereis  fome: 
eis-ahi  eftá  que  os  meus  fervos  bebe- 
rão, e  vós  tereis  fede: 

14  Eis-ahi  eftá  que  os  meus  fer- 
vos fe  alegrarão  ,  e  vós  fereis  confun- 
didos :  Eis-ahi  eftá  que  os  meus  fer- 
vos cantarão  louvores  pela  exultaçao 
do  feu  coração  ,  e  vós  dareis  gritos 
pela  dor  do  voíTo  m.efmo  coração  ,  e 
pelo  quebrantamento  do  volTo  efpirito 
uivareis. 

15'  E  deixareis  o  voíTo  nome  pa- 
ra juramento  aos  meus  efcolhidos  : 
c  o  Senhor  Deos  te  matará  ,  (r)  e 

a 

toda  a  cafta  d' iguarias  ,  c  hum  copo  de  licores, 
por  aufpicio  da  fertilidade  ou  do  anno  paílado ,  ou 
do  que  eíhva  a  entrar.  Alíim  o  refere  S.  Jerony- 
mo  :  fobre  o  que  accumula  Calmet  muita  erudi- 
ção ,  que  nelle  fe  pôde  ver.  Pereira. 

(jl)  Eis-ahi  eftâ  que  os  meus  fervos  comerão  ,  c 
vós  /éreis  fome  ,  eb^c.  Efta  fartura  que  Deos  pro- 
mctte  aos  feus  fervos  náo  fe  deve  entender  da  co- 
miia  e  bebid  i  corporal ,  mas  fim  da  cfpiritual ,  que 
confifte  n)  poíTe  dos  bens  eternos.  S,  Jeronymo. 
^  (r)  E  a  feus  fervos  chamará  por  outro  nome,  Ef-. 
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a  feus  fervos  chamará  por  outro  no- 
me. 

16  (s)  No  qual  o  que  he  aben- 
çoado fobre  a  terra  ,  (t)  fera  abençoa- 
do do  Deos  da  verdade  :  e  o  que  ju- 
ra fobre  a  terra  ,  jurará  no  Deos  da 
verdade  :  porque  forão  entregues  ao 
efquecimento  as  primeiras  anguftias  , 
e  porque  ficarão  cfcondidas  de  meus 
olhos. 

17  (u)   Porque   eis-aqui   eftou  eu 

que 

te  novo  nome  não  he  outro  ,  que  o  de  CKriíláos , 
diz  S.  Jeronymo.  Nomen  amem  novmn  aliud  nullum 
efl ,  tíifí  quod  ex  Chrijti  nomine  derivíitur.  Pelo  que 
he  para  rir  ,  o  que  aqui  lembrou  a  Grocio  ,  que 
por  efte  outro  nome  quer  que  fe  emenda  o  dos 
Eíjems.  Pereira. 

(5)  No  quxL  Ifto  he ,  no  qual  nome  de  Chri- 
ílo.  Pereira. 

(í)  Será  Abençoado  do  Deos  d.t  verdade.  A'  le- 
tra ,  fera  abem^oado  tio  Deos  amtn.  Aíiim  tam- 
bém ,  jurara  no  Deos  amcn.  Ora  em  lug-^r  do  que 
a  Vulgara  diz  com  o  Hebreo  ,  benedicetur  in  Deo 
amen  ,  jurahit  in  Deo  amen  ,  pozcráo  os  Setenta , 
benedicent  Deum  verum ,  jurabunt  Deum  verum,  Pe- 

REiRA. 

(m)  Porque  eis-aqui  efioa  eu ,  que  crio  huvs  Ceos 
novos ,  c  hutna  urra  nova.   Não  úíz  ouuos  Ceos » 
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que  criohunsCeos  novos,  e  huma  ter- 
ra nova  :  e  nlo  prefiftiráó  na  memoria 
as  primeiras  calamidades ,  nem  fubiráo 
fobre  o  coração. 

1 8  Mas  vós  folgareis  ,  e  exultareis 
para  fempre  naquellas  eoufas  ,  que  eu 
crio:  porque  eis  aqui  eílou  çu  que  crio 
a  Jerufalem  para  exultação  ,  e  ao  feu 
Povo  para  gozo. 

19  E  exultarei  em  Jerufalem  ,  e 
folgarei  no  meu  Povo  :  e  não  fe  ouvi- 
rá daili  por  diante  oelle  voz  de  choro, 
nem  voz  de  lamento. 

20  (x)  Não  haverá  alli  mais  meni- 
no dic  dias,  nern  velho  que  .njo  encha 
os  feus  dias  :  porque  q  menino  morre- 
rá de  cem  annos,  e  o  peccador  de  cem 
aqnos  fera  amaldiçoado. 

c  outja  terra ;  mas  huns  Ceos  novos ,  c  huma  ter- 
ra nova  :  para  que  entendamos  ,  que  no  fim  do 
Mundo  fim  hio  de  os  Ceos ,  e  a  terra  mudar  dc  fi- 
gura, mas  não  perder  a  fubftancia.  S.  Jeronymo, 
(x)  Não  haverá  alli  mais  menino  de  dias ,  nem 
velho  ^  <b'C,  Numa  tal  Cidade  náo  haverá  diffcrcn- 
ça  de  idades ,  de  forte  que  hum  fcja  menino ,  ou- 
tro velho  5  hum  pequeno  ,  outro  grande  :  co- 
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21  (jy)  E  edificarão  caías  ,  ç  habi- 
tarão nellas:  e  plantarão  vinhas,  a  co- 
merão o  feu  fruto. 

22  Nâo  lhes  fuccederá  edificarem 
elles  cafas,  efer  outro  quem  as  habite: 
nem  plantarem  elles  vinhas  ,  e  vir  ou- 
tro qup  as  desfrute:  (z)  porque  os  dias 

do 

mo  filhos  da  Refurrcição  todos  chegarão  a  hunia 
idade  de  varão  perfeito  ,  ajuftada  á  medida  da  ida- 
de de  Chrifto.  O  que  quer  dizer ,  que  na  Refur- 
rciçio  dos  corpos  não  íc  ha  de  artender  á  idade 
crn  que  cada  hum  morrco  ,  mas  ao  cíbdo  cm  que 
morreo.  Aflim  o  menino  renafcido  cm  Chriíto  pe- 
lo baptifmo  ,  reputar-fe-ha  comp  fc  morrera  dc 
cçm  amios ;  c  o  velho ,  que  morreo  de  cem  anno$ 
no  pecc^do  ,  reputar-fc-ha  por  maldito.  S.  Jero- 

(  >)  E  edificarão  cafas ,  e  habitarão  tiellas ,  c^r. 
Todas  cftas  coufas  tomáo  os  Judeos  carnalmente , 
julgando  prometter-fe-lhcs  ,  que  Jerofalem  ,  c  as 
mais  Cidades  da  Judca  háo  de  ícr  rcíliiuidas  ao 
feu  antigo  eftado.  O  que  fe  nós  lhe  concedemos  , 
ouçáo  que  ifto  fe  promefte  náo  fó  a  Jcru falem , 
mas  até  a  Sodoma  ,  dizendo  Ezequiel  :  Sodonia 
fçrâ  rejiitmda  ã  fua  antiguidade.  (Ezcq.  X\^J.  55.) 
Logo  as  cafas  em  que  háo  de  habitar  os  que  as  çdi- 
ficáo ,  ou  sío  as  virtudes ,  ou  as  divcrfas  mansócs  , 
que  com  cilas  cdificáo  os  Santos  para  fi  aa  Coríc 
celeftlaj.  S.  Jeronymo. 

(z)  Porque  os  di^s  do  meu  Povo  ferSo  fegund^ 
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do  meu  Povo  ferão  fegundo  os  dias  da 
arvore :  e  as  obras  das  íuas  mãos  enve- 
lhecerão : 

23  os  meus  efcolhidos  nao  traba- 
Iharáo  de  balde  ,  {aa)  nem  elles  gera- 
rão filhos  (hb)  para  turbação  :  porque 
he  efta  huma  eftirpe  de  bemditos  do 
Senhor,  e  feus  netos  com  elles. 

24  E  acontecerá  que  antes  que  el- 

les 

os  dias  da  arvore.  Onde  o  Hcbreo  diz  fímplesme n- 
te  ,  e  com  eile  a  Vulgata  ,  fecundum  dies  ligni , 
íe^undo  03  dias  da  arvore ,  trazem  os  Setenta ,  /c- 
cundum  dies  ligni  vitae  ,  íegundo  os  dias  da  arvore 
da  vida.  Sem  dúvida  porque  entenderão  ,  que  no 
Hebreo  por  arvore  fe  devia  entender  como  por  an- 
tonomafia  a  arvore  da  vida  ,  que  Deos  pozcra  no 
Paraifo.  Para  efte  fentido  tão  fublime,  como  bem 
fundado  ,  nenhum  lugar  deixarão  ,  os  que  com 
Saci  e  de  Caríieres  traduzirão  aflim :  Porque  a  vi' 
da  do  meu  Povo  igualará  a  das  grandes  arvores. 
Pereira. 

(aa)  Nem  elles  gerarão  filhos  para  turbação.  Mas 
filhos  de  benção,  e  de  gloria  ,  quaes  foráo  noTef- 
lamento  Velho  os  que  na  Hiftoria  dos  Reis  íecha- 
mão  filhos  dos  Profetas  ;  no  Novo  Tcíhmenio 
os  que  gerou  S.  Paulo  ,  -a  faber  ,  Timothco, 
Luca<; ,  Tito.  S.  Jfronymo. 

Q;b)  Para  turb.K^ão.  O  Caídeo  ,  para  a  morte  í 
os  Setenta,  para  muldição.  Pereira. 
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lc5  bradem  ,  eu  os  efcutarei  :  citan- 
do elles  ainda  fallando  ,  eu  os  ou- 
virei. 

25*  {cc)  O  lobo  e  o  cordeiro  fe  apaf- 
centaráõ  juntos  ,  {dd)  o  leão  e  o  boi  co- 
meráo  a  palha :  e  o  pó  fera  para  a  fer- 
pente  o  feu  pão  :  elles  não  farão  mal , 
nem  matarão  em  todo  o  meu  fanto 
monte ,  diz  o  Senhor. 


Tom.XIII.  Hh  CA- 

{cc)  o  lobo  e  o  cordeiro  fe  apafcentarão  jun- 
tos. Como  quando  com  hum  Saalo  perfegui  joc 
fe  ajuntou  Ananias  Difcipulo  dos  Apoílolos.  S.  ]e* 

RONYMO. 

(jld)  O  leão  e  o  boi  comerão  a  palha.  Ifto  fe 
verifica  efpiritualmentc  ,  quando  homens  no  fecu- 
lo  eloquemiííimos  ,  c  poderofiílimos  ,  fe  entrcgáo 
á  rufticidade  das  Efcrituras  ,  náo  Te  apafcentando 
na  eloquência  fecular  ,  que  como  mel  goteja  doa 
hbios  da  meretriz ;  mas  fcguindo  a  vileza  e  palha 
da  Hiftoria  íagrada  ,  are  que  com  muito  trabalho 
c  inJulhia  mereçáo  checar  ao  trigo  dos  feus  fcnit- 
dos.  S.  Jkronymo. 
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Templo  e  facrificios  dos  Judeos  rejeita- 
dos. Vinganças  do  Senhor  contra  ejle 
Povo.  Sião  pare  hum  Povo  fieL  O  Se- 
nhor  fe  manifefta  ãs  Nações,  Nova  ge- 
ração  que  fubfifitrá  eternamente. 

I  TT^Is-aqui  o  que  diz  o  Senhor: 
..JPi  o  Ceo  he  o  meu  Throno  , 
e  a  terra  he  o  efcabello  de  meus  pés : 
(à)  que  Cafa  he  eíTa  ,  que  vós  me  ha- 
veis de  edificar  para  mim  ?  c  que  lugar 
he  efle  do  meu  defcanço? 

2  Todas  eftas  coufas  fez  a  minha 
mão  ,  e  todas  ellas  geralmente  forao 
feitas  ,  diz  o  Senhor.  {V)  Para  quem 
olharei  eu  pois  ,  fenao  para  o  pobre- 

fi- 

{âL)  Que  Cafa  he  effa^  &c,  Ifto  diz,  para  con- 
vencer  o  erro  dos  Judeos  ,  qne  cui.^áo  que  hum 
Dcos  invifivel  ,  incorpóreo  ,  e  incomprehenfivel  , 
pode  encerrar-fc  no  Templo  de  Jcrufalem.  S.  Je- 

RONYMO. 

(b)  Para  quem  olharei  eu  pois ,  fenSo  para  o  po- 
hreftnho ,  &c.  Logo  o  habitador  do  Ceo  »  ou  poí 
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finho,  e  quebrantado  d'efpirit0  5  e  que 
treme  dos  meus  difcurfos  ? 

3  O  que  immóla  hum  boi ,  {c)  he 
como  o  que  mata  a  hum  homem  :  o 
que  facrifica  huma  rez  ,  he  como  o 
que  deita  os  miolos  fora  a  hum  cão:  o 
que  oíFerece  oblação  ,  he  como  o  que 
ofFerece  fangue  de  porco  :  o  que  fe 
lembra  de  queimar  incenfo  ,  he  co- 
mo o  que  bemdiz  a  hum  idolo.  {ã)  To- 

Hh  ii  das 


melhor  dizer  ,  o  CrcaHor  de  rodas  as  coufas,  que 
diz  que  náo  tem  Templo  na  terra ,  cíTe  mefmo  co- 
ma de  boamente  para  fea  Templo  o  homem  hu- 
milde ,  e  manfo ,  e  que  treme  ao  ouvir  as  fuaj 
palavras.  S.  Jeronymo. 

(c)    He  como  o  que  mata  a  hum  honmi  , 
Ouçáo  ifto  os  Juueos,  c  entendáo,  que  Deos  náo 
bufca  os  facrificios,  mas  o  animo  dos  que  lhos  of- 
ferecem.  S.  Jeronymo. 

(íí)  Todas  eftas  coufas  goftârão  elles  de  fazer  , 
^c.  Ifto  diz  ,  náo  porque  os  Judeos  de  quem 
lalla  ,  ofíerentcs  dos  facrificios ,  matalTem  homens  , 
ou  em  lugar  de  cordeiros  c  cabritos  immoladcm 
cáes  ou  ratos  ,  ou  outros  animaes  excluídos  pela 
Lei  ;  ou  oíierecelTem  fangue  de  porcos  ou  adoraf- 
fem  Ídolos  :  mas  porque  oíFcrecendo  exteriormen- 
te os  facrificios  da  Lei  ,  commcitiáo  ao  meímo 
icmpo  taes  maldades  e  abominações  ,  que  quanio 
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das  eftas  coufas  (e)  goftáráo  elles  de 
fazer  andando  nos  feus  caminhcv«í ,  e  a 
fua  alma  fe  deleitou  nas  fuas  abomina- 
ções. 

4  Por  onde  também  eu  (/)  farei 
gofto  de  zombar  delles  ,  e  farei  vir  fo- 
brelles  o  que  temião  :  porque  eu  cha- 
mei ,  e  não  havia  quem  me  refpondcf- 
fe  :  falleí ,  e  náo  me  derão  ouvidos:  e 
íízerao  o  mal  diante  de  meus  olhos,  e 
efcolhêrão  o  que  eu  não  quiz. 

5  Ouvi  a  palavra  do  Senhor  ,  os 
que  tremeis  á  fua  palavra  :  (g)  os  vof- 
fos  irmãos ,  que  vos  aborrecem ,  e  que 

vos 

á  vontade  e  ás  obras  erão  tão  máos,  como  os  que 
foíTem  homicidas,  ou  immolaíTem  a  Deos  animacs 
prohibidv^s  pela  Lei.  No  cjue  o  Senhor  argue  prin- 
cipalmenie  a  hypocrifia  ,  que  os  Efcribas  e  Fari- 
íeos  uaiáo  a  huns  coftumes  devaíTos  d' adultério, 
de  rapina  ,  de  fobcrba  ,  de  fatisfaçâo  própria  ,  dc 
maledicência  ,  de  dólo  ,  dc  crueldade.  S.  Jero- 

líYMO. 

(c)  Goflárão  elles  de  fazer.  A'  letra :  efcolhêrão 
ellcs.  Pekeiha. 

CO  farei  gofto.  A'  letra  :  ef colherei  o  zombar 
ddles.  Pereira. 

C?)   Os  voffbs  irmãos  que  m  aborrecem  ,  &c> 
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vos  rejeitSo  por  caufa  do  meu  Nome , 
vos  diíTerão  :  Seja  glorificado  o  Se- 
nhor, e  nós  o  reconhecerem js  na  vof- 
fa  alegria  :  mas  eítes  cues  fcrão  con- 
fundidos. 

6  (lo)  Voz  do  Povo  vinda  da  Ci- 
dade ,  voz  vinda  do  Templo  ,  voz  do 
Senhor  ,  que  dá  o  pago  a  feas  ini- 
migos. 

An. 

VofTos  irmãos  os  Julcos  ,  qnr  vos  aborrecem, 

c  vos  rejeição  a  vós  ,  ó  Ai>oltoioç  e  í){lcipiil'S 
meus  ,  ciíes  vos  d  'íerái  :  Se]X  j^lor 'ficado  o  Se- 
tihor  ,  e  r;i6s  o  v:remos  (oj  reco:iScccrenios )  ua 
voffa  alegria.  Do  q  jal  v.rfic  ilo  o  iVnfidvO  hc  ci- 
te :  Porque  nos  in  rod  Jtis  vós  huT>  D  os  hjmi!- 
de  ?  porque  !iuti  Crucifica Jo  ,  hum  va  áj  de  do- 
res, e  que  íab'  por  experiência  o  q  ic  he  p^de.er? 
Nós  queremo-lo  reinanJo  na  fua  mageftjde  ,  que 
alíim  he  q-ic  vós  lhe  chamais  :  nós  o  recebere- 
mos ,  mas  ha  de  fer  triuufantc  na  fua  gloria :  hu- 
milde ,  c  deípr  z  iJo  nós  o  náo  podemos  ver. 
E  logo  accrefcenro  1  o  SenSor:  mas  (fies  taes  ftrio 
co'ifuJhiidos :  eftes  que  não  enren  lcm  os  myítcnos 
das  Efcriraras,  e  que  nos  males  q;ie  háo  dc  expe- 
rimentar ,  fentiráò  a  prefença  da  )acUe  ,  a  quem 
por  humi'de  defprezáráo.  S.  Jf.ronymo. 

(^)  Foz  d)  Povo  vinda,  da  Cid  uiey  &'C,  Voz 
do  Pov )  de  jerufaiem  amotin  i  io  ,  iem  duvida  aa 
ver  ceccadá  aCiJadc  pela  cxcrwuo  Ro oiaao ,  quan- 
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7  (/)  Antes  que  tivcíTe  dor  de  par- 
to, pario:  antes  que  chegaírc  o  feu  par- 
to, deo  á  luz  hum  filho  varão. 

8  Quem  jamais  ouvio  tal  ?  e  quem 
vio  coufa  íemelhante  a  efta  ?  produzirá 
acâfo  a  terra  o  feu  fruto  num  dia?  ou 
parir-fe-ha  d'hum  jafto  huma  Nação  in- 
teira ,  porque  Sião  elleve  de  parto  e 
deo  á  luz  o^'  feus  filhos? 

9  Eu  pois  que  faço  parir  os  ou- 
tros, não  parirei  eu  mefmo,  diz  o  Se- 
nhor ?  eu  que  dou.aos  outros  a  fecun- 

di- 

do  do  Templo  fc  ouvio  fahir  huma  voz  que  di- 
zia :  Pajemos  daqui  para  outra  parte  :  e  era  a 
voz  dos  Anjoj  Tutelares  do  meímo  Templo,  co- 
itio  refere  Joíé  na  íua  Hiôoria  Da  Guerra  JU' 
daica.  S,  Jeronymo. 

(J)  Antes  que  tivejje  dor  de  parto ,  parto.  Ella  , 
ifto  he ,  a  Igreja  fymbolizada  no  feguime  verfo  cm 
Siáo  5  ou  cm  Jerufalem  ,  pario  antes  de  entrar  no 
parta ,  em  quanto  de  repente  todo  o  Mundo  creo  em 
Chrifto  :  e  ella  pario  hum  íilho  macho ,  ifto  he , 
o  Povo  Ghfiftáo  5  formado  dos  Apoítolos ,  c  Mar- 
tyrcs ,  e  d' ouros  varões  fortiíHmos:  c  o  pario  antes 
do  tempo  de  parir  ,  por  comparação  ao  Povo  Ju- 
daico ,  que  para  fe  formar ,  íoi  precifo  decorrerem 
tantas  gerações ,  quantas  decorrerão  des  de  Abrahão 
até  Moyíés,  S.  Iekon^mo. 
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didade  ,  ficarei  acafo  efteril ,  diz  o  Se- 
nhor teu  Deos  ? 

10  Alegrai-vos  com  Jerufalem  ,  e 
exultai  nella  todos  vós  ,  os  que  a 
amais  :  regozijai-vos  com  ella  de  pra- 
zer todos  univerfalinence  os  que  chorais 
fobrella , 

ir  para  que  mameis  ,  e  vos  ve- 
jais fartos  ao  peito  da  fua  conrt)lação  : 
para  que  chupeis  ,  e  nadeis  nas  deli- 
cias de  toda  a  fua  multiplicada  glo- 
ria. 

12  Porque  o  Senhrir  diz  ifto  :  Eis- 
aqui  eftou  eu  que  (/)  derivarei  fohrelU 
hum  como  rio  de  paz,  e  huma  como 
torrente  que  inunda  a  g!oria  das  Gen- 
tes,  a  qual  vós  chupareis,  (/;/)  aos  pei- 
tos fereis  levados  ,  e  fobre  os  joelhos 
vos  acariciarão. 

Do 

(I)  Derivarei  fobrella  hum  como  rio  de  paz  , 
éí^c.  CelTand^  as  gucrus  da>  Niçóís  ,  rf  gará  a  tor- 
rente da  Doutrina  Evangélica  os  ca.Tipos  dos  cren- 
res.  S.  Jeronymo. 

0«)  Aos  peitos  fereis  levados  ,  ^c.  Efte  levar 
a  m.ímar,  e  elte  acariciar  fobre  os  joe/'ios ,  enren- 
dèra  cu  por  huma  Profecia  ,  do  que  íc  havia  dc 
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1 3  Do  modo  que  huma  mãi  acari- 
cia o  feu  filhinho,  aílím  vos  confolarei 
eu  5  e  em  Jeruíalem  fereis  conlola- 
dus. 

14  Vós  o  vereis  ,  e  folgará  o  vof- 
fo  coração  ,  e  os  voíTos  oiTos  como 
herva  brotarão  ,  e  conhecer-fe-ha  a 
mão  do  Senhor  a  favor  de  feus  fer- 
vos  y  e  clle  fe  indignará  contra  feus 
ioimjgos. 

15-  Porque  eis-ahi  virá  o  Senhor  no 
fogo  ,  e  as  fuas  quadrígas  como  hum 
torvelinho  :  para  defafogar  em  re- 
compenfa  com  indignação  o  feu  furor, 
e  a  fua  incrcpação  com  labaredas  de 
fogo : 

1 6  porque  o  Senhor  com  fogo  (n)  e 
armado  da  fua  efpada  ,  julgará  difcer- 

nin- 

praticar  na  Igreja  Chriftá  com  os  mpnincí ,  quan- 
do as  com  drcs  os  levallem  a  baptizar.  Pereyra. 

(«)  £  armado  da  fua  efpada  ,  <ò'C.  Tudo  o 
que  pica  ,  e  lere  ,  e  arormcnra  ,  c  mata  ,  Te 
ch  :ma  n;is  ELferitucas  efp.ida  :  con  a  qual  efpada 
í  r  io  ferido?  e  mortos,  o-,  que  náo  fizerem  a  von- 
tale  de  Dcos  ,  e  de  xado  o  lume  da  verdade  fe 
involvercm  nas  uévas  do  ciro,  S.  Jerowymo. 
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nindo  a  toda  a  carne  ,  e  ferâo  muitos 
os  que  ficarão  mortos  pelo  mefmo  Se- 
nhor. 

17  Aquelles  que  fe  fantificavao  ,  e 
fe  tinhão  por  Imipos  nos  jardins  (0)  de- 
trás da  porta  no  anterior  da  caía  ,  os 
que  comião  carne  de  porco,  {p)  e  abo- 
minação 5  e  ratos  :  ferão  todos  juntos 
confumidos  ,  diz  o  Senhor. 

18  {q)  Mas  eu  venho  a  recolher  as 
obras  delles  ,  e  os  íeus  penfamentos: 
com  todas  as  Gentes  e  línguas :  e  elles 
comparecerão  todos  ,  e  verão  a  minha 
gloria. 

19  (O  E  porei  nelles  hum  final , 

c 

(o)  Detrás  da  porta,  Confira-fc  aílima  o  Ca- 
pitulo LVII.  8.  Pereira. 

(^p)  E  abominarão.  Ifto  he  ,  os  mantimentos 
proiíibidos  pela  Lci.  Veja-íc  o  Lcvitico  XI.  2y. 
Pereira. 

(^q)  Mas  eu  venho  a  recolher  as  obrãs  delles ,  eos 
feus  penfamentos ,  «ôv.  Daqui  devemos  aprender , 
que  no  dia  do  Juizo  háo  de  fer  julgadas  náo  fó  as 
noíTas  obras ,  mas  também  os  nolTos  penramcnios. 
S.  Jerqnymo. 

(;•)  £  porei  nelles  hum  final  ,  ^c.  S.  ]erony* 
mo  o  cnrenJc  do  llnal  da  Cruz  ,   de  que  fora 
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(s)  e  os  que  d' entre  lies  forem  falvof, 
(t)  eu  os  enviarei  ás  Gentes  d' além 
mar,  á  Africa  ,  e  á  Lydia  ,  cujos  Po- 
vos atirao  com  fetas :  á  Itália  e  á  Gré- 
cia 5  ás  Ilhas  que  demorão  em  diftan- 

cia 

fymbolo  o  Thaa  dos  Hebreòs ,  com  o  qual  o  que 
citava  aflinalado  na  tefta  ,  cfcapava  de  fer  feriJo 
cio  Anjo  do  Senhor.  Ezeq.  IX.  4.  Foreiro  e  Du- 
amel  entendem  por  cfte  final  o  dom  de  línguas, 
e  de  milagres  ,  com  que  o  Efpiriro  Santo  em  dia 
de  Pentccoftcs  aflinalou  os  Apoftolos  e  Difcipu^os 
de  Chrifto  ,  e  como  que  declarou  legitima  a  fua 
Mihzó.  Saci  e  de  Carrieres  em  lugar  de  final  po- 
zeráo  eftendme  ,  vertendo  aílim  :  Eu  levantará 
hum  ejlertílarte  eutrelles  ,  ^c.  Tudo  pôde  fignifi- 
car  o  nome  figmm  ^  que  aqui  traz  a  Vulgata.  Pe- 
reira. 

(í)  E  os  que  d'  entreíles  forem  faWos ,  ó-f.  En- 
tendem-fe  os  Apoftolos  :  c  depois  de  fallar  da  fi:- 
gunda  vinda  do  Senhor,  torna  o  Profeta  á  primei- 
ra ,  porque  qoiz  ameaçar  os  homens  com  a  feve- 
ridade  do  caftigo  no  dia  do  Juizo  ,  para  com  efte 
medo  receberem  clles  o  Salvador  ,  e  o  fcu  Evan- 
gelho. S.  Jeronymo. 

(t)  Eu  os  enviarei  ás  Gentes  d'  além  mar  ,  á 
Africa  ,  c  Á  Lydia  ,  é-c,  O  Hebreo  diz  aqui:  Eu 
os  enviarei  a  Tharíís ,  a  Fui  ,  a  Lud  ,  a  Thubal, 
a  Javan  ,  c  as  Ilhas  as  mais  remotas.  Onde  por 
Thubal  cntendeo  o  Author  da  Vulgara  Latina  a 
Itália,  podendo,  como  nota  5.  Jeronymo ,  entender 
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cia  longínqua  ,  dquelles  ,  que  nâo  ou- 
virão failar  de  mim  ,  nem  virão  a  mi- 
j^nha  gloria.  E  elles  annunciaráo  a  mi- 
nha gloria  ás  Gentes  , 

20  e  farão  vir  todos  os  voíTos  irmãos 
convocados  de  todas  as  Nações,  como 
hum  prelente  para  o  Senhor,  («)  trazi- 
dos em  cavallos ,  e  cm  quadrígas,  e  em 
hteiras,  e  em  machos  ,  e  em  carretas, 
ao  meu  fanto  monte  de  Jerufalem ,  diz 
o  Senhor  ,  como  fe  os  filhos  d'  Ifrael 
trouxeíTem  hum  prefente  num  aceado 
vafo  á  Gafa  do  Senhor. 

E 

a  Hefpanha ,  que  fe  jafía  de  ter  por  primeiro  Po- 
Toador  a  Thubal  ,  cujo  nome  quer  Forciro  com 
outros  noíTos  ,  que  fe  confcfvc  ainda  hoje  na  ía- 
moía  Villa  de  S^tuval.  Pijreira. 

(li")  Trazidos  em  cavallos  ,  e  em  quadrigis  ,  e 
em  liteiras ,  e  em  -nichos ,  e  em  carretas.  Em  lugar 
de  in  carrileis  ;  que  nós  traJuzimos  carretas  ,  po- 
ztrâo  os  Seicnta  in  umlraculis  ,  em  carros  cober- 
to?. E  côaf  expreísócs  de  honra  e  de  commodida- 
de  ^  como  diz  Forciro  ,  náo  dcnotáo  outra  coufa 
iiiais  ,  qac  a  cltimaçáo  ,  mimo,  e  carinho,  com 
que  03  Apottolos ,  c  fcus  SuccelTores  haviáo  de  al- 
liciar  e  conduzir  para  a  Igreja  de  Chriíto  os  novoí 
conveiiidos.  Pereira. 


4^6  I  S  A  I  A  s 

21  (^)  E  eu  efcolherei  d' entre  el- 
les  para  Sacerdotes  ,  e  Levitas  ,  di/>  o 
Senhor : 

2  2  "Porque  bem  como  durarão  os 
novos  Ceos ,  e  a  nova  terra ,  que  eu  fa- 
ço fubíiílir  diante  de  mim  ,  diz  o  Se- 
nhor: (jy)  aíTim  fubfiftirá  a  voíFa  poíle- 
ridade,  e  o  voíTo  nome. 

23  (z)  E  as  Feitas  dos  primeiros 
dias  dos  mezes  fe  mudarão  noutras  Fei- 
tas de  cada  mez ,  e  o  Sabbado  noutro 
Sabbado  :  toda  a  carne  virá  para  fazer 

as 

(x)  E  eu  efcolherei  d'  entre  eíles  para  Sacerdo- 
tes ,  e  Levitas,  O  Senhor  eicolhcrá  os  ícus  íJaccr- 
dotes  e  os  feu3  Levitas  d*  entre  os  mefmos  ettran- 
geíros  ,  que  elle  tiver  convertido  á  Fé  ,  e  traziio 
á  faa  Igreja.  Em  vão  trabalha  o  Judeo  incrédulo  , 
por  eludir  humi  Profecia  táo  cbra  ,  pela  abro^^- 
çáo  do  Sacerdócio  da  Lei  Moiíaica ,  e  íucceísáo  do 
Sacerdócio  da  Lei  Chriftá  verificada  eftcdivamen- 
te  ha  quaíi  dezoito  feculos  a  efta  par<e.  Pereira. 

{y)  JJJim  fubfiflird  avojfa  pofieridade^  e  o  vof- 
fo  nome.  Acabando  aqui  o  verfo  22.  lem  íe  Aguir 
mais  nada  no  Texto,  /ião  Tei  donde  fe  tiron  o  que 
nas  ultimas  Edições  da  de  Carrieres  accrcfcenta  , 
d  tu  qae  és  o  meu  fervo  que  eu  efcolhi  :  e  que  com 
cíFeito  fe  acha  na  de  175c.  Pereira. 

(z)   E  as  Fejias  dos  primeiros  dias  dos  mezes  fe 
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as  fjas  adorações  diante  da  minha  fa- 
ce ,  diz  o  Senhor. 

24    E  elles  fahiráo,  e  verão  os  ca- 
d  veres  dos  homens  ,  que  preva;i:árâ() 
Contra  m>m:  {aa)  o  leu  bicho  nao  mor- 
re- 

mudiráÕ  routras  Fejlas  de  cada  mez  ,  eb-f.  Aííim 
cxpuz  com  Saci  e  de  Orricrcs  o  que  diz  a  \  ul- 
gara  :  Et  erk  menfis  ex  maifc  ,  et  f.tlbãtum  ex 
Jãbbato,  A'  letia  :  E  [trâ  (  ou  haverá  ,  ou  ori^i- 
nar-fe-hà  )  imz  de  mez  ,  e  fabhado  de  fubtado,  O 
que  qner  dizer,  que  ás  Feitas  que  a  Synsgo^a  ce- 
lebrava nos  primeiros  dias  de  cada  rrez  ,  chama- 
das por  iilo  Necmenias  ,  fucceder  áo  as  Feftas  que 
cm  cada  mez  celebra  a  Igreja  Chriftaj  humas  de 
Chrifto,  outras  de  íua  Santiiíima  Mái  ,  outras  dos 
feus  Santos  ;  e  que  aos  Sabbados  dos  Judeos  fuc- 
ccjeriáo  os  no<Ti.s  Domingos  ,  que  sáo  entre  nós 
05  dias  do  defcanço  do  Senhor  ,  aHim  como  entre 
os  Jadeos  o  eráo  os  Sabbados  ,  e  ião  como  allc- 
2;oriza  S.  Jeronymo ,  para  deftes  Sabbados  c  delles 
nnezes  carnaes  íc  fr^zer  o  Sahbatilmo  clpirirunl  do 
eft-rno  defcanço  ,  que  fe  referva  para  o  Povo  dc 
Dfo»;:  Vt  de  cíirnaVtl  us  SMatis  rnenfíhus^ue  pmt 
fpiti-uaiit  Sibbata  dJicatt  :  íjui  Sabbati/nu.  Dei 
popuio  rcfcrvitur.  Pereira. 

(aa)  O  fíu  bicho  não  morrera ,  e  o  feu  fcgo  tiâo 
fe  extinguirá.  O  mcf:T>o  Jeiu  Chrifto  e>ípÍ!cod  ilto 
das  penas  do  Inferno,  onde  o  remorfo  da  conlcicn- 
cia  dos  condcmnados  he  corr.o  hum  bicho  que  os 
lOQ ,  e  nunca  moiie  j  c  onde  o  to^o  que  os  aioioien- 
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rerá  ,  e  o  feu  fogo  não  fe  extinguirá: 
{bb)  e  fervirdõ  d' efpeélaculo  a  toda  a 
carne  até  ella  fe  fartar  de  ver  feme- 
lhante  objeâo. 

Fim  do  Livro  de  Isaias* 


ta  fcm  os  confomir ,  nunca  fc  extinguirá.  Mare.  IX. 
45,  45,  47.  Pereira. 

(hh')  E  fervkâ  d'  eípcãnculo ,  éf^c,  O  Hebrco : 
E  fcrvirdo  de  naufca  a  toda  a  carne  ,  pela  corru- 
pta ,  infupportavci  e  peltifera  podridão  que  dc  fi 
háo  de  exhalar  c  deípedir.  Pereira. 


